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O r•s;.lm~nto é adl:ant:uto. 
1 

!1, 1.•-Li1bo:l. 

AOS NOSSOS LEITORES 1 A . ARCEFIYO IIISTORICO contêm, a tra-· 
1 'Y · ços largos,-por ser impossi,·cl reunir 

r::imCULAR. - Er.m• Sr. -:"c1~1os a. honra de . n'uma publicaç~w, que deve fazer-se rapicla"' 
~ apresenta~· a v · e'.'·~ os 4 pnmen:os numerosdo l mente, com minudencia,-a historia ele todaS' 
Arcltiro J/i.~ronco, soll1c1tando o ass1gn::dado favor ·a d ·11 l · . as c1 a cs e v1 as e o remo. 
da sua as~1gnalura. E' d · ·1 · · · 

Crêmos que esta. obra merece a sympathia popu· 1 ccetto mut1 encarecer a 11uporumc1a, 
lar, por isso que é, - cmborti a ligeiros trllços, - d'estn. publicação, que, depois de completai' 
a verdadeira histol'i1._ patl'ia •. cm que se ni~rra :1- representará, sem duYida, um -valiosíssimo· 
parte com que cada .odade, villa, etc., tem contr1- peculio de apontamentos de variada ordem· 
buido parn a grnn<le (l)l'!l. das nossas passadas glo é t'l t d ' .. l a:-- d . ' 
rias e par1t a consoli< l~ào da indepondencia e au- 1

1 
. u 1 a 0 ~s os Clt a. ,tos que . esejem ava-

tonomia nacior.al. I har as glonas do paiz e apreciar as causas 
P roccdPremos em s ~uida á immediata cobrança elo seu cngranclecimcnto e dccadencia; por 

da primeira serie ele ~µ nume· ella íicam sabendo dcscle 
ros. O nosso intuito.ti avc!'i · quando existe cada conco-
guar o 11umero de ass1. ~aturas lh t a· "' 
realisado, por isso ((\li muitas O, as ra I~ves qt~c os 
pessoa~ se julgam dis1 nslldas acompan~am,_ as or1gc!1s l d:i. ohri~<H;ào de de~ h·er as dos uommattYOS que os 

· publica-;õcs que lhes ;ào cn- disti1wuem, e outros fo-
v.iadas, não querendo 1 li:ís sa- e tos c~1riosos e inlercssan-
tisfazel-as, o que C.'lUSll sempre 
cousideraveis prcjuizo!t ás em- ~s, como ]~'.\talhas dadas 
prezas editoras. n esi::as locnudacles. monu-

J1i temos em noss1 poder incntos, etc., etc., etc 

1 

todo o original pnra est' obra., 
assim como cincoental' <luas Como se Yê, pois, é 

• gravurllS1 o que devi\ tran- umn. obra. unicn. no sen 
i quilli~ar . aquelles c~v~.1~oiros genero, que para a torn:u~ 

l
i que d1~videm da. vm'Vhdade 

l 
d'esta p~}ica.;.f'• cntretnnto, mni!l completa. possivcl nos 

t 

não temos duvic om enviar a obriga. a ir c1csc•ntr::mhar ... 
o~ra a q.uem d;clarn.r po1· es- dos arohivos e bibliothe..- ·• 

< cr1\Jt~ quedtomaa ns~ignatura, cn.s importnutcs docnmen-

1 

satisiazen o só~ sua unportan- tos, q nc jazem. esquecidos, 
1 ciii no firn dos P'riodos porque 

ella ~ reul1sada. Braiào d'annati tia villa 1fAIJr~u1cs un~, outr.os, compldnmcn-
Esperamos o cavalhciris- te ig·no1·ados, e qne são 

mo das posso~ a quem nos . 1n·eciosos elementos parn. 
dirigir~os e f1'º. não queiram dar-nos a _honra na reconstitniçiio dos ui;os e costumes dos 
da ass1goatnralC\ fineza. ela prompt3 dovoluçao dos , tempos passados. 
exemplares ag 11. e:<p(;cl1clos. 1 \. l 1 · · 1 1 · .. · 

J>..v:r t"r(Jl~ tempo de apurnr o resultado ela .i: com~an ia a. 11stona e e cac a munic1p10 
cdbrança ·das a~signatur.ls, a. puhlicaçito regular O rcs~echYO brazno de armaR; elos que o não 
ccmeçnr:\ no dia 20 do corrente mez, ~ahinclo duas 1 possmrem, daremos o timbre de que usam 
~4l~as por semana. Uom cstit demora niio são pre- que são or<linariament.t as arnrns nacionaes'. 
)~10.'lclos os ns~ignmttl's, por i'so que a assignatura. A . . . . . l 11»aga por ser i1·~ de :20 ou 52 numervs e não por os noss~s .1 espcit:H eis collegnr. da. 1m-

. ~1>io,los de tempo. pre1;sa per1od1ca R-at1<lamos cordenlme1ne, 

1 

As pee11olls que recebam es prlmeiroS' quatro' 1 pe<lmdo-lhes n. fineza de noticinr o :ll)t>are­
X<:!mplates e .nào ?ª dovo}vnm <'~r1 n mesma.cinta., 

1 cimento do ARCIIJ\r() JU~~TUHiêi >, e 
o praso ele oito dias, scruo coni1deradas a~s1gnan - desde J.á. lho, a('rradccem .. , l· .. 
esdoA1·cflÍ!'!I. . ' ~~ ~º' º" 1:s :pn,i\i,t:s 

/;, l ·~cavalheil'os qnc nos <lispensnrém a sua. va· 1 de l'<lCommenrln<:,t.o. com qne se d1gnan.m '\ 
~ ~c:on.cljnvaçi'io conlenl!ncutc agratleee acompanhar a- noticia. em proya de hoa C!J ~ \ 
\ · {\ ~:M)REZA. 1 maradagrm. f~ 
' _/ ~---~-----•_ .. ____ ......._ ___ --~ .. -----. --.1, .-

___ ....__.tt 
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Ul ARCHIVO IIISTORICO 2 ~· 
~ Emquanto a nós, corresponderemos ao desbaratar o inimigo, e obrigal-o a levantar C 

'favor pnblico, com que contâmos, e para os arraiacs. \ 
merecel-o envidaremos esforços para que Brazão d'armas . 
~sta publicação possa sobresahir em todos 
~s pontos, m6rmente no tocante ao titulo e 
\promes~as. 

?. Dev<m1os accrescentar que a obra com­
\pleta formar{~ apenas um grosso volume, 
/Porque as narrativas serão o mais syntheti­
\cas possh-el. 

~! 
A VILLA DE ABRANTES 

As nrmas da villa constam de quatro flô­
rcs de liz e quatro corvos, alternados, tendo 
ao centro uma estrella, tudo cm campo azul 
e por timbre um pelicano. As flôres de liz, 
que denotam origem franceza, proveem do 
primeiro alcaide, sob o don1inio christão, 
lrn.Yet' sido um dos cruzados que auxiliaram 
D. Affonso 1 na conquista de Lisboa e fica­
ram em Portugal: os corvos figuram cm suas 
armas por possuir a Yi' la um dente de S. 

~ntroclucção-l!'undação cfa villa-Brazão d'amias Vicente, que foi para ali quando se procedeu 
1 -Sua historia--Notas. á traslaclação das rcliqnias d'aquelle martyr, 

e a estrella dizem uns an!torcs ser memoria 
do dominio mamitano, ot tros, de ter sido o 
primeiro templo christão da villa. consagra-

');\Vota-se que os povos antigos occnpavam 
A 'ti de preferencia duas posições chorogra.-

-·phicas : as margens dos rios ou as costas 1 
banhadns pelos mares e os cumes dos mon- 1 
tcs. N'estcs, constrniam fortalezas; n'aquel­
las, agrupavam-se p1ei.ades laboriosas, por 
isso as povoações de mais remota origem 
occupam algumas d'estas situações. 

do a Nossa Senhora da ) onceição; o pelica­
no foi adopta<lo cm com1J1e moração da muita 
piedade do primeiro alc:~de . j ~ 

Sua histb ria 1 J 

Abrantes esfá nos dois casos: metade da 
povoação occupa o c<~rro, a outrn. metade 1 
desceu para as margens do Tejo, mas a 
parte mais antiga é aquclla qne se estende 
em torno tla fo rtaleza. 

Os factos mnis noUveis que a l1istoria. ' 
registra, com respeito a esta Yilla, são os 
que passamos a referir. 1 1 

Em 1281 foi cloach por D. Diniz a sna . , 
c~posn, a rainha San1.1, que cm seguida n 
Yisitou, lançando os ftlidamcnlos da egreja 

Fundação da villa cfo S. João Haptista, eni memoria da paz 
1 as!>ignada entre D. Di;fiz e o infante D. Af-

Attribue-se geralmente n. fundação da. fonso, seu irmão; mautando tambcm n'essa j 
villa aos gallos.(1) e celtas (2), tti~e.Jnv adiram f occasião o rei constr,1ir a tone de me na- 1 · 
a península. hispanica 308 anno~ntes da gem, de cujo pavimenb superior se a.~:_wa 
vinda de Christo, ou ha 4312 annos; ' dOJl1i- San tarem. Esta torre, àrr1i•\ada fefu parte·· 
'nada pelos romanos e clepois·pelos barbaros pelo terremoto de 1535, fo·, rcp:uad a con-t 
do norte, quando estes se ttpoderarnm de venientemente em 1860, ficaHlo porém mais! 
todas as povoações que tinham pertencido 1 bai.xa do que na primitiva 
ao povo-rei, como eruphaticamente se dono- Quando falleceu o rei I. Fcrna ndo, « O 

minou o romano. 1 Formoso•, o povo de Abi, , cs foi um dos 
P elos godos (3) foi denominada t<Aman- : primeiros que pretendeu op ô1 "e á regen­

te», em rasão de 0<1.s visinbanças d'ella se cj!\- de D. Leonor, por ser 1:, ral a suspeita 
colher ouro nas areias do Tejo, e os mouros tfo que a regente pretendia cl t.rcgar o i:~ihf. 
qunndo succederam aos godos deram-lhe o a Castella.; tod~wia, as auct ridatlcs e um 
nome de «Libin1>, voltando a. usar o anterior padre, grande patriota, Ah:u · l•:l:.\tcves.'que 
depois que D. Affonso Ifenriq ues a conquis- exercia grande influencia sobre o poYO: c·'.>n '\ 
tou nos serracenos; por corrupção <l'esse 1 seguiram npazigual-o, cou•icfos de q1· as 
no01inativo, adquiriu o nome porque é hoje revoltas parciaes só poderiam scrYir t~"j"<l· 
con hccida, '<tpparecendo nos foraes com cstn. cipitar os acontecimentos e a<~onsE'lliar· rr~'· 
ortltogrnphia : - «Avrantcs e Ablantes •.. gente a chamar o estrangeiro cm scll a.:-'·. 

D. 1\'ffonso Henriques conce<leu-ll1e mui- lio, pelo que os habitantes rcconheccraÃrr · 
tos privilegios em recompensa de haver regencia de D. L eonor em 25 'ele outubr 
sustentado briosament.e um apertado cêrro, de 1383. 
posto por Aben Jacob, filho do iUiramolim Breve e ephcmera durnção esse jura~r _ 

~~ 
·; 

f 

~ de :Marrocos, durante o qual os habitantes to devia ter, porque em 30 de ,ttg ·:; /"' ; 
~~obraram prodígios de valor, conseguindo 1 d'esse mesmo anno or v:::.liclo cVa ''!e 'í'') _ 

--------
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ÍZ ARCIIIVO HISTORICO 3 » 
~! João Fernandes Andeiro, cabia sob o punhal rival em Filippe II, o • demonio do meio / 

do Mestre de Aviz, que o povo de Lisboa dia.,-lhe mandasse cortar a cabeça, como 
acclamou regente e defensor do reino. fizera a D. Fernando. Não eram infundados 

Enviando o Mestre de Aviz cartas aos 1 setts receios, porque em effigie lhe succcdeu 
governadores das pr~ças, qu.e ti?ha por .n;ais o que temera lhe fosse feito em pessoa. 
amio-os, Abrantes foi das pr1mc1rns solhc1ta- Succedeu a D. João II, morto sem her­
das b a adherir ao movimento; mas o povo deiros, o filho do duque de Vizeu, D. 1\fo­
não esperou pela deliberação das auctorida- nuel, o qual tambem residiu em Abrantes, 
des. porque dirigindo-se á casa do concelho nascendo-lhe ahi dois filhos do segundo matri­
içon o estandarte da camara e começou a mouio, os infantes D. Luiz e D. Fernando; 
soltar as vozes de «real por D. João, rei de em Abrantes nascera tambem o infante D. 
Portugaln. Jorge, que foi duque de Coimbra e tronco 

E' pois Abrantes uma das primeiras vil- da casa dos duques de Aveiro, ao qual D. 
las onde foi dado o titulo de real áqnclle João II no leito da morte quiz nomear suc­
principe, que mais tarde tifo brilhantemente cessar e herdeiro da corôa, para que ci;ta 
se havia de assignalar sob o nome de D. não fosse cahi1· na cabeça do descendente 
João I. . do seu odiado primo. 

Desde 9 de junho até 8 de agosto de Resam as chronicas da grande amizade 
1385 esteve D. João em Abrantes. sahindo que a esposa de D. João III voiava ás frci­
d'ahi a dar a. batalha de Aljnbarrota, onde ras do convento da Graça, sendo estas que 
os portuguezes derrotaram e desbarataram 1 forneciam camisas aos monarchas, n'cssa 
completamente um exercito seis vezes supe- 1 epoca. 
rior em numero. O rei D. Sebastião, quando contava 15 

No reinado de D. Affonso V deu-se a la- annos, esteve cm Abrantes uma semana, e 
mcntavcl batalha de Alfarrobeira, onde pc- assignalou essa visita ordenando a rcparn.­
recen victima das intrigas palacianas o in- ção elo templo de S. Vicente, que estava cm 
fonte I>. Pedro, filho de D. João I, que re- ruinas, decretando «fintas» com essa appli­
gera o reino na menoridade ele seu sobri-

1 

cação e doando toda a pedra necessaria, que 
nho. Como é sabido, o corpo do dcsclitoso seria arrancada das rcaes pedreiras de Tho­
principe ficou alguns dias insepulto, no lo- mar. Para a desgraçada jornada de Africa. 
g·ar onde perecera, até que mãos piedosas o conti·ibuiu a villa com um importante eon­
recolheram e fizeram conduzir para Abran- tingente, que foi, commandado pelo alcaide­
tes, onde muito tempo residira, sendo annos mór D. João de Almeida, perecer na desas­
dcpois trasladado para o convento ela Bata- trosa batalha de .Alcacerquibir; só consta 
lha. E ' ele D. Affonso V que data a crcação que dos abrantinos regressasse o alcaide 
do titulo de conde de .Abrantes, com que depois de soffrer muitos trabqlhos no capti~ 
amereeion o filho do alcaidc-mór da villa. veiro, vindo, rcsg,atado, a morrer em Lis­
qnando morto este, o investiu na snccessão boa, quatorze annos depois d'aquella bata­
do cargo; chamava-se o primeiro conde D. lha. 
Lopo de Almeida, e d'elle nasceu o viso-rei _ :\Iorto D. !Ienrique sem successão, igno­
das Indias, D. Francisco de Almeida, que 1 rado o destmo do louco aventureiro, que 
tão htrga e brilhante figura occupon na bis- fôra á Africa humilhar as nacionacs tradi­
toria colonial. ções, descncadeiou-se uma tempestade. de 

Em julho de 1483 assentou re$idencia candidaturas á corôa, mas os principaeei 
em· Abrantes D. João II, •o Príncipe Per- pretendentes eram D. Aritonio, prior do 
feito•; ahi recebeu a embaixada do papa Crato; e D. Filippe, de Hespanha. Abran­
Xisto IV, que vii1ha emprazar o rei a dar tes, que foi sempre ciosa da independencia, 
rasão do seu comportamento, por se ter in- pronunciou-se a favor de D. Antonio, accla­
tromett.iclo nas cousas da egreja, o que elle mando-o ruidosamente, o.que lhe vtilcu uma 
cumpriu, nomeando procuradores para este devassa rigorosa, ordenada pelo usurpador 
fim; ainda Abrantes foi theatro de um acto que ardia em desejos de punir todas as vil~ 
da •real justiça.•, a execução cm effigie do las e cidade!' que se lhe haviam mostrado 
marquez de 1\Iontem61', D. João, (irmão do 1 hostis, e se Abrantes não soffreu punição 
duque de Bragança), o qual se tinha refu- rigorosa,. foi porque não se tendo levantado 
giado em IIespanha, temeroso de que o som- auto. algum da acclamação, não foi possível 
brio monarcha,-que na península só teve averiguar quem promovera o facto. Mais 
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Íi 4 ARCIITYO IIISTORICO ~ 
~ tarde o mona.r~ha mostrou-se favoravel á uma princeza altamente presumi<la não só da sua "tJ" 

villa, concedendo-lhe privilegios e favores, formosura mas mmbcm da sua robustez e valen­
certamente por ter sido festivamente rcce- tia, em consequencia do que desdenhava e escar-

l 

1 

necia de quantos pretendentes se apresontavam a 
bido, quando se dirigia a L isboa. requestai-a. 

Durante os sessenta annos da dominação .i\Ias a sua presampção de insensibilidade cedeu 
bespnnhola os abrantinos soffreram muitas perante o famoso Hcrcules. Yendo aquelle hcroe, 
exacções e violencias, e em 1 G38, quando Ccltina apaixonou-se loucamente por ello, e no in­
foi creado 0 imposto do real d'agua, a villa tnito de ser correspondirln recot-reu ao estratagema 

de lhe roubar os bois ele Geryon, os quacs só con­
esteve a ponto de imitar a heroica Evora, e sentiu em lhe restitui1· perante a promessa que 
se nito houve uma completa revolta, os con- Ucrcnles fez de amai-a. 
füctos foram quotidianos, scudo necessario Celtina teve pois um filho de IIcrculcs, que se 
prohibir a camara que de noite estivesse chamou Coito; e d'ello se dol'ivam, segundo osta. 
alguem parado nas ruas. tradição lendaria, os •celtaso. 

Q Dou-se mais particularmente o nome de cceltasb 
uando os conjurados de 1640 ergueram ao povo quo occupava a parte das Gallias comprc-

0 grito da Indcpendencia, no dia 1.º de de- hondida entro o Senna o 0 Garonna, povo que du­
zembro, Abrantes foi a primcircl. villa que ranle muitos annos resistiu en<'rgicamento ás le­
lhe seguiu o exemplo, em premio do que, giõcs de Julio Ccsar. 
nas côrtes r eunidas cm 1 G-11, foi-lhe dado o Mas, além d~ celtas gaulezos, outl'aJ subdivi-
titulo de ccNotavel». sões houve tambem d'cste grnntle povo da rac;a 

indo-europ6a, taes como celtas iboricos , que atra-
No reinado de D. José distinguiu-se o vesaaram os Pyrencus e se fixaram na Ilespauha; 

município abrantino pelo cordeai empenho os celtas bretões, que consti tuiram os mais autigos 
que tomou em concorrer para. o desenvolvi- habit:mtcs da Brot:mha; os celtns belgas, que fo . 
mcnto da sericicultura, promovido pelo mar- ram ôs primeiros habitantes da Gall ia belga, e que 

quez de Pombal, e i>assados sete annos de mais tarde se mistur:\rr101 consicleraYehuente com 
o~ germanos; os celtas italianos, que atravessaram 

ser posta em pratica aquella i<léa, a colheita os Alpes em diversas epocas, e oc<'uparam even­
de seda orçava por dez mil a.rrateis, e era tualmente a maior parte da Italia septcntrional 
de tão boa qualidade que foi elogiada pelos chamada C<Gallia Cisalpinao; os celtas dos Alpes e 
directores da Real Fabrica e louvada pelo elas margens do Danubio; os celtas illyrios; os cel· 
l'rincipe Reircnte. tas macedonios e thracio3, que chegaram a invadir 

~ a ~lacedonia e a Grecin; e os celtas asiati.:os, que 
E' grande o numero de vexames que sof- atravessando o H ellesponto, pas8aram para a Asia 

freu Abrantes, como todas as terras do rei- Menor, e lá fuodarmn o estado da Galacia. 
no, desde a louca expediçào ao Roussillon; Os celtas eram homens de elevada estaturn, ro­
as occupaçõcs militares devastaram os c:am- busta compleição, e cnbellos loiros ou ruivos. Cons-

pos, arruinaram as })ropriedades e custaram titniam um povo eminentemenbte guerreiro,
1
fero e 

tm·l:,ulento. Dedicavam-se mm em :'t agricu lura e 
um dinheiro louco ao municipio. :i criação de gados. A sua i11dustria consistia espe-

(Conclue no proximo 111111w·o) . 

( 1) Nome dos sacerdotes de CybelEl', na Phrygia. 
Ernm eunuchos e andavam ve::;Lídos de mulher. 
Deu-lhes origem « Gallo ~ , primeiro sacerdote de 
C) bele, a quem seguiram os exemplos. Os cOallos• 
viajavam continuamente, pedindo esmola, para re­
prosontar a viagem de Cybele. Gozavam de pcssi­
ma reputação. O seu chefe, denominado arclii-gal­
lo, era escolhido sempre n'unm família patricia, 
ro<leiado de grande veneração, e usava tiarn e ves­
tes de purpura. Uma trndiçào diz que os «Gallos» 
ou padres de Cybclo tirnm o seu nomo do l'Ío 
uOallo~, da Asia. Menor, na Phrygia, affinente do 
Sangario. Segundo a fabula, as aguas d'este rio 
faziam insousato e furioso qttem d'cllas bebia. 

cialmente no fabrico das armas ou dos utensílios de 
metal que empregavam nos mestéres domesticos. 

Foram durante muito tempo o terror dos roma­
nos. 

Da· antiga lingua dos celtas não existo hoje mo­
numento algum concreto e synthetico. O q110 ha é 
nm grande numero de vocab11los isolados, reconhe­
ci \·eis ainda nas línguas em que se íntro<luzu:am. 

1 
(<:!) Este povo, que nos tempos antigos occupou 

~rnnde parte da Europa occidental, constituiu um 
ramo considerabilissimo d·t grande familia ariana. 

(3) A identidade elo raça das povoações barbaras 
designadas confusamente, pelos historiadores priuii­
tivos, com o nome de «daoíos>, «?;etas» e ele •go · 
dos•, foi proclamada no seculo XVIII por Grirum, 
e estudos recontes parecem confirmar a opiniiio do 
philologo allemâo. Outros· auctores consideram os 
getas como pertencentes á raça alava., e os godos 
como uma fracção da nação tcutonica, fo1cção que 
decahiu muito, emquanto que $Otts irmãos, depois 
do terem invadido a Gennania, sn iam fazot· esma­
gar por 1\lario, no sul das Gallias. Estas questões 
ethnologícas ainda estão hoje em estado de proble-

(_~· A a~tiguitlacle. a~tr_ibuia Ea~ Dn.omd e dedcU8o~t~1~» uma origem CUl'IOSISSllna. • 10 01'0 o ICI 'ª 
<1uem conta que Oeltiua, filha do rei Britauno, ora 

'-, - ··r> 

mas. 

Typ.· Le11.ldade-Rua do Terreirinho, 
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A VILLA DE ABRANTES 
(Conclusão do 1111111ero antecedem e) 

Abrantes, como praça de guerra, foi occu­
pada pelos soldados do duque de Lafões, 
depoi::i pelos de J unot, e comquant0 essas 
hostes ahi passassem pacificamente, seme­
lharam-se a nma verdadeira praga; o dia 
16 d'agosto ele 1808 ficará, porém, sempre 
lembrado para os abrantinos, porque desba­
rataram completamente as forças francezas, 
que occupavam o castello e guarneciam , 
a vill:i, tomando 1 17 
pns1one1ros. 

elo Porto, pelo que padeceu bastante, pois 
como praça de guerra estava constante e 
alternativamente recebendo forças, ora de 
um ora de outro, dos grupos que se degla­
diavam. Felizmente o movimento de 1851, 
tranquillisando o paiz, permittiu que as ca­
maras d'aquelle concelho tenham podido 
occupar-se elos melhoramentos locaes. 

Pela sua situação topographica, como pra­
ça militar, pela riqueza agricola do seu ter­
mo, pelas suas recordações historicas, Abran­
tes é, pois, uma das villas portuguezas que 

maior jus tem ao ti­
tulo ele «Notavel», 
com que em 1641 foi 
agraciada. 

D. Affonso Henri­
ques deu-lhe •foral , , 
o qual foi reformado 
em 1510 pelo rei D. 
:Manuel. 

O castello d' Abran­
tes é de remota cons­
trucção; D. Pedro II 
mandou juntar-lhe 
fortificações moder­
nas e recentemente 
ainda estas foram au­
gmentadas. 

Quando Jnnot, em 
2-.1: de novembro de 
1807, tomou esta vil­
] a sem rcsistencia, o 
seu exercito vinha tão 
desprovido de calça­
do que a. pilhagem 
circuruscreveu-se a 
este artigo de «toilet­
te• ; botas e sapatos 
foram todos appre­
hendidos, de maneira 
que em seguida á 
passagem do general 
francez os abrantinos 
estavam completa­
mente descalços, com 
grande gaudio dos 
sapateiros da terra, 
que não tiveram mãos 
a medir. 

Brazão d'armas da 1•illa d' ,\gucda 

Os alcaides-móres 
da villa tiveram o ti­
tulo de marquezes e 
ainda ali existe o seu 
solar. 

Em seguida á occupação franceza veiu a 
~ritannica, não menos nefasta, de que nos 
libertou a gloriosa revolução portuense de 
1820, á qual Abrantes fo i uma das primei­
ras a adherir; comquanto a opinião publica 
fosse favonwel a<)S principios ]ibera.os, a villa 
passou por todas as variantes de governos 
qne se succederam, soffreu as perseguições 
miguelistas, até que em 20 de maio de 1834, 
~epois da retirada das tropas realistas, foi 
inaugurado o governo constitucional. 

Sempre affecta aos principios liberaes, 
prestou decidido appoio ao governo ela junta , 

A historiad'.Ahran­
tes está, finalmente, resumida na inscripção 
gravada, ha poucos annos, por debaixo da 
abobada da parte principal do caste1lo. Essa 
inscripção diz: 

F~ este castello for tificado 
\J01· Dccio J uni o Ilruto, 

Consul l{omano, no anno 
CXXX nntcs de Christo. 

Em 8 de dezemb1·0 de 1J48 
foi tornaclo de assalto nos 

mouros pol' D. Alfonso Henriques. 
Em 1179 foi nornmentc \ 

fortificado pelo mesmo rei. \' 
Em conscqncncia de ficar urrninado ; P 

/ 
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do cerco que lho 
pozeram os mouros, capi­
taneados por Aben Jacob, 

filho do Miramolim, rei 
de l\Jarrocos - o lho foi 
<lnuo fornl, pela valCiro~a 
rcsistencia que fizeram 

sous defensores. Em 1195 
foi desbaratado outro CX('r­

cito de mouros, pela su:\ 
guarnição. 

Foram levantados seus muros 
por D. Affonso III, o continuados 

por D. Di niz, que o deu, cm 
2'~ do abril elo ! 28 1, à rainha 

Santa I sabel. 
Em ü do janeiro de 1 il72 
constituio parte elo dote 

da rainha lJ. L eonor T clles 
·do rircnozos. 

Em 1809 foi elo novo mantlado 
fortificar, ass im ccimo a villa, 

l'e!o governo elo príncipe regente 
Em Jl de outubro de H;:j7 
veio governador o general 

Jlari10 cb Batalha, que. 
desejando Jc,·:rntal-o das rninas 

a que se ia rctluzimlo, 
tratou de lhe mandar 

fazer as reparaçiks q•10 
ltnjc tem. 

Freguezias e sua historia 
Di ,,ide-se este concelho nas seguintes fre­

guezias: S. Yicentc e S. João, na Yilln; .\.l­
wga, 'l'ramag al, Hio de :Moinli os, Rio Torto, 
Sonto, Mourii:;cns, J>a11asC'Oso, nocio, s. Fa.­
cundo, l3ernposta, Martinxcl, Aldeia do l\Iat­
to, Aboboreira e P êgo. 

Eis o qne d'cHas se pódc refe rir: 
Aldeia do l\Iatto foi curato da ordem de 

Malta, competindo a apresentação ao g rão 
prior do Crato. l~' ta1vcz a unica terra do 
reino onde se fabrica pão de lentilhas . 

Alvega é a antiga cidade da L11zitani11, 
chamada Ayre ou ~\ritio, o que está p rova­
do pelas riquissimas prcciosicladcs ;\rcheo­
logicas ali encontradas, como alicerces de 
sumptuosas cai:;as e :-;epnltnras, nqueduetos, 
galerias subtcn ancns com porticos ele mo­
snico . • \lguns auctores tambcm lhe dão o 
nome de ((E uricia.». 

PcJos ye.stigios elas m111 a1has que n. cin­
g·iam suppüe-se que não teri<i menos de 
4:000 fomilias . 

Entre as :intigui<lades notaYeis é distin­
guin:l a serie de pila.rcti cm que asscntaYa 
um cano couductor ele ng nas parn a cidade. 

Em 1G5V foi ali encontrada uma lamina 
de bronze, que indicava ter estado prcg<tda 
em logar puulico; a in scripc;ào latina, longa, 

diz que fôra fanada a inscripc;ão no anno 
elo imperador Caligula. 

Destruida successivamcnte pelos vanda­
los, suevos, alanos e godos, ainda era im­
portante no tempo elos arabes, de cuja do­
minação restam cm memoria grandes e sum­
ptuosos edificios subtenaneos. O aclu:-i l no­
me lambem é um legado ela dominação dos 
arnbcs. 

Diz a tradição que foi rei de Alvcga o san­
to martyr L euciano. 

Bemposta é uma terra ponco fcrtil e po­
bre, apenas recentell)ente animada. por ter 
unrn estação <lo caminho de ferro . Antiga­
mente p ertencia a Thomar e crnm seus do-

' 

natarios os rnarquezes de Abrantes. A maior 
parte das casas sãC> feitas de tern\ e cobertas 
de cortiça. 

Mouriscas: ProYêm o nome ele passagem 
proxima <la estrada mourisca. Os vestigios 
de antiguidade são duvidosos, apenas existe 
no a lto cl'um monte, cercado tlc rnattosi a 
cnpella de ccXoss;L Senhora <los :JiattOS >>, 

j que S<-J festeja com g rnndc pomp<l e concor-

1 

rencin no 1.0 de outubro . O int erior d'e::te 
templo está revestido de f0rmosos azulejos; 
alii YiYcu por muito tempo um crcmit ão. 

1 
O Rocio fica. na margem esquerda e.lo Te­

jo, cm frente de Abrn11tcs; é de recente data.. 
Quando se escrcYeu o «Portugal i:;ano e pro­
l fono» 11i\o se fez menção cl'esta. frcgu eúa 

1 

porque, ou aifüb não exi:stia, on não tinha 
irnportancia alguma. Em 187G houYe ali 
uma innundação que c.lci:;truiu muitos pre­
dio::; não ltouYe predio no Rocio, por mais 

J elevado quo estivesse, onde a agua n ão che-
gasse a 7 palmos. E' urna villa. prqspera. 

1 
Souto é umn. fregu ezia mnito antiga e das 

mais ricas e populosas da <'Omarca. Em um 

1 

pinhal proximo {i aldeia.' existe a ermida ele 
Nossa Senhora chamac1a do 'rojo, por dizer 
a lwda que a imagem fõra. encontrada n'um 

1 ~ojal; n ão se sal>c por q ncm, nem quando foi 
fundada. 

Dns demais frcguezias na.da h ;\ digno de 
mencionar-se . 

- ---... ~~~-:.·----

A VILLA DE AGUEDA ., 
Iotroc111cc;i'lo - Fm1darão e antiguidade - Historia 

mod~rna-Xo111s--Froguczias. 

A concelho cl'csta clenomiuaçüo é tlc re­
~ ccnte data; a Yilla capital, de que to­
mou o nome, é porém antiquissima. 

Suppõc-sc que a sua primeira denomina-

r 
1 



~----~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~.r;;X~ 

I ARCHIVO HISTORICO 7 \. « 1/ '\ - foi «AncO'ian e depois • Agatha •, com o 1 b ispo foi Elarzo, e que tomou parte no 

1 
~~l nome s; fallou cl'ella no concilio de rro- concilio bracarense, mas não é acccitascl 
ledo no anno 609. tal >crsão1 porque este concilio teve lognr l o' actual nominativo «Agueda• vem, pois1 1 no anno 412, sendo o bispad<> supprimido 
de cu'\.gatha)), nome p1-0pri? de mulher ro- em 569, no concilio ele Lugo, pelo rei godo 

1 mana <>n de uma pedm ass11n chamada. j Theodomiro; com tudo, vinte annos depois, 
• co:Utudo, diz tambcm Plinio na sua • Hi.s- J no terceiro concilio ele Toledo, a.pparece 
i toriti. ~atural•, <: Antonino Pio no •Itencra- ainda Possidonio, bispo do •Eminium• 1 o 

rio 1 que -0 nome de Agueda d~riva do seu que parece que, só de::pois da morte d'este, 
rio,~ quem os rom.anos chamaram «Eminio» chegou a ser effectiva. esta supprcssão. 
ou «Aeminium •· Segundo alguns aucton·s, foi S. Pedro de 

Está situada na margem <lo rio, conheci- Rates, bispo de Brag:i, quem 1110 nomeou o 
do pela mesma dcn0mi11ação; assenta e~n am- primeiro bispo, no anno 44. O que parece 
phitheatro sobre trcs pequenos outenos e mais acceitavcl é que o sen primeiro bispo 
cercam-na por todos os lados extensas cam- fosse Possidouio, no anno !58!), isto é, no 
pinas, que constituem por assim dizer um tempo em que reinava na Luzitania o goelo 
formoso e variado oceano de verdura; dista Fla.vio Ilirarcdo1 irmão do 111ttrtyr Santo 
da capit<il elo districto, Aveiro, 20 kilometros. Hermenegildo. 

A 6.rcn, que compõe l1oje este concell:o, Affirma ainda um nuctor, qnc no anno ele 
crendo por decrnto de 9 de novembro de J. C., 40 011 41, vciu (i Luzitania o apostolo 
1836, dividia-se outr'ora em diversos muni- S. ~rhiago e pozcrn por bispo do Hraga a 
cipios: AgucJa de Cima, Aguieira, Asse- S . Pedro de Hates, e que este fizera bispos 
q uins, Barrô, l3nmhido, Casal do AI varo, no Porto, • Eminio • e rruy; que no concilio 
Castanheira. do Vouga, Ois da Ribefra, He- bracarense, 412, se vê assignado •Pantonio» 
ca.rd ães, Prestimo, Scgadãcs, Serem e Tro- bispo de «Eminio •, que ,·eiu pois a ser 0 
fa, concelhos microscopicos, que com o an-

11 
terceiro bispo de «l~minio» . 

dur elos tempos foram anncxa1los uns aos O certo é que o primeiro bispo de que ha 
outros, sendo a ultima anncxaçào decretada noticia cm Aguccla é Elarzo, que cm 412 
em 31 de dezembro ele 1853. dizem ter assistido ao concilio l>racar~nse. 

Fundação e antiguidade 
Attribuem alguns auctores a fundação da. 

villa aos celtas, tnrdulos (1) e gTcgos, 370 
anuos antes de J. e., os qnaes logo ali fize­
ram uma ponte. 

Na epoca <lo impcra<lor Angusto. «Aemi­
nium •, era classificada •cidade• (2), e ma­
ritima por dcmor}H' nas margens do rio, as­
sim como Vouga, l!'c:in~ e outras, e os lrnbi­
tantes consta tt:rem figurado nas hecatom­
bcs e jogos de gladiador<:a, realisados por 
occasião da morte d'aquellc imperador. 

No «~I:ippa breve da Luzitania• :iffirma 
o padre Francisco N. ela Silveira que «.Acmi­
niunrn foi tomada e dcstruida. 13 7 annos 
antes de J. C. pelo consul Dccio Junio Bru­
to, abrinclo-so cm seguida um largo inter­
regno nas referencias liistoricas, o que faz 1 
suppôr que ficou reduzida a um montão de 
ruina.s, como outras muitas cidades e villas 
em que o conqui:stadot· punia com n. des­
tn1i-s'ào a resistencia desesperada. 

4G2 annos depo1:;, isto é 325 da era chris­
t.~, era. já outra vez consi<lernvel, pois que 
foi elevada a cabeça <lc bispado, 110 con­
cilio de Nicêa. !Jiz-sc que o seu primeiro 

·Alboacem-Ilibcn-Allaruar», que foi re­
gulo de Coimbra, elevou it conde de ..\o·ucda 

h . ~ "' 
um e nstao que governava a povoação; 
custou-lhe a mercê um tributo. 

O conde de Agncda, D . .A.rias e sua mu­
lher D. Aldara ou Ildtuwa, fonun os paos 
de S . Hozendo e progenitores da mnito anti­
ga familia dos Sonsas. S. Hozcndo íoi cano­
nisado em 1195. 

'rem havido contestação sol.ire ser ou não 
ser a ccAeminimn» dos romanos a moderna 
Aguccfa, porém a versão mais 1iuctorisada e 

1 seguida é a q ne assim o aíl:inna, como :;e 
proYa no brnzão d'annas aclopta<lo no mu­
nicipio agncdense, que consiste no escudo 
elas armas nacionacs, tendo íufm o distico: 
«lfomanis Acmininm •. 

A duvida, pois: só clc,·c snbsi-.tir simples­
mente sobre a posi\ão occt:pa<la pela villa, 
que póde não ter sido aqnclla em que hoje 
se acha, o que parecti conlirnrnr-sc por nào 
coincidir a distancia assignada n~s docu­
mentos autigvs c-ntre .. ~cmiuimni1 e a~ ci­
dades proximas, e a que hoje se conhcC'c; e 
porque segundo o • Itencrario» de Antonino, 
a cidade romana deveria cle::morar 1rn mar­
gem esquerda do rio Ague<la e não na di-
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~ r eita, onde actualmente existe. Consta taro- ambicionada por Filippe, de Castella, pelo ~ 

bem de dfrersos documentos antigos a exis- que foi preso, recuperando a liberdade por 
tenc~a d~ um~ cidade, denominada Agada, uma das amnistias decretadas só depois da 
em identica s1tunção corographica, e é de completa occupação do r eino pelo usurpa­
snppôr que d'estas duas se formasse a actunl dor. Não filho, mas um dos cidadãos nota­
Agueda, con-ompendo-se aquelle nome, que veis de Recardães foi Rodrigo Tudella, coro­
absorveu o antigo. nel tlo regimento de milicias de T ondella, 

Em 716 achn.va-se Aguecla quasi nrraza- que se distinguiu no ataque ás posições do 
da pelos arabes, até que D. Affonso, rei de Alto da Bandeira, nas JinLas do Porto, onde 
Oviedo, e seu irmfto D. Frucio, a resgata- foi fo1·ido e havido por morto. 
ram cm 739. Vouga esh\ situada no Jogar onde outr'ora 

Historia moderna 
A historia moderna cl'este concelho divi­

de-se na dos _que 11oje o constituem; cl'esses, 
os mais nota.veis foram: Heeardães, Serem, 
Trofa , Castanheira do Vouga e Vouga; os 
demais são de antiga data, pois todos t ive­
r am foral de D. Manuel, em 3 de agosto 
de 1515. 

Castanhei1·a do Vouga foi nohwel por ter 
ali passado <1os melhores annos da sua vida• 
o nosso immortal Castilho, que se refere a 
esta parochia com singular enthnsiasmo e 
ali produziu as snas mais notaveis compo­
sições. 

Serem é uma pequeníssima villa, visinha 
do Vouga, notavel por ser ahi que o celebre 
Estevão Gonçalves, que foi abbade da paro­
chia, deu começo e r ealisou a maior parte 
do seu celebre • 11issal •, o mais esplendido 
monumento de arte, que possuímos. 

Itecnrclães é de r emota origem, talvez 
fundada pelos roosarabes, isto é, sen11ores 
clu·ístã.os, que se submetteram ao domínio 
musulmano; foi doada por D. Affonso Hen­
riques aos 'l'emphnios e passou á ordem de 
Christo quando D. Diniz a creou com as 
reliquias da dos rremplarios, abolida por 
Bonifacio IV a instancias d~ Philippe Au­
gusto, de França. Em Recarclães existe ain­
da uma torre cuja construcção é attribuida 
aos 'l'emplarios, no reinado de D . Sancho I. 

O notavel estadista J osé da Silva Carva­
Jho exerceu ali o cargo de juiz de fóra, quan­
do o general Massena invadiu o territ'orio 
portugnez, prestando ubi relevantes serviços. 

Trofa foi povoação fronteira no tempo da 
dominação mauritana. Um dos senhorios no­
taveis ela villa foi Duarte de Lemos, de qnem 
D. Antonio, prior do Crato, disse que fôra 
um dos que sempre o acompanharam em 
P ortugaJ, air1da depois da sorte elas armas 
lhe ser adversa; e é certo que foi este um 
dos portuguezes que mais tenazmente de­
fenderam o nnico t)andidato nacional á corôa 

esteve Vacca, cidade i·omana. 
l'crtencia a este concelho, e hoje no de 

Agueela, a famosa ponte de ~farnel , onde as 
tropas liberaes se bateram denodadamente, 
no dia 26 ele junho de 1828, sendo afinal 
vencidas pelas forças i·ea1istas, o que extin­
guiu o movimento constitucional n'Aquella 
epoca. O l\Iarnel tambem foi occu1)ado pelas 
tropas do general Povoas, quando D. Pedro 
realisou o seu desembarque no .Mindello, 
enlrando em seg·uida no Porto; e pnra ali 
retiraram qunndo o tenente coronel Schwal­
bnch atacou Villa NoYa de Gaia . Em 1846, 
rendeu-se aos habitantes de Agueda e Vou­
ga, na ponte de Mame}, o batalhão de ca­
çadores 8, que pretendia conser var-se fiel 
ao governo, e sahiu de Coimbra quando esta 
cidade se pronunciám a favor da Junta elo 
Porto. 

Até 1834 teve Agueda juiz ordinario, que 
era da universidade de Coimbra. 

A egreja pa:vochial é de constrncção anti­
ga, mas l'egular. A éste da parochia está 
um cruzeiro muito antigo, chamndo dos 
((mortos• 7 com uma inscripção já. illegivel. 
Mais adiante ha outro mais moderno, cha­
mado do «Calvn.rio»; é de boa construcção. 

Tem Misericordia e hospital, cuja insti­
tuição se dt:ve aos duques de Aveiro. 

( Contlue 110 proximo numero). 

(1) Dava-se o nome de cidade no tempo dos ro· 
manos a villas ele limitada população, porque ovo­
cabulo n:\o significava o quo hoje significa, de:ri­
vando apenas dns franquias que o .loga1· \ilsofruia. 

(2) Antigo povo de Hespnnha, na Betiea, entre 
os Or0tanos a sul e os Turdot:mos a :oordeste-. 

Os Turdulos occuparam o territorío- Ol'lde se- en· 
contra hoje Sevilha e Cordovn. 

As suas principacs cidades eram Illiturgís, Cor­
<loha e Astapa. 

Typ. Lealdade - Rua do T ttreirinho, 17, 1. & 
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A VILLA DE ACUEDA 
( Co11c/11scio do 1111111ero a/i/cce1/mte) 

Depois de co11stit11iclo C> conccll10 <le .. \ gue­
da , a sua lii i;toria limita-se {t referencia dos 
scl'\'içns que l lic t cem presta.do as suus 
ycrcar.õe;1, a que p1'csi<lin11n os seguintes 
cichid;ios : Yi:;conde cfa 13ol'rnllta (Albano 
Ci1klcini Pinto de Allrn<]Uel'CJnC), J oão José 
Percirn. G uinrni·ãcs, ,\nton io Nogucirn, João 
cfo Sousa. Hiheiro, Jo:-:6 Hibeiro de i\laccdo 
da Cmnnrn e )lott<t, Hoclrigo de Sousa Tn­
dclla de Ui\still10, .Tosé Brnno de CalJcdo e 
Lencastre, Jo:\o HilJ~il'o da Hosa e )fa­
galhàcs, J o.:;é Hi lJt'iro de 
Sous n. de Fig-11cil'cdo, 

1 

cns, a ponte que liga as duas pomações, 
que formam n. yj]ia. 

Em 18 de maio de 1852 fo i o concelho 
Yisitado pda rainha D. l\lnria II, cm com-
panhia do r ei arti1:Sta e dos principes D. Pe­
Jro e D. Luiz, hospedando-se no magnifico 
solar dos conJcs ela Borralh a, onde a cn­
rnara os foi cumprimentar, constando das 
actas d'esta corporação haver sua magestn­
clc a rninlia proferido uma allocução, geral­
mente dassificada de apoerypha e altribuida 
ao sr. ] ). Antonio dn, <..:os ta de Sousa de :Ma­
cedo, que n'cssa oecasi<1o acompanhan\ os 

, rcgios Yii;itanlcs. 
Freguezias 

J o.:;(. licnriqurs 1"l'l'n·in1, F ol'mnm nctu&lmcnte o 
G.mçalo Caldl'ira Ciâ Lei- co11cclho de ~\gut-da ns sc-
tào Pinto de Albuquerque ~ui11tcs frcguczias: Agua-
(conde da Born\llw), José d~l de baixo, .. \ gund:i de 
Bruno de Cabedo Henri- cima, Agndão, Barrô, Bel-
qucs de .\lmada. e Lcncas- laiaima, Castanhei ra , Es -
tre. J osé Correiii de )!irnn- pi11hel, Lamns, Macieira, 
da ,' Fernando Affunso Gi- ::\focinltat<l,. Uis da H.ibci-
ral<lcs Caldeira , J oM1nim ra, Pre.:;timo, Heeardii es, 
Alrnro 'l'dlci:S de Figuei- St·gadile;-1, 'l'r:wassô, Trofa 
r edo Pacheco (viscollclC cln. e v .. ll ongo. 
Ag·nieirn), Joaq11i111 J osé l\lacinhHta. é antiquissi-
l<'crrcirn Bê1ptis t<1 1J oão Ca- ma. e foi tão importante 
mossa Nnnes Haldanlui e que teYc outr'ora regu lo 
Albano <lc Mdlo Hibciro llra1:LU t.r~1wa; da 1ilia llu Allrn!riw rnouro, confor111e a l1i sto-
Pin to. ri;\ r cf ·r c, qua.ndo se oc-

Estas vcrcn~·õcs cmpre- cupa tia viagem de D. Ha-
hcnderam e realisa ram miro I no i;itio de Lorvão. 
lllellton1mcntos illlportnntcs, construindo on / Ynrões illustre;i, Hastidos em l\lacinlia.ta, 
repnrando pontes e fonte~, abrindo rua.s e recorda-no::i o dl'. )fonnel Pereira ela Graça, 
estradas, dohmdo í\s frcg nezias com e:>colns, filho de um carpinteiro; era. tão tn h:ntoso 
cemiterios, etc., distinguindo-se a do anno 

1 

que D. J oão YI mandou que o eapcllo lhe 
de 1840, que dt·crctou a construcc;ão do ce- fosse concedido de grar,n, conferindo-lhe ao 
111itcrio, lla cal>cc;;\ do concdho, e a. tlos ao- me:5mo tempo o halJi to <le Cl1 risto. 
nos de lHGO e l8G:~, que emprehenderam c- 1 -~~-·· · 
condninun a constrncç·ão do mngnífico e<li- A YILL~ ~E AL~U~EI RA 
ficio dos pac;os 110 roncdho-. Topog-raphia-Ant1g111claclcs-ll1~tona-Gnriosi<la-

E111 frente da villa, ai> sn I, flca. a. irorna- dc,,-l'l·cguezi<l!t-Uat-H<:lidmos-JJ.n·.lo de All>u. 1 
çiio (lo Sardão, que no arnúe quer di:r.er la- feira. 

~
. gnrto, a. q,nal coiurnnníea. com cll<l por uma 'l'opograpbia 1 

9 ponte de- pcd"rn . "\J.7ª costa do AlgarrC', di~tridn ml111in:s- \ 

~ Em 188(; ultinrotr·sc, peTas obras pnõl~-~~~_:~~~-\=~~~~i=~-=_::~1-e 11 ·n val1e ~ 
~: ~zy ..... :-- ... . , .. / 
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\ formado por pequenos outeiros e dominado estavam aJi os mouros cercados de inimigos J 
por encostas pedregosas, que vão terminar por todos os lados, e por isso a praça eahiu 
em altos e esca rpados rochedos, cujas bases em poder de D. Affonso III, que immedia-
são de continuo fustigadas pelo Oceano tamente a doôu á ordem de Aviz, cujo grão 
Atlantico, está situada a villa de Albufeira. mestre, 1\Iartim Fernandes, muito valiosa-

0 tcrr<:no abrangido pela á rea. do conce- mente o auxiliára n'aquella cmpreza. 
lho, por ser cm demasia pedregoso e alcan- Parece que os portuguezes não foram 
tilado, é menos fertil que o do resto do AI- n'csta occasiào tão generosos pam com os 
garve, sendo a principal industria ali cxer- vencidos, como o haviam sido em muitas 
cida a da pescaria, que por mais d'uma vez outras, especialmente no reinado do primei­
tem promovido a sua regeneração, detendo- ro rei portugnez, que- comquanto os tra-
lhe a deeadcncia. tasse como inftcis e descridos, a mais grave 

Antiguidades cnJpa n'aquellas cpoeas de intrn.nsigencia 
ardente cm questões de consciencia-não 
deixava de lhe::; fazer certas concessões para 
se conservarem nos Jogar es que habitavam. 

A fundação da vil la perde-se na noite dos 
tempos, pois não ha. m emorias seguras para 
assignahu· a cpoca cm que teve logar; snp­
põe-se, porém, que deva a origem aos roma­
nos, quando occuparam a península, e que 
seja esta a que n 'cssc tempo tinha a deno­
mina ção de «flaltum• . 

Nii. muralha qnc domina a. Yilht ha trcs 
portas chamadas <lo Norte, da Praça e de 
Sant'Anna. E' praçn. de armas muito antiga, 
e no tempo dos mouros muito aprecifn·el e 
considerada inexpugnavel, o que até certo 
ponto não era. infundado, porque Albufeira 
foi uma dns prnças que os arabc·s conserrn­
ra.m por mnis tempo em sen poder , manten­
do ainda nas snas mura.lhas a meia lua, 
quando o pendão d<is quinas trcmulaYa ha 
muito nas nmcias dos principaes castellos 
<lo reino do «Al-g harb•, como o norueanun 
os agarcnos. 

Historia 

Quando D. Affon so III • o Bolonhez • oc­
cu pou o tlirono pcl ~t destituição de seu irmão 
D. Sancho II~ que foi morrer em 1~oledo, rei 
::-cm coroa e esposo sem consorte (D. lllecia 
L opes de liaro o al>andonára ingratamente), 
já parte do Algarve cahira cm poder dos 
chri ::> làos; Ol:i spatharios e os hospitalarios, 
ordens militares, salteiarnm frequentemente 
ai; terras que ai11da estavam sob o domínio 
mat11 i1nno, mas detinharn-Stl sempre ante as 
fortes murallias ele Albufeira e Faro, que 
pnrcci:uu dcirn,tial-os e escarnecel-os. D. Af­
fon~o rcsoheu então a. expulsão dos mouros 
cl'cstn. parte <ht peniusula, e para este fim 
conduziu parn o Alg;u·ve as grandes forças 
que pozcra cm a rmas para debellar os par­
falarios de seu infel iz irmão, que em Coim­
bra e Celorico protestaram por largo tempo 
conl ra a usurpn<:ào. 

D epois da conqu ista ele Faro, a situação 
de Albufeira er a quasi insustcntavel, porque 

-----

Os mouros foram perseguidos de tal fór­
m a, que só escaparam no furor dos vence­
dores os que fogirarn e se refuginram n'uma 
caserna, denominada a •Cova do Xorino», 
e que fica por baixo das rocl1as delimitantes 
ela Yilla. pelo lado elo sul. 

Era então a lena rica e cornrncrcial, en­
tretendo largas e importnntes relações com 
os p ortos das costas nfricanas; a conquist a, 
tornando irnpossiYcl a continuação d'estas 
relações, es teve a ponto de a reduzir á m i­
seria, conseguindo restaurar.se !'!penas com 
os rccnrnos ela pcscari<\j era porém ainda 
cm 137G, is to e\ cento e Yintc seis annos 
depois da conquista, tão pou<'o abastada 
que D. Fernando 1, por ca rtas patentes de 
29 de novembro, mflndou qne os concelhos 
de Faro, Lagos, Tavira e Silves, •repartis­
sem com ella do pão que lhes viesse de 
fóra•. 

No reinado de D. llfanuel j{t a villa re­
conquist{im a sua. antiga import.ancia, pois 
que este mo1w1·cha lhe conc~deu foral em 
20 de agosto de 1504. 

O no111e Albufeira pi·ovóm-lhe da nomina­
ção arabe, porque este po,·o g nerreiro, quan­
do se assenhoreou c.l'clla cm 716, em ni.Bào 
da lagôa proxima ou da , ·isinhança do ocea­
no, começou a chamar-lh e «.\1-buhar» on 
• Albuhera • , que queria dizer « castello <lo 
nrnr •. 

R <!sta ainda um monumento nl\ villa, 
construido pelos mouros, a mesquita, que é 
hoje e;:rreja ela Uisericordia. 

Ai11<la. depois de cahir cm poder dos chris­
tàos, Albufeira. e o Algarve não passaram á 
posse absoluta ele D. Affonso III; I bn-:;\Iah­
fot, wali de Nicbfo, que domina''ª n'esta re-
gião e a ch·f(;n<lern. com nrdor, vendo-se per- ~ 
dido, quiz ao mt:nos dtixar acccso o facho ~, 

-----. 
~~ 



~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--/ ~~ 

ÍJ. AROHIVO RISTORIOO 11 ~ 
\1 
\ da discordia entre os inimigos, o que reali-1 Alg.arve, ainda depois de D. Miguel haver 

sou, fazendo doação do Algarv~ ao príncipe saludo ele Portugal. Era um valente, como 
Affonso de Castella, que a acce1tou, travan- prova a força que foi neccssario empregar 
do-se a 1ucta entre este e o conquistador, para subjugai-o e o tempo que sustentou a 
lucta que se prolongou com largas e varia- lucta, ainda depois de estabelecido o gover­
das peripccias P.té 1267, cm que foi reco- no constitucional, isto é, desde 1834 até 
nhccida, a soberania plena do rei portugncz. 1838. 

Curiosidades 
A villa .de Albufeira é diYi<li<la em duas 

partes pelo rio elo mesmo nome, communi­
cando uma com outra margem por nma 
ponte de pedra de um só arco; o seu porto 
é seguro parn navios de pequena lotação; o 
castello é habitado, e estão n'elle os edificios 
onde se alojam as repartições publicas. A 
cgrcja matriz seria a mais notavcl do Al­
ga1Te, se estiYcsse concluída; foi começada 
pelo bispo d'aquclln. diocese, D. Francisco 
Gomes de Avclln.r. O hospital é ig ualmente 
notavl'l edificio e ele antiga construcção. 

Jíercce .sei· tambcm visitada pelos curio­
sos a caverna do «Xorino», a qne j<l nos 
r"forimos. e a capclla de Nossa Senhora cfa 
Ornda, no centro ele uma formosa alameda, 
on<le no dia 15 ele agosto ha uma feira an­
nual, muito concorrida; ha ali dois tumulos 
magníficos, mandados fazer por D. ~faria 
iHicliaE'la de Brito. 

Não se póde fallar de .Aibuf\!ira sem re­
cordar füi façanhas do celebre guerrilheiro 
• O Remechido., J oão J oaquimde Sousa Reis, 
ele bem triste memoria. 

Nasceu este heroc cm Escombar, cm 1796, 
e era filho de lavrador<'s abastados. Fican­
do orphão foi para Faro, onde entrou no 
seminario e chegou a receber ordens, mas 
apaixonando-se por uma rapariga, deixou 
as aulas e a batina, casando em seguida com 
o ohjecto de seus cnlevos. 'l'evc de sustentar 
tão tenaz lucta com o tio, que o pat.rocinava, 
e com outros obstaculos para realisar o con­
sorcio, que d'ahi lhe ficou o cognome de 
•Remechido11; regressando então á. terra da 
naturalidade, foi nomeado capitão de orde­
nanças e recebedor elo concelho, rcpudim1elo 
o cargo de alferes do batalh~o realista de 
Faro, para não estai· longe de sua casa.. 

Quando o duque da Terceira, então conde 
de Villa F lôr, desembarcou no Algarve, Re­
tnechido, com alguns homens decididos, fo­
giu para a serra, d'onde hostilisava os libe­
raes; pedindo o auxilio do general ~Iollelos 
e vendo que este o despresava, decidiu-se a 
fazet· a o-uerra por sua. co11tf1 e com effeito 
consegui~ espalliar o terror no Alemtejo e 

N'cstc ultimo anno, cm 28 de julho, foi 
assaltado por uma força composta de caval­
laria 5, caçadores 4 e 5, infanteria 8 c guar­
da. nacional de S. Bartqolomcu de 1\Icssines, 
e depois de um combate que durou algumas 
horas e cm que clle e os seus homens, 2±8 
apenas, se baternm como leões, foi aprisio­
nado pelo capitão Cabral, de caçaelorts 5. 
Levado para l•'aro, foi julgado cm conselho 
de gucna no dia 1 ele ago::;to e fuzilado a 2 
no campo da Trindade, deplorando-lhe a. 
sorte até os mesmos que o haviam comba­
tido. 

O filho, Manuel Joaquim da Graça Reis, 
um moço de 18 para 20 annos, ainda qniz 
continuar a lncta, ruas colhido pelas tropas 
do governo, já scmi-morto, em 10 de novem­
bro do anno seguinte, morreu no hospital de 
Faio cm 11 de dezembro de 1839-ha cin­
coenta annos. Ainda assim foi digno herdeiro 
do valor que seu pae demonstrára. O nome 
do « Hcmcchitlo », glorificado por actos de 
bravura, enodoôu-se por outros de cruel­
dade. 

Albuftira tem fóros de villa. s6 desde o 
reinado de D. Manuel, que lhe deu foral, 
mas D. Affonso IV conferiu-lhe privilegios 
de visinhança com o concelho de Loulé. 

O brazão d'armas é mna vacca de ouro 
em campo azul; suppomos que derive este 
symbolo da abundancia de gados. 

No mappa de fortificação e defeza das 
costas do .Algarve citam-se no quarto grnpo 
as fortalezas dependentes de Albufeira, in­
cluindo sob esta designação as de P era, Re­
gisto, V nllongo e Quarteira. 

Albufeira tem j<~ hoje muitas construc­
ções delineadas segundo o gosto moderno, 
estação telegraphica e todos os demais me­
lhoramentos com que a ci vilisação vac do ­
tando os povos por onde passa. 

Freguezias 
As do concelho de Albufeira são tres: a da 

villa, Pa.derne e Guia. 
Além da principal, a unica digna de men­

ção é a segunda, cujo orago é Nossa Senho-
ra das Esperanças. Situado no monte do ~>. 
mesmo nome, cujas falclas são banhadas ~ 

'-~::FV 
(l 
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~ p:l: >ibcira da QuarteÍla e a d~~::i::: I!I:~O:::::, penin,ulor fatinguiu-se cm ~ 
tros da povoação, fica o castcllo, outr'ora todas as batalhas, mórmente na de Orthez, 
fortissimo. Foi tomado aos mouxos em 1248 em qne resistiu corajosamente a todos os 
e por D. Diniz doado {i, ordem de S . Bento ataques da cavallaria .franceza, com o seu 
de .Aviz. regimento quasi anniquillado, mas sempre 

Junto a Paderne li a uma fonte chamacfa firme. 
• Snnla», de e.s:cellente agua, e a que são Em 181 '7, commandanc1o a brigada ela 
attribuidas diversas virtudes t.hcrapcuticas. côrte, fez quantos esforços e1·a possível para 
A cgreja matriz é um. 1cllo templo de trcs sn.lva r Gomes F r eire á sor te qne o espera­
naves, construido cm 1500. va, avisando-o a tempo d0 perigo qne cor· 

Catitclismos 
Além do terremoto ele l '7 55 ainda mais 

dois antel'iores causaram esfrn gos em Albu­
feira. e seu termo, tnes foram o de G ele ma.r­
ço de 1719 e o de 2'7 de dezembro de 1722; 
o primeiro arrninou bastantes edificios e 
cansun muitas cala.midades, mns o segundo, 
começando das 5 para as G horns, no cabo 
ele S. Vicente, es tend eu-se pelo resto do Al­
garve, sendo Albnfcira uma das poYoações 
que mais soffreu. Attribuin-se este cataclis­
mo a um tufão submarino, rebentado entre 
Favo e T a \'ira, cujas clrn.mma~ muita g·ente 
chegou a ver surdir á flô r das nguas. 

O terremoto de 1 '755 fez consideraveis 
estragos : o 111a1· invadiu a yiJla, atlingindo 
uns· 10 metros de alturn, destruindo quasi 
todos os eclificios, de- que só ficaram ele pé 
27 habitações, e estas mesmns muito nrrui­
naclas. A egreja matriz, onde a população 
se rnfngiára pedindo misericordia, desabou, 
fazendo 227 vietimas. 

Depois cl'este tenemoto continuou todo o 
.Algarve a soffrer abalos violentos até 20 de 
ag0st0· de anno seguinte. 

Barão. de Albufeira 
Com este tit.n1o foi agr:ociado em 1826 o 

bravo mi>lita.r José de Vnsconcellos e Sá, 
nm dos mais antigos soklc\dos do i)artido 
liberal 

N ascido em Lisboa a 19 de março ele 
1:170,. sentou praÇi\ de cadete no r egimento 
de infanteria de Gomes Freire, a: quem se 
affeiçoou do corttção. Em 1804, depois de 
ter itfo observar os postos lrespanhoes, pnra 
Y erific~w as forças' de· que clispunham, e· de­
pois de tel' fei,to a g.ne:i:ra do Rou ss-illon, é 
que fo i nomea<:'!'o corot1el elo regimento de 
L~g'os, onde fündou tuna! ::i:caclemia pm·a- en­
sinnr aos officiaes snl>alterrros e inferiores as 
lingna:s, as mnfhe1rntticas puras e- as· a:vtes e 
tra<;os beHicos. 
Est~ irn:;titnição, unrca: ém' focfo o· reino, 

'bem pr0·Y~t n'iTh1s-traç-ifo do barão d'Albwfuiré\ .· 

ria; Gomes F reire de Andrade não fez caso 
ela prevenção, e o deYer de so]dad.o obrigou 
o barão de Albufeira a desempenhar a triste 
m issã.o de commandar a brigada qne assistiu 
no campo de Sant'.Anna {i trucidação dos in­
f~lizcs libcraes, que ambicionavam lib.ertttr a 
patria do jugo inglez. 

F oi depnt;Hlo e se11ador , e morreu no dia 
3 de outubro ele 184'2 . 

:Militar brioso e austero cumpridor dos 
seus deYercs, honrou a terra. de que us~wa 
o ti tulo. 

Os a,lanos, poYo da raça scythya, habita­
vam primitivamente entre o Ponto-Euxino 
e o ma r Caspío. Estenderam as suas con­
quistas desde o Volga até ao '~'a11rnis, pene­
traram pelo norte até á S-iberia, e pelo sul 
levaram as suas invasõ0s até {ts fronteiras 
da Pertiia e da Incfüi. A mistura das raças 
sarnrntas e germanicl'ls tinha modificado um 
pouco a s feiçõ.es e caracter dos aJanos . 

Eram mais escuros que o 1"Csto dos tarta­
ros, rne110s dí.sfo.rmes e menos selvngens-que 
os l111nos,, sem em nad a Thes serem inferio­
res p~lo fnclo da brnvm::t. Apaixonados en­
tlrnsíastas pela liberda.Lle, os- alanos não. it:n.a­
ginarnm estar a gloria e fclícfrladc do gc-
111-'rO: humano senão na pilhagem e nos com­
bates. Um alfang.e desernbainhado, pregado 
rnl tcri:a, era o objecto do. seu cnl'to. As. sna,; 
forças llli1~ta:i:es, como as de quasi tocTos os 
tl'l;rtai'os,, eompunham-se de uma numerosa 
cavallaria ;· jaezavam .. os. seHs cav.allo& com 
os cnrnuos. de seus iuimigos,. e· d'espresavmn 
o~ gnenefa:os pnr'.Hanimes, qne espei:a:vam 
pacientemente as enferm.idad.cs da i<lade, ou 
so:ffriam as dôres de lll1La Tonga doença~ As­
simr n.'este dibvio de lionl'n& barbaras, que 
cêl>eai do V seculo inmm.da1:am o mum:Io. ci­
vilisad<:>,. os alanos most:varam-se os m.a.1s 
crneis e 0s mais sang:uinarios .. 

.• - - - . #. - ·· ···- -·· .. -·-- - ... ~ .... ~........-. ·- -·· ··---- -.;i.1--------
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O Jl'C••nt11lv V acUantado. 1 Ji'. 1.• -Lii.boa. 

A VILLA DE ALCACER DO SAL 
Ti adiçêlcs-Jlistoria modcrna--Preciosiclade-Bra­

zi"io d'nrnrns - Freguczias e sua h;storia - To­
mada de Alcacor-Co111liato de Alcaccr. 

Tradições 

•estão visinhas, dcnominmu.1o-a os sarrace­
nos «Üacer• ou rAl-kas~:u·., cm rasito do 
sen castello, porque este termo ara be i; igni­
fica «resideucia fortificada>> ou • palacio 
acastellado • . 

Antes, po rém, de poss11ida pelos arnbci;, 
&._ fo mlnção da villa de Alcacer do Sal é o fôra pelos romanos, cm cnjo tempo er a j~í 
~9.J:J geralmrnLc }tttr ilrni<la aus l u~i tanos, Yilla. muito populosa e consid<:rada, porque 
pelo:; annos 30 antes de Chris to, posto que Augusto Cesar a elevou á ratltegol'i11. de 
outros a con!i>idercm edificada. por 'l'ubal , •mnnicipio <lo antigo direit o lat ino)), dn.n<lo· 
na mesma <·pocii (2203 A. O.), en1 qne igual- lhe o titulo ele • Urbs-impcratvrüi • ou ci­
mente lh0 attrib11rm a ed ificação de Setubal, dade imperial. 
fu ndando esta Hltima l1ypot licse no ligeiro 8ob o dominio romano floresceu e pros­
argumcnto de que a pnlana Sctubal é uma 1 perou, chegando a ::.;c1· s61le cpi:><:opal, de 
corrupção de Redes '1'11- que foi primeiro bispo S. 
bal ou r1.sidcncia de Tu- Ja11uario. ali martyrisaclo 
bal. com l'Clll; tn·s comjJan hci-

A mais antig·a tr:Hliçii'o ros sacerdotes, I•'c:lix . Re-
de que se encontra noti- ptim111io e Fortunato, 110 
eia com rcspl'ito a esta anno i:!Of>, i:;.-mlo impera-
povoação 6 a de que Bo- dor o feroz Diocleciano e 
gud, rei mouro dn Africa, pretor elas Hcsp:mlias, 
atra.vcssando o cstr•·ito Vaci<ino. 
com um poderoso excr- 'l'odaYia, não foi nmilo 
cito, n'aquc·llc l'Cferi<lo nlém <1'<'~la cpoca a pros-
anno 30 A. O., entrou wi peridadc. porqne P liu io 
Luzitania, assolando tn - exaltando a grandeza e 
do na pas~agem a té v.s opnlcncia de outr'orn, j{t 

margt·ns do :::;11do, onde 110 sen tempo a co11side-
termi11ou a cxpedic;ão, rav:\ dccadc11 tc. 
profanaudo o fl>mplo crm- As invasucs dos povos 
sagrndo a «Sala eia)) Oll Brazão 11'ar111as da Yi lla clê Alc:1c1 r do Sal do noite, nos ultimo::; p c-
Diana, cm seguida ao rioclos do dom inio roma-
que embarcou para Afri- no, acabou de arru inai-a., 
ca, ca rregado ele despojos, perecemlo- porém/ passimdo os moradorc·s a hal.>i t:m'lll .-6 o 
com todos os seus con1pa 11 hci1·os na viagem, 1 castello, onde melhor podinm ddc11dcr-se 
o qnc foi considc·ra<lo cast igo da profanação. dos ataques doi- ili\ a~urcc:. 
Redobrou este acontecimento a dc\'Oc;ão pela j }:111 ílfí foi occ11pa<l:i pdos a1·nhi·~. qnc 
deusa. cujo templo foi logo récdjficaclo. fun- , só pe11sa11t1o nas \H111<1g-(·11s <lcfu1siYa~ <JllC 
dando se enh(o nas suas vi!>inhat1ç}\S a villa.

1 
llws proporcimu1' a a part .. fvnifieada. :uw­

a que foi cfoclo o Jl(JllH' da divindade. 1, me11taram esta ,. c·onstrni11clo nma 11m·a c·fr~a 
. Que rstc foi o pri nic.-iro nome da povonc;ão cm derctlor do eai<tc-Jlo. Fm í r,;~ o rei de 

é indnbitavcl. pois que os arahcs a clcnomi- l 1 Q,·itdo, Fl'lle!a <'n Froi i.t~ 1. in"c~tindo pela 
naram "Al~accr de Balacia • 1 qu<' corrompen- Ex tn·mndurn c·or11 lilH forte c·x<·rtito, to111o11 
do-se com o irndar dos tempos, se reduziu ·Al-lrnssal',,, rnns po11<·0 t· n1po a mantt·\·e 
ao que l1oje <·011hceemos. em sim f>ORf.c . poi:' em í(i(I AlJd <·l -Hlian1an 

O n1nis uat11ral1 porém, é que este nome kaJifa <le Corclova, a rcc·o11c1uist1111. ' 
lhe pro,·iessc dns grn ncles salinas que lhe Sob o podl·tio <l'cstc· n1nna1Tha, am:mtc 

.. 
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das lettras, pacifico e tão humanitario quan- circumferencia. Foi reparado por D. D ini2, 
to o podia ser um p rincipe em taes epocas, em 1289. No seu recinto houve paços r eaes, 
que mereceu o cognome de cJusto•, Alcaccr habitados por O. Manuel, antes da sua 
prosperou, tornou-se cidade florescentissima elevação ao throno, e tarnbcm um convento 
e capital da provincia, abrangendo na sua de franciscanas, denominado de •Ara Ccnli•. 
circumscripçào Grandola, S. Thiago de Ca- A villa foi doada por D. Affonso II á or­
cem, Villa No\'a de l\IiHontcs, Odemirn, 'ror- clem de S. Thiag·o, cujo notavcl mestre, D. 
tuo, etc. Houve ali um arsenal, do qual sa- Paio Per es Coneia, fundou ali o convento 
h iram formidaveis esquadras. da ordem , que teve em Alcacer assento por 

Historia moderna 

Tomada Li::boa em 11b7, D. Affonso IIen­
riquea começou a lançar as suas vistas con­
quistadoras para a margc·m esquerda do 
T ejo e pnra as ricas paragens que além 
d'ellc demoravam. E m 1158, pois, assediou 
Alcar:cr, mns só depois ele dois mezcs de 
cerco e constar.te lnctn conseguiu arriar das 
ameias o pendão da meia lna. Hcconquisht­
da p('lo miramo]im de :;\farrocos, em 1191, 
só Yci11 á definitiva posse d í'S ch ristãos em 
121 7, c111 que foi t0n1<Hla por D. Affonso II, 
•O Gordo» . 

A bntnllia. que dct<> l'mino11 a entrrga ela 
praça f1oi uma. das mais notaveis d'aqu ellc 
reinado; travou-se n'um lo;.rar qne <lcsdt• 
eutào se ficou chamando• Yalle da i\Iatnnça>i 
e cmp<>nhnram-se n'cl111 os tamlilhos monros 
de Bndnjoz, Jacn, Cordora, Scrilha e Xerez, 
q11c aecuclinm em socc'ono d'aquel1a. sua. for-
111ida.v1·l posiçifo; düis (]\·ss<·s walis morrcralll 
no conflicto e cem ellcs 111ais de 15:000 c:om­
b<1tcntcs. A rntrnda dos christãos nu villa 
tPve Jogar no dia 18 de outubro e a batalha 
em \';1llc da Jfatançn. cm 11 de setembro. 

Esta expedição foi dirig·icfa por D. Soeiro 
Vicgns, b ispo de L isbon, e aux:il inda pela 
csqnndrn tle cruzados flamengos e inglczes, 
commn11dada pelo conde G11illiermc de llol­
lanchi e conde \'íTithe. Esta batallrn. e a de 
« Savas de Tolosa•, no mei::mo reinado1 são 
notnvcis pcirque n'cl1as figm·1nam pela pri­
nwira v<>z as tropas dos c011cclhos, a pcona­
gem mun icipal, q ue até então desapparce(·nt 
:;enaprc na so111bra da füfalg-a cavallari<l. 

Fidtra n Yilla em dcplorav~·is condições e 
n sua prosperidade tornou ele novo a cleca­
hir; o rei mandou-a reed ificar, nrns desde 
então a. populac;ào tenrlc11 a occupar a pla­
níci e: j1111to 110 rio Sado. 

O cnHtello, qnc fo i considerado o mais 
fo r te da pcninsnla, e de que ainda hoj e res­
tam 11s n1i11as <l'onde Rt! ª"ista. um extenso 
e fol'moso pa11orama, tinha duns portas e 
trinta tn1rc-; de cnntaria. a lllais alta. das 
<innc:; 111edia 27 mc:tro1; de altura por 22 de 

muito tempo. O primeiro foral de Alcacer 
foi dado por D. Atfonso Ifonriqncs, em mar­
ço de 11 70, e confirmado por D. Affonso II, 
em dezembro ele 1217, logo depois da re­
conquista. Entre os privilegios concedidos 
ás gentes de Alcaccr nota-se o de não paga­
rem direitos do que compravam ou vendiam 
em todo o reino. 

Entre os factos l1istoricos de que esta villa 
tem sido theatro, devem mencionar-se o ca­
samento, ali celebrado, de D. Manuel com. 
sna cunhnda a, infante de Hespanha, D. i\Ia­
ria, e a dcrrot;i da,; tropas libcracs pelo ge­
neral mi?:uelista Lemos, cm 1s:rn, derrota 
devida á impericia ou imprudcncia do coro­
nel Florencio J osé da :Silv11, que abandonou 
os entrincheiramentos, <:mbora ligeiros, para 
offerecer batalha ao inimigo, forte em ca \'al­
iaria, dispondo ªl?e11ns de uni limitado nu­
mero de infontrs; o resultado foi ser envol­
,·ido e mas~anrn<la. toda a força de q11e dis­
puu ha. 

~\lcacer t<·m dois hospilacs: o da l\Iis;;;ri­
cordia, fundado por D . Ruy • nlema, cQm­
mendador da ordem militár de Nosso Senhor 
Jesus Chri:;to, em 1530; e o do Rspirito 
Santo, que está a cargo da camara. 

A v illa faz muito negocio cm sa.I, elevan­
do-se o numero de marinhas a 1nais de 900; 
tem tres lczirias, tres grandes montados de 
sobro, carvalho e azinho. por entre os quaes 
corn:m duas caudalosas ribcirns. 

A área principal do concelho, comquanto 
se este11da cm plano, está cercada pdas ser­
ras do Pcneclo, do 1''radc, de Vilhi João, dos 
Mendes e do Peniqne, 

Tinham soh1res cm Alcacer do P.al as fa­
mílias nobres ltoboredo e Ro<loval. de que 
se formou o appcllido RodoYalho. A primei­
ra provém dos Hoboledos ele .\rngilo, a se­
gunda era Ol'iunda da Normandia. 

Em Alcaccr nasceu, cm 14~2, Pedro Nu-
11cs, o gTancle nrnthe111ati<'o; tambcm ahi nas­
ceram ~Jcm Rodrigues de Vasconcellos, filho 
de Vasco )f ernl1:s, mestre da ord1·111 de S. 
Thiago, e D. Xuno de i\lcnclonçn, primeiro 

1 conde de Va11e de Reis, um <lox gov1:rnado-
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\ res do reino durante a usurpação dos Filip- soureiros, etc., que eram pagos pefos rendas 
1 pes, assim como muitos outros homens n.o- da commenda do mestrado de S. Thiago. 

1 

tavcis. Palma foi condado, creado por Filippe 
P reciosidade IV, que com este ti tulo agraciou D. Vasco 

1 

S 
A . Mascarenhas; esta casa anda hoje annexa á 

Na capclla. da egreja de anto ntomo, do Sabugal. 
que pertcncen aos frades franciscano$, foi A freguczia de Palma constituiu uma. 
achada uma pedra t11mular co111 sua inseri- d 

' ( commcn a da ordem de S. Thiago. Antes 
pc;ão cm lcttra gothica, que diz Hssim- tra- de ser condado foi m01·gado e a instituição 
dutção): 1Si11ticio, famu!o de Deus, por so- d 1 0 brcnonie Paterno -casa de Deus-descen- ata e e 150 ' tendo-a vinculado o primeiro 

capitão de ginetes, D. Fernando 'Martins 
dente dos g·etas, _jaz n'este grosseiro tumulo, l 

::\lascarenhas, e epois viso-rei da India . Jun­- o qual (Sinticio) viveu n'estc scculo 12 
to da egreja parochial ainda resta, cm mau 

lustros e entregou em paz o cspirito a Deus d 
~ d esta o, a casa nobre, em que viveu o funda.-no din, 7 cbs kalendas de ngosto, da era e dor do morgn.do. 

6GO (G22 de J. C.). A pa.z te seja dada por E' abundnntc cm caça. 
D<'.llS.» s s " anta trnana 6 notavel pela mina de zin-E:;ta rcliqnia archeolo0o·ica fo1 transterida r 

co arg(·nti1cro ali descoberta no chamado 
para Sctubal; é do tempo do rei goelo «Swin- • Corte do Pereira». 

tilla» . Brazão d'armas yaue de Reis 6 tambem notavel por ter 

As armas da villa. são: uma nau sobre 
ondas, e por timbre as armas de P ortugal; 
cm alguns escudos encontra-se sob as armas 
a lcgcuda: «sala.tire, urbs, imperatoria». A 
nau .deriva da sua imporlancia commcrcial, 
as quin as de ter sido conquistada pelo fun­
dador da mornncliía, e a legenda rememora 
!l sua 11n1iguidadC' e nobrezn. Outros aucto­
res attriblhm a origem diYers<t estes emble­
mas: a nau e as quinas unem-se cm memo­
ria ela conquista haver sido realisada, quer 
da primeira, quer da segunda vez, com o 
concurso elos cr uzados. 

F reg':lezias e sua historia 
De dezoito frcguezias se compunha o con­

celho de Alcacer do Sal, a s~iber: duas na 
villa, Snnta Maria do Castello e S. 'l'hiago; 
Monte Vil, Palma , Sitimos, Santa Suzana, 
Valle de Gnizo, Vulle de Reis, Cabrella, 
Landeira, S. l\Iartinho, AzinheiJ:a dos Bair­
ros, Grandola, Sadão (são duas frcguezias 
do mesmo nome), Serra, Odivellas e Tor­
rão. 

A elevação de Grandola a concelho levou­
lhe esta frcg11ezia e as de Azinheira e Serra, 
e as duas Radã.o; assim como Cabrclla e L an­
dcira passaram para o concelho de Monte­
mór-o-Novo. 

A egreja de Santa l\faria do Castello foi 
nrnndn<la edificar por D. Affonso II, em 
1217; e a de S . Thiago data do reinado de 
D. J oão Y1 que para ella concorreu com do­
nativos a.\'ultados. Ambas estas cgrejas ti­
vcrain beneficiados curados e i:;implcs, the-

dado o nome porque se distinguiu uma das 
mais illuslr"'s farnilias de Portugal. 

Entre outros Yarões nolabilissimos, t ron­
cos d'essa arYore, citaremos o ultimo finado 
duque de L oulé, que foi habil ministro, flôr 
da fida.lguia., cortezã.o na mais fina acccpçiio 
ela palavra e ch <'fe de partido respeitavcl, 
fundador do partido historico, que pela fu­
i::fi.o com o rC'f'onnista, veiu a constituir o par-
tido progressista. · 

Outro distincto membro da família dos 
condes de Valle de Reis foi D. Rodrigo de 
1foura. Telles, bispo e depois arcebispo de 
Braga, que restaurou o santuario do e Uom 
J esus» e fez ~ulras obi-as importantes, que 
bastam para l 11e perpetuar o nome. Morreu 
em 1728, a 4 de setembro, em conceito de 
santidade. Al6m de muito bom christilo e 
sacerdote piedoso, era muito douto. 

Por nenhum a outra circumstancia se dis­
tingue a frc,guczia de Valle de Reis, assim 
como as r estantes nada teem digno de men­
cionar-se. 

Tomada de Alcacer 
Já Alca~er do Sal fôra conquistada por D. Af­

fon.so 1Ienr1q11es, mns reconquistada pelos mouros, 
ficara-lh~s pertenceudo já quando o Alemtejo era 
todo ch n stão, 1Jt6 que em J217, no reinado do D. 
Affonso II, se omprehllndeu contra <'ssa c idado uma 
expedição, que foi das mais gloriosas do que se 
podem ufanar as armas portuguezas, na longa lucta 
contra os mouró~. 

Foram mait1 uma vez os cruzados que auxilia­
rnm os portuguczes n'esta conquista. A' voz de 
Honorio III uma nova cruzada, a do rei da l Iun­
gria, se a1Toj1ira ainda para o Oriente. Da foz do 
Rheno partira tambem uma expedição, comwan· 
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dada por Guilherme, conde da Hollanda, e pelo 
conde de Withe, que viera, segundo o costume, 
arribar a Lisboa. Era bispo d'esta ciclaJc o celcb1·c 
So~iro, habil negociador, e no mesmo tempo ela 
raça d'aquelles prelados militantes, que vestiam 
com mais gosto a couraça do que a estofa. Rcsol 
veu elle os Cl'uzados a demorarem-se em P ortugal 
para começarem já na Europa a cumprir o seu voto 
de guerni aos intieis. Nem todos os cruzados acce· 
deram comtudo, muitos teimaram em continuar a 
viagem, mas os que ficaram, capitaneados pelos 
dois chefes principaes, foram j ulgados sufficicntes 
para o fim proposto. Estava então em Lisboa o 
bispo de Evora. Este e o bispo Soeiro começal'am 
logo a prégar a guerra santa,, os cavalleiros das 
ordens militares vieram, obedientes ao chamado. 
agrupar·se em torno dos balsões sagrados, fidalgos 

1 

para as tropas de D. Pedro, e que não concorreu 
pouco para prolongar a lucta, animando os migue­
listas, que estavam já n·essa epoca bastante des­
alentados com as suas successivas derrotas. 

e pcouagem reuniram em massa coi~pacta ª. s~a 
cavallaria coberta de ferro e a sua mfantena Já 
experimentada pela heroica lide 4e-. .Navas de To· 
losa. O exercito portuguez, pouqu1ss1mo numer?so. 
é verdade, reuuiu-se em breve tempo e a expe<l1ção 
contra Alcacer pal'tiu por mar e por terra, achnn · 
do-se reunidos cstrano-eiros e portllguezes no dia 3 
de agosto de 1217 ,

0 
diante dos muros da citlade 

a.rabo. 
Governava-a um elos celebres. chefes musnlma· 

nos, Abu-Abdallah, o mesmo que em 1189 defen· 
dera bel'oicamcnte Silves, o mesmo que em 1191 
a retomára, e que adquirira sempre gloria ou nas 
victorias ou nas derrotas. Apesar do revez que o 
esperava, não t inha de mareat· mas sim de illustrar 
ainda mais a st1a antiga reputação. 

Os limites d'esta obra não nos permittem narrar 
circumstauciadamente o cerco; quem quizer vor 
essa narrac:ão procure-a na obra de A. Herculano, 
de que fór~m• de certo um dos. mais ?~ilhantes epi­
sodios. Basta-nos dizer que ah adqumram as º?S· 
sas armas uma gloria immorta!•. porque, tenclo vm­
do cm socco1To da praça sittada todas as forças 
disponiveis da Hespanha al'abe, f<:rmando um cxer· 
cito de 40:000 homens de pé e lo:OOO de cavallo. 
sahiu ao seu encontro só o exercito portugucz, por· 
que os estrangeiros ficaram vigiando a praça:. Para 
se avaliar quanto era enorme a clespropo1:çao dos 
combatentes, basta dizer se que a cavallur ui, com­
posta dos freires das ordens mil.ilares, closN fidalg?s 
portuguczes e de alguns cava1le1ros de .Leao. subia 
apenas a 8ÚO homens .. A lembrança, ainda fresca , 
da fo rmiclavel derrota de Navas.. ele 'rolosa, affrou­
xava talvez um pouco o ímpeto dos musulmanos e 
atwmentava o brio· dos cbristí'ios, mas o qne é 
ce;to é que a derrota d'aquellcs foi ~ompletissima . 
A guaroi<;ão musulmana, immovel .no alto- dus mu­
ralhas de Alcace!·, poude ver csva1rom-se ~o long.e 
em turhilhâo de pó as relíquias elo exercito ama· 
liar, como se desfazia tambem em fumo a esperança 
da snlvBçâo. Não clesitnirnou comtuclo o valente · 
Abclalhh · no dia H de setembro det!rotaram os 
po1·tug~e~ea o ex.ercito musulmano, pois só· a 18 
de outubro se rendeu a praça. 

E stava no Alemtejo o general miguelista Lemos 
congregando reforços para enviar ao exercito do 
general l\:lac-Donall, concentrado e fortificado na 
magnifica e quasi inexpugoavel posição de Santa­
rem. Os constitucionaes tambem para esse lado fa­
ziam as suas diversões, e. tendo o general Lemos 
abandonado Alcace1· do Sal, foi logo esta villa occu­
pada por uma força dns tropas de D. Pedro·, de­
baixo do commando do coronel Florencio José da 
Silva. Mas Lemos voltou atraz subitamente. e o 
general Florencio teve a dcsasi.rosa ideia du aban­
donar as ligeiras fortificações que tinha em Alcacer 
para ir e~perar o inimigo em campina rasa, apoian­
do os flancos da sua linha ex-clusi vameotc de infan. 
teria n'uns terrenos cobertos, por onde parte da 
cavallaria inimiga facilmente o torneou, ao passo 
que outros esquadrões o ll.tacavam de fronte. Uma 
linha de infantcria, envolta assim de subito de to­
dos os lados por uns poucos de esquadrões de ca-· 
vallaria, é infallivelmcnte posta em debandada. 
l!'oi o que succedeu, mas com tão má ventura que, 
fugindo para o lado de uns pantanos, ali foram 
acutilados ou aprisionados pelos miguelistas. ao 
passo que outros fugitivos, encontrando no Sado 
as lanch!ls da fragata cD . . Maria II», que estava 
em Setubal, fugiram com ellas pelo rio abaixo, 
deixando os marujos, que tinham saltado em tern\ 
para entrar em combate, expostos á. furia do ini­
migo. 

A perda dos constitucionaes foi ba$tanto grave, 
em relação ás poucas tropas que entraram em com· 
bate, porque. subiu, entre mortos, feridos o prisio­
neiros, a 436 homens. 

O coronel Florencio respondeu em conselho de 
guerra por este desastre, devido incontestavelmente 
á sua imperícia, roas o conselho abs<>lveu-o. Por 
outro lado Lemos, o vencedor, foi promovido a te­
nente general e recebeu a commenda de Christo. 

A victoria foi effectivmnente muito profieua á 
causa miguelista, assegnr.\ra·lhe a posse do Alem­
tcjo, dºonde tiravam largos recursos, e levantava o 
moral das· tropas, bastante abatido pelos infortunios 
da campanha. 

~ Apcsa1· d<-: termos promettido na cir­
cular, inserta no n.0 1 d'esta obra, que a 
distribuiÇão reg·dar começari a no dia 20 de 
setembro , somos forçados a addial-a para 
os primefros dias do mez de outubro, em 
conscqnencia de t01'111os de aguard,1r o re-· 
sultado da cobrança <las assig'naturas, para 
sabermos o numero de subscri ptores com 
que podemos contar e ussim fixarmos a ti-

Combate de Alcacer 1 ragem de exemplares. 
Já os constitucionaes tinham ocçup:t<lo L isboa, e 

feito retirar os miguelistas que haviam voltado a 
cercar a capital, qpando no clia 3 de nô\•embro de 
t'833 houve em Alcaccr um combate desastroso 
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A VILLA DE AGUIAR DA BEIRA 
Rectificação - Versões - Curiosidade-Monumentos 

--Acção municipal-Foracs-Frcguezias e sua 
historia. 

R ectificação 

17, t.• - Li•bo3. 

vessem fortificado aquella altura pela sua 
magnifica posição estrategica, dominando 
vastissima E:xtensão, como fizeram em outros 
togares, estabelecendo-se em seguida nas 
visinhanças das fortificações a povoação, que 
com o andar dos tempos se opulentou ao 

Rá-se quasi geralmente esta villa por as- ponto de se tornar üonsidernvel villa. 
Y sente n'uma planura da Sél'l'a da, Lapa, O nome, que adoptou, dtrivam ·no uns 
todavia o cerro que lhe serve de pedestal é auctores de haver possuido o castello um 
apenas uma ramificação, mas não prop ria- cavalheiro de appellido Aguiar; outros, de 
mente a da Lapa, pois d'ella está. dividida abundarem as aguias n'aquella altura, assim 
por um profundo valle, que deeon e das mar- como o valle proximo tomou o uome <las 
gens do Tavora até ás do Coja, acompa- 1 I aves de rapina, chamadas açores; contra 
nhan<lo-as. A attitude do cerro é porém igual esta versão milita, porém, a circumstanc.;ia 
á <la serra dn. Lapa, o que de não haver memoria de 
tem permittido a confu- apparecerem aguias u'a-
são. Da villa disfructa-se q udla região. 
esplendido panorama,que Oo n1q11auto o rcspc:ita-
só é limitado pelas serras vel antiqU<trio Fr. J oa-
da Estrella e do Caramu- quim de Santa llosa de 
lo; n'esse panorama estão Viterbo, no seu • Eluci-
comprehendidas as mar- dar io», sustente esta ver-
gens do :Mondego, a ci- sào,-salvo o respeito de-
dade da Guarda, Gou- vido,--julgamol-a pouco 
veia, Trancoso, Mangual- acceitavel, pois não te-
cle e outras muitas villas. riam esquecido de a fazer 

Versões 
A proeedencia do no­

me da villa, assim como 
a sua fundação, perdem­
se nas grandes sombras 
da historia. antiga. Cons­
ta que já. existia no tem-

Brazão ()'armas da villa du Aguiar da Deira 

lembrada na linguagem 
heraldica, incluindo a 
a.guia no brazifo, aind11. 
mesmo que só fosse a<lo­
ptada por timbre; é pois 
a nosso ver ruais acceita­
vel a primeira. 

po em que os romanos occuparam a penín­
sula, porque assim o fazem suppôr os dois 
eastellos, hoje desmantellados, e é fóra de 
duvida que foi dominada pelos araues. 

A supposição de que 
no tempo dos romanos apenas existissem 
n'aquelle logar algumas fortificações sem 
povoação importante, deriva de não encon­
tnirmos o se u nome na historia respectiva, 
nem haver noticia de o haver tido romano. 
Na povoação não se encontra um unico vcs­
tigio, inscripção, objec.;to ou constrncçã.o, que 
denuncie o domínio <l'aquelle po\'O guerrei­
ro, tão cuidadoso afüts em deixar de si me­
moria nas cidades que occnpava. 

D~vc ter sido, porém, de limita<la impor­
t~nc1a a villa nos tempos antigos, porqne 
nao conta tradições, sendo tão pobre d'ellas 
que não lhe forneceram elementos para o 
brazào d'armas, o qual consta apenas do 
escudo nacional, tendo em vez de sete, nove 
castellod; augmento que, emquanto a nós, 
se .fez em mem(lria dos dois que a villa pos­
Stna. 

Natu ralmente a villa só começou a pros­
pernr sob o clominio arabe, existindo <1i11da 
hoje uma fonte, cuja construcçào é devida 

pois, que os romanos hou- <íquelles dominadorc~, como attesta a inseri-p . resu nnmos, 
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\ pção, que n'clla se vê, do lado do poente, á companhias de ordenanças de villa e termo. / 

qual correspondem no lado opposto as ar- Aléni cl'cstas havia ali as seguintes aucto-
mas antigas de P ortugal, que devem ter sido ridades administrativas: tres vereadores, um 
insculpidas mnis tarde. p rocurador do concelho e escrivão da. cama-

N o tempo de D. Affonso Henriques era já ra; e j u<liciaes: juiz dos orphãos, tabelliães, 
villa importaute e cabeça Je concelho, pois almotacé e alcaide. A villa estava sob a ju­
em 1120 lhe foi dado fornl, confirmado mais risdicção da corregedoria de Linhares. 
farde por D. Affonso H, <CO Gordo». Além Foi em tempos Aguiar habitada por algu­
d'e~te t~ve igualmente fonws de D . Affonso mas famíl ias fidalgas, mas talvez por ser de 
III, D. Di11iz e D. Manuel; cm qualquer d'cs- diffici l acccsso, emigraram para outros pon­
tes eram couccl1idos aos povos d0 Agui;u tos do concelho, de immeira que mesnio no 
muitos privilegios e isenções. tempo em que tudo estava sujeito á nobreza, 

Foi Aguinr da Beira tena muito commcr- o governo do município encontrava-se já nas 
eia! especialmente durante os reinados da mãos dos lavradores mais abastados, tendo 

' :i d . l primeira dy1111stia. Att .. mue11 o a essa Cll'- com isto lucrado as regal ias popu ares, mas 
cnmstancia D. Diniz, que foi um dos monar- talvez mingoado a importancia da villa, por­
chas mais empenhados no progredimento que durante seculos só eram coucedidos 
dos povos, concedeu-lhe uma. feira mcusa~, melhoran1entos locacs ao sabor dos grandes 
que durava tres dias, tendo começo no pn- que os sollicitavam. A esta causa se deve 
rneiru domingo de cnda 111ez, feira que foi attribnir a fa lta de ligação com certos pon­
mu;to conconida até 1408, em que o bispo tos de importancia capital para o commercio 
de Vizeu prohibiu que se realisassem as da província, contribuindo esta circumstan­
operações mercantis no dia santificado; re- eia pam derÍ\'<U' o val•Jr, que teve a ,,ma, 
correram os «homens bons•, e a administra- para a de Trancoso e outras. 
ção do municipio para o rei, que em 1446 A instrncção publica. tem tomado um in­
tcrminou n prn<lcncia, decretando que afoiri:1. cremento bastantemente apreciavcl n'este 
come<:asse lrn primeira segunda f.,ira de cada concelho, pois que nas suas fregnezia,; coma 
mcz não conseo-Hi11do jamais attiugir a im- quinze escolas, sendo no,-e sustentadas a 

, o <l . 
portancia que tin:ra, já por l:'Cr ao om111go exp('I1sas do município e seis pelas forças de 
que n. popnln<;ão ca111pc:>ina podia afiluir um legado, devido ao civismo de 11111 ii.iho 
<Í<Jll<'lle ponto sum prejuízo de seus tniba- bcnemerito da fr1.:gnczi<t de Soito, o capitão 
lhos; já porque 110 longo pcriodo que o con- Alexandre .José de Faria, qnc por ;;un morte 
tlicto se manteve sem solução, os povos e legou uma inscripção de 1:000~000 réis a 
homens de negocio perderam o habito de cada uma das freguezias de Cornchc, Eira­
comparecerem em Aguiar da Beira. do, Gradiz, Pinheiro, Sequeiros e Valle Ver-

De então para cá as vcrea,ções teem por de, e 2:000~000 r éis á de Soito, obrigando 
vezes procnr.1do restaura,r o ant igo esplcn- as juntas de parocliia re;,;pcctivas ~t applica­
dor creste mercado, que muito influia para rem o rendimento <lo legado á gratificação 
a. riqueza. do nrnnicipio, mas sempre sem dos professores. Este legado é administrndo 
res1ilt<1do valioso. Em 1837 acamara chc- por uma eommissão, á qual preside o admi­
gou a. decrcta1· a obrigação para os habita,n- nistra<lor do coucclho. 
tcs do concd ho, de conconcrern e frcq uc11-
tarern a foirn, impondo aos infrnctores a Cur iosidade 
multa de 240 n!is; mas todos esses e:;forços Existe no archivo da <'amara de Aguiar 
foram i11frnctiforos, e hoje é apc11as nnHt sim- uma curiosidade pr<>ciosa : um marco de 
plcs lembrr.nç<\ do que fôrn outr'ora; durei bronze, de figura conica, com o peso d'uma 
Ulll só dia - '"' seglinda-foirn immediatc\ á ar roba, cli vidido em di ver::;as fracções, e que 
feira. annu:il de 1\Ic111gual<lc. deve ter servido ele padrão aos povos do 

Aguiar fez parte doil antigos bens, deno- concelho, cousa raris>1ima na epoca em que 
minados tia c:1sa elo infantado, por ser d'el- foi confocciornido aquellc, isto é, no reinado 
lcs que se fazia os dotes dos filhos e filhas de D . .i\la11uel, como se vê da inscripção que 
dos reis, sendo por tnnto <~quelles que pt·r- o ci rcunu]() :-cd\[c mandou fazt·r D. Emma­
tencia no111cur as jnstiçns e auctoridades 11uel, rei de Portugal. Arlllo de 14.!H). . 
concelhia;;; lt!Ye poi::i s1·mprc-- e dc1;de os 'l't'rn gn1.rndos na c:obertura dois brnzões 

('J rnais remdo~ ten1pos da 11wnr:·cl.ia--clui:;, d'l\l·mas, como os 'l11e n eamara usa, sendo t'. 
· ~ jnizes ordina1Í081 e cari Úo lllÓl': C'Olll sei:; , 1 a aza ligada por <lua:; c~pl1eras, signal que " 1 

\,<!"'li"> -----· --·-- -- -'- c~•'l7"° // 
,~/ ~r.~ 
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se encontra em muitas obras r ealisadas no sagem a vau, especialmente no inverno em / 
reinado de D. Manuel. que o Coja s~ torna caudaloso, o que dava 

Ifa quem tenlrn. repugnancia cm acceitar logar a rc]!ct1dos desastres e não pequena 
a hypothese de que o rcforido marco haja perda de vidas annualmente; a petição foi 
servido de padrão ás medidas de peso. Em deferida, construindo·se em seguida a ponte 
primeiro logar é de suppôr qne este pa- que ainda. hoje ali se vê e conta 296 palmo~ 
drão deva a existencia a circumstancias ex- de comprido, tendo apenas as guardas arrni­
crpcionacs, como por exemplo a va,riedade nadas, porqt~e os francezes as destroçaram, 
de bases para a permutação de gencros, em quando realisaram a segunda invasão no 
um local muito mercantil; segundo. dever-se paiz. 
a conservação d'este á maior necessidade de Ao zelo das vereações deve Ao-uiar ter 

1 
. o 

recorrer a elle. A duvida não procede taro- 10Je os terrenos baldios cobertos de pinhaes. 
bem por saber-se que D. l\lanuel foz .mais ~m 1841 a camara deliberou compellir as 
d'cstcs padrões. (Vide • Alemqucr • ). Juntas de parochia a semearem nos baldios 

· das respcctivas freguezias, pelo menos tres 
Monumentos alqueires de pinhão, impondo a multa de 

3~000 réis a quem. não cumprisse, prohibin­
do igualmente que fossem cortados com po­
dôa os estrumes e lenhas de baldio, sob 
pena de multa pecuniaria e perda dos mat­
tos. Estas deliberações deram o proficuo r e­
sultado de estar hoje o concelho largamente 
sortido de pinhaes e mattos. 

Os monumentos nota veis da villa são: 
além elos templos, a torre do relogio, a fonte 
da pri'\Ça e os pnços do concelho. A to .. :re, de 
construcção phnntasiosa, é ant iquissima, tal- . 
vez do tempo dos mouros, que certamente a 
utilisavam pnra acccnder as almenaras, com 
que <lavam signal da visinhança de inimi· 
gos, ao que muito se prestava pela posição 
elevada; 6 quadrada, de quinze metros de 
altura, com porta alta e estreita, cm fórma 
de arco, o que tambem denota origem mau­
ritana, e encimada por uma cspccic de pla­
tibanda com ameias de pedra. O relogio, que 
foi reparado em 1777, acha-se cm excellente 
estado de conservação, apesar da i;ua idade 
secular. 

A fonte da praça está collocada sob uma 
arcaria, de fórma oval, encimada por um 
renque de ameias que a circumdam, e em 
uma das quaes se vê a inscripção e n'outra 
as armas, a que já nos referimos. 

O castello está desmantellndo e as pedras 
teem sido nproveitadas para outros e<l.ificios, 
calcetamento de ruas, etc. 

Acção municipal 

Ha na villa. trcs templos: o da parochia, 
sob a invocação de Sant.o Eusebio, a eoTeja, 
da 1\fisericordia e a capella de Noss~ Se­
nhora do Castello. A primeira foi começada 
a construir cm 1762 e completada em 18·1-2, 
tendo a anterior, de remota origem, calti<lo 
em ruínas; a da ~!isericordia é de edificação 
recente e a capclla de Kossa Senhora do 
Castello é tão antiga como a construcção de 
que tomou o nome. 

Foraes 
Entre os privilcgios concedidos nos fora.os 

a Aguiar da Beira, é digno de menção o que 
se exprime n'estes termos: 

• Et dono uobis foro qui non habeatis ali um 
seniorem nisi Regem, aut suo filio, aut qui 
nos consilio quisieritis». E concedo-vos, co­
mo fôro, que não tenhaes como senhor senão 
o rei ou seu filho ou aquelle que em vosso 
concelho escolherdes. 

Foral de D. Affonso II, de 22 de julho de 
1206, confirmando o de D. Thereza, <:omo 
regente, durante a menoridade de D. Affonso 
Henriques, onthorgado no ann<> de 1120. 

F reguezias e sua historia 
O concelho de Aguiar da Beira consta 

Aguiar da Beira deve muito ás adminis­
trações, que teem gerido os negocios do mu­
nicipio e que a teem dota<lo com uma boa 
rede de est.rad;1s vicinaes, rasoavel instruc­
ção publica e outros melhoramentos, aug­
mentaclos especialmente nos ultimos annos. 
Em 1783, a nrnnicipalidade, a instancia dos 
povos, requereu a D. i\Iaria, I a construcção 
de uma ponte sobre o rio Coja, entre a.s fre­
guezias de Coruche e Pinheiro, afim de ligar 
a estrada real, que do Porto conduzia á 
praça de Almeida e d'ali a Ifospanh.a.. Esta 
estrada, como bem póde suppôr-sc, era muito 
frequentada. e o rio pouco acccssivcl á pus-

actualmente das seguintes freguezias, al6m 

1 
da capital: Cara pito, Cortiçada, Coruche 

1 

Dornellas, Eirado, .l!~orninhos, Gradiz, Penn~ 
Verde, Pinheiro, Sequeiros, Souto e Valle 
Verde. $ 
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lhe deu foral a 10 de maio de 1514; o orago de Aldeia Velha que no Jogar d'Ancinho, 
é Nossa Senhora das Candeias. d'esta freguezia, estava em uma gruta, ent.re 

E' anterior á fundação da monarchia, pois dois gràndes penhascos, uma imagem de 
que nos seus limites existiu uma torre, de Christó crucificado, e dirigindo-se ali, effe­
qne hoje r estam ainda vestigios e que se ctivamente encontraram uma pedra tosca, a 
chamava de Almançor (1), por dizer a tra- que attribuiram alguma semelhança, pelo 
dição que n'elJa residiu o rei d'este nome. que a mandaram talhar por fórma mais pa-

1\fohamed-ben-Abdallab-ben-abi-Ahmer- recida com gente, pondo-lhe o nome do Se­
el-Moaferi, cognominado Almançor, era ka- nhor do Castellinho, por ser este o nome do 
lifa de Cordova, e tão bravíssimo capitão lognr, onde o acharam. 
que a si mesmo dava o titulo de •açoite de Foram tantas as offertas que logo chega­
D eus,. Invadiu Portugal em 985, tomando ram. para a fundação d'um templo. Como, 
grande numero de villas, cidades e povoa- porém, os directores da obra pozessC'm n'elle 
ções, e entre e11as Coimbra, Braga, Lamego uma lapide com o nome do principal influen­
e Vizeu, e ·na Hespanha apoderou-se de Za- te, o povo zangou-se e cessarain as offer tas 
mora, L eão, Barcelona, Pámplona, Compos- e a devoção. l\Iais pôde a vaidade que os 
tella e Gormaz. sentimentos piedosos! 

Fez-se forte n'aquella serra onde Carapito • G radiz» (Nossa Senhora das Neves). Po-
está situada, e por isso ficou sendo chamada voac;ão muito antiga, mas de pouca impor­
scrra de Almançor. tancia, pois que D. Sancho I quando a doôu 

Este valente general foi morrer em Cata- ao convento de Tarouca, apenas lhe chama­
lanazor, junto a Osma, tY1ortalmente ferido va «Granja' de Gradiz; foi emprasada pe­
na batalha em que com elle se mediram os los frades em 1197. 
reis de Leão, Castella e Navarra. Aqui nasceu nos fins do seculo XVII ou 

•Cortiçada • (freguezia do Espirito Santo começo do XVIII o celebre e sabio antiqua­
da), villa, que pertenceu 6, casa do infanta- rio Fr. Joaquim de Santa Rosa de Viterbo, 
do) 6 de &,ntiga. datn, pois o primeiro foral anctur do immortal cElucidario • , escripto 
foi-lhe dado por D. Sancho II em 26 de se- no convento da Fraga. em Feneira de Aves, 
tembro de 1242 e acldicionou-o D. 'Jfanuel onde morreu e jaz o seu auctor. 
em 1 de julho de 1512. • Penna Verde» (Nossa Senhora das Can-

Tem de notavel haver sido berço do fa- deias). F oi villa consideravel, pois lhe anda­
rooso jesuita Fonseca; cognominado <O Aris- ram annexas tres parocliias e teve foraes de 
toteles portugucz», professo r em Evora e D. Sancho I, D. Sancho II e D. l\Ianuel. 
L isboa e foi nomeado membro do conselho Em 985 o feroz Almançor, a que já nos 
de ministros por D. Filippe II. O papa Gre- referimos, deu nas proximidades da villa 
gorio XIJI tambem o encarr1-gou de varias uma batalha aos christãos, sendo tão consi­
negociações. São obras memoraveis as suas deravel o numero de mortos que ao Jogar 
«Instituições de Dialectica• e • Commenta- onde ella se feriu se ficou chamando V alie 
l'ios á metaphysica de Arist.oteles,, em latim. de Matança. 

«Coruche». J)equena freguez.ia hoje, como 1 «Pinheiro» (Santo Antonio). Antiga villa, 
sempre foi, e não se saberia d'ella, salvo pe- que tambem foi theatro de horrivcis carnifi­
Jos roappas, senão se tivesse dado aqui um 

1 

cinas na passagem do terrivel Almançor, que 
recontro, em 9 de janeiro de 1827, entre as martyrisou todas as freiras do convento de 
forças realistas de Magessy e as tropas libe- Sisneiro, em cujo logar existe liojc a ermida 
raes. As perdas foram de parte a parte insí- de No~sa Senliora do l\1ost<~iro. 
gnificantes, mas os i·ealistas tiveram de re- •Souto» (S. Sebastião). Deu-se aqui uma 
tirar para Trancoso. batalha entre mouros e christâos em 985, 

«Eirado» (Nossa Senhora da.Conceição do) sendo estes denotados; a tradição vive na 
pequena fregu e:r.ía; faz-se nfella uma roma- localidade, porque ao Jogar onde os chris­
ria, designada por um nome muito esquisito ti:ios soffreram este desastre ainda se chama 
e cambronico a valer; anda~lhe annexa a «Campo do Desbarat~». 

pelos mouros chamado assim. 1'yp. Lealdado-Rua do 'l'erroirinho, 17, 1.0 ~ 
(1) Al-mançor ott Almansor-pafavrn nra'&~­

significR o victorioso ou vencedor. D. Alfonso I era 

~ ~--,---~~-~~~~~~-~~~-~~ 
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17, t.•- Lhboa. 

A VILLA OE ~LBERGARIA A VELHA lj T ambem D. 1\fofaldu, santa filha de n· 
Sancho I, não cedendo 1H1 virtude de cari­

o quo ernm :is :rntigag alJJcrg:irias-Notas histori- da de a sua avó e bisavó, fundou diversas 
cas-.l!'rcguezias 0 sua historia. albergarias, d11s qnnes ainda hoje se podem 

o que eram as antigas albergarias ver a1gumas, posto que muito dcsnwntela­
dns e em ruínas. 

Ji..\ ntes de começar }1 nossa narrativa da­
~s§_,\ remos noLici<t do q uc fossem as antigas 
al l>"rga.rias, d'e:nd.e esta villa tiro11 o nome, 
e tnmlH•m uma família illustre de Portugal , 
qtw por muilo prolífica e muito antiga conta 
l1ojc nnmerosos ramos. 

Nos primeiros sc•culos da 1nonarchia sof- 1 
fiia111 grandes magoas o:i dane lantes i:m Por­
tugal; além de 1111.:nos ha-
bitado. o q11e claqi Jogar 
a existirem larg os tratos 
de terreno l·m cst ado b ra­
Yio, succcdia taml>cm q 11e 
os destonhecidoi; se 'iam 
sempre com r<;c<.:io e ter­
ror, porq nc a todo o pas­
so se temia recolher um 
malfeitor, ou um espia 
dos mouros. 

Aqni tambem en<'ontraremos a inspiração 
dos a lbergues not:turnos, piedosa fundação 
do sr. D. Lt1iz I, qno colllquanto scjn.m mui­
to mais ricos, n~o pn stam tnai:i valioso ser­
Yiço aos seus hospedes qne as antigas albe1·­
garicis. 

O exemplo ele priu<·ipes nunca deixa tle 
ter imitadores, uns por espirito adulador, 

outros por simples sym­
pnthia e aindn. alguns por 
se in~pirarem na mesma 
ideia. Os tc-mpos mndam 
maiti que os homens cqne 
as paixões l111mana:-; as­
sim, cm torno do funda­
dor do albc-rgue nocturno 
reuni11-sc um n11cleo de 
capitalish1s e opnlentos, 
que o coacljm aram no 
seu emprchendimcnto, e 
a imitar o exemplo das 
princezas, cujos nomes 
temos citado, se propoze­
ram muitos hom ens ricos 
e bons <l'aquclles tempos. 

Movidas d'uma santa 
piedade, niio só a rainha 
D. Tltereza, mulher do 
conde D. lic·nriqne, 111as 
tambem a esposa do pri­
meiro rei-a virtuosa D. 
Mafalda- começaram <lo 
fundar cm diversos pon­
tos do pair., onde era nutii; 

Timhrc do que se serve a c:.mara de Albergaria Um <l'csscs foi D. Payo 
Dclg·ado, 'lllC em 1154 

frequente a pas:>agcm de viandantes, uns 1 

ho:ipicios, a que se deu o nome de alberga­
rias e nas quaes o caminheiro não só recebia 
pousada, mas, se o careC'ia, algum auxilio 
para continuar sna jomada. 

fundou em Lisboa a al­
bergaria dcnoniinacla. de S. 1311.rtholomeu, a 
maior e mais 1 icamente dotadn., erigindo-a 
ele seguida em morgado ele sua casn, impon­
do a seus hudeiros a expressa e rigorosa 
oliriga~ào de a conservarem no mesmo pé 
em que o fundador lha dcixavn. A estes i-e co­
meçou a designar pelo pseudo •os da alber­
garia» e de tanta maneira se id t-ntificarnm 
com esta alc11nha que a 11d11ptaram por 
appelli<lo, sendo o primeiro que o nson D. 
Soeiro Ferna11dos, bisneto d'aquellc fnucla-
dor. , 

• 

Eram edifü·ios simples, sem pompa algu­
ma, mas ntilü,simos, e nem hoje se póde fa­
z1:r ideia do enorme s1n-,·iço que prestM·am 
nos Yiajantes, posto que em algumas aplmas 
houYes:ie camas sem 111ais agai,alho algum e 
ain<la estas em peqn<'no numero, mas só que 
fosse o abrigo acoberto para passar a noite, 
os viandnntes da epoca erguiam as mãos ao 
ccu, agrndec(;ndo o beneficio de lho deparar. 

Para se ver quanto nam exíguos os be- \ 
nefieios prestados-além da pousada-pdas };. )~ 

J 
~ 
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hi que déu origem á villa de que vamos tra­
tar, aos "iajantes pobres qne trouxessem 
guia se dava de subsidio para continuação 
da jornada «Um vintem •, e sendo padres 
«meio tostão»; se estivessem doentes se tra­
tavam e se não podessem andar se lhes dan1. 
cavalgadura até á misericordia mais pro­
xima. 

H avia no hospicio ou albergaria quatro 
camas e mais dois enxergõcs, esteiras, lume, 
agua e sa), para quem ali quizesse pernoi­
tar, e aos que ali morriam se dava mortalha 
e enterramento com officio, missa e outros 
bcnelicios esniritunes. 
Unu~ das "obrigações do indi\'iduo encar­

regado da g uarda cl'estes estabelecimentos 
ern durante o di<t tocar de quando em quan­
do 11111a brn:inn a ad vcrtir os passageiros de 
que havia ali um albergue e para que - di­
zem as cartas de fundaçào-c<OS não comam 
os lobos». 

Ainda ha pouco tempo, á entrada da villa, 
existiam as n1inas d'este cdificio, sobre a 
porta elo qt1ê1l se lia este distico: «Albergaria 
de pobres e passageiros da rainlia D. The­
reza. • . 

Eis pois de que deriva o nome da villa, a 
q1rnl se chama •velha• para a distinguir da 
aldLÜi do mesmo nome, do concelho de Oli­
-vcirn de Az~·111cis, à que se dá o nome de 
<CllOVa• . 

::N'otas historicas 

J{~ existi:t a. villa ao fu ndar-se a alberga­
ria, m(l.s q11nl era seu nome, quem a fundára 
e <lusdc quando existi<,, são problemas im­
possiv<.:is de resolver agora. 

l'rcsume-sc q 11e fosse fundada pelos arn­
bes e111 rnsão de pa::;s1w por ali a estrada 
mourisca, por cllcs construida, clcs,·iat1llo-sc 
<la e:;trndn. ou C<Yia militan dos romanos. 

Dizc111, porém, alguns esc-riptores quu 
quan<lo D . 'l'hereza mandou construir a al­
bergaria Lrn ali 11m atalho deserto onde os 
morad1,rcs de Valle ~foior Yinham roubar e 
assassi11ar os p~ssageiros e que para e-vitar 
estes roubos e mortes edificou a rainha o 
lio,;picio. 

.\.. ser isto Yerdade est{~ cxpl!cado tudo; a 
povoa<;ào cresceu nas visinha11ças de Alber­
g·,ui<t e <l'ella tomou o nome, Yersão mais 
acccita.vel que a <lc existir j1í de seculos unrn. 
outn\ povoução de qne não restasse nem 
vcstigio. 

Os docamen.tos antigos, referentes a esta 

1 

po,·oação, c-on,;i:.:tem n'nma. cnrta de doação 
com suas cli~posi<;f>cS de foral, datada de 
1124 e rcfcn:ncla<la por D . 'l'hereza; com­
mummente a.ttribue-se a este documento a 
singularidade de ser o primeiro em que a 
doadora se intitulou rainha. Esse predicado, 
porém, tem sido e é muito contestado. 

Albngaria tem ultimamente progredido 
mais rapidamente, cm primeiro Jogar pelo 
desenvolvimento industrial e fabril, em se­
gundo por se cruzarem na villa estradas 
importantes como a. de Lisboa. ao Porto e 
de Aveiro a Lisboa. 

O movimento industrial consiste na explo­
ra<;ão de minc-rncs com importantes eshibe­
lecimentos mineiros como são os do Palhal, 
Telhadella, Carvalhal, l\fa.lliada, Braçal e 
Cov~o da 1il6. 

IIa tambcm no concelho um certo movi­
mento fabril, q11c já lhe km dado incremen­
to e lhe vac proporcionando cada dia melhor 
futmo; existem cm laboração: uma offici11a 
meehnnica para sernn madeiras, uma fab ri­
ca de papel para cujo motor é aprowitada 
a agua do r io Caima, uma fabrica de louça 
no sitio elo Biscaia, etc. 

A inieintiva municipal vae eont1·ibuindo 
considcraYelmcnte para. o progredimento do 
concelho, porque o tem do1ado de boas Yias 
de communicac;ào, abastecimento de agnns 
e outras obras. 

Todo o concelho 
cornprehcndc 3:3GO 
tantcs. 

de Alb(•rgaria a Vc1l1a 
fogos e 13:205 ha.bi-

Não tem bri1zão de armas, sC>n-indo-se do 
escudo real como timbre p tira n 11 tl1e11ticar 
os documentos canrnrnrios. 

Frcguezias e sua historia 
As frcguczins de qne se compõe o conce-

1110 de Alb1:rgaria-a-Vcllut ~â11: ffanta Cruz 
(na \'ilia). L\lcorohim, Angeja. Fro:-sos, Bran­
ca, S. João de Loure, fübeirn de Fragoas e 
Yalle Maior. 

« Alcorobim» 
bonita, fcrtil e 
:Jfarin ha. 

é po,·oação muito a111iga, 
rica. '1\m por orago Santa 

Ill' riYa-sc o nome da pa1aHa arabe 0:11-

eorbin •, rasão pon1ue s0 deve escrever Al­
corobim e não Alqncrubim, como muitos 
usam. 

No anno de 1 OS!), isto é: cincocnta e qua­
tro nnnos antes da fundacào da 111onard1ia, 
j<í cxisiia, pois n'essa d;lta f; z doação de 
tu<lo quanto 11'cste log·nr possuiu, ao cou­
vento de Pedroso, D . c<Flamulct• ou IJ. Cha-
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milia do immortal Camões. Os marquezes ~ 
d'este titulo foram todos mais on menos no­
taveis. 

nrn, filha de H onorigo. No anno de 1139 
tambem foram doacfas ao mosteiro de Santa 
Cruz de Coimbra, por i.\Iendo Bernardo e sua 
mulher Goclinha Paes, varias propriedades 
e , tres partes• ela egreja d'esta freguezia. 

ccAngeja•, villa e freguezia, cujo orago é 
Nossa Senhora das Neves. Está situada pro­
xi1110 á margem direita do ri" Vouga-sobre 
0 qual tem uma boa ponte além da do ca­
minho de ferro-em posição um pouco ele­
rnda, ficando-lhe ao sul uma extensa e fera­
cissima veiga, elenomina<la •Campo de An­
gcj<l,., dividida por numerosas vallas. obri­
gando a fazer-se todo o movimento por meio 
de barcos, o que lhe dá um aspccto phan­
tastico e magnifico. 

A villa é antiga, mas conhecida nos an­
nacs da monarchia pelo titulo de Terras da 
F eira e T erras de Santa Maria. 

Foi-lhe dado foral por D. nfanucl, cm 15 
de ngosto de 1514. 

O primeiro foi D. Pedro Antonio de Noro­
nha de Albuquerque e Sousa, cónde de Villa 
Verde, um dos vice-reis mais notavcis na 
sua epoca de decadencia, para cujo governo 
o nomeou D. P1::dro JI em 1692. Esforçou-se 
por levantar o prestigio do nome portuguez 
n'aquellas paragens e a.inda logrou impôr-se 
aos chefes indigcnas, obrigando o Samorin 
a pedir paz depois d'uma lucta porfiada. 

Regressando a Portugal participou da glo­
riosa campanha do marquez das Minas com 
a Hespa.nha, entrando com este em Madrid. 
Em 1714 tomou o governo do Brazil , onde 
praticou muitos actos de boa administração. 
Voltou ao reino em 1718 e morreu treze 
annos depois. JHz na parochial de S. João 
da Praça, cm Lisboa. 

Do segundo niarquez apenas ha a noticia 
de que foi governador das armas da provín­
cia do Minho. 

D. Pedro José de Noronha e Camões, ter­
ceiro marqu ez ele Angeja, nasceu em Lisboa 
a 17 de agosto elo 1716. 

Nã.o daremos noticia das egrejas, eapcllas 
e ermidas, que existem nos limites da villa 
e frcgnezia de Angeja, porque nos parece 
nbsolutamente esteril a menção toda, a vez 
que nenhuma particular circnmsLancia as 
r ecolllmendc. Luiz Cardoso, no seu e Diccfo­
nario Geographico • dedica-se especialmente 
a estas referencias, o que póde justificar-se 
pela sua, qualidade de frac'ie da congregação 
do Oratorio. Pinho L eal, no •Portugal An­
tigo e )[odemo., seguiu-lhe o exen1plo e 
confessamos sinceramente que sem grande 
vant;1gcm para o estudioso. 

Foi talvez o unico homem que logrou illu­
dir o habil ministro de D. José I, que con­
fessava ser entre todos os membros da no­
breza aquelle cm cujos pensamentos e inten­
ções não conseguira nunca prnetrar. 'l'eve 
fama de erudiLo, mas parece que o seu me­
lhor talento consi:;tia na habilidade de dis-

1 simular os sr:ntimcmtos, porque detestando 
1 cor<lealmtnte o rnarqucz ele Pombal, logrou 
coni;eguir que l'llc j{rnrnis o s11speitassc. 

l gnacio Vilhena Barbosa, na sua relação 
das • Cidaues e Villas que teem bnizão de 
nrniasi" tamhem ommitt.iu Ang·eja, assim 
colll o onimittiu as ela villii da l<'('ira, que sito 
idcnti1·ai;, isto é, a imagem de Nossa 8c11ho­
ra entre duas torres. 

O coneelho ue Augeja, um dos mais anti­
gos ck Portugal, foi supprimi1lo por decreto 
de 2 l ele outubro de 1855. O ultimo censo 
da população dá-lhe 580 fogos e 2:235 ha­
Li11u1t, s. 

_\ pesar do conjuncto ele circnmstancias 
n:lturaes q uc deveriam fazer proHpcrnr e::; ta 
n lLi, é pobre e parece ter mais tc11dcncias 
para c~n1i11nar decahindo qne pnrn prospc­
i·nr. Arn th ha poucos annos a vilh tinha 
•qipenas t1111a rua, torta e por calc;ar, com 
cusa" in!:lignificantes, a maior parte t··rreas, 
ati ~ncl hore,; feitas de tijolo e as outras cons­
truidas de adobes •, quer dizer tijolos seccos 
ao ;;oJ. 

Angtja foi marquezado, que andou na fa-

~ -

Subindo ao throno D. l\Iaria I o mal'quez 
de Angcja foi nomeado pr!:'sielcnte do rcml 
erario; o seu itl ne:rnrio no ministerio foi urna • 
completa r eac<;ão contra o governo do mar­
qnez, sendo uma das primeiras medidas 

1 

mandar su:-pendl'r to•las as ob1':i:; pul>fü·as 
na ci<la<lc. Regeu de tal maneira q ne deu 
logar ao seguinte proloquio popular: «mal 

1 por mal antei; Pom1m1 •. 
Corno homem <lc seiencia foz plantar ·o 

prim<:"il'O jardim hotanico que houve em Por­
tug<il, e re1111iu cm seu palacio 11111 rico m:1-
se11, que foi a1l111irnclo como uma das maio­
res curiosida<l<'S que havia no reino n'essa 
epoca. ~forrcu cm 11 ele março de 1788, 

1 aecumulaclo ele hcmra!', algumas das quaes 
elle proprio se con1...edcu. 

1 O quarto marquez, D. José Xavier, seguiu 
1 a carreira das armas e foi conscllH:iro d'es-
1 tado e do supremo conselho militar e de jus-
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tiça no Rio de Janeiro, presidente do desem- «Frossos., orago S. Paio; fogos 189, ha­
bargo do Paço, da :Mesa da Consciencia e bit antes 663. Foi villa. E' terra bonita, fe1·til, 
Ordens e governador das armas da Côrte. e alrnudante em peixe do rio e do mar. 
Falleceu em 1811, a 27 de dezembro. Nos alJt.igos documentos figura com o ti-

0 quinto mnrqnez d'estc titulo, D. Pedro, tulo <le vilb <le Foróços c por este nome a 
foi coronel de cavallaria do Caes e morreu designa o foral que D. l\la.nnel lhe concedeu 
antes de seu pae, em 1804. cm Lisboa, a 22 de nlêll'ÇO de 1514. 

O sexto, D. João de Noronha, irmão do cfübeira de Fragoas», orngo S. Tl1iago; 
anterior, tambem militou e foi marechnl do fogos 240, habitantes 1:029. E' notavel pela 
exercito; tomou parte na guena da P enin- abundancia de minas que alii existem desde 
sufo, assistindo á batalha do Bussaco e Al- remotos t1.,mpos, sendo algumas contempo­
bufeira e aos sitio:; de Castello Rodrigo e raneas dos arabes. As prinripaes são as de­
Bad11joz. Em 1820 recebeu o governo das nominadas do Palhal e as de Talhadella. O 
armas do reino do Algarve, d'onde foi trans- poço principal nas primeiras é o mais fundo 
f .. rido para o Miulio e ahi se nchava quando que existe em Portugal e as galerias chegam 
rebentou a revolução absolutista em 1826. a ter treze kilometros ele cxtensfío. 
Lançou-se logo em p!'.rnegnição das guerri- Em 1769 houve aqui uma grande innun­
lhas e unido ao conde de Villa Flôr derro- dação~ r:Hu::>adê\ pelo engol'gitamento do rio 
tou as tropas realistas cm Ponie da Bm·c;1 e Gai111a1 que invadiu as miuas do Palhal e 
na ponte do Prado, falleccndo quasi logo em por :1luitos annos impt·diu a exploraç.\o. Es­
seguida, a 23 de ju·1ho ele 1827. A sua mor- ta:; minas produztm cobre e alguma prata e 

1 te foi uma das mais sensinis perdas soifri- lrn quem diga que tambe111 0111'0. 
das n'es>'a occasião pelo partido libernl, pnr Presn111e-se qne o nome da povoaçf>o pro­
ser um militnr m11ito i11Sll'llido e distinc10. venha ele em tempos aff.1stndot1 tt-r ali linsi-

Rccente111ente o til11lo de marq11ez de Au- elo alguma fundição de frno. 
geja foi conferido no conde de Pc11ichc, no- «Yi:dle Maion, orago ::;n.11t:t Eula.lia; fo­
ta"el por ser o prinl'ip:d ''ttlto d11s ul1inrns gos 22G, habitantes 922. Nos primeiros 
con~pirações fo1:jacln:1 en . Portng~il. D11rn11te tcmpoi; ela 111onmT!iia tinham farna o~ lwbi­
tres mezts foi ministro do gabinete sabido tadores d'esta povoação de propensos ao 
da emboscada de 19 de maio de 1870. Fi- ! roubo e assassinato elos vian<lantes; hoje 
nou-se ha poucos annos. 

1 
mudou a reputnÇão1 que é <le gente honesta, 

«Branca• 1 orago S. Yicente, martyr; é laboriosa e activa. 
tcna muito fertil tm ccreaes, fructas, legu · Ha aqni minas importantes e que foram 
mes e vinho Yerdc; km 510 fogos e 2:073 accusadas ba tempo de bavcrem sido cau­
habitantes, segundo as mais recentes esta- sadoras ela esterilidade dos campos margi­
tislicas. Em portugncz antigo significava naes do rio Caima, dando Jogar a ccmeeti11gs • 
«bouça», brenha tnpada. Presume-se dever no concelho, em virtude dos quaes se man­
o nome a unui doua (senhora nobre), cha- dou proceder a indagações scientificas. Do 

• mada Branca, que a possuiu antigamente; 1·elatorio respectivo deduz-se que effectiva­
outros presumem que derive o nomina1ivo mente os campos estão prejudicados pela 
ele alguma grande tnpada. E' berço do illus- infiltração de elem~nto~ chimicos e metallur­
trado jurisconsulto cl r. P .)reira Pinto. gicos; todavia, para resal var os interess~s dos 

P ertence a esta frrgm·zia o logar de AI- explorador es das minas, attribue-se a infil­
bergaria a Nova, onde em 10 de maiu de traçã.o ao arrastamento de materias e oxidos 
1809 se travou um d'esscs combates de van- metalicos, pelas aguas plnviaes. 
guarda, em que as tropas anglo-portuguc- A gt·nte da loêalidacle denomina veneno 
zas, elo commando de sir Arthur \Vellcsley, das minas os r<::s iduos que se teem deposto 
depois duque de \V ellington, fizermu reco- e infiltrado nas terras, tornando-as estereis 
ll1er ao Porto as tropas qne Soult collocára 1 e incapazes para cultura. 
em observac:ão entl'c <'Sla cidcH1e e Coimbrn. lla tambem em Valle Mnior uma fabrica 
A nnica circ11mstimcia importa11te <l'cstc 1 tle p:qwl; que Pinho L eal classifica uma elas 
combate é ter sido o prin11o"iro tm <JUe entra- . melhores, senão a melhor 110 seu genero. E' 
ram as tropas portugnez tS dej)ois de disci- pl'Opriedad,e do sr. barão <lo Cruzei1 o. 
plinadas por Berc-ford, mostrnndo logo nx J. t'Daicia be ol"'ima. 
brillrnntes qna1it1adcs militares que as distin- ·:::l 
g·uiram durante toda a guerrn da península . Typ. Lealdade-· Rua do l'crroirinho, 17, 1. 0 
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NARRATXVA DA FUNDAÇÃO DAS ClDADl:S l.: VXLLAS DO Rl.:XXO, Sl.:VS :SRAZÕl.:S D'ARMAS, l.:TC. 

ASSIGNATUR A S 

1 l SER 1 E 1 S>rlcs do ~~ numrroo... ~oO réi• ~ 
• Serh•• de .'t:! nuu1('r11• .. J .~ooo rêi~ . 

o p:'llJIUH<"lllO t· ndl:int:H!o. 
OUTUBRO - 1889 

CORRESPONOENCI A ~ 
' De\ e ~f'r dlrl,lda &Q ttitr•1•1orlo NU "1 O 7 
d• .,,.,,...,,,.-lia& do T.rrelrlnbo, • li • 

A VILLA DE ALMADA 
Introducção - A<.:tnnlidadt>s - Frcgnczi11s- Mcn· 

ções histol'Ícas-Oo> A1111adas-l3ran1rn dos al­
madenses. 

Introducção 
'\f-i'J nma elas nwis 1>it1orcR('<tS v illas dos a r-·r . 
l~ rcdores da ('a pi1al nqnell a a que 11os 
n uuos referir, e ccda111e11tc está rescn ·ado 
ao concell10, tlc que é ('ahe~n, 11m futuro pros­
pero, para o que lia <lc considcntvclmcnte 
c·o11 tril>11ir a rcaliim<'iio dos melhoramentos 
do porto d..: L i:;boa, ~11ja:> ohrn~ j{i "ào ob1·i ­
gando a afHuir j)Hl'H a rnnrg• m c:;qucrcfa do 
T ejo ?- grnnd<· popu h1<;ào 
t ransito. ia, q u..: 11a cp<H·a 
balnearcostumaYa rc:<idir 
cm Pedrouço.-, 130111 • 'nc­
ce:<so e outros ponto::> tia 
ni;1 rg<·m <lirci1a. 

li, t.•-Ll!!hOA. 

1 das quaes foi ô monte fronteiro a L isboa, 
1 onde veiu a sentar-se a Yilla de Almadit. 

1 Na etymologia cht pahtvra. divergem os 
auctorcs. Uns entendem i;er Almada corru­
pção de • Vimadcl», denon1i1111ção que seria 
i111posta pelos pr imei ros fundado res, e si­
gnificiw a derrn de nrnitos»; ou tros opinnm 
qne anteriormen te á toma.da de Lisboa já 
ali havia uma pequ"'na Pº"ºª~·ão de rnonros, 
que a rctoniarnm aos inglczcf<, st·ndo depois 

l 
rcconq uistach1 por um clesC'e11c1t·ntc cl'cstcs 
ultimos, ele no111c Almada; finalmcntc, que­
rem alguns que cffcctin1111c11tc lrn\·ia ali uma 
po,·oação niourisca, com o nome de «A l-

Ma<lcn •, a q11é1l foi toma­
da, rceclific<Hla e poYoa<la 
pelos crnzatlos inglczcs. 

Entre as <lin•r:,;ns Yer­
sõcs que t·oncm sobre a 
etymologia ,10 nome, con­
Y<:m Cilar a l'Cfl·ri<hJ por 
J . • \. de Alml'ida no seu 
«Dicciouario de Corogra­
phia, 'fopograpl1ia e A r­
eheologia. <le Portuga h, 
que é de ter sido fundada 
por um arabc de nome 
Al ma<lcz 0 11 A lmaclào. 

O arsenal da 111ari11h;1, 
estaleiros e dokas, leem 
n ecessariamente mais ta r­
ele ou mais l'C<lo de se es­
ta belcccm:m d'aqtH·lle la­
do, o que augmentar·í o 
movimento e v idit do mu­
nici pio, que possuo j{t bons 
rendimentos, porq lte o 
concel lio é dos que se po­
dem chamar ricos e de 
clia para cl ia iniciam-se 
noqls inrlustrias como a 
<la comervn de peixe e 

Brazão d'ar111a,; da l'iHa de Almarla 

Emi ttindo cs te pai·ccer 
está o <tuctor crn antago­
n ismo com o p roprio cs­
('l'i pto, porque no começo 
do artigo diz que a esta 

armações do pc:scarias, que recentemente ali 
se <:stabelcceram. 

Almada é \'illa e séde de concelho, situa­
da na margem ei;querda do 'l'ejo, em frente 
de L isboa. 

Antiguidades 

D. Affonso IIcnriquc.-s, tendo sido ajudado 
por ~nia armada. de crnzaclos int conquista 
~te L i:<boa, com dlcs repartiu ''nrios despo­
J0s e tcrrns. N'csta repartição procurava D . 
Affonso Henriques separar as nacionalida­
des~ de sor te <JllC ao:> inglczcs, qne eram 
tnuitos, coube 111aior nunH:ro de terras, uma 

villa deram os antigo!'i os 

l
nonws de «Cretobrix• ou •Üetobrica• . :\Ias 
isto é um erro crasso, por isso que «Üeto­
brica • o~t • Cetobriga » é a antiga "ilh1 l1oje 
Yulgannente cliamada Troia. Almeida tomou 
a margl'm esquerda cio Sado por margem 
esquerda elo Tejo e d'ahi derivou o seu erro. 

O:o escripto::> de Caio Plinio s<'gttndo, que 
YÍYen algum tempo m1 antiga Bctica, e os 
de Strabào e Ptol< meu não deixam a menor 
dtwida de que ~\lniada 11acla tem com a Ce­
tobriga dos la1inos, que pelo;; :111nos de J20 
~l;;.5 <leJ. e. foi ltlllliquilaJa por uma, allu- ~ 

D. Sancho I den-lhc foral e d11ôn-a aos ~ 

-~ 
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cavallciros de S. Thiago, dos quaes D. Di- nome, uma ponco acceitaYel, outra mais ra­
niz a houve para encorporal-a na corôa, a ciorn11. 
troco de algumas villas e castellos. Diz a primeira que morrendo um deYoto 

Actualidades 
O actual castello é de moderna data, e 

nenhum vestigio resta do que os ingltJzes le-
vantaram. 

Tem duas egrejas parochiaes: de Nossa 
St·uhora da Assumpçfio, vulgo Santa Maria 
do Oastello, e <le S. 'l'hiago. 

'I'em misericordia, fundada no seculo XVI. 
Para o occidente e proximo da villa, :fica 

o conVl'nto de S. Pa.ulo, da ext.incta ordem 
domi11ic1111a, e junto d'elle o cemiterio. 

Do Passeio, junto ao castel1o, goza-se um 
formoso panorama sobre Lisboa . 

Na encosta do n1onte 1 em qne se acha a 
villa. e perlo <la praia, está a fonte chamada 
«<h Pipa•, on<le os navios, q11e entram o 
porto de Lisboa, co~tumam fazer aguada. 

Ha nos arredores 111uitas quintas nota veis, 
fales são: a do ~\lfcite, que é da corôa, e a 
da .\.mora, que ultimamente p ·r tenceu ,\ sl'.3 

i11fa 11 te l>. lzahl'l :\larin, e agora era pro­
p1 iecladc do falkcido D. ~\ugnsto. 

Tem 11111 es tal eiro, uma doka, dois tiiques 
e algumas fabric.1s importante . .;. 

. ,\di<;a •-Entl'e ,..\lmada e Cezimbra fi­
cam o logarejo e as minas d'e:ste 1:01111 .. D ..:s ­
de D. Sancho I até D. Manuel extrahin-se 
om·o «Com grande utilidade p11blica•, dizem 
os cocvos. Era a principal mina de onro em 
rortugctl, pol' isso <1 totl os os que no reino 
trabalhavam nas minas d'c~te metal se dn.va 
co111mu111111c11tc o nome de adiceiros. No tem­
po ele D. :Miguel ainda houve ali trnbalhos 
de cxplora~:ito, mas com tão pequeno resul ­
tado que foram almnclonados por não cobl'i­
rcm as despezas. A t1,ntp,tiva foi improficna, 
poi:s por es tar esgotado o filão é que haviam 
terminado os trabalhos anteriormente. 

As 11reias do Tejo nas Yisinlrnnças d'este 
logar coutinlwm tambt·m muito ouro, em 
tempos que já lá vão. D. Diniz feye 11111a 
corô:i e um sccptro magnificos- diz a tradi­
r,ão- fcitos do ouro nli achado, e do mesmo 
.,.," ;ez tnmbem um outro sceptro para D. 
João IIL 

Freguezias 

da Scnl1ora, que j{L então existia mas em 
pequena ermida, legou-lhe uma capa para 
com o producto d'ella se construir um tem­
plo. Examinado o lega.do achou-se que tinha 
de recheio boas moedas de onro e em tanta 
quantidade que chegou para a constrncção. 

A outl'a diz que {i imagem da referich 
Renhora fôrn dada uma capa tão magnifi<'a, 
que se lhe ficou clrnm~1nclo Senhora da • Ca­
pa-rica» e d'ahi deri-vou o nome. 

Tem diversos porto::;, sendo o clrnmado 
da Costa banhado pelo oeeano e os outros 
sobl'e o rio; c•stes são: Porto Brandão, Berrn.­
tega (e n:lo Banatica, como mnitos lhe cl~a­
mam), Pan]ina.,Portinho da Costne'l'rafana. 

Na Costa, quando cm 1823 ali e8teve D. 
.João VI, só existia uma ca'a de cantaria. 
onde o rei pou on e <'omen a bella caldeira­
da, qne Yalen ao prepa1'<1rlor o titulo de me~­
tre <las cal<leimc.las e a ttnça de 800 réis 
diarios. 

A aldeia ele :JlofaC'Clll, limites cresla fn•­
gnezia, é nota\'c:l pelai' forn1ida\·eis ci:>:t·r­
nas, obnl. dos arnh s, em numero <le t; inta 
e tantas, de <lil'(H:11d1oirn t·o11strncçil o. A pa · 
lana ~lofatcm ou )fo-hacem 6 nral>e e si­
gnifica barbeiro. 

Proximo do Monte lia o convento dos ca­
puchos anabidos, fnnclado por D. Lourenço 
Pires de Tavorn, senhor c1~ Caparica, qne 
n'elle morreu cm 15 de foverci ro de 1573. 

Foi este 'l'avora que rei-;po11deu a Carlos V 
quantlo o r• i lhe disse impel'tinentenH.:nk : 
«en sei quantos riôs e pontes tem Portug·al»; 

1-•o>i mesn1os que ern 14 d'ag-o~to de 1085», 
alludindo <Í denota <los castelhanos em Al­
jubnrrota. 

lfo vici na frrgnezia ele Caparica di "ersas 
torres destinadas ~í dcfcza do rio. Uma cres­
tas torn:! il cst{1. hoje aproYeitada pam laza­
relo, outras cluas são llO bonito Jogar t!a 
'l'raforia; estas foram mand:ul:is co11s1ruir 
por D. Pedro ll e com o destino de fazerem 
fogo ao lume de <1gua . 

O verdadeiro nome de Trufaria é Tarra­
foria, que significa <1btmdancia de redes clrn­
rnadas tarrnfas. E' u111:1. pov•>açlio maior <pte 
muitas villns e actualmente está sen<lo 111Hito 

~. 
o/ 

O concelho de Almada abrange apenas procurntla pelos bnnliista~. Fica sitmuln na 
duas frcguczias: a de S. 'l'hiao-o, que é n 111al'gem esq 11crda do Tejo e junto <1 rcsting:i. 
principal, e :i. de Nossa Senlio1~'l elo )fonte utJ arci11, tl1an1a<la P onta <la Golacl11, <pte "ªe ~ 

~ de 
0
Caparica õou sin~ptlcsuH-nte de ~apda~·1ca. ;;;é_j1111to dí1

1 
torred;lf~ S. Lonr~nço -- HnJgio. ~~ 

• ~ 1ws ve r::; 1.·s ex1s em a r t:spc1to este .1.i 01 comer,ac a a t 11car a torre, por or t·m v 
~'-.,ª>'/::_"_/ --· - ···---- ----- ··--- ·- -----·- -- ----·--~------ --·- - ·------·-- ----·- C~.;'/f"O / 
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de D. Sebastião, e lançados os fundamentos 
em 15 78, quanJo o rt i j{~ estava em Mrica 
e continua.ela pelos successores, vindo a ter­
minnr no reinado de D. J oão IV, sob adi· 
rccção e risco de fr. João 'I'nrriano, que 
teve grande fama como constructor. 

Fica situnda n'um cabeço secco do ilheu 
de rochedos em frente da torre de S. Julião, 
mediando entre as duas um espaço de 2:500 
metros ou meia legua metrica., ficando ahi 
os cncliopos que dividem a barra em dois 
canae:s chamados ccCiurcira de Alcaçova' ou 
barra grande e e< Corredor • ou barra peque­
na; chi tone <lo Hngio para oeste estende-se 
um banco do areia, onde tem havido bas­
tantes naufrngios. 

Menções historicas 

suas-auxiliados pela vedoria da Casa Real. 
Dedicado pela amizade a tão prestantes ci-
dadãos-em 23 de julho ele 1873. • 

T ambem nos limites do concelho fica a 
bonita quinta e palacio elo Alfeite, que foi 
propriedade de D. Leonor 'l'elles e por ella 
doada ao judeu David Negro, almoxarife das 
alfandegas do Reino, a cnja viuva veiu a 
comprai-a o condestavcl D. Nuno Alvares 
Perc:ira, apesar de el-rei D. João I lhos ha­
ver doado, como bens sequestrados, porque 
o haviam sido ao judeu, cm castig·o de ter 
tomado partido contra o mestre de Aviz, 
q11ando este defendia a integridade da patria 
das traições da ' barrl'gà» e das armas dos 
castelhanos. 

Ha n'esta propriedade a fonte <la Biqui­
nha, a que se attribue a virtude de curar dôr 
de pedra e doenças de bexiga. 

O brazào de armas contêm: uma torre de 
prata assente em terreno acci<lcntn.do; n'al­
guns escudos ha tambem duas oliveiras aos 
lados da torre. 

Os Almadas 

Ka villa de Almada morren em 1583 o 
elegante escriptcr e viajante Fernão Mendes 
Pinto, auctor de nm lin·o de jornndas, que 
por contar cousas mui si11gulnrcs n.podanm 
de mentiroso, <:hegandt) a formar-lhe com o 

nome o s1 g11i11tc trocadilho: Fcn.ão mt-ntes? 
:\Jinto. Afinal vciu a r<:conheccr-sc q11e nào 
fôra exagcrndo cn1 nada do que relatava uas j 
suas « Pcrl'grina~iics». O appellido Almada recorda os varões 1 

Xo a.11110 de 1 Gt.iO lnmbcm morreu n'esta doutos, soldados valorosos, patriotas cledi­
vil la o cc:lcbrc litterato l'aiva de Andrade, cados, que tantos tem havido cm Portugal, 
que foi collocado entre os nossos classicos, porque todas estas qualidades prestigiosas 
pelo seu poema latino «Chauleidos, (Lisboa, se encontram nos que o toem miado. 
1628), o qual tem por nssumpto o cerco ele Em primeiro Jogar deve notar-i;e Antão 
Cliaul, e t<unbem pelas sua1:1 ªªºTessões a Vasques de Almada, um dos heroes ele Alju­
fr. Bernardo de 13rito, no « Exa~ºe de anti- barrota, citado por Luiz de Camões nos 
guiclades», livro publicado em 1616. •Luziadasi> e que mnito contribuiu para o 

Aqui nasceu D. Leonor Mascarenhas, que completo desbarato elos enstellumos n'aquel­
veiu a ser ai:.i do principe Filippe, que mais la famosa batalha, sendo quem se apoderou 
tarde tão sombrio pa.pel havia de desenipe- do estandarte real de Castella, que lançou 
ulrnr na l1istoria do seu tempo, que 0 desi- aos pés de D. João I, findo o combate. 
gnn. por « Dcmonio do ~lei<•-Dia». AI varo V a,z de Almada, ela ca~a dos con-

N:t Cova dii Piedade, no dia 23 de jn~ho eles de Pombeiro, em torno do qual se con­
de 183:5, btlternm-se os dois exercitos, libe- densa uma lenda poetica de valor e lealdade 
ral e realista, commandnndo aquclle o bravo incomparaveis. Foi irmão de armas do in­
conde de Yilla Flôr, depois duque <la Ter- j fante D. Pedro, duque <le Coimbra, victima 
ceira, e o migtwlista o odiosamente celebre das intrigas palacianas .. Militou muito tempo 
'l'elles-Jor<lão. Em memoria d'essa batalha, l em Inglaterra. e nos exerci tos elo imperador 
que deixou li\'l'e ª.capital pnra o dl'sembar- j Segism.undo, d~ maneira que s? falava d'cste 
que das tropas libertadoras, em 1873 os caYalle1ro na J1,uropa como num dos doze 
morado1·es ajardinarnm o centro cio bonito pares de França, que se mediam com gigan­
l~cal, collocan~o no. pavilhão-coreto uma la- 1 tes e dt-sbaratasam exerci tos de muitos .mi­
p1de com esta mscnpção: lhnres de soldados. Sabedor das roaclnna-

ções contra o infante D. Pedro, regressou 
Em memoria do feito heroico de 23 ele , logo a Portugal e nunca mais o deixou na 1 

~ 
julho de 18133-alguns candlie:iros residen- li vida nem na morte, pois que travada a lHt-

tes 11·este si1io e eC:'rca11ias-mandaram afor- tal!:a de Alfarrobl·irn, D. AI varo Vaz de AI- ~­
ntosca1· este largo e nveniJas a expensas . mada pc-lejava como um leão, long~ do in- ~ 
~~- ·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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~ fantc, quamlo u m pagem lh e foi dizer, cho- levou a ch ave das Inclias. 1'.lforreu em 1644. 'fJ 

rando: «Que fazeis, senhor? o infante D. Pe- Francisco de Almada e Mendonça, a quem 1 

dro é morto ». D. Alvaro recebeu a noticia o Porto deve a sua prosperidade e os seus 
com semblante sereno, como se aqnellas pa- mais preciosos monu mentos. Foi classificado 
lavras, annunciando-lhe o passamento do por um auctor o «Pombal do norte>> . 
amigo, não proferissem tambem a sua sen- E outros muitos. Estes citfunos por cons­
tenç<t. «Cala- te, e não o digas a ningncm •, tituirem gloria:; nacionaes; não l:lào filhol:l de 
acudiu elle, e, sem mais demora, correu {t Almada, mas rn.mos da família qnc ali teve 
sua tenda, tomou pão e vinho para cobrar seu solar e que não podem ser esquecidos, 
esforço, que lhe prometesse morrer vingau- tratando-se da historia local. 
do-se. Logo se lançou onde mais revolta an­
dava a peleja. Apenas os inimigos o conhc­
cernm, todos os sens e~forços convergiram [ 
contra clh,, mas Alv<tro Ynz, immovel entre 
ns onda::; dos inimigos, traçnndo em torno 1 
de si com a. larga CApada um circulo rclam- 1 
pejctnte, U~rribava ll. Seus pés todos quanlOR 
llie passavam ao alcance do braço destrui­
do1·. Cançado de vencer, deixou pender o 1 

braço e disse com tristeza : •O' corpo, já 
sinto que nâ.o pódvs mais: e tn, minha nlma, 
já t<1.nlas • . Depois, cstrmdcnclo-se no chão e 
offerccenllo o peito í1s l'Spadas arclentC's de 
vinganc;a, que anc:iavam por se cravar 11'ellc, 
exclamou: •Ora fartar rapazes» ou •ora. vin­
gar villanagem !n Xão foi necesl:lai·io rcpe· 
til-o, ,·inte espadas e lanc;as se e11tcrra1«1m 
a. 11111 lempo n'aqnell c hcroiro p(·ito1 011<11· 

pulsava tão nobre coração. O dia 20 ele maio 
de 1449 viu assombrosn. lealdade cahir vi­
ctima da mais requintada má fé. 

D. Ant.:'lo de Almada , tronco da casa elos 
condes d'este titulo, é porém o mais popu­
lar de quantos usaram este appellido, que 
parece ter sido bemfadado; fo i um dos fülal­
gos que mais contribnirarn pa.ra o feliz ro­
l:lnlta,do da conjuração promovida por João 
Pinto Hil>eiro para restaurar, em 1640, a au­
tonomia de Portugal. Arriscon a viela. por­
que :Jiiguel de Vasconcellos certamente lhe 
teria feito pagar caro o trama se o houvera 
d.escobcrto. Era em sua casa. que se reuniam 
os conj 11 rados,; foi alii q11e se planeou o arro­
jado golpe de mão; foi elfe quem conseguiu 
resolver a. lluques..:a de Mantua a assig·nar-J 
lhe nma. ordem para o governador do cas­
tello de S. Jorge cnti·eg<u· a fort<Üeza aos 
suble,·aclos. 

Coroa<hi de tão fdiz successo a patriotica 
revoluçilo, ninda D. 1\ntão foi um dos emil:l­
sarios enviados a todas as côrtes europeas 
p1u·a obterem o reconhecimento da nova, si- I 
tua<:ào politica do paiz, competindo-lhe a 

E ra vura dos almadenses 
Vamos terminar este trnbalho rl'Íerindo 

um facto que anda ligado {t, historia. da villa 
e teve a honra de ser cantado pelo immortal 
ÜHmões nos scns • Lnziac1ns». 

Occorre11 o facto em 1384, isto ó, quando 
os castdhanos invadiram o reino parn sen­
tarem no tl11·ono portnguez a rainha de Cas­
tclla, D. Bea1riz, a quem decerto pertencu­
ria a corôa se não houvesse desposado um 
principe estrnng0iro. 

Os dcfc11sorc:; de Almada passaram os tor­
mentos cli\ follle, e os tormentos nincla mais 
p11ngi1irn:> da sêde. porque tinham ele beber 
ro1 ici. muita economia uma agua f ,1icla, que 
nem serria para lal'agcns, e tinham du amas­
s:1r c·oin 'inho o pão, ck fórnia que o nào 
podi:1rn (·omcr senão quente. 

Entre tanto o aper to era grande; a fome e 
a sê<lc ainda infligiam mais atrozes soffrimen­
tos que ns lanc;as e os petardos dos caste­
lhanos; n't~ste lance sahintm li<\ praça a bus­
car viveres dezcsete dos da guarnição, mas 
sendo prcsentidos pelos sitiantes viram-se 
assaltados por quatrocentos, obrando pro­
dígios ele valor para recolherem ao cast.ello. 

Apesar de todas estas contrariedades 
sc'1 se renc1crnm quando o mestre de Aviz l lhC''> ma11do11 dizer po1· um heroico filho de 
.Almada. qne atravessou o rio a nado, que, 
não poJendo elle soccorrel-os, ern melhor 
q uc se c11t1·(·gai:;::;cm . 

;J. §ateia De J)i111a .. 

~~~· 

Havendo alguns concelhos que não pos­
suem brazões d'armas, ser\'indo-se as cama­
ras do escudo real como timbre para au ­
thenticar os documentos ofüc:iaes, resolve­
mos, quando nos referirmos a esses conce­
lhos, não publicar os respectivoi:; timbres, que 
nada interessam aos nossos leitores, e po­
dem fazer idein. do que elles são pela gra­
Yura do numero antecedente. 

'l'yp. Lealdado - Rua do Terroirinho, 17, 1. 0 

í côrtc ingleza, onclc foi bem: acolhido por 
( ~ Carlos II, que mais titnfo veiu a desposar 1 
~ uma fill1a do novo rei, a qual em dote lhe 

,a-o:r~/-~~~~-~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~A~~/ 
~ ~_/ 
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NARRATIVA DA FUNDAÇÃO DAS CIDADts E VIUAS no REINO, SEUS BRAZÕES D'ARMAS, ETC. 

,\ CORRESPONDENCIA } 
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1 ASSIGNATURAS ~ 
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NUM.º 8 

A VILLA DE ALEMOUER 
Fundação e conquista-To1)ograpl1ia e monumentos 

-DepenJcncias- Curiosidades. 

~ concelho de Alemquer, cnja séde exis­
~,. te n a villa <lo mesmo nome, abrange 
uma euperficie bastante extensa e populosa, 
sendo actualmente di \·idido por 14. fregue­
zias. 

A vi lla princi pal fo i outr'ora muito mais 
po,·oada do qne hoje é, attribuindo-se-lhe 
cerca de 5:000 habitan tes só do sexo mascu­
lino. 

Fundação e conquista 

1 

d'cssa raça guerreira, mas esta versão é 
mnit.o contestaYel. 

O que é cer to é que Alcmquer foi or.cn ­
pada pelos romanos, porque assim o attesfa 
o grande numero de eippos, inscripções, lapi­
des e medalhas, qne se teem encontra.do na 
villa e visinlwnçns. Q uando os arnbes se 
apoderaram da L uzitn.nia, cm 715, j{t era 
for tificada e as mu ralhas que ainda cm pnr -

1 
te cingem a villa são contemporaneas do 
castello. 

Eni 1148 D. Affonso I , que. tendo con­
qu istado Lisboa no anno anterior, nnçiava. 
por banir os mou ros das suas ,·isinhanc;ns, 

seg11i 11 'l'cjo acima e foi 

A-Alemqner ou Alnn­
qucr-dào-se variadas ety-
111ologias; uns a cll'rivam 
d e • Alan-kerke •, que !<i­
gnifica «templo dos ala­
nos», attr ibuindo conse­
quentE:mente a fundação 
ao povo a:::sim denomina­
do; outros do vocabulo 
s u evo e Alen-kerkana» , 
dando como fu ndadores 
estes guerreiros . A lenda 
popula r, por ém, deriva es­
te termo da phrase • Alão­
quer •, provindo de uma 
tradiç.1'.o adian te r eferida. 

Eram os alanos 11111 po­
vo da raça scythya, habi-

Drazão d'armas da vilfa de Alc111quer 

pôr cerco a Alemqncr. que 
era mun preza cu biço~a cm 
rasão da fertilidade dos 
terrenos circumdantcs. e 
uma boa posição ci:;trate­
g ica, 11cgundo a arte belli­
ca d'aqudle tempo; dd'un­
dcram-se os assediados co­
rajosamente e duran le mais 
de dois mezes: D. Affonso 
levou em vão {ts mnrnlhas 
da vill a os seus experimen­
tados e cor ajosos guen ci­
ros. Não era, porém , o pri­
nwiro rei portugncz e11p i­
tão que desesperasse, nem 
cedesse perante difficulcla­
des d'esta ordem, e qunn-

tnnte primitivamen te na região que demora l 
entre o mnr 01.1spio e Ponto-Euxino, esten­
dendo d'ali a conquis ta primeirament e pela 
Siberia, para um lado, e para ou tro, até ás 
fronteiras da P ersia e da India; foram os 
mais crueis sanguina rios das differentes hor­
das de bar bar os que no secnlo V devastaram 
a Europa. Não professavam r elig ião, o obje­
cto do seu cull o era um alfange desembai­
nlrndo, cra vad o no chão. A H espanli a inva­
diram este:; bnrbaros qua ndo, j:\ decadtntes, 
formarn m alli ança com os suevos e qrnda­
los. A' familia do appellido Alão assignalam 
os genealogis tas a origem cm indid duos 

do a força das arnrn s não 
bastava. a. astucia lhe fomf'~ia elementos 
para o éomb~ite de q ue resultasse a victorin. 
Costumavam banhar-se os mouros em a noite 
de S . Jofio e este costume ulilisou D. Affon­
so para cahir sobre a praça na madrugnda 
de 2-l: de junho e toma.1-a de assalto. Acre­
dulidade popnlar aproveitou o ensejo para 
tecer uma lenda, de que se fez depois orig i­
nar o nome da villa e até mesmo as suas 
armas, que são: em ca mpo de prn ta u m cão 
pardo, in·cso a uma ar vore com grilhão de 
onro. Diz a lenda qne na noite dt> ti. João 
um dos c.~es, que os mouros t inham nas vi_ 
g ias, Yeiu ter com o monnrclrn . acarician-
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do-o sem fodrar, o que pareceu ao r ei ser D. Affonso II tentou espoliar suas irmi.ls 

/ 

um aviso do cen e por is:;o ordenou o as- das villas e castellos que D Sa11clio I lll'·s 
salto, dizendo: «Ü ahio quer>> . doára e por isso esta soffreu prolongado 

Ila ainda mais duas versões d'esta l t>nda: cerco, que se manteve dnrante quatro mc­
uma diz que os mouros deix,mm1 a villa zes, sem resultado para o s itia111e. 
entregue a um cão pardo, o qual veiu com D. Sirncha, n infanta santa. ali re;;ic1in 
carici;'\s e affagos convida.r el-rei D . . Aftonso em palacio rc:1l, qnc foi depois co1wertido 
a entrar na pn1ça; a segunda affiançit qnc no convento de S . . Francif;C0 ; por tn ')r lc 
estando o n1.011nrcha olhando para as mura- d'aquclla princcza a vilb volton {i propr:c­
llias viu u111 cito com as chaves na bocca e dade da cort1a e foi doada a D. Brites po1· 
que clle lh'ns deitou aos pés. Em qtialqucr O. Affo11so III, clizendo-Sl~ na doação tpie o:; 
d'estas lendas fignra a. tal phrase elo rei: 1·cnclimcntos scrilim p:mi o-; cha.pins cl" mi­
c AH'ío CfllCt'»1 pani hctt·monisar ou antes para. nha, nome que se deu á villa. e te l'mo; des. lc 
justificar o successn com o n ome da villa, o estn. cpoca n.ndcHt cncorporaila. q11asi con:;­
q ual é muito maiii natural que p rovenha de tantcmcntc llOs bens qnc constituem a ck\­
um termo arrevezndo, corrompido com o nH\<l ii eas;i elas r ainha;; . 
ancJar dos tempos. J\[11is ta refo D. Joiin I tenton apoderar-se 

E mni;; logico, porém, qne seja o bra- cl'dla, quando se tl'avar.un as disscnçõ"C:> 
zão ainda n11H1. l'c rni11iscencia dos ba!'baros, com D. Leono1· ' l'o.; JlcH . Alomqucr conser voll­
espl'ciitllllcntc ci os ala.11os, que tinlta1n por in- se fi el á HlU\ si.:nh1Jria, a r .ii11ha, vi uv;i de D. 
sig·nia, um gato pintado nas bandeiras e cs- !i'.:n HttHlo, e tão cl...sp•·itado ficou o mestr0 
cu elos, mas tão nrnl rcpn·seutarlo q ne bem <lo A viz, por ser cstii a unica praç.1, cuji\ 
podia ser confondi<lo com o auitmil que hoje resistcncia n:1o pou<lc ,·c11ccr, qne depois tlc 
se \'Ó no csc111lo. acch•m'ld > n·i 11Mndo11 arranc:w os c·unhne:; 

, e durnntc o dorninio ro1llé'tno e dos bar- dü fo r ta!cza, p .:lo qnc cm breve cahiu em 
bnros. Alcm')ner foi important0 villa, os ;1.ra- r11111 as. 
bes, mais chulo-; á agricultura que qualquer Aincfa em onh\\ cpora foi o termo de 
d'aqnelles pow>s, apro,·citaram a rign-·za Akmrptct· cor~aclo 1->clos ílag·cllo,.; das p11g11as 
d·n<ptclh: fcrnmo e ::icmcaram os ci\ll1pos de ci vi:;, quando por morte c.lc O. Duarte, a re­
Ycig«.ts e Yerg.;is , que embellezaram e enri- g·encia. do r eino, clnrante a menoridade de 
queccram o termo, prej udicado em seguida D. Affonso V, foi disputada, entre a mãe 
pelo cerco e mais ta.rele pelas tentativas eh d'cstc m onarcha, J). L eonor, e seu cunhado 
rcconq11ista. 111atu·itana, sempre infrnctifcras, o infante D. P l'c.l ro . De então para c{i, tem 
sendo a mn.is 1101.avcl a cxpecliçào do impe- s ido mais pacifica a sua cxistenciê\. 
rndor de Marrocos em 1185, a que já nos A rniulta Sa.nta faitbcl habitou por muito 
temos r eferido, tratando t.lc outros concelhos tempo e por cli versas vezes em Alcmq11er. 
e r.astellos. Ainda hoje se d1:signa. n1Mt fonté, que existe 

Apc·sar de St'r numeroso o exercito e.lo Mi- 1 proxinio da cnnid~i do gspirito Santo, c~~o 
ramolim, não fo i afortunada a expedição, sendo ali que a pwdosa. esposa de D. Dm1z 
pois quasi por toda a parte soffreu derrota, vinha. p t>s;;oalmc11te lavar os pannos, que no 
e foi rcpcllido; em .A.l emqucr conseguiu ape- hospital servi111n a.o curn,ti,·o dos enfem10s. 
1rns devastar os campos e t rncidar os ha.bi- A ermida. e lto!<pitiü foram funda.dos por 
tantcs das cercanias, la.nçando a villa. no ca- aq11 clla. soberana. 
minho da dcca.dencia, p ronunciada de tal 'l'alllbem por muitas vcze:i tiveram resi­
manci ra 110 r c::inado de D. Sancho I, que este dencia. na villa a minha D. L eonor Tdles, 
rei mais inclinado em angmentar o reino el-rei D. ) [a.nucl, D. Catharina, regente 11a 
por uma. boa ndministração que pela con- menoridade de D. Sebastião, D. João I e 
quistn, a mandou poYoa r e reedificar, fazen- D. Duarte. 
do cm segnidil doação d'clla. a. sna fülrn D. 
Sn nclia, em 1240, sendo d'estii data o pri-
111 ci1'<> foral. 

AlC::m 1l't·stc, teYe-os tambem de D. Diniz , 
cm :31 de maio de 1302; outro ele 9 de ja­
n ei ro de 1:305, clatatlo de San tarem; e D . ~fo­
nuel conccdeu-lb.'o ainda cm 1 de jnnho de 
1510. 

Topographia e monumentos 

E stá Alcmqn er situada no declive de um 
monte, pelo qual vae d(:sccndo até ao fundo I 
do vall e, onde con e o rio elo mesmo nome, 1 
atrnvessado cm todo o percurso por nove \ 
pontes, 8endo as cinco ainda na villa deno- }\ 
111i11a.diis: da, Panca., da Couraça, junto a 1; 

1 ~ 
] _____ ~~ 
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~ uma torre alta, que deve ter sido occupada Os seus restos mortaes estão depositados r 

pelas almenaras mauritanas; de Triana, na egreja de Santa l\faria da Varzea, na ca­
junto á nmida de Nossa Senhora da Assu111- pella-mór, em uma sepultura. embebida na 
pc:;ão (d\'nominacla de • Trnns-Annem • ou parede do lado da epistola. 

1 

«além rio»; a do Espirito Santo e a de San- Este templo foi destruído, no seculo XV, 
ta Catharína, vil'ínha. <lo «Oralorio•, onde por um incenclio, attribui<lo aos judeus, que 
residirnm os discípulos de S. Francisco de por esse motivo foram expulsos da villa, 
Assis, emquanto se eonstrnia o com·ento. depois de obrigados a reconstruil-o á sua 
ERtes discipulos são conhe<'i<los no Agiolo- custa . 
gio pelo cognome de cinco martyrcs dl! ifar- Filho de Alemquer era conject.uralmente 
rocos, porque soffreram snpplicio n'aquelle lambem um dos homens que mais poderosa­
impcrio, quando foram prégar a fé na Ber- mente contribuiu parn a grande cpopfüt na­
ben a . vai, que Camões etcmison. Pero de Alcm-

A ponte elo Espírito San to é de construo- quer já em 1"186 ti'to conhecido estava como 
ção soliua e data elo lcrn po de D. Sebas1 ião, habil e intelligcntc piloto, q11 c fo i escolhido 
que a mandou t·Üifi<·ar; n'<:sht ponte existe para dirigir a na.11, cm que lhrtholorneu Dias 
uma lapide, que a~signctl<t a tt>rrninação da sahin a descobr ir novas terras na Africa, e 
ol.>ra no dia 28 ele abril de 1571. Tambem n'esta expedição tluas vezes dobrou o Cabo 
h a n'clla um cm11.>lcma lteraldico em que se da Boa Esperança; a cllc se refere Damião 
vêem as armas r,·acs portuguczas, a11tigas, de Goes, na sua chronica, como •homem 
e por baixo o cão, symbolico do escudo mui esperto nas cousas do mar> e por isso 
alemqm,r('nse. o nomearam piloto da expedição de Vasco 

Entre as memorias gloriosas ele Alemquer da G ania, sahindo a barra Pm 8 de julho de 
org111l1a·sc a villa ele ter sido berço de l10- 1497, a bordo da na11 «•'.Gabriel», que era 
m~ns 11otawis eomo Damião d e Goe->, o elas- a aln1irante. Sendo Yasco da Ganm igno-
sico chroni:1tn, um dos mai::1 1101a,·eis e i11fe- rante das artes nauticas, 6 in<lnhita\'el que 
lizes talentos, que floresceram na nossa ter- grande parte da gloria d'aq11ella emprcza 
ra. i\"asc<:u em . \l mqucr, c:m 1 :>Ol. F'oi <'a- deYe ser rciYin<licada para o arrojado piloto, 
mareiro e g11arcla-roup:1 de el-rei D. )fonuel sem quebra da que cabe :íquellc heroe, pela 
e embaixador de Pol'tugal cm Polonia, Dina- sua audacia e corag1..m. E', porém, notavel 
marca e Succia. Ern muito es1imado dos so- a ingratidão da historia, que não nos dá in­
beranos estrangeiros com quem tratou e dos dicação alguma da sorte que teve o nau ta, 
homens eminentes do seu tempo, particular- pois nem o nomeia mais depois da par tida. 
me11te <lo celebre Erasmo, com quem vi\·eu 
e p rivou em Friburgo. 

Vi<tjou quatorze annos e escreveu varias 
obras Jntinas, taes como: «liisto1fa do pri­
meiro e segundo cerco ele Diu•, • De~cripção 
de L isboa • , d~m baixada ele Preste J oào •, 
etc. EstaYa em Louvains (Paizes B.aixos), 
quando os francezes a c1·reanim e tomou 
brilhante parte na clcfcza. Ali foi aprisiona­
do, tendo de pagar pelo resgate 2:000 du­
caclôs. 

Em 1546, D. João ITI nomeou-o guarda­
mór da Torre do Tombo e chronista-mór do 
reino. 

Os inquisidores, movidos de inveja, fize­
ram-lhe guer ra sem treguas e apoderando­
se d'elle o encerrarnm no convento dit Bata­
lha. ftforren cm 15 713, pouco depois de l'éS­

titnido {i liberdade, correndo a versão de 
que fõra envenenado pelos padres, que se 
não atreveram a queimar nm varão de lanto 
renome, estimado do papa e de muitos sobe­
ranos europeus. 

Dependencias 
Fazem parte do concel ho ele Alcmqucr 

div1:rsas povoações, dignas de especia l men­
ção; ta es são: 

«Abrigada» .-}~ hoje uma elas mais flo­
rescentes fregnezias do concelho; era ainda 
ha poucos annos pobl'issima e mais conhe­
cida pelo nome da sua povoação mais impor­
tante: , Athouguia das Cn.bras •. 

A egn:ja malriz foi reedificada em 1768, 
por a baYer maltratado o terremoto de 1755. 
Ao lado d~\ sacbristia. d'esta egl'Cja, cujo 
orago é Nossa Senhora da Graça, lia uma 
campa com a inscripção qnasi de todo apa­
gada e o brazão d'armas dos Araujos, fo.mi­
lia portugueza, oriunda da Galliza: aspa 
azul, carregada de cinco besantes de ouro 
em ca.mpo de prata; timbre: um mouro, sem 
braços, vestido de azul, com um capcllo de 
cassiz na cabeça. No fim do scculo passado 
foi a li encerrada, como fallccida, uma meni- ~ 
na de sete annos, filha elo administrador do o/ 

~ 
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~ morgauo, a qual, dias depois, abrindo-se o do apenas os moradores de um casal situado 
carneiro, encontraram morta-então de vez onde hoje se encontra a aldeia, em torno do 
-nos degraus do tumulo. qual se foram em seguida agrupando novas 

Ao visconde da Abrigada,, que ali possuiu habitações. 
magnificas propriedades e incrementou o A egreja parochial, cujo .orago é Santa 
commercio local, deve em parte a população Maria ~Iagdalena, data de 1550; ha tambem 
a sua actun,l florescencia. no Jogar uma capella do Espirito Santo e 

«Aldeiagallega da Merceana•.-Está si- n.indà se vêem as ruinas da de Nossa Se­
tuada proximo da ribeira do mesmo nome; nhora da Conceição e da de S. Sebastião, 
foi elevada á cathegoria de villa, sob a de- destruidas pelo terremoto. 
nominação de · ~fontes de Alemquer~, por • CarnotaJ>.--E' apenas notavel n'esta fre­
D . Diniz, que lhe deu foral em 1305; quan- 1 gue%ia ::i, quinta e Jogar da Boa-foria, pro­
do, porém, D. Manuel o reformou em 1 de vindo-lhe o nome de haver pertencido ao 
outubro de 1513, já a denominou como hoje bravo capitão Antonio Lobo da Gama, que 
é conhecida, vinclo-lh~ o nome «Gallega• de em 1651, em batalha naval, proximo a Mas­
ser assente em terreno bravo e pouco pro- cate, vendo qne nã,o era possivel luctar con­
ductivo. Esta villa deve ao esforço dos .110- tra os muitos inimigos, que de todos os la­
mens bons• do município a importancia e a dos o apertavam, lançou fogo ao paiol do 
autonomia qne usofruiu. seu navio, indo navio, elle, os seus e os ini-

Tendo D. Diniz dado á povoação os f6ros migos pelos ares. 
de julgado com justiça propria, em 1282, •Meca». - Santa Quiteria de Meca ou 
como recompensa de haverem os seus habi- Espiçandeira é o logar mais conhecido e 
tantes ajuda,do a expulsar do r"'ino os ismae- popularisado do concdho de Alemquer, por­
litas. no reinado ,de D. Sa.ncho II, o porn que em todo o paiz se falia d'e11e. 
estimulado por esta mercê comprou o direito Segundo a tradição, no anno de 1248 
de municipio, desistindo, a favor do reino, apparecen em um espinheiro, na quinta de 
da parte qu~ tinha na leziria chamada « Oór- S. Braz, uma pequena imagem de Santa 
te dos cavallos l , remindo ao mesmo tempo Qniteria, ad,:ogada contra a 11ydrop!tobia, e 
o fôro que pagava aos mordomos de el-rei e edificou-se logo ali uma capellinha para co·l­
differentes te1:ras pertencentes ao • arabi- locar a imagem. Começou a concorrencia a 
mór» dos judeus. O arabi era um magistra- este templo e a devoção dos povos cresceu 
do, que governava os homens da sua reli- tanto que dentro em pouco se constrniu com 
gião; havia um em cada comarca, com ju- o producto das esmolas uma outra capella 
risdicção annual; era nomeado pelo rei e mais ampla, no sitio onde está hoje a actual. 
l1sava sello com as armas do reino. No seculo XVII formou-se uma confraria, 

As despezas feitas pela gente da villa que contava membros em todo o paiz, vindo 
para terem autonomia, teem sido computa- a ser tambem filiada n'esta instituição arai­
das em 36:000 libras. nha D. ~faria I , com cujo concu1·so se reali-

A rainha D. Leonor, esposa de D. João II, sou a construcção do magnifico templo, que 
fez construir um magnifico templo para séde boje ali existe, e para o qual a mesma 
da freguezia, do qual porém já rião resta senhora alcançou do papa Pio VI que 
mais do que o bastante para se ajuizar da fosse declarada pertença da basílica de S. 
sua architecturn; ha n'ell e qnadr~s de me- João de Latrão, de Roma, gosando por isso 
rito e azulejos de valor. Houve, no termo e das grandes indulgencias e graças espiri­
villa, egrejas e ermidas pomposas, de qne tuaes d'esta famosa basilica . 

. hoje só existem as paredes, taes são 'as da «Olhalvo)). - E' importante pela riqueza 
lVlisericordia, N. S. dos Anjos e Espirito Santo. agrícola, pelas preciosidades nrcheologicas 

•Aldeia Gavinlrn.>1 . -Esta freguezia, se- que se lhe teem encontrado, attestando que 
gundo a tradição, data do seculo XV; é j<í existia e «era vilfa., no tenapo dos roma­
porém de, crer que tenha mais remota '-'Xis- nos, e pela sna egreja, onde se acham se­
tencia, pois que não distante teem sido en- pultadas muitas pessoas illustres e entre 
contrados alicerces de casas e cippos com outras diversos membros da familia Tristão 
inscripções romanas. da Cunha. 

Parece que e1n 1448 grassou no reino (Conclue 110 proximo numPro). 1 

Í;. uma terrível epidemia que victimou todos J 
~ os habitantes da antiga povoação> escapan- Typ. Lealclacle--Rua do Terreirinho, 17, L º 

'-.,,_~,(/O, ~------------------------------~,~ 
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A VILLA DE ALEMOUER 

( Concluido do numero ot1 lecedcnte) 

O nome • Olhalvo» é uma corrupção de 
«Olho Alvo• e provêm-lhe de ter ali vivido 
em tempos remotos um individuo possuidor 
de um olho todo branco, pelo qnc a sua casa 
se dava a. nominação de •A-do-Olho Alvo•, 
que depois se corrompeu em • Adill1alvo», e 
por fim na actual. Este facto é «omprovado 
não só pela tradição, mas lambem por do­
cumentos antigos. 

«Palha.cana'>. - J á existia no tempo de 
D. Affonso I, que a doôu ao convento de 
T arouca. 

Nasceu aqui Gaspar Rodrigues de Riba 
Fria, que foi porteiro da camara de D. Ma­
nuel e tronco da casa. dos condes de P ena­
macôr. 

«V rntosa» .- Aldeia. muito antiga; é rica 
e possue uma preciosidade rara: uma asso­
ciação protectora de meninas pobres, que 
presta relevantissimos ser viços á indigencia · 
foi fundada, em 30 de junho de 18747 pel~ 

· sr.ª viscondessa de Chancelleiros. 

Curiosidades 

11, i.•-L11boa. 

villa se está vendo uma perfeita estampa da 
1 cidade santa. 

Note-se que este diccionario, offerecido 
pelo auctor a D. J oão V, foi publicatlo em 
1747. 

D. Anton io, prior do Crato, no seu testa­
mento, allude á fidelidade dos alemquercn­
ses, que foram seus par tidarios dedicadissi­
mos, e recommenda que o sepultem no côro 
da egreja de S. F rancisco de Alemqucr uo 

1 
então «no Cllpitulo, em sepultura raza com 
o chão • . Este pedido mmca fui satisfeito e 

1 
as reliquias d'este infeliz principe ficaram 
no estrangeiro. 

Esta vil ln pagava de •tributo • 1 :300$000 
réis; igual quantia de •usual»; 500~000 rs. 
de <c renda das correntes»; 250~000 réis de 
•real d'agua•; igual quantia de •imposto 
dos vinhos» e 1 :600~000 r éis de «jugadas, 
(esta verba era para as rainhas); ao todo 
5:200$000 r éis. 

Em 1750, D. J osé I ou o marquez de 
Pombal, por sollicitações da Academia Real 

Ide Historia Portugueza, recommcnd ou que 
· se cuidasse da conservação da praça, • visto 
ser indubitavelmente obra dos alanos», mas 
essa rccommendação não teve c11mp1·imen to. 

As pedras d<is an tiqui8simas mtlralh as 
Na casa da camara ainda existem os pa- foram empregadas em obras municipaes o 

drões dos pesos e medidas, mandados fazer mais ainda em par ticulares. Um lanço da 
por el-rei D. Manuel em 1499, se"ttndo uma cortina, que ainda estava de pé, f0i arrom-
. o 
mscripção que existe no peso de arroba, bado parn abrir uma estrada da «Porta da 
todo de bronze. O padrão dos cereaes, tam-

1 

Conceição» para a «Praça da Camara •. 
bem de bronze, foi mandado fazer por D. 
Sebastião em 1575, segundo a inscripção. Conventos e templos 
O dos liquidos (de almade a meio quartilho), Em 1280, D. Brites, esposa de D. Affon-
de bronze lavrado, é obra do mesmo r.:i e so III, comprou uma porçã.1> de terreno, que 
do anuo de 1576. deu aos frndes do convento de S. Francisco 
. O padre L uiz Cardoso, no seu «D icciona- para acrescenhirem a cêrca. 

rio Geographico de Por tugal», vol. I, pag. D. Margarida Henriques, camnreira-mór 
258, diz que Alemquer é a p\woação mais da rainha D. Leonor, vinva de D. João H, 
parecida que ha com a cidade santa de Je- deu-lhes tambem uma. grande quantidade de 
ru~alcm, repo1tando ·Se á opinião <los pere- terreno, com o qufl.l os frades augmentaram 
gr11108. O rio, na profundidade do valle, se j a cêrca até no sitio então chanmdo « :\foza­
p~rece com o Cedron; o monte, sobre que 

1 
gão , e hoje cl3arroca" . Ii::ra tão extenso o 

fo1 fundado o convento de S. Fmnci:;co, 1 terreno que estas duas senhoras deram aos 
l~mlmi o monte Sião, e nas corresponden- 1 frades, que elles ainda deixim\1'11 fóra da ~­
cias de outros muitos Jogares e bairros J a t cêrca uma grande parte em frente do con- :; 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~ 
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vento, do lado da villa, e outra do lado op· Entre as egrcjas de S. F rancisco e de S. 
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posto. Pedro vêem-se as rninas do mosteiro de frei-
A camara, depois, quiz apossar-se cl'estcs n1s franciscanas, de Santa Clara,, dcnomina­

terrenos, mas os frades oppozeram-se e elles do de Nossa Senhora da Conceição e que foi 
continuaram a ficar abertos por ordem da fundado em 1533 por J oão Gomes de Car­
r ainha donatari a. valho, füla.lgo muito distincto da côrte de 

D. Affonso III deixon por testamento 50 D. João Ili e natural d'esta villa. 
libras a este mosteiro (cada libra valia então Em 1689, o padroado, que andava annexo 
1$500 réis). aos morglldos dos l\facedos e Carvalhos, de 

D. L eonor, esposa do rei D. Dumte, dei- Alcmquer, foi julgado por sentença a favor 
xou-lhe 11ma «jngada, em cada anuo, {L es- de Gonçalo Peixoto e l\Ienezes, sem sncces­
colha dos frades, nas que eram das rainhas. são. Ainda. cm 1709, João Pei.--::oto da Silva 

D . Affonso V concedeu-lhes o privilegio Almeida :\facedo e Carvalho, apresentou um 
da pesca no rio de Alemquer e o d ireito de dos referidos dois Jogares (de meninas para 
cor tarem o matto, que quize:ssem, na contada professllrem llCJ UÍ sem dote) qnc lhe perten­
de Otta. eia . Esta família dos Peixotos é hoje repre-

D . L eonor, vinva de D. João II, l iber tou sentada pelo sr. visconde de Lindoso1 gran­
de fintas o oleiro que o guardião nomea:sse de proprietario n'esta Yilla. 
para fazer as louças da casa. Este convento foi incendiado pelos fran-

Damiâo de Goes dc:u-ll1e um relogio de cezes em 1811, indo as freiras para o con-
marmore de Genov::1 . \'ento da Casta11hcira . 

1\Iais pcssoHs reaes e part iculares fizeram Na calçada que conduz á C'rmida do Es-
outras dadivas ao mosteiro. pirito está nma cruz, que dizem ser em me-

No do111ingo de P asclioa faziam os frades moria <lo milagre que fez a rai11ha ~anta 
uma procissão, que percorria todas as ruas Iza.bel: convertendo em dinlaeiro (pu.m pagar 
da YiJla, chamada do e folan . Era acompa- aos pedreiros que traba.lhanm na construc­
nhada pela camara, com musica e danças. çã.o da ermida) uma porção de rosas. 
O povo dava então aos frades: carneiros, 
gal linlrns, ovos, etc. por • eslllola• pelos ser- Alemquer enses illustres 
mões da quaresma. Já citámos dois que bastm·iam para fazer 

A C'êrca do convento de S. F rancisco está a <Y}oria de uma grande cidade: Damião de 
actualmcnte retalhada em tcnas <le semea- Go~s, 0 3 migo de Erasmo, e Pl-rO de Alem­
durn e com o muro a rro111bado. qner, o piloto ela nau .s. Gabriel» e a quem 

No sitio de ci\Iazagflo• ou «Barroca• compete a maior gloria da aventurosa des­
a.inda existe uma capelli11ha, chllmada de C'Oberta elo caminho para a India pelo Cabo 
Ranto i\nlonio, edifit:ada por D. Nuno Gon- da Boa E::.pcrnnça; não são, porém, esses os 
çalves de AtLaide, que foi alcllide-m6r de unicos, e em pri1lll"iro logm- é digno de men­
Alernqucr, no tempo de D. L eonor 'l'elles de ção Bento Pereira do Carmo, um dos homens 
i\Ienoz~·s . D. Nuno moneu em 1424 e foi que mais soffreram e mais se esforçaram 
enternulo n'esta capella. pela mudança de systema governativo. 

O terremoto de 17 55 <lam11ificou tanto o Filho d'uma farnilia de lavrador~s de par-
convento, que teve <le ser reedificado em cos meios, mas bastante intelligcntes parn. 
parte dl':sde os fu ndamentos. nproveitarem as feliz-.:s disposições intelle-

0 claustro, a ca:-:a do cnpitnlo e o arco da ctuaes do filho, impozeram-se o sacri ficio de 
entrada são obra de el-rei P. i\Inn uel. lhe dar uma educação esmerada, conscguin-

Sendo exp11h•os os frades, em 1834, a do formal-o em direito pela Universidade de 
egreja e o mo:steiro fornm abandonados. Coimbra. Em 1808 era juiz de fóra de Ançã. 

A egreja in. a cahir em r11i11as, quando a As ideias liberacs que francamente expunha 
sr.ª D . l\larin. do P atrocínio Biavo Pereira valernm-lhe a accusação <lc jacobinismo, 
Fo1jnz ~deixou um grande legado pa ra a rcs- sendo levado pnra as cadeias do Porto, onde 
tau raç~o d'este venerando templo, o que se pcrmllneceu algum tempo, sendo afinal absol­
~m~1pnu e desde então foi para aqui trans- vido. Não ernm os tempos de então de tlinta 
fenda a matriz de Ranto Estevão. lnz como os de hoje e o absoh·ido pelo tri-

Esta scnhom morreu cm Lisl>oa, em 18G2. bnnal não o foi pda opinião publit•:\. valcn­
Era dotada de grandes ,·irtu<lcs e YinYa de do-lhe essa sus1H-it;i muitas desconsiderações 
um rico capitalista e propridar io. e amarguras. Jacobino significava. liberal ou 
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sectario dos principios revoluciona.rios de 
1789, n'uma palavra amigo dos francezes, 
que n'esses annos devastavam a península; 
a esta andava annexa a de pedreiro-livre, 
isto é, segundo "' definição da epoca, um 
athcista, hereje, votado ao di.abo, inimigo da 
religião. l magine-se o que não soffreria na 
provincia, ainda hoje fanaticn. em demasia, 
um homem esclarecido, sobrecarregado de 
semelhantes accusações. Recolheu-se então 
á tcrrn natal, trocando a vida publica pela 
lavoura. 

Em 1820 a revolução liberal ahi foi bus­
cal-o para fazer parte do governo, prova in­
contcsttwel de quanto era reputado sn.bedor 
e talentoso; em 1822 e 1823 rcpreeentou em 
côrtes a <livisfio eleitoral de Alcmqucr; abo­
lid;t a constituição pda villafrancada, reco­
lheu a Alemq uer, voltando ás côrtcs cm 1826. 
Foi uma. das victimas encerradas na. torre 
de S. Julião por ordem de D. l\figuel, d'on­
de sah iu em 24 de julho de 1833 ; teve a. 
presidcncia, <la Relação <lo Lisboa, n vice­
prcsidcncia <la cnmara dos deputn.dos, e 
t:xcrccu o cargo de ministro dos negocios do 
reino. l•'allcceu em 16 de fe,·erciro de 1845. 

Duarte Corrêa, um dos martyrcs do chris­
tianismo no J apão, foi ali queima.do em Na­
gasaki, em 1639; pela mesma cpoca qnei­
ma.\'a.m cm Portugal os judeus e os mouros. 
Dotado de genio aventuroso e arrojado, sa­
hira de Alemquer, sua patria, por espirito 
de curiosidade scientifica, casou em l\Iacau 
e escreveu uma <eRelação do levantamento 
ele Ximabára», que é pouco vulgar. 

J osé Mcu·ia Dantas Pereira de Andrafle, 
milihu· distincto, servindo na armadct desde 
1786 cm qne sentou praça até 1834 em que 
emigrou para Fl'ança, por não ter querido 
acceitar o novo estado de cousas; escreveu 
muito sobre mar iiiba e veiu a fallecer em 
1836 em :Montpellier. Os seus cscriptos são 
bastante apreciados. 

E muitos outros capitães insigncs ou es­
criptores estimados nasceram em Alemquer. 

Fabricas 
Ila n'este concelho uma certa actividade 

inclu8trial, que tem contribuído para o cn­
grandecime11to dos Jogares onde fnncciona111 
as fabricas; entre ellas, por mais importan­
tes! merecem especial menção: a da. •Ro­
n1e1rn », propriedade do sr. Francisco José 
Lopes, ncgocinnte da praça de Lisboa; inau­
gurada cm 19 de setembro de 18 7 2 tem , 
prosperado, sendo um dos principaes arti-

(;· 

gos de producção o tecido de elastico, que / 
nunca antes se manufacturára em Portugal.-­
~'abrica de lanificios de Alemquer, fundada 
em 1839 por P. A. Lauferie, passou depois 
por diversas mãos até chegar ás da compa.­
nhia, que a explora actualmente; os seus 
productos são magníficos e rivalisam com 
os estrangeiros, todavia o seu estado é esta­
cionario por , segundo dizem os entendidos, 
a administração não ser das mais solertes. 
-Fabrica de papel, fundada em 1802 por 
uma sociedade; a respeito d'ella temos á 
vista a seguinte nota contemporanea: c Ua-
bil e economicamente dirigida- não attingiu 
ainda um certo grau de prosperidade, cm 
consequcncia ele serem grandes os encargos 
aduant::iros da. matcria prima de que faz uso 
e porque tambem com a concorrencia estran­
geira o papel tem nos ultimos annos baixado 
muito de p1·cço. • 

O castello 

Alemquer ainda conserva algumas relí­
quias do seu forte castello, que, no clizt:r de 
Julio Mad1aclo, se reflectem melancholica­
mente rtas aguas do rio, que corta a villa e 
a- divide em bairros. 

Era elle um dos melhores de toda a região 
como vimos quando descrevemos a conquis­
ta pelos christãos, pois foi necessario uma 
surprezn. qualquer para que elle viesse ás 
mãos de D. Affo11so Henriques; vejamos co­
mo é que D. J oão I tendo pela ordem na­
tural das cousas tanto empenho na defcza 
do reino vein a inntilisar uma das m;iis for­
tes praças. Não foi vingança da resis tencia 
desesperada que ali encontrou, mas po1·que 
tendo a guarnição com apoio dos habitan­
tes, pronunciado-se sempre em favor de D. 
Leonor, kmcu que se repetisse o facto e 
porque D. João sabin. já por expericncia as 
difficnlda.des com que luchíra para se apo­
derar da fo rtaleza e por isso antes a quiz 
desmantela ela. 

Eis como os factos se passaram: 
Quando D. Fernando I commctteu a lou­

cura de desposar D. Leonor rrelles de Me­
nezes cloôu-lhe a villa de Alem quer, que 
andára sempre na cHsa das rainhas e estava 
n'aquella epoca na posse da corôa, porque 
n'ella fictha desde a morte de D. Constauça, 
primeira mulher de D. Pedro. Quando mor­
to o rei e D. L<:onor fugiu para Castella 
conservott-sc ~t praça pelo seu partido, mas 
assim que o povo soube que clla havia ce­
dido todos os seus direitos em Portug·al a 
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seu gen.ro D. João I de Castella, julgaram Titulares ':J 
nullo o Juramento de fidelidade e mandaram 
dizer ao rei portugucz, qne não só lhe en­
tregavam o castello, mas estavam promptos 
a combater por elle e pela. patria contra os 
castelhanos, com a condição de que se pa­
gassem a D. Leonor as su:i.s rendas em-. , 
quanto viva, e a elles se conservassem seus 
fóros e privilegios. 

Annniu o mestre d'Aviz e d'isso passou 
carta; quando, porém, o rt:i castolbano avan­
çava sobre Lisboa o alcnide-mór de Alem­
quer, que era um fidalgo gallego, sahiu a 
rece.btl-o . e fez-lhe entrega do castello, que 
o rei acce1tou, seguindo o exercito até Bom­
barral. 

Os de Alemquer mandaram então pedir 
ao Mestre 50 homens de armas para os aju­
dar a rehaver o castello, enviando-lhes 
este .duas galés com gente, que fundearam a 
6 kilometros tia villa e juntando-se o povo 
com a. gt nte das galés investiram a fortaleza 
C'·Om. grnnue. intrepidez, porém depois de 
quas1 um du~ de batalha souberam que os 
c~stelhanos. vmham e!Il soccorro da guarni­
ç~o. Os habitantes fugU"am então para Lisboa 
n aquellas embarcações com suas mulheres e 
filhos e o que poderam juntar de seus have­
res. Com effeito pouco depois os castelhanos 
entraram na villa., que saquearam. Em 1384 
qu~ndo já .quasi todo o paiz. esta\'a por n'. 
J oao I e limpo de estrangeiros, ainda nos 
muros de Alemquer tremulava a bandeira 
do invasor, e voltando então os alemq u~rcn­
ses a pedir ao rei que os ntLxiliasse a tomar 
a ,r:aça 1 o que foi attendido, seguiram para 
a.h 35 galés com gente de guerra. 

Foram, porém, inuteis todos os ataques, 
a~é que a .guarnição teve de cederá falta 
d agua, capitulando o alcaide-niór Vasco Pi­
res de Ca.rnões em 10 de dezelllbro de 1384 
com a condição dos castelhanos sahircm com 
as suas bagagens e ficando elle sendo alfe­
res da praça com guarnição da escúlha do 
rei . Acceitou este o convenio7 ent rou no cas­
tello, 'I~nde se demorou alguns dias e seguiu 
para orres V cdras, mas o ai<' a ide de Alem­
quer não só promoveu muitas traições, mas 
tornou a declarar-se a favor de Castella, al­
çando o pendão na pniça, d'onde sal1iu com 
gente para tomar p [ 1 rte na batall1a de Alju­
barr?la) onde uma. lançada o i,mpediu de 
CoJJ tlntrnr na senda <.ias falaid a <lfs e traiçõe~. 

Alemquer foi por tres vezes cabeça. de 
ma.rquezado; a. primeira a favor de D. João 
da Silva, um dos cinco governadores que 
venderam Portugal aos castelhanos e em 
recompensa foi agraciado com o titulo de 
marquez de Alemquer em 1593; a segunda. 
em 1616, sendo concedido o titulo ao sobri­
nlw do anterior, que era D. Diogo da Silva. 
de Menezes; e a terceira nos fins do seculo 
XVII . a favor da condessa de Alegrete, D. 
Catharma Barbosa de Noronha, viuva do 
celebre general Mathias de Albuquerque, 
um dos heroes da guerra dos vinte sete 
annos ou da. independencia. ·Esta senhora 
que foi camareira da rainha D. }faria. So~ 
phia, morreu em 15 de maio de 1703 e co­
mo não tivesse filhos extinguiu-se o mar­
quezado. 

Por decreto de 3 de julho de 1862 foi 
dado o titulo de barão de Alemqner ao rico 
proprietario sr. lHanud Joaquim d' Almeida 

. ' que por mmtos annos serviu o cargo de 
administrador do bairro alto, de Lisboa. 

Bem mereceu o titulo pelos muitos serviços 
prestados no exercício d'aonelle cargo por 
occasião do • cholern • e d~ febre amarella 
terem visitudo o nosso paiz (1856 e 1857). 

D. 'l'homaz de Napoles Noronha e Almei­
da Veiga1 actual visconde de Aleruquer, é 
descendente de Bernardo de Napol1::s o Vei­
ga, homem rico e patriota, que por occasiào 
do glorioso movimento de 1 de dezembro de 
1640 accudiu á fronteira do reino co1n sol­
dados, cavallos e armas, á sua custa, a de­
fonder a. patria; por este facto lhe fez o r ei 
D. João IV mercê da Capitania-mór de Bes­
teiros, Guardão e S. João do Monte. 

Quem desejar mais amplas noticias a res­
peito d'esta nota.vel villa compulse o ex ceJ­
lcnte livro de Guilherme João Carlos Hen­

' 1·iques, • Alemquer e o seu concelho». 
O curto espaço de que dispom0s não nos 

permitte st:r mais minuciosos· a historia e 
descripção em detalhe da vilÍa e suas de­
pendencias dá assumpto para volumes. 'l'er­
miuaremos, pois1 dizendo que Alemquer tem 
progredido 11111ito, no prest:nte seculo não 
6 

. , 
s em riqueza agrícola e industrial mas 
ainda cm instrucçito, como provcttn o~ dois 
jornaes que ali se publicam, «Alemquerense» 
e «Damião de Goes», folhas que attcstam 
abundarem em Alemquer espiritos illustra­
dos e esclarecidos. 

J. §aicia l>e .J:i111a. ~ 
C~nçado d'estas variedad1 s é que D. João, 

ele pois de der i·otado completamente 0 inva­
~ sor, mandou arrancar os cunhaes ao castello. 

~i~··~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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NARRATIVA DA :FUNDAÇÃO DAS CIDADIS I VILLAS DO RIINO, SIVS BRAZÕIS D'ARMAS, ITC. 

ASSIGN ATURAS ~ 
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l S [ R 1 [ t Se<IU do ~,; num•roo... 500 r~is 

Y $triu de 6! numerôf... 1 6000 n\1.& OUTUBRO - 1889 ~ COARESPONDENCIA ~ 

d:a. empreza-Ratl do Terre lrlnbo, • 
. 

De,·c ttr dirigida no e,.triptorio NUM O f O 
· 'r O pagsrncnto é adla.nh\tlo. 

A VILLA DE ALANDROAL 
--

'(õJ sta villa, ela provincia do Alem tcjo, na 
l<;ti comarca. de Extremoz, bigpado d'Elvas, 
districto d'Evora, comprchendc uma só fre­
guezia, cujo on1go ó Iossa Senhora da Con­
ceição, e fica s ituacb 11 a cliapacla d'um mon­
te, uma parte <lo lado ele cima elo castello e 
outra. <la parte ele baixo; úquella se cham a 
vulgarmente !t .~Iatta de Aliw<lroah, por­
que a circumdam grandes olin:dos e boas 
vinhas; e a esti~ se <lá o nome de e<Arrabal­
de • e ó um pouco mais mo<lema. 
~m antigo portuguez escrevia-se «L en­

<lroal• e proYêm-lhe o no111c da grande quan­
tidade de loemhos (arbustos npocyneos, 
que ensombrnm a. fonte chamada do • ~fes­
tre», por pertencer ao mestrado de A \'iz) 1 no 
local que foi esco!hiJo );Jani assento da po­
voação. 

'l'udo faz snppôr que houve aqui ou nas 
visinhanças uma outra povoaçào, porque 
teem sido encontrad.1s vestígios ele ha.Lita­
ções e grandes trnbnlhos de minagem, obra 
evidente dos mouros; ó tradição mesmo 
que essa anterior povoação ficava no logar 
a q uc hoje 8e dá o nome de «Vi li ares» mas 
todos os vestigfos que se poderiam encon­
trar ahi cl esapparoccram sob uma secular 
plantação de oliveclos, que ali attingem des­
envolvidas proporçõcfl. 

P or qualqu er motivo, pois, - tal vez por­
que os mouros em algum:\ das s uas COl'l'<;:rias 
a destruissem ou porqne o fizessem os chris­
tàos, que tambem por muita parte SQmeavam 
o horror e a assolnção,- essa aldeia ou villa 
de$appareceu completamente sem deixar se­
quer documento nlg11m da sua existencia, e 
cettamento os carnlleiros de A\'iz aproYei­
taram es:<a circumstancia parn lançarem os 
fundamentos da actual villa. 

T alvez mesmo não passasse d'uma po­
voação min eira , porque os trabalhos subter­
ran.eos encontrados exigi:tm a presença de 
nHntos operarios, que certamente eram ara­
hes, visto e:stas ohra:s terem o cunho cara­
cte1·istico das d'aquelle povo. 

li, J.*-Li•bo3. 

Confirma a hypothese de haver sido fun­
<lada pelos freires da ordem de Aviz o facto 
de serem donatarios d'ella, do nome lhe de­
rivar de uma s ua propriedade e da egreja 
matriz ter sido tambcm da. mesma ordem, 
além das inscripções qne se vão lêr. 

O castello tem sete torres c111 redor, sendo 
a de menagem. no centro, e t rcs porins, das 
quaes a principnl fica entre duas torres . 

N::i. torre da di reitn, ao entrar, estão umas 
inscripções qne c0Hfirn1am a hypothese eh 
fundação; dizem assim: e Deus ó e D ens se­
rá, por qrn m el le for, esse vcncerá.» .-«Era. 
1332 (1294 <le J. C .) a G dias de fcvt·reiro 
começanlm a fazer este castcllo por mandado 
do mestre de A,·iz, D. L ou renço Affonso, e 
elle poz a prim1;:ira pedra, ~I. e. c . e. b. 3 c 
castello» . 

Sobre outra porta está a crnz de AYiz 
com duas aguias; dos braços da cruz para 
baixo e para cima ha dois grilhões seme­
lhantes aos da ordem do Cala.trava, com a 
inscripção: «Jfou ro me foz» . 

No meio da torre de menagem existe tam­
bem uma cruz ele Aviz, com esta Jegencb: 
•Era 1336 (12!)8 de J. C.) a 25 dias an<la­
dos de fevereiro, for. C8t<1 castello L). Lou­
renço Affonso, mestrn de A viz, (i, honra e 
serviço de Deus e de Santa Maria.: sua. ma­
dre, e das ordens elo muito nobre sen hor D. 
Diniz, rei de Portugal e do Algarve (reinan­
te em aq nelle tempo) e cm defendimento de 
seus reinos. Sn.l va tor 111undi, sa,I va m é» . Lê­
se a.inda na porta <ÜL torre esta fogenda, gra­
vada em pedra branca: • Qnando quizcres 
fazer alguma cousa., cata o que te é neces­
sario e d epois vedts; e a quem de ti se fiar, 
não o enganes: lealdade cm todas as cousas , . 

O primeiro foral de que existe copia. por­
que é de crêr que tivesse tido outros, foi-lhe 
dado por D. João II, em 8antarem, a 29 de 
abril de 1486 e D. ~fanu cl o reformou, <:m 

Lisboa, a 10 de outubro ele 151-!. 
E' tradição que 11unca hon\'C pe~te n'e:sta 

villa, tanto assim q ne cm 1 GOO aqui se aco-

lheu, fugindo á tel'l'i,·el epiclemiit qut: gras- '.,-~!:· 
sa\'a no reino, a duquc:za. de Bragança e sua .. 
filha, D. h abel. 
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:..\Iuito para notar é a circumstancia. de 
que n'esta Yilla parece ter ha,;do i:m cni­
dado especial, desde tempos remotos, com o 

1 nproveitamcnto de aguas, pois j<í o padre ! 
Luiz Cardoso, no scn d)iccionario Gc~ogni­
phico., de qne P inho L eal copion a maior 1 
parte do •Portugal Antigo e l\loderno • , se 
rc-fere a uma fonte, formosíssima, com seis 
bicns de bronze, abundantissima de agua, 1 
cujas sobras aindn iam regar fazendas, moer 
]agMes de azeite, etc., etc., assim como tnm­
bern cita dois • nlgar<'S •, no tnl sitio onde se 
s11ppõe ter existido a povoação precursorn 
de Alandroal, • algares • C<•bertos de aboba­
da, em que p :trecc ter nascença a agua 
qne abastece a villa. 

Diz o referido padre ter havido nm ho­
mem curioso que n'um <los ditos algarcs 
(minas) lançou tl'CS cantaros de azeite, p ::i r te 
do qual foi sahir {t \'ilia em yarios olhos, 
appnreccndo lambem nas fontes de •,'ilia 
Yiçosa: Extrcmoz, Yilla elo Cano, A"iz, 
F ontes-furadas. termo de Evora, e finalmen­
te n a lagôa <lc A1hanoura. 

Tcem sido eHcontrados no sitio chamado 
da Gl'anja, termo da villa, muitos oiteil'OS 
minados, v est íg ios de anlt:riores jazigos de 
mineraes, talvez ele mctaes preciosos, porque 
eram esses que se exploravam n'outro tem ­
po; hoje existem aintla minas de cobre, fer­
ro, manganez e outros metaes, umas em pcs­
quiza, outras apenas registadas. 

T em )liserieordia, não existindo cloc11-
mentos <le quando fo~se creada, e hospital, 
assim como cm tempos houve ali nm hospi­
ci o para recolhimento de pasf:ngciros, 8itua­
do no caminho ela fo nte, <pie Yne para o ar­
rnba.lde, hoje cm mina!-.; o hospicio coust a 
ter sido fnnda<lo por 1 li ogo L opes de Sc­
qul'ira, cavt\llci1·0 nobre <lo Alcmtejo. 

A villa de .\ landre> nl iü'lo possuo brnzào 
d'armas. 

Foi comarca da provedoria d'Elrns e per­
tenceu {t corôa até Ht~4. 

De Ahmdroal descobre-se Jnromenhn,' 
Olivença, E\·ora, Hc<londo, :Jionsaraz, Ex­
t.remoz e flfomão. 

<la justic:a em 1882. é de 6:836 almas e 1:501 
fogos, divididos pelas seguintes freguezins: 
~º""ª Senhora da Conc~·içào (séde do con­
celho), Santo Antonio de Capcllins, Juro­
mt::nha,, Nossa Senhora do Hosario, S. Braz 
dos .Mnttos, S. Thiago Maior e S. Pedro de 
'! \:rena. 

F r eguezias e sua historia 
Jnrumenha ou Jmomenha, que é mais 

cu rial orthographia. é vilht e pr11<;a cl'annas; 
o orago Ja parochia é Nossa Senhora do 
Lorcto. Está proximo {t margem direita do 
Guadiana, sobre um outeiro escarpado do 
lado do rio, qne a separa d'aquclle. A opi­
nião mai1:1 seguida com respeito á fundação 
é <pie se deve aos gallos-ccltas, cerca de 40 
annos antes de Jesus Christo. 

.J ulio Ccsar cercon-n. de fortes muralhas, 
dantlt'-lhe o nome de «Juliis-mccnÍil» ou 
«Juris-mrenia• - . :\furalhas ele Julio» ou 
1Jurisdieção de Julio» (1) ; outros, porém, o 
attribnem á seguinte lenda: 

No tempo dos godos um rico e nobre se­
nhor <l'aquclla ra~a q11iz cxpoliar sua irm5. 
Mégnia ou mais natnrnl l\lt11ha (2) das ri­
q uc;:as l1erdnda.s ele sen pae, 011 por outra., 
cnnrnorado da bclleza du donzclla pretendeu 
que: clla correspondesse no seu incestuoso 
amor; por esse moti\'O e para a submetter a 

1 encenou n'cste castello, porém, clla repetiu 
sempre : •Jura :;\lenha que não•. Uma das 
I tones do rnstello, qner o facto s~ja quer não 
1 \'Crcladciro, ainda tt:m o nome <le «Torre de 
~lcnl1a» e diz-se q ne n'cRta estivera ciiptiva 
a tnl donzella. Tem vizos de verdade esta 
trncliçào. 

J11roruenlta foi outr'ora m.unicipio autono-
mieo. 

Por ser o seu termo abundante de aze­
nhas se costuma dizer: . Jmomcnha, Juro-: 
lllC'nlin . boa de pilo melhor <lc lenha. 

Conqu istou-a aos mouros D. Affonso I , 
cm 1167, e doôu-a D. , ancho Ia D. Gon­
<,'nlo Viegas, filho do h eroir.o D. Egas Mo­
niz. 

Corre no co11 cclho o rio Ln cefeci. 
N<t vi!la passa a cordilheira Os:rn, cn.J'n,; (1) Snl vo o respeito devido noij sabios que esore-

vC'rnm sobre esfü assnmpto tomos do confessar que 
ramificações se pcnlcm no G naclia na, dC'po i,; a traclnc·~ào de «Juris-mcr• ni:u por «Jnrisdit'çilo <le 
ele pen :orrerem 08 t.1.: rmos <lc Bxtremoz, .Alan-

1
.rul io». é pur~mente ccrcbrina; fique. porém, ares­

dl'oal, Yilla Yi c;osa, Evora-)lonte e outra~ pons:1hilidacle a c11 rgo do qnom competir, não a 
localidades . 1 no~•o: que l'.1namos protesto em contrario, salvo o 

A popnlac:ào elo concelho de .\lanclroal, 1 rc;pc1to dc\•1cl.o. etc., etc. 
• . :2 • ~le~n:a• ou • ~Icnh:u devo st>r o mesmo 

segnndo o «Jhppa elas D1oce,;es do C'ontt-
1 

nome conforme sc"'uirmos a fórm:\ latina ou luzi· 
nente do R eino•, publicado pelo mini-;tel'io tana.' "' 
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Em 1242 os mouros reapoderaram-se d'el­
la~ mas foi arrancada do poderio mauritano 
pelo illnstrn D. Payo Peres Correia ou por 
sun irmfio de armas Peres Farinha. 

D. Diniz reedificou-a, augmcntando-a e 
concedendo-lhe varios p1·ivilegios em 1312; 
o casti-llo é obra romana, completada pelo 
mesmo rei; conta 17 torres, incluindo a de 
menagem, que é muito alta e fo rtemente 
construidn,. 

O brnzão de armas consiste n' llm escudo 
de prata. com r;eu castello, cercado de agua, 
pendendo de cada lado de suas ameias dois 
grilhões, significatiYos, segundo uns, da pri­
são da <lonzclla ~fonha, segundo outros, de 
que no tempo dos r omanos se prendiam e 
executavam aq ui os rens Lle delictos graves, 
e ainda, na opinião de outros, por não pode­
rem seus moradores ser presos sem pronun­
cia. lfa. mais versões, mas destituídas de to­
do o fundamento. 

Deram-lhe fontes: n. Diniz, em l 312, D. 
J oão lI, cm 1492 e D. Manuel, em 1512, 
15 de setembro. 

No tempo das guerras com Castdla, Ju­
romenlrn soffreu muito e bateu-se sempre 
com denodo. 

«'l'trena •-villa, orago da freguczia: S. 
Pedro, apostolo. 

A primitint fundação 6 attribuida aos cel­
tas, gallos-celtas ou luzitanos, e alguns es­
cri ptores, estes em maioria e com mais fun­
damento, qnel'cru que os fundadores fosRem 
os carthaginezes, dando cul'so á, seguinte 
Yersão: 

P elos mmos do mundo 3603 ou 401 antes 
de Jesus Christo, desembarcou nas praias 
da 13etica (actual Andaluzia) Bohodes, capi­
tão carthaginez (3), qne não vinha em tom de 

(3) Não foram só os cnrlhaginezes que vieram 
procurar as ferteis regiões da cxtrcmidado OC'ciden 
tnl do continente curnpeu, parn estabelecerem co­
lonias com ti11s commerciacs. 

Os phcnieios, esses al'l'ojaclos e laboriosos povos 
que lan~arnm os fundamentos das grandes na,·ega­
~ões. não FÓ vieram ít antiga Luzitania e estabcle 
ceram colonias no littoral, mas subindo os seus 
ri.os íntcrnnram-se no paiz, fundando povoações e 
v1 llas, que mais tarde prospcrnram e se desenvol­
veram. 

Foram elle$ os primeiros exploradores elas ri1p1e­
zas que a terra contêm nas grnniticas entrirnhas e 
e~1 muitos pontos do paiz encontra-se ainda hojo 
s1gnaes da sua aclividadc. F.m val'ios concelhos se 
conhecem gal<'rias subt<'1Tn11cas, aber tas para cx­
plornçâo de veiC's e filões metallul'gicos, e que os 
estudos ruodcrnos affinuam haverem produzido pra-

guerra, mas só para t1·avar relações amigas; 
foi tão mal recebido pelos habitan tes que se 
viu forçado a embarcar apres!'aclamente, fu­
gindo para a L uzitania, onde entrou pelo 
porto chamado de A1mibal, hoje Villa Nova 
de Portimão. Aqui fo ram mais bem recebi­
dos os expedicionarios e entraram em tran­
sacções comrnerciacs, sahindo os Juzitanos 
ao littol'al e tendo ingresso os de Car thago 
pelo interior do paiz . 

Bohodes começou, pois, a assentar esta­
belecimen tos, o primeiro dos quaes foi L a­
gos. l\Iorrcndo este chefe, ao mesmo tempo 
guerreiro e negociante, succedeu-lhe i\fauar­
bal. que teve boas pazes com os luzitanos e 
cnncos ( 4) e este se dilatou em mais impor­
tantes excursões pelo paiz, chegando até E l­
vas, que já então era importante povoação. 

Tendo aprisionado um navio g rego, da 
ilha de Chypre, cuja tripulação fez captiva, 
encontrou-lhe a bordo as estatuas de Venus 
e Cupido, muito preciosas, pois eram de 
priifa macissa e de al tur a natural, ás qnaes 
os tripulantes rtncliam culto. 

Como em seguida enfermasse gravemente 
attribniu os soffrimcntos á ira d'aquelle.; 
deuses, por haver captiYado seus adorado­
res e para captar as boas graças elas divin­
dades prometteu, se melhorasse, erigir um 
monumento em sua honra, o que cumpriu, 
fazendo edificar um templo sumptuoso. 

Como Cupido ou Endovelico fosse tam­
bem adorado pelos luzitanos, muitos devo-

ta e outros metaes. Esses trabalhos denunciam to­
dos grande arrojo, assim como exploração prolon­
gada. 

Na chronica de Coz lê-se a seguinte passagem: 
«os phcnicios e os tyl'ianos, povos da Azia menor, 
e os me!Lores pilotos do seu tempo, vieram ás nos­
sas costas ruais de GOO anuos antes de Cbristoo. 
Confirmou esta passagem o ap~arecimonto de uma 
lapide com a seguiu te inscripção grega: «os phe· 
nicios, senhores ela ilbu de Coz, edificaram esta 
coloni1t 110 anno elo mundo de 3266, no principio 
da segunda Olympiadao . 

Com respeito íts minas ainda diremos que em 
muitos Jogares os frades as exploraram com gran­
de aproveitamento; conventos havia, como o ele 
Alcobaça, obrigados a contribuir com armas e ar­
nezc~ para um certo numero de cavallos (os D. 
Abbadcs de Alcoba~a pagavam 16). Aos Jogares 
onde se fobrica\'am es~as arruas se clava o nome 
ele efel'rnl'ias•: o forro que empregavam era extra­
hiclo do solo, no mesmo Jogar cm 'lue o fo1ja,·am, 
e já n'ebsa epoca era costume mandar vir do es­
trangeiro artitices para dirigirem estes trabalhos, 
como so lê na chronica do convento ele Alcobaça. 

(-1) Povo habitante do Algar ve. 
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tos se estabeleceram nas cercanias do tem- A egreja de Nossa Senhora da Boa Nova 
1 plo, onde não faltavam offerendas quotidia- é um monumento historico, porqne o erigiu 1 

nas, de maneira que o culto se fazia com a rainha de Castclla, D. Maria, filha de D. 
grande pompa de sacerdotes e sacerdotisas, Affonso I V, em acção de graças pela victo­
todas jovens e formosas, porque assim o exi- ria do Salaclo, na qual os portnguezes toma­
gia o ritual da re]jgiào de Yenus e de Cu- ram parte tão gloriosa, derrotando comple-
pido. tamente os mouros. 

P elos annos elo mundo 3941 ou 63 antes •Nossa Senhora do Rosario» .-Fregne- l 
de Christo veiu pela primeira vez á penin- zia da comarca do Redondo, concelho de 
sula o famoso Julio Cesar, na qualidade ele Alandroal (foi elo mesmo concelho, roas da [ 
ancstor de Tuberon, e deixando as suas tro- comarca de Extremoz). l 
1)as commcttcr t.oda a especie de latrocinios, O tribunal ela mesa da consciencia e or-
foi o templo in vadido e roubadas as esta- dens apresentava o capcllão, curado, que ti­
tuas, que, por serem preciosas, Tuberon nha 180 alqueires de t rigo e 120 de cevada. 
avocou a si, vendendo a de Venus a Julio E' terra muito fortil em cerca.es e mais 
Cesar, que se dizia filho d'aqnella deusa. generos agrícolas. 

Convertidos os lnzitanos mais tarde ao «S. J3rnz dos 1\fattos ». --Esta freguezia 
christianisrno, junto ao antigo templo de En- foi antigamente <la comarca de Elvas. 
dovelico e com alguns destroços d'elle cons- Fica siLuacla cm uma campina e a egreja 
truirnm as capcllas ele S. Ilc.nto ela Conten- c111 têso, cl'onclc se vê Olivença, Alandroal, 
da e de S. i\lYgucl, na serra d'este nome, em 13a,clajoz e outras povoações menores. A cgre­
torno dos q uaes ainda mais se condensou a ja era da ordt1m de A viz. 
popuhçào e as:>i1n começon a Yilla de Tere- E' fambi.:m fortil e cria muito gado de to­
na, que c·ntão ficava n'nma baixa entre os <la, a qualidade, que exporta , principalmente 
ribeiros do Alcaide e de Lucefeci. grande qua_nti<l<lde ele porcos, creados noi:i 

Como viesse a despoYoar-se em rasão ele extensos montados que pos~rne. 
enfcrniitladcs, que affiigiam os habitadores, Pas~a aqui a ribeira <lm; S.lnbes . 
os pacs <los primeiros condt·s de Yianna do As el1.:mais frcguczias não tccm que histo-
Alemt1·jo reuniram os fugitivos em ponto rim·. Todas, pela sua visinlrnnça com a raia, 
mais eJe,·ado, onde hoje se acha, e receben~ soffrernm mais ou menos com as invasões 
elo de D. Affonso III doação do senhorio de castelhanas por occasião elas guerras da in­
'l'ercna, empenharam-se no desenvoh·imento depencleneia, que se prolongaram d1::s<le 1640 
da povOa<,'àO, n, que deram fo ral em 1262. até 1667, isto é, durante 27 mmos. Os gc-

Uoncon c11 tambcm para esta mudança o neraes hespanhoes, habituados a serem ru­
estrngo que os mouros haviam causa.do á demente recebidos e nincla peior tratados, 
antig}t villa., porque d'uma vez que ahi pas- satisfaziam-se destruindo tndo quanto po­
sa.mm pol' tid maneira a assolaram qne não diam na sua passagcnt: E' verdade que pa­
ficon pedrn sobre pedra, no dizer dos cbro- gavam caro a ousac11a, mas nem por isso 
ni:;tas. cnm1 menos sensíveis os estragos e damuos 

Em 15!39 ainda existia parte do templo cansados. E sta região foi uma das qne mais 
cartliagincz, menos mal conscn ·ada, mas o soffreu com aquclhts correrias, qu e quando 
infonre D. Henrique, filho de D. illanuel, terminaram já quasi tinham o aspecto de 
mandou a1Tancar-lhe 96 colnmnas da ordem chronicas. 
jonica, de bello marmorc, pnra com cllas N'este sentido não se póclc descriminar 
aclonrn r o collcgio do E spirito Santo, que quaes d'cssas tcrnts soffreram mais, porque 
man<lára construir em Evora; ainda mais quasi todas padeceram por igual. 
tarde este soberbo monumento forneceu ri- lloje, fel izmente, qne vão conendo tem­
quissimo sub-;idio para a construcçào do 1~os mais serenos, o A]emtejo cuida melhor 
mosteiro ele Noi:;sa Senhora da Graça, de do que póde fomentar-lhe o progresso, e o 
Yilla Viçosa, obra do duque de Brao·ança concelho de Alandroal, por muito ferti l, é 
D. ' l' hcodosio, o que prova que em Po~tugal nm dos que mais tem a esperar do futuro. 
não só o povo tem espírito vandalico. Por 
aqui se pó1lc ajuizar ela magnificencia do 
templo de Endoveli l'O. 

,~ T cl'ena fo i cnbcça de marquezado e hoje 
~ é condado. 

~ 

Typ. Lealdade-Rua do T c::-roi1·inho, 17, 1.0 

~ 

1 

l 
1 
1 
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NARRATIVA DA :FUNDAÇÃO DAS GIDAD'ES 'E VILLAS DO REINO, SEUS BRAZÕES D'ARMAS, ETC. 

l · Series do 2U uum<'r08... 500 réis ~ 
ASS I GNATURAS ' 

1. SERIE Scri<• dd!num<t0t •.. lgllOOrela 
O p11gnmc11to ó ttdlllntado. 

OUTUBRO - 1889 ~ 
CORRES PONDENCIA ~ 

D c\'6 11er dlrigjda. ao t1cr1ptor1o NUM O l I 
dt\ <'mpr4>za- Raa do Terrc lrlnho, • 
171 t.•-Lisboa. 

A VILLA DE ALMEIDA f I O cer to é não h aser noticia alguma his-
tol'ica da villa, antes da occ11pação da penin-

1 Notas tradicionaes - Asscdios - Templos, B razão 1 sula pelos soldados de i\lafoma, pois a pri­
a·armas, etc.-Freguezias e sua historia-Rc- meira menção que d'clla se faz é a de havc:r 
minisceocia varia. sido tonuuh1 por D. Fernan<lo :Magno I, de 

_,,__ Castclla, cm uma das suns corrc~rias pela 

No tas tradicionaes 
{f;\ concelho, qne na villa de Almeida tem 
\!]) a séde e d'ella toma o nome. é um dos 
mais populosos do paiz, pois n'mna superfi­
cic de 39:695 hectarl'S conta de popula~·ão 
10:125 habitantes, d i\'ididos p or 25 frcgue­
zias. 

Esta villa occnpa Jogar 
dis1i11cto nos annacs da 
historia nacional, porque, 
sendo uma das pra\as for­
tes da frontc:ini, ali se 
teem representado varios 
actos dos dn1mas belli­
co!:I, de que o paiz ha sido 
tl1cntro. 

peuins ul a, no in tuito de a libertar do poder 
mau ri tanô, cmprcza g igantcscn, que só se­
culos depois se realisou. 

1 Como outras, pouco tempo <'SÍCYe cm po-
der do mo1rnrcha castelhano, porque os ser-

J 

racenos cm hrc\'e trecho a rc1om .. r .1m, con­
sen ·anclo-sc na posse d'dla 11fé que D. San­
cho I , <le Portugal, inw·stinclo a praça a to-

mou ele êlSi-talto, não con­
scgniudo então rehavcl-a 
os mouros. j{t enfraqueci­
dos e que dia a dia iam 
perdendo frrrcno na pe­
ninsula ibcrica. 

E' obscura a origem 
do nome e Almeida•; al­
g uns etymologistas a fa­
zem der ivar da paJan a 
mourisca • T ahnayda» ou 
•' l'a lmeyda., que s ig ni ­
fi ca mesa ou su pcrlfoie 
pl ana, por isso que está 
situada em « platcau,, 
en tre o rio Côa e a ribei­
ra de To11raes. 

Dra1.ão d'.ir111as da villa de Almeida 

Qnn.ndo D. Diniz pou ­
de occupar·Se dos nego­
C'ios paci licos do r1:i 110, 

tão brilhantemente diri­
gidos, que ll1c mereceram 
o titulo de danador», 
l embn111c10-sc d'aquellc 
vel ho proverbio latino­
«Si vis paccm para bcl­
lum » - traftlll de fort ift­
car varios pontos da fron­
teira . Era muito apron·i­
tayc] para ci;te fim a yiJla 

Nilo foi desde seus p rincípios fu ncfacla a 
villn, n o Jogar qu e hoj e occ upa, mas s im 
n'onl ro proximo, o que serve de pretexto 
a outros ctymologistns par a lhe dcr ivan·m 
o nome de outro \'Ocabulo igualmente mou­
risco, que significa •campo das corric.las •, 
fu11<lando-se estes cm tine, sendo os guer­
reiro:; arab es muit.o amant es de exercícios 
equestres, Yiriam Aq uellc Joga r «co1-rer ca­
\•allos • , semeio n'ei::.!5c caso a radical «Almei­
cla n • , de que, com o nncla r elos tempos, se 
foz a palan a portugucza · Ahncida>>, que, 
<'omo outras muitas, nào é mais do que uma 
corr11ptc1la dos termos agarcnos. 

de Almeida, cnfão rom­
pl etamcnte nrrnin ada e até rncsmo abanc10-
w1da. Apro veitando os nrn k 1iacs do m1 iigo 
castello mourisco, fez const rui r um outro, 
cm Jogar lll:tis adcqundo pnrn a dcfcza, q uc 
é aquclle onde hoje se acha, chão plano, 
mas alto, distante tres lcgnas de P inhel e 
seis da Guarda. do qual se a\'istani, d iz a 
tradição, onze h i$pados de Portugal e llcs­
panlia. Esla fo r tificação fo i a ugn .en t.ada por 
D . l\Ja uucl e os governos que lli c s11ccedc­
ram tccm cuidado ele r eparar os elamnos 
cau$ados pcl:\ guer ra ou accidcntes. 

O primeiro foral que 1\ Yilla po~suiu foi­
lhe eludo cm 1296 por D . Diuiz, quando a 
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mandou povoar, e D . l\Iannr:l o renovou em 
1 de junho de 15-±0. 

Assedios 
Em todas as luctas tranldas com a Hes­

panha a praça de Almeida teYe parte, mas 
priueipalmentc por occasiiio das guc1:r as no 
r~iuado de D. José I e sendo ministro e se­
cretario de estado o conde de o~iras, depois 
marquer. de Pombal, o exercito invasor poz 
cêrco ítquella, praça, cêrco que se p rolongou 
dt 15 do junho a 25 de agosto de 1762 e 
vuiu a findar pela capitulação, por não ha­
ver recebido a tempo o soceorro com que 
contnva. O mar qucz de Pombal fazendo a 
par. cm fevere iro do anno seg·uintc impoz 
eo1110 condição a restituição das praças occu­
padas, condição que foi acceitc, mm o fa­
moso ministro era homem qnc cede:::se em 
rn.t·s questões, ainda me><rno que houvest:e 
de rcaccc11der-sc a gnerra, -- pelo que nas 
ameias ela praça voltou a tremular a ban­
dcini portug·nezn, foclo que foi festejado pelo 
povo com ruidosos folgares . 

Em 1810 o g1 ncral ~fassena. na terceira 
invasão dos fnmccr.cs poz cêrco a Almeida. 
que d'csta YCZ apenas logrou sustentar-se 
dezcscfe dins, vindo a capitular no dia 21 
cl'ag-osto, em consequenc1a de uma violenta 
explosão destrnir os armn.zens de polvora e 
p:n·t e das obras da deft·M. 

No anno segu inte, q uando o exercito de 
l\In:;sena ia jà de retiracb: perseguido pelas 
forças alliadns, qne pouco an tes li a viam j(t 

provado aos fraucezcs, no Bussacc, que os 
dtscendontes de Viriato ainda sabiam lmmi­
lha r os vcneedorcs do m nndo, a guarnição 
de Almeida 11 iio esperou o a taq ue, abanc10-
11ou Yergonhosnmente a p~·aça e escapou-se 
por entre as forças alliadas, que no dia se­
guinte tomnram posse da praça, com grande 
r egosijo dos habitantes, que odiavam cor­
dcaln1cnte os «soldados jacobinos» . 

Em 1844 o illustrc tribuno José E~tc,·ão, 
então cnpitào de artilheria, e o coronel de 
cnYallnr ia Anto11io Cesar de Vasconcellos 
Corrêa, tentaram um movimento contra o 
go,·erno de que fazia parte o estadista An­
tonio llernal'do da Costa Cabral, ultirnamcn­
te marqncz de 'l'homa r , já. füllecido, a quem 
a1·cusavam lle i1lcias e medidas libertieidas; 
n't~stc sentido promoveram a sublevação do 
r egimento de cnYallaria 4, que estacionava 
e m 'l'orres No\'as, realisada em 4 de f\!ve­
rei ro, scg·uindo d'ali para, Castello B ranco, 
ond e se lhe renniram outras forças, de q ue 

tomou o commando o conde de Bomfim. Não 
estava, porém, ainda. bem radicada 110 ani­
mo publico a ideia r~volucionaria, que vin­
gon mais tarde, e por isso as forças insur­
gentes tiveram de retirar em direcção á H es­
panha, recolhendo-se a Almeida, onde se for­
tificaram e onde lhe foi pôr cêrco o visconde 
de Fonte Nova, a qncm cm 28 de abril tive­
ram do entregar-se sob condição de serem 
re!-lpoitach1s as vidas e propriedades dos si­
t iaJ os, retirando-se os offieiaes, qualquer que 
fosse a i-;ua graduaçilo, para Hcspanha. As­
sim terminou a priml:irn. revolução anti-ca­
bn1 lista. 

D'então para cá. tem t ranscorrido serena 
a existenci<t da villa. 

Templos-Brazão d'armas- etc. 
Contém a Yilla tnna só parochia, sob a in­

vocação ela Sc11!1ol'a cbs Candeias (Purifica­
<;ão), a qual ci:;tá dentro do antigo ca><tello, 
e nos arrabaltlcs cxi:;tc a ermida de Xossa 
Senhora do ~fosteiro, onde antigamente iam 
a eamara, parocho e clcrcsia da villa, todos 
os ~abb<tdos de mar<;o, na segunda feira de 
Prazcr.:s e ll<\ vespera do dia ele Ramos, fa­
zer festa corn sermão, etc. ; est.e costume est<l. 
att iquatlo. A egr .. ja pcrtenl:en aos 'l'empla­
rios, se é que 11ào foi por clles cJificada, 
visto qne a tradic;ão diz ter sido pertença o 
templo ele um convento da ordem; recons­
truiu-o D. João Jf. 

A villa possuc n1isericorclia e hospital , 
funda<los em 1 G80, á, cni:;ta, do povo e com 
gnindcs esmolas cb r ainhn D. Catharina, 
viuvn de Cnr1os II de Inglaterra e fil ha de 
O. Joilo IV. Est a princer.a levou cm d•>te 
áq nclla nação a cidatle ele Bombflim, 
qnl' cr;1, por assim dizer, a chave elas lndias. 
Bom prci:;entu foi parn a Jngfatl!r r11, que por 
elle nos •tem sido sobremaneira rcconhe­
cicl:1 ». 

O brnziio de A lmi:ida é um escudo com 
as anrn1s cio reino e corôa aherta, tendo ao 
lallo d'aqunJJ.1s a esphcra armilal', divisa de 
el-rei D . )fanucl, que lhe deu o direito de 
usa1· distincção heral<lica. 

J unto ao rio Côa e a distancia de meia 
lcg·11a. da Yilla, t•xistc uma fonte de aguas sul­
phnrcas, denominada. • Sa11ta», em rasão do 
al!i,·io que com o uso d'essas ngnas encon­
trnm os enfermos de rnolestias cutaneas e 
outras qne o snlplrnr combate efficazmen te. 

Em 1870 foi a11gmvntado o concelho ~le 
Almeida com as frcguczi;1s do snpprimido 
mu nici pio de Cnstello Mendo. 

~ ... r,~~~·'~ ,,--------------------"---------
" !. 
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Em Almeida nasceu a 20 de agosto de concedidos incluiu o de que os cavalleiros ~ 

1569 o celebre historiador fr. Bernardo de de Castello Mendo gof:assem o fôro de infan­
Hrito, que no scculo usou o nome de Bal- ções, e os peões o de ca\'allciros. O castcllo 
thazar de Brito e Andrade; foi filho do capi- é obl'a de D. Diniz, que ampliou a povoação 
tão Pedro Cardoso de Andrade e de D. ~Ia- em 1285; tinha reputação de muito forte . 
ria de Brito, e nobilitou-se escrevendo as O nome proYém-lhe do primeiro alcaide 
memorias da , l\fonarchia L uzitana» e a se chamar Mendo. 'fcyc foral dado por D. 
• Chronica de Cisfcn, sendo nomeado chro- Sancho II e con:finnado por D. Diniz cm 
nista-mór do reino por morte de Francisco occasii'ío de visitar a praça. D . Manuel dcu-
dc Andra<le; morreu na terra natal a 27 de lhe forn l noYO em 15 LO. 
fevereiro de 161 7, tendo por muitas vezes Anteriormente ás fortificações existia já 
recusado ser ele,·aclo a bispo; sepultado no I uma poYoação na baixa. junto ao Côa, da 
con,·cnto de Santa )faria de Cisttr, d'ali em qual se fala apenas de relnnce; os seus ha-
1G49 foram traslacla<los seus re::;tos parn o bitantos foram os primeiros moradores do 
ele Alcob;u;a, onde ja.z. castcllo. 

Na quinta de cCl1cirn ventos • tiveram «Ü~tstello l3onrn . -Foi tarnbem concelho. 
solar os Loba.tos, família orii:n da. ela Galliza, O seu ca>ltello, hoje desrnantellado, ainda no 
a cnjo chefe D. João I frz fidalgo de sua fim do seculo passado tinha duas boca" de 
ca;:a e deu armas e foi r<'gedor da l'idade de 

1 

fogo e anuazens para pctr1;chos de guerra e 
Li:;boa em lG-!2; havia nome de P cdrn .1.\n- munições. 
ncs Lobato. Sabe-se que foi occnpada t)elos mouros, 

Na frcg:iczia <lo Azinhal, q11e pertenceu mas o non1c porque a designavam nno 6 co­
ao concelho de Gistcllo :Mendo, <lqiois ao nhccido; foi-lhes conquistada por el-rei de 
Sabug-al e hoje a Almeida., exis1e o solar dos Leão, Affonso VIII, qnc a conservou até 
.Sacotns•, nm dos <pwes Gonçalo :\fendt'S 1282, cm que a doôn a Portugal em <lote 
Siwoto, foi adail-mór de Çafim ou Gafim, da rainha Sa11ta Izabc1, egposa de D. Diniz, 
cm Af1 ica, onde derrotou cinco alcai1lcs- que Jogo a mandou rcedificnr e cingir de 
mÓJ'<.'1', além de ter obrado ou Iras muitas l "'urallws. Deram-lhe fomes D. Affonso de 
proezas, d'aqucllas qnc cm tacs cpocas an- Leão, D. Diniz e D. Ma1111cl. 
<lavam ligadas no cargo dos «a<l<1ürn. A' corn;en·ação do c<1stello eram obrig·a-

Freguezias e sua historia 
E' largnissimo o territorio abrangido pelo 

concelho de .Almeida, pois ab:-;01Tcu ainda 
não ha muitos annos, como j{t dis~émos, o 
de Castello }lendo; comprchende, portanto, 
as seguin tes frcg·iH•zin::;, além da Yillct: 

Ci11co VillaH, H.cigada., l\falpartida., Vn.llc 
de Ootlha, Vallc de la Mula, S. Pedro do 
Hio Secco. Na,·cs, Yillar Formoi:o, 'I'remecla, 
C;istcllo Bom, J unça, Azinlüil, Pe\'a, Freixo. 
Lcomil, Aldeia Nova, Ca::;tello :Meneio, l\1cs­
quitclla, l\Ionte J>crobols<', Amoreira., Ca­
Lrcira, Adão, l\lido e Sinoir;"\S j ent reta nto, 
tlc todas estas poncas offcreceni alguma 
cousa de interessante, a quem-como nós­
tcm de fazer esta resenha rapi<la e abre­
viada. 

• Castello U cndo 1.-Foi concelho desde 
remota epocn. atú 1855, em que o ann1:xa­
rmn ao do Sahngnl, passando cm 1870 com 
as freguczias que o n.companlrnm para o de 
Almeida . Está sitnn<la n'u n al to fragoso nas 
margens do Côa. Fundou 2 villa D. Sancho 
II em 1239, mancfondo constrnir as mura­
lltas com seis portas e entre os privilegio::; 

dos os viscondes de Ponte <lo Lima. O reitor 
era de apr<>scntaçào do papa, elo bispo de 
Lamego e do de Pinh<'l, altcrnatiY;nnente. 

1 « Hei<Yada • . - E' a melhor pomação de 
todo o ~oncelho e está situnda n'uma fertil 
planície. O 1itulo de villa. foi-lhe concedido 
por D. João IV, em 1650, ao mesmo tempo 
que lhe concedeu foral uovissimo; já tinha 
outro do D. l\lannel. 

Xão se faz menção, nas obras consulta­
das, da sua fundação. 

•Vai de la l\Julan. -Fez tambem parte 
do dote da rainha Santa Izabel. Durante n. 
gutrra da restauração foi tomada pelo du­
que ele Ossuna em 16Gl, o qua.l logo cm se­
O'uida. soffrcu a derrota de P eralos. 
"' Em 17G3 novamente se bateram ahi os 
castellianos e portuguczc•s, commandadog 
pelo intl'epido Affonso Furtado, e dito isto 6 
inutil accrcscentar que os castelhanos foram 
dertiotacl os. 

«Val de Coelha• .-Esta villa fica a sete 
kiloml'l.ros de Almeida e na raia de IIesp:i­
nha. Os seus moradores cm 1762 fugiram \ 
todos por cirnsa da guerra. q 

Em 2-! de ag1°sto d'esse mesmo anno o J 
~ 
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conde de Reilli, que sitiaYa Almeida, man- valia a uma sentença de morte e com efleito 
dou saquear a povoação; as portas cfa egreja D. Fel'nando fo i victima do celebre veneno 
foram queimadas e as du as imagens, de do!S Borgias. Era 11ornem eruditíssimo, ora­
Christo e da Virgem, roubadas e abandona- dor insigne e dotado de altas qualidades. 
das em uma esterqueira, depois de despoja- João Baptista de Almei<la Garrett, nota-
das das joias qne as ornamentavam. vel litt erato e g rande patriota, estadi,;tn pro-

Em G de julho de 1876 pairou sobre a fundo, refonnador <lo thcatro nacional, 
villa uma trovoada medonha; cahin entre cujo nome sedt laurea<lo emquanto a ling ua 
outros um raio, que folminou instantanca- portugueza existir, porque como elle poucos 
mente o parocho c o regeJor, no momento a conheceram e menos a maneja ram, não 
em que ambos estnYam n'nm:t casa da villa. pótlc ser esqneeido quando se me11cionem os 

Alu1 cidas dislinctos. Nasceu no Porto a 4 de Reminiscencia varia fcvcl'(•iro de 1799 e morreu a 9 de dezembro 
I mpossível falar ele A~mcicla sem recordar de 185J., enriq11etendo a litteratum patria 

que do nome d<i villa clcrirn nm nppcllido 1 com ('spl<:n<lidas producções em todos os ge­
por mil fórmas nobilitado nos fas tos da 11a- 1 ncros, desde o poema como a << D. Branca• 
ção portugneza. Nas lcttras, uns armas, nas e o • Camües» até á força como o «1'io Sim­
sciencias, na cliplom<ttia, na jnrisprndencia, plicio, e o 'Falar verdade a mt:ntir•, apre­
no g·ovcrno da nação, nas passadas g-lorias, ciin-cis modelos, cada um no seu genero. 
nas 1..onquistas e rl escoberta.s encontramo:> I Pl'dro Tlteo<loro de Almc·ida, 11asc·ido em 
sempre algnm Alm~ida illustr~, e a j11lgnr Lishoa a 7 de janeiro. de 1722, professor 
pelo que affirmam os gencalogos são filhos abalisndo e um dos homens que, á faltc'i de 
uns, 011tros descendentes ele filhos da \'Ílla. outros motiYOs, se teria notahili:mdo pelo cn-

Citnr todos é impossível no breve cspnço trnnhado otlio q 11r lhe votava o nrnrqn cz de 
de que dispomos e para o pro,·ar ba,;tu di- I'ornlnll, nfio tendo podido immolnr <~s suas 
zer q11e 110 precioso archi\'O de curiosillades iras o douto padre. porque este se poz a 
compilado pelo sr. Pinheiro Chagas, sob o tempo a sah·o cm 17G8, e111igran<lo p11ra 
tit nlo ele «Diccionario Populan 1 esta rese- Frnnça, ornlc vi 1·cn ensinnndo seienci;1s phy­
nli a absorve 22 paginas. sicas e matliematicas. Cal1ido l)omb:il o pa-

Hcspigaremos, porém, d'cntre to<los, al- dre 'l'hcocloro YOltou então á. patria, onde 
guns 111ais notavcis e singular.:s e i;eja o reYin e publicou as suas obrns. vinJo a fi­
primeiro D. Fernando de Almeida, filho do 11ar-se cm 18 de abril ele 1804:. O padre 
p1·imciro conde de A branteti, irmão do cclc- Theo<loro como que p1·cndi 1·inhou na sua 
bre p;oYernador da lndia , ]). :F'ramisco de cpoca. o sy:itcma da alta instrncção <los po­
.AlmciJa e damos-lhe primasia por offercccr \'OS, adoptado por tantos beneme1 i1os mo­
enscj0 de prodnzir uma nota liistorica pouco demos, a vu]garisaçào dns scientins por 
conhecida. Seguiu D. Fernando a carreira rntio de leilnr:i g rata e por cxposi~ão no al­
ecclesiastica, sen<lo eleito prior do mosteiro cancc de todas as intdligencias. Assim a. 
de S. Jorge, junto de Coimbra, dos conegos «Recreação Philosopl1iea» e as •Cartas Phy­
regularcs. E m 1492, D. Joi'ío II nomeou-o 1sico :'IIathcmaticas• são por assim dizer os 
embaixador jnnto da Curin. H.omana, onde precursores elos trabalhos de vulgnrisação 
veiu a merecer fa11fa estimação do fo 111oso li ele Verne, Flammarion e outros bencn1eritos 
Alexnncl re VI •o Borgia • 1 que lhe destinM·a d<i instrucção popular. E' numerosa n bib]io­
a. purpura cardinalicia. Nomeado pelo papa grnphia do douto padre, qne do seu labor 
11111 dos Ires deputados dn. curia, que c·m 1 só colheu amargurns e sarcasmos. uns mo­
Toms 1innullan1.1n o casamento de L uiz Xll \·ido~ pelo odio de Pombal, outros pelo espi­
de I~'rança com Jo111ma de Vnlois, cahiu 110 rito da epoca . 
desagrado de Ccsnr Borgia, filho do papa e )fuítos mais .Almciclas deYiamos citar ... 
um dos mais sinistros vultos da historia de 1 mas ... não é possiHlj kmbraremos~ toda­
ltorna papista, dcsagrndo q uc aggni' ou com ,.i,,, D. Francisco de Almeida, 1\ padeira 
o seg-ui11te facto: Brites, de Aljubarrota, Braz de Almeida, 

N ão convinli n. o scg-nndo consorcio de pintor e esculptor, Joaquim J anuario de 
Lui z XII ao Ccsai· e por isso ttve artes de 8011sa. Torres e Almeida, 11otavel escriptor e 
sumir a dispensa pontificia, rnas D. Fcr- orador parlamentar, de., etc. h. nando descobriu a subtrncção e malogrou 

~ os calculos do príncipe romano, o que cqui-

~ 

J. §ama b. .Cima. ~ 
"---~ 
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A VILLA DE ALTER DO CHÃO 
Fumlação e antiguidades- Templos-Curiosidades 

-Brazão d'armas-Frcguczias e sua historia. _.,.,,.._ 
Fundação e antiguidades 

T..\. sua fonda~ão é commummente nttri­
l9J:.i buida aos romnnos no anno 204 A. O., 
mns tambcm tem sido attribuida aos celtas 
e não está averiguado a, qual d\.·sl.es povos 
a deve effectivamcnte; o que é fóra de dnvi­
da é que na epocn. cm que os romanos occu­
pavam a peninsula era um:\ ..:idade grande 
e importante, denominaJa «Abelteriunrn, 
cEltori• ou ·Elteri• eos 

· 17, 1.•- J.isl.loa. 

povoações peninsulares, nunca a considern­
ram importante posição para se fo rtifi carem, 
despresando-a por esse motivo tambem os 
arabes, que davam a prcfcrencia semprti <Ís 
povoações altaneiras. 

O rei D. Affonso III que, apesar elos gra­
ves erros de que a liistoria não p6de absol­
vel-o, foi um bom administrador do estado, 
ordenou a reedificação fia villa e deu-llie 
foral em 1249, usando desde então o nome 
de Alter do Chão: a primeira parte por cor­
rupção ou a.portngue:e.amcnto do antigo n o­
me, e a segunda por ficar em terreno plano; 
e D. D iniz, ainda. no intuito de attrahir ah 

habitantes e de lhe res1i­
tnir o lu::;tre de que a tra­
diçãQ e as noticias histo­
ricas resavam, concedeu­
lhe novo foral em 1293, 
com todos os privilcgios 
<lo de Santarem sendo 
aindarctormaooeln J.<>.:1. 

nossos escriptores antigos 
lhe chamavam «Alter­
Plaous». Atravessava-a a 
via militar, mandada con­
struir pelo imperador An­
tooino Pio. Tinha princi­
pio esta estrada em (( Olis­
sypo» (Libboa) e commu­
nicava-se a «Aritium»­
Pretorium» (13enavente), 
«Matusarum» (Ponte de 
Sôr), ccl~lteri» (Alter) , 
«Ad-scptem-ari.Hrn (Assu­
ma r), «lhdnn » (Nossa Se­
nhora da. Botova), etc., 
etc., indo terminar n a ci­
dad e de l\fo·ida. Da via 
militar ainda existem em 

Brazão ct• .. nnas da villa de Allcr do Chão 

Em 1359, D. P edro I 
r esid iu algum tempo na 
villa e aproveitou-o para 
melhorar as muralhas de 
qu e era guarnecida, man­
dando confltrnir o castel­
lo, conforme uma inscri ­
pção que esteve ali collo­
cada c dizia:-«Era de 
1359, a 22 de setembro o 

P ort11gal iilguns pedaços 
de calçada. E' uma estrada de 5 metros de 
largo e com aterros e desaterros para o s, u 
melhor nivelamento. Nos primitivos tempos 
dê~ monarchia. chamava-se a estas calçadas 
«recéfe» e mais t;1rde «alicerce». 

No nnno 120 A. O. ou 3884 da chronolo­
gia bib!ica, os habitantes de u Eltori» revol­
taram-se contra os co11quis1a.dores, c1.·rta­
mt!n le dc::;ejt>sos de rehaverem a perdida nu­
tonomia e indepcndcncia, pelo q11e o impe­
rador ó.clriano a nrnnclou destruir, perdendo 
desde mtão a importi.mcia que gosára, e não 
a tornou a adquirir porqm: as diversas rnças 
que succederam nos romanos na posse das 

mui nobre rei D. Pedro 
lll andou fazer este cas­

tello de Alt er do Chão.,, - Dentro d'elle 
existe um poço com muita agua, e fornece 
um bom <'hafariz, que fica fóra do casrello 
para o lado do sul, mas além d'es tc a Yilla 
é abunclantcmentc abastecida por outros 
mais modernos e de melhor constrnrçào. 

Res::i. a tradic;ão que na cpoca. de resi<li1· 
l ' lll Al1er, n ºumas casas do 'l'enciro, o rei 
D. Pedrr•, foi a villa. tlll·atro d'um dos actos 
da jusriça severa d'este monarcha, que llte 
grange iram o cognome ele «c"11 » a.ltcrnada­
mente com o de «j usticeiro», porque a jns­
tiça do inconsolavel viuvo da dcsvcntma.da 
lJ. lgnez de Co.~tro attingia frequc11 temu 1te 
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al:l r a ias do barharil:lmo. i i as ntmos ao caso: Em di,·crsas epocas tecm sido ern:ontra- f 

!\"um dos dias cm qne se proc:cd ia Ílll das, lanto dentro dos actuaes limites <l<l Yil­
obras do castcllo, e:stando na villa dtrns mu- la , como fó ra cl'cllcs, diverMlll preciosidades 
llicrcs em altercação, Otl\·iu el-rei que unn\ a rcheologicas, tacs como m.:dalhas, mosai­
cl'dlas chanrn ,·a á outra «ronssada» , que 1 cos. cippoll, esculpturas e até estatuas de 
queria clií!:Cl' «forçada» ou <l\"iolada» . idolofl, o q11e tu <lo prova qu e a cidade ro · 

D 1.:llcjoso ele saber o moti,·o da injuria, mana «Elt ori '> foi das mais considerav1::is ela 
procedeu n. ::wcriguações e vein a saber que s1rn epocn. 
a, mulher as~i111 alc1111!tat1a pehl, sua contcn- No mciaclo <lo seculo XVII 11inch ali exis­
dora lun·ia s ido Yiolada por u111 ind ivi duo, tiam, 110 sitio denominado «Ü11s1ci ela Avela­
(1ue logo clq->oiR casou com el111 e j{i tinhn ela,,, as ruin al:l cl'um k lllplo com paYimE:nto 
filho::;, pois o faclo passára-se ha,·ia G ou 7 de mo>'aico, qu e parece fôm <lvdicaclo a Cn· 
annos . pido, porq ue tambe1n fo i encontrada uma 

Apesar <fa circumstancia, attennantc de l liclln, esl'l\l.ua d'es ta divindade, o q ue pro,·a 
reparação <lo cburno o <las s11pplicas e la- tl•r cm os primitivos po \'OS de Alter do Cliã.o 
grirnas tl'aquelln mulher, D . P edro ll ftO tre- rendido culto ao paganismo. 
pidou cm relluzil-a 11 viuve'l, e sens filhos á Curiosidades 
orphand<H1c, niamhtndo cnforc111· um muriJo 
e um pac~ 

Templos 

A Yilla com prchend c mna só parochia, 
que se intitulit ~o,,sa Senhora da A:;snmp­
çiio; a matri;, é um bom templo de tres na­
n·s, e c::d:1tc111 <len tro J,t pnYO<H;ào mais cin-

1 co e rmidas. 'l'1;m )[is riconlia, fundada em 
lf>:2-l p t'la rainha l>. Leonor, e>'po~a de D . 
i\fnn11cl; mais tanlc foi-lhe annex;1do o lros­
piti\l de 8 . Domingos, que j:t ex.is lia, e aug-
• _. ... ~ 1 ' - - •• • 1 ..... 

Em 2-1 de abril de 1595, fundou-se da 
cgrcjn do E:-;pirito Santo, qnc fôra u 'ontro 
tempo albergaria, um eon ' 'cnto de carmeli­
tas d t·scalc;os (nrn.riannos) com as rendas que 
po~suia :t confraria . ..c\jndou muito esta fun­
dn<;ão ll cluqueza de Bragança, D . Catltarinn. 

Sendo o sitio bnstan.te doentio, os frades 
saltirau1 para fc:v on1, mas o arcebispo obri­
gou-os a volta r p ara o convento, onde est i­
vcram m;\is cinco i1nnos, a té que uma noite 
fug iram to<loR, ni'ío só por cloenc;n, mas tam · 
hcm porq 11c as suas irregularidades t raziam 
de:sco •lt~· nt e o povo eh Yilla. Passou depois 
a hendieio s imples, dado pelos t1nqnes de 
Br.1g•1n<;n. 

:::\o r einado de D. J não I foi doado o sc­
nhf)rio da Yilla, que então era da corôa, ao 
c·o11c\c,;hl\·el D. ~nno ,\h·ar,·s Pereira , pas­
~«Ut<lo ckpoi~ á casa d !•S d111p1es de Brng;rn­
ça. um dos qnacs, D. Tlreo 1o i) U, muito a 
a1:rccin.v,i e fundriu j1111to <l'clla, no sitio 
cltamac11) «Cabeço do .\knidc:» . o co11\'ellto 
de S.rnto .\nto11io ~los r eligio::os capncli o~, 
cuja p t inlC irn. pedra. f,, j t.111ç·1dn. pessoalmen­
te pelo tluquc, em 8 ele outubrv de 1617. 
'J\·m uma opt ima <'gr.ja. 

A 25 <le Hbril, f;n-:i;i-se ,- não sabemos se 
11i n (b hoj u i;c contint'ia esta costumeira ex­
tcntríüa como outras muitas, que se obser ­
,·am por di \'ersas te rras,-a r~ sta de S. Jlar­
cos . a,:si~tindo a c11a e junto ao altnr-mór 
nm bezerro. Era lcrndo para ali por quatro 
irmiioll da confr.1 ria do santo a. toqm:s de 
c!tihata e di;1,cndo-se-lhe: •Entra, :iliarcos, 
rin louYor 110 sr. ::> . )forco .» 

-;\o fim da. festa offcren·m ao santo mais 
alguns bezerros, que todos sã.o recclJidos na 
1::0 n"ja . 

Teve solar n 'Psta villa. nm ramo da fami ­
lia Hoborcllo ("ide Akacer do Sal). 

A g rnnde caudchtria real, que aqui existe 
attrahiu-lhe sempre boa nollleada cm toda 
11, Europa, porque el-r ei D . J osé deu a lgu­
mas proYitkncin.s para o apuramento das 
raça~ de Alte r, no «Regimento » de 10 de 
outubro ele 1753. Esta::; raças cavallares 
aindn. hoje ni'to obsc11rcccrn a an tiga fama de 
fllle go;;nvam pela. su a i11iniit.wel pe1fe ição. 

A ,·i s ta m- ::;e de Alter elo Cltão a.s Yillas de 
Cha11cellaria, Seda, Ga1'·0;.\s, .\.viz, Souzel, 
EHwn-:\Jonte, Extt·cmoí!:, Fronteira, Alter ­
l'Pclro~o, e a ci<laclc ele Portalegre. 

Exilitcm ai11da na villa J11a;; torres ameia­
das: uma lle nu1ta ri;t, com 4-1: metros de al­

i tma, onlrn com :22. Além d'e::;tas tem mais 
du as: nma do 15 metros de a ltura, lambem 

1 a mciada, e outra de 18, q 11e fica sobre a 
ponte. 

'1 Todo o termo ele Alter do Chi'ío é f., r acis-
s imo; t\.\'11ltam n·ell e os vinhed os e oliva<'s, 

; po:;sue igi1al111ente ricos mo11ta11os, onde 

1 

abnnda o g«1do sn ino, !l!;Sim como fa rtas pas­
tngons, onde llilo crca<las todas as q11alida­
de::; de gn<lo. 
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~ ARCUIYO HISTOUICO DE POR1'UGA L 47 » 
~ Ka praça nohrc da Yilla eatão situados os 1 de Austria, filho de Filippe IV e general { 

J paços do concelho e o pelourinho, sendo castelhano) quando em 1GG2 t<·nton rehaver 
. aquelles um bello edificio de moderna cons- o reino para. a corôa de IIespanha, foz arra­

trucção; além ch·sta, a praça chamada «Ro- zar a melhor parte elas fo rtificações, <l qual, 
cio do Espirito Santo», que por muito espa- pelo esplendido panorama. que d'ali se dcs­
çosa e po"oada de ar vores, póde ser classi- fructava era dado o nome de castello da 
ficada a melhor e mais bella de Alter do <<Recreação•; ainda assim do que hoje resta 
Chão, que tem um aspecto alegre e rerue- em ruinas se avista Albuquerque (Uespa­
diado. nha) e em Portugal: Alcgrete, P ortalegre, 

Marvão, Crato, 'l'oloza, Alter do Chão, Ol1an­
cellaria, Seda, Galvêas, l\font'iirgil, Aviz, Vi­
mieiro, Arrayolos, Cnsa Branca, Evora 1\fon­
te, Souzel, Fronteira, Extremoz, V oiros, 
Monforte, Cabeço de Vide, etc., etc. 

Brazão de armas 

Representa um escudo com uma fonte de 
prnta em campo verde, e assim o reprod u­
zimos por ser este o desenho qne se encon­
t ra. na Torre do Tombo; todavia, em alguns 
docum€:ntos é este bra.zão substituído por 
um castcllo com dois escudos das armas 
reaes e uma fo nte com unas flores de liz. 

Parece-nos q t: c a substituição do segundo 
pelo primeiro deve ter tido logar depois de 
1662. 

O emblema ela fonte em campo verde é 
signi ficativo d<1. fertilidade dos seus campos. 

Freguezias e sua historia 

O co1welho de .\lter do Chão abrange 
actnalmcntc as :'ieg:uintes frcg:1czias: Alter 
P.;dnso, Cabl' \O de Vide, Chancellaria, Xos­
sa S.:nJi,,rn cl:i .\.sfürnpçào ("illa), SeJa (Snr­
razolla ou ~~t'l'àzo l b). 

• .Alt ··r Pcdroso».-Esta villa fica s ituada 
no cume ele 11111 penhasco, d'ondc lhe vem o 
nome e segundo algnns anctores em sitio, 
que outr'orn. crn abrangido pela antiga 
«Eltcri» dos roma nos, pelo que se p6de jul­
gar q11a,nLo esta era importante e ampla, o 
que tambcm parece confirmado pelo seu no­
me, porq uc-como o da cabeça de concelho 
- é uma corrupção ele d~ltori • . 

Foi clenula <Í ccitl1cgoria de villa por D. 
Affonso II, clofando-a com fora l, que tem a 
data de 121 G, doando-a por essa. occasião a 
D. Fernando Anncs (vulgarmente ~,ernan­
dancs), cm recompensa dos serviços presta­
dos por este cavalleiro nas guerras com os 
mouros . 

Accresccnta tambem Pinho L eal no seu 
diccionario e Portugal anl igo e moderno•, 
que esta vil la e a de AI ter do Chão forma­
vam, nos primitivos tc>mpos da monnrchia, 
uma só jurisdicçào e que D. Affonso II. em 
30 de junho de 12.J.9, as separou, dando 
esta aos ca.vallciros de Aviz. 

D. Diniz, aproveitando a posição elevada 
em que se acha, mandou-a acas1clla r , r efor­
mando o antigo foral (:lU 1293; mas D. João 

No centro da fortaleza lia uma capelln, de 
S . Bento, q ne serve de Miscricor<lia. 

O orago d<1. fr cguczia é Nossa Senhora 
das Neves. 

A D. J oão II pcdin a camara de Fron­
teira que Alter P edroso formasse o termo 
d'aquelle concelho, o que o rei lhe concedeu 
e D. l\fanuel confirmou; porém os habitan­
tes de Alter Pedroso oppozeram-se obstina­
damente a isso, allegando com v;\ria::; ins­
cripções antigas, sepulturns romanas e uma 

1 
pedra, que está no altar da capllea de S . 
Pedro, ser 11, sua viJla funclad;\ antes da era, 
christã, e portanto mais nobre do que a. de 
Fronteira; pelo que continuou a ter juris­
dicção independente. 

ccOabeço de Vide». - P or ser bastante 
extensa. a descripção d'esta vilht e freo·uezia 
resohemos publical-a no prnximo m~111ero 
. ' Juntamente com a gravura <lo brazão d'ar-
mas, visto possuil-o. 

«Ühancellaria•. - R' villa anti()'a e de 
• • t:> 

certa irnportancia, parecendo ser do tempo 
dos romanos, que então lhe davan·1 o nome 
de Villa Facaia ou Villa b,onnosa, pois aqui 
construiram uma ponte com seis arcos, toda 
de cantaria, sob a qual passa o rio Scdn, c 
que servia a continuar a estrada milirn.t· de 
.Lisboa a Merida. 

No campo onde hoje est{t a capclla de 
Santa Luzia, estanl antigamente esta po­
,·oação, que depois se mudou para onde 
actualmente existe A- Yilla de Chancellaria, 
que fica situada no meio de uma charneca, 
não r estando ali se11ão a capella, que <:!ra a 
antiga egreja matriz. 

D. :Manuel deu-lhe foral no 1.0 de julho 
de 1518. 

E' propriedade da casa ele Brno-ança, á 
1 ~ f' . ] t:> qua sao ore1ras toe as as terras d'cslc ter-

mo, e era ella. quem apresentava o prior e 
este apresentava dois eoadjuctores, um que 
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r moios de trig·o, 4$000 réis e metade das mentes de figueira brava, de azinheira e de 
1 offertas; o outro, que apresentava na sua aroeira, que ali germinaram, e lenta e im­

anncxa de Nossa Senhora da Graça, da punemente teem vegetado e as suas raízes, 
ilfargem, e tinha noventa alqueires de trigo, insinuando-se pelas juntas das pedras, teem 
14~000 róis e as offertas por inteiro. O prior del!conjunctado algumas. 
tiuha os diziroos e d'elles paga.va aos dois E' obra dos romanos, e segundo consta, 

feita pelo mesmo mestre que construiu a 
famosa ponte d' Alcantara, em Hespanha. 

curas~ 

O oraO'O é Santo Estevão. 
Era a~tigamente da provedoria de rorta­

legre ouvidoria de Villa Viçosa. 
Te

1

ve capitão-mór, uma companhia de or­
den:mças, tres vereadores e um procurador 
do concelho. 

«Sarrazolla» ou «Serrazolhu e •Seda».­
São duas freguezias, hoje unidas. Orago da 
primeira S. Domingos e da S(;:gunda Nossa 
Senhora do Espinheiro. 

Já no tempo dos romanos era Seda uma 
povoação importante, que foi destruida com 
as guerras da idade média, mas os luzitanos 
a reconstrlliram. 

Attribue-se a origem do sen nome ao se­
guinte: Quando em 1160 os portuguezes a 
tomaram aos mouros, faziam estes tão debil 
resistencia, que diziam os sitiantes: «a for­
taleza se dá». 

«Si non é vero é bene trovato.» 
Teve foral, que lhe foi dado por fr. Simão 

Soeiro, mestre da. ordem de A viz, em 18 de 
maio de 1271. 

D. João I a elevou á cathegoria de villa 
em 1427, dando-lhe então muitos privilegios 
e isenções, que o i·ei D. Manuel confirmou 
no novo foral que lhe concedeu em Santa­
r cm, a 1 de outubro de 1510. 

Tem llisericordia. 
Era cercada de altos muros, sem ameias, 

e o seu castello se chamava «Arminho•. 
Ainda d'dle se vêem as ruinas em um alto, 
sobranc1:iro á. ribeira de l:; t da. 

!Ia n'clla duas fontt!S: urna-a do •Frei­
xinl»-de agua tão fria, que lançando-lhe á 
noite peixes vivos, de manhã estão mortos 
e com os olhos rebentados, e outra qne não 
coze carne, por U1ais que n'clla ferva. 

Na antiga «Via Adriana• e cruznndo a 
caudalosa ribeira que banha a parte baixa 
da outr'ora florescente villa e hoje abatida 
frcg11ezia <le Seda, está construida uma. pon · 
1c, geralmente conhecida pela nominação de 
•ponte de Villa Formosa•, que é um monu­
mento duplamc nte grandioso pela solid~·z e 
primor da sua eornstrucçi'ío. 'l'em resistido 

~ 
:is maiores enclicntcs, sem q11e se ll1c co­
nheça o minirno detrimento. O vento e HS d . 

'tr:v'?f"'O 
~ ., .--' 

Se é verdade, não tem esta ponte menos 
de 1770 annos de existencia, porque a de 
Alcantara foi mandada fazer pelo imperador 
Trajano, pelos annos 110 de Jesus Christo. 

Tambcrn ainda existem vestigios da «via 
Adrian,\» 1 que de Lisboa. se dirigia a Meri­
da, entlo capital da Luzitania. 

Ignora-se o nome d'esta povoação no tem­
po dos romanos. 

A mesa <lei consciencia e ordens apresen­
tava o capellão curado de Sarrazolla, que 
tinha 120 alqueires de trigo, 90 de cevada 
e 15iooo réis em dinheiro. 

A egTeja de Seda era da mesma apresen­
tac;ão e o parocho (prior) tinha 240 alquei­
res de trigo, 120 de cevada e 20~000 réis 
em dinheiro. 

E' notavel e digno de ver-se o templo de 
Nossa. Senhora de Entre-Aguas, assim de­
nominado por estar entre as ribeiras de Se­
da (ou d'Alter) e a de Sarrazolla, que se 
juntam em Benavilla e desaguam no Sôr, o 
qual com o Coruche, morre no Tejo. 

Foi em tempos matriz de Sarrazolla, Se­
da, Benavilla e mais povoações visinlrns, e 
deixou de o ser por cansa das grandes cheias 
do inverno, que por muitas vezes cobriam 
fü1 pontes d'amba11 as ribeirns. 

Na parede exterior da egreja está embe­
bida uma lapide com a scg·uinte inscripção: 

L. B:Jsa. L. Ves. I. Erm. 
L. H. S. E. S. T. S. III. 

que se suppõe ser campa d'algnm individuo 
ali sepultado. 

Parece que este templo já existia no anno 
3 70 da era christã, o que é muito possível, 
porque n'essa epoca era imperador Cons­
tantino :àfagno, filho de Santa Helena, que 
acloptou a religião cLristã no imperio roma­
no em const-q11encia de sua mãe ter achado 
a cruz 011de Christo fôra. crucificado. 

JJ. §ateia be J){111a. 

'l'yp. Lcnklade- Hua do To:reirinho, 1 7, 1. 0 
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A VILLA DE ALCOBAÇA q11enos montes que se ' êem nns suas proxi­
midiHlcs. 

Kc en tan to, dcn·rno!' notnr com o douto 
Sitna~:to e origens - 'l'omada do cast<'llo por D. S t i~ 1 , .. 1 ] } 

A(" Jl · 1. 1 1 an a \OS:i <e 1il·r >o, que em nen 111m (os 
t•lllSO rnnqucs e outras "'·e11t11a H a< es - . f. 

L1Juda popular_ Descoberta ele antiguidades a~1tig-os cl1•('.lt lll Clll~s rc l'l·en tl s a C1:>ta povoa-
q110 provam n exi~tt-ucia d'u111a po,·oaçiio ro- çao se encon l ra <·J!acla com esse no11ie. As-
111an~. o.conr<>,nto, ~~1:1 fundn(\ilO , i111portan~ia 11 r:;i111, llít do;H;i'ío foita por D. Affonso I ao 
e pr1vd<•g1C•l!-\ nndahswo-A hut11ll1a de Al,111· abbaclu (h· ('l;n·a ,·n llc é 11omeada, aoh a <lcsi­
h:11:rot11 - F11ctos commemorn_ti"os c~·<'~R" . :1~·0~1 11 o·nn<'ão de • ;\ Jcohaclin ,. e lHl sco·mi<la doa-
tcc1111cnto Actual 1mportal1(:1a da v1 lla, <ln1sao r-, ' . : , 0 

ndiui11i,trntirn. e judicial_ l>u,crip~·ào do cada <:•:o 0 11 n1:.w; :xncta. co11f1rrnaçao e de1~1a r<'a-
11nm das frcguczias de que se eo111põe 0 con· ç110 <ln. pnnH.>1ra, fo1ta no anno de 1183, com 
cclho. o de «Al<'olmti:i)) : - «Dan1us t!t in perpe-

~>-- 1uun1 hahcndatn tonccdimns l1oore ditatc1n, 
'(cJ sta Yilla é a capital do concelho a qmm qnro ...\knbatia dicitur, etc.)) 
i~ dá o nome e cs1á situada na provincia . El-rei D . . L\ffonso ll(·nriques tomou ocas­
<la Extrenwdura, 90 kil o111 c- 1ros no norte de tello aos mouros, no anno de 1147, que por 
Lisbon, 25 ao norte das Caldai:; da Rainha sua vez dep<1):.; o reconquistaram e arrazaram, 
e 30 ao sul de L eiria. até que senclo novamente rept'llidos o aban-

A origem d'esta villa é nnliquis~inrn; al. donitram de todo ao noi;~o dominio. 
guns a.uctor<:s att riuuem a sna primitiva O caslcllo de .Alcobaça foi reconstruido 
fu ndnc;ào aos romanos, mas pm·cee <fferi - por D. Sa 11cho T e o direito de lhe nomear o 
guado que a poYoa~ão ron1ana a que cllcs akaide foi <·onf<·rido ao D. Abbarle do mos­
se referem csta \'a situada {L distancia de al- teiro que I>. Allon~o l ali mandou edificar 
gumas lcguns do local onde hoje ,·cmos a e o se11l1orio de todas as terras tircumvi:>i­
Yilht de A leobaça. 11 lws. Denu haclo por um t~rremoto, el-rei 

O qnr não offcrece dll\-i(la é qnc ocas- D. Jo~o 1 111nmlou-o levantar, em virtude da 
tdlo1 cujas rui nas ainda hoje po1h•mos obser- sua im porlant·ia cs1 ral egica, conforme com 
var 11 0 ontciro proximo da Yilla, foi cdifici\do a ;11·1e da guerra n'nqu cllc t<>rnpo. 
pelos godos; e os arabes, 111ais hmle e!. posse 1 O cas tcllo <lc Afrobaça 11ão teria rict11al­
d'cll L•1 o reconstru iram t·m 71G d 11. nos~a Cl'a, m"nte nenliunrn co11d1ção q11c o recommen­
e<lifi cando no si 1 io onde vem os a mesma classe como forh1h::rn de guerra. A sua, pre­
vi lia uma povoaç:lo que foi i:111b:s tituid<L por pom1craneia n<«ibou com os mais rudi111e11-
aqu ·lla. tares proeessos de <·omlmte, geralmente se-

0 castcllo de Alcobaça pcrh-nci[~ n'<•ssa guidos até nos paizt's qw: possuem arma­
remota epoca ao num ero de for1alt·zas ((li<' mentos n1enos apcr feic:oados. 
form aram uma cspecie de guard 1 ;trn nc;ada , A cre<lu lit! atl•: popular, seduzicla pela fa­
da li11h1t de defeza ela cidade ele Lii:1boa e b11los1i tradi1;âo lc11daria qne anda l igada 
que conshtni dos castellos de Alcobaça, Lci- 1' itquella" Yd llsta s rui nas da heroica fortalez<t 
ria, Pombal e Übidos. 1 d'nutras crns, cm c·a(b ped l'a das SUHS mu-

A dc 1 1 0111~Htc; ito de A~eoha <;>a , pela q1wl j r~1lhas vê nm pad rão <las mais extrnordina­
('Sfa povoa<;ao ó co11ltec1da, 1 ro,r0m, - se- nas faç·n11li11s. 

» ~ 
' 

gu11d1J un8 auctor,·s,- cl os dois rio:i Côa e 1 O soli re11at11ral transparece-lhe e snrge­
Ba<;a, que 11'ell.t s-: njuntam; e, segundo on- lhe dos eseo111bros cln n·ll10 castello, onde, 
tros1 que se não C'onformam com esta ety- segundo a cre11dil'(', habita s6, n'um en(·n11-
ln•Jlogia, derint dos outeiros que a, ccn:iim 1ame11to rodeado de cnor111es riquezas e es­
c que 11'este raso seria antigiuncnte «Al- plcndor,s, o ultimo dos seus alcaides. 
cobaxa ,, , .que no idioma arnhe equiv<1l..! a : : Não pouc.os visionarioi:; teem au_gmentado \\ 
«os carneiros», all11são a esses mesmos pa- 1 essa credulidade do populacho 1gnora11te,J~· 

~·rn -,. 

.. 
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aífü:mnmlo que em dias pr ivilegia<los n, ligi:- 1 A segnn<la inscripção, que estava muito 

1 

r a esbe lta e magestosa do mouro, deixando deteriorada e incompleta, er a con10 segue: 
a mansão de eterna inrl iffen·rn;a a que :t fa-

1.d l d t MINF:RV.\. e ta 1 ac e o con .:mnon, !fü mo ra como qne 

I 

" -~ 
·) 

l d li I • ~.\CBU)f. 
espreitam o as onzl' 11s qnc a no1 te se np- IX -;\IJ~)[Ü Hi 
proximam ch1s ruinas elo enstello e que n l-

1 1 d. e · 1 A M. CARisi canc o u nrn voz me o 1osnrn ente lASCimH ora 
i;rocm a att nthil-as a 11111 1~han 1 astico pala- AK G. F . QVin 
ci0 onde demora, para aln as co11Ycrt 01· ao 'l'ILLA E · : : 

:. : NIA :.: 
seu etC'rno eneanto. 

As raparigas, att-rrorisarlns pdo rerc:io cl;t 

veraci(lc\de cl'csta lenda mara,·illiosa, < m 
vindo a noite não onsam approximar-se elas 
vencrnrnlas r uinas do a11tigo castcllo. c·om 
medo do engTossar o 1H1111ptuoso e forto «lia­
rcm » d o ult imo ak<iitl<.: n1ouro da fortalmr.a. 

Grande 11nmero de a1dig-11idades ron1ana>1, 
taes cnmo lapides e medalhas, descobl·rta-< 
n'aqucllc!! :-itios, atkstam a pcnnanencia ali 
elos poYos romano:;. 

Alo·uns cl'esses yc:-; t igios s~o devido!-! a 
um a º.,rancle lempcHtadc <Jlle <·ahiu sobre 
Alcob~ça., em a noite de 1 1 de cleze111bro de 
1774. A inn11ntlaçi'io pro<l11zi<la pnr e>1,.:a 
tempestade fez grand, H c>1tragos e ileu rno­
tivu a enormes dcsg-ra<;iis; muitos ho111cns e 
cra<los foram Yictima1l 1s por clla, os m11ros, 
pontes e caminhos licnrnm comph:t.m1c11k 
mT11 inadoH. 

D'cste catadism.o r esultou npparccerern 
jnnto {i ponte da estnt<l<i c111c ia para. Leiria 
e qnc n'essa. occa:.ião lit-011 completanwnlc 
llcstrnich, algumas c11Ycrnas muito fnn1la,.:. 
n<is qnaes foram e11to11traila-<. meda Ilias e 
d inh1·iro, junhnnenle co111 111mta:; Jkdrns e 
barrns de metal que pareciam queimadas 110 

fogo de enxofre. . . 
A i11cfo outros factos. pn>ilcrwres a cs.:c, cn­

dentcnH ntc mostram q uc os romanos existi· 
ram n'aqucll··s si1ios. 

Conta frei Joiv1uim ele Santa Rosa de Yi­
t erbo qno no :rnno de 1780, qmrndô laun­
vam um campo no sitio do • Yalndo)), no 
termo ele Alcobaça, forn111 tl e~1:oberta:o: d11;1~ 
inscripc·ões rom>111as e 111n precio:so 11111111!0 

de j:i>tp~ branco. cujas ~·d iq nias for,1111 1 m11s-
portada>1 pai a o mosteiro. . 

...\s irn;cripções são ;is :;cgumtes: 

D. 

P . 

DOTT .\.I·~ 
TA \'CUN L. F . 

A\' 1 l•:(IL\ 
S1L\' .\:\I. F. 

:JLUHI 
e. 

A primeira d'cstas inscripçõcs, que pare­
ce ser do krnpo ele Augnsto, era aberla em 
p"dra quasi lào rija como o sílex e corno se 

j vê rcprcs<·nl:1Yn. um monumento erigido pela 
, p iedade fü ial <lc Av irna, filha ele Silvnno e 
nela de rr,111g i110, a sna mi'íe J)11 cia, memo-
ria, ao mesmo tempo consagrada aos deuses 
protectorcs das almas dos dcfnnt<,s. 

A segnnda, comquanto csti\·csse muito 
clcteriorada, mostrn,·a ser ded icada a "Jiiner­
va, em memoria de Carisia, füha 1le Getn ­
lio. D'csl;\ lapicl<· se p6dc clcprchcn<ler que 
.Minerva c1·a. 11m dos d0nscs a q11e111 os lia.bi­
t antes d'aq u1·lle1 poYoação remliam culto. 

Do ~cpnleliro faz Yiterbo a l'tg-ninte des­
ci ip\iio no seu .J~lucidario •, a p11g. 51 e 52 
da 2.' edição: 

«Tem nove p:ilmos de compri<ln. de largo 
ires, e ele alto doif' e meio. l~stnva coberto 
com ped ras m ui delgadas e nilo rn11i to nni­
cfos e pol' entre ellas se ti nha i11 trocl11 zido 
nlgnma. terra no fnndo d'este jaziµ·o, no qual 
se achou uma grnncle caxcira ainda com to-
1los os ch·ntl's, e :-etc 011 oito m11i periucnas, 
tom outros ossinlios j{i carioso,. e meio des ­
fl'itos . I gnalmcnte se acharõlm algumas ag·11-
lh:1s de pratn. do cnm prinicnto d'um dedo 

J i1111ice. As fig·1m1s que nos offercce todas são 
1 procmi1wntcs, e aincla mais qnc ele meio re­
lc\'O. nrns tocln;.:; d1·11iro dn. snpcrfitic qne vae 

1 elo lahio à meia <'nna da base: nos ladoi-l tem 
clois Genios ou :\101 fcos com m; 01l1os f.~cl1a­
rlos e a1·çào de q11c11' está do1·mindo e como 
}lpngando u1nn tocha 0 11 b r1111 dão: cm t11 do 

f;fí,o semclha11tl's. A' face e:;;tão as nove 'iVfo­
sns, e no meio d'v11as Apollo l"Omo fazendo 
c-ompasso no >:cu côro: mas a <'<the~·a infoliz­
me11te se esmigalhou por incuria <los condu­
ctorcs. 

«A priml'ira Musa, (comec:a11i10 elo lado 
N;que1-clo1) é Clio, chamada a illust rc por se 
occnpa r s6 no q11c é nhjec10 de foma e glo­
ria; está cantando encostada a fat'c sobre a 
mão. A $C;.ru11dii é Erato, 011 .\m.1,·cl, que 
cm logar de outro qualquer instrumento 

1 musico usa cl'nns pausi11hos, cm cada. um 



~.~~~~~~~~~~~~~~~~~-~ 
~ ARCIIJYO IIISTORICO DE PORTUGAL 51 ~-
~ dos quncs apparecem como tres dentes. A e uma sala de bibliotheca de extraordinaria "rJ 

tcrceirt1 é Tlialia, assim chamada pelo g•>s- 1' dimensão. P ossue innumeravcis obras d'arte 1 
to: e deleitação que offorece, e tem nrna de grande vnlor e estima . 
mascara no lado esquerdo. A qtrnrta, Cal- Os seus abbades tinham honras prelati­
liope, a quem deu o nome a sunxidade da cias, tanto eccles iastic~ts como seculares, e 
voz: como invcntora do Ycrso l1eroico, tem 1 chegaram a ter g rande influencia na politi­
debaixo do bra~·o as obras de IIomero. A ca, não 116 pelo seu poderio territorial, mas 
quinta, Uclpomene, que in,·entou a trage- pela grande quantidade de homens armados 
dia , se representa com tl fosignia d'um cu- de que d'um momento para outro podiam 
1elo. A sexta figura é Apollo. A sctiina Mu- dispôr. 
sa é Terpsicore, que cs1á nffinnndo seu or- Durante o ciclo anreo d'aqu elle convento 
gão. A oitava Pulythymnia, a qnem se attri- era visitado a rniudo pelas pessoas reinantes, 
bue uma g rande copia de hynm os, e e.anti- que ali se demoravam algum tempo. N'elle 
gas: está c1np11nl1nndo um ahwde. A nona é repousam os r estos dos Affonsos II e III e 
Urania, ou Celcstiul, que <'omo inventora da da:;; rainhas D . Urrnc}t e D . Brites ; e em 
Astrononiin csl{t com um ponteiro ensinando dois tnmulos, que são a um tempo d nas ma­
ª esforn. A decima é Eut<'rpc, ou Vioricla, a ravilhns de esculptnrn, jazem tambem no 
quem se attribuc a corn cdia: como entregue mesmo co1w~nto 08 resto:> de Jg nez de Cas­
a divertimentos e farças, se pinttt com Ili<[$- t roe de D. P<!dro r, «O justiceiro•. 
carn na mão csqu1·rda. A figu ra undrcima, O convento de Alcoba<;>a era a casa prin­
e a duodecima repn·scntnm ~J orfco, e Som- eipal ou séde da orclcm do:; bernardos e ti­
no de ferro, sem fim .» 1 nha sob a sua obcdientia 17 conYcntos e 11 

Frei Joaqui111 d1· Santa Rosa ele Yiterbo rnosteiro!'. 
para. dar uma ickia completa do que seja 1 O deeimo qninto dos seus abhadcs, Do-
essa digna mara' ilhi\, publíca no seu "Elu- mingos )fartiirn, foi canonisaclo santo. 
cidario» um desenho, copia do sepulchro Domjngos .:ifartins r~·nunciou a abbadia 
original, po1: ?lHlc. pudem<.;s ~n-aliar da bel- 1 depois de 7 annos cl~ n·~·c11cia elo ~cu cargo 
lcza e perfcH;ao 1\ csiw mo11umento que nos e fallect.! u em 22 de y111c1 1·0 de 1 :102. 
foi lci.raclo pela n11tiguidadl~. I' Os fnldes bl·rnardos entraram cm Portu-

:Muitos scpulchros romanos teem appnr~- gal no anno de 1122 e ainda hoje sym­
cido 110 termo de A lcobaçn, mas nenhum se 1 bolisam o ocio e a glotun ice. 
approxima do ei-;plendor d'aquelle qne aca- A pesar da. trndic;ilo que os apresenta sob 
bamos de dcscrl·Ycr. tão foio aspccto moral, flon·s<·cram no seu 

I•~Ht{1, pois, provn<la a ('Xistencia de urna seio homens do valor de fre i Bernardo de 
poYoaç~o romana n'aC)tielles sitios. Brito, que, comquanto nii.o possa ser tic\o 

O padre Joiio Baptiàta de Castro, no seu como historiador consciencioso e vcrdaclei­
c.1Happa de J>ortngiil» , diz qne a villa de ro, é indubitavelmente tim elos primeiros 
Akol>aça fo i fundada. por D. Affouso I no vultos eh nossa lit tcratum; e além <l 'efite, o 
anno ele l148 e que D. Manuel lhe reformou conti nundor da «ililonarcltia Luzitana», frei 
o foral em 151:3. Antonio Brand~o, 0 imiignc e notavcl histo-

Eutrc ontras coisas notaveis possue Alco- 1 riador, que teve o an ojo ele romper com os 
bnça o cmwcnto dos bernardoR, cujos abba- ' abusos da rotina e <:'srrcvcr historia limpa 
eles eram o::; dona1nrios da villa e senhores de bajulações e de preconceitos. 
de grandt's pri' ilegios. O cartorio elo c·o1n-cnto de .A lcobnça, on-

~:-tc 1·011,·<'nto foi cn·giclo por D. Affonso I de mnilos escriptores formn colher aponta­
em cumprimento de voto pela tomada de rnentos para o:- seus trabalhos, foi, mas mui­
Lisboa e i:);m1arcw e conclui do por D. San- 1 to tarde, rcron hccido como um nrsenal de 
cho I. falsificações historicas e de ni-:sombrosas e 

A sua g:nrntliosa <'!'lpacidacle pennittia.-lhe 11 g ro:,seiras mentiras. Dos papeis ali encon­
co111modús para o nlojamcnto de !Hl~ frades. 

1 

trados provêm a lenda ele Ourique e outras 
A área dos seus coutos comprehcndia 13 patranhas de igual for\a, derrotadas sem 
vill as e 3 portos ele mnr. As suas rendas · piedade pelo grnnde historiador Al~xandre 
enonrn·s proporcionavam-lhe um fausto as- Herculnno. 
sombroso . Antes da i1wasão franceza o interior do 

O magnifico cdificio tinha sete dormito- co1wcnto, gra\·as nos enormes rendimentos 
rios e ti11eo daustros, um a sob<:"rba cosiuba de que este dispunha, era, como já dissemos, 
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um sacmrio das nrni 1:1 cnstosas bellezas ar- 11 dos nossos soldados e com llltla valeu tia in­
ti ·ticas, mas as hostes do 1.0 Napoleão, en- domavel ab ria caminho p o1· entre 011 caste­
trnndo ali, deYastan\m tudo, profanando até 

1 

lhanos, matando, derrubando e ferindo com 
os p roprios tumulos e espalhando pelo solo mcclouho cncarniçmrn~nto . Os nossos, seguin­
dA. egreja os ossos n'elles depositados. A do o exemplo do denodado c<1pitão, f11ziam 
obra <lestruiclora dos estrangeiros foi com- horriYcis estragos nos iillmig·os, denodo que 
pletada pela ignorancia dos nacionaes; e a dentro de tres horas de furiosa peleja tt::r­
tal ponto subiu ó vandalismo que ató das minou o honroso confücto com a maia glo­
paredes d'aquelle monumento tcem arran- riosa victoria das armas portugnezns. 
cado material para a constrncção d'outros Este facto notavel da no«sa historin. mHi-
cdiflcios. tar e poli t ica deixou para. sempre celebrado 

Proxirno de Alcobaça, entre esta villa e a o campo u o dia cm que teve Jogar. 
de Aljubarrota, teve Jogar a celebre batalha O terrc110 da peleja ficou juncado de ca­
conhecida por este ll•>Ule e nn. qnal os cas- daveres; dez mil castelhano:. deixaram ali a 
tclhanos receberam o inerecido castigo do 1 v ida, sacrificada ao ugoismo e cubiça do sen 
seu egoísmo. rei e até este al i perdeu o sceptro, qne mais 

Foi o caso que. por morte de el-rei D . 1 tarde foi recolhido como valios.1 relíquia no 
Fernando, ficou o reino de Portugal sem le- 1 conveuto do Carmo, de Lisboa, Ill<tndado 
g itiino s11ceesl:lor; o D. Joilo l de Üa:;tcll,,, f co11strnir pelo co11Llei:;tavel D. Nuno Alvares 
que tinha os seus prnriclos dominadon::s, 1 Pc1·,·ira, cm memoria d'aqnclle extruor<lina­
rt'uniu um famoso exercito e entrnnclo com rio feito das armas. 
e!IC: em Portup:i1l, tomou sem grande oppo- 1 Dos portngu<:zes apenas houve a lamen-
sH;ao algumas das nos,;ri.s pra\aS. tar a perda. de 150 homens, recolhendo 

A este tempo tom.wa conta das recleas do aquelles dos nossos que sobreviveram a tão 
p0der o nwstr-: d'.Aviz, D . João I, acclamaclo terrivel combate riquíssimos despojos aban­
rei de P ortugal pelas côr tes celcbradai:; em do1rndos pelo exercito de Oastclla, tanto dos 
Coimbra, a (j de ahril de 1385. mi lhares de homens que ficaram mortos no 

O noYo rei, ajudado pelo heroico braço campo como dos que deixaram os viYos, de­
do condeHhwcl V . Nuno· Alvares Per.:ira, 1 vi<lo á. precipitação da foga. 
pl'ocurou frnstar o mT~iado plano do rei de O mestre d'Avi:G, parn memorar o extnt­
Ünstella., indo onsadamc11te ao seu l'ncontro Ol'(linario acont.ecirnento, mandou levantar 
com nma ÍOl'Ça limitadis:;ima. no sitio oude obteve tão fü1Hignala.da victo-

Oi:; doii; cxC'rcitos cncontrn ram-sc entre ria mn sumptuoso convento para fra<lcs do­
A leobaça e Aljubarrota., no dia 14 de agosto rni11icos, sob a invocação de Noss~t Senhora 
de 1385. da Batalha. 

A lvcta era desigual; o exercito de Cas- E:;ta mngestosa obra, que ainda está por 
tella compunl-ta-i:;e de 30:0•)0 homens e 16 condu ir, é u m dos p l'i ncipacs monumen to~ 
peças de campanha e o nosso apenaH ton- de p ,.r tugal e vii:;itado como um do,; mais 
t;wa. 6:500, e venclo--:e p,-b primeira Vl'I'. em dignos de sel'em vistos por todos os Yiajau­
facu de inst1 11me11tos de gucrrn, d'elle com- 1 tes CJlle pl'rcorrcm o nosso pai:r.. 
p lctamenle <lcsconhc1:i1los. 1 'L'aes são as gforiosas tnvl ições que dis-

A peleja empenhou-se renhidissima de 1 ting-uem a formo:<a Yilla de Á\.lcobaça, q ne é 
parte a parte; ca<la um dos co111bat1:.11tcs 1 bonita e muito farta. Os seus cam~ios pro­
bu sc~wa na morte 1los ac1v"1"•ar ios a, tl'•·goa dm,vrn e são abundantes clú mu ita varietlade 
Pª"ª o dia seguinte e a. victoria para cada de fr nctos. 
um <los l'CÍs inimigos. Pelo qnc diz respeito a industria e com-

Para os castelhanos aprestnta,·a-se tnnto mcrcio o tonc.·lho de Alcobaça está soffri­
m11 is faci l a denota dos r:ont.rnrios qnn.nto velmcnt.c clnssificado. Da illustrnçào <los 
era certo qno o infc11or numero crestes da,-a seus habi1a11tes póde nval iar-se pelo pro­
supt'ema garantia ás suas pr ·Yisões. grcsso qntt se nota 11a villa, 11rnnifc:<t>1do em 

l~ffecti v11 mentc só a audacia, o dcsospcro 11 di \'('J'SOS e;;tabelecimentos de previdencia, 
e a valentia cl'nm exen·.ito t;'i0 pequeno cm instrncç:lo e recreio, <los qu i~cs sob1·esa he111: 
numero lhe daria col'agem parn entrnr em n. mis.:rico1·dia, o tlieatro, o grcmio dos a r­
combate tão desigual, com for\a amu1da re- , tistas, gabinete eh: lei tum e outras i11stitui­
lati vam(:nte poderosissima. çõcs que deleitam e instru em aq uellcs que 

O heroico condestíwel collocou-se á frente J se l hes entregam. ( Conti111t 1.) 

1 
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NUM.º 14 

ALCOBAÇA 
( Co11cl11sàfl) 

' ·iscondado em 22 de dezembro de 1841, 
cujos titulos foram conferidos n'aquellas da­
tas ao tenente general Henrique da Silva 

O concelho de .Alc•.baça compõe-se das ' da F onseca Cerveira L eite, um el os mais 
p ovoações scg·uintes: Alcobaça (séde do con- disti11ctos officiaes da campanha da liber­
celho), Alfeizarão, Aljub;irrota (S . Vicente), dade. 
Aljubarrnta (Prazeres), Alpedriz, Benedicta, Não cabe nos estreitos moldes d'esta pu­
Cella, Coz, Evora d'Alcobaça, Fmnalicão, blica~ão nma noticia historica d'esta famosa 
l\faiorga, Pataias, Pederneira, S. l\Iartinho vill:.l, tão comple ta quanto é para desejar; 
do Porto, Turquel, Vallado dos Frades, V cs- muitos acontetimentos de menor importan­
tiaria e Vimieiro. . eia c1:deram nqui o Jogar a outros de maior 

A área. do concelho cshi calculada em vulto, cuja minuciosa descripção produziria 
45:224 hect:ires. / volumes; mas o facto de não entrnrnios des-

Alcobaça é comarca de 2.3 classe e pertence de j<\ n'essa cll'scripção não quer dizer que 
á Hclação de Lisboa. P ela antiga di,·isào I saltamos p or cima d'ella: será fei ta, embora 
judicial a comarca comp1111h~L-se de cinco 

1 

resum ida, quando tenliamos de rcforir-11os 
julgados: o de Alcobaça, com as freguezias a outras povoações, cujos acontccin1cntos 
de Alcobaça, Aljubanota (.Prazeres), Alju- estão ligados a. muitos d'aqn('ll cs que tive­
barrota (S. Vicente), Cella e Vestiaria; o 

1 
ram Jogar cm Alcobaça. e seu termo. 

julgado de Coz, composto d'esta fn·guezia e «Alfciziri'io • ou • Alfeizarão». -- Antiga­
de Alpedriz, Maiorga e Pata ias; o de Peder- mente foi villa e julgado ordinario. D. Ma­
neira, com esta e Vallado dos Frades; o de 1 nuel nfonnol:-lhe o foral em 1513. 
S. l\Iartinho do Porto, com esta, Famalicão E sta fregu('zia. está s ituada perto <lo ocea-
e Alfcizarão; e o <le 'l'urqucl, com Turqnel, no e foi antigo porto de mar. 
BenC<licta, Evorn d'Alcoba~a e Yimieiro. 1 Entre algumas antiguidades que ali exis -

A nltima n :formn judicial alterou esta di- , tem 11otnm-se as r ui11as cl'um velho castcllo 
visão. arabe, ao q uni anda ligada uma lenda tra-

gm 1876 o concelho de Alcobaça. tinha diciounl. 
36 fabricas, 30 lag1\rcs d'a.zeite, 136 moi- Prnximo d'<:s ta povoa~ão exis te a Lagôa 
nhos e 1:312 i11dus1 ri:ws. L impa, onde se criam mui1as sangueiiugas; 

A ins!rucção primaria. j<í n 'essa epoca e a s1·1Ta de AlfeizHrão, que mede 5 kilome-
cont:wa. 15 escolas n 'aquc:lle concelho. tros de comprido e 186 metros na sua. maior 

A sua população, scg11udo o censo de alt11ra. 
186..J., e ra di:: 26:796 hauita11tes e em 18 78 Da villa de Alfcizarão,· hoje freguezia do 
notou-se-lhe um augmento de 3:033 ou ª I concelho dt: Alcobaça, era donatario o D. 
101alidade de 29:829. AblJade do convento. 

Entre os homen s mais nota veis que fio- Costuma reali:;~~r-se ali uma fe ira annual, 
rosc.;crnm n'esta vilh J evemos notar o insi- que começa no dia de Santo Amaro e ter­
g11e frei Vernardo d' Alcobaça, traductor da mina tr<:s depois. 
«Vi ta Oh ris ti•, do frade cartuxo Ludolfo. «A ljn lmrrota" . -1\Iuito n ohwc;l pda sua 
E s ta traducção 6 um dos primeiros livros 1 ant igu idade P. nfio me11os celclmlda pela 
impressos em Portugal e unui <las impres- sanguinol··n ta batalha que ali teve Jogar 
i;ões mais nítidas e perfeitas. Ou1 ros vultos entre os nossos sold1\dos e os de Cast...Ila, 
não menos imignes tiYCram seu berço na no dia 15 de agosto de 1385, {~ qual n'outro 
yilJa de Alcobaça e aoH qnaes tere 111os de I logar já tivemo:; occasiào de faze r referencia 
r tferir-nos no decurso d'cs1a publicação. e que fic,)u para sempre conhecida sob o ti-

Alcobaça foi elernthi ao grau de baronia 1 tulo <le «batalha de Aljubarl'ota.». 
por decr1::to de 1 de dezembro de 1834 e de l Era natural d'est<i pequena po,·oa~ão a 

~ 



~.~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~ 

~ 54 ARCID\'O ll!STORICO DE l'Ol!TUGAL ~ 
~ ~elebre Brites de Almeida, conhecida na his- uma planície muito f1;rtil, 18 kilometros ao ~ 

1 
toria pelo pittoresco cognome de «pa.deira O. de Leiria, 6 ao N. de Aljubarrota e 120 
d'Aljubarrota .. Esta heroína, cujo nasci- ao NE. de Lisboa. 
mcnto humilde e primitiva condição senil A sua fu ndaçào é attribuida flO!! arabes e 
mais avolumam e engrandecem o rasgo va- parece remontar ao 9.0 seculo. O seu nome 
r onil da sua heroica abnegação e patriotis- deriva da pnl~wra monrisca Abidriz. 
moi não podendo tolerar a ousadia caste- F oi tomada aos monros por D. Affonso 
lha.na e o impcto bellicoso com que esta se H enriques no anno de 114 7 e o mesmo rei 
npresentava a conquistíll' por desmedida am- lhe deu fornl e a mandou povoi\l' tres annos 
bição e arrogancia a nossa querida patria, depois. 
armon-se com a insígnia do seu officio, 11ma Era commenda dii ordem de S. Bento de 
pi\ de forno, e investindo denodadnmente J-hiz. Não tinha egreja da ordem, mas esta.­
com o inimigo conseguiu matar ~etc solda- va rlentro do mestrado. A curacloria era exer­
dos ca~telhanos no primeiro impulso da sua cicla pdo cbrregcdor ele Leiria, ouvidor do 
colera patriotiea e afugentar o gran<le nu- mestrado de Aviz. 
mero dos restantes, receiosos do valor e de- D. Manuel r eformou-lhe o foral em 1514 
sespcro de tão insigne heroína. e goson <lo privilegio de •caseiros» da or-

Este facto tão l'Strnnlio conlititne um dos dcm sna donataria. 
mai s gloriosos episodios registados na his- 1'em misericordia. e hospital. 
toria. dns nossas victorias contra os caste- «Benedicta,, .- E ' a freguezia mais antig a 
lhanos, e tem sido celebrado por todcs o~ dos «Co11t0Si> de Alcobaça. Dizem alguns 
historiudorcs. ci;criptorcs que foi a primeirn casa de ora-

Francisco Rod r ig11 es Lobo, no «Poema ção dos frades bcrnarclos, que mais tarde 
do Snnto Con<lcst:wel •, refere-se á famosa viveram cm tanta riqueza e opnlencia. 
llritcs d'Almcida, concl11i11do por estes dois Os seus habitantes tinham o direito de 
versos hrndalori•)S : nomear o cura, cuja nomeação era depois 

«Celebre-se a mulher, J .rnvc-~e a terra 
«Ünde com pits se foz tão cruel g·ucrra. » 

A celebre pá estava deposita<la. na casa 
<ln canrn r n. <1uando Aljulrnrrota foi séde de 
concelho; depois pnssou para uma casa par­
ticular, onde os proprictiirios a mostram, já 
comida pela fe rrugem, mas ostentando um 
cabo muito moderno pintiido de aznl e bran­
co e mctt.i<la H'um s11cco de dnmnsco. 

Ainda existem proximo de Aljubarrota as 
rninas da antiquíssima egreja de Santa Ma­
rinha, em cnjus proximidades existiu e ap­
parecem os vcstigios da cidade rommrn •Ar­
runtia,,. 'l'a111bem a pouca distancia e na 
serra proxima se vê o famoso arco que deli­
mitiwa por esse lado os contos de Alcobaça. 

A povoação dividc· se em duas frcguezias: 
S. Vicente e Nossa Senhora dos Prnzt·res. 
Antigamt:nte foi villa, cabeça de concdho e 
julgado ordinario. El-rei D. )fanul'l refor­
mou-lhe o foral no nnno de 1514 e foi sen 
donatario o D. Abbade ele 1:1..lc:obaça. 

Aljubarrota tem perdido muito da sua 
antiga importnncia; não tem conrnwrcio, não 
tem inqustriit e qnnsi que ''Íve moralmente 
dos antigos esplendores do sen g lorioso pas-

. sado. 
Í?.. «Alpedriz» .--\ntiga ,·illa, hoje freguezia 
~ do concelho de Alcobaça. Está situada em 

~::~ 

confirmada pelo D. Ahbacle de Alcobaça, 
sc11 do11ntario. Tambem tinham um eapdlào 
a quem os fregne;r.es pagavam com trigo. 

E' uma povoação muito fertil e tem mui­
tns fr11ctas, principnJmcnte maçãs, que pro­
duz em gTande qnantidade. 

A sua população tem a11gmentado mni­
tissimo, pois que tendo em 1757 apenas 77 
fogos, j1í cm 1864 tinl1a 280. 

« Üefüt».-~stá situada. n'um planalto de 
onde se avistam algumas povoaÇÕt!S circum­
,·isi nhas. E' pomação muito antiga e não se 
póde determinar a epoca ela sua fundação. 

D. Mnnu el lhe dcn foral e o titulo de villa 
no 1.º de outubro de 1514. 

Até ao anno de 1834 teve dois juizcs or­
rlinarios, que tambem exerciam as funcções 
de juiz(·S dos orphãos e sizas. O seu vigario 
era apresentado pelo D. Abbade de Alcoba\a 
e tinha 200~000 rs . de g ratificação annnal. 

O seu terreno é fortil e abundante na pro­
ducção de fructa. 

«Üoz». - O terreno productivo em que 
está situada, n'um valle muito pittoresco, é 
cortado pela ribeira de Coz, que junto com 
o l'ibeiro Areia r ega e fertilisi• seus campos. 
Esta fregnczia é umf\ das mais fecundas do 
concelho de A lcobnça. 

E' povoação muito antiga. Tc.>m miseri­
eordia e hospital e n'outro tempo foijnlgado 



~.~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~ ARCIIIVO HISTORICO DE PORT UGAL 55 ~ 
~1. ordi11ario, cujo juiz era nomeado pelo povo. antes do moderno systcma, já quasi geral· ~ 

Os escri"ães <lo julgado eram de nomeação 
1 

mente adoptado, eram dos melhores do paiz. 
elos frad l.'s do con\'ento de Alcobaça e ao D. I Na base d'um monte que corre de not·te a 
Abbade assistia o dir~ito de confirmar a no- sul existem quatro nascentes de agua ther­
meação da eamara, do juiz c dos escrivães. mal, pouco distantes mnas das outras. A 

T e,·e um con\'ento de freiras bernardas, agua d'estas nasce11te!I, cujo calor marca 
fundado cm 1300 por D. Fernando, nbbade 22 lt2 graus «Reaumur• , é per foitamente 
do most1.:iro de Alcobaça, cumprindo assim 1 cristalina e tem si~bor amargo e alguma 
nma clausula do testnmento de O. Sancho I. cousa salgn<lo. V'es tas aguas diz Pinho Leal 

A villa e hoje frcgnczia de Coz teve carta no seu dicciouario: 
de regalia dada aos seui:1 moradores por D O f · t l t 
Frei 1't!dro Gc)nçalveg, geral de Alcobaçn . j « t seu exa~e, ci ;

6 
pe os /eafen ds, 

~resta frco·uezia existe uma capella da 1 mos 1."ª qne JlêtO. con ·m par tcu as e 
· ~ d ºN S 1 l L · · ' enxofre, mas mmto sulphato de magne-
mvocaçao e . , on iora e <L uz, cuja ima- · · d d 1 · d i' ~ f · d SIH 1 mu1·1a.tos e SO <1 1 <:H Cl11'00 e magueSta, 
gom, scgnn o n trac •çno, 0~ cn('ontrla ª p~r nenhum acido livre nem substancia metali-
uma pastora d'aquella locahdadc, C rnmaCta s~ · l' 1 t t · 
e 1 · A · · 1 1 · t..< ca. ao pois SH mas ncn ra.s, e u eis tanto at rn.nna nncs, no s1110 onc e •OJe es <~ a . . 11 T b . r 1 ~ 1 1 · externa como mtcrnamente. Apphcaclas do 
cape ª· am cm ª 1 1ª u~ua 0 11 e, < e.nonn- seo-undo modo promovl'm a transpira<>ão são 
nada Fonte Santa, a CUJ:l. agua attnbuem i·"' t ' t. b 1 Y ' • 

d 
· 1 d' · ( lllre ICaS e purgil 1 va:sj resta e ecem O Vl-

O'!'an es v1rtu< es m1: 1c11111cs. 1 d · · 0 E d \l b E' ~ gor e o estomago e os mtestmos e corrobo-
<: vora. e l ~·o aça».-' 1

1
1111ª povoaça.o ram os nervos. Destroem a espessura da. 

muJto antiga, s1tnaua cm soo pouco acc1- 1 i· 1 1 b d 1 dentado, mas bastante fertil. Segundo alguns 1 d111

1
1P ia, resof vctnl •

1
ª$ 

0 sttrue
1
ções as .g a

1
n-

. ·t· d l' d u as, os en ar cs e a.s en ran tas e articu a-cscnptores no s1 to occupa o por <,vora e 1 _ - . ~ . 

l b 
' . t' t d ÇOl'Sj sao ute1s nas am:cções hypocondru1cas 

A_dcol açaElexis b111
• ~m empoé os rtoma~o~ _ ª e estcritas, e em todas as enfermidades chro-

<'I ace • , )t1ro n1u1m •; por m esa opm1ao 
1 

• d t d t ô . . d 
não tem sido confirlllada por nenhuma des- m~as, troce en es e l orp l' s;nercu\ as 
c<>berta q11e a determine e accentue como en ~·ai! ias eh nas tl?ªra ysias. aofi tbam ~m 

d d 
_ ute1s nos r euma ismos, gotas e e res m-

ver a eir~ · · . 
D S 1 I 1 11 ] term1tentes, e em vanas outras molestias.» 

anc 10 man< ou-a povoar e 1e oeu A r d 
foral no mmo de 1210 e D. l\fanuel conce- ~ cc dpp tCét as 0~1t.e<lrnd:uuente, em ~anhos, 
1 11 f l d 1 ~ 14 sao e summa ut1 1 a e nas paralys1as, tu-
c eu- 1e novo ora 110 e o · f · t ~ f d 

d l Al 
,_ d t · ll mort>s nos, re racçocs e raqueza e mem-0 abl.m e e e covaça, se11 ona ano, ie b 1 t · 1 . 1 ~ 

~1presentava o v ig11 rio e nomeava todàs as ros; en ·
1
ura. ou pib·eglduiçadc ª cu·cu açao c~-

tanea; mo e~tias re e es a pelle e do teci-
justiç-.ts e empregados. d" cell ula r; nas charras inveteradas e outros 

A sua misericordia foi fundada no 16 ." ...., 
sl!culo. 

padecimentos.» 

(< F<1m111icão. - Esta freguezia nté 1855 Estas thermas podiam dar uma grande 
pertenceu ao extincto concelli0 de Pedernei- imporUmcia á povoação de Maiorga se esti­
ra. Antigamente foi •couto• e tem foral con- vessem devidamente aproveita.das e em con­
cedido por D. Manuel, em Lisboa, a 10 de <lições proprias para chamar a concorrencia 
ja11ei1:0 <l e 1514. 1 dos d.oentes a quem cllas podiam ser vir de 

O D. Abbade <le Al cobaça, seu donatario, 1 provmto. 
apresentam-lhe o cura, que ficava vencendo «Pataias•. - A povoação de Pataias, an-
2 t)ipas de vi11ho1 30 alqueires de cevada, tes de 1542, era um logarejo annexo á anti­
além d'outros emolumentos. ga villa de Paredes. E s ta villa foi arrazada 

• )faiorga>1 . - E ' mna das mais antigas pelas :ireias do mar e os seus habit.antes a 
povoações do concelho t1e Alcob<tça e <las pouco e pouco fo ram obrigados a deixar a 
treze villas do seu 1ccouto»- povoação ao abandono. Já poucos habitan­

D. Ma111wl co11cedeu-lhe foral em 1513 e tes ali existiam quando a séde da parochia 
o D. Abbade de Alcobaça, foi sen donatario. foi transferida parn o lognr de Pataias. Esta 

E' muito fertil em vinho, azeite e casta- transferencia r t:alisou-se em 1542 e desde 
nhas e outros fructos. essa data o então pequeno logar, augmen-

Pertenccram ao mosteiro de Alcobaça tando de população, tornou-se uma povoa­
graucle numero de lllgnrcs de vinho e azt-ite çào importa,nte. 
que ainda existem na freguezia, os quaes Proximo de Pataias, ainda no seu termo, 
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existe uma pequena ermida da invocação de 
Nossa Senhora do Desterro, mandada edifi­
car por D. Gastão Coutinho. P crlo da po­
voação encontra-se uma lagôa, denominada 
<dagôa de P ataias», onde se crinm magnífi­
cos ruivacos. Consta. que no anno de lGOO 
uns pescadores que ali lançaram <\S suas re­
dt-s de pesca as trouxeram completamente 
cheias de ruiYacos e salamandras, mas estas 
cm numero superior áquellas, e que em vir­
tude d'esse facto nunca mais ali foram pes­
CUL'. 

((P ederneira». -Não ha noticia da sua 
fundação, mas suppõe-se que seja muito re-
mota a sua origem. l 

Durante approxirnadamente tres seculos 
foi cabeça de concelho, cuja suppressão foi 
determinada por decreto de 24 de outubro 
de 1855. 

Na Serra da Pescaria, ao sul cl'esta po­
YOaçào, está uma ermida de S. Julião, que 
alguns CS(' riptores nfli rmam ser fundada no 
tempo do 2.0 Viriato. Este templo tem alg u· 
mas inscrip<;ões indccifradat: , que 11ns atlri­
l>ucm aoi:; plicnicios, ou 11·os aos godos. 

Pederneira tem dois clrnfarizcs: um ele 
cantaria, mandado construir por el-rei D. 
Seba'5tião c·rn 1577 e outro que é obra do 
tempo de D. )fauuel. 

A freguczia de Pederneira consta dos Jo­
gares eh Naiareth, Praia e Fanhaes. 
~a sua praia houve uni estaleiro, onde se 

construiram alguns navios. 
A maior p:irte dus habitantes da destrni­

da villa de Paredes foram hal>i tH r esta po­
voação e pnni ella conduziram lodas as suas 
antigas regalias. 

D. }fauud concedeu-lhes fon1l no anno 
de lõl3. 

«S. ~1nitinho do Porto».-A pequena villa 
<.l'cste nome, l1oje reduzida a povoação annc­
xa do concdlio de Alcobaça, foi em tempos 
Jllais remotos um magnifico porto de ma r1 

onde davam entrada navios de alta. lotação; 
e1>te porto, porém, com o caminhar do tem­
po tem-se obstruído por modo que apenas 
perrnitte a entrada de pequenas embarca­
ções. 

Segundo referem antigos chronistas, fo­
r:im ali construidos muitos navios, <:ntrc o,; 
qnaes algn11s elos que acompanl1aram tl-rc:i 
D. Sebas1iào á sna <lcHgni<;ada j0mada. tm 
Africa1 as naus • Sc11l1ora da lSnzareth» e 
«ÜliYeirinhn » e duas fragatas <l e grande lo­
rnção. As naus foram construida!:! nos fins cio 
1 7 .º sc~ulo e as fragatas no principio do 18.0 

;• ,., ... / -

Tem um cast.ello muito antigo, que se 
de~tinou á defeza da barra e hoje está em 
rumas. 

A extincta villa de S. l\Jartinho do Po1'to 
teve foral dado pelo D. Abbade de Alcobaça 
no anno de 1295 e por D. Manuel em outu­
bro de 1518. 

•Tuqueh.---No intuito de encontrarem 
a origem d't:ste oome, perdem-se em conje­
ctura s varios escriptores. Nos nntigos docu­
mentos, qne dizem respeito a esta povoa­
ção, vemol-a citada sob o nome de Turquel 
e de Turuquello. Os frades bernardos dcram­
lhe carta de povoac;ão no anno de 1314. 

Antigamente tinha camarn,, juiz ordinario 
e outL·os empregados. . 

O seu pelourinho é uma obra d'arte pre­
ciosíssima e como tal foi conduzida ao Mu­
seu archeologico do Carmo, cm 18G9. 

A sw\ cgrcja parorhial foi crccta e sagra­
da pelo card eal D. H cmiquc. 

:::\o tl'rmo de 'l'urquel existe grande nu­
mero de gnltas e cavernas, sendo a mais 
notavcl a dcnomin ;1da «Casa da Moura» . 

• Ynllndo dos Fradcs».-Pcrtmcen ao ex­
tincto c·onc..Jho de l'cdernt ira. Kcnh11m dos 
antigos historiadores e geogniplios faz refe­
rencia a esta povoação, apenas Pinll't) l .. eal 
se lhe refere em poucas linhas. 

«Ycstcaria».- E' uma povoação muito 
fortil. J'crtcncia, como outras cl'este conce­
lho, ao convento de Alcobaça e o D. Abl>a­
de lhe nomeava o vigario, collado, que tinha 
<le rencl imen to annual 60 alqueires de trigo, 
uma pipa de vinho e GSOOO rs. cm dinheiro. 

• Vimieiro» ou « Vimeiro».-No dia 21 
de agosto de 1808 teve logar proxiruo d'esta 
freguezia um enca rniçado combate entre os 
extrcit os nnglo-luzo e franccz; o primeiro 
commandado por \V c:llcsley e o segundo pelo 
celebre J unot. As tropas portng·nezas q uc 
tomaram parte n'esta mcmoravcl acção cons­
tavam de quatt·o corpos ele carnllaria, fres 
de infa11tcri.a, um de ('açadorcs e um de ar­
till1eria. A' batallia <lc Vimeiro seg·uiu-se a 
convenção de Cintra. 

f1J1fo11io Ç!)11e~'-~. 

Erratas. -Na primeira inscripção lati­
na. q11e transcrevemos em o numero antece­
dente, n png. 50, sahiu por en o de revisão: 
«Dotim• l·m logar de · Dntiro»; e na 2.ª co-
1umna, traclucção da mesma inscripção, de­
ve lêr-se:: (<'l'augino» em vez de «Tangino». 

Typ. Lealdade- Hua do Te:roirinho, 17, 1. 0 
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Versões da origem 

- -----

11 mas até uma <'asa só, um casal, uma. henla­
'' de; b buscando a origem etymologica da pa­

lavra vemos que é uuut das muitas que to­
mámos da. lingua. a rabe e n'css1i significa 
povoação ou logar p<'queno. Portanto, seria 

~ão é opulenta em factos e acontccimen- mais nat11ral, a acceitnr a, ref1.: rida theoria, 
~r tos de vulto n historia <l'cstn villa; en- chamar-se Aldeia de Aida, do que tha·i\'a r­
tretanto é cmiosa e digna de fazc1~-se, por- se do no111e <(Alda» a pn.lavra aldeia, por­
que demonstra, desde remota epoca, que os quanto esta ultima era já de uso commum e 
Pº''OS laboriosos, mesmo inc:o11scientemcnte, consagrado. 
promovem o clesenvohiniento das loca.lida- L evanta-se a objecção : mas o segundo 
des onde se acham estabelecidos. nome-((gallcgn.»-parece confirmar plena-

Tcm sido difllcii ~n-crig11a1· qnnl a origem / mente a versão. Parece, mas ha fu11dnmento 
do nome que ui:;a; são uns confo rmes e1i1 re- para dizer que, ainda, 11'cste caso, nem tudo 
fe1-ir que lhe pro\·êm de uma mulher, ahi é o que parece. Os antigos portuguczes da­
estabelcci<fa <·ertamt·iltc cm muito remoto 1 \·am á palavra «gallega», prinripaln1cnte 
tempo, i)l)rquanio na epoca de D . João I applicada a uma localidade, sentido muilo 
ahi casou e esta.beleceu o seu solar D . Pe- 1 diverso cl'aquelle que hoje tem. 
dro Varella, que fôra fronteiro-mór elo Alem- O vocabulo «gallega)), em tacs casos, si­
tejo, o que prova a existencia, já desenvol- , gnificava terreno aspero, in1productivo, char­
vi<la, d~L povoação. Esta mulher, diz a ver- neca, campo bravio, etc. Vendo-se hoje os 
são, chamava-se Alda, era oriunda ela Gal- cmupos do concelho, tão forteis e cobertos 
liza, pelo que lhe chamavam Ald~i Gallega de cult.nras opulentas, a designa<;ão toma as 
e fund~u n'cste log<tr uma estalagem. muito 1 proporç?es ~e ui:na heresia; 11ão é tanto co­
concorn da, por ser ponto de transito do 1 mo á pnmc1ra v1st<t se tdlignn1. A snperficie 
Alemtejo parn a capital; com o tempo se es- ela terra transforma-se com o trnha,J ho do 
tabelecernm nas visinhanças da estalagem homem, e tanto assim é que o plano de tor­
diversas fa111i lins e {L povoação se deu o no- 11ar proclnctivo::; os dvsertos areites da Africa 
me ela habitante mais conhecida, derivando- tem sido nrnit<ts · vehes dcl><LI ido e e::;tudarlo 
se por conupçã.o de Aldii gallcg<t- o nome e não passa de 11111 ~i111plcs problema, dúpen­
deAl<lcia Gallega, a que se accrc;,;centou-do 1 dente de capital e braços . O nosso Alomtejo 
Ribatejo, parn a cli.sti11g11ir d'outra povoação I tem produzido provas :Lbun<la11tes de 11ito 
do mesmo nome, s1tuad<L no termo de Alem- haver terrenos que se nao po::;sam trnn;;for­
quer. Com quanto esta versão esteja geral- 1 mar. J osé )faria. E11g·enio de A lmcida, l<'ra n­
mente acceite e rccebiu<1 1 lui todavia bas- cisco Sirnõ-:H :\largiochi, J 0s6 ~farin <los Sau­
tantes fundamentos para a contestar. tos e outros corajosos emprezario.; de agri-

culturas, cm ponto gni.ntlc, t•!Cm procl11:r.i<lo 

1 
recentt·m!nt~ br~llwnt~s d1:mo1~s1r:t<-~es d'cs-Raciocínios nossos 

Em primeiro Jogar a palan·a ccaldeia» é ta ''erdadc; ma1to do que hoje e fcrtil era. 
de nso antiquis:úmo, parn Jesig11ar entre i1h;ulto ou gl'lllcgo lw. ccnrn. de seis ou sete 
nós as povoaçõ(·s pec1uc1rns e não preci;;a va seculos. 
derivar-se do nome Aida ou qualquer outio. A no~sa opinião desterrando as extrn.va­
Era ainda mais la to o sentido cl\·s8e voca- gancias a que os antigos archcologos fom 111 

bulo, como se póde verificltl' 110 (( ~lncidario 1 t1'í.o prope11sos que d sprc:mV<llll as tracli­
das palav1·<1s que antigiimcnte St: 11:savanrn, · ções conh~:sinhas só pelo gosto de ;\s a rchi­
d~ cruJiLo frei Joaquim de Santa Rosa de ll tectar extravagantes, é que o 11om0 de Al­
Vi~crho. Nos primeiros tempos da monar- 1 dei1:1. Gallega fund:i-se unica1nente na eir­
elnn, significava niio só a povoação pequena, il cumstnncia, do teneno. ser reputado üspero 

·------- --
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( e indomito, pelos primeiros habitadorefl, em- mandamos que mais se não faça. D o «Üel­
I bora houvesse uma estalagem cm epocas re- layoJ> (2) se não levará n a dita viUa, se não 

motas, de uma Atda, galh·ga, de cuja exis- quanto fôr julgado cm nossa Rela~·ào que se 
tcnci~i se póde todavi<1 duvidar cm absoluto, não len1ssc. 
porque ncnlnnn documento a comprova. Pagarão do pescado sna dizima e dir1:ito 

De,·cmos ainda accrl'sccntar, como refor- ordenado, com decran1ção qne do que toma­
ço á no:;sa opi111ão, que não é singular, r ela- rem para comer não pagarão i:;enào dizimo. 
tivamc;nte á origem <lo nome, pois a Aldein. E do qne tomarem com redes, ainda que 
Gnlleg·a da, Merceana, s011do hoje unrn re- seja para ve11 tlcr, pagarão sónic11te a dizima 
gião fLI·til, lambem foi cm cpocas affasta- velha e não a nova. E do qtrn tomarem á 
elas c011sidcrada improducf i,·a, provindo-lhe 1 fi~ga ou armação não pagarí'io direito. 
d'ahi o nome. Actualme11te, porún, ei-tn rc- , E quando os pescadores tirem com seu 
gião mio justifica de modo alg1 m o n0mina- pescado frl'sco cm terra, h~wcrí'io cl'elle seu 
tiYó e por isso conYcm 111odifical-o. conducto por aquclle dia, que lwuvereni ahi 

de repou:;ar, sem cl'eUe pngarcm dizima. 
D<:crnrnmos qu e as bestas e gndos, q ne Foral 

O foral da villa foi-lhe 1lac10 por I>. }la- de noite forem aclwdos em danmos , por sens 
nncl cm 15 de setembro de 151.!, qn:rn<lo jà donos, das novidades, se possam ci;sa noite 
e:ra importante e not<wc], como se dcprc- i-ómente ter C'm suas casas 011 cu rrnes e pela 
hende facilmente elas isc nc:ties concedídai:;, manHí i:;e mandnrão ao curral cio conctlho 
que não crnm das mais vulgares. uu ao g11a1 dador, para ii;so or<kn<~clo. 

1l~o1·al dart "'·iHas •••~ ,Ut~ocbeCe e .alde· E . a clizinm das sentenças i;c não levará 
~aDtt·~a, dado por PnlmeUa, eomo se nnnc~\ nn dita vil la porque iissim foi dl'ter­
emntem no re!jl>"dh·o êh·1•4b ti•~s fo- minado geralmente na nossa }folação. E da 
1·a('s de l\JI. JlhmueU, •lrt"bii t"ado aa '11'01·- paga da 1wnsão dos tii belliãc·s se não fm á 
1·e C: o 'll'osubu. nenhuma na nonlção ou mudança. 
D om :\f anoel por Graça d" Deus, rei de Outro sim ha\'unos por buu que na Al-

rortugal, etc. clêagallega não haja estalagem! privelegia-
D ecl:1ramos primeiramente que nos ditos das, assim da ordem como do coucclho, por­

logarcs tenham vez de pag-a.r, agora nom cm que assim por nós geritlmcntc foi determi­
ncnhum tempo, nenl1um direito nem tril.rnto nado em H.dação e defendemos que mais a 
r<:al das novidades e frndos, que n'ella co- não haja no dito Jogar. E dumos Jogar a 
1hcrem por 1 is do foro de Palmella, em que quaesq uer pessoas que c.m suas cai;as pos­
mlo f(•i imposto sem, lhantc clirl'ito. 1 sam ag<\salhar quaesquer pessoas, assim de 

Qugndo ás • ses111u rim•» (1) se houverem graça como pur dinheiro, e assm1 de noite 
de dar nl1i, nian1lamol:! que St.! sigam n't:llas j como de diit e lhe dar cama e de comer, sem 
inteir:mwnte nossas ordt1i:tçôcs, e sendoj111s- embargo <lo costume, que orn ahi lwja, o 
tifiea<b:> pii111eirnmc11te tom as pesHo;.1s a j qual « hav1·mos • por nenhum. E quanto ás 
que pe1to ... :c1C.m. E doi; nwHtados doH gados hel:itas havrn10s p or bem que por dinlH·iro 
de fórn "husaiam» 08 cc•tl<'dhos por suas l i<e llão possam agasalhar senilo n.1 estala­
pol'turns < m seus vi~i11hos "' c·o111arcãos. 1 gem, q11t! orn é, e de graça, onde quizerem. 

lkc-nunnH)l:i que as \ll'trns das coimas, que 1 E poderão porém de outra pnrtu levar a 
se fi:r.u·un no logar de A1dêagallega, ni\o .

1 

palha. e cevada, scns donos, srrn n1·n b111na 
possam i'Cr npropriadll,; (18 fc'lbricas J1em dc:tt- pclla. E quando na dita cst<dngem 11 ão po­
pez<U; d;u; e grcjal:i de .\ltoc:lic te, nem de ou- derem b<:m caber as b estas cfocrarnmos q ne 
tros }o<r:in·"· sem ernbnrg-o de aµora c·st:Hl·111l 1 s1;: pos.snm por aquella vez agasalhar as bc·s­
em co:11o1Hc de se m11dnn m de· um logar tas <los rnmi11hantes, porque se o co11tnnio 
para 011!1\) , porqua11to 11ào hruYe foutlnmt11- snuhermos a~ mandaremos de todo tirar e 
10 w:m razi\n para a:s:-.im se fazer, e porta11to soltar <le apose11tame11t o, geralmente tm 

tudo. 

(1) «~c~u: r:as>>. As~1~n l·hamavnn~ ~s <lnln~ dai! 
tcrrns. ra:;<lL ~ 011 pardJ(;ll'Os, que ~~t:w cm r111n.a e 
1k~apro,·,<tad' s e cp;c ~~ ~c11~ d1:c1'.o,; se111 ... ,~·1os 
dq ois <\(• .. v· a<l• s 11ih laz1:111 np·o,·01~ar. (\ ·;1'' ~e 1 
o • Eim·i1l:11 io• do. padre li c·1 Ji,11qn~m du :-Oaut;, 
l(•J ·1 1h• Yi!rr' o. 11 t'~tc \OCi.bulu e• •l~ mterc:-~antcs 
notn~ 1p1t: o nci,mpauliam). 11 

/ 

Porque na dita villa, por ser posto e pas ­
sage111 principal para esta cidade, se seguem 
muita~ OPJH'\·..,sõcs e dcspezas aos pa:-sagei­
ro:,;. pela Ü<:sonll llH\àO da:> u.1rcas <la dita 

('-2) Tribulo quu bll paga'' ª aos mosteiros. 
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villa. não se guardando ahi as posturas d'el­
las no dito caso; porta11to decraramos as cli­
tn s posturas se deverem ele guardar como 
se n'ellas contêm. Que a barca, que chamam 
da carreira, no dia seu ordenado se ha de 
partir <lS marés com muitos ou poueos, que 
a tal tempo achar, sem mais aguarelar outra 
m:iré nem tempo, nem menos levará mais 
dinheiro nc'm preços, por pessoas nem <'Oll­

sas, que na dita b.irca. levar que a qnc anti­
gamente é ordenado na dita pas!'<agcm, <>ra 
Y<Í com muitas ora eom poucas. Os q11a ·t. 

11crào obrigados a tanger seu buzio <Ís horas 
e cnmprir todos os ontros costumes e obri­
gn\õcs da dita pasi;ag-cm. 

Bcndo assim partida a elita barca ela car ­
reira, ou carregada para pmtir, sem poder 
leYar mais gente nem cousas; então as ou­
tras barcas, que cgti'io por ordenan<;a segui­
rem após ella, "º poclcn'to concertar com ris 
partes que n'cllas quizercm emhart'ar. E 
não se concertando os.jnizcs a farão partir 
a qunlq~1er tempo e hora, q11c poder n ave­
gar, dando-lhe por toda a Yiagcm t1'a'1nclla 
YCz duzentos n:aci- s<Ímc11tc, sem maii-; outra 
nenhuma cousn. ora. seja com muitos ou com 
poucos. Em «aden<lo>> da dita pol'tuni man­
damos que cada um. dos barqneiros on ar­
racs elas ditas barcas, sendo requeridos, pa­
rn. assim partirem uns e os outros como dito 
é, e não partirem logo ás marés, qnc paguem 
os clitos arraes ou barqueiros da carreira 
dez cruzados e os outros, após cllcs, cinco 
cruzados para o meirinho da nossa côrto ou 
akaidc ela cidade ou seus homens. E damos 
mais por pena a qua.lquer juiz da dita villa 
que, S(mdo requerido que faça isso assim 
cumprir, e não o íizt•r logo fazer, pagar vin­
te cruzados para o nosso hospital de 'l'odos 
os ~fantos, nos quacs mandamos que sejam 
log·o executados pelo pro,·edor e otliciacs <l.o 
dito hospital. 

De «por tagem• (il) Re levará na dita "illa 
e termo, segundo irá adiante dccrnrado n'cs­
tc. foral, com decr:irnção prinwirmncntt~ que 
se n~o pagará alii pelos moradores visinhos 
de Aldêagallega. e por conseguinte os visi­
nho:-1 da dita vilhi a não pagarão em Ahlêa­
gallt'g·a, por sert"m ambos d\1111 termo e ju­
risdiç;'to e haverem de ficar n'essa visinl1:111-

ça, como d'<intes quan to monta na por tngern 
e nos montados de gados cl'um. logar p<ua o 
outro, que não pagarão nenhum tributo ou 
fôro . 

Assim clecrm:amos que se não pagará por­
tagem pelos Yisinhos do dito Jogar, de ne­
nhumas cousas, que comprarem e venderem 
ainda qno as levem ou tragam por agua; e 
as::1im as não pagarão as outras pessoas que 
lhe comprarcrn suas novidades, ainda que 
as le\·ein por agna. 

O gado do Yento (aves) é tal como cm 
Palmella (quer dizer qnc se segue o p recei­
tuado no foral de Palmclla) . (4). 

E nsHim a pena de arma (caça) com esta 
decraração do capitulo segundo, que tem 
este Jogar mais. 

Porquanto na dita villa se poserem juiz 
dos ditos <lirl·itos pelo alcaide e senhorio 
d"ellcs, o que se não pódu fazer sem nossa 
auctoriclaclc e mando especial, por tanto <lc­
craramos que se da publicaçã.o d' este foral 
a seis mezcs se não mostrar p rovisão pHra 
o poder kr, será suspenso d'clle. E os juízes 
da dita Yilla o julgarão, emquanto alii não 
fõr determinado a quem pertence de pôr o 
dito juiz. 

O mais de portagem cm tudo é tal como 
Pahnclla, de cujo termo fônt dada em a nos­
sa mui nobre e sempre leal cidade de L is­
boa, aos 17 de janeiro do anno de Nosso 
8enhor Jesus Christo de mil quinhentos e 
quinze. 

Atalaia (lenda) 
Nos limites da freguez ia está situado o 

templo de Nossa Senhorn da Ata.laia, muito 
popular cm todo o <l istricto, <l' onde concor­
rem ali diversos cyrios, sendo a fegta prin­
cipal no ultimo domingo de agosto, em que 
se rcum·m milhares e milhares de pessoas. 

Contii a tradição que antigamente havia 
n'"ste sitio uma fonte e no loga.r onde cos­
tumtwam dcpôr os cantaros e sob os ramos 
de uma frondosa aroeirn foi um dia encon­
trada a imagem de Nos~a Senhora, que ali 
se con8cn·ou algum tempo, constrninclo-se 
uma c!lpccie de rnachineta, pelo que se deu 
á inrngcrn o nome de Yirgcm da Cantareint 

(4) O foral de Palmolla ó conforme o de Elvas 
e diz este: 

(3 «Portagens• er;im os direitos dos gcn('ro~ O gaclo elo vento é direito rc::il o anccadar se ha 
q~10 entra>am. sahiam ou se e .. !hiam nos 11 rnnt<'i· por uma ordenarão, com clctlaraçâo que a pessoa 
p1os. O furai de Palmdla, aqui citado para v i~.-.:·.:.r 1 a cuja mão filr ter o dit() gado o venha escrevei· a 
t·1,n Al1le~allega e Alcochcte1 tarubcm :.e 11.;f<'rc tlPz dias primeiros seguintes, sob pona de ser de· 
nessa parte ao de ~:lvaa . 1, mandado dó furto. 
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e tarnbem da Aroeirn . Como fosse crescido j Dizern qne no st:culo IH1ssado se fazia em 
o numero de offerendas pensou-se em edifi- Aldegallcga uma procissão do Senhor dos 
car um templo adequado á, imagem tão mi- P assos, em que figuraYa ele Christo um su­
lagrosa e escolheu-se sitio; mas começando 1 jeito qualquer, que c·aracterisavam com uma 
os tl'abalhos, todos os dias os operal'ios iam cabelleira e barbas e levava a competente 
encontrar os utensilios e materiaes no Jogar cruz ás costas, a qual, por ser muito pesa­
ondc a. imagem tinha apparecido, o que foi da, ellc encostava ás paredes quando a pro­
tomado por signal de que a Senhora deseja- cissão parava, afim de descançal'. D'uma 
va que ali se construisse o seu tem plo, e as- vez, pol'ém, os qnc li\dt'avam o andor e des­
sim se foz, (;rigindo-o no logn r onde hoje se emp1mliavam o papel de judeus, não con ­
acl1a . O ttrnplo foi fundado em 1623 ereedi- sentil'am qne o <1Ühristo'' dcscançasse, por­
firaclo no scculo passado. Em cumprimento que assim perderia nquella «sccna» todo o 
de um voto feito em 1507, por occasião da effeito de natural ; mas o padecente zangou­
pcste que~ assolou todo o reino, iam ali em se e disse: «Cá não me torn:im vossês a p i­
romaria no domingo ela T rindade os empre- lhar; o diabo que lhes venha servir de Se-
gados da alfandega Jc L isboa. nhor dos P assos. • 

Notas historicas . Acha-se Aldcga.llega situada n'uma e!'\1~e -

Com respeito a tradições historicas deve 
se;r citada, por ser do nosso tempo, a cir­
cumstancia ele ter dcscmbarra<lo aqni, em 1 
de junho de 1834, D. Carlos de Bourbon e 
sua familia, quando a sor te das nrnrns o 
obrigou a abandonar a Hesp:mha, passando 
parn bol'do eh nau « Doncgal», que devia 
r,ondnúl·os à Gran Bretanha. 

Como já dissemos, fundou aqui seu solar 
a família dos Yardlas, oriunda da Galliza, 
segundo o «Livro das linhagens» do infante 
D. Pedro, fomiliu, que veiu estabelecer-se 
em Portugal nos princípios do seeulo X IV, 
sendo seu tronco D . F ernão Paes Varella, 
um neto do qmtl, tendo prestado relevantes 
serviços a D . João I, na guerra com Cas­
tella, desposou n'est:i, villa D . Bri tes Annes. 
l!:sta famili a desenvolveu-se largamente. 

O brazão d'armas dos Var ellas é : em 
campo de pr n.f a, cinco bastões de coticas 
verdes, cm bamla. O timbre é : mdo leão de 
p rata com um bustão do escudo nas mãos. 
Estas armas foram dadas, em 1612, a l\Ii­
gnel Varclla 1\lascar<.;nhas, por Filippe III. 

Outros mcmb1·os d'esta familia usam: es­
cudo c!lqnartt-lado, no 1.0 e 4.0 , de verde, 
cinco flores de liz, de oiro, tom a!lpa, e no 
2.0 e 3.0

, d'azul, um leão de oiro. O timbre 
é igual ao a11tccedente. 

A villa teve um co11'cnto de frades fran­
ciscaiws da pro,·incia do Algarve e a cama­
ra, por ser a instituição pobre, pagava ao 
mc<lico, ao cirurgião e ao boticario e dava 
400 refoi semnnacs para ajuda do sustento 
da vacta dos docnt.-s. Além d'outras esmo­
las que os frades recebiam da camara e do 
povo, tinham tnmbem as dos sermões da 
cprnrcsma e d0 n<h-cnto. 

' .... . •.1 '"""_.. 
:, 

cie de golpho 1Ht margem esquerda do rl\·JO. 
Tem um caes de cnntaria, espaçoso e bem 
construido. E' abundante em pt-ixe, marisco 
e sal, p roduzindo o termo cereaes, frncta, 
vinho e madeira de pinho. O seu principal 
commercio é em gado suino. 

Freguezias e sua historia 
O concelho de Aldcgallega do Hibatejo 

está dividido cm Ires frcgnczias, que são:­
Divino Espil'ito Santo (na villa), Sarilhos 
Grandes e Canha. 

«Sarilhos Grandcs» .-Orago S. Jorge. 
E' uma freguezia. que só se torna notaYel 
pela extl'ema pobreza dos seus habitantes, 
que se dedicam a tmbalhos campestl'es, e 
pela miscria de snas casas, q ue são, na, maior 
par te, construidas de saibro e cobertas com 
telha vã ou palha de centeio. 

«Canha» .-Orngo Nossa Senhora d a Oli­
veira. E' villa · e fi ca situada sobre a mar­
gem esquerda do r io Canha, n'um alto cle­
leitoso, onde antigumc11 tc existiam muitas 
cannas, provindo-lhe cl'ellas o nome. 

Teve foral dado por D. Affonso I no nnno 
de 1172 e r~fonnado por D . Mmrnel, em 
L isboa, a 10 de fevereiro de 1516. 

A egreja mat riz foi do mestl'a<lo e com­
mcnda. da ordem militar de s. rrhiago da 
Espada e por carta do cardeal-rei O. Hen­
rique anda,·a annexa • in-pnpetnum • ao 
convento de Santos-o-Novo, de Lisboa. 

E' terra muito fcrtil em toda a qualidade 
de frnctos, lenha, peixe, caça e gaclo. Pos­
sue extensos montados, onde é criada em 
abunda11cia a raça suina, qnc exporta. 

J. §a'tcia DI?- JÁ111a. 

Typ . Lealdade-Rua do Tc:-reirinho, 17, l.º 

~ 
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o mestre de S. Thiago, que a tomou aos 
mouroR, fez d'elh~ doação a esta ord, m mili­

'r'QJsta villa é de origem arabe e suppõe- tar; e D . Diniz deu-a com outras terras em 
~ se que fosse fundada no p rincipio do troca da posse da villa de Almada, que quiz 
10.º seculo. conceder á mesrua ordem. 

ALJEZUR 

Antigamente clrnmcwa-se «Algazur», cor- Fonim alcnides-rnóres do castcllo os con-
rnpção da palavra arabe «algezur», que si- dcs de Villa Verde e mais tar<l.c pnt>sou essa 
g nifica arcada, arcaria ou arcos. honra para os marquezes de A11gcja. 

Foi tomada por D . P aio P eres Correia Segundo se deprehende de alguns docu-
aos seus fundadores, em 24 de junho de mentos antigos, a villa de Aljezur já foi 
1242 ou de 1246. Existem suas duvidas porto de mar. A propria tradição 1·e111t·rnora 
entre os diversos historiadores sobre o anno este facto e como reforço a ella vcmol-a ci­
em que esta povoação passou ao poderio 1 tada no cctombo» do concelho, Íl·ito cm 1864, 
dos portuguezes, mas todos são concordes onde se diz pertença do seu terlllo «Um li­
em as~ignar o mesmo dia á realisação d'este zeirão do terra, sito no combl'O do rio, ou 
acontecimento. esteiro oude antigamente era o desu 11lmrca-

Aljczur está situada no lado oriental de douro)) . 
uma montanha que segue parallela com a Claro cs là qu e não 
serra de Monchique, 24 kilometros a O. N. barcadonro sem porto 
O. d'esta, 35 ao N. E . do Cabo de 8 . Vi- lhante qualidade. 

podia haver dcsum­
que lhe <lésse simi-

cente, 3 da costa do mar e 190 ao S. de O «Portugal sacro e p rofano», segundo o 
L isboa. censo da sua epoca, contava-lhe 293 habi-

A sna. população em 1864 era 700 fogos tantcs; porém, desde então até hoje a sua 
e 2:800 habitantes; e em 18781 incluindo a população tem augmentado consideravd­
das freguez ias annexns, e}e,·ava-se a 1:003 mente. 
fogos e 4:274 habitantes. O terremoto de 1755 produziu ali cxtra-

D. Diniz conceden-lhu fo r iil em 12 de no- ordinarios pr ej uízos ; q11asi todas as casas 
vembro de 1 ~ 80 e dispenso u-lhe mui to:::; pri- da povcHl\'àO fi caram arrninnclas c rnuitas 
vilegios, determinando q ue os cavall ei1·0,; de d'ellas, p rincipalmente as mais alt as, des­
Aljezur não iriam na r cctaguarda do exer- moronaram-sc. Da <'greja, devido {t t> na con­
cito. D . 1fanud renovou-lhe o foral, em L is- st n 1(\Çflo mail3 s•·gu ra, apenas ficon de pé a 
boa, 110 anno de 1504, malldan<lo que se c:ip..:lht-mór. O castello tmnbem ficon quasi ' 
désse á Yilla o titulo de cd1onrada» . arrnzado e o rio que lhe passa pl'oximo sec-

Os arabes, sens fundadores, dotaram-n'a 1 cou coniplctamente, sumindo-se a aO"na por 
com um famoso cnstdlo, cujns ruinas ainda aberturas effectuadas no seu Jeito, ~m Yir­
clcmonstram a importanci<i cstra legica. que t11de do abalo, indo sn rgir u'outras partes 
l igavmn áquelle sitio e a consider ação qmi que innundou completamente. 
lhe1> merecia a povon~·ão. O velho cas tello é O solo abri u largas fend:is, que cxpelli­
de configur açilo octogo11 n e está situado na ram g rande qn a ntidncle d'arci;t mui to fina 
pari e J\Jais elentda da montanl1a q11e domina e q ue até então n11nca. ali ti nha sido vista . 
a villa. E sta bella reliquin <hi cpoca do povo Nas immediaç.õcs de Alj , zur cxiHtem enor­
que nos antecedeu no dominio dos Algan es, 111es pantanos q ne fazem da villa. llllll\ po­
nprcsenta duas torres, unm ao norte, outra 1 \'0;1ção muito insalub re e doentia. 
ao sul; quarteis dt::teriorados e• uma magni- 11 Um elos mais ,·ir tuosos prcliulo~ do AI­
fica cisterna perfeitamente conscrrnda, at· gnn·e, D. F'rnncisco. Gomes de t\ vcllar, con-

~ 
tcs1ando as excellencias dos antigos syste- l trista.do pelo.; terri,·eis r.ffeitos prvduzidos 

~ mas de construcção. 1 po1· essa insalubr idade, q ne dizimava os ha­
~ D. Affonso III, parn memorar e galardoar bitnntes, q uiz mudar a villa. mais para E. 

~ 
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estabelecendo-a n'um sitio muito saudavel. ção de metnes n 'aque!lc sitio, p or11ue ainda 
De pleno accordo com os momdores, os conserva o nome de •)fina de Cobl'e». o q uc 
quaes lhe promcttcram rcali i:;ar a mud;inça, de cel'tO modo aucloris<i a supposição qne 
mandou construir algumas casas, no local alguns geographos e historiadores teem ex­
eseolhido, e juntamente um b:mplo qne de- pendido a este r espeito. 
via servir de cgl'cja parochial. Este plano Antigamente, na costa, no sitio denomi­
não foi totalmente l evado a effeito, porqne o nado · Arrifana ele Aljeznn costumavam os 
prematuro fallecimento elo virtuoso prelado pescadores dos ai 1ms c·sh lklCC'c1· ns $tHts 
poz tcl'mo a sua mcritoria ohra . arnwçõcs pan~ a p<•sca 1l'aqucllc peixe; e é 

A vifü\ fi cc111, pois, no pri11iitivo l ocal cleYido a este facto que na. actu:di<fa<lc 
e a egrcja. e mais dcpcndl'ncias, mandadas já não tem log<tr, que l'l-rci D. i\!anuel con­
construil' por D. l<'rnncisco Gomes de Avel- cedeu ao conde de Villa Nova de P ortimão 
la r, {~ sua. custa, no loeal escolhido para a a dizima velha dos ai n11 s cp1c morressem na 
nova povoaç-ão, foram votadas ao aúanc\ono., armação da «Arrifa11a dl! Aljcznr • . Essa con­
Da louvavcl tcnl<"tl i~·a elo vcuerando bispo 1 cessão foi feita cm 20 de maio l10 1516 e 
apcm1s restam a ::; l'llJ11as. confirmnda por D. João IlI, cm 7 de julho 

Muitas cousas notaveis se tecm encontra- de 1522. 
do ali, que p rovam a existcncia de antigos O clim:i. é doent io, mas a s11a proclucção 
povos n'aquc llcs conl ornos . agrícola é mui to importante, devido á forti-

Á dis tancia de 3 kilometros, no s itio cha- 1 lilladc e.lo lerreno. 
mado «Arrcgata» <: 11 ' um local fronteiro e A Yilla e S•:tt tl·1·mo é banha1la por cinco 
proximo da villa, denominado «Ferrarias», ! ribeiras, llen1>mi11n<las : PctisC'os, P ornarinho, 
teem apparccido algumas sep11ltun1s con,;- ~ :Hon1o, Cabeça do l'ah-o e Yallc 1le ::\oras . 
trnidas de laminas ele ardosia e qne par"- ;\a C'greja m·1triz existem 1lun>; cabc•;<t.,, 
cem obra d os celtas. E' para estranhar qnc que, seg-11rnlo a lradiç;\o, pt·rlcn ·er;1m a Jc.i:; 
n'c::sa ei:pecie de caixi:">cs s1.: não en1:011tras- lan;Hlon::-; cl'aq11, 1Jcs sítios, que mo1Tcram 
sem ossof:, nem os mais ll'ves resíduos d 'el- 1 cm cheiro Jc santidaJ,., 
les. Julgi\·St: por tstc f;1cto que o povo con- 1 O Pº'º fan:itico attribuc-lhes diYersas 
strnctor d\·r-;ta cspccic de sepultu ras usava 1 virtudes, sendo as pri11cipacs a cura das 
a crcrnnção dos cadiwercs. doenças dos gndos e <las monlcd urns dos 

As p ed ras ou lousas q11e serviam para a 1 cães hydrophob1>l:l. 
construcção de ht,·s umas fnnerarias e ram 1 O c011cPlho de J\ ljcz tn fo i s upprimido em 
arrancadas nn s proximidades ele Aljezur, 1855, fic ando esta povoação reunida ao con­
oude airnla hoje se eneontrnm algnmas p c- celho Üe Lagos; poróm, nrnis tard~ foi nova­
<lreiras de arc\oi-;ii~. mente n·8tahclccicl o e <~ompõc-st• d<is frel)'uc-

Á distn lH: i<\ de G kilorndros an. villa, IHI 1 zins dt> A ijezlll' (:;éclc cfo concelho), Borcleira 
ltcrdnde d e1101n i na11'~ 11U6rte-Cabreira •, ha

1
1e Odcccixe. 

um cl' es~;.·s jn;1,igos de ardosias, ~1nc parece 
1 

«BorJe in,».- EsttL povoac;i'io cltegon a um 
ter f;Ído ex plorndo c:m cpoca, mltlto remota . , :tlto grn11 de prosperidade e foi muito popu-

P crto eh: Aljczn r e n'nmn clev<v;ão de k r - 1 j lo~a; porém, as pes:si11ws condiçôl'S hygi cni­
reno co,.;teiro <~ s11pcrior ao mar dcp:1rnm-sc- 1 cas e111 que f>c encontrava por ttr nma parte 
nos as rni11n l$ 1l'11ma grande P°''oa<;à ,, e por i <lo-; sc11s te rrenos cobertos de ag-tia estagna­
moclo q11 t: ainda :-;e podt•111 distinguir algu 1 da, dctc1·111iirnr.11n uma extnwrdinaria dimi­
mas t1as suas rnns p1·i1H:ipacs. J mito '' essas · nuiçào n o nt1mcro dos scns habitantes. As 
ruinns ha unn\ enorme m\:;c· nte d-: agua fol>rcs palustrc:-: . 11rigi11ad<1s pelas cxhafoçõcs 
snstcnhula po1· forte mnrnlha de cnntaria. pai11annsa,.; do h·tTcno, tlizimavalll pcrma­
cm pe1 f ·ito csta•lo de eo11:; n·açào. b:sta 1 nc11tcn11·11tc :\ popnlnç;to. 
mnralha é <·on tt-mp1H·a11ea da c·xtinct<L lo- Em l i:J'l tinha 5!> fogos, em l 8G4 e:le­
C<\ i l 1tle a q11e 11 is r ,·fo1i111•1s . 1 ,·{trn-sc a :240 e cm 1878 já. tinha descido a 

Ontrn µ;1andc i11n·oa•;;\o <lcrnoron tnmbtm :â L 
a 5 kilomct1 os de _\Jj,·~:u r e que actnalmentc 1 Bonleira eHtÍt s it11ada. n'umn baixa cerea· 
e;;á rcdwr.i1la a um >-imples rn;;al, d <: nomi- l . cfo tlc ci11eu outeiros bastante elerndos. D c­
na11o 1<Yidigal • . Em ttrn·110 proxi1110 a esta j l ,·ido n c"t;l posic;i'ío CXC'('peion11l , no inverno 

1 propriedade \'êcnt :-:e ª" r 11i11a:; lle ecliticios e é frigidi,; sima porque sú ali d<t o sol quando \ 0 v estígios de antig·a:> ofítl'ina~ rndallurgic<is, 1 1 j{~ vne mui~o elevado 111> ho1·iso11tL', e desn p- t \ 
~ 0 que pnr.:cc con1pron1r o tacto <la extrac- 1parece 111mto c;;do, encoberto com os outei- r; 

~:-.·1r~ / - -- -- ------ ·--- - ·--........~JV 
·ç,-· ~ 
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ros do poente. E ao passo que assim acon - arabe, conforme designa o radical cAl-jus- I 
tece no inverno, no verão é d'uma insup- trel»; entretanto, o restante termo não tem 1 
portM·el calidez, que te111 em constante significação alguma, - do que se pó de pre- 1 
fermentação as 11gnas e terrenos marginaes sumir que ou esslj termo era o nome antigo, 1 
d'mna rib\•ira qne atravessa a villa, produ- a que os arabes addicionaram o referidora­
zindo ns febres a que jà tivemos occasião de dical, ou o nbme mourisco era outro e a 
rcferi1·-nos. corrupção a reduziu ao que hoje possue. 

Â. povoaçiio tem só uma fonte, com agua Apesar, porém,· d'esta pobreza de notas 
de pessima q1111licladc, e que tambem muito possue Aljustrel uma riqueza archeologica 
concorre parn a sua insalubridade. de consideravel valia, o castello, ou antes 

Antes de pcrt,·nce1· no concelho de A~e- as relíquias do 1tntigo castello, que tem de 
znr esteve annt"xa. ao de Lagos, e ante- singularidade ser tosco e constrnido de terra 
riormente pertenceu tio concelho de Villa batida; é o unico que existe no paiz n'ei:;tas 
do Bispo. condições e p (·rai1te clle o e;spirito per<le-s< 

• \Vadescixc •, • Odcseixe» ou • Odeceixe». em fundas cogi tações . 
.:_Dizem alguns geogrnpltos que esta po- A tosca comtrueção, o material empre 
voacfi.o deve o seu nome aos arn.bes 011 ao gndo, allhmam que nem é obra dos rom<1 
rio,' na margem do qnal está situada. E:;te nos nem tão pouco dos 111011ros, que faziam 
rio dcnominn.-se (<Seixc», e os mouros cha- conslrucções rcgnlares e a1tisticas. 
mnval!l-lhc • \Vacl-scixe • ou «rio de seixe •, Podt·mos ver ali os esforços d'mn po \·o 
no.me que depois passou á povoação. clesconlieccclor das artes de edifien , pro<:H-

E' muito antiga e pnr;:ice ave1·iguado que rando nos elementos que o eerca11 meios de 
já, existia antt:riormentc á occupaçào elo Al- se protegerem a propria segura •·a. Es e 
gane pelos amues e que o seu rio foi na,·e- castello deve ter sido coni;t1·11i d rnte:> l,t 
gavel. ,·inda <los 1·omanos á pcnins11l: 11atnr. 1-

Em 17 55 o terremoto arrazou-a comple- mente para se d efo11<lcr o Pº' • l .iri1 dia 
úmwnte. As suas ce111 ('as<1s ficarnm dc><trui- 11·tgião das l'xeur,.ões dos Yisi11lu" >ia f :-.. ­
das e os seu!'! habitantes sem abrigo. Ra.pi- 1

1
s ;igem elo poYo romano - ou pnh~U rs p·i­

da111cnte, porém, foi rcedifil'ada. sano:i se lbe uào opposcsscm ou 11on1 w º"' 
O rio S eixe, 1a.n1hem pelo moti,·o elo ter- lcgionarios do8 Ucsares admira~ ( 11 aquell, 

remoto, sahiu do se~ lcit.o e alagou t?<las as 1 bi~a1:ra constrnc<;iio, •> cnstvllo fie .n t;1! ql•: i 
varze.'l.s por onde foi obngado a segm r novo ex1stin., e as gerações que se ll1e::; 1~ cm H­

cu1·so. gnido vão íl\linirando aq11l'1Li gro~~(1r ~ e 
li:sta povoação é um!I. das do pniz qHe tosca constrn<·ção, qne o tempo afinal r 1lH.1, 

possuc tenuo com 11rnior árcfl, pois mede 12 a pouco se eulrekin a demolir. · 
kilowetros de cmnpri1m1110 e G tle largo. Es1{t situacfa. a villa. de i\ ljnstrcl cm pon -

A sua cgrcja crn da ordelll de S. Thiago to piltore~co, na encosta de um monte, ba::-· 
e a «111es(.I. d:.i. conseiencia• npresenta\'a-lhe tanto elevado, d'onde se avistam diverse, 
o prior, q11e venci<\ 120 alqueires de trigo e povoações alemtvjt11ws: Beja, Alvito, 1\[es.;1i 
60 de cevn<la. jana, Casevcl, Ca81 ro V crdc e nin<la ontrn;; 

-----·~=~~----

Dentro do castcllo existe ainda uma ermida 

Ide No8::;a l:frnlioni. 
D. ~ancho lI tomon-a aos mouros cr 

1235, fazendo doação d'clla 1.;m 31 de mar~ 
1 do mesmo anno á ordem de S. Thiago, do: 

i~ concc:lho, n que nos n1mos referir. é· 1 ção confirma da por seu inn:'io D. Aff• •ll '\O L 
~ do-; mais pobres cm liistori<11 e cm vão l em 1253. X:'io consta qnc houvesse for. 
r c.-pig{11uos li uns para tncontrar alguma anlerior ao de D. Manuel, que lh'o couce<l1:: 
cousa. digna de m cnçã.o. un 20 de setemuro de 1510. 

ALJUSTREL 

Tu<lo é obi;curo e sol!lbrio; o ~cu passado A pouco 11Hmos di:..;tancia <le dois mil m( 
perde-se nn noit e do;; t empo::, tmlo qnanto lros <la villa ha uma ermida <la invocaçfi 
p6de servir de indicac;ão n 'c!-.te scntic' o em- 1· de S. J( à.o do l>i:i;erto, as,.igu·ilada pc ·: 
finnn a versão d'1111rn remota idade, nas ;1iio existencia <le duas fonte,; mnito not.-.vei 
ha documento nlgn111 por onde se po::.::.a re- \pelas propricd11<l s de suas ngnas, <JHC n. 
('Onstrnir esse pai;fiado. exposição i11tcr1taC'ional ele P.iris de 18G 

O nome é muito ltotoriamente de orig< m, receberam a clns:<ifi<'açi'io de nastenlc for: 
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e nascentL fraca. A ~"tas ag·nas, que bem me­
reciam exploração larga e desenvolvida, são 
geralmente at.tribuidas importantes virtudes 
thernpeuticas. São tambcm uma prova do 
gran<lc poder dos laboratorios cbimicos for­
ma<loi; pela natureza. nas entranhas da terra. 

E' o terreno abundante em diversidade de 
mineraes, e talvez um pouco vulcanico e 
d'alii provêm o sabor e propriedade das 
aguas, a que o povo tem posto o nome de 
cAgua Azeda» e tambem de «Fonte Santa». 
Em amargor excedem o hydra.lato de quina 
e o estomago não as tolern, por isso podem 
ser empregadas como vomitorio. 

A fonte, chamada nascente forte, rebenta 
mesmo dentro da ermida, por detraz do al­
tar-m6r, ondé f6rma um lago que nunca 
sécca; arrecadada em vaso mal vedado ou 
exposta francamente a,o a r toma côr verme­
lha muito carregada, r es111tado da oxidação 
do sulphaio de protoxido <le ferro, que em 
grande quantidade existe n'ella. E' maravi­
lhoso o seu effeito no tratamento de moles­
t.ias cutancas. 

A nnscente fraca rebenta fóra da ermida 
e parece ser uma combi11ação da primeira 
com sete on oito partes d'agna natural, qner 
dizer recebe na 01·igem menor quantidade de 
i;aes; ofte rece as St·guintcs difl"erenç-as, com­
parada com a ant erior: a ela nascente forte 
é fria, transparente e::;\'crdcada, e ele gosto 
excessivamente acre e de:sagradavel; a da 
fraca é ele perfeita limpidez, inodora, d e 
um sabor levemente stiptico e não muda Üe 
côr peln. exposição no ar. 

D as ccrc1111ias e mesmo ele mais distantes 
ponto~ é grande a co11corr1:ncia de indivi­
eluos que veem 11 sar estas nguas, e eliz o 
povo que são ntilissinia s no tratamento dns 
molcstias do gado. Bem apro,·eiradas e co­
nhecidas haYiam de ser Cê\U:;a <lc muita ani­
mação para Aljustrel. 

O concelho é peq ueno em área e escasso 
cm populaç~o; as minas são a principal ri­
queza local, mas ca.rcccm de mais larga ex · 
plorn<;-.ão, por iriso que ]1;1 muitas registada s 
e cl'alii não ., passa ram. Faz-se tat11belll ali 
cornmcreio em azt·itc e gado; attribue-se gl'­
rnl111c11te êl villa 500 fogos. 

Cornpreh0nde o conrclho quatro paro­
<·hias, i11clui11<lo a da villa: En·idcl, orago 
S. J u liào; )fos::.1::j<11Ut, orago ~. Sr.• dos Re-
111e<lio"; e S . J uào de l\cgrilhos. orago S. João 
Bap1 i,1ta. A p opulaçã.o é, <:Ili 1oclo o conce­
l lio. 7:854 alma!:', diviclidas por 1 :880 fogos. 

Á nrni s importnntc é a villa de nfosseja-

_____ ._ ..... ~..,,..,, ./ 

na, palavra ar~be que significa <<prii1ão» ou 
• carcerc», e deriva-se do verbo « Sa.jana» , 
•encarcerar>>; é povoação antiga, que ou foi 
fundada pelos mouros ou se já existia no 
tempo dos i·omanos era tão insignificante 
que d'ella se não fez menção nos cscriptos 
d'essa epoca, ou era conhecida por ontro 
nome, que se perdeu. 

Conquistada aos mouros em 1235, pela 
mesma cpoca que o foi Aljustt·cl, só mereceu 
ter foral em 1 de julho de 1512, firmado 
por D. i\Januel e consta do liv1·0 dos foraes 
novos do Alemtejo. 

O valoroso D. Lourenço da Silva fundou 
ali um convento de frades franciscanos em 
1567 ou 1570. 

Tinha aqui solar a familia dos Torneios, 
provindo este appellido dos muitos premios 
alcançados por um dos ascendentes d'esta 
família, em certo torneio. 

A' companhia de mineração transtagana 
deve bastante Aljustrel, porque t em anima­
do aquella localidade com a explornção das 
minas que ali possne e são as de Algnres e 
S. João do Deserto. O terreno em geral é 
pouco fertil, como são todos aquelles onde 
abun<lam as minas; não se avista por ali 
urna arvore, são extensas plnnuras, que lan­
çam na alma a melan.;olia; a villa é pobrís­
s ima, o seu principal edificio é a escola de 
inst rnrção primaria, o que abona a illustra­
çào dos carnlheiros que teem g erido os ne­
goeios munícipaes. As habitações particula­
res são quasi todas constrnidas t!e caboucos 
ou terra airrn ssada, a populaç,ão ó cm geral 
composta de jornaleiros, é cmfim das mais 
pobres terras elo paiz, de pouco commercio, 
sem industria e que só p6de vir a. obter al­
gum progredimento com o a11dar dos tempos 
se as cn1prezas mineiras se descnvclverem 
e se ns ng11as forem mais bem n.proveita<las. 

Não é o Alemtejo a mais pobr~ das nos­
sas pro\'inci;is, mas é certamente aqnella 
ond e nn1ito mC>nos se aproveita; ha terrenos 
de completa char11 ccnr q~1e brntados com 
pre1.:cito e arte poderiam rend ei· g1·osso ca­
bcdid; apenas r ecentemente algnns homens 
cornjol:!o~ tcem dado o exemplo de metter 
h ombr0s {~ cultivação e desbravamento d'es­
s.:s tcrr~nos, com lisonj eiro aproveitamento. 
Jo:lé )faria Eugenio, José .\laria dos Simtos, 
Fnrncisco Simõl's :'.\forg iochi e outros são 
benemeritos que o Alemtcjo não poderá já­

1 

t mais olviclar. 

;;. §a'ci" ,1,, ..[},;"'"· ~ 
.. ,C:."l""'/ 
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NARRATIVA DA FUNDAÇÃO DAS CIDADES :t VILLAS DO REINO, S:tVS BRAZÕ:tS D'ARMAS, :tTC. 

-

~ 
AS SIGNATURAS ~ 

l A SER I E ' S. crfta do ~6 numcros... 600 1·él1 
• ., Scri<'s do :>2 numcros .. 16009 réis 

O 1111g1uncnto ê adfantndo. 

rlEZE""'BRQ _ 1889 Deve '"'r '11rigld> M <•<rfp_torio NUll.1 o 17 f 
CORRESPONDENCIA ' 

U Ili da erepr<-r.A- Ru• tlo 'l'U'f(linobo, UI. 
17, t.•-J,.. i1Ô-OA . 

-~~ 

1 eom cadein rnlida, um bon ito passeio pu­
blico, boas casas e bom ccmiterio . 

~sta villa acha-se s itnnda na encosta Asna população no anno de 18 77 el'a. de 
t~ da cordilheil'a granítica de Vi1lare- 18:8GG habitantes. 

lho, d'onde se ~wistam varias povonções. 1 O C'Oncelho de Alijó pertence ao districto 
Segundo a opiniilo de alguns gcogrnphos adm inistrativo de Villa Real , arcebispado 

o seu nome deriva-se do termo li ebraico J de B.ragn, e compõe-se Jns seguintes fre­
« Azob» e os arabes lhe cliamavam «Azof•, guez1as : 
q ue no nosso idioma. signi fica «ltysopo, li1;r - 1 «C;1sal de L oivos» .-Ürago S . Bar tholo­
va• . Ainda. os mou ros lhe addicionaram o meu. Fica si tuada c·m um alto, proximo do 
seu ar tigo • nl» e então era cognominada rio Pinhão. 95 kilometros ao X. E . de Bra­
«Alzof» ou «Alzob», que depois facilmente I ga, e 355 ao N. de Lisboa. Era antiga­
se corrompen para «Alij ó» . 1111cnte da comarca ele Villa Heal e perle11ccu 

A este reFpcito diz Pinho L en.I possuir ao ex1.incto c<.m celho do Favaio:;. Foi villa e 
um m annscrip to, St'ln data e n11onymo, que couto. (Veja -se o proxinio numero) . 
t rata <le muitas antiguidacks, do qiw l cons- , J). Affonso III deu-lhe foral, pelos annos 
ta ser esta. pornação do tempo dos romanos ele 12GO. 
ou pelo menos dos godos e que su1do con- O abbade de GoiYiics npresentasa.-lhe o 
quistada pelos arabes foi senlio1· d'ella .Ali- I vignrio, que recel>ia ·10;)000 réis. 
J ob, qne ll1e dcn o nome; opinião esta que Em 1757 tinha 7G fogos e em 1882 lGG 
o a 11 c tor do dicc:ionario «P ortugal Antigo e ,. e !).Ji) almas. 
Moderno• acha niais p lausível do qne a. cx- 1 Con e proximo a.o sul d't?sta freguczin: o 
posta por aqudks gcogra pl10!'. rio J )onro. 

g 11acla mais podemos anrignar sobre a «Cotns» ou «C6ttns)) .-Orago Nosi-;a Se-
fundaçâo e origem ela ' i lia ele Alijó. nhora. da XatiYidach·. Ei>t.1 situacb cm um 

Em 1225, I>. 8m1cho n nu1n<lou-a j)OYOílr ,·alie. G kilomctros ao ::;. K de F<trnios e 
e concedc11-llie fornl cm nuril de 122G . D. 3GO ao N. de Lishon. Era antigamcute <ln. 
Affonso 111 l lie d~11 on tro foral, c111 Sa11 t,1.- 1 comarca e 1·ermo de \'illa Hcal. 
reni , aos 15 de 11 0Yembro de 12G!>, os q uacs O re itor de S . Domi ngos de Favaios npre­
fo ram reformados, cm L isboa, por el-rei D. I sentam-lhe o Yigario, «ad nuturo • , que re-
:Mannel, a 10 de j11lho de 1:'514. ccuia. :w-sooo réis . 

No logar de Prch<:-n<lac~, ter mo dn villa. Em 17õ7 tinha G5 fogos e em 1882 20!) 
nasceu fre i João Peccador, que moneu em 1 e 9G4 almas. 
L ii:;boa> no convento do Curral, a 23 de fo- I E' terra. fer t il e proclnz bom vinho. 
vereiro d0 lG!:JO . «Carlãoo . -Orago 8n11tn. Ag uce.la. 108 

Alijó foi dos marquezcs ele 'l'tt \·orn, até j kilomct ros ao N. K de Braga e 370 ao N. 
1759, e depois da corôa. E ra r eitoria do l de Lisboa . Era a11tigan1c-nte do termo <lc 
real padroado. Alijó e chi. comarca du \'illa R-·al. 

P assa por aqui, Farnios e oulrns povoa- O seu ,·igario era colhulo e tinha 16)000 
ções, a serra. gra11i1ica. qne com ,·arios no- 11'·éis e 20 alqueires de trigo, de renda. 
mes se estende desde S . . Fins elo Douro até 1 Em 1757 possnia c~la fregnez in. 150 fo -
ao rio Tu11. E m um pla.tó que c:stíí no alto 1 gos e em 1882 ~73 e l :G l G a.lmas. 
d'dla nasce 11111 gra nde manancinl de agua, O l' io T inhclla entra no Tua, proximo a 
qu~ Yei11 regar a villa . Do pin caro drnmaclo cst:~ pcn·oac;:fo. , 
da Senhor:\ da Cnnha, perto cio logar do Possue aguas thcnnacs, <iue rebentam 
Amieiro, gosa-se uma magnifica e extensa no fund@ de uma frngosa eminencia. ~ito 
"ista. . c r istnllinns, tendo na nascente :i tempcrn-

Alij 6 tem mn elegante edHicio d11. camara, tu ra de 92º a 9-iº, F ., com o ch eiro e sabor 
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proprios das agw\s rnineralisa<las pelo gaz 
liyclrog·c11io-s11lphurado, deixa11do no p&la­
dar unrn, seusaçào como de tinta d'cscrever 
(caparrosa). 

A este rc:;pcito escrevia cm 1876 um au­
ctor: 

"-:\ão lia no ~iti.v ncll hum C!il abelccimcnto 

Em l 7 j 7 ti11lia HO fogois e cm 1882 103 

l e 407 alma,;. 
«l:'avaios ". - Orago S. Domingos. Fica 

situada c .... ta 'ilia e frcgueziii na falda da 
serra de \'illnrclho. 20 kilometros ao N. E. 
ele Yil1a H··al. J a E. de Pinhão. J ao O. do 
rio 'fna. 7 ao N. do J)( mo. f>8 ao N. E. de 
Brn!."ª l ' ::cu ao N. '1c Li,;l.0;1. E' uma po-

de banhos; Clik:i torn;\m-sc on 11ns poços · , . . . . , . . 
irnmundos 011 ( m tinas. Tct>m cilcs diversos '

1
·· n<;ao •llitH1m~smia e Jn existia 11º .kuipo 

1 11 ( ' 11 l l' · d lc os romanois com o non.c de •Fh1v1a» 011 nome,;· e u1nrn111- 11.'is a e as 1 e • ava10s. e l'l . 
]
> '· 1 "'[ fi 1 t d ',..,. • · AYJaS», o qne 1rnrr<·c romproYar-se ]lClo 
ol'l'acs l u i1 un·a e na mcn e, . e .L l· 1 · 1 · · · 
1 

·ll· ' ' ' ' a.ppnrccrn1c11to e e tippos e rniscnpçül's, con-
11 1\ ,1. t· ] ' ll 'l' 1 . J ~ 

~;\o nos consta q11c estas thcrmas fosscm 1 1°
11~~orancal~ e aqu~l 0

1
.P0'

1
.0·

1 
oc 

1
aviafl, ?ªº 

. · 866 · e e .uanos <ir. S<·r C• a une ac a ]>e os anos 
exarnm:alns pelos e11g·tn li e1 ros que cm 1 1 1 I ll 1 ' . . . , .. . 1 1 · no secu o 011 < a nos->a crn. 
0 1inneiim•S ele 18G7, }1tll ararn pc. o rerno a D li t' I) Ai~· lI 20 1 . . . t:rnn1- 1c oraes: . wnso a ;; cic 
lllfiJlCCtioiiar Hs Hascenkis de nguas mrne- · t 1- 1 1911 1 l .1 J) 1 ' ~ D 

f
. l . ~ 011 nuro <e - , < atnc o e e 'ª semao; . 

racs nem oram aprcscnt:a as mi e:xpos1çao \fi' lll 1 . 1· 10 1 . ll d 
. ' 

11 
l' · lº'- i-i. onso , <·m ,1sioa, a <Cjll 10 e 

t111n·ers;1 e e a ris, em oli' . l'rO D 1)' . I . 1 20 l . ll ,, · 1 t t .... 1 ; e . m1r., cm ,1~ >on, a <e JU 10 
i<, mmto prova,·e qttc es as aguas e-

1 
1 1.)8 , l) 'I l f' 1· ~ 1 · 1 1 · < e ~ '!o, • "' nnuc rc· onnou-os a o t.e nham tantas Y1rt11< cs t 1ernpe11t1cas COlllO · li 1 1- 1..J. 

<111aesqm·r das outras ti'io preeouisa<las, mas ' Jll J1'0 < le -~·~ t.' 1 "1fl f 188" ~18 
~ , \ l •.m I ,> 1 lll 'l:l ;::. oo·os C Clll ,. O 

0 abandono cm cp1c dias c:>tao e a caurn e t 2.1q,1 . I ,. , 0 
-. 

1 1 
. 
1 

e . , , ,1 n .. 1 s. 
serem CJllfü:ll e cs<:oll 1('(•1< as. 1 l~ · li · · 
• ] , , ' t l 1 · 1 1 ~ t 1 · <li ro1u·e 10 com 1: 11 O fn•ros, su ppnnu-:. pena <.~ que 11 e·,, a ora.H ;:<e nao en rn. 1 , , . _ o 

• . . . ~ <l e o em 1'.,>.1. 
Jia,ido 11111.·1:1tln1 pnra a to11strucc;ao e um \ .

1 11 . . 
rstahc:lct:im<:nto b; lnear, com o qu~ lltuito 

1
- •)10

1 '.~ .10·n0:0ipr:~cn1ta,·::- 1
:c 0 n itor. que ti· 

• .. . n ia - v:) rei-. e •: l'CIH rn1e11to. 
Jntr<ll"I<\ a camnra de .\ltjÓ1 os enfermos qne O 1 ,1, f l 

. d' " manpt zc:i l e a vora nram scns e o-nccesi:;1tassem estas ao-uas e o os povos . • __ · . . .º 1 natanos e passou para a coroa cm 1 t o9. 
cireun1Y1smhos, que tcrwm prornpta e van- \ · . /. l t 

1. . . - sua C"'l'CJa ma tnz e um tem p o vas o e 
tajosa Ycnda aos :-;cus generos a iment1c1os . » • 1 tº b . . . t· llS$eiac o, am cm muito ant1~0, e cuja OITe 

Estn frcguczia produz muito centeio, cas 
11 
~ bnstnnte alta, a maior ele toda a proYincia. 

tirnhn. e tig·os. Nasreu n'csta villa frei Francisco dos 
.Caste<lo».-Orngo S. João Bapti:>ta. Prazeres lHara11hão, auctor do «DicC'ionario 

110 kilomcll'OS ao N. K de Brnga e 360 ao Geogrnpliico Abrevia!lO tlc Portugal», pn­
N. de Lisboa. Era antiwrn1cnte do termo de ll blicado.c1~1 185

1

2, 'I.\'c era o unico mod .... mo 
Alijó e d<t comarca. de V1lln Heal. que cxhi1 rn a1e l 8(),}, e pelo qnal todos se 

Ei11 1757 tinha 104 fogos e em 1882 173 regulavam, apesar <le alguns enos e omis-
e 762 nlrnas. 1 sões que continha. 

Foram sc11;:; <lonalarios, até 1759, os mar- 1 l!\waios po~i-me uma. nascente de agnas 
qnrzes de 'l'avora, passando depois para a 1rnineracs (forrcas) e um bdlo chafariz com 
corôa. lexccllcntc ngun, mnito antig·o. 

O prior tlc .\lijó aprcl'cntava-lhe o viga- Pe1·to cl\:::it.\ villa, rntra na mHrgem di-
rio collaclo, que tinha 40:::,000 r~is. rcita do rio Douro o ribeiro «Hondc1», qu.e 

:k abumla11tc em optimo vinho, az(:-ite el ~asce lll\is sc1n1s sit11adai:; ao sul de ~lurça 
cct·cn s. de Pano' •1". 

A di::;tancia de lj:IJOO metros, ao sul d'es- E' fLJtil cm azeite, <'nstanlm e• muita qua-
ta fn•o·uczin, Pª""ª o rio l>onro Jicla<lc 1!c fructa, c:crcacs e optimo vinho de 

l::> -, I . E 1• •• \1nii..:iro •. - (Jrag-o Santa ..1l'zia. õta 1 cmuar<p1c. 
freo·ut:zia está situada entre alto::: penllas- 1 «Pt·garinl1os11. Orago Santa l\faria(~os­
cos~ na 111argcm ti irei ta do 1 io Tua e junto !"a :::ie11liora da .\s1i11tllpc;ào ). lOf> kilometros 
{i conlilh~ ira granitica de Yillarclho. q11e 1 ao~. K 11t> lh-.1gn, :no ao N. de Lisboa. 
('.Olll <livcr:<os nomes i;e estcncle desde S. Outr'o1a pertc11ccu ao concelho de i\lurça. 
Fim; <lo l>011ro nt~ no Tna. 360 kilometros A C<>lkgwda de Noi.sa Senliorn da Oli-
de Liliboa e 100 no N. 8. <lc Braga. Foi cu- Jl [ "cirn, de U uimnn'ics, npr1·i;c11tani-lhe o cu-
rato ele Alijó. rn, qttc tinha 60.)000 réi:; e o pé <l'altar. 
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~ Em 17ú7 possuía 138 fogos e em 1882 1 En~ 1757 tinha 243 fogos e em 1882 414 tr; 

1 237 e 956 almas. e 1:610 almas. 
E' tura fcrtil. Produz em abun<lancii\ bom vinho e as 
« Pópulo».-Orag·o S. Rebastiiio. 105 ki- melhores larm1jas de Portugal, que rendem 

lometros ao N. E. de Brag'' e 370 ao:\. de annualmcnte 1:200-bOOO a l:GOObOOO réis. 
Lisboa. Pertenceu tambem ao conc<:lho de 1 <cS. Fins do Douro». -- Orago Santa Ma­
Uurça. 1 ria ou :\o!<Sa 8c11ltorn da Assump~ào. 1:500 

O cura, que tinha <lc rendimento JObOOO J metros ao K O. de Favnios, a cnjo concelho 
réis e o pC:: cl'altnr, em-lhe apresentado pelo · pertenceu até 18:):), cm cpie foi cxtincto; 20 
cabido de Nossa Senhora da Oliveira, de 1 kilonietros a '!\. E. ele Yilla Heal, 4 a E. de 
Guimal'àcs. Pinhão, G ao O. do 'l'ua, 8 ao .N. do Douro 

Em 17 57 possui a G2 fogos e em 1882 114 I e 13G ao N. d(; Lisboa. 
e 404 alurns. A mitra ~·prcs<·nt:iva -lhc o abbade, que 

Existe n'cstn locnlicladc uma cgreja sob a ti1ilia 600ç>OOO rfr.; el e n·1Ulimento annnal. 
imoca<;i'io de No:-;~a Senhora. do Pópnlo, que Em 17fJ7 pof's1iin J:I '~ fogos e cm 1882 
dcn o nome A parocliia. Foi primitivament.c 518 e 2:28!) nlnins, 
uma crmidn, cuja da1a. da fundação se ig no- T em est<I frcg·m·:,1,1 :1 111nn, bon, casa de re-
n1. Em redor d'clla se foram construindo s idenci<\ p arocliial 0 optimos pnssacs. 
casas e a::;sim !lC deu principio a esta fre- E' terra ti:rtil. 
gnezia. <cSanfa E11gc11ia • . Orago Santa Euge-

Suppõc-se que a iml'lgcrn da padroeira nia. !);) kilorndrn:-; no N. E. Je Draga e 3 70 
fo i foi ta na. Italia pchi eh~ ~fossa Senhora do 1 ao X. de Lisboa. 
l'úpulo, cp1c se vcnern jnnto á «Porta 'F'la- O cabido 1la ('o lh·g iatla de Xossa Se11hora 
mini;ll>, em Ho1lla, 110 co1n·en10 dos eremitas da Oli,·eirn, de (•11imarihs. ;1prcsentava-lhe 
de Bm1to Agoi;tinho, da. congregação da o cnra, que tinha TO :;iOOO réis. 
Lomlmnlia. Em 17.)7 p ossnia 100 fogos e cm 1882 

E' imagem de muita dcrn~ào dos poYos 1 156 e llü nlmai-. 
cl'cstas t<·JTH8. que lhe fazem ,-ari11s romn- Protlnz muitos e optimos figos, que ex-
rias. A sua coufraria tinba no seculo .XYIII 1 porta scccos. 
mail5 ele 300 irmitos. '",'al de :\lcndiz • . Orago S . Domingos. 

Junto á egrcja \'êcm-se as ruínas de um Esta freguezia c::;t{i situada. ao fundo de um 
castello, antigamente chama.do uda touca- monte e quasi por baixo de Yillarinho de 
rôta», e qnc foi forte cm outras eras. Cóttns (•i 11111 kilomclro de distancia) e cm 

A sua fnndasão attrilm e-se aos antigos frente da villa do Provczendc . D5 kilometros 
lusitanos, rnais de 200 annos a ntes da era ao E. N. E. de Bn'\.ga e 355 ao N. ele Lisboa. 
chris1ã. Pertenceu ao cxtinclo e0Hccll10 de Favaios. 

Vêcm-sc tambem ali os res tos clesmante- E' provavel <)11C o nome d'csta povoação 
lados de dois outros cnstcllofl mais peqnc- venha de dlcni Diz» (nl>rcv ia.tura d e .}\fcn­
n os, um ('hamado uValle de l\fel», e outro do Diniz», como antigamente se escr evin), 
de «Ü;u;torig·o» . J talv~z senl1or ou primoiro povoador cl'esta 

uHiba-L onga• . - Orago Sant'Anna. 96 aldeia. 
kilomctros ao N. E. de Braga e 370 ao~. 1 Foi dc:;mcmbrada, no principio elo scculo 
de Lisboa . Pertenceu á comarca de Yilla XXIII, da frcguczia ele Yillarinho de S. Ro­
Real e ao cxtincto concelho de Yillar de }fa- mão, constitui1H1o frcguczia independente, 
çada. mas curato da sua parocliia, a qual fica na 

O reitor ele S . l\Iiguel de Trcs }finas margem oppo:-ta. tio rio Pinhão. 
aprcsenla\'n-lhe o curn, que recebia 40ç:)OOO 1 O reitor de S. Homão de Villarinho 01oje 
réis e o pé d'altar. '\'illari11ho de S. Homão) apresentam-lhe o 

Em 1757 tinlta. 49 fogos e em 1882 112 cnr11, qne tinha 30)000 réis <le conarua e o 
1
, o 

e 388 almas. pé e altar. 
E' terra. fcrtil. Bom Yinho, gado e_ ca\a.

1

1 Em 17G8 possllia esta frcguezia 1 7 fogos 
«::>. l\IamcdcdeHiba-'l'ua»- Ürago::i.}fa- e em 1882 107 e 47:2 ;tlmas. 

mede. 100 kilom<:tros ao N. E . de Braga e Xào é f.:rtil cm cc·rcnes, porún o sen vi-
365 ao N. de Lisboa. Jf,' villa. extincta. nho é de superior qualidade e do m<:ll1or do 

A mitra. apresentava-lhe o abbacle, que .\.lto Domo. 'l'ambcm p1·otluz algum azeite, 
recebia 100~000 réis. considerado como superlativo. 
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1 
Junto á aldeia de Val de :\(endiz estão a diz, construido ha poucos annos e bem si- 1J' 

casa e grande «qninta do Nova1» 1 hoje do tuaclo, em um alto e sobranceiro á porna.,. 
sr. visconde de Villar Allen. Esta quinta ção. 
est{t quasi toda plantada de vinha e antes T em aqui um casal o sr. visconde da Rí­
do tcrrivel phylloxern. produzia mais de 130 b.eira de .Alijó, irmão elo sr. vi:icondc de Ar­
pipas de magnifico vinho de embarque. 

O seu proprietario tem empreo·ado os 
maiores cuidados e feito todas as i~ossiveis 
expericncias para atnlhnr o mal que ameaça 
a. total clcstrni~ão das suas vinhas, e bas­
tante, felizmente, tem jú. conseguido, o que 
tem servido de estimulo a outros Yiticulto­
rcs. 

E' o sr. visconde 11m elos mais infatio-a-
• b 

veis propngadorcs de t11do quanto possa 
salvar o Alto Douro da ruína cansada pelo 
destruidor p liyl l0xcra. 

No al to d'est:i quíntn ha vestígios de um 
pequeno e antiq11isiôimo c11stcllo, construido 
e~? alvenaria; e leem ali npparel·ido muitos 
t•Jolos grossos e telhas, tarnbem grossas e 
chntns. 

Foi talvez alguma ntnlaia dos antio·os lu-
~~n~. º 

A estrada <J.llC rlc :\força desce á estação 
da Yia ferrui do Douro. no Pinhão, atra­
Yess:i esta qui111a e passa «r<·nh a \Tal de 
:\Il·11diz; e a extinet<i «Comp:mhia Yiaçào 
P ortuen!'IC» cstabt:lcccu n 'c:sta estrada uma 
diligencia dial'ia. pa:ssau<lo por Val <le ~[t:n­
<liz, l •'avaios, Alijó e varias onl.rns aldt:ias 
até Mur~'<l. 

Sendo o Yinho a principnl producção de 
Val de :Mencl1z e tl'ndo o pl1ylloxcra arrui­
nado quasi totalmente esta c11ltu l'a, o povo 
cl 'Qstn. frcgm·zia, elll 187G, es111vn. reduzido 
a gnmclu miserin, consc:rvn11do apcn;is a n~ ­
cordação ela Sllil antiga prnspcri<lade. Já 
nem podia s11stcnlar um parocho e apenas 
um padre de Viw<lios ia Hli dizer missa nos 
domingos e dins snntilicados. 

O mesmo a<'o11tcce11 aos paroeliianos de 
Villal'inho de Cóttas, q11c fombcm não ti­
nham parocho e iam a Yal de :\lendiz 011 a 
Casal de L oi,·os, que lhes ficava a i o-ual <lis-
t 

. . . o 
ancrn, ou v11· n11ssa. 
. f~oje que a rtldcia do Pinl1ão, na margem 

dm:1ta cio D omo, c:stà sendo uma povoação 
importanrissima pela sua e:stac;ão do cami­
nho de ferro, era uma boa providencia for­
mar u111a nova freguezia com Pin l1ão c~1sal 
de L oivos, Yal de Mcnclir. e Villari

1

nbo de 
Cóttas, s<:nclo esra ultima, povoação a sédt! 
da frcguczia, por ser o ponto mrtis cen­
tral. 

O cemiterio podia servir o de Vai de 'Jfon-

naga. 

ALMOD OVA R 
'\~"Ja província do Ale:mte.10 existe este 
-lS~{ pequeno concelho que é, colllo ou­

tras muitas povoa~ões, pobre de haveres e 
ainda, mais do rccor<laçucs historicas, pois 
que por a$Sim dizer as suas memorias se fa­
zem em dois tl'a<;os de pcnna. 

Foi fn 11da c111 pelos mouros no tempo ela 
dominnção, os ciuacs lhe deram nome con­
cordante com a fig·lll'a qne a povoacão cl<:s·· . . ( 

crevrn, que por ser c1reulat· mais ou menos 
regularmente e ccrc<1da de murallrns, fo i 
chamada c.Al-muda11a1·1i, do verbo <«lana~ 
ra • (arredondar ou C<:renda cm redondo) e 
d' 1. 1 a 11 por nporluguezamcnto elo termo se 
e~tabc1cceu aqudlc porque hoje é conhe­
cida. 

Hoje Almoclovnr é de pequena importnncia, 
porém no IClllpo elos nniL~s e dos primcil'OS 
reis JJOl'tugueze::i, comq11anto não fo:;sc qu<\­
lificada villa mas apenas po,·0:1c;i'ío, ta11to' 1 

que lhe diamn.vam «Povoa de Al111o<lc>van> 1 . , 
t:ra mmto considerada por ser uma. praça 
forte, com bom cnstdlo e cercada de nrnra­
lhns, solidas colllo os mouros sabiam cons­
truir. 

Ifa quem opine taml>cm porqnc é ele mais 
r .:rnuta chita a fontlac;ilo <la vil la, s11pponclo 
q nc j{i existisse no tempo dos romanos, o 

1 

que ai é CCl'to ponto parcco confi.nnar-sc ,, , 
porque cm 1 <9U, nn. herdade chamada 1clior-
ta das i\louras., appMccernm muitas mccb.-
lhas rnmanas e arabcs, q nc foram offercci­
das e se pode111 Ycr na collccção nnmisma­
ti<:á da Acadcnii;\ Real das Scicncins. Pa .. e­
ce-nos, por~m, que <:sta <lcscol>erta ii>olada 
nada pro\·a com respciro a esta duvida, pois 
e houYc~:se existido, como se pretende, uma 

povoac;ão de alguma impo1·tnncia n\·sta lo­
calidmlc certamente se teriam encontrado 
mais alguns documentos archeologicos, o 
que tanto mais facil SCl'ia, porque a Com­
panhia de Mineração Portugueza tem di,·el'­
sas minas por estes sitio~ e nas pre<.:isas cs­
cnvações n11nca se lhe deparou Ye9tigio al­
gum de traball1os rcrmanos. 

( c,,11cfu.e 110 1>ro:r:irno 1lt1111rl o}. 

Typ. Loald•Jo-=lluo do 'l'o;;:.;;,.;~ho, 17, 1. ' ~ 
~ 
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~ AR~HIVO HI~TORim D~ PORTílGAL ~ 
NARRATIVA DA :fVNl:>AÇÃO :OAS CIDA:OES E VILLAS DO REINO, S:WS BRAZÕJ::S D'ARMAS, ETC. 

~ 
ASSIGNATURAS ~ 

1 
A $E RI E Series de ~G uu1ncroe... 600 rói• 

• Serie3 de á2 nuo1croe .. 16000 a·êhl 
O pagnmento ó ndlant:..do. 

ALMOO OVAR 

DEZEf~BRO - 1889 
,\ CORRESPONOENCI/\ ~ b DC\'C lll"r dlrigidn no c&rrfptorlo o ,
1

da ('1nvr~z:i. -Run do 'l'e•·rclrh1bo, NUM. 18 
Jí\ t.•-Liithon.. 

1' tani~mo. Pois não são; e os ~picnltorcs de 
Almodoyai· Yeriam augmentar e melhorar o 
producto das colmeia~, augmentar a popn-

Esta versão vE-m de tempos cm que cliris- la<;ão dos al.1dos trabalhadores se seguissem 
tãos nada queriam dever a inficis, nem se- as obscrvnçõcs dos e::studiosos, que por ahi 
quer a fundação de suas povonções; eis a andam espalhadas em re\'Í:;tas agricola.s e 
rasfto po rque em certa epoca se invtntavam por cornpon<li<)S exelusirnmcnte destinados 
diversas fabulas cl'este gcncro. ao trato e creac;i:i.o das abelhas . 

Não resam as chro11icas de qua-1 o guer- São fo rtcis os campos ile AJmoclovar; cria-
rciro christão qlle arrancou elas muralhas de 

1 
se n'cllcs nrnito gado suíno e abunda a caça; 

Almoclovar o estandarte do crescente, o que cortam-nos duns ribeiras, que os fcrtilisam, 
nos leva a crêr ter sido esta praça das pou- nascidas nos limites da frcgnezia da "illa, 
cas que os mouros abandonaram voluntaria - denominadas «Üt·iras» e «Ribeira da' illa» . 
mente ao conquistador, q:1ando ficavam iso- Almodovar foi commenda do mestrado da 
]adas no centro d'outras jA d1ristãs, s<:n- ordem de S. 'l'hiago e mais tarde t1.:vc por 
do insuffi.cientes para se sustentarem largo 

1 

donatnrios os marquezcs de Valenc;n. 
tempo. ü orngo eh frcgm·zia é Santo Ildefonso e 

O primeiro fornl lhe foi cl ado por D. Di- a egre>ja 1nalriz é talver., apc::;a,r do liasfantc 
niz, cm Lisbott, aos 17 de <tbril de 1285, 1 chin111ilfracl11, o m 1·lhor cdificio da villa, foi 
<:onr.c<lendo n'dlc exteusos e pouco usuaes propriedade do padroado real, 111ns D. Di11iz 
pri vilegios e isenções. Er;\ um d'csses e cer- a tloôn {L ordem militc1r de S . Tltiago; V. 
tamMltc pouco vulgar o d.•s lllúradores de J oão Y, o rnonarcha que mandou eonstruir 
.\.lrno<loYar •não p;1gan·111 portag-<:m cm })êlr- maior numero de egrejas em Porl1:g-al, or­
tc alguma, nem os gados da vi lia e St>U ter- dcnou a d1·molição da cape1la- mór cm 17 4 7 
mo», que tarnbe111 eram isc11tos do paga- e a, sua coni>trncção de novo pol' i-1cr mnito 
11wn10 de montados. pec1 uena cm proporção ao r esto da cgreja. 

Estes p;·ivilegios foralll confirmndos no Go::;a foma de ser um dos melhores tcrnplos 
foral que D. Manud firmou cm Lisboa no do .Ah-mt1jo. Possnia duas forres, mas a do 
1.0 dt! junho de 1512. rclogio fo i destr11icla por um raio no scculo 

'l\u-s concessões representam, romo já ti- passndo, constrnin<lo então outra como hoje 
vemos occasião de rcft:rir, os esforços em- se \·ê no cc11tro da ,·iJla. 
prcg·ados pelos monardias por incrementa- 1 'l\111to 11os limites da frcgnczia princip<.l, 
rcm o agrupamento de fomilias em villas como tm outras de que se compõe o conce­
decadrnlcs ou de recente fundação; para lho, exislem cliYcr:>as rninns, a maxima par­
A lmodovar estes esforços pouco lograram te <l<lS cpiacs é txplorada pela companhia de 
adiantar. 1

1 
minernç·ito; o manganez constitue quasi o 

As fortificações foram-se danmificando txclusivo do mincl'io que d'cllas se extrac 
com o andar dos tempos e hoje acham-se em grnndc quantidade. 
em completa ruí na ou apenas d'dlas restam Compõe-se o concelho das scgnintcs frc-
ve;.;tigios. g ueziM;;: Almodovar ( \·illn), Gomes Ayres, 

Dos mouros ficou uma industria a que se Ho1rnrio, ~anta Cln,ra a Non1, Santa Crnz, 
tccm sempre dedicado os ha!Jit;mtes de Al-

1 
S . Be>rnal>é e Nossa Senhora ela Graça de 

mo<lon1.r : é a da cera. A apicultura tem Padrões. A população, segumlo o nltimo 
n 'actucllc concelho um certo dcscnvolvimen- 1 censo, é de 10:432 almas e 2:;3;).J. f. ·gos. 
to, que poderia ser maior e mais pro<luctivo • Foi por estes si tios qnt- S-! trai :irnn as 

~ 
se 11a nossa terra nito se entendesse quasi rijas pcl•!jas, e111 resn ltado cl.iS q nac~ "e , ro- \ 
g·cralmcnte que os co11selhos da sciencia com , ce•lcn á acclamação de D . .AJfmi-o [, 1·<.I m- ~\ 
respeito a cousas agrícolas são mero charla.- ti dependente ele Portugal, cm 1139, pc1rq1111nto 'tJ 
~~ ~~ 
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~ em Om·ique, concelho limih-ophe, é que teve onfra eg•~.i•, ambas situadas em sitio e>·moi ~ 

]ocrar esse importante successo em que os o clima, d'estas duiis povoações é :wrcste 
h;.·õcs p ortuguezes proferiram o celcbTe cdi- por ser c101:1 mais elevados pontos da p~o\'Ín-
beri sumus ex noster rux libcr est ... • de eia; pcrt.unceram tambem 1-í ordem <le S. 
que l'esam as clironicas. . '.rhiago. Nascem por aqui cli,·ersos rios e 

Consnnunado e::ise acto e dcsbamtado 0 entre outros de somenos importimcia, o 
exercito dos cinco «walis)) on caudilhos m ou- <cOddouca>1, na cnm iada dos • Cançados», 
ros, D. Affvnso pnrtilhou aquclla regi~o, co- i1ome carnctcristico, e o «Ódt:mira1, 
m o de costume e ra, e:ntre os scns barões que A frcgnezia de Santa Crnz era ontr'om 
m a is se lia viam distinguido, o qnc não era a chamada da Encarnação e pertenceu {L co­
simplcs benefi cio d 'ell es, nrns lhes andava marca ele Ourique. Tem de n ot:wcl uma. 
annexa a obrigação de fnnrlnrem povoações. fonte, situada jnnto á capell:i. d 'aquclle no­
E entre esses cd1ijos d 'algo» se contava o me, qu e foi outr'orn parochia. a cujas nguas 
vflloroso Gomes Ayref;, de quem se nanam era nttrilrnida. <\ Yirtnde de curar n kprn.; o 
grandes feitos de nrma s e outros não menos que é cerro é qne as suas 11g 11ns são efficaz­
assignalados. m cute empregadas 110 tratamento das enfcr-

1•:' este o motivo porque a freguezia. de midades cn1ancas. 
S. Sebastião se tornon conhecicla, pelo npe1- [fa misl'riconlia. e nm peqneno hospital, 
lido d 'agnclle lidador, <pte começou a po- tndo mui to pobre, sel'\'indo apcna!'I para. a l­
vonl-a pelos a n11os de 1170. E' povo11<,>ii'o pe- gnm cnrntiYO ou operação que seja nccl'ssa­
qucna , de pouco ma.is ele mil almas, mas rio foi1c r repentinamente. 
muito fertil cm cer Cil.l'S. P ertencia u 'outro A pouco mais chegam estes recursos em 
tempo ao co1H:elho <le 011riq11c . ontrns villas mais importantes. 

I o·ual oriir,·m t eYe a. vilht de P ad rões, Iam-º ~ e · 
bem de pequc110 num ero de fogos, e ioi per· 
tcnça da ord em de S. 'l'hin go, como com­
mcn<la. Fcriil tambcm e m ccrcaes, cria mui­
to gado ele todas as c::;pccics; é povoação Llc 
1d.ru111 movimento commercial no genero de 
industrias rumes. P os;:11in foral que, sem 
data, lhe den o m estrado e.la ordem de $ . 
'l'hiaO'o. A sua antig uidade 6 g rande e in­
conte~taYel, mas não ha d'ella memorü~ di­
gna rlc menção. O Alemtejo, é certo , tem 
t eslen111nha<l<• g randcH luctas, taes como~ 
o·ucrrn doi:i vinte e sete nnnos, qne teve q11as1 
por const:rnte theatro aqnclla. província; de­
poi1-1 a.s ]netas da liberdad e, qne deixaram 
aimfo. por alguns annos tão p ertmbauo o 
AJcr;,irve e o A lemt cjo com l\ presença do 
te1~·ivel cabecilha conhecido pelo epitheto ou 
cocrnome do .Remechido)) . 

Kão occorreu nenhum facto de mais sa­
liente atte11ção nos Jogares ue qne nos te­
mos occ11pac10. 

Assim tinnbem da. fregnezia do R osa.rio 
só pod emos dizer que ú terra fe rtil.; <lii ele 
s~1nta Clara qnc exportfl. gntlo sumo em 
nbundancia, e correm n'ellas as ribeiras de 
'Mira. e ;\lor; das ele Santa S 11i1mHi e S . Bar­
nabé que formaram outr'ora duas paro­
chi:is Jistinctns, hoje anne:rndas, e siio cons­
tituiclas por diversas herdades e habitações 

1 dispersas por montt's asp cros e ingrcmc.'i 
/J.. n'tnna área muito excedente a. 9 kilometros, 
~ pois só e;:;ta di1Sta1w ia medeia. entre uma e 

~:/--
" 

fí}, ssim se chamava antigamente ao d is-
i.S"J:i tricto de uma jurisdicção particular, 

de que o principe fazia m ercê a certo senho­
rio. Estas jurisdicções foram abolidas pela 
lt'i de 1790. Tambem antigamente se cha­
mava «COU tOJ> a. um logar, h erdade ou por­
ção de terreno, demarcado por a uctoridade 
do mona.relia, e juntamente se chamavam 

1 «couto:>• os marcos e padrões on « pcdrões » 
que lhes sc1·vinm de balizas. No tomo I dai; 
« ~Tem. de Litt• rat. P ort. 1> da. R \·al AcJide­
min. das Sciencias, a fl. 98, e no tomo !I, a 
ft. 171 , se trata larga e erudit amente <la 
diffur<·nça que lia via entre ns cc behctriasJ>, 
<c honrns» e •COtltos» . Disseram-se •coutos 
de Ca,·eo>i para que se nca11tcla~sem todos 
ue entrarem violentamente 11'clles, <lanrnifi­
cando-os ou destruindo-os por qualquer mo­
do, assim como as c~nsas on pessoas que 
dvntro cl'elh·s se achavam. D'nqui a phrase 
tiio nilgar : «E quem o contr .. rio fizer , m e 
p:1 g11 r1í os m eus encoutos •; isto é, a pena 
imposta HO que ,-iolaYa alguma coutada, de­
foi1a e pa;;l'ag em prohibida. 

Erarn ig-ua lmeute cccoutado:; » os rios, cm 
qne se nifo poclia p escar, ou cm ('.erta. para­
gem d 'cllcs, sob varias p~nas, e sem as de-
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vidas licenças. Esles •COlltOS» foram em ou-
. tro tempo mui frequentes, e talvez na mes­

ma cidctdc ou villa, se achavam dois, tres ou 
mais «Cotltos,. . Porém, sendo isto mui pre­
judicial à boa administração da justiça, e 
só proprio a favorecer e deixar impunes os l 
mall~itores, lad1·ii('s e ns..:as8inos, desde logo 
co1111:çarnm cm grande parte a ser devassa­
dos. El-rei D. Sancho I fez • couto» á Sé de 
L amego de quasi todo o seu arrabalde, no 
anno ele 1101, e diz:- cFacio Cariam fir­
mÍS$imi Cau ti Ecclesioo S. :Marire, et 8. Se­
basti;mi de Lmneco, quam cautare jussimus 
po1· illa Cauta ::: L oca in quibns erecta 
sunt Cauta, ista, ltroc sunt, scilicet: Primum 
Cautum firmatnr in aq ua, qui vocatur Coi­
ra: : : Dê inde vadit ad Pousatorium, nbi ti­
xum cst tertinmCnntnm. A Canto isto t ran­
sit per vincas, ct vadit usque ad primum 
Cautnm (rccP.pto inCauto iisto Horto Epis­
copi.) Qurucumqnc igitnr infra Cauta ista, 
et infrn tem1inos istos continentur, cauta­
mns, ct firmissimc cantata esse mandamus, 
etc. •- Doe. ele L amego. Nas inquirições de 
el-rei D. Affonso lll se diz que este couto 
,fuit cautatum per Petrones• . Além dos 
coutos dos fidalgos e senhores, egrejas e 
mostei ros, Jia,·ia tan1bcm «contos do reino>•, 
de que falla a •Órd. Alfons.• liv. V, tit. 61 
e 180, e d'ella se tomou o que se diz na 
cFilipp. » liv. V, tit. 123. N'estes se refugia­
vam alg·uns homisiados e malfeitores, nos 
casos em que os taes •coutos• lhes podiam 
v~ilcr, e residindo n'clJes por certo tem po, 
ficavam pt rdoados os seus crimes. Eram re­
gnlannen te nos Jogares que ficam na raia 
com Castclla, v. g . «Noudar, Marvão, Pena­
Garcia, Sabngal, .l!"reixo de Spada-Cinta, 
Miranda, Camin ha», etc. 

ALVAIAZE RE 
'5'1.~ uma das mais bonitas viJlas do dis­
~ tricto de L t: iria, e tambem uma das 

povoa.çce>1 que anela ligada a factos histori­
cos de alguma g randczfl . 

Situadii n'uma. magnifica varzea da en­
<'osta occidental de Alvaiazcre, é opinião de 
alguns auctor1..s que d'essa. varzea, tirou o 
nome, pois que an tigamente se chamava 
• Alva-varzca• ; outros, porém. e n'esse nu­
mero se enco11trn frei Antonio d e Sousa, são 
de opinião qne a sua origem é proYeniente 
da pitlaHa nrabe «Alabnúr», que significa 

~ plnutas aromaticas e proprias para adubos . 
~ de comidas. \ 

~ 

Effectivamente, tanto podt>mos adoptar 
uma como outra, origem. Ambas teem pro­
babilidades de verdadeiras: a primeira fun­
dada na topographia da villa e a segunda 
na propriedade do terreno para as plantas 
do ge11ero d'aq uellas a que frei Antonio de 
Son:;a se r efere, e que bl'otam espontanea­
mente cm toda a extensão da serra de Al­
vaiazere. O tomilho quasi que fórma um ta­
pete, cobrindo a maior superficie da sena; 
e entre esta odorifera pl anta brotam e em 
g rande quantidade, o alecrim, rosmaninho, 
sumagre, peonia singela e o ly rio. O alecrim 
é em tant<L quantidade e toma taes propor­
ções que é applicado para estrumes e tarn­
bcm serve de lenha. 

Não nos repugua, pois , a ado1~ção da ety­
mologia que lhe é attribui<la por frei Anto­
nio de Sousa, como tnmbem não desadora­
mos a outra que Yemos adoptada por diffe­
rentcs escriptores, e alguns de muito merito 
e reconhecida erudição, como o padre Car­
valho, na sua «Ühorographin de Portugah. 

A povoação foi fundada por D. Sancho I 
no anno de 1200, 011 para melhor dizei· 
reedificada por este monarcha, pois é fóra 
de duvida que tem exis tcncia, n1uitissimo 
anterior ao estabelccimtnto da monarchia 
portugueza, quer occupasse o local onde 
actualmente existe, quer estivesse situada 
em Jogar mais elevado da montanha onde, 
segundo escriptores àuctorisados, habita­
ram durante muitos annos os mouros e de 
cujo estacionamento ai11da se encontram 
muitos vestíg ios. Entre estes observam-se 
alguns de fortificações qnc corôam as emi­
nencias da serra e uma muralha que na sua 
maior altura a cir cunda, medindo approxi­
madamente 4 kilometros de extensão. 

Dent ro d'cste recin to murado exis te nma 
comprida planície, qt1e ainda, hoje se chama 
• Carreira dos cavallos'» e que parece ter 
sido destinada a exercícios equestres. 

A tradição aponta este sitio como habita­
ção ou resideucia do celeb re pastor Gorgo­
rio, qne pelo seu vi1lor e arrojo desmedido 
conqu istou e se fez rei de toda a L uzitania. 
Diz-se que este aventureiro viveu pelos an­
nos de 1360 antes de Christo e que foi mui­
to poderoso e temido. 

As coisas notaveis que se encontram nas 
proximidadl's de Alvaiazere dão a esta viHa, 
uma grande irnportnncia sol> o ponto de ,-is­
ta liis tori co e gcologico. Do lado nordeste da 
serra existe uma caverna muito nota,·el l 

que merece e desperta minuciosa obscrvaçilo. 

;t"Y' 
" 1 
J 
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A entr;1dn effectna-se por uma abertura 1 [sua casa a pequena imagem e que esta, du­

de fórma irregular e de tres metros de dia- rnntc a noite, se refugiárn. novamente na. 
metro, feita 1ú1m rochedo que ínterccptaYa glllta d'onde fôra tiradae que a mesmapas­
a passagem para a caverna. Transporta essa torn procurando-a a enco11tnh<i :ili, depois 
abertura e a. poucos passos d'ella encontra- do que div nlgára, o prodigio, q 110. produziu o 
se um nu1gnifico salão abobadado, de 7 a 8 maior assombro em quantas pessoas d'clle 
metros ele altura e não menos larg·ura, rece- tiveram conhecimento. 
bendo a luz pelo buraco que lhe serYe de A supposta fuga da. imagem para a sna 
portal e por uma cspccie de claraboia de nova morada fez crêr qne tinha vontade de 
p<:queno diametro, praticada no solo em to- permanecer ali, e foi tida na conta de um 
da a altura e ao centro <lo salão. grnnde milngre. Sem mais inquirições fun-

Em seguida .a, esta magnifica caverna e 1 dou-se a capella n'esse sit io, q11e durante 
como conlinuação d'clla existe uma cspecie muitos annos foi objecto de numerosas e 
de fosso muito profundo. N'esse fosso encon · long-as peregrinações, altamente rendosas 
trarn-se petrifi.eações de f6rmas muito curio- para. aquelle sanctuario. 
sas e que é mais curioso ainda deparam-se- A celebre g ruta , na qual, segundo a tra· 
nos cru grande quantidade conchas de m~~- di<;ão, foi encontrada a imagem, está dcnlru 
risco petrificadas e outras demonstrações da capella, ao fodo do altar d'outra imagem 
evidentes da vida cl'aquelles habitantes do sob a inrncação d.e Nossa Senhora da )Ie-
mar n'aquelle sitio. moria. 

Ignacs petrificações lambem se encontram Como dissémos, esta capella foi nos anti-
encarceradas nas penedias da serra e dos gos tempos muito frequ e111ada de devotos, 
campos de Alvaiazerc. cm cujo numero entravam as primeirns fa .. 

A gruta denomina-se «Algar da agua• e milias do paiz, algumas das qmw s ali eslê\-
dentro d'ella lia uma magnifica nascen te. belcciam a residcncia: para de mais perto e 

Não menos singular que a cel<:brc gruta mais assiduamente reclamarem e intercctle­
ó o facto que se dft com o rio Port<1, tlo qual rcm da Virgem os mais estranli os milagres. 
se teem occupado quantos escreveram de O sitio pcrmittia e convidava a tão extm-
Alvaiazere. vagante peregrinação, porque na primM·era 

Este rio, que na>-<'c 1rns faldas da serra de é d'uma belleza realmente encnntadora. 
Alvaiazere, proximo ela poYoaçào das Laran- A povoação de .Alvaiazerc foi elevada a 
j eiras, depois d'uu1 n11·so tle 5 kilometros, catl1cgoria de villa por D. J oão I, qne lhe 
lança-!'e n'uma Ca \ vrn;1 ele 3 kilom1.:tros de <leu foral no r11rno de 1388, e asna l'grcja 
comprimento e assim '' ! rave: ;; ~a por essa es- era padroado <la ordem dos 'l'cmplarios tlcs­
pecie de tunel toda ;, \.tv1s1\o da serra na de 1306, por concessão de el-1·ei D. Diniz, 
sua base. Sae do Indo ·~ 1 11•'!:o to no sitio deno- passando mais tarde ao mestrado de Cliris to. 
minado «Olho do 'l'ordo. e ,·a.e jmitar-se ao E ste padroado era pelos n ·spectivos do­
rio dos l!'reixeandos e com es le couíluem ao 111 atarios tido cm tanta co11sideração que só 
rio Nabão. o davam em beneficio aos primeiros e mais 

Na vertente E. da 1 u anha cst{L a extin- C'onsi<lerados irmãos da ordem. N'elle foram 
ela capclla de Ko~sa ~ .. 1111ora da Apresen- 1 providos homens de notavcl capacidade, 
ta~ão dos Covões e as :-; u<t:; arca rias ''êcm-se Hendo o ultimo o insigne doutor frL'i Dionizio 
de grande distancia., fazendo lembmr a fan- l\lig11el Leitão Coutinho, vulto que pelas 
tasiosa lenda, na qual a tradição lhe assi- snn.s qualidadt's pessoaes e conhecimen tos 
gnala a. origem. scicntificos está incluido no rol das celebri-

Essa lenda é do theor de muitas d'aquel- dados do nosso paiz. 
las com que o mysticismo popular ref1::re a 1.:' de crêr qne desde que D. João I lhe 
fundação de grande numero de capellas e concedeu as regalias de villa fosse governa­
errnicla;:, e~palhadas no paiz. dn por auctoridades eleitas pelo povo; no 

Ai nda n'esta, como em todas as outras, entanto não nos é permittida. a franca e se­
figurn nmn pequena pastom que, apasct·n- gura affirmação d'este facto, porque não en­
tando o seu rebanho, dc!leobrira n'uma gru- contramos elementos indispensaveis para tal 
ta a imagem a qu em mais tarde invocaram affirmativa. 
pelo ti ttt!o de Nossa Senhora da Apresen­
tação. 

A trad ição diz que a pastora lcníra para 

( Couclue 110 proxiino numero). 

1',-p. L0>ld•do - Roa do T.,,.;,; oho, 17, 1. • ~ 
~-
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ALVAIA ZERE 
(Conclusão) 

DEZEl\1BRQ _ 1889 Devo "'r dirigida ••."'<r!J>.torio NUfl O IS ~ C Oll RES PO NDENC IA ~ 
11 , d" tmpre7.a.-Ru.• do 1 trn;1nobo, f • 

17, l.•-L\$boa. 

1 

Lnsitano e Antonio de Sonsa de Macedo 
appelfülou de Smnsão Port.uguez. 

Duarte Pacheco Pereira passou :í lndia 
em companhia do grande Affonso d'.\lbu-

D. l\Ianuel, dando-lhe foral novo em 15 querque e por este foi encarregado da de­
de maio de 1514, tombem lhe deu 11ovo do- fonsa de Cochim, ameaçada pelo rei de Ca­
natario, concedendo essa honra ao duque de lceut. 
Cadaval, a quem conferiu ~ auctoridade de Effectivamente o famoso monarcha india­
pron!r ao preenchimento dos cargos de Ye- no, reunindo um numero:;issimo e luzido 
readores e mais empregos do concelho e seu exercito ele 50:000 homens, 382 peças de 
termo. 1 artilheria e 280 embal'caçõcs de <liffercntes 

O novo donata .. io concentrou clesde esse tamanhos, atacou a ilha pelo sitio que jul­
momento uma grnnde pal'te da sua attenção gava mais vulneravel. A valorosa opposição 
no eng .. andecimcnto d'aquclle scnhoriado e e rcsistencia ele Duarte Pacheco e <los 100 
mandou construir um edificio proprio parn homens que tinha sob o seu commando, 
a rcuuião e exercício das d1Yc1·sas reparti- obrigou o l\Ialabar a retroceder elo seu pro­
çõcs publicas, JJào esquecendo tam bem a 1 posito. 8ete vezes renovaram os indios a 
cornitrucção de duns ca:<as para se .. virem de 1 sna investida e outras tantas fol'am rupclli­
reclusâo aos criminoROS e outras para cc1- elos, até qne empregando todo o seu esforço 
leiro e arrecadac;i\o das suas rendas. Es!es gncrn:iro se cmpenl1aram cm campanha dc­
cdificios confinasam uns com os outros e cí:;irn, ficando victoriosos os nossos hcl'ots, 
existiram até 1848. e sobre todos glorioso o inimita,·el e audaz 

N'outros paizcs, monumentos historicos 
1 
capitão portuguez. 

d'c!;ta, ordem seriam conservados com o 1 No seu reg .. esso a Lisboa, onde chcgon 
maior cuidado e rodeados das attenções dos cm 22 de julho de 150.), foi recebido por 
poYoH que os possuíssem; entre n6s o ah·i,10 el-rei D. l\Ianuel com pompa excepcional, 
demolidor está sempre lcYantado e pro111pto 

1 
conduzindo-o a seu hi.do debaixo elo pallio 

n dcstrnir estas verdadtiras rcliqnias do 

1 

até á igrcj<i ele S . Domingos, oncle foram 
nosso passa.de, que seriam, ppr assim dizer, render ngradecimentos pelos seus memora­
ª historia brilhantíssima elos nossos feitos e \'eis feitos d\irnrns e gloria alcançada cm 
grandezas. lanc~:s tão difficeis e perigoHo~. 

De todos os monumentos que attestam as A ingratidão do rei ma.nifcstava-se pouco 
antign,s iseuçõcs da villct de Alnliazere apc- I depois, mandando pnrn.dcl' o insigne capitão 
nas existe o pelourinho, qne tambcm foi lc- cm virtude de falsa denuncia, segnndo dc­
vanlaclo pelo duque de Cadaval. Este pc- pois se avel'iguon. Po;;to cm lib<.ércla<lc, mas 
lourinho ainda se conSCl'va no pl'imitivo lo- privado de bens de fortuna, monen ahan­
cal, lll<tS iúrn1 estado de lam~ntavel ruina e donado e em extrema pobreza no hospital 
carcomiclo pelo tempo. E' encimado pelo tie Valencia, província de Aragão. 
br11zào d'armas <lo titular tlUC o mandou Assim uma côrte e um rei ingrato pn,ga.-
constrnir. l'am serviços tão assignalndo:,; a um dos mais 
~o sitio onde existiram as casas edifica- heroicos nrnnteneclorcs do nos.so domínio. 

das pelo dnqne encontram-se actualment<: ~lauuel de Fal'Í<t cU n entender que os 
os no,·os paços do concelho e a <.'Scola. Con- restos mortaes de Dn;11·tc Pacheco Pereira 
de de Feneira. se encontram na. cidadu de Sa.nta.rcm, vois 

Na vilhi ele Ahaiazete te\'tl o seu soln1· n div. o segui11tc: «Si yo me hallarn con la 
família do inclito D. Duarte P<tchcco, um codicia fnerame a la Vill1l de Santat·l·m a 
dos nossos mais ,·alol'osos hcroc' militareg, lrnrtar la calan.11·a de D11arte Pacheco e la. 
e a quem C~mões denominou <le Achille:> t rnx ra á Roma, que aunqne nó es Romano, 

- -·----·------ - -------

I' 
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~ creo multiplicara buena suma ele e:;cuclos, ta elo mnnicipio e concluído em 1872. A 7 

' vendicndo-la. » sua capacidade é sufllcientc pa.ra comportar , 
Não de,·iamos referir-nos ao solar da fa- comi> comporta, tot.las as repartições publi­

m ilia de varão tão valoroso e infeliz sem cas e a prisà.o. 
du as phrascs que significassem o noi:;so r c- Em 1861 estabeleceu-se em Al vaiazero 
conhecimeuto pelo muito que praticou por uma typographia, na qual se publicaram 
amor da patria, e a nossa in<ligna<':\o pelo dois jornae·s: o «Alvaiazerense» e o «Archi­
nrnito que soffren p or perseguição da côrto. vo Litterario •, redigidos poi· a lgun::; publi-

0 pafacio que pertencc1,1 a essa preclara cistas de merito. No «1hchivo Litterario » 
famili a anda ha muitos turnos na posse de collaboraram os distinctos escr1ptores Si­
oHtros proprietario8, que legitimamente o mõcs Dias, ' Pito de Noronha e ~farnso Preto. 
adquiri ram, mas ainda n'clle se coni;erva o Alv;iiazcrc é séde do c1mcelho J'este no­
antigo brazão d'armas dos Pachecos, collo- me, qne se compõe cl'esta fn•guez ia e das <lc 
caclo sobre a por ta pL'incipal do edificio. Almoster, l\foçãs de Caminho (vulgarmente 

A igreja e::;tá situada ao centro da po,•oa- . conliecida por l\façanicas), Pclmà, J'ussos e 
ção, e é muito espaçosa.. A sua constrncc;<lo !fogo da )forta. 
é de areliitectura muito humilde e compõe- EKtc concelho tem uma boa produrção cm 
se de tres n ~wes com duas ordens de colum- azeite, do qual exporta grande quantidade, 
nas cm estylo simples e sem ornato. sendo muito apr ·cindo pela exc1 llencia ela 

Ao htdo csqnerclo da porta principal elo sun. qualidudc . Al~m 1lo azl' ite tambcrn pro­
tcmplo existe uma sepultura 011de, segundo <luz muito \'inho, especialmente na frpguc­
a inscripção gra,·ada na pcdrn que lhe ~en e zia de Pc:lmá. onde· a par da. abnndancia 
de cobertura, e:otão OR restos mortacs d'nnrn d'cstc rico prodncto goi:;a da fama do melhor 
sobrinlm do p;rand..i D11artc Pacheco. elo concelho. A este r1 spcito diz-se qne pas-

X<tO se sabe a cpoca da cdifica<;;'to d 'csta samlo por ali um nntig-o hi"Pº da cliocci;c 
igreja., mas parece que não será 111uito r..:- 1 acliám o vinho tiio cxcc1l1·11tc que depois 
mota e que foi con,;trnicfa cm Yirt11de de se <l'isf;O, quando 1inha ele fozt•r alg11ma jorna­
entontrar cm rui.1ws a pri n1itint, :sitn,t<la no ·da clizi<> para o sL·n secp1ifo: « \ a1.10s ptlo 
extremo norte da villa, n 'um local <tlle aiml.t Pelm{L, que se não torce 11ad<1.» Essas pala­
hoje se denomina « <:gn:ja Ycl11a,». nas do bispo eonf.itit nem hoje um csl ri bilho 

O templo actual i::en·i u ele caYallnriça ao muito em u:>o nos poYoi: d'aquclles contornos. 
exereilo francez, comma.n<lado por Junot, 
durante os cfüus que as tropas d'esse exer ci­
to estat·ionaram n'aquclla poYoaçiio, por cu­
jo fo.do fiéou muito damnilicado e privado 
das valiosa!> aJfaias (' ohjc(·tos do culto. que 
p os:;11ia. Por essa oi:ca,;iào tambcm desap­
parcC'entm elo :wchi,·o da paroehia doet1nw11-
tos importantes, que poderiam fazer m uita 
luz sobre a ignorada J;i;;to1fa d<t villa. 

A torre da ig reja po«suc o antigo relogio 
do convento do B11s1<aco. A fobric~i d'0i-te 
relogio é tnh-cz a i1wi:; pl'rfeita e ~cm du'"ida 
a mais forte de t0do,; os rl'logios de torre do 
paiz. São clois os l'inos cm que hatc as ]10-

ras, e estilo arlisl icmne:ntc collotaclos na 
parte superior da torre e ~uspen~os em co­
lumnas de ferro, em Yo1ta clns qunc•H se cons­
truiu um pai.-sacli<;o de pctlra com grade de 
ferro. 

Estn obra foi feita a expensas do muni cí­
pio em 18-!0, trcs annos depois da conces­
são do r elogio. 

O eclifüio dos pnc;·os do concellio, que é o 
mni.:; digno de mcnc;·ào depois cl'aqnelles a. 
que nos t.-mo::; referido; foi construido á cus-

Freguezias e sua historia 
·Almoster».-Ignora-fie a origem do no­

me porque esta povoação é conlu·c:iua, em­
bora alguns auctorci-i preten<lam inferir da 
npproximnçào da consonancia das duns pa-

!Javras • Almo::;tel'» e « Almonasterio» ou « Al­
mof.itcrio», 111na corrupção d'esta 11lti111a. 

E,.tà situada junto á serra de Alvaiazerc, 
n'mn formo:.o valk, mati:rndo de rnagnificos 
o1 ivcclos, e que pl'Oduz muito azeite e trigo. 
Tamhem produz outros fructos, mas em pe­
quena qunnlida<le. 

A igreja de i\lmoster foi padroado do 
mostl·iro de Lonão. 

Ern 18();1 esta frcguezin tinha 2:)0 fogos 
e cm 1878 288 e:: 1::~50 habitnntes. 

« :\lnçãs de Cami11 hos» 011 ":Jfoçm1ica» .­
Foi antiga villa e teve j tti7. or<linario. Per­
tenceu á proYedoria e comal'ca de Tho1111tr . . , 
e as snas JUi-hças eram da nomcnc;ão do rei. 

Em 1878 tinha uma população dt: 11!) 
fogo!\ e 555 habitantes. 

• P dlc-1Lí»ou ·Pl'lmá» .-Segundo a tra­
, diçào, deu origem ao nome que actualmente 
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~ <lisfrncta um individuo q11c foi antigo senhor O rei, pelo tribunal da consciencia e or- V 
d'esta povoaçuo e a quem pelos seus maus deni::, npr~senta,·a-llic o vigario, que tinha o 
iristinctos e pouca sympathia alcunlmram ele rendimento annual de 1 0~000 r éis. 
«P elle-má)), chamando-se por esac facto v, O seu terreno é muito fortil. 
povonçiio que lhe pertenci:i «aldeia do P elle- Esta fregnczia tem d<:clinado rnuitissimo, 
má•. E:;ta freguczia é muito antign . principalmente desde que extingui ram o seu 

Algmnns descobertas feitas ca"11alnwn tc conc-elho, o qne se proni. comparando a sna 
n'esla lo<'alid~de (lmi.lon::;trmn que já existi;t população a<"t11al corn a que j{L tinha cm 
110 tempo dos romanos. Em 18u 1. proceden- j 175 í ; n'essa cpoca, segundo o ' Portugal 
tlo-se á::. 1H.:cessarias exr:waçõcs para a corn;- Sacro e Profano•, contava 360 fogos, e cm 
trucção dos alic<.:rces d'llllillli casa, os traba-11878 csi:1e numero cncontrnva-se reduzido a 
lhadorcs encarregados d'csse scrvi~·o encon- 307, co11tando 1:458 habitm1tcs . 
traram grande numero de moedas romanas. «Rego da :\í11rta». - Nas proximidades 
de ouro, prata e cobre, com as cfigies dos cl'esta frcguezia ti \Cram logar doi:; formida­
impcraclorcs Vitcllio, V ci;pasiano, 'l'ito, N cr- veis combat<:s cnt re os exerci tos 11 ng-lo-111:1.os, 
"ª e 'l'rajano. No mesmo local apparcceram reunidos, e as tropas <lo gcncr;1 l franccz 
tambem 'arios objcctos de ntlornos, de ouro, )fosscna. 
usadoFl pelas damas no tempo elo imperio. ,· O primeiro cl\ s:<es combates cffcctuon-se 

o <lc1:>c:obri<lor cl'essas preciosidades vcn- no dia ao de uovcmhro de 181 o e o se­
cleu-as a um ouri,·es de Coimbra, que derl'<.:- gundo no dia J. de dezembro do mesmo 
ten fü' ,101as e ma11don as moedas para, Li::;- anno. 
bon, se11clo rccol11iclas n o palacio cl:t Acade- D'nma parte e cl'outi'a houvo muitos 1Í10r­
mia H 'ª' de Historia Pol'!llfrUeza, cm cujos tos e r~ridos, mas nenhuma d'eslas batalhas 
annac::; :;e foz mcnc;-ào cl'csta import:rntissima influiu para o glorio:-o rc"ulta<lo de toda. a 
clcscob<:rt:i. Esse palacio, nn tig0 paço dos 1 campa1tlia. A Yictoria foi, pois, bastante 
<luq:ies de Bragnnçn. foi ro111plct::rn1c11te ar- cphcmcrn · cm qualquer <l'csscs dois encon­
razado pelo terremoto de 1755, desapparc- tros. 
ccndo por esse motivo Iodas as prc<:io:;ida- Por uma clo:1~·ão elo anuo de J l.í!l consta 
eles lii:;toricns q11e n'clle c-;ftn'a111 rc11nidas. que ainda. n'aquclla cpo1·a ali exist ia mn 

Antigamente o prior da ig-reja de P elmá convento, do qual hoje nem os vestigios 
er a apresentado pelo real padroado e ,·encia restam. Es~a doação foi feita por D. Aflon-
annualmcnte 400~000 réis de ordenado. so I á ordem dos 'l'emplarios. 

Em 1757 tinha esta freguezi<1. 290 fogos, O parocbo era ali apresentado alternati-
e pdo ultimo censo de 1878 apenas se lhe vamcnte pela m itra e pc·los frades cruziol! 
notou 11111 augmento de 31 fogos, <.:xistiodo de Coimbra e tinha de rendimento annual 
porüinto 321. A irna população é de 1:269 360~000 réis. 
h abitantes. , Como muitas povoações que antigamente 

«Pussos» ou •\'ilia :NoYa de Pnços».--E foram florescentes e importantes, a povoa­
tmltt povoação muito antiga, que teve as I ção de H.ego da Murta tem perdido muito 
honras ele villa e de séde do concelho do do seu antigo valime11to. 
seu nome. Foi anncxada á de Cabaços, cnja funda-

Pert~nccu á ordem doll Templarios, pas- 1 çã.o é muito moclerna, pois não é citada cm 
srmdo depois a ser commend<i da ordem de nenlu1ma. das publicações de geographia :in-
Cbristo. 

1 
tigas. 

Em 12:H o gri'ío-mestre eh ordem do ' O «Portugal Sacro e Profano» não faz 
Templo deu est;t Yilta e a quinta <lo Pinhci- 1 cl'ella menção e bem assim outras obras 
ro -cm stn:i Yida-a )fori« Pires, viuva d<~ 1nais recentes, taes como o .~fappa Alpha­
E ste,·ão Pires, com a <'lansula de ficarelll, bdico elas po,·oações de Portugali> , pulJli­
por morte da u~ofructu:Hiêl, livn:s e des<.:m- cado no anno de 1811. 
baraçndas püra o mosteiro de Thomar, da 1 H.cgo da i\Iurta tem, segundo o censo de 
mesma ordem. 1878, ;314 fogos e 1:438 habitantes; e todo 

El-rei D . )fanucl lhe deu foral em Lisboa o concelho de AJvaiazcre conta, cm confor-
aos 15 de junho de 1514. midade com o mesmo censo, 1:782 fogos e 

Como já c1ts1:1(.m1os, foi nntigo concelho, 17 :9-±2 habitante!:!. 
com Cl\mnrn e justi<:as proprias, eleitas pelo 
povo, e usou de algumas 1 cgalias. ~ 
~---
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~! A L li E J DA (1) villa de .Almeid<t 6 de origem arabe, que foi \ 

fundada no 8.0 ou 9.0 seculo da n ossa era e 
Jí1 differcntes versões se attribue a ori- que foi tomadii aos mouros por D. F ernan-
~yi:~ gem do n ome d'esta villa, vei·sões · do I de Castclla, no anno de 1039. 1 

que descreYO na integra, sem que por este Como outr as povoações importantes, AI- . 
modo as acceite como inteiras e irrefraga.- meida cahiu novamente cm poder dos a ra.­
veis verdades. bes. A cfo~pn ta levantad:i entre os tres filhos 

Querem uns que o seu nome primitivo de Femando I, que todos queriam succt der 
fosse «Talmeida», o qne sendo derivada de a seu pae no governo das suas terras, divi­
«tnhnidon• s ignifica discípulo. diu e enfraqueceu as for~rts de Castella, de 

Outres dizem q11e sechamára «Atmeidan» modo que os mouros, tomando novo alento, 
- campo para corridas - e a inda outros, e retomaram grande parte dos terrenos que 
estes me p arecem os mais rasoaveis n'est.e anteriormente lhe haviam sido usurpados. 
pont·o, afllrnrnm que o nome d'cssa povoação Ahneida foi novamcute sujeita ao domínio 
se conservou sempre tal como ·h oje o encon- elos mouros cm íins do anno ele 1071, os 
tramos. Sondo assim , opinião que tambcm qun.es estiveram de p osse d' e:lla até 1190, 
acccito, Almeitht 6 uma palavra arabe, - quando o rei D. Sancho I de Portugal a 
que cqui va]e a mei:;a,-configuração do local conq11il:llou e a.ccrcsccntou <lS suas terras, 
cm que se diz {ôm fundada. a primitiva po- graças ao valoroso braço e dcnodado csfo1'-
voa<'àO. ço de D. Paio G uterr<:l:l, neto de Egas i\Ioniz. 

l~sse local, qne fica a 1 kilometro ao N. As 1ntcnni tcncias de paz e de g uerra a 
da vil1a. é denominado o «Enchido da S<H'- que durante muitos annoi:; esteve suj eita a 
ça• e lambem i:;e lhe dá o nome de «P edré- antiga villa. e a 111tranquillidade da gente 
gacs». 

Effccti\'amente no sitio do «Enchido da 
Sarça» tcem :i pparcci<lo \'estigios incofliles­
tan~is ela cxistcncia da a ntiga po,·oação, taes 
como tijolos: manilhns de barro, alicerces e 
r c8toR de muitas étlificaçõcs. 

Hderc o in;.; igne padre Cardoso, e antes 
d'cllc o tinha dito o p;1dre Antonio Carva­
lho da Costrt , qnc cm uma escriptura antiga 
i;e encontra o nom e d'csta villa cscripto com 
'l' - • Per Villam 'l'urpini 'l'alllleida, Egita­
nia n , <· te. 

1 
que a povo:wa, originaram uma larga emi­
gração d'ci:;sa gente, ficando por tal motivo 
quasi dl:'spoYoaJa e até :urazada. 

Em YÍrtrnle do manifesto abandono cm 
que D. Diniz a eurontrnu , ordenou a Slta 
reedificação no local onde se c.:ncontra e 
mandou ali edificar um castello. Este rei 
concedeu-lhe fornl no nnno de 129G. 

D. Manuel, reconhecendo a importaneia 
estratcgica. qne a "ilta de Almeida tinha 
n'ag11 clle tempo, renovou- lhe o foral no 1.0 

de jnnlto de 1510 e m1g lllen1011 muitíssimo 
as suas fortalezas e 111cios du dcfl'za. Emfim, pcnmte tifo clcscncontra(las opi­

niões de insig ncs in\'cs tigadorcs, cn prefiro 
adoptar a ctymolog·ia que me parece mais 

Do local em que está si tu ada a povoação 
a vis ta domina uma át·ea enorme. Assentan­
do n'urna cspccie de pequena collina, em 

provado que a cujo cume está o castcllo, colli11a que corre 
racional. 

Está incontesta velmente 
do norte para. sul , avistam-se :-Castello 

( 1) J)'um nosso Hlnstrnclo assignante ela villa Rodrigo, Castdlo J3om, Trancoso, Gnar<la, 
rfo Almeida recebemos o pro~ente artigo. que pu- :\foi partida, \'alie de :\1a<leirn, Azinhal, Tor­
hlictunos, npe$at' do estar feita outra clcscripç1o re <lo Cmitello de S . Felice, e :l\ojosa; e as 
hi;;t•irica c1 't•tsl<\ \•ilia, compreheudicla em o n.• 1 1 I' li 
da wMa pnb'ic:içilo. Abrimos assim om pareuthesi~ senas ela ·,strc a, :\Iorosa, P enha de Fran-
no .,\r<:hivo Il1tst<ll'ico ele Portugal. por nos paN- ça, Xal111a e .l!'ojos. 
ccr muis dc-l'n1·olvi1lo este trabalho e não querer- .\. villa é cercada de muralhas de canta-
1~10>i prirnr d'cllo o~ nossos .Joitores. nen~ deixar no Iria e npenas tem dnas portas, q. ue chamam 
limbo o bom dcst·.10 e d~d1cado obsequ10 de quem , <lo S. Francisco e de Santo Antonio. Dentro 
ti\o amavelmente nol-o oflcreccu. 1 J f. t ] 1 b 11 t 

E' JH'l>vavcl que qualc
1
uor dos c:tvalheirns qne 

1 

as sua:->. or a e~as H\ om aqnarte amen o 
nos hoora111 com as suas asRígnaturas. s<'gnincl1t 0 para mmtos reg1me11 tos. O systema que pre­
oxemplo do ilhtfitrnclo auctor d'este artigo. qucil'am sidi11 {t stt<\ fortificação dotoi:-a ele meios de 
prestar·n?s igual honra, 1wr isso ~s pre,·eni:nos de dcft:za importanti:5simos, que fizeram d'ella 
q~to accc1ü\!'ºmos a sua colhiboraçno, desde. que e~a uma prac<\ de guerra quasi inexpu()'navt:l. 

~ 
diga rcs1w1to a qualquer dos concelhos ainda nao ' t> ~ 

~ doscriptos n·c~te Archivo. · 
~~ o rnXTOR. (Contfoüá). F 
~·;,::;_,- - ~ 

\ 
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~ ARmWíl ffi~TílRim D~ PílRTUGA1 ~ 
NARRATIVA DA l'UNDAÇÃO DAS CIDADES E VILLAS DO REINO, SEUS llRAZ.ÕES D'ARJ\tAS, ETC. 

ASSIGIUTURAS ~ 
l l SERIE 1$•rlo1dr;~11urnor ..... r,c.or~i•' OEZE"~BRQ - 1889 

• 1'crlfl de <.>! nurutro.... J êOOO rcLi ti l 
O 1••c•mrnto ó adls.nt...'ldo. 

~ DtH\ l4'r diri~IJa ao f''"<'rt1•torlo O 
C ORR ESPON OENCIA t 

. d:t t·rn1•r(•7.a-Uaa do Tf'rrelrlobo, NUNJ. 20 
J'i, J.•- 1.11..,3, 

~ t'? _De~l:ll'a~ão: - Con~o alg~mas des~ri- l] nsava, e ao lado d'cstafl n csphcra ar milar 
pçues b1stor1cas elo divers~s v1llas ~ao teem sido qnc scrvi:i ele divisa no rei qne ll1'as conce-
acomp:mhaclas dos ro~pcct1 ,·os brazocs de armns, d S ] 1 f 
póde este facto ter sido interpretado como falta ele 1 eu . l'gunc 0 a guns auct.ores, 011tras or~m 
cumprimento <lo nosso progrnmma, mas a verdade 1 ª .s ar11~as qlle uson m.1tenormente e cons1~­
é que não tecm brnzl10 de armas os concelhos ou tinm n umn torre e dois baluartes e n o meio 
villas, cnjas dcscrip~õos não teom sido acompa11ha- as armas reaes. 
das d'cllo~ . Es ta povonção pcrt<mce á parte do nosso 

tcrri torio que se d l'nornina « llilm Côa», cuj a 
A l..1 i\I E .1 n A 1 exte11sã.o cstú comprd~('!Hlida n'lll~la án·a. de 

4 leguas de largo e 1:> c.lc compnmento. 
Existin cm .Almeida um mosteiro de frei- li Algnm1 l1on1c.:11s 11olavci:-; e que dernm lus-

ras da ordem terceini de S . Francisco, da 
1 
tre nn. política, na gul'rra e nas lettra~, fo. 

iurnca<;ão ele Nossa Senhora do L oreto. Este ram na111racs d'csta 'ilia. U\nfrc muitos, e 
mosteiro foi furnlado por trcs ir mãs, perten - qnc lhe ficam cm esph-:ra i11foriur, de\·o 
centcs ás famílias dos Scl11ls e Falcões de me11cio11ar o cclclmtel1> l'scriptor fr1.;i Bcr­
Pinhel, chamadas Gracia da Oorôa, Anna nardo de Brito, muito cr11elito auctür ele nl­
da. Co11c1.;i<;ào e Branca. da Assumpção, que r g'lllnas obras notahi)i,.;~i111as, no plano das 
com outras freiras viviam r l'colhidas e cm qnaes se elcstaca111 a • )lonarchia Lu,-itana • 
communidadc no logar da XaYc, t ermo da e a ·Chronic:1 de Ci•tcn. 
villa do Sabugal. Fn·i Bcnrnnlo dt' Brito p:·a fi lbo do cnpi-

0 seu h0spital e miscrieordia fon1rn fon- tão C;m\oso <lP .\ rnlr:1tle e ele Mar: a de Bri­
daclos em 1G80, sendo o custeio das obras e to. Os pncs ele til.o illustr\! c~<'riptor 111anrln­
mais d0spc;:as feito a expcnsa::; do pO\'O, para mm dar·!hc 1111Hl ul11c·;1<;àn esnu.: radi~~:irna e 
o qnal apenas rceeben pcqnenissimo auxilio para que não folt<1s.,e à sua c11ltnra int '!le­
da i11fonta n. Uatharina. filha de el-rei D. cttrnl nacla q11c P•Hless-: 1·1·1n·es~·11tar u1n.1 clc­
J oi'ío IV e easauu com Carlos II de Ingfa ficicne·ia nos 111ed11>res c01d1e<'imc11tos tlo seu 
t erra,. tempo, lc\'ltrn111-n 'o parn Hrnn;1, onde C'Stn-

A ig1\•j n. da vill<t é um tem pl o s umptuoso, c1011, além d'o11traf4 1li~ciplirnw ele 11ão 111cnor 
de t rcs 11<wes e está c<l.ific1ido dentro do C<is- 1 vnlor , as Jing nas lati11a, frnnc:ez<i, italiana, 
tdlo . l•;' dêi invoca<;ito de Nossa Senhora da g rega e hcliraira. JL1bilitado com o co11he­
P nri ficttção e tem onze altares, a maioria cill!ento cl'estas lingnn.s, qu e cstuclon a fun ­
dos q u:ic;; são de magnifica. talha.. elo e foliava e cscrc\ i t correctamentc, re-

0 territor io do concelho cl-: .\lmeida, in- g ressou a J>ortng·al, nutric11la111lo-sc na uni­
clusidJ o do p rop rio termo d'csta povoação, YCr;:;iclatlc de Coimbrn, onek ;;e formou em 
é abn11elante na proclucçã.o de di ,·erS•)S ge- thc,1logia n o anno J..- l(;Ot>. 
nero:-; e principalmente de cc rcae:>; tambem Aos 1.j annns entrou na ot"<lun dos fr.ides 
possue abundancia de agua. pob\\·el e <le re- bernarclos e ao,; 2 7 l:s Te,•i;\ o ::; •11 li no (( \fo­
gas, e entre os magnificos mananciaes d"cs- na.rcltia. L u,;i tana•>, 'lHC se niio é um moclelo 
ta csp..:cie mineral eaC1l1itrn.-stl á. distancia dê fiel dcsc1·ipç·'t l hi,;t111·ic:1, r\!,·cla profundo 
a ~ :3 kilomctros e pl'Oximo ao rio Côa uma conhl'Cimento e csturlo e sohrc tudo apre­
Jl:\:iCCnte d e agna sulphul'Osa, muito procu- senta um notabilissimo <«thl'd,11 de i11vc,;ti·· 
racla e npplicadii com exito na. cnm ele di- gaçào. A • Chronic-a ele ('i,,t :1· ,, é, sob o pon­
vcrsas enf.:rmidades. Por este motivo d..i10- to de ' istêi ela ficldi<l;11!P. um .t obrn muito 
minaram de cl<'onte S1mtan essa magnifica melhor lan<;ach. Vui l's"ripta ciu:\!1do o seu 
nascente de ag·11a medicina l. auct.or Cl)Ufa\· a :3:l :rnno,;. 

As ari.1as da villa e que lhe foram conce I A sua noml·nçào para rhroni,,ta-m6r do 
d iclas por D. J\fnnnel. são as nrmas reaes, 1 r eino t c\'c log:1 r por rnor:c 1l1J Francisco th: 
se11do a corO,i aber ta, como antigamente se ! Andradl', seu a11tecc~sor n'c:,;sc cargo. 



,-~?~'-..~~~~~~~~~~~~~~~~~~\ 
~ ; 8 AllC:JIIYO IIISTOll!CO DJ<: POH'l'GG.\ L ~ 
~ Fi ci H 111:11·.!o de B ri to, depoil:l de recusar n1., Freixo. :'llc.~<p1itclln, :\[onte de P e robol- f 

1 

por mas cl 1mH \'C7. a. mitra de bi:;po, que ço, .\.de. CahrL·ira, .\morcir.1, Lcomil, :JJido, 
Jhe foi , fü rc('Hl.1. folkccu na sun terra natal Sinouras e A ldci<1 ~ova, C'Om uma popula­
a 27 1k ft \ ct'LÍl'l' til· 1G17. O seu cada ,·cr ção. ~eg-nnd1, o mc-smo cc11so de 1864, de 
foi comh.zitln p.1ra a igreja ele Santa )faria 1 !)9 fogo:; e :~::í:lli habitantes, e que junto 
de ('i tu e c·m lliJ~l foi transferido pan• o aoR que cxi,.,tiam at~ A data cio decr<'lo que 
com L llll• d1· .\ko11ac;;1, parn a casa do capi- produziu a am1cxac;ifo, da\'nm ao concelho 
tulo, 0 11111· jaz. ~olin• a :ma cnmpa foi collo- de ~\lmci<la 111na popnlac;ào ele 10:116 habi­
cado 0 <pii.qiliio sl'g:nintc: .131.'rnardns Bri- tantt s. di,.tiilmiclos por ~::l22 fogos . Estes 
to, <'uHdi1111· ho1· t11111ulo. Inter scriptoris ma- lltmwros CJH:ontram-se Sl 0llSi,·cl111cnte modi­
gnu !'hrcr11ista qni m;1jor-Hcgins ct stylo ficado8 para mai~, no censo de 1878. 
nwximls ip,.,<· fuit. » A ,jlJa. e forhd1·za tlc J.\luwicla acl1a-sc 

Ot1tr11 h011H·m t;unbcm nobwel está ligado cercada, como já di~sc, de altíssimas nrn­
pc1ol:i vin<'11los llla i,1 iJHll·strttcti\'eis ~t esta rnlhas de cant:1ria e com c:1sas-111atas de 
forn1ni·m , ilia; r<'ft·rimo-11os a D. Yasc·o Lo- constrncçi'ío ÍlTC'(l nti vel ao,; proeessos denta­
hato, 11ntur:1l eh Galfo:a, q ue no r cinatlo de que u sados 11'iup1clht ('pnca, e fendo além 
D. Fcrna111lo l nin a l 'ortugnl. Era asccn- d'i;;so, <lcpois <la prirntira ordt m de fortifi­
ckntc 1los titt1lnrPs que ti,·cram o seu >:olar caçõt•s, uma cêr!'a com Cjll:tlro re1luctos des­
na quinta de • CliLir;l· \ tntos,,, no termo ele 1 corli11:1dos e ponte le\'acli1;<t q11c cnc sobre 
Ahm·ida. um fm;so que n c·irct1nd;1. tc111 mais ao poen-

Pc(ho Arn1es L ohato. ~enhor d'c;;sa qnin- te um caslcllo chamado «rasa tle traição•, 
ta <' so1nr. tamhtm foi honra1lo com o cargo com ontrn porta<' ponte lc\'ac!i1;a. 
de n•n\ 1lor tl:i e1daclc th• Li:;hoa no auno de A G kilollletros de .\ln1t icla c·st;Í n. capclla 
111~ ~e I>. ,Jo:1, I j;í antes cl'csta. di::.tincçào de :\o:;:;a Re11hora <ln ~[ost..:iro . I>iz-::,e d'csta 

0 ti11h,1 fito {~dai~··) ela sua real ca::;a e lhe l eap lia que m11i~.r.11n utc fôra igrcj:l de um 
com:c<1c11 hrazao d armn,.. con' cnto de tu11plari1,s. _\ sua f1111da<;ào é 

O:< r ·"!º" m11rtac:; 11\·ste titular cncon- anticp1i:<:>i111a" foi rl'cclili<·ada por D. João JI. 
ti nm-" ·lia i•"l'f ja ti<:::;. ~[amctlt·, de Li-;boa. qnc lhe 111·1111lott ('(J!lonu· as Hr11111s de l'or -

E~te <:on<~ll;o tem tido muitns moclifira- tugal, ~ohrcpujadas pela C'l'llz d',\siz. Esta 
réJcs nn. sua extl·nsilo tC'rritorial. Em 1708 1 rcc<litic:H;ào, comqttanto c·onco1Tcssc bastan­
~oinpreh('rnlia :is poYonçôcs de Almeida, 1 te para a ,.;c·gurnn<;a do cdilicio, prcju<liron-o 
Junrn l \·ai tl..: Ln ~l 11 ln, com 750 ' ' isinhos . sob o ponto ele Yista do SPU valor a rchcolo­
as c)11:1c·s < m 17:í 7 tinlw m uma população gico. Desde <·s~a cpoea a cnpt!lla de .Kossa 
de xri7 fow•• .. Em 18.l-t, pvla nova divisão !;cnhora. cio illo"1ciro pcrden aquella appa­
a<lmi11is,rativ:l, foi o c:oncclho <lc Almeida n·nC'i<l, cpw clemineiava a ma. antiquis ... ima 
ª"'"mr1l1;tclo t 0111 as poYoa<:l>cs de Caskllo orig·em, inas a. hisloriii consngra-lh'a domes­
Bo~n, Cinco Yil1:1s, b'n·i11cd:1. :\Inlpartidit, mo modo. 
JSaye~, H eig:1dn, Hio Secco, Yalle r1e Coelha. .\. i.ituação cla villa de .Almeida e a sua 
e \'illar l•\irmoso, ficando, srgnndo o censo qtrn1iclaclc de antiga praça. de g uer ra teem­
dc 18G-!, com unút pop11laç[10 de ü:580 lia- ll1e acarretado inclenwncias e perigos. 
bita ntcs pnrn 1 :fi:?:~ fogos. Xr'io ~ú nas l11ctas inle" t inas cou10 nades-

A supp1 "sl'>i'io do 1·011C·<:ll10 de Castello g-rac:a crud das invasões cst ra11g·<.:iras os seus 
'i\ lcn ilo, por 11, nc·to 11<: :?4 de outubro de habitant e:; t• cm sido r cdnzi<l os á contingPn-
18ri.-,, l1l·H~111)inon ao mcl-1110 t1:mpo a anne- eia de s11pportar ns nwi,; duras p1 iYações . 
xa<;ão clal'> fn gtt<:zias que• compunham o ex- Depois rio~ succcssos ele 1640, que dernm 
tint:to c·onn·lho ao de :;ab11g«11. ao cprnl s·: a. Portugal a sua antig;t soberania e inde­
conservarnm unidns até <1ue. por dtcreto de pcrnl•·ncia, foi D. Ah·aro Ahranel1cs inves­
'j d1 clczemhro de l clíO, tlºelle fo ram eles- 1 tido no cargo de gv\'t r11ado 1· da proYincia 

111c1 • • e pas;;aram a. fazer parte do da Beira e me111bro do conselho de guerra 
1· 111nll o rh \l111cida. do reino. 

\ '-'ta 111•r· 1 1111la~ão d..: elementos ma.ior Nºaq11ella qnalicl;idc pa~son a inspeccio-
in l• rt. wi,. llll trnuxr" embora já ao tempo nar e ]>l'eparnr todns ns fortalezas da pro-
f , d1 11;;i1l<·ra \ el cxt cnsão. As fregue- Yincia do sen gon·rno para as eventtrnlida­
r.:,1, qm JH i l 11c,•1·11m ao antigo concdho de dcs <la guerra cp1•· se approximavn da parte 

: «f. li 1 \,t 11 Jo 1.' \ j, J'i11ll angment<\ r 0 de da JTe~panha, clcHe>josa de tirar dcsfol'ÇO dos 
\! i,(·id:-i. , , : < 'a~tcllo '.'Ilendo, Azinhal, Pé- heroicos succcs::;os elo anno anterior. 
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~ D. Aharn Ahr:mc!tcs, aco!llpanhado de [dor <la prac:a Vilippc Bandeira de 1'Iello, e 
J oão 8al<la11!ta e ::>ou~a. um dos seu:s anti- j as :sti:1i- fortificac;õu; e"tavam sendo dirigidas 
go:i co111p.111 liciros <l'<irmas, :\1a11uel Soares pelo (;:ngenheiro frauccz Pedro Gilles de S. 
Brandúo, scn tcn<:ntc de )fostre de Campo 1 Paulo. 
General, quatro sargcntos-móres e doze ca- Tanto o governador como o engenheiro 
pitães cl•' i11fa11tcria, de rcconhec:ida bnH·ura 1 da prac;a ti\'eram co11hecimento da marcha 
e \'al0r, d1t•g·o11 a Pinhel. d'onde envion os dos Lcspanhoc:l.', muito a tem po de preparar 
precisos 1('fon;o:s e ttnmic;i'1es {t prnça de AI- a, resistencia; e por tal motivo quando estes 
md<la, por :sei· [L <lc Jtrnis importancia e por se approximarnm chi. fortaleza foram recebi-
a!'isim clizl·r a porta, por onde poderiam en- elos com til-O repetidas cargas de artilheria e 
trnr os cai;tcllwnos se não fo:::sc bem dtfen- metralha q uc tivur:nn <le r etirar precipita-
dida. \'Ísto ser a pri1ç·:t de guerra portugue- <lamente, com gramfos perdas cm l1ome11s e 
za cpte c:st:wa mais proxima da fronteira do bagagem;. 
antigo reino de Leiio. l>da clivif\ào da provincja da Beira em 

A estte tempo ern cnpili'io-l'nÓr de Almei- dois partido:.; de guerra , 11111 denominado o 
tlH, D . Fran<·isl'O ele Lc·mos Ramiro, que te- partid•) de Almeida, e Ol11ro o de Uiba Côa, 
YC toclo o cuidado cm bem prevenir a defoza foi D. Rodrigo de Caslro csl'olhiclo pdo rei 
ela pmc;a. e nomcndo parn g;o ,· enrndor do primeiro ele 

(~1n1.nclo D. Alrnrn clH'gon a esta villa aqui aqnellcs partido'I. Durante o governo cl'este 
i;c d\ mornu alguns d ias para dar principio pcrsonng-\'lll alguns factos militares de im­
aos tr:d1alhos de fort ificn.c;i\o in<lispcnsaveis, porta11cia tiwram log«lr e que Yf.'jo nwncio­
tleixnn1lo-os clcpoii:; a cargo de Rodrigne8 I 11atlol' nas c·lironic:ns d'<1q11cllc kmpo. Entre 
:5o:t1'f..'" P.1111oja. clles clc,·erei mencionar 11111a feliz 80t! id111 

E111 mim:o du lG ·l~ foi O. _\lrnro suusti- orga11i,;ad;1. por I>. Hod1igo na prac;a de _\l­
t11i1lo por l•\ mão Tc·llcs de )[c1H:zes e pouco mcida e q11c con,,isti11 cm chamai· a attcnc;ào 
dcpoi..: ro•nt'ia a guerra c·om os ca:-tc1hanos. elos C'a'-'tdlrnnos para um J>C<JUcno nu mc:ro 
l\:lo po1was Yeze,; tcn~ l'>'tc lào intrepido de :-oldados port11g·11ezt•:-:. que mandou pa­
como insig-ne governador da Bi-ira dt:: reco- rn as proxi111i1la1lcs de Ci1Hhul Hodrigo, o 
lhcr-:-e sob o abrigo da fortaleza ele .\lmei- que cc11a111c11te os ]>1'0\'0!'aria a d:i r bat;ilha, 
cfo. Outro ta11to succcdeu aos go\·ernadores 1 vt-mlo º" 110:,,..os rnt tão pcqncn.i força. Effc­
que o prcccclcrnm. 1 cti,·mncntc snccecleu aquillo <iue se espcm-

\'iram Oô de Castclhi que esta magnifica "ª· Oii hc~panltocs cal1iram cm grande 11u­
prac;a. <'ra nm forte refugio dos nossos solda- mero contra os nossos, mas ni'to cm tanta. 
dos; além d'is;,:o n~<> pouco os incommodava 1 q11anti1ladc que 11 ão podcssem ser de1Tvta­
as obras que H'cll<L mandou r ealisar o conde <los Ji Ol' aquclles qnc D. Hodrigo mandàra 
de Si:rem, o C')unl no anno de lG-!6 era go· cmhr><.;Car nns proximidades elo sitio onde 
vcrnador ela, proYim·ia. cm c,;per:itlo o conflicto . 

.!\!andou o conde p rocec1cr fl. gnrndrs obras N'c~t<O ardiloso encon tro, dos hcspanhoes 
de defcza, CHcol11 c11do para esse fim o plano l firantm :w rnol'!os no campo e dos nossos 
rn ai1:; corn·<.micn t <'j eomq na n to mais reduzido 

1 

apcu as. foram fori1los t rcs :iolda<los. 
que o pl'itnitiYo, fez lc,·ant:n· o forte de Ver- Fste ncontccimc11to pl'ovocou as rcpresa­
mio;;a e tkrrnba r um arco da ponte de S. , lias do:; he:>pnnhocs, que JtàO se podendo 
l•'elice, medidas qnc ditlicult<wam a entrnda Yi11g.1r <lo~ 11osso:s soldaclos1 pelo temor que 
dos c·astdltnnm; 110 11osso tc1Titorio. • d'e:--tu:; tittham. sahiam cm partidos parasa-

Por este moclo ficou stnclo a. praça de Al- quf·ar e inn·111linr OF. pequenos C'asaes e ma­
mcid<\ a. verdadeira duwc de segurnnc;a de 1 tar º" pnii;nno:; imlc:fcsoi>, usando de inau­
toda a província d:i Beira. Esta co11sidera- dito harb:11·i,;1110. 
çào levou os l1cspanhoc,, a um ataque deci- 1 Constanclo-lhc i,;to, D. ílo<lrigo ele Castro 
si,·o centra esta' illa, a11ks que a. Mncluf<ào re:-ohcu dar uma senra lic;ão iíquclles que 
ela:; obras que aqui se est;n-am fazendo lhe por tau; proc:c;.sos punl1;\111 cm e,·idencia. a 
c<1uRas:;c maior difficuliladc no Yencin1ento. ..;ua fon;a para com os frac:os (;: a sua cobnr-

Heu11irnm, pois, o melhor extrcito ele que dia para c·om qncm :U'niado lhe podia p:t"'ar 
pod iam c.li~pôr, em minH·ro de .3:000 homens c0m juro o atl't'\ irncnto. Para t'S:'le fin1 1~u-

~ 
de i11fantcrin e 400 de caxallaria, e com esta, niu gente e partiu a :;ncpl<.'at.· e queimar a 
gc:nte dcrnm ass11lto <Í prac:a 110 dia 21 de 

1 
aldeia de F;ahuga, o '}llé rcalísou :í ,j,,1,1. ele \'., 

~ jm11:iro do l G-IG . ;:\ 'esta epoca era governa- nunH!ro:m fon;a de soldados do J'(;ino Yi»i- 9~ 

~ --- ~ 
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nho, sem que estes, t~o fortes em frente de 1 em virtude elos respcctÍ\'OS tratados entre­
fraco~, tiYesscm a coragem de entrar em 1 gue a Portugal a Yilhi e pra.ç:1 de Almeida. f

1 campanha. com receio da derrota. Parecendo Quarenta e sele annos depois da sua li-
a.o bravo governador do partido de Almeida I bertação do jugo hcspilllhol é no,·amcnte 
esta façanhr. p equena para castigo da. ousa- posta. sob um C'irculo de ferro e fogo. ü ge-
dia. castelhana, concertou-se com o gover- neral )fossena põe-lhe cêrco, do qual a. va­
nador elo outro partido para juntos, com a lorosa guarnição da praça se defende com 
tropa ele que podiam dispôr, infligir maior incrível dcnodo e incompimn·cl arrojo. Dc­
represalia ao exercito inimigo. E assim o zesete dias durou o assedio sem que os as­
fizeram, entrando os dois impunemente em saltantes consegni!iscm a mini ma parcella de 
I!espanha, por Cindad Rodrigo, queimando ,·icloria, e nrnior <; ninis dura seria a resis­
muitns· povoações qnc não eram fortificadas 1 tencia se mn caso imprevil>itO lhe nã.o po-
e retirando cm seguida com valiosos eles- zcsse termo. Quando os fmncezes, pela cffi­
p ojos. 1 0<1z resistcnci.i <los sitiados, julgavam diffi -

Oomo resposta vieram novamente os cas- cultoso o vencinwnto, uma tcrri vel explosão 
tellrnnot:> por cêrco a esta vilhi, e mais de material de g uerra irn11ilisa a melhor 
uma vez fon11n rcpcllidos com cxtr:1ordina- parfe das forlificac;~cs <la villa, faz rarear 
rias pcnlus tlc gente. O proprio marqncz de ou, para 111clho1· cli:.:cr, acahar af! munições, 
rl\wora, que então governava. Oindad Ro- e põe os sitiados quasi á descrição dos si­
drigo, se cmp<;nhou decidida1m:ntc no com- tia11tes. 
bate, mas sem resultado algum, graças ao O cffcito prod11:.:iclo pelo sinistro na g-uar-
esforço e \'alentin. elos portuguezes. nição da praça é indil'C'riptivcl; depois do 

A Yilla eh- Almeida passou por uma elas snecediclo tiio inopinadamente s6 lhc restava, 
cri ... es mais \'Íolcntas no anno tle 1762. As capitular. E foi isso que ~meccdeu, no dia 
allianç:is cios reis por meros interesses de immcdiato ao J.- tcni,·cl C<11astroplw, cm 28 

l 
. 1 

famili.1 <letcrn1inaram uma projectac a mYa- de agosto ele 1 ' 10, e aos dezoito dias da 
sào do nosso territorio por p<1rtc da H t:s- c1at·1 <lo cêrco. 
panha. A praçn e Yi!l;\ de AlnH:iila csteYe em po-

l•'oi o ca$O qne, existindo uma allianc;a der dos francezc8 até 11 de abril de Hill, 
chnastica entre os reis de Franc;a e ele Cns- dia em que aqni chegou o exercito anglo­
tclla contra a Ing·lakrra, queriam aquella~ luso, comma1Hlado pelo general Beret<for<l, e 
duas nac;õcs que Portugal se conservasse qne scgnia nn. rcetaguardn as tropas de )fas­
nentro ou pactuasse co111 cllas pa.rn o mes- sena desde \'ilia Frnnca de Xirn, onde este 
mo fim que tin l1<1111 em vista; porém, o no,.:so gl•neral houve por bl'm ordenar uma aprcs­
goycrno, que n\ .. ssc tempo em dirigido pi:lo sa<la mas prudente rclirada. 
grande (·81 nclisb Selmi;tião José de CarYa.- Desde esse dia. íicon, pois, 11ovamcntc sob 
lho e i\Icllo, clcpoii:; rn;nquez de Pombal, 1w- o nosso domínio, nrn ;; 11'11m dc•plol'n.vel <'sta­
go u-sc krminnntcrnen te a ceder a essa e.xi- do de r ui na. O castdlo principal111ente, ape­
geHcia, n ão di remos se justa ou inj11sta, dos sar d::1.•1 obn1s de reparac;ão q ue lhe foram 
go\'cl'llo::! h •·spanhol e francez. 8 in1illiantc feitas, nunca ficou cm p<;rfoito c::;t;i<lo de 
negativa pareceu a cs-;cs go,·enws uma de- segurança. 
ruon:;tn\ção ele hol>itilidade da nos::m parle Na campanlm da liberchdc repre~cntou 
ou pelo mcno" <le allianc;a com a Inglaterra, A lml·i<la um i111portantissimo papel. Dentro 
e per ii:;so a IIc$panh:\ nos dccl<irou gHerra. das suas mur.ilha s e nas suas casas-matas 

l ~111<\. das primeiras praça-i a ser sitiach muitos lilJC'racs ~offrcram ns agrnras do car­
foi Almeida. O con1lc de O' Rei Ili lhe prn ccre e do desterro. En1 18-14, quando o ge­
cêrco e a fez capitular no dia 25 ele agosto 1 n~ral conde ele Bomfim se revoltou cm Tor­
do 17G2. res lSO\'a~ contra o go''l'l'llO cabralino, cspc-

F clizmcntc, em din·r"os reC'on lros havi- ranclo que outras força::; o acc•mpanl1assem 
dos entre a-; nossas tropas, commandadas l n'esse movimento e como vil'i::;e que a sua. 
pelo con<k ele Lippc, e o exercito ln·spanhol, n :bellião não era. secundada, refugiou-se com 
este não levou a rndhor, o que fez ponderar 

1 
os scns na Yilla de Almti<la, <l'on<lc mais 

o gonmo de l Icspanlia sobre os resultados 

1

. ta rele foi obrigado a sahfr, batido pelas tro­
proYavci:i lbt guerm e 1·nramiuhou as coi:;as \-Jas do conde ela. Fo11tc Norn, que fôra em 
pan1 os prelen1i1l'lrcs da paz, que se effe- sua pcrseguic;i'10. 
ttu1111 cm 10 de fo ,·erciro de 17G3, sendo 1 (Conclue 110 ;11oximo uumero). 
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li todas estas auctoridades nomenclas triennal­
mcntc pelo corngcdor de Pil! hél. 

Muitas povoações que fazrm p:irte do 
importante· concelho de Almeida não teem 
]1istoria a que possa dar-se··lhe esse nome. 
P ela sua. pouca irnportancia e limitada po­
pulação, incluidas nos termos de antigas 
villa.s, a estas andannn a11nexas até que 11111 

systenw, 1rn1is descen t rali~ador lhes conce­
deu a autonomia de qne actualmente gosam, 
comquanto sujt"itas a. fiscalisnção das aneto­
rid;tdes administrntirns <lo concellto propria­
mc:nte dito. 

Abstenho-me, pois, ele fazer d'ellas men­
ção mais larga do que aquclla que acabo 
ele fazer quando me rcfcl'i {i generalidade 
do concelho a que a11<lam a.nnexas. 

«Üastell o Bornn .-A posi~·itu dominante 1 
cm que se encont ra, sobre n111a rocha ninito 
elevada, 2:500 metros ao E. do rio Côa, 
iwnuitte qne <l'ella se a\'ii;tcm grande nu­
mci·o de po,·oaçõcs e entre cs!as a Yilhi de 
Almeid,1, que lhe 1irn a. 12 kilonictros de 
distancia, e a ciil;ulé he:\jl'rnhola de Ca:;tello 
Rodrigo, que dista d'ali JO kilometro8. 

Antigamente foi pnu;a murada e tinha 
um forte ca.stdlo que llic scn ia de cidadel­
IH, hoje muito deteriorado. Tauto a mura­
lltn, que é de cantaria, e tem dun,s porta1-;> 
como o c~1stcllo 8àO olrni de D. Diniz, que 
a mando u povoar dcpcJis de <L fo r1 ili.car, no 
anno de 1296. 1 

Casiello Bom ü tlc funcl;1ção ara.be e pas­
sou ao poder de Porl ng.tl <:0111 011tn1s po,·oa­
çõcs, fazendo parte elo d1>tc da rainha. Santa 
lzabel, mulher de D. Diuiz, mas quasi des­
povoada. 

O sen primei ro Í•>rnl foi-lhe concedido 
pelo rei de Leão, J.\ffo111:10 X 1 II; o segundo 
dc11-lh'o D . Diniz; e D. Ma11ucl lhe concedeu 
forn l no,·o cm Lisboa, no 1.0 de junho de 1510. 

A villa e hoje fregucz ia. de Ü<u;tcllo Bom 
go11ou ele muita impol'tancia; ern cabeça. do 
<·oncellio, que se c0m1m11lrn. cla11 freguezias 
<lc Na Yes, l<~reineda, \' 1 llar Forllloso, Rio 
t;ecco e Poço V dho. Teve juiz ordiuario, 
C'ilmara, procurador do concelho e escrivã ·s, 

A C'onser rnção do seu castello C'lt~ a. car­
go dos v iscondes de P onte de Li1n.t, ct1jos 
titulare11, graças ao e:rncto c11mprinll'nto 
d'cssc clc\·cr, ainda. no fim do i;rculo pr1!'-.satlo 
o tinham provido de duas pe~·as <l.'m tilhcria 
e dos precisos utcnsilios de guerrn para :ma, 
defensa. 

'!'odas as sua.s edificações foram obrn. do 
tempo de D. Diniz. D. )lanucl as lll:tllcl•Jtt 

reformar cm 1 509; e mais t.ml.-, cm lG-11, 
1 
foram novamente cuida.das por lJ. _\lrnro, 
governador da Beira . 

A fortaleza de Castello Bom prcsto11 gran­
des st·niços contra os castel hanus na g-m·rra 
<la indcpcndencia e mais d'11111;1. \'CZ se abri­
garam clcutro <los seus muros OH brnvos go­
vernadores <la Beira e s.:us sccr 11 i tos. 

«U11st~·llo J\lcn<lo» . -0 se1t JU)11H'dcri\•a 
do primeiro alca ide do cal'tello, 1111c s~· cha­
mava ?llu1do. F oi fundada por l>. '-;a11cl10 Ir, 
que n fortificou e 111a11do11 l'º' oar 110 anno 
de 12!)ô, e determinou que n:1r;\ ali fosse 
transf1.·rida uma pcq ue1111. povoaç:1o <] nc dc­
morn ,·a cm sitio que lhe ficava inferior, :i 

pouca distancia ela norn ' illa. D. Diuiz aug­
nwntou a povoação e am 1iliou·llie os meios 

1 

<le tlcfeza pelo auno de 128.). 
E stà s ituada n'nma po8ição eminente, cm 

si tio mui t.o fragoso e ccrcad<t de trcs mura­
l hns co1n l<Cis portas. 

Foi sédc de concelho e C'auc<;a de cond.1<10> 
se11do crcado o titulo por .Filippc 1\ dcCa~­
tdlà, qu..: o í'oncedcu a D. Jcronymo de No­
ronha, fil110 do 2.º conde de Linhan s. 

Teve foral d;tdo em. Touro t·m l~ .. rn, que 
se diz pcrtcncaa {1 pequena po,·oa~·ão q 11e 
com ella se fundira; outrn concedido por D. 
Diniz, cm lG ele dezembro de 1281; e outro 
dado po r J ). ;\fanucl, em Su.nt:M'\llll, a 11 ue 
junlto de l !) 10. 

Jít em 1708 era ca,beça ele cont•c1ho e li­
nha 98 fogos. As frcg11czia; <lo seu termo 
t·ram: Amoreira, 76 fog }s; Calir..:irn. 4G: Pa­
rada, 7G; Jfol>quitella, GU: :\[ontc ele Pcro­
boh;o. 78; l"1·cixo, 102; Ptxa, i(i: :•!i1l11 .. í . 
Lcomil. .):2: Porto de o,·cJ;w, -,1 : ::-5en,,m:1-: 

.\ 
·~-. 
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42; Mincella, 126; Cabreira, 89; Ade, 42; e gou toda a nossa geute em volta da forta­
Aldeia Nova, 43. leza assaltaram-a por varias partes, entra.-

A desmcmbraçiio d'cste concelho teve lo- ram e ganharam o castello quasi sem resis­
gar, como jií disse. no anno de 1855, tendo- tencia. Depois saquearam e qut imaram a 
lhe sido feitas antes d'e:isa epoca algumas villa., aprisionaram o governador e os solda­
modificnçôcs. dos do seu commando e retiraram-se nova-

• Cinro Yillns •> . -Pertenceu, como quasi mente pnra Alfoyates, levaudo ricos des~ 
todas as po,·oações elo concelho de Almeida, · jos dn sortida. 
á comarcn de Pi11l1el. Este facto indignou por tal modo o duque 

E' antiquissima e no seu termo exislin a <le Osstma, qne cst;wa entre Valle de L:;i. 
povoação de }'ontenares, nrrazada pelos hcs- :\lula e Aldeia do Bispo, a dirigir a cons­
panhoes, cl11rn11te a guerra dos 27 annos. l J trncção d'um forte, que sem mais detença 

D. l\Jannel deu fornl em 15 de no,•embro se mnndou a sua gente á peq11ena povoação 
de 151!) {t vi\la de Fonte.mares, o qual de- , de i\Iido, para n. siv1ncar e queimar. 
pois pci ssou a Cinco Villas. ! Tal resolução tinha sido prevista pelo 

A igrcjn mntriz é, pela sua antiguidade, governador Pedro Jacqnes ele Mr1gnlh?ies, e 
muito digna de nota; e clizí.'m alg uns aueto- por isso, antes ele or<lcnar n tomada e saq ue 
rcs que foi convento de templarios, elo qual de G11 i11aldo, ordenou a toe.los os habitantes 
ainda se enrontrnm junto á mesma igreja de Ui do que a ba11do11assem a povoação, o 
alg·uns vestígios. 1 que elles rcnlisi\ram sem serem presen1idos 

Na proximidntlc do l!·mplo parochial exis- da gente dv d11q11 e. 
te uma capc11a, tambcm muito antiga. Esta Comqnanto os liespanhocs não encontras­
capell:i, sob n in\'ocai;iio ele S. J11liào, consta 1 sem porlugnezes cm qnem cev/\l' a sua se­
q~:e foi a cabeça <la ordem de Calatrn,·n, e nha de fcroe iclade, dt:itarnm fogo {1 pequena 
que 11'clla se cntcrrnv:rn1 os prirwipaes ca- po,·oaçào. 
valleiros d<L ordem. E ' cer to que ali s..: obser- • A fregnczia de ~!ido foi depois novamen-
vam restos de antig-as st·1)l1lturns, o que de te poYoada. 
algum modo d<'t credito á tradição. «Reigada».-E' po,·onçào muito antiga. 

u~lido». - Esta povoação foi queimada e A circnmstancia de estar situada na raia de 
anazada no anno de 1 G61, sendo governa- Portugal e a duas legnas de distancia d'uma 
dor do partido de Almeida, Pedro Jacques fortaleza muito importante, determinou ali 
de Mn ga1Mics. alguns acontecimentos historicos dignos de 

Tendo este go"ernador noticia da tornnda menção. 
de Valle de La Mula pelo duque Je Ossuna, Os hespanl1ocs, depois de lançarem fogo á 
aprcston todas as fortalezas d<t raia e pro- pequena aldeia de i\Iido por ordem do duque 
ximas e maudon dizer no duque que nem ele Ossuna, em 1661 correram sobre R 0iga­
por a<1nella perda o obrigava a chamar no- da, dispostol'I a sujeita]-}\ á mesma violencia 
vos soccorros, nfl'iiinçn.ndo-lhe que n. pouca e calamitosn destruição soffridas pela povoa­
gente qne posi111ia em suffi<"ien1e parn. lhe çãt) sna visinha. 
castigar a on~a<lia de nas proximidades de Felizmente que dentro d'ella se encontra-
Alrneida lhe tomar uma fortnleza. vam algumas co11qrnnhias de auxiliares de 

Juntirnclo ns obras ás palavras, mandou rrraz dos Montes, dispo::itos a defendei-a te­
prevenir l\Ianucl Fcneira Hebel1o, que com- na:rn1ent<', <'Olll o que não contavam os hes­
mandava a guarnição da villa de Alfayates, panl1oes. Atacaram esks a poyoação, mas 
pnra q11<', dcixa11do nlgnns Roldados, p11rti"se respo11deram-llws os 11os80S com ião dcsus<\­
com 01:1 !'estantes contra G11inalclo, ent?io pra- do Ya1or, que as !tostes inimigas foran-1 obri­
ça d'armns dos ltt·spanhoes; or<lenon-ll1e que gndas a retroceder com perdas considera­
ª toma,.se. irn queai,;se e queimasse como re- veis, sem lograr o seu inte11tl). 
pre~alin. dos ac·ontec·imento:iq11e tinham feito No campo da batalha deixaram a vida 
cahir Yallc rlc La )fula cm m:1os do inimigo. muitos, e os restanl es fornm dar ao seu ge­

Rebdlo comprel1endeu a ordem qne rece- neral a noticia de mnis uma derrota e im-
oera e mel11or a executou, mnrchando com possibilidade de caminliim .. m sobre Almeida, 
mil soldados de pé contra Gninnldo. Os hes- como era o S•'ll plano. 
panhot's q11e guarneciam a. praça tentaram Heigada teve foral dndo por D. l\fanuel 
resistir, mas o 1le11odado esforço dos nossos em 15 de noYemhro de 1519. 
niio lhes dc·n o minimo tempo. Apenas che- «Va11c de Ln Mula». - Antigo Jogar do 

\ 
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= ~ concelho de Almcidn. De todas as povoações ameaçada estavam os hcspanl1oes collocacfos 
d'este concelho, foi ella quem mais inderoen- em linha de batalha, n'mna eminencia do 
cias arrostou e maiores contrariedades sof- lado opposfo da nossa fronteira e i~roximo 
freu durante a guerra da independencia. Em do rio de Toirões. 
quasi todos os ataques dos castelhanos con- Apenas reunidos os portnguezes ao auxi­
trn Almeida ou dos portuguczes contra os lio que receberam n;\o se limitaram a espe­
castelhanos, vemos a pequena povoação de rar o inimigo, embora muito superior cm 
Va.lle da L n. l\[ula tttacada e defendida, e até numero: fornm ao seu encontro, passando o 
n'um d'elles presa das garras do leão de rio que n'essa epoca levava pouca agua, e 
Caslella, muito ufano por tal victoria. tomando a offensiva, tal receio infundiram 

O motivo d'isto explica-se facilmente. A nos castelbanos só com esta briosa rcsolu­
pequena ald1:ia era uma posição cstrategica ção que estes não tiYeram coragem para lhes 
de muita importancia para qualquer das impedir a passagem do rio, coisa muito facil 
duns parks b.·lligerantes. 1 se attcndermos ao numero e {~posição do-

Para os hespanhoes convinha-lhe nquella minante que occupavam. l\Ias ainda mais: 
posição porque tin li am as suas fo rtalcz11s 1 fi caram os inimigos tão desnorteados em face 
ri1aii:; a cober to do ataque dos nossos; e para da om;adia dos nossos soldados, que sem 
os portuguezes igualmente lhe convi11ha por e!'forç<> d'estes abandonaram a posição que 
ser uma espccic de fortaleza :wançada d'a- lhes dava superioridade sobre as nossas for­
quella, n'cl'Se tempo quasi invulner.wd pra- ças e collocaram se em sitio d'onde podiam 
ça de guerra. 1 ser mais efficazmentc combatidos. 

Em 1642, sendo a província da B··irn go- As tropas que primeiro passaram o rio 
vernada por l i'ernão 'l'ellcs, r csoh·eu este 1 rarn apenas 80 soldados de casallaria e 50 
inutilisar o damno cunstante q11e do cnstello 111osquctei ros, os quacs foram ~ufficienles 
de Guarclão os hespanhocs esla\'am fazendo para imprimir medo ao inimigo e lançar no 
ás povoa\ÕE>s tlas proximidades de .t\lnk ida. i-;cu espírito a supposição d'mna inevitavel 
X 'e:c:se i11tu ito 111a11dou sahir d'esta pn1ça d1:rrota. Envoltos na campanha os primeiros 
D. Sancho :'lfa11ucl com 500 soldados de in- !;Ol<h<los portuguezci., comnrnndados por D. 
fanteria e 100 de caYa!laria, afim de fabri- Saneho Manuel, fonun irnme<liatamcnte se­
car em Vallc de La l\Iula, q11c fica \·a a 3 g-ui<los pelo r esto da gente, sob o commando 
kilometros do castello inimigo e junto ao rio de Fernão T elles, o qual apenas com 500 
T oirces, um forte que impedit1se a continua- homen::i derrotou e poz cm debandada 1::)00 
ção de similhante damno e lhe perrnittisse liespanboes. N'este combate deixaram elles 
uma im·estida, e se tanto fosse possível a no campo 500 soldados mortos, e dos nos­
tomada do castello de Guarclão. sos perdemos 1 O, contando n'~ste numero 

D urante os primeiros sete dias de traba- mr. Lila, illustre engenheiro francez, que 
lho os he~panhoes conservaram-se n'uma nos prestou até esse desgraçado momento 
impassibilidade pasmosa, facto que originou os mais assignalados ser viços. 
no espirito de Sancho Manud e no da gente Recolheram os portuguezes a Valle de La 
que commandava a mais completa esperan- Mula, possuídos de grnnde contentamento 
ça de tcrminnr as obras a salvo de quaes- por tão assignalada victoria, e ahi se con­
quer contingencias bellicas do inimigo. ser vnram até á conclusão da projectada for-

Ao oita\'O dia, pc 0rém, e quando menos o talc;r,a. 
esperavam 11pparccem-lhes do olltro lado do No anno de 1645 os C'astelhanos conside­
rio e prornpt os para o combate 1:500 solda- ran1ni na conveniencia que lhes podia resul­
dos de infantcria e 250 de cavallaria do tar do estabt:-lecimento <l'uma fortaleza entre 
exercito hcspanhol. Vallc de La l\Iula e Ciudad Rodrigo; tenta-

Este facto foi immecliatamcnte pnrticipa- ram lev;mtal-a em Castalcjo, mas o então 
do a F ernão 'l't.:lles, que mandou chrns com· governador da. Bein1 , mn rechal conde de Se­
panhi<1s da guarnição da praça de Almeida rcrn, prevenido de1s intenções do inimi()'o 

d 
. . 1:) , 

em soccorro a. t ropa que ei:; tacwnava em procurou evitar esse pl'oposito, o que com 
Valle de La Mnla, e elle proprio mnrchou muito valor cbego u n. conseguir. 
para ali com 20 soldados de cavallaria e Um incidente inesperado, se assim se pó­
duas peças el e artilheria, qne tinha de guar- de chtimar a um ataque dos hespanhocs cm 
da a sna casa. outro lado da fron tei ra, fl·Z com qu~ F ernão 

Quando este reforço entrou na povoação T clles aprestasse o maior numero ele gente 
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~ para 1ernr o soccorro que lhe foi pedido a fa- O seu primeiro plano foi avançar com a. 7

1 vor de Sah·atcrra. cavallari a a. tomar posições sobre o fortim 
Dentro em poucos clias, graças a tal ch a- ela. povoação, que era governado pelo capi­

mamento, tinlia á sna di:;posição e sob o seu tão de infa nteria Bernardo da Cunha e guar­
commando o melhor de 7:000 homens, sem n ecido p or 100 soldados . 
s<1ber cm que os empt·cg:w, porque o gene- O duq ue de Ossuna mandou intimar 0 
ral do paiz visinho não rcco11 hccen<lo em si governador a que se rendesse, mas este ne­
forças suflicientes para dominar e derrotar gon-se a obedecer. 
a praça contrn a qnal dirigia os seus pla- Em v irtude da disposição dos nossos o 
nos, não proseguiu n'cstcs, procedendo as- duque mandou preparar totlos os seus para 
sim muito aYisadament\!. um assa lto geral, que te,·e loga1· na madru-

N'estas condi\õe~, Fernão Tclles empre- gada, do dia immediato, sendo os hc~panhoes 
hcndcu uma acção valoroS<\ : a tomada do repeli ido~, apesar da grande dc:-i1rualdacle 
castello de G unrdào, que principalmente de fo rçns que existia de parte a pa~tc. 
dera or igem á construcção elo fo r te de Valle Esta victoria não deu animo ao govema-
dc La 1\lula . dor por tuguez p:ira continuar a rc:oist ir; ren-

C heo-ou a est.a povoaçiio o governador da dc~1-sc ;mies <lc experim cnta.r segunda tcn­
provin~ia com toda a sua g.mte e cer tifican· tat1va elos castelhanos. Senl1ores do primei­
do-sc de qne o i11i111igo ignorava completa- ro fortim, brcYemcnte se apodcrnram do se­
mente os movimentos das nossas forças, gundo e depois de toda a fortaleza. 
mnrchou com dias a rcali:Hll' o seu projecto. ~fuito segurns da Yictoria continuaram os 
~fondou clle. antes de fazer uso da força . ltespanhots no dominio de Yallc de La 
intimar o governador da praçn. a render-se. ;\lula, c·mquanto as nossas trop;ls a não fo­
i11cn111bindo esta rnissão parlamentar a D. ram rch;wcr, com gra,·c prejuízo dos sem; 
Sancho i\fa1111cl e a nm oflici;d frnnctz, du n1o<lernos subjugadores, poi::; muito:; solda.­
nome P11puli11nier , que comnu1.nda.ni a ca- dos fontm degolados e trucidados. 
Yalh11 ia com o posto de tcncn te-general. « Villar Jt'onnoso • .-'l'am bc.:m coube a es~ 

Os dois brn ,·o:i militares cun1prinnn a ta frcguev.ia uma pt•quena. parte na Yi<·to ria 
saho o seu tlc\ cr, 111ns a:; t1llss;1s tropas em ganlrn peb g·ua rnic;ão da lkira contra os 
pngnmento dú hranclnrn ni<ada pdo se~1 cht:fo hespanhoc,;. A guerra dos 27 annos, fcrin ­
rc:cchlran1 nma forte dt'::;earga de arttlhcrw. do-se i11~istcntcmente na p1·oximidade da 

Comcc;ou en1iio o assalto e com tal br<t - fronteira portugucza e hespa11holn, irradiou 
Ynra que pom·as horns th pois c11tr<'~r;wa-se para esta pequena poyo;1~·ào um acout .. ci-
0 .,0 , ernador e mais g1:nt\! da guarnição, e 111cnto que lhe d,~. eutnida no 1111mcro d'a-
0 ~astt-llo 1~ra ptll' prc\ idc11lo.: medida toJo qucllas que mais ou ruenos se torna mm no­
<lc.:rruido por explt1::;i'1cs tlc polrnra qnt>irnad<\ tadas n'cssa epopeia giganksrn Ja nossa. 
dentro ele fornillw:; ahcr los nas murnllias. indepcmlencia. 

1\i::sim ficaram livres as povoações proxi- 1. En1 seguida a uma sortida ol'(l<·nada por 
m!ls d'aquelle ponto dn rnÍ<t dos constantes Fernão 'l'ell cs á::i t ropas elo castcllo de Uuar­
prcjnizos qnc lhe.-~ t:1nsant a g11amiç~o d'a- <Ião, entraram 500 soldados de infanteria e 
qnelle castcllo. u até ccllo ponto rcahs<1do o 100 de cavallaria hespanlioes por esta po­
plano que originou a fort;ficaçào de Yalle voação, <lisposlos a exercer rcpresalias dos 
de L:\ )lula. maus tratos que tinham soffrido ua ves1kra· 

Outros acontccimu1tos bdlicos ti,·eram nias prcseutidos por D. Sancho lllanuel, qn~ 
Jogar n'csta po,·oa<;ão antes de terminar a carregou sobre clles, os que não ficaram no 
o·ucna da inclependcncia, 11lguns dos quaes campo, mortes ou feridos, que foi o maior 
deixo de n:fcrir pcln sua pouca imµortanl'ia; nttnH.:ro, fugiram desordcnaclamcnte. 
mas não posso esqui,:1r-mc a rclat:1 r o modo 'l'nes SêlO os factos historicos passados du-
como cahiu em poder doH tast.ellrnnos. rantc a g ucn a da intl l'pcnden<:ia cni a.lgu-

0 duque de üss11na, governador tl '<\q uclla rnas elas povoações do concelho ele Al nicida. 
parte de He!<pauha, em lGG l emprehendeu Uutros ainda poderia r eferir, que tivernm 
:\ tomada do forte tlc Vallc de La )[ula e logar cm cpoc.1s diffcn·ntes nas mesmns fre­
contra clle marchou com p;randc numero ele gucziM, o que não faço para. não alongar 
tropas. que se p6de calcuh1r superior a oito 

1 

e::.rn dcscripção. 
mil. entre infanteria e cin·allaria: dez peça::; 

1
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de artil11eria e dois mo1 tei ro8. 'l'yp. Lealdade - Rua do To::roirinho, 17, 1. 0 
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fü:?o seio do Alemtejo e no local onde T. 'I'. L. • 
~ se s uppõe haver existido uma povoa- Na terceira : «D. M. S. peren'ia mak. por. 

ção de origem celtica, es tá si tuada esta villa, quac mor XXXV.» 
35 k ilometros ao SO. de Evora, 25 ao NNO. Em 1745, tambem n'nmas esmwnc;õcs 
de Beja, a cujo districto p ertence, e 125 ao realisadas proximo de Al\'ilo, appnrecen mn 
E. de L isboa. outro cippo similliantc, que tinha a seguinte 

E' cercada de bastantes h or tns e pomares, inscr ip<;>ão: •D. M. S. O. l\lnria Euprcpia. 
que tomam os seus arrabaldes amenos e qua ifate conccsscrnnt ,.j,·c:ri nn11is XXXT 
agrndav<:is. b en e mcrcnti modcstus conjuci s ua po-

As noções sobre a povoação celtica são 1 suit. • 
vagui1>simas e limitam-se O appal'ec:imento d'cs-
á opinião de alguns nnti- tas antiguidadc:s Yeiu c:m 
quarios, só confirmada reforço ela opirnão de al-
por d0cumcntos archeo- guns a11ctore:; de que cxii:;-
logicos em 1 743 e 17 45, tiu ali mua pornaç·ào cd-
porque procedendo-se a tic:a, florcsccutc no t1'll1po 
cscava<;>ões para os ali- dos rnm;mos, a <pai foi 
cerccs da no,·a capclla - complclamcntc clei;trui<la 
mór da igreja ma.tr iz, foi p elas in\'n sõcs dos po\'OS 
encontrado um tumulo de barbaro1> do norte (sne-
adobei;- pcdrn lisa dos yoi;, visigodo8, alunos, 
ribciros - dcntl'o do qual wantlnlos, t·tc., <:te., sc-
havia mn esqueleto, que, nào peloi; mou1·os. 
~egnndo d izem as mcmo- Aül111mos poucos elc-
r ias do tempo, ti11ltn qna- mcnt1Js pnm julgar da 
torzc pal mos de compri- cxil:\tcucin tl'uma povoa-
do; jimto ao csqncleto çào; n ser do tcn1po dos 
h avia, diz a mesma no1i- rornanos, cst<U·ia m:.,;i,!!'11a-Brazfl0 d'armas do Alvito- K.º 1 ~ 
eia, t r es bnn as de • nm ln<lit cm al~~1ms dos cscri-
mctal desconheci elo•. Es- ptos ela cpoca, como o 
ta sepultu ra. cm coberta por uma pedra de lj •Itencmrio11 ele Antonino l'io; é nrfladc, po­
cinco palmos de <'Omprido e dois de largo, rém, qnc n'essc prcc·ioso cloc:11meuto se faz 
nc\ qnal se li1\ n. inscripção: « Ilislonencas rtfercncia a lima povoai;ào dcnorninndn "Pla­
Sclsas Florentis D. D. », que não dê\ indicio giaria» e a <JUe se nào h:m podi1lo :12-'signa­
algum para se julgar da cpoca da construc- lar Jogar certo, a qnal clcYc ttr cxi:;1ido 110 

ç~o do scpulch1·0. Alemtejo, por isso que dc:morava na. cstl'mla. 
Se compararmos a nw<lição ela tnmpa. com militar de Lii>boa :\ ~It·rida, mas c<ta 'ia in­

a cio csc1uelcto, temos de perguntar em que climwa-sc pcl•) act11.il <listrido d,~ Portalc­
p0si<,·ão tora cllc <'ollocado pnrn caber n'uma g-re e n iio porli;\ 1l-:"cn:vt!l' a cun·a precisa 
sepultura, que tc1fa o comp1inknto <l'um ' pam atting·ir ,\h•it0. 
terço do elo cadavcr? j Julgamn:::, poii:, 11111ito mai" acc itiwcl a 

Nas mesmas c~1..arnçocs nppareceram trcs hypotltesc de q11t! o.~ .111t:q11a1i1,.; lnbornram 
p~d.rns do .<·omprimcnto. ele ~ "',l l, todns Jo em <'_:ro, at~mit1i11ilo a !!Xi:;t~:H:in. d'im~n. po­
fc1t10 <le pipas, e com 111;:,Cnpc.·ties funebres. YOfl<;>ao cclt1ca on rom ana 11 csla l11c: 1h1lad!', 
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~ na qual não resta vestigio algum de cons- achon-a ião angmentada qne lhe concedeu '!)' 

trtH'çiio nem sob nem •sub F;olum •. E' mais diversos privilegios e isenções, «elevando-a 
('l'ivel que n'estes lognrcs se ferisse alguma á catliegoria de parochia•. 
batalha, e ahi se sepulta!:!l.!C o cadfwer d'al- ConheciJo continuou a ser o Jogar pela 
gum on a lgnni:; chefes not~\\'eis, cujo esque- denominação tle freguezia de S. Romão. lfa­
luto seria o encontrado em 1743. vendo, porém, ali uma conida de touros fo-

Passemos, pois, nm vcu sobre as l1~·po- 1 giu um dos bichos, lançando o susto na sua 
th• ses e vamos á hisLoria authcntica d'csta passagem, de maneira que lhe perderam a 
villa. 1 pista; quando já estavam cançados e em 

'l'c:ve nm com·cnto de frades trinos, fun- desanimo os que o procuravam, apparecc­
c1ado cm 1182. 'l'ambem ainda ali existe um 1 mm algnns homens com o touro agarrado, 
outro de franciscanos, da invocação de Nos- gritando : «alvitre, alvitre)), no sentido de 
:m Senhora dos Martyres, reedificado pelos pedir alviçaras, ficando d'este caso e d'cstas 
harÕC!:! de Alvito e condnido cm 1534. Este palavrns o nome á terra, que com u habi­
convcnto, funclndo no nnno !JOO, foi primei- tua1 corl'npção se converteu em Alvito. 
ramcnte dos frades ucnedidinos, sendo dQ- 'l'oJ,wia, Cuvarruvias, a quem B111teau 
pois cedido por aq udles titulnrcs aos fran- segnc, diz qt1e a pafana «alviçaras • é de-
ciseanos. 1 ri\'ada do latim • albitics». 

Qunndo era elos frades bentos cliamasa- 1 Á\.lvito tnmbcm é nome proprio de ho­
sc de .~Iujadarern", isto <-, <<monges de mcm. Em llcspanl1a e em Italia ha povoa­
ah:m '' · e e11tão n 'clle , .j vc11 Santo Eleuterio çõcs com n rncsn11i dcnomiunção. 
(t,u «~outeh), em ho11rn do qnnl se erigiu .\lçrum :rnjcito chamí\clo ,\hito <ltil'ia por 
uma ermida proximo cl.t "ilia e que ninda qualcp1cr moti' o o seu nome a esta Yilhl'? 
existia lia poucos a11nos. Diz-se que lhe foi A C!';l'\e rc .~pcito p<>rgnnta igualmente Pi­
dado o nome «dos 111:itty rc·· ,,, cm memoria nho Lcnl, no l'Cll diccional'io: « ..• então 
<los qllc ali foram tn1l'idados pelos rolllanos, tmubcm ngn rrariam algum touro hrn ,·o e 
no krnpo dos impC'rndo1\'S C'ln.11dio e Ame- tambcm dil'iam «n.ldtr('» os povos <las frc-
lilrno, pelos annos 280 de J. C. g11czia::1 de • Alvite», « Ah-itcs», etc.'~ » 

J>ossuin taml>em albergaria pnra os via- Comqnanto este caso seja citado por qrnrn-
jnnte!';1 situada junto ao hospital, e adruinis- tos C!'Criptorcs antigos se occnpavan.1 de tacs 
tracla pela ~anta casa da )[i!:!cricordia. 1 partil·nlaridadcs, é mais de suppôr que se 

l\os primeiros annos ela monarchia não lhe désse o nome de freguczia do «ah-itren 
pas"ª"ª a hoje considcra\·cl po"oação d'uma 011 «ah·cdrio •, por haver procedido da reso­
l1crtlatlc, denominada de H. Homão, <mja pos- luçào do chanceller-m6r a sm\ fundação. 
se era partilhada pelo senado de Evora e Sueci-dcram no senhorio da povoaçuo os 
p,dos descendentes do arrojado cn.valleiro frades trinoH, q11e lhe deram foral em 1321, 
Uiraldo, cognominado «o Sem pavor», que con-firnrndo cm 1~7 por D. Di1tiil, <lepois 
mavarn o apptllido de l'('sLirna. de larga contestação com 08 donatarios. 

O clianceller-rnór do reino D. Estevão Colll o andar dos tempos foi aug111cntan-
Annes Collaço, amigo e confidente de D. do tanto a parochia, qne teve de constr11il'­
Alfonso II, obteYe cl'clle doac;ão ela herJade 1 se outro templo, h~jc ainda. parochial, sob a 
e como era ao mesmo tempo homem degran- invocac;ào de Nm;sa Senhora da A,-;snmpçào, 
eles tn1c;as, boas manhas e piedade singular, junto ao qu:1l foi construido, cm 11;18, um 
resolveu converter a herdade nos foud;u11en- convento; além cl'esta ha em AlYito a igreja 
tos d'uurn poYoaçào, pelo que foz construir 1 da )liscricordia, com hospital annexo e nove 
divcrsus lmbitaçucs, nlgt1niil8 das qnaes da-1 ermidas. 
va de renda e outras por carich1de, para. as O mouumento mais notavcl é o castcllo, 
habitarem familins pobrPs, e tifo feliz foi em obra de 1>. João II, q11e depois do con!:!trui­
seu crnp<·nho q11e. tendo concluido as edifi- do o cloôn a João Femarnle1:1 da 8i'lvcirn, 
cac;õcs !:m 1255, sete Hlll\08 depois lta"ia chanccl!Cl·-m6r do reino e tronco da fomilia 
tnnti\ gen~ ali estahdPcidn, qne teve de dos marqnczcs de Alvito. 
mandar construir uma ign-ja sob a invoca- Sohi-c a porta principal está uma lapide 
çào do me·:ino santo ele cp1c n herdade usa- com a scg-uintc inscripçào: 
va o nom~, e em 12G:) D . • \:forn;o II ali foi, «Esta fortaleza se comcçnn a 1:3 de ngos-

{; cl<>scjoso de conlH·cer de perto o incremento to de 1 ltí-t, por mandado d'el·r('i D .• foilo II ~ 
* '~ que tomava a emprczn. do seu C'l1anccl1cl'; i 1 ~. S., e acabou-se no tempo d'el-rci D. )Ja. ~ 

~~~~~~~~~~~~--~~~~~~-~rv 
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nncl I. Fel-a por seus mandados, D. João 
1 
•domina. a villa e tem cinco torres; n'e:llc ti­

Lof10, barão de Ah ito. » 
1 
I veram seu solar os barões e ainda nctual-

Pclos seus anachronismos, esta inscripção mente é residcncia habitual do represcntan­
conhccc-sc que é ele origem posterior á fun- te da casa, o sr. marquez elo mesmo titulo, 
dação do castcllo. gentil-homem, par do r.:ino, camarista do 

O primeiro titulo de barão, em Portugal, fallecido monarcha D. Luiz I, etc., etc. 
foi dado por D. Affonso V, cm 27 de abril A casa elo municipio é um bom edificio, 
de 14 7 5, a João Fcmandcs d1-1 Sih·eira. Filho construido nos principios elo sccu lo passado; 
do dr. Fernando Affonso, que adquiriu justa tem uma alta torre ele rclogio, toda de can­
nomcadn. no tempo de D. João I, foi regedor taria, e occnpa o centro da villa. 
das jw;tiças, clrnncc11cr-mór e escriYão da D. João III habitou algum tempo cm Al­
puridadc de D. Affonso V e vedor de fazen- ,·ito e ahi nasceu cm l de novembro de 1531 
da. Por dez vcz<:s foi como embaixador a o primeiro filho d'csic soberano, D. 1\fanuel, 
differcntcs principcs e tendo prestado n'es- que morreu cm tenra idade. 
tas commissõcs rcl1:vantes serviços á pntria, 'l'ambtm ali nasceu, no clia 8 de abril de 
falleccu cm 1484. Nos seus descendentes 1782, José Martins Alvito, cirurgião militar 
con1inuo11 o mesmo titulo e no sctimo barão reforma.do, que exerceu a clinica cm Lisboa 
foi accrcsccntndo o de conde de Oriola, em com bons creditos, clurn.ntc largos annos. 
l G53. l)'cllc dt·sccn<lc o Foi aprendiz e depois 
act ual 111arq uc7. de Alvi lo, official de barbeiro n'uma 
um dos ml'mhros mais pcq ncna loja que então 
distinctos ela aristocracia. fica\'a proxima da antiga 
portug-ucza . tstnlagcm dos Camillos. 

E' rom:mrsr.a a l1isto- Ern liomtm c~tndioso, 
ria do nit:I\ o hari'io 1\'cs- modesto e rctiratlo. YiYeu 
te tiwlo. D .• Joi'io Lobo s,.mprc cclibatario e che-
dn. :-)ilHira, que ficn·iu a goli a ajuntar uma fortn-
D. João l\' ele moc;o fi- na muito rt·gular, pbis 
clalg-o e foi seu pag1·m de ckixou por sua morte 
lançn quanclo ci:;tc sobe- mais de 7:800~000 réis 
rano passou ao Alcmh-jo cm peças de ouro e uns 
em HH:}. Sendo dcpoii:; 12:0003000 réis em ac-
coroncl, goycrnaclor de r,ô<:s do banco, a1ém de 
Serpn, e achando-se no outros pnpcii:; de credito. 
cêrco de Badajoz, em Deixou tam l>em uma pe-
1 G58, ahi rnoncu tm um Brazão d'armas de Alvito-N.º 2 qucna livraria e de pouco 
desafio. valor, com perto de dois 

lg11orAnHsc ns circnm- mil volumc>i, que depois 
stn11cins d'cslc facto e apenas os historiado- foi vendida. José Marlins Alvito falleccu cm 
rcs (hl cpoca contam que houve um duello Lisboa, na rua do Carvalho n.0 4, das con-
0o barão de AIYito e u111 irmão, D. Francis- sequencias da opcraçilo ela. talha, que soffre­
to Lobo, com Luiz de }liranda. Henriques ra quatro dias antes, no 1.0 de maio de 1851. 
e D. Vasco <la Gamn, licando mortos os tres José )[aria da Costa e SilYa faz d'eUe 
prim1:iros e o ultimo hnslante ferido, sendo larga rncnçào JH\ parte ainda incdita do seu 
muito sentidas as mortes d'c::;tes fidalgos, 1 « l<:nsaio Biogl'aphico Critico•. 
porque o barão cm dotado do grande rnlor ~ào sabemos, comtudo, se José tlforthis 
~ cxct.>Jlentcs qualidades, e D. Francisco o Ah·ito deixou mais alguma producr;ão poe­
igualava c:m merccinwnto. 1 tica, além d;is seguintes: «'l'rcs epistolas», 

No «Portugal Hcstauraclo• <liz o conde cm verso solto, ((d irigitla:> ao ill.mo sr. José 
da EricLira 'Luc foi h~vi:-;sima a causa do Ignacio J'Andradc:». 
duello e nada mai::; accrcscenta a e3te res- Fstas epislolas foram impressas na pe­
peito. ' quena t·olll:c<;ão de ''cr:;os, qnc se acha des-

0 titulo c]Q marqnez <lc Alvito foi crendo 1 erip1a no ((T>iccionario ilibliogniphico», to­
por D. ,José I cm l 74G e com e:J.le agraciado 1110 JI, n.0 E, 7.J.. 
o clccimo b:\l'ão do meRmo titulo. O con<"dho abrange aclualmcntc npcnas 

O castcllo, ainda hoje bem conservado, . duns frcguezias, qne sã.o: Alvito (villa), e 
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~ Yilla Nova da Baronia . A primeira , em 1751, qHe, por mal guarnecida, se r endeu porca- "J 

tinha 390 habitantes, e a segunda 189 fo- pitulação no dia 2'e. 
gos. lloje, a freguezia. de Alvito tem 1:886 O general da p roYincia do Alemtejo, con­
almas e 486 fogos, e a de Villa Nova da de de Villa Flôr, reuniu em Extremoz um 
Baronia 276 fog os e %7 almas. exercito de 11:000 infantes , 3:000 cMallos 

Junto á. cabeça do concelho corre a ri- e algumas b occas de fogo , fazendo par te 
b eira de Odivellas, que produz algum peixe d'este exercito alg uns terços de inglezes e 
e tem ali u rua bella ponte de cant~-ia; põe francezes ao serviço de Por tugal. 
em movimento g rande numero de azenhas, Dirigiu o conde d e Villa Flôr as sun s tro­
que lhe incrementam a industria agricola . pas para Evora, mas, sabendo no caminho 

As armas de Alvito são, segundo alguns que es ta cidade se h avia rendido, pensou em 
auctor es : Um touro rompente, entre duas collocal-as de modo que podessem cortar a 
ar vores.-N.0 1. retirada ao inimigo. 

Out ros querem que sejam: E m cam- Seguindo este plano, postou-se o exercito 
po de sang ue, o escudo das quinas, ent re por tuguez sobre a m argem esquerda do r io 
dois tron cos de arvore, que r ematam em Odig eb e, n ão tardando a avistar , na mar­
duas folhas sómente (cad1t m~) e firmadas gem direi ta, o exercito castelhano. No dia 
sobre um arco de ponte.- N .º 2. seguinte, pela manhit, D. J oão de Aus tria 

Em vista, pois, cl'esta divergencia de opi- tent on atravessar o rio, mas, sendo Yalente­
niões, nós, que não temos dados sufficientes mente repellido, desis tiu da emprezn e du­
para contestar ou perfilltn.r qualquer d'ellas , rante a noite fez r etira r ele Evorn, occulta-
resolvemos publicar os dois brazões. mente, as suas bagagens. 

J. '!JQl[,oia be .1Ji111a. 

~~~boi'.::&.----

BATALHA DO AMEIXIAL 

.t.:nlomo geralmente é sabido, o facto glo­
~ r ioso da r evblnção de 1640 niio dei­

xou de ter duras consequencia s, que por 
muito tempo ainda sobrecarregaram Por­
tugal. 

Não era n atu ral, por n m lado, qne a H es­
panha se deix1tssc ficar a sorrir de clesdcm 
v endo escapnr-se-lhe das mãos tão estim1\da 
presa; e por ou tro lado, que P ortug al, tendo 
tido a cor11o·cm de arroi' 11.r de si heroicatnen-b • 

te o jugo hespanhol, vollat'se cobarderncn tc 
as cos tas ao exercito que Ji'i lippe I V man­
dava a disputar a n ossa inclep tmdencia. 

O tratado dos P y ren eus permittira ao rei 
F ilippe conccn trnr toda a sua ambiciosa a t­
tenç<io em P ortugal , e assim o foz o monar­
cha hcspanhol , principalmente desde o anno 
de 1659, cm que se concluira a p;\z entre a 
H espanha e a França, e o anno de 1663, 
em qne o n osso assumpto nos obr iga a col­
loc:i rmo-nos . 

Apenas ao en fre luzir da manliã tivernm 
os nossos generaes co11hecimento d'csta, dis­
farçada retirada, e, apesar dos hesp:inhoes 
n os levarem uma hora de avanço, ao mesmo 

1 tempo que elles passavam o rio Ter. na 

1 
Venda do Duq uc, passa vam-n' o os por tu­
g nezes em E ,·ora ) [ontc, seguindo os dois 

1 exerci tos <\ vista um do outro até ao sitio do 
Ameixial. 

Queria D . J oão ele Aus tria metter-se em 
Arronch es para evitar uma batalha, atú que 
ele Badaj oz recebesse reforços, mas o conde 
ele Vi lla F lôr, percebendo-lhe o i'utcnto, pro­
curou na manhã. do dia 8 de j nlho co rtar­
lhc o passo. D. ,Toão de A11s tri1t muc1ou, po­
rém , de direcção; fo i occup1tr fW alturas do 
Ameixial, desde Ol:I R uivinoi; até ao monte 
dt\ Granj a. 

Os campos elo Ameixial , tel'l'eno feracis­
s imo, pOYl)ado de hor tas e pon1arcs, dista,m 
de E xtremoz !5 kilomctros pant o occidente. 
Ao oriente d'esta planit:ie <lcsrlobra-se uma 
longa cortlilhcirn, que se ramifica até ligar­
sc com a serra de Souzcl. 

O ponto mais elevado d'e-;ta cordilheira 
tem o nome ele <<Rena :.lurntla». S··gue-se o 
alto do « Lh1ivinos», junto do qnal ha uma 
garganta p or onde as tropas castclhanati ti­
nham de seguir. 

O nosso exercito oc·cup:wa o topo elas 
serras que ficam para o lado de Extremoz. 

No dia G de maio d'cs!;c anno sahin n0Ya­
rn0nte de Badajoz o exercito com mandado. 
por J). J oilo tlu ,\:1st.ri:1, fi,1110 nr,tural el e 1'~i - j 
Jippe lY. Passou o l' t O Ca1n, nn ::<tou no dia 

~ 
1 ) ' • J 1 r>i11c/111• 1i'u111 dn~ lll'nri11:0.~ m1111er11,~). 

5 11 a p 1:a<;a (,_e •,xtn' 11101. <': r00ernill o o~ seus 1 ......,-==-,--------·-· -----~ 
.) oito mil dcfrn !':on· ~, t am rn hou p nrn bYora , Typ, Lcnl·hlo- Rim tlo 'l\·:Tci1'inho, 17, l.º 

~ 



NARRATIVA DA FUNDAÇÃõ DAS CIDAD:tS E VIllAS DO REINO, S:EVS :BRAZÕ:ES D'ARMAS, :ETC. 

a Series do tG munn<i1. .. 500 ri!i• '" 
\ ASStGNATURAS ~ 

1. SER 1 E ~/ s .. ir, de ôt mun....,... 1 b<H)O rél.s • 
O P"K•t11ento ó ftlttant.ado. 

~ CORRESPONOENCIA ' 

DEZERIJBRQ _ f 889 Doo•o ..,. dlrlchta ao .. •rlplorio NUF.t o 23 . IJ da. tmpre7.A- l<Jt& do Tf'rTelrlobo, , Ili. 
11, i.•-t.ttlJoJ., 

ALlHEllUll • ser gigantesca, mns vendo seu pae, el-r~i 
D. João I, que ella não ia clircitn, ordenou 

5::õ)st<'t situada esta villa em uma plani- que fosse desmanchada, quando j(~ attingia 
iÇ'í"I cic, que se estende até ao Tejo. E' meia oltum, não proseguin<lo dcpoi::i a obra. 

banhada ao N. pelo rio A1piarç11, que a f~r- Consta que estando D. João IJI em Al-
tiliza. lficft n. 6 kilomctros ao SE. de Santa- meirim e vendo o palacio real arruinado, 
rcm, a cuja comarca pertence, e 75 ao NE. disse ptl ra os fidalgos: •O paço parece que 
de Lisbon. E' concelho, com 914 fogos e se r i!• D. J oão Henriques respondem: «Sim, 
3:710 nlmas. Em 1757 tinlaa 302 visinhos. Senhor, e tanto que ai-rebenta pelas ilhar­
N'essa cpoca não possuía delegação do cor- gas11, allu<li11do ás fendas e barrigas que 
reio; servia-se do de Santarem e bem assim I contillham as paredes. 
Alpiar11a. O mesmo monarcha, em 1527, ali fundou 

Foi vigararia elo real padroado, com um l uma igreja e um hospit<tl, cm honra de Xos­
coadjuctor da mesma aprei'cntação, a quem sa Senhora da Concci~ão e dos mai tyres S. 
se dava annualmcnte 12~000 réis em <li-j Roque e S. Sebastião, sob a invocaç11o dos 

1 nhciro, clois nioios de trigo, um de cen1da e quacs cn·ou mua confraria com o fim de 
a quarta parte das off<'rlas. 'l'inha tambem soccorrer por meio de esmolas os cortczãos 
um tlicsourciro, com 12~000 réis, um moio pobres e as vinvas nobres, cujo,, rn·iridos 
ele trigo e parte das offertas. E' do patriar- mo1Te:<scm scrvin<lo a patria. Fazi;rn1 parte 
chaclo de Lii;boa, e districto administrativo ' d'esta picdosa e lt11ma11itaria i11:-ti1ui<:ão, o 
de Santarcm. rei, a rni11lnt. os i11fant<:s D. Luiz. D. Affon-

Por ~\lmcfrim passava uma das vins mi- 1 so, D. Ilcnriq ne e J). D111u-tc, a infinita D. 
li tarcs romanas, que de Lisboa se dirigiam ~larin, o <lnquc de Bragmu;a e quasi todos 
a i\lerida. 'l'ccm ali npparecido varios mar- os fidalgos de Lishon. 
cos milliarios, <ledica<los ao imperador Tra- 1 Por v. arias ver.e::; D~ Joiio III 'convocou 
jm10. côrtcs em Almeirim, 11cndo um;i cl'ellas no 

A villa foi fundada por D. João I, em dia 31 de janeiro de lú4l, afim de prestar 
1411, n'um 11itio a que os n1onros chama\"am juramento o príncipe D. J oão, pae do infor­
já «1\l-Mcirim »-nome proprio de homem tunado rei D . Scba.-tião. 
- tendo lH·incipio em um grande palacio N'ellas foz a om<;ão do juramento do prin­
qnc o mcRmo rei ali mandou construir, com cipe o dr. Antvnio Pi11hciro, ao qual respon­
amplos e bcllos jardins. deu, em nome doR povos, o dr. Lopo Vaz, 

D. i\Canucl ampliou-o, fazendo d'elle pa- procurador d1~ ci1ladc de Lisboa . 
lncio d,. inverno. A coutada, que lhe perten · N'cstas côrtes olforcccrnm os povos ao rei 
eia, criava toda a qnnlidade de caçn. gr.>ssa 

1 
50:000 cruzados (20:000SOOO r~is), como 

e mimla, e crn guar<lada por muito::; cou- consta da carta de 27 du abril de 1548, do 
teil'Os. que tambcm faz mcn<;ão outra ao concelho 

Tambc:m os fidalgos da côrte d'este mo- de Coimbra, de 4 du fevereiro de 15-15. 
narcha mandarnm ali construir paL1cios e Tambem o C'ardcal D. lfe1nique, em 11 de 
quinta~, que estão actuahuente qua::;i todos janeiro de 1580, com·oco11 as côrtes de Al­
em minas. meirim, Qm seguimento :ls de Lisboa de 

Aiutla no tempo de D. i\fanuel aJi se fez 15 79, por causa tli.i successão á corôa por­
um ca;;tcllo, que teve a mesma sorte dos tugucz:\, qnc cntilo era cubiçada por oito 
outr0s c(liffrios. prctendelltl·s, s~·ndo c·inco netos de el-rei D. 

J:in 14:W, o infante D. Duarte mandou ~Ianucl. Eram ellcs : D. Antonio, prior do 
eonstrnir cm Almeirim uma. torre que devia Crato, filho natural <lo infante D. Luiz; O. 

• E~ta v1lln 11i\.o possnc brnzão d·armas. 
1 

Catharinn, duqt1cr.a de Bragnnça; o duque 
, 'de Sa.boya; o duque de Pannn; Filippc 11, 
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~ ele Castella: D . Catharina de Medieis, rai- convento da Senhora da Serra, de frades 'J 
nha. de França; o pa.pa Gregorio XIII; e a dominicot1, fundado por D. :Manuel, pelos 
sm1gni nnria Izabel, de Iugfa1 erra. annos de 1520. 

D. Antonio, prior do Cral o, tinha o povo Al1m·irin1 soffreu mnito com o tenemoto 
a scn fosor, nws quasi todos os fidalgos lhe qnc p ri1wipio11 no clin. '7 de janeiro de 1531 
eram co11trnrios, em cons<•quC'ncia tlc estn- e d11ro11 !íO dias, arrninando 11111ilas povoa­
rem allic:iadrls por F ilippc H, que, manchin- ç<;e:; <la Extrcma<lura, p rineipalmc11tu no Ri­
do o cl11 q11e cb Alba invnclir L>orlng·al com l>atejo. 
um cxcrC'ito dl' 22:000 \Jornc11s, assim poz a l'ossnc -:\fisericonlia e hospital, fnnclado 
e>ipada ck Brenno na balanc;a da justiça. por n. ,João I II, em 1550. 

1\as C'i>rtt s frz a folia da. abertura o dr. L'roximo à vil la encontra-se a quinta dos 
Antonio Pinheiro. marcp1czcs de ,\!orna, notavel pela grande 

};'cllas pretenderam oi.; povo,; arrogar a plantnçào <lc amoreiras. 
si o din·ito de no1J1ear sncct·Hsor {~ corôa, o Al1ncirim foi por muitos annos o retiro 
<pie cm lcg<ilis,.:imo, como com;ta doi.; cmbar- mais prci:;ado dos no::sos reis. t111c ali rc:si­
gos nprcsentaclos ao c;1nlvHI D. H l·mique diam no verão e faziam grandes c111,"adns. 
por l'licbo .\Iouiz, prucuraclor de Lisboa, cm A d!!tl'lleM ou ma.tta, oudc clks iam c·a-
11onic do pllYOj nwti CH~es cmbarg0i; wlo fo- çnr, t 1'111 siJo, pouco a pouco, reduzida a 

ram attenditlo,-. i'orqnc- pou<le mais o ouro eultnra. 
do • Dc1n.mio do Jfcin-lJia • c a mnhiçào ck E visto que fallnmo:> d ºl·sta especic ele cli-· 
alg1 ll"i port11guezt·" dq~enerados elo que o \·ertinH:llio,.:, j;\ tílo apn:t·iad<t pl'los 1wssos 
<li1 ito Íll('Ollt• sta,·d cl'uma 11:tc;ào. 1 mo11arcl1a:-, 11 'aquelles temp1l::;, niio po<l,·mos 

D. Ik11riqne lta\i:l 11om1 ado, un 1579. lcl<:ixar de referir-nos a uma pu11g(•nte d\:S­
uma regern:i<I: compo,ta 1l1· C'ÍllC'O gon-nrn - g-rac;a, o<:<·C>1Tidn no clia ,;eg-ui11te ao <lc te­
clorc,;. pant o ::;uJi-,1i111ir 1in C':ti>•l ela i:;ua mor· 1-.111 1 u1Ji:.:ado 1111m :..i~ont<u·ia 1·m ~' h11ci1i m 
te; pois tl'lldo elln prestado juramen to «le 1 d-rei D. ,Joilo H e ><CH filho o pri11cipc D. 
bu\1 go,·cnrnr o reino», <·:1111pri11-<i, entre- Atl;1nso, o qunl foi YÍ<'tima d'es:.m dc:1grn<:a 
g11!lÜo J>ortngnl no J.,minio Ca!-t· lliano . que lanc;nu 11a ,·j u,·ez a prinC'eza !>. lznbcl, 

() carde11l-1 ti follc('Cll cm Aimcirim, no fill1a dos reis catliolicos Ferna1Hlo e Izabel 
dia :n de janeiro de 1.)XO e os cinco goHr- e de::u a posl:le do throno portugucz ao <lu­
nadorcs dissolYeram as ctirtcs cm 15 de que de.: Beja, depois rei D . }fauuel e esposo 
março do mesmo anno. da que fôra sua cunhada . 

• \lém dos factos historico~, que já cit{t- Eis 001110 este successo é narrado por um 
mos, ti,·rnrn1 logar n'csta villn o easamento dos nossos mais illustr(fl historiadores: 
da infanta D. Izabel com\' imperador Ca.r­
los V e de s<m filho Filippc II co111 it infanta 
J). :Jlaria; e o Hasl·i1n.-1lto, cm ~rn de feve­
r ei ro de 152G, elo cdcbre je,;11ita D. Gonçalo 
dn. SilYeira, filho de }). L11i:t. ela Silvc:i r11, 
primeiro conde de Soutdlo, e de sua. mulher 
D. Britts de ~oro11l:a. 

Ern D. Gonç;tlo doutor l'm tl1enlogia.. De­
pois de pr<-star grancles i-;cn·iço::; {>, religião. 
em Po; tngd e 1n ,\r.)a, foi mm·tyrisado 11a 

ci1lade ele Monomolapa, por ordem do l't:.'Í, 
no tlia lG de ni:irc;o de lf1fil. q11.111<lo cou­
tava 18 :mnos <lc paclrc e ;)(; de idndc. 

V rei, que era l:afn· e ti nha :$Ído b;1ptisa­
do t om o nome de S .. b:1:-t1ilo. ar1·cp,.nt:it10 
tlc ter ordernldo aq ue lfo :i cto tl.-sli 11 ni anr., 
m:intlou m·11ar 0>1 mouros que o lt:1,·iam pra-
1 icn<lo, toLl.Js o::; 111 mens <I•> seu conseiho e 
até sua prop1·ia mii~·· 

D. Uonçnlo ela ~'ih-eira ti11ha >iiclo estr:m­
guliu?o e llq>0i:-: cleitado :1 >rio uJ[utaiC» . 

A (j kilome.ros ar ,,11) da villa existiu o 

~ 
~''l~ 

" 

«No din. 11 de julho de 1491 foram o rei 
e o prineipc c:iç:oir a Almeirim; n<J clia 12 

1 el-rei, q1w folgava muito com todm; os di­
vertimentos varonis, sahiu para ir natlar ao 
'l'ejn, como cost nmava, e, como cost11nHiva 
lamb ·m, con,·ittou seu filho para o acompa­
ulrnr. Este maittlou-lhe di:t.er que estava 
muito fatigado da montnri1\ <la n·sp ·ra, e 
que, se d-rci lh'o p~rmittis:;c, preferia ficar 
csr-c <lia a dcscançar. n. Jo:lo 11, mais ale­
g re <lo que nn11c;\ (e digam que ln\ prescn-
1imo11tos!) passon pela camarn do príncipe', 
que o vcin receber á lJOl'h\ com i\ bocca, 
clH·ia rlc riso, e já com os trnjes <lc q ttcm ia. 
•lormir l\ sesta . El -rei mokjou cl'cllc nm 
ponc·o, e dcsp· dind0-se~partiu. Ao atra,·es­
::,ar o tcn·,·iro para. montar a cavallo, viu ::i. 

! uma jandla o principe e a princt:Zt\ de m:\l)s 
1 enln~·:Hla>i, ridcntes e arn:llmrlorcH c·omo tluis 

1 

noivos e dois pombo.> namorad0s que clk"t$ 
eram. Cortvjon-os de baixo com uma rasga-
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da m esma, e os a lcgl'es adolescentes respon- ço. Aviiaram el-rei, avisal'am a rainha e a 
deram-lhe com um cumprimento; mas o prin- princeza, que partiram logo des,·airadas, a 
cipc, que rnbia quanto o pae o amava, e que pé, taes como estavam, perfeitamente fulmi­
lbe correspondia. taml>em com fino amor fi- nadas por esta. subita e horri,·el desgraça. 
lial , ficpu scismando no desC'jo que elle tinha O rei appareceu tambem, e aqnella. alma de 
de que o acompanhasse, e, não lhe queren- tempera mais qnc Yaronil suecumbiu com­
do dar nem o mais leve desprazer, resolveu pletamente ao ver quasi nos braços da mor­
seguil-o. :\Jandon apparelhar a. mula, em te o filho que tanto amiwa. Sentou-se e ali 
que tinha costume de dar os seus passeios, ficou abstrahido, enlev:\do 110 principe, sem 
mas, ent·ontnmdo já apparelhado um ca- ver , sem ouvir u qnu cm torno d'ellc se dizia. 
Yallo gnrbo:io, rinchão e ligeiro, não esperou Era o seu filho estremecido, o ente que 
a mula, e:, montando, partiu a giüope. lhe dava n'esle mundo a unica alegria, a 

El-rui já cst~wn 110 rio, nadando e ba- consolação unioa. Não podit~ passar urn dia 
nl1ando-sc; a tarde prin cipiava a declinar, o sem o ver, sem convorsar com elle, inician­
princ·ipc t•n1e11clcu C]HC não crn ternpo de se do-o 11os mystcrios dn política, nos segredos 
mel t<·r no Tejo, e folgando, de n pcr tar entre da go\'C.mrnção. E ti ll ha-o ali prostrado, E~xa-
08 joelhos um gi 11c te brioso, começou a ga- ni111e, n11s palhas ele lllll pobru luito, na chou­
lopnr ao longo da rn:ngcm. 1\ pparcceu-lhe 1 pana de um humilde pe::;c~tdor . Bem diz Vi­
n'csi:;a OCC'ai>iiio, ig11almc11to bem montado, 1 ctor II11g·o: 
D. J oão de l\lem•z1·s . eo1111ncncla<lor <le Alje­
zur, e o priucipc com todo o ardor da sua 
idade, t•c11\\'ido11-o para c-01 rcr com elle o 
parco. l>. ,Joiio de Jf<:nezts C»CU!'iOll·SO, o 
pri1wipc ins1:-liu, e 11ml1os correram um pc­
<laro ilc mi"·us dart1s. 

] r,1 t• mpo de \Oltnr a palaeio, e a mula, 
cp1c l>. _\!,nn,.,o mandiíra npparclliar. e:-taYa 
ali e>pcn ntlo. <Jua11<lo, porém. o prim·jpE:: 
se tlc;;moutuu do cava llo para passar para a 
mula, rompt·n·sc o !oro de um do:; estribos, l 
e forc:oso lh..: foi Yoltar a canllgar no gine­
te. Parece que ora a fatalidade quem se op­
p11nlm assill\ a que ~e sakasse o principe. 
Garci:i ele He:.i:cndc conta que n'esse dia, 
costumando a liíiH U. Aífonso andar sempre 
vestido elo cô1·cs brilhantes, vestira um ta­
barclo n('gro, a.l>erto, e um gibão tambem 
n egro. O gineto vinha tnrnhcm todo arreia­
do de negro, 11cois1t que c u nunca lhe Yira •, 
accTescl·11ta Hczc11du. Parecia que vestia o 
pri11cipc o i-eu proprio luto. 

Vendo-se outra vez no cavallo, de novo 
teve o pri1H.:ipc <\ cliaholica tentação de cor­
r .. r o parco. Era clcsafiar o clei.-:tino. D. João 
de ~1c11c:.i:l'S «omlescl·tHlcu tarnbem, mas com 
repug11a11cia. Uonu<t:111, e de repente o ca­
vallo do príncipe r·al iu. levando debaixo o 
seu c:wallci ro. Q11 :11 1w o kvantarnm cstasa 
j:í. o printipe sem f tlla .• \1crrndo por esta 
catastrophc de que 101a in\'olun tari:nuente 
cumplicc, D. João <l..: )Jc11czc-s fngiu, e só 1 

ann08 depois tornou a a1 pnrecer na côrte, 
por ordem expret.;sa cl'cl-rei. 

~Ictter:1m logo o prindpc n~ 'lolwc chou ­
l~ana de nm pcsciHlor, que a triste fo;·tnna, 
diz Ruy de Pina, quiz então faz< r 110,·o pa-

Oh! lcs creurs de lion sont Ice vrais crours de pcrc! 

1 O printipc não foliava; qunndo a minha 
e a print'eza chegaram, por mais Jocts pa­
la nas de cariulio t. de amor que lhe dissus­
scrn. nilo dcn o printipc signal de vida. E 
tinha, comtudo, ali a c~posa que tanto ama­
,·a . a 111:\c que o cstn·mecia! Em tão doloro­
;:o o c~pcctaculo q11c o:> li lalg is, apesar do 
seu odio a cl-rui, 11:10 poclia111 <lci:ul' <lc cho­
rar, esquecendo tudo n'aquc·lla ang·ustia su­
pr~ma. Por toda a parte, em Santarem, on­
de estava então a côrlc, se fa~iam preces e 
procissões; el-rei, recobrando-se emfi.m da 
atonia e comprimindo a íHUl dôr com a von­
tadu de forro, que mn instante o desalento 
lhe vergál'a, rodciado de todos os seus me­
dieos, fazia CX<'Cu lai· o tratamento, e incit;i­
va-os a que procurassem irn l vai· o princi pc 
tão c:uo. Ai! os esforços da scicncia eram 
impotentes, ainda que a sc-ic11cia estivesse 
n'e;;sa cpoca mais adiantada do que estava. 

Toda essa noite e o dia scg;11inte nli esti-
.1 vcram os tns desgraçados, i&m poder des­
cravar os olhos do e11to querido que lhes 
fugia; afinal, {ls nove horas tia noite os me­
dicos fizeram st·ntir rcspcito~amente a el-n:i 
que a morte j{i ' ' inha p1·oxi111a1 que 111:11ln11n 
e:<forço lnunano lhe podia susp··mler os 111\s­
sos. A printeza D. lz:1bel não se podia se­
parar do marido qne lauto amor lhe mere­
cera, e que tão pouco gos{tra. O rei e a rai­
nha, ajoelhando-se c;ida um do seu lado 
. d . 1 ' JUnto o corpo q11ns1 cac a\•or, ~pertaram-lhe 

1 

muito ao. pe::ito ~>s b.1:::1<:os j{i c:tlitd(Js e frou­
xos; depois el-l'Ct betJOU o na fat:c e chcgou­
lhe a 111ào direita à bocca, lança-ndo-llic a 
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ultima benção. A pobre mãe, que sentiu fu­
gir-lhe a alma com a alma do filho, voltando 
a elle n'um ímpeto de cego amor, q1:1e tam· 
bem se comprehcnde, descobriu-lhe o peito, 
e sem ~oder articular uma palavra, beijou­
lhe repetidas vezes o sitio em que o coração 
já não pulsava quasi. Pobre rainha angus­
tiada, que diadema, por mais esplendido que 
fosse, a podia consolar de não sentir de en­
contro aos labios as pnlsações d'csse cor ação 
que clla fórmàra, e ao qual ligava todas as 
suas esperanças de porvir 1 

Sahiraro, pois, e o rci, ao chegar á por ta 
da pobre choupana, voltou-se e disse ape­
nas: , Ahi vos fica o príncipe nieu filho.» 
Não poude dizer mais. Suffocavam-n'o as 
higrinrns e os s11luços. Chorava, chorava 
com angustia i1nmensa o assassino do duque 
de Yizeu ! O' Provicll'ncia, que punições re­
serYas nos teus insondaveis decretos ! 

Fomm para unHts casas que ficavam na 
Ribcin1, e que pertenciam a um sujeito por 
nome Vasco Palha. "São tardou a cl1egar a 
el-r~ i a noticia que eJle esperava da morle 
de seu filho, e, querendo mostrar-se emfim 
o varão forte que sempre fôra, procmon 
confortar a rainha e a prinee;rn, n1as debal­
de, porque elle pr~·cisa va mais ele conforto 
aimh~ do que os outros. E era. m11 especta­
tnlo tristemente doloroso o <l'est·e pae, o 
d'cRs<t mãe, tão pungidos por um golpe 
cruel, <Jne procunwam, semº, conseg~1i.rem, 
confortar-se reciprocamentl" E qnem for que 
os YCÍll ampanu"? Foi a dnq neza de I3ra­
gançn, a viurn. do duque D. F cmnn?o, de­
capitado em J<:yont, que soube cumprir n'es­
sc doloroso ensejo <t mais grandioirn maxi 111a 
do Jt:yangelho: Perdoar! 

l\foneu o príncipe D. Affonso no dia. 13 
de julho de 1491, com pou~o mais de 16 
annos, e fõra casado ponco mms de sete me­
zeR. Enterrou-se na Batalha, ao lado de sen 
aYÔ D. Affonso V, e devemos pensar que ou 
uma hypocrisia imme11sa cobri<l o reino in­
teiro c; m as suas redes repugnantes, ou que 
ern o príncipe herdeiro da corôa um dos 
1n·1is syrnp<ühicos, um dos nrnis querio1os, 
q~ jfunais poisaram nos degTaus do throno 
porl uguez. 

. . ~~\;\~(~ ·n~~i~ ·~ ;i.;,~ ·e~~;·~i·t~ 'cie' n: :r~ã~ ri 
recuperou aqnella tempera forte qne o dis­
tin :~u ia; continnou a r (•ger o Estado com 
mi' n fi rm e e seg11 n1, m is freq 11ent"S vezes, 
0 1 · nr o lhe occonia a icléa do ii lho ião ama.­
do~ ~rrazaYam-se-JLc 0 1:; olhos <lc agua. e o 

espirito abstrahido parecia conversar, em 
mudo extasi, com esse meigo espirito que 
da terra fugira. P ouco depois da morte do 
filho, disse elle, ao sahir de casa onde bas-

1
. , 

tantes e ias se con~ervára enoerrado: "Avi-
sem o principe meu filho para que aava]0'11e . o o conugo.» s prantos não o dieixaram conti-
nuar. 

Passaram-se os tempos, e todos jul..,.::wam 
que os cuidados do governo tinham,º senão 
apagado pelo menos amortecido a dôt· pater­
nal, quando um dia., em que D . Joio II ca­
minhava, acompanhado por luzida cavalga­
da, voltou-se de subito para o seu seqnito, 
ficon suspenso e correndo os olhos por to­
dos. P erguntaram-lhe se procur ava algucm, 
on se qn1::ria alguma coisa, e elle com pro­
funda tristeza, respondeu: «Queri~ ver o que 
não vejo, que é o prindpc meu filho; porque 
era o meu espelho em que me via, q11 c por 
meus peccados se qm~brou. , E, voltando o 
rosto. p roseg11iu triste~ente o seu caminho, 
com a fronte carregada pelos cuidados, e a 
nuvem da saudade a obumbrar-lhe o rosto 
pensativo! 

E o remorso a confundir com a sa11clade 
os seus ç~pinhos ! Que expiação elo cri111c ! 
Que pesada justiça do ln vi:;i vel! » 

O co11celho compõe-se acfnalmente das 
f1:l-guezias sc~uint.es : Almeirim (villa), Al­
piarça, Bemlica e Raposa. A sua his toria 
resume-se unica e exclusivamente nos factos 
que ,·amos apontar. 

e.Alpiarça.>> ou «Alpiaça•.-Está situada 
n'nma planície, na marge111 <lo r io do mesmo 
nome, que nasce em Ulme e entra no 'J'ejo 
cm frente de Vallad11. 90 kilometros ao N l~. 
<le Lisboa c 10 ao SE. de Santarem. 

Foi outr'ora villa e pl.'rtenceu á comarca 
da Chamusca. No sen termo passou uma d,1s 
vias militares romana!'!, em direcção a ~fori­
da, o q 11e é a ti estado ainda pelo suece~si vo 
appan:cimento de marcos milliarios, dedica­
dos ao imperador Trajano. 

Em 1757 tinl1a 311 fogos e actualmcnte 
possue cercn de 994. 

Foi curato elo vigario de Santa Iria. 
P roduz bastante vinho, fructas, cereacs e 

peixe . 
«Br.mfica».-Possue approximadamcnte 

717 habitantes. 
«ltnposa». -Em 1857 contava 78 fo"'os 

e hoje tem 439 almas e 9V fogos . 
0 

Typ. Lealdado - Rua do To:rciri nho, 17, 1. 0 
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ANCIÃES (CARRAZEDA DE) E' porém n terra ponco favorecida da na­
tureza, porque nfto tem 11guas; excessiva­
mente fria e batida de todos os ventos, por 

Jíl villa de Ancifics está assente no cu- demorar cm ponto alto e desabrigado. E' 
&J:J me d'um alto monte, entre os rios remota a epocii da sua dccadcncia, porque 

Sabor e 'l'un, e foi ou tr'ora uma das princi- das memorias da monarchia portugueza não 
pae!l povoações cln. provincia de Traz-os- consta nada a esse respeito. 
1\fontes. l!,ica a 104 k ilometros ao NE. de A não ser a sua importancia como posi­
Braga e 360 ao N. ele Lisboa. Era da corôa. ção militar, não sabemos a que devesse a 

Quanto {~ origem do seu nome, dizem uns sua antiga floresccucia; hoje mais parece 
que significa • villa dos velhos », outros •vil- uma pobre aldeia do que uma villa. 
la vellrn». !\las qual foi a rasão de se lhe dar E' digno de ser visitado o castello, cujas 
este nome? Não sabemos. 1 muralhn::; são de cantaria lavrada e abran-

No pelonrinho ele Anciães, deitado por gem uma circu1nfercnci1\ de 282 met1·os. 
tern\ e pa rtido, vê-se de D entro d'elle eshi. a 
um lado as armas de P or- tone principal, chamada 
tugal e do outl'o a figura, «elo Sol» , com uma só 
em relevo, d'nm velho, porta. ~\li cxisti11 tambcm 
com grandes barbas, e 11111<t nntig}i igreja i<ou a 
co111 uma C'lmve em cada i1n·o<:a1;üo 1le S. Bah <dor, 
mão. na qnal l1a,·ia Hlõ n:::.car-

A fündai;ào da 'ilht é ~ 1h iros, q nc dizc111 "l r de 
remota, segundo attcstam :O pessoas nohweis; e extra-
val'ias iusnip<;ões de<',- -f mmos d'elle a de S. José, 
rnctcres desconhecidos, ambas cm ruínas e abau-
gravados cm algnrnas pe- donadas desde 1734. 
dras existentes na igreja Diz-se qne a fortaleza 
matriz e no cnstcllo. é obrn. dos roninnos; é 

O kr-lhu dado fo ral cer to terem n't· lla appa-
D. Affon8o l tambcm rc- rccido moedas do tempo 
Ycla que An<"iàt•s era, uma <l'aq 11 clle Pº"º' as~im co-
povo11çfio importante, o Brazão d'armas de Anciães mo ainda ali ha restos de 
que igualirnmLc i;c dcpre- vnrias caAas baixas e uma 
hcn<lc do seu g-ra 11de e sobrnda<la, etc. 
bem construido castcllo, cercaclo de altas 'I Os muros da. villa abrangc:m 624 llletros. 
torres; os groi;soi; muros que a cingem, ho- 'reem revelins, cubei los e quatro portas: 
je tudo a rruinado, mostra111 cvi<lcntem<:nte «Postigo da ig reja», «<la Yilla,»1 •da F onre» 

' que foi cm tcmpm; remotos uma magnifica e a «de S. FranC'isco,,, que é a prin cipal. 
1 posi<;-ào militar pcl<\ natureza do terreno e 8obrc esta porh~ havia a s{'guintc inseri-
! obras de arte. pção: «ÂnciàcA sempre leal ao re1 de P ortu-

1 

Conta a tradição, pela bocca dos 11 ahitan- gal». Ainda ao sahir d'clla, á esqu\'rda, se 
tos, que junto ele suas muralhas se fo riram encon tra uma ped ra com outra insc1ipção 

1 Yarios e sanguinolentos combates contra os cm caracteres ig11a lnil.'nte desconhecido:>. 

J 

hcspanhoes, g11e sempre foram batidos, re- · Possue tn.mbem a \'ilia, um (<co111ra-muro» 
sistindo ao tempo decorrido o nome de 11111 a dis tancia de 33 metl"os. com 150 tle co111-
vallc, chamado da «Hibeira da Osscirn», em prido, a pegar no fortim <lo Onbo, e com /J

1

V. rasão <los trnmcrosos cacla\'crcs <pie :ili fica- • unia porta chamada de .:::;. João extra-mn­
~ ram depois d'uma peleja com os c11stelha11os. ros •, perto tia igTt~a . 

~-
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Anciães tem por brazão d'armas um cas­
tello e a legenda: 11Anciães leal no reino 'de 
Portugal». 

D. Sancho reformou-lhe o foral, datado 
de 6 d'abril de 1198, e D. Manuel conferiu­
lhe um outro com muitos privilegios e isen­
ções, d atado de Santarem e dia 1 de junho 
de 1510. 

A sua igreja m atriz, que é muito antiga, 
está dentro da villa, junto :i porta da forta­
leza. 

Em diversos sitios do tc111plo e no seu 
adro ha muitas inscripçõcs, com os m esmos 
caracteres desconheci<los. No adro estão gra­
vadas nns pedras different cs armas das or­
dens militares, o qne fo;i: suppôr que este­
jam ali enterrados muitos cavalleiros, talvez 
mortos em algumiL batalha, que houvesse 
n'aquelles Jogares. 1 

Na ign-ja parochial de Anciãos r eceberam 
o sanamento do baptismo os persom1gens 
seguintes, além de o utros <) ue a. historia ve­
n era nas suas paginas brilhantes: 

D. ~fonud de Somm, que foi arcebispo 
primaz d e Goa . 

D. Fr(·i Gonçalo Morn es de Mesquita, 
bispo do Porto. 

João Gonçah·cs Vellnsco, conego da sé 
de :Mi randa, cnja memoria se conse1·va. e res­
peita '1ª ig1·eja de füinta Maria do Pinheiro, 
no bispado de Vizeu, onJe depois foi ab­
bade. 

Frei Diogo de J esus, que deu a vida pela 
i·eligião elo martyr do GoJgotha. 

L 1 po Vaz <lc Sampaio, oitavo vice-rei da. 
India, o qual depoi s de praticnr na 1\zia mil 
acçõ0s ele sobrelrnmano ,·alor cm dcfl;'za da 
sua patria, aclq uirinclc>-1 hc novos estados e 
ftU1L·11<l o-a temida e respeitada em to<lo o 
Oriente, foi preso por intrigas e caprichos 
de N 1mo da Cunha, seu s1wcvssor no viee­
r c:iua<lo, e p n:so ,·ei u para Por tugal, por or­
dem de D. João III. 

Sendo depois solto, por se não acharem 
fundan1entos ás iniqnas <\Ccn15ações de seus 
i1w ~j Ol"OS i11imi gos, e vendo-se esquecido e 
dcsprcsado na sua pntri:i, cn1igron para a 
licspan ha, onde RC conservou a lg nns annos, 
até que D. Jayme, duq ue de Bragança, e 
seu parente, con:<C>guin q11c cl lc r egressasse 
{i nação ; porém não figurou mais na. repu­
blica, :intes, retiradn ao seu solar, ahi ter­
minou a sua vida gloriosn, mas attribulada, 
em março de 1538. 

As maiores façanhas <l'estc grande capi­
tiio <la In<lia foram: 

A destruição de um exercito de 10:000 
malabares, com pouco mais de 2:500 portu­
gnezes, em 1526. 

A gloriosa victoria e desba1·ate da armada 
real de Calecut, em 1527. 

A victo1-ia contrn o rei de Bintão, no Mar 
Roxo, e a das lVlolucas; além de outras mui­
tas uos mares e reinos asiaticos. 

D'elle disse Camões nos séus immortaes 
«Luziadns»: 

. •...••.. não nego que Sampaio 
Será no esforço illustre assignalado, 
l\fostrando·SC no u..ar um fero raio, 
Que d'inimigos mil verá con.lbado. 

E stá sobranceiro á villa o monte Robo­
redo, onde lia minas de cstan h o e forro, 
sendo estas importantissim•tH. Honvc tam­
bcm ali minas ele ouro, que for..m ex plora­
das pelos nos:<os 1·eis, O:-< qnac~ 1. andaram 
const r uir n'aquel!e Jogar ~asas pv a arreca­
dações e residencia dos u 11p1·<'ga1 1 :>s. 

A sua maior explo1".c; <• ~'li u principio 
do reinado ele IJ. J oão \ 'i\1111lw111 nasal­
deias de Luzellos e :\Jarnagilo '.JU :-.11as im­
mclliac;õcs se <·xplorararn por c1; e tempo e 
p or cont a <lo e.~ t '\ do n1i11a :-1 <fo c~tanho . 

J11nlo {~ aldc:Ítl elo P 0c1lml, dvsccn<lo para 
o rio 'l'ua, por uma serra al i .rn tilnda, existe 
uma na scente d'ag 1;\ sulfnn:,a 011 sulfu rica, 
mnito abundante, e q11t .:.e despenha pela 
serra. abaixo. 

O pad re Antonio Seixa-- , que foi ali paro­
cho, mandou faze r em 1 7.)0 nm tanque para 
se tomarem banhos d'e;,ta ag11n, que se diz 
officacissima para molestias cutancas, rhcn­
mat.icas e outras. S.io b a1S tante concorridas 
e se cha111am vulgarmen te u Cal<las de An­
ciães •. 

Teve jniz do fóra a té 1) de abril de 1734, 
l'In q11c se mudou a séde do concelho pari\ 
Carra?.C<l<l, por cujo nv>tivo hoje tie dcn•nni­
na Carrazeda de Anciàes. 

Actunlrncnte este conc~lho compõe-se das 
frcgnezias seguintes : Carrazeda do Anciães 
(sédc), .Amo<lo, Beira Grande, Bvlver, Cas­
t<mhciro, F onte Longa, L:wandt:ira, Li11ha­
rcs, i\fanrngão, l\16go de )la ltn., Parnmbos, 
Pcrciros, l'illhal do Douro, Pinhal do Norte, 
rombal, Hibnlonga, Samorin lrn , o eixo de 
Anciãcs, Sclores, Villarinho da Castanheira 
e Zcdcs. 

A sua população é de 11 :822 almas, di­
vididas por 3:1 8.J: foge :::. 

«Carnizc<la. on «Üarrazeclo ele Anciiies». 
- E' hoje a C'abeça do concelho clv mesmo 
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a 24 kilometros ao O. de Mon­
corvo, 120 ao NK de Braga, a cnjo arce­
bispado pertence, e 3 70 ao N. de Lisboa. 
E' do clistricto administrativo de Bragança. 
Está cercada de campos muito abundantes 
de ag ua. e fo r teis em vinhos fi nos e ordina­
rios, azeite, fructas, cereaes, etc. 

A casa da camara é um edificio magnifi­
co, um dos melhores da v illa . 

F oi antigamente da comarca da T orre de 
Moncorvo e do concelho de Anciães. O rei­
tor de Marzagão apresentava ali o cura «ad 
nutnm>i , que tinha 24:;000 réi!I, «mais seis 
tostões para ensinar a dou trina •, o pé de 

1 

altar e um alqueire de centeio de cada fre­
gnez. 

Foi tambem cabeça de um morgado, que 
instituiu cm 1593 o licenciado André F er­
nandes de Magalhães, natural d'aquella lo­
calirlaclc. 

«Amcdo• . -Fica s ituada em uma baixa, 
nas abas da sen a de Hobor<:do. E' terra 
bashnte fcrtil e cria bichos de seda ha mui­
tos an11os. 

« llcl vern. - Diz-se que o seu nome pro­
vém ela bcll11. si111ação em que se encontra . 

«Pc ciros" . -Esta fregue:zia g.:>sava dos 
grandes pri'9ileg-ios dos casei ros de Malta, 
por ~ r co111111cnda d'esta ordem. 

«T · 111 bal • . -Terra fer til, gado e caça . 
Abaixo ela <'apell a d e S . Lourenço, no fim 
d,• uma i111nii 11encia sumrnamente aspera e 
fragnsa: d. ;,ccndo para. o rio 'l'ua, a 4:500 
metros <l'csta povoação e 35 da T orre de 
J\1o1worvo, está u ma nascen te d'agua thcr­
mal-irn lfu rca, dcnlro d'unrn, especie de fon­
te, i,:al1ill(IO fü~ quan tida de de pouco mais 
de n•1m telha, sem a ngmento ou diminuição 
nas di\'crsas estações do anno. 

A agua é diaphana, mas algu ma cousa 
esbn111rp1iça<la o como que leve111e11 te sapo­
·nacca . O seu gosto e cheiro é o de touas as 
agua;, sulforeas minerali:iadas pelo gaz l1y­
drng• nio s11 lfnraclo, com uma tcnue porção 
de 1mlfa1os de bases ter reas e ainda maior 
porc;ão fcrrugi llOS<\ . 

Deixa por onde passa um p recipitado ou 
resíduo branco, que, depois àe secco, se in­
flamma, fozc11do uma ehamma azulada e 
produzindo um fomo suffocante. A sua tem­
pern t ura, drntro da nascente, é 95º a 97º F . 
ou 28º a 2~)0 H. 

A uns 300 metros no N. da fonte, no meio 

~ 
de um silvado, ha. uma outra pequena nas­
cenle, em tudo e por tudo igual á que fica 
mencionada. 

~ 

A esta povoação, para se distinguir de 
outras com a mesma dcsignac;ão, se dá vul­
garmente o nome de «Pombal de Anciães•. 

•Seixo de Anciães».-P roximo a esta al­
deia, e acima da capella de Nossa Senhora 
a Velha, existem tres covas : uma. com 25 
palmos d'altura e duas com 30, tão larg as, 
que no fundo de cada uma d'ellas estão plan­
ltadas muitas oliveiras. 

E' tradição con tante por aquelles sitios 
que foram minas de ouro ou prata, la vradas 
pelos romanos ou pelos mouros, e que a ellas 
vinha ag ua por uma levada, construida no 
ribeiro da Osseira. no si tio dos Pisões, por 
baixo de Bcsteil'os, que dis ta d'ali 6 kilome­
tros, da qual ainda ha vestig ios, corre11d9 
então a agua pelo despenlrn<lciro d'aquellas 
b deiras. 

Dentro d'uma concavi1la<l<', qnasi entu­
pida, que está por baixo d c~t.is eorns e pe­
gada a ellas, existc111 !':egurnlo d1z<·m pes­
soas que n 'clla en t1·ar .. m1 varias s11 las, das 
quaes, por uma gaforia s:11Jt .. rra11 a, se vae 
ter ao r io Douro, que íit a :l kilor etn1s de 
distirncia. 

A e1Ste sitio se dA o no1J1e de < \Talle de 
Cov;1s» . 

•Pinhal do Douro» -Esta Pº'' i:ição foi 
annexada ad111iniim·at1 •mnent1' á <lc Villari­
nho da Castan heira . 

D as demais freguczias natln h • <ligno de 
mencionar-se. 

BATALHA DO AME,XiAL 
( C1111tii11tc1tfo du 11. 0 22) 

Aqnelle era o loc:al onde os nossos gcneraes 
queriam dar bataih:1, e n'c, tc propo1Si10 man­
dou o conde de Vilfo. l• lôr que o genera,I de 
caYal la ria Manuel 1 'rtirc fos,;e colll a'g-nns 
cavallos e dois lerç11t-1 de l·avallaria desa,lo­
jar alguns bat:1lhücs castclha11os, que se 
acliaYam mai8 pe r to do nosso campo. 

l\Jauuel Freire <lescmpcnl.ou-so brill1aute­
mente da sua commissií.t>, desalojou <la altu­
ra o inimigo, e, descendo á planicic, atacou 
um grande corpo ele ca\i\llaria, que marcha­
va escoltando as carruagens. Retirou a tem­
po, por a,·ii;o do gencr:1l de artilheria D . 
Luiz de :\Ienezes, e assim foi que o seu ar­
rojo nã.o soffreu d,·sairc. 

O conde de Scltombcrg, observando que 
a cavallaria inimiga descobrira, pol' dispu­
tar aos nossos batedores uma posição im­
portante, a sua <\l'tilhcria e bagagens, quiz 

---~ 
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~ rante. para este lado, apenas chcg:wa a me- 1 A parte hnixa da vífüt. na::. margcnÍ> do 

tade d'clla, pertencendo a outra metade aos rio. é muito pi1torcsca. 
referidos concelhos. O lado direito da rna do O melhor cdificio de Amarante é o con­
Covêllo era do concelho de Go1weía e o es- ,·ento de 8. Domingos, sendo o muro da. sua 
querelo do de Gestaço, cada. um com sua cêrca banhado pelo Tamcga. 
casn. da cam11.ra, cadeia, pclonrinho, etc. Dizem alg uns chronistas gue n'os tn villa 

No meio da ponte que foz S. G onçalo ha- nasceu o inclito dr. Joã o Pinto Ribeiro, o 
vi:t um cruzeiro que m:.\l'cav:1 o limite dos principal l1croe de 1640. Isto, p orém, ó du­
dois concelhos. Junto a cl la, e nn margem vicloso, pois que Basto, Li!iboa, P aiva, etc., 
direita do Tamega, está o co1wento ele fra- etc., disputam a honra de serem a. patrh1 
des clominicos, com uma Murnptuo:-;a igrt'ja. d'cste benc11writo portuguez. 
cujn fundação se attribuc t<nnutm a S. Gon- Na primeira relação que elle proprio man­
c;alo, que t:'ra freire d'aquella ordun; nias dou imprimir, sendo juiz de fóra ele Pinhel, 
isto é im·erosimil, p orque este con"ento só diz que é oriundo de Amarante, mas natu­
foi fundado 1-m 15-10 por J). J,,fio ITJ e sua ral de Lisboa, e que eram seus paes l\Innu<~l 
mulher D. Catharinn, e continuado por D. Pinto Hib<:iro e H elena Gomes <la Silva, 
i3cbasti 1'ío. ambos descendentes de famifüts nobres. Foi 

Os fradl's dominiros de Guimnrãcs, onde casado com D. Maria ela Fonsecn, ele qnern 
S. Gon<:alo t inha profossa<lo, e os moradores J 11ão t eve filhos . l\foJT~U em Lisboa a 11 <lc 
de Amarante l ambem eoncorn.:ram para as agoi,1to de lG·rn, e jaz sepultado no claust ro 
obras do mosteiro. do conYcnto de S. Francisco t.la Cida<ll', 

A mesma rainha D. Ca·llllrina é que den junto á porta <lo ref.:itorio, cm sepultura 
aos fra<ll's. em 155~}. a ig-nja matriz <le S. propria. 
y crissimo, para ternplo <le) c·c,11Yento, couti- '1'<:111 Amarante a honra de ser pntria de 
nuando comtudo a ser pnrocliial, mas mu- muitos varões ill11stres por armas, lettras e; 

dando-se de orago pai n 8 . Go11<::Llo. vi1 t11dc·t'. Entre cllcs citaremos os seguintes: 
P of:to isto ain<la oílil ialn1cntc se diz qnc D. AllH'rto da Siha, ;1rcel1ispo <l•· Goa; 

os padroeiros da frcguezit1 de Anrnraute são D. Frei Antonio de Gundaln pe, b is po do 
os <loi:i santos. Rio de Janeiro; F rei João do Vem; Amaran­

Esle mosteiro era dos mais sumptuosos tmo, auctor gcnca1ogico; Paulino Cabral ele 
da ordem de S. Domingos, em Portugal. Vasconcdlos, abbade de J azente, e poeta; e 

Actualmente estão im;talla<los 11'este edi- Antonio de 8ousa )facedo, distiucto classico 
:ficio os differentes tribunaes da comarca e o e primc·roso cscriptor , cujas obras 11inda ho­
theatro. je são nprecindas. Foi secretario do estado 

Em uma fonte, chamadn S. Gonçalo, que de]). Affonso YI e embaixador em Londres. 
fica por detraz da igreja, e para a qual se Civlos ll, do lnglaterrn, tm attcn<;ão aos 
desce por uma escada de pedra, cm um dos seus mereci1ncntl•S e ns eliligcncins que ha­
<lcgn1u s d'ella está a seguinte inscripção: via feito, embora inntihncntt', parn sal v11r 

«Aqui jaz Gas par (fa io, o que aqui se do s upplicio seu pae Carlos I, o foz barão 
mandou sepultar Clll l'(;VCr<.mcia elo senhor de nfarliug·11cr, na lrla ncla . 
S. Gonçalo.» No fün da villa, ao cimo, está a capdla 

'l'em 
1
)1i:sericonlia e hospital, fundados' de S. Li1znro. e junto d'ella uma casft 11rnito 

pelo desembargador llalthazar \"icira, d 'esta m1tig·a. que foi g·afaria (hospital de fozn ros). 
, illa. ..\.11 tes de 1 '3-1 a cli ,·isào ei' il d..: .c\ma-

'L'em tambcm um convento <k freiras fran· rantc cm a mais despropositada do reino. 
ci!iC<UH1S de Santa Clara, q11e fundou Santa lia' ia na rua prinl'ipal trcs jmisclicçücs 
)fafalda, filha ele D. Sancho 1, pelos annos ci,·is e trc:s C<'clcsia:;ti<:as. Tr.·s fornl'S e tres 
de 1 ~20. pelourinhos. Na po" oação de CoYêllo, na 

Este com·ento foi rcc<lifü·atlo e ampliado mnrgc:m CHq110nla do 'l'a1ncga . npew\s divi­
cm 1560 pelo conde de Hcd1111<l 01, que ficou, dich ela Yilla pelo rio, e que p6de ('Oll Hidc­
e os sem; desceudcntcH tirimogc11itos, sendo r 1r->1<' um :nmbal<le <l'ella, tnmhcm luwia a 
seu padrn~iro. ::;in:.r11l;:ricli1de de ser o ln1lo clinito da rua 

Possuc uma grande eên·a e clwgon a ter cio concelho de Gouveia < ' 11 n 1 cio de 
11 O freiras. Pri11cipio11 por nm rc('o)himento G e,;t:tço. 
de beatas e o pu\'O o fr:t depois mosteiro. á 1 Hoje ,\mar:mte e CoH lio fo n ' l\lll como 
:>U<~ cn::;ta. dc"ia "cr, 11111a sú Yilla, d tn( ~u ) l 1 • lho 
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~ e comarca, mcnolS os bispados que ainda são Os senhores de Barbosa tccm ali mui t 
diff1:re11te:-1. rendas e foram proprieta1-io::; cl'csta fregu -

No fim do Campo da Freira está o calva- zia, pelo que se assignam Athaitle. 
r io com a cape lia elo Senhor do Pé da. Cruz. F oi fundada ou povoada por • AI ana o-i~­
P elo E. é este campo cercado pelo muro da de», rei dos godos, em 560, impon<lo-lh~ o 
cêrca. das freiras, que ali tinham um mira- seu nome, qtte se corrompeu n o a<'tual. 
doiro, que ainda existe, para. onde iam ver Frei Bernardo de Brito diz que a fundou 
as cavalhadas e mais testas que se faziam um senhor godo, do mesmo nome, pelo mes-
n'i,quelle logar. mo tempo, e não o rei. 

Ape1::ar da sua. posição ser importante, «Carneiro».-Era antigamente da comar-
militarruento falla11do, nunca esta villa foi ca de Guimarães, concelho de Gestaço. 
cercad~~ de ruuralbas nem teve castello. Foi povoada por um grande cavalleiro, 

Nos seus arrabaldes ba bo&s quintas e chamado Martim Carneiro, montciro-mór de 
casas nobres . D. Affonso II, e progenitor dos Carnciros, o 

Actualmenle o concelho compõe-se das qnal lhe deu o seu nome, pelos annos de 
freguezias seguintes: - Amarante (séde), 1220. 
Aboim, Auciãcs, Atlrnidc, Bustello, Cana- Martim Carneiro descendia dos duques 
dcllo, Cand~m1il , Carneiro, Carvalho de Rei, de l\fonton (~'rança), e d'cllc proccdelll os 
Oepellos, Clwpa, 1"ig111·ir6 (~), Fregim, F rei- condes ela. Ilha do Principc, os de Lumiar e 
xo de Bt1 ixo, Freixo ele (Jima, Fridão, Ga- outras fon1il ias nobres de Portnga.I. 
tão, Oondnr, Gouvcin,Jazl·11l<1 1 Lomba, Lou- O primeiro conde da Ilha do Prineipc foi 
redo. Ln frei, 1\lagcblcna. :Jb11cclios, -;\fonte, L niz Carneiro <lc So11sh, por Filippe IV, cm 
OJi, eira. th·elha do .Mar: o, l'adorncllo, Real, 4 de f1:vereiro do IG !O. 
Rcl>onlcllo, Sa11ehc, ~. V l ris-imo, T ellões. As armas dos Carneiro" são em campo de 
Tnwanea, Y.1rzca. Yillc\ ( 'ahiz e Passinhos, purpura, uma barnla azul com tres flores de 
Yilla Cltã do )larih> e Villa G areia. liz, d'oiro, entre doi-; earneiros pas-<antes. de 

«.\11ciàcs» . -Est:t si111, da em uma ribeira. prata, armados cl'oiro. Timbre um dos car­
da q11al t1Ó se dc::;cohr • êl frcguczia. tle Cau- neiros das nnna-;. 
clomil. E' ccrl'acla pela ~erra de )farão, em «Cepdlos •.- Era. antigamente da comar­
dista.ncia. de 8 kilomctrus. Na serra La rui- 1 ca de Guimarà ·:;, conct lho ele Sohrc-Tame­
nas de estauho, no sitio ehamado cRomeu». r ga ou Santa Cruz de Riba-'l'ameg:a, termo 

Nascem ali ,•arios rega.tos, que se juntam de Gom·eia. For:un seus donatarios os con­
n'um Jogar denominado «Redélos», e a pe- des de R~dondo. 
quena. distancia se nwttcm no 'l'amega. TeYe uma albcrgnria a<lministrnda pela. 

«Ataide», e At haidc1> ou • 'J'aide». - P er- l\Iiscriconlia, de Anwra.ntc, a qnal institniu 
tenceu ao concelho de Hiba-'l'amega, que foi e dotou O. l\lafoldn, mnlliel' de D. Affonso I. 
supprimido cm 1855. Só t in ha camas pnni passag«~iros. 

A cl'mida do Nossa Senhora da Nativida- •Freixo de Baixo>1.-Ebtí1 fregnc?.ia. e a 
de, vulgo Scnhom do Pinheiro, por ficar no seguinte chama.van1-1:;e antignmcn te «F1·ais ­
logar d'estc nome, está situada n'nm alto. sco». E' mais provavcl que s6 cm cscriptu-

E' opinião geral quo n'ella houve um hos - ras se lhe désse esse nome por ser alatini­
pital adminit1trntlo pelos descendentes do sado, e que o vnlgo sempre lhe chamasse 
~ligucl Vaz Gncdcs Athaide .Azevedo,Brito •Freixo». 
}fo.lafaia, scnhol' da honrn de Barbosa, qne IIome ali um mosteiro de frncles crn7.ios, 
:fica, ii 12 kilomell·os ele distancia, e susten- fonclado em 1120 por l>. Gotinhn ou Gon­
tado por clles á sua cu:;ta; e é tambem tra- tina Godins, mulher elo D. f~g-ns Hern11ges 
<lição terem o SCll solar no logar do. Pinhei- I •O BraYO». e sogros de n. Eg.1s Got.t:ll(lt-S. 
ro, e ainda lia Ye~tigios de suas antigas tor- Em 1.).J.0. D. J oão lll o deu aos frades 
res, das quacs ::;6 existem as ruínas. E' certo dominicos de S. Gonc;alo ele A111arantc. o 
sei' esta. frcguczia. o solar dos ~\thaidcs . que foi confirmado pelo papa. Paulo 111. cm 

Na ermida ha quatro vão~. mettidos na 15.J.2. 
parede, qnc eram os qua r tos dos doentes e Parece-no!'! qne os frades d'csta povoaç:lo, 
peregrinos. se então os havia, é q110 foram hauilar o 

convento de Amarante, porcp1e \'Cmos os 

( ~) Existem 1ústc concelho duas frcguezias com 
este 1101110. 1 

dois mosteiros uni<los no mesmo anno em ~ 
que se fü11do11 o d'aC]_uclla villa. ?\, 

~~~~~~~~-~V 
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~ rante. para este lado, apcna:. chegava a me- A parte baixa da villa. na::. margen::. do 

tadc d'ella, pertencendo a outra meblde aos rio. é m11i10 pittoresea. 
referidos concelhos. O lado direito da ma do O rncll1or edificio de Amarante é o con­
Covêllo era do concelho de Gouveia e o es- ,·cnto de S. Domingos, sendo o muro da sua 
querelo do de Gestaço, cada, um com sna cêrca banhado pelo Tamega. 
casa, da camara, cadeia, pclourinho, etc. Dizem nlguns chronistas que n'estn villa 

No meio ela ponte que fez S. Gonçalo ha- nasceu o inclito dr. João Pinto Ribeiro, o 
via um cruzeiro que marcava o limire dos vrincipal hcroe de 1640. Isto, porém, é du­
dois concelhos. Junto a clla, e na margem vidoso, pois que Basto, Li:;boa, Paiva, etc., 
direita do Tamega, está o co1wc-nto de fra- etc., diHp11ta111 a homa de serem a patria 
des dominicos; com uma 1111mptuo~a igreja. d'estc bcne1lll'rito portuguez. 
c11ja fundação se attribuc tamhL"m a S. Gon- Na primeira relação que cllc proprio man­
çalo, que era freire d'aquclla. ordu11; ruas dou imprimir, sendo juiz de f6ra ele Pinhel, 
isto é i1werosimil, porque este convento só diz que é oriundo de Amarante, mas natu­
foi fnndúdo 1-m 1540 pol' P. J<,ão III e sHa ral de Lisboa, e que eram seus pacs l\famll\l 
mulher D. Catharin:i, e continundo por D. Pinto Hibciro e Helena Gomes <la Silva, 
Scb11stião. ambos clm;ccndentes de famílias nobres. Foi 

Os frades dominiC'OS de Guimarães, oncle casnclo c·om J). Maria da Fonsccn, de qnem 
S. Gonc;alo tinha prnfo:;sado, e os morndores 1 11ã o t eve filhos. l\Iorreu cm Lisuo:L a 11 de 
de Aniarnnte 1ambem tonconcnu11 pnra as 11goi<to de lG-!9, e jaz sepultado no claustro 
obras do mosteiro. do co11Yc1lto de S . Francisco da CiJadt', 

A mesma rainha D. Catl1arina é que den junto á porta do ref..:itorio, em sepultura 
aos fnulcs. em 155~, a ig-1·1ja n1atri;r, de S. propria. 
Yerissimo, para t e111plo do <·1,11nnto, couti- '1'<:111 Amarnnte a honra de Rer pntria de 
nnando comtudo a ser parocl1ial, mas rnu- muitos Yarôcs ill11stres por arnrn::;, lcttnu; c 
dando-se de orago pai a 8 . Gonc:alo. vi1t11dl't>. Entre ellcs citaremoll os scgnintei;: 

Posto ii;to f!inda ofül inlmentc se diz que D. AllH"rlo da Silrn., ;1rccl1i:;po <ln Goa; 
os padroeiros da freguczia de Amara11te sã.o D. Frei Antonio de Guadalupe, bispo do 
os dois santos. Rio de J anciro; li' rei João ele Deu::; Amaran­

Este mosteiro era dos mais sumptuosos tmo, auctor gcnealogico; Paulino Cabral ele 
ela ordem de S. Domingos, em Portugal. Vasconcl:llos, abbade de Jazente, e poeta; e 

Actualmente estão i11stallados n 'este edi- Antonio de Bom;a i\Iacedo, disliucto classico 
ficio os differentes tribunacs ela. comarca e o e prim<•roso eseriptor , cujas obras ainda ho­
thcatro. je sii'o nprc~iadas. Foi sccrétario do estado 

Em uma fonte, c:bamadn S. Gonçalo, que de D. Affonso YI e embaixador em Londres. 
fica por detraz da igreja, e para a qual se Cai'los H, de lngfaterr:i, cm attcnçfio <1os 
desce por uma escada de pedrn, cm um dos seus mcreci111cnt,•s e ,1:,, diligencias que ha­
<legrat1s d',e1la está a i;c~·u_intc inscripção.: via feito, embora inntilmentt', para salvnr 

<<Aqui JªZ Gaspar Gaio, o que aqm se do supplicio seu pae Carlos J, o foz barão 
mandou sepultar e11J r<;vcrcncia do senhor de l\íarling11er, na Irlanda. 
S. Gonçalo.» No tim da villa, ao cimo, cst<í. a captlla 

1'em 
1
1fosericonlin e hospital, fundados' de 8. Laznrn. e junto cl'ella nma casa muito 

pelo desembargador llalthazar \"i1.:ira. d'esta 

1 

antign. que foi gafaria (hospital ele lazaros). 
, ilia. .\.11 tes de 1 '3-l: a di ,·isào ci' il du Ama-

'l'em tnmbem 1101 convento eh- frcirns fran· rnnte cr;\ a mais despropoi;itada do reino. 
ci~cmrns de Santa Clara, q11c fundou Santa lia' ia nn rua priiwipal tres jurisclicções 
)Lal'alcla, filha de D. Sancho J, pelos :tnnos ci ,·is e trc:s ecclcsiastiui.s. Tr.·s forn<·s e tres 
de 12:W. pclonrinlios. Na po\'onção ele CoYêllo, na 

Este con ,·ento foi recclifiC'ado e ampliado margem ci;cp1or<la elo 'l'amega, npe111\s divi­
cm 1560 pelo conde de Redr>111l•>, que ficou, dida d;~ vilb pelo rio, e q11c p6cle ('Oll8ide­
e os s1.;11b desceudcntc::; 1·aimogc11itos, sendo r.11'-"ll' um arrabalde <l'elln, tnrnhl·lll h:n-ia a 
bCll paLlroLiro. .:< in·"lilnridadc de ser o la1lo di1·, ito Ja rua 

Pos,,ue uma. g1:ai:clc d!n·a e chl'go~1 a ter 1 elo ~om·1.:ll1v de Gouveia< l' ·11 do de 
11 O freiras. Pr111c1p1011 por um rct·olhnnento I G c-;t:H;o. 
d~ beatas e o pu\O v f1.:z tlt·pois mo::>tdro, á 1 l!oje .\m·H'ante e Co' 1'o funr1un · 11no 
:;ua ensta. dc,·in :,<;r, nmri i;ó Yilla, m l J e 1e lho 
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e comarca, menos os bispados que ainda são 
diffurentes. 

No fim do Campo da Freira está o calva­
rio com a capella do Senhor do Pé da Cruz. 
P elo E. é este campo cercado pelo muro da 
cêrca das freiras, que ali tinham nm mira­
doiro, que ainda existe, para onde iam ver 
as cavalhadas e mais festas que se faziam 
n'ltquelle logar. 

Ape!:'ar da sua posir,ão ser importante, 
militarmente fallando, nunca esta villa foi 
cercada de ruuralhas nem teve castello. 

Nos seus arrabaldes ha boas quintas e 
casas nobres. 

Actualmente o concelho compõe-se das 
freguezins seguintes : - Amarante (séde), 
Aboim, A11ciãcs, Athaidc, Bnstello, Cana­
dello, Can<lomil, Carneiro, Carvalho de Rei, 
Ccpellos, Chapa, 1"iglll·ir6 ("'), Frcgim, Frei­
xo tle l3;1ixo, Freixo de Cima, Fri<lão, Ga­
tão, Gon<lar, Uo11vci;1,Jal'.ent11, Lomba, Lou­
rcdo. L11frci, 1\higdi\lcna. ) la11ccllos, Monte, 
Oli, eirn. (helha do )lar~ o, Padornello, Real, 
Rcbord~llo, Sa11ehe, ~. Y t· ris, imo, Tcllões, 
'fra,·am·a. Ynr'l.C<\. Yilla C 'ahi'l. e Passinhos, 
Yilla Cl1à do )larào e Villil. Q;m·ia. 

«.\11ciàc.-,, .- Est;t situ;, la em uma ribeira. 
da qual t-ió se dc:;c.,br · a freguczia de Can­
domil. E' cercada pela ~errn de >farão, em 
distancia de 8 kilometrus. Ka serra ba mi­
nas ele estauho, no sitio ehamado ·Romeu». 

Nascem ali varios regatos, que se juntam 
u 'um Jogar denominado «R edélos», e a pe­
quena distancia se nwttcm no 'l'arnega. 

«Ataicle», .At hai<le» ou .Taide» . -Per­
tenceu ao concelho de Hiba-'fan1.ega, que foi 
supprimido em 1855. 

A ermida de Nossa Senhora da N ati vida­
dc, vulgo Seuhorn do Pinheiro, por ficar no 
logar d'este nome, est<Í situada n'nm alto. 

E' opinião geral que n'ella houve um hos­
pital administrado pelos dcscenclentes de 
iiligucl Yaz Guedes A thai<le Azevedo Bti to 
)!n.lafaia, senhor da honrn ele Bi1rbosa, que 
fica. a 12 kilometros de cli:;tancia, e sustc11-
tatlo por cllts á sua custa; e é tambem tra­
dição terem o seu solar no logar do Pinhei­
ro, e ainda lrn. YCf'tigios de suas antigas tor­
res. das quaes só cxi~tem as minas. E' certo 
ser c:;ta frc"'uczii\ o solar dos .\thaides. 

o .d 
~ <\ ermida ha quatro vãos, mett1 os na 

parede, qne eram os quartos dos doentes e 
peregri11os. 

( -.) Existem túste concelho duas frcguczias com J 

este nomo. 

Os senhores de Barbosa teem ali mui t 
rendas e foram proprie tario:s d\·:sta fregu -
zia, pelo que se assignam Athaillc. 

Foi fundada ou povoada por , .\.tana()'ii.­
dc», rei dos godos, em 560, impondo-lh~ o 
seu nome, que se corrompeu no actual. 

Frei Bernardo de Brito diz que a fundou 
um senbot· godo, do mesmo nome, pelo mes­
mo tempo, e não o rei. 

«Üarneiro».-E.m antigamente da comar­
ca de Guimarães, concellio de Gestaço. 

Foi povoada por um grande cavalleiro, 
chamado Martim Carneiro, montciro-mór de 
D. Affonso II, e progenitor dos Carn1::iros, o 
qual lhe deu o seu nome, pelos annos de 
1220. 

l\fartim Ca rnciro descendia dos duques 
de J\fonton (F'rança), e d'ellc procede01 os 
condes da Ilha do Principc, os de Lnmiar e 
outras farnilias nobres eh~ Portngal. 

O primeiro conde da !lha, do Principc foi 
Luiz Carneiro de Sousll, por Filippc IV, cm 
4 de f1;vtreiro de lG 10. 

As arnrns dos Carneiro::: são em campo de 
purpura, uma ban<la a;rnl com trcs flores ele 
liz, d'oiro, cnl'r" doi~ carneiros paR"antcs, de 
prata, armados d'oirn. Timbre um dos car­
neiros das nrma"'. 

«Üepdlos • .- Eni antig:nnentc ela comar­
ca de Guimarà ·:;, eo11c«ll10 de Sohrc-Tame­
ga ou Santa Cruz ele Riba-Tamcga, termo 
de Gom·eia. Foram seus donatarios os con­
des de R~dondo. 

Teve uma albergaria a<lminiRtrada pela 
Uiscricordii\ de Amnrante, a qual instituiu 
e dotou D. Mafalda, mnl11cr ele D. Affonso I. 
Só tinha camM pnra, passag·ciroR. 

•Freixo de Baixo,,. - gr,ta fregnezia e a, 
seguinte clrnnrnvam-se antignmeutc «Frais­
seo>>. E' mais provavcl que só cm cscriptu­
ras se lhe désRe esse nome por ser alatini-

I saFdo,. e que o vnlgo sempre lhe chamasse 

l 
c 'relXO». 

Ilou ,.e ali um mosteiro ele fracles Cl'l17. Íos, 
fonclado em 1120 por l>. Gotinha ou Gon­
tina GoJins, mulher ele D. ggas Hernug-es 
•o Dra,·o». e sogros de l>. Eg-.1s Gozt:nclt·s. 

Em J;jJO, D. J oão lll o deu ao~ fn1dcs 
dominicos de S. Gonc;nlo ele Arnarante. o 
que foi confinnaclo pelo papa Paulo UI. cm 
15.J.2. 

Parece-nos qne os frades d'esta povnac;i'io, 
se então os havia, é que foram hal;ilal' o 
convento de Amarante, porque ,·cmo" os 
dois mosteiros unirlos no me:m10 anno em 
que se foudon o <l'aquclla vill,i. 
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~ ((Gatão».-Foi villa. O seu nome é cor- 1 ro senhor de Gouveia foi Fernão de Sousa 

1 
rupção da palavra arabe «Catton», que si- j que casou com D. Mecia de Castro. 
gnifica «gato», animal domestico bem co- Esta povoação pertenceu em tempos anti­
nhecido. Vem pois a ser «povoaç?to do gato•. gos á freguezia de Cepellos, mas ha mais de 

Outros dizem que o nome lhe provém de 150 annos que fórma parochiaindependente 
D. Gatão, conde e senhor d'esta freguezia, o Já em tempo do conde D. Henrique tinha 
qual povoou As torga em tempo da restaura- sido parochia; depois se mmcxou a Cepellos· 
ção d'esta cidade do poder elos mouros. Era e no principio do seculo XVIII tcrnou a. se1· 
descendente do rei goLlo li'lavio Egica. F un- freguezia independente. 
dou muitas igrejas em P ortugal A rninha D. Thereza e seu filho D Af-

<<Gonclar».-Teve um antigo convento de fonso Hcmique , coutaram, em 1125, a po­
freiras benedictinas, ·do qual era igreja a voação de Gou,·eia, e a doaram n'csse mes­
actual matriz da freguezia. Ali iam aos •Ca- mo anno ao mosteiro de conegos do Santo 
pitulos• as freiras de dois conventos, pois SPpulchro, •d'Aguas Santas» (Maia). 
n'egses tempos ainda não havia clausnra. A mesma rainha e seu filho deram muitos 

No seculo XVI passou ao poder de com- privilcgios a esta freguezia, G na doação que 
mendatarios. d'ella fizernm aos conegos se diz que os lrn-

Foi solar dos Gondares, procedentes de bitantos de Gouveia só pagam: «llledietatem 
Mem Gondar, e dos Mottas, dcscendent~s de de 11omicidio1 et de Rauso et de merda in­
um nobre fidalo-o asturiano, que Yeiu para buca, vel de latronem: et Yadunt in anudu-

º . 
Portngal com o conde D. IIc11nq11e, pae de vam Hegis.» 
D. Affonso Henriques. O primeiro que se •Jazente., antigamente «Jacente».-Foi 
acha com este appellido é Ruy Gomes de abbade n't>sta fn•guezia o celebre poeta Pau­
Gondar da }fotta, em tempo de D. Affon- liuo Ca.bral de Yn:;concellos, que floresceu 
so II. Tomou-o de sua qninla da ~fotta, on- no fim do seculo XVIII. 
de teve o solar na freguezia <le Villa Chã de T eve um antiquíssimo convento de freiras 
nlarão. bentas, que ainda existia em 1458, (:Jll que 

E stafarnilia nsao brazão d'armns Sl·gninte: foi pal'a ali mandada do mosteiro ele R~·cião, 
cm ('ampo "erde, cinco flores de liz d'onro, d<t mesma ordem, Maria Rodrig·ncs, p0r in­
em aspa; elmo d'aço, aberto, e por timbre, corrigiveL Não podemos saber quando este 
duas plumas ,·ercles, gnarneciclas d'ouro, e convento foi supprimido, passando a abba­
entre ellas, uma das flores de liz das armas. dia secular, mas parece-nos que foi antes 

Os que descend\!m do dr. J eronymo da de 1600. 
)[o1ta, formndo em direito na nuiversidnde 1Loure1lo».-'l'inha foral dado po1· D. 
<le Sena (Italin) e escrivão da ca111ara de D. Affonso UI, cm sett>mbro de 1213. (Liv. 2.0 

João lll, do sen desembargo, e juiz da real de uDoaçõc"» de D. Aífonso III, íl. 26 v. 
fnzl·nda, augmentaram ns snai:; n rmns, por principio. «Livro dos fon1es antigos <ln lei­
out horga do mesmo rei, do mo(lo seguinte: tura nova», fl. 144, col. 1.ª) Denominava-se 
escudo csqunrtellndo no 1." e 4.º quartd, de então !:'Sta frcgnezia «L ourcdo de 'l'errus c.le 
purpmn, leão de pratc~ coron<lo de ouro; no Gouveia•. 
2.º e 3.0

, as armas dos l\Iott11s, que ficam «Mancellosi> . - Houve ali um mosteiro 
descriptas. Elmo d'aço aberto; timbre, meio benedicti110, instituído em 1110 por Mcm 
hão das armaE. Gonçalvt·s da },onseca e sua mulhe1· D. )fa-

«Gouveiai>.--Foi cabeça do conci:lho do ria PacsTavares. 
seu nome, c·nmposto de sete freguezias, na D. Sancho I concedeu a este con\'ento, 
comarca <le Guimnrães; depois pnssou a ser em 1200, a isenção do pagamento da uco­
do concelho de Sobrê-'l'amcg~i e da mesm11 lheit1\1> ao r.:i . 
comarcn, até qne final111e11tc. sendo snppri- Em 7 <lo julho de 1219, D. AffoMo II e 
mi<lo, ficou a formai· parte do <le Amarante. sua mulher a rHinha D. Urram e seus filhos 

D. Manuel lhe deu furnl cm Lisboa, a 22 os infantt·s D. Sancho, D. Affouso, D. Fer-
de no,·embro de 1513. (Liv. dos fomes No- nando e D. Leonor, estando e111 Guimarães. 
vos do )finho, fl. 3, col. 1.ª) conferiram 110 mosteiro de }faucellos a isen­

Fora111 senhores d'esla Yilla os Ronsas. ção do pngamento da colheita que lhe havia 
descendentes de )fartim Aífonso Chicorro, concecliuo D. S.mcho I. ir. filho basta rdo de D. Affonso III e de D. AI· 

~ clon~n 011 Dulce Rodrigues de 8{~. O primei-
( Co11r/11e lllJ pro.ri 1110 11u111t>rn). 

Typ. Lealclac.le- Rua do To:Teirinho, 17, P-

~~ 
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AMARANTE 

( Co11cl11iclo do 111111w·o aritccedmte) 

JAf~EIRO - 1890 ~ D\w(\ i-er diri:::Ma no C"!t<"rit.torlo O 
CORAESPONDE.NCIA ~ 

dA f'mprC'7.:'t. - U1tà do 'fcrrl'lri11ho1 • NU~l. 26 
J71 1."-Li"'lrn~. 

1 da1 mandaram <l'ali as freiras e os frades 
para ontror; moskiros da mesma ordem, e 
deram este aos conegos regrantes de Santo 

1 Ago;;tinho (cruzios), em 1173. N'clle l.'e con-
Em 1540, D. João III deu este mosteiro, 1 S':ll'Yaram estes religiosos até 14 7 5, anno cm 

que então era de Cnl7.ios, ao de S . Gonçalo que o convento passou para a collegiadti de 
do Amaiirante, o qne foi confirmado por bulla JI No~sr1 Scnhorn da Oliveira de Guimarães, 
de Paulo III, de 1542. por ordem do sou prior, o couogo frei João 

ccMonte•.-Em 29 do maio de 1745, uns 11 de Barros. 
sacrilegos entraram na igrcj:i de S. Salva- 1 .\ntigmncnte ;pertencia esta freguezia ao 
dor do Monte, e arrombando a porta do ~- co1H'clho ele Celorico de Da,.to. 
crario, tiraram d'dla o ciborio do prata, qÜe E' 11'clla que existe a al<ltia de Lnhoriz, 
lcYaram, espalhando as sagradas partículas ornlc os ch·sccn<lentes de Fraucii:;co Pinto dn. 
pelo nltn.r e pelo chão, achando-se umas nos Cunha Coelho, da casa dos i;cnlwrc:; de ·Fel-
pil'es das galhetas, outras gueiras, ti11l1a111 11111 vin-
n'um ntzo e uma debaixo culo e cubcc;a d'clle, uma 
da pedra d'are. ermida dedicada a Nossa 

Levaram lambem a Senhora do Hosario, obje-
anibula dos santos oleoR, cto de muita clcYoção dos 
quu ern de estanho, der- porns d'aquellc:; sítios. 
ramando-os sobre as n11:s- • Padornêllo,, ou « Pe-
rnas partículas. dornêllo o.-E' povoação 

De uma imagem de rica, fcrtil e bonita, bitua-
Nossa Senhora tiraram a da nas marg~n:; do rio 
corô;i o a quebraram com 1\Jen<lo, e que tm grnndc 
grande inc&dcnc·ia, ele pois parte dc•ve a sua prospc-
<lc conhecerem que era de rid:-1dc á. e:xcdlcntc fabrir 
latão. ca de lanitic:ios, ali fun-

Chegou esta noticia á dada cm 18GO, e que hoje 
cidade do Porto, e logo é uma das principaes 
d'ali saliiu o vigario geral d'este gencro em Portu-
com alguns <lesembarga- Ilrazão d armas de Arrnyolos gal. 
dores do senado, a syndi- Existe ali mna torre, 
car do caso. a qual, segundo consta, 

A 18 de junho mandou o bispo publicar 1 foi re!>idencia de D. Loba )fonclcs, filha de 
umn. pastoral, para que na sé d'aquclla ci- 'Mem de Oondar, e mnlhc·r de Diogo 13rnvo, 
dude se fizessem preces com o Sacramento de Riba-}linlio. 1'~sta senhora era muito rica 
exposto, na segunda-feira, 25 do dito mez, o caridosa, e deixou certas n.:ndus e prop ri e­
nos dois dias stguintcs, e nos do 22, 23 e ducles ao convento de S. Gonç-alo de Anrn-
24, em todas as ig rejas do P orto e seus sn· rante, com á obrigação de clan·rn os frades 
burbios, como tambem em todas do bispado, cm todo:> os dias do anno cs111olas n. todos 
depois de lhes chegar a. noticia da mesma 

1 

os pobre8 que se apresentassem {~portaria . 
pastoral. Este legado cumpriu-8e religiosamente até 

«1\:llões» ou «Tollões11 .-Tcve um mos- 18;3L 
teiro de monges bene1líc1inos, fundado pdo Pador11êllo era uma pobre aldeia. cujos 
famuso conde D. Rodrigo F orjaz, ascendtntc habitantes apenas vi\·iam da agrieult!?ra. e 
elos condes da Feira, cm 887. D. Affonso de ercarem algnm gaclo. Existiam qunsi 
Henriques e sua mulher a rainha D. l\lafal- ignorndo8 quando vein a funditçào da fabri-
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~ ca q ue principiou a girar sob a firma Gar- :\fattos e Xoronha, cuja obra se tin<lou com ~ 

ci~ Ribeiro & O.•. conseguindo-se que esta a sua pri:<i"i > t·m Li~i,,)n, na accla111n<;ào de 
povoação fosse conhccidii em todo o r eino el-re:i D. João I\', e assim estc,·e até ao an­
como uma elas p ri ncipac& terras industriaes, no de 1648. em que o primaz D . L uiz de 

I 
'I 

cm ponto pequeno. Sousa a mandou reedificm· e e11chcr de neve. 
"E:m 1 74., proximo de Padornêllo, cahiu Yilla Garci1i era ele el-rei e ti11ha juiz or-

tào enorme porção de cltnYa qne as agnas <linario no ci,·il e crime, dois Ycrcadore;:;, 
cavaram a, c::.trada, cm alguns sí tios, até á um meirinho, eleição tric11nal do povo por 
profun d idndc de 20 metros. Foi tão Yiolenta pelourinho, a q11c p rl'si1lin o toncg-t:dor tla 
a tcn1pl'stiulc, que arra.;tou para a e:::tr ada comnrea, e ia cscrcn•1· 111:1 º"crido ele Uc­
t ão grandes penedos, que, me:<mo rlcpois cl ,· i : gabdm• por 1li::.trihuic;:~o a11nual. 
q uebrados a fogo, houYc g r<\nde difficulda<h: 1 Da aldeia de l'acunco p11g:\\'a cad1i mora.­
cm r cmovcl-os. 8 11pp!ie-sc ter sido rn11;.1. dor doi$ nlqucircs el e pão e uma gallin hn {~ 
tromba 11w 1·i 11l1a ci uc foi ali n.:hc-ntar. rnsa de Gil Bal'lrn<l l,, aonllc cstn.va o fol'<.1 1 e 

• Ovtlha do l\far ào» on «A boadelln.» .- dc vin. ser alg11m tc·mpo v ivenda do fidalgo 
Foi yiJla e conto, e crn unrn cl;i s dez • bcc- d'cstc nome, senhor do mcsn10 concelho. Es­
trias• do reino. Está sitnnch ao fundo dn te er a o sola r de tão nobre appl'll ido, l1ojc 
Yl'rtcntc occitkntal ela sena de Marão . 1•\)· pouco usado. E11trnmm n'ella os Abr1·11s, sc­
ram-l he c·onccdiclos di\·crsos fo~·at·S . No dt' 1 1ilwrcs cfo lleg-aln<lm.', de ciuc se de:sanncxou 
n. 8alH ho I se tletcrminn que ("H(h <"asal 1 l'''l" morte ele Lrontl <lc Abreu, cm 81!11 filho 
dcYe pn~ar •seis ÍLrNs» por a11no para a· 1 ~e~undo, Lopo Gomes d1· Abrcn. <"npitão-ml>r 
cNua. ~.io se sabe hoje com certcz.l o <jlH.' d:.is 11a11s dn. lndin,quc tambcm lcYOlU\ quin­
fo:.;:::c esse tributo; dizem uns qm: t·ra u111<t 

1 

ta. ele Agra. 
bnrrn. ele forro, 011tros que era nma forracln - • Gc::.ta<:Ó» ()fag1lalcna ). -Dcu-l!1c f.H"al 
ra. ~·:s1a_rc11da HÓ :;e pi1ga,·a nas :erraso1~dc i i;!- r<:i ~ .. )l.rnu:l, ª?s 15 d~ t~HLl\'0 de 1.)14. 
havw :11111~.s ele ferro <:lll lawa. e cm n1r1<t$ 11 e,·e JUIZ ordlllano e clc1 :ao tio Pº"º por 
p:irt,s do )fai;i'io :-;(• t''<plol'.n·:1m rnirn~s <l"este , pelouro de ti'c:, cm trL:; :um• s. X'dla fa:1.ia111 
11.ctal. do que ainda exisrcm YC:::tigios e <lo- [ dois ,·crca<lorc.;, 1n·oc11 rml,>r, e"l'• i' i'.o da <:a­
c11111u1to:>. mara e almotaçaria. trco; Jo judil"ial e notas, 

E1•1 \l de maio <ll' 180!) houve ali um com- juiz dos orphãos com seu c:;crivi'ío, oulros 
bate l·ntre ns tropas port11g11ezas e franco- das sizas, com ordenado no almoxarifado de 
za~. 'l'rcs corp0s d;t nossa cavallaria fizeram Yilla Real, enqncreclor, distribuidor, conta.­
o-randu dcstroc;o no inimigo, que retirou para dor , e meirin ho, q Lte era carcereiro. Teve 
to <l' d' llet'panhn, onde en trou no rn 17 esse tr es compnnhias con1 capitào-mór e sargen-
mc:;rno mcz. to-mór. Foi primeiro d'i·ste concelho o in-

• 'l'm\'anca» .-E' povoação an tiquissima fonte D. Pu<lro, conde de lbrccllos, qt1!.! com­
e foi villn. e cou ro do mosteiro, m as nunca poz o «Livro das Linl1ag·1·nS>>j den-111 '0 cl­
tcvc fontl. O sun convuito benc<lictino foi rei D. D iniz, seu pac, cm 15 de setembro de 
fuudado 1;m 070 por O. (fan,ia Moniz, q ne 1306, para cllc e se11 s <lt"s1·cndcntcs lcgiti­
o tlcditou ao Sal vudor elo ~Iund1 1, fic:mdo mos, mas como os não teve Y:tgou parn a 
elle e oi:> scnl:) <11 sccrnkntcs padroeiros do Mrôa. E l-rei T>. João I fo:1. 111crcê d'clle a Gil 
mo:;kiro. Pnrn i.;,;o lhe d1:n sc n pne n •gran- Yasqucs da C1111ha, seu alfcrcs-m6r, terceiro 
ja de 'l'rnYanc.1» e outras ter ras tircumf~- filho ele D . Vasco .\lartins da 01111hn, senhor 
rtntcs, o que const;\ ele uma escriptura qfü· de 'l'abon e <las Yillas Je l'inhe:iro, l\ ngcjn. e 
Lxi.;tia 110 cartorio do mt·smo convento de l llemposta, o qual coutava :::etc illn:itrcs a\'ÓS 

.Hpcrnlurada. até D. G 11tcnc, em qnc comec;:i esta fomiliii 
:.\Iorr1..:11clo 1>. (::nc·ia :.\foniz antPs de finda- o conde D . l'cdrn. D. Cutt'JTC era <los anti-

1 cm as obras do mostcirn, seu fi.ho D. Gas- g0s e0ndcs de Lemia e Trastamarn, dcscen­
cào )fo11iz ns <"onduiu cm 1002. Foi seu I cfo11tes <lo:; gocloii. 
prim iro ahhaJc o \Íl'luo:,;o e i1l11str:1do frei 1 Gil Yastp1cs ela Cunha se passou 11. Cas­
D1minJ<>s Te;xcira. Est<:s p1·cladO$ eram se- I tclla, aonde foi se11hor clns Yiilas ele Hoa e 
11hores donat:ni0s de Trnrnnca e cnpilàes- :Jfnncil!1n, e ,·oltando a Portug:1l foi ~<·11hor 
mtH'( s elo ~<·11 conto. 1 de Ua:;to e 'Jiontc-Longo. Casou com Iznhel 

, Villa Uarcia•. Xo al to d:iserr<\ do Ge- l\nira, filha de .Aharo Uonc:ahes Prn·irn, 
l t/. L· ,l\'C 1111rn <'ª"ª de ncn:, que nian<lon ' prior do Crnto, e innã do gr.111cl..: eonclesta­
fozu4· o an:c' ii -po ele Brag:1, D . Sebastião de 1 ,·d D. ..: t1110 l\h-arci:> I'cJ'(;ira. e teve entre 
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outros filhos J oão Pereira Agostim, um dos estabeleceu definitivamente na peninsula1 fui fj 
doze que foram com '1fagri<}O a Inglaterra, causa de que se•arrninasse e reconstruisse, 
e se chamou Agostim por matar n'aquelle procurando os i·eedificadores o logar mais 
l'(~no um inglez d'este nome. F oi homem de favoravel, pelo que se distanciou d'aquelle 
grande valor~ e casou com Izabel Fernandes em que primeiramente estivera. 
de l\Joura, filha de AI varo Gonçalves de niou- Foram longas e arduas as luctas entre os 
ra, senhor de iroura, Portel e ontras terras. diversos invasores da península, e por isso 

As restantes freguc~ias nada teem digno muitas villas notaveis fornm destruidas, re-
de descrever-se. edificadas e tornadas a destruir; esta foi a 

sorte da • Calantia» on • Calantica• dos an­
tigos, on moderna A rrayolos, que os arnbes 

ARRAYOLOS 
1 

foram os ultimos a arrninar. 
Costumavam estes ser desapiedados com 

, as praças que lhes resistiam, e a~sim o foram 
Jí::..._ ol'igcm de Anaiolos, que lambem l com cstn, arrazanclo-a até aos alicerces, cm 

t!./l~~ alguns escn.!vttH Arrnyolos, fondan-r castigo da heroica firmeza com que se <le­
do-i;c· 11a &11ppoi;;ta fonk hC'llcnica llo seu no- fendera . 
nw, e..;Ut c•n ,·olta. cm trcYas e folrnlas, con-1 D. Di11iz, que mereceu os cognomes de 
cor~lan<lo, porém, todos os auctorcs, com- «Lavrador» e «Po\'oador», cm rasão do 
quanto que sob diver:;a fórrna, crn que é [ grande empenho com que promoveu o dl·S­
muilo antiga, proYin<lo-lhe a denominação em·olvimcnto das pr••<;as fortts e villas, que 
d':nn g·ucrn·iro grego, chamado «Rayeo •, pela po,;i<;(\o topogrnphica se tornan1m mais 
qHc a capitancaYa, thamando-sc por esse 1 importantes e con~illcr11nis, nrnrnlou povonr 
motiYo ·Hayollis », que com o auc!ar dm; e reedifi car cstn , <lanclo-ll1e foral no :nrno 
tc111pos se <.:01rompcu cm Arrayolos. 1310, e construindo para sua dd'eza um fo1·-

Entrctanto a wrsào !llais a11ttol'is:1da, te castcllo com seis torres. Este castello tem 
cmn1iro,·nda por <lo~umcntos arc·hl·ologicos, cluas portas : uma dc11ominadn ela villa, ou­
é a que attriuuc a fondnçiio aos g·allos-cel tn R. trn de Sn ntarem. 
que a. denominaram «Calan1ia)) e com C!'-te No r einado de D . Fer1rnnclo r fo i foita 
11omc foi conhecida durante a dominação doação cl'esta Yilla a. D . Ah <H'o Pires 1lc 
romana. Castro, que depois muito :figurou nm; cli:o -

E stá sitnada no coração do Alcmtejo, a scnções da regente D. Leonor Telles com o 
18 kilomctros de Evora, cm uma elevação mestre da ordem de Aviz. Por morte d'este 
muito sadia e fcrtil. fidalgo D. João I fez mc:rcê elo titulo ele con-

A antiga «Üalantia» ou ccÀrrendiz • , dcs- ele e do senhorio de 1\rraYolos ao condeslaYcl 
cripta por Ptolomeu, demorava a. algmmt D. Nuno Alvares Perei1:a, do qual o titulo e 
distancia <l~t actual villa, como diz o sr. Ri- senhorio passou á casa de Bragança. 
vara n'uma curiosissima memoria publicada Quando cm seguida á patriotica reYolnção 
no «Panormna)} . de 1640 os bespanhoes im·adiram Portugal 

Com effeito a distancia d·uns 5 ou 6 kilo- dissiminando na sua passagem o tnror e ~ 
mt'tl'OS de Anayolos encontram-se vestígios destru içi'io, o castcl lo de Arrayolos foi por 
de uma poYoac:;ão antiga, e o templo de Sa.nt.' clles incendiado, bem como as casas de ha­
Anua do Cnmpo, frcguczia que foz parte bitação que se encontravam dentro de seus 
d'cstc concelho, pela:i inscripçõcs antigas muros. 
que n'elle se Yêem pa rece datar d'essa. epO·· i D. João Garcez, fidalgo da côrte de D. 
ca, de\'Cndo 11'esse caso citar-se a origem da Affonso V, fundou na quint a de Valle For­
Yilla nos annos 360 antes de Jesus Christo moso o primeiro convento qne houve n'csta 
ou 3644 do mundo, segu11do o texto hebreu. loc11lidacle, sob a invocação de :\ossa Senho-

E' certo que os sahinof<, tusculanos e al- ra da Assumpção. e que pcrtcnce:n aos co­
bnnos, estes ul1imos du origem grl.'ga, occu- negos seculares de S . João Evangelista.. A 
param Evora. antes de Scrlorio, que foi dos fundação <lata de 1527. 

1 

mnis encrgicos obt>taculos á in•asiío romana. Do monte de S. Pedro avistnm-se muitas 
e certamente u'e~sa. epoca lançaram os fuu- po\'oaçõcs e \'illas do .i\Iemtejo, e diiôfructa­
damcntos d\·Hta povoa<Jiq. se um dos mai8 esplt:nclidos panorn mas; cor-/? Ati divcnrns viC'issitudl.'s porque passou a rem nos arrnbaldes ns ribei .. ns de Odi,·o1· ~. 

~ villa, até que a monarchia pormgueza se 1 Pontega e Vide, abundantes de peixe miudo'. ?'J 
' <1';!4• .-, ./- ---- / ...._ _.,_......- "~Y 
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~ que regam herdades riens e ferazes em ce- lhadores que andavam cavando uma terra o/ 

rcaes, azeite, algum "inho e frnctas; tam- para. a reduzir a vinhas, no sitio de villa 
bem o termo abunda em gado e caça. Ladra, a um kilometro da sédi.! do concelho 

Em tempo houve ali nma fabrica de ta- descobriram um tumulo romano, consistind~ 
petcs, que no seculo passado prosperou mui- n'um caixão de marmore, sem ornamento ou 
to, tendo os seus prodnctos grande extracção inscripção1 conhecendo-se que foram serra­
no paiz e no ultramar. das as pedras de que era formado. As quatro 

Ka villa ba uma s6 freguezia, denomina- pedras dos lados, tampa e fundo cstnvam li­
da do Sa1Yador1 que é a matriz, <'uja igreja gadas por cinhls de ferro. Dentro havia os­
se acha dentro do ca;;tell(J; possuc igualmcn- sos humanos e uma moeda de cobre do tcni­
tc casa ela )[isericordia e um hospitêll. po elo imperador Augtisto. 1 'cste mesmo si-

Pertence ao conccllto a antiga Yilla de tio appnrcccu tambem uma moeda de ouro, 
Ag11ias ou Brotas, cuja data ela fU1,dação se gothica, além d'outros vestigios d'uma po­
pcrde na noite dos tcmpoH. 'l'cm fornl qne voação romana. 
llic foi dado no d ia 20 de novcrnbro de 1519 As armas de Arrayolos sito as de l?ortn­
por D. Manuel. Das antigas fortificações con- gal, metti<las em um escudo, consoante se 
Sl'l'\"a ainda uma torre com ameias e dcze- acham na torre do Tombo; todavia, alguns 
seis casas de abobada, de construcção ele- cscriptorcs antigos assignalam por brazào 
":1nte, medindo 17 metros por 20. e de altu- uma cabeça na fórma de uma es1lhera, em 
t:> 'd . m quatro andares muito bem reparti os. mcmonl\ do capitão • Rayeo». mas esta vcr-

A Yilla é situada cm ponto elcY:Hlo e cer- são pc<•ca por falht de auctoridadc. 
cado de montes. O concciho comp<;e-se das frcO'tJCzias sc-

0 terreno é quasi todo coberto de bos- gninks: Arrnyolos (sécle), Sant'An~a doCam­
qucs e abnndantc cm producçiio de cereacs. po, Igr('ji11lui, Gafanhocira, S. Gre"orio, 

Em 1361 foi elc\'adn. íl concelho, e ha Vi<ligão e Vimeiro, com 9:989 alnrns e }:945 
mnitos nnnos encorporatln 110 do Array0los. fog·os. 

Um dos direitos concedi1los pelo foral era «Sant'Anna do Campo».-Sitnada n'uma 
o de seus habitantes nito pagarem portagens campina, l'crcnda de charnccas, d'ali se avis­
JH~lll clarem soldados para o exercito. ta. o rastcllo de Arrayo!Os, que lhe fica a 3 

Xacla menos de onze cscriptvrcs asi:;ign:1la kilomctros de distancia, e a Yilla de EYora­
Diogo Barbosa )facliado como naturaes de 1 ~fonte. 
~\rraYolos; entre ellt:s, porém. ('OlllO digno A capclla-mór ela igreja matriz, construi­
de n~cnção pelos muitos s•·nic;os prestados 1 da totla de pedras lavradas, de demarcada 
ao roncclho, cspecialisart:mos Joac1uim III!- grandeza, consta Sl!l' obra dos romanos, o 
liodoro dn Cunha Ri"arn, nascido em 23 de que parece provarem as inscripçõcs scguin­
junho de 1809. Formou-se cm mcrlecina em tes, gravndas cm varias <las ditas pedras. 
183G, entrando para o serviço publico-por Em uma: 
ser pouco inclinado <Í clínica-na qualidade 
de primeiro official da. secretaria do governo 
eiYil de E ,·ora e passou a bibliothccario do 
archi\"O publico ela mesma cidade, onde co­
ordenou, classificou e catalogou todas ns 
obras, augmentou a bibliotheca. com mais 
dez volumes das livnirias dos conventos; se­
p11ro11 cm duzentos palcotypos e collecciono11 
grnnde numero de preciosos manui:;criptos 
antigos. 

Escreveu tnmbem vnrins obras e artigos, 
qt1c lhe dão Jogar honroso mL bibliographfa 
portugueza. Em 3 de junho de 1855 foi no­
meado secn:tario geral do goYcrno dos esta­
dos dn. In<lin, para onde parliu e nli publi­
cou n maior parte dos seus eruditos traba­
lhos litterarios . 

. ~ Aind~i uma nota relativa á villa de Ar­
~ rnyolos . Em março de 1868 alguns trnba-

~ 

AAAA 
A"f:CA - NANXI - XERME- LAVS 

Em outra: 
CARNEO - CALATÍc:t 

Além cl'cstas outras muitas, que por esta­
rem gastas não se pod@ro lêr. 

Em 1 i30, quando se accrescentou n ig1·e­
ja, achou-se debaixo da terrn. uma grande 
pedra, tendo dentro um metal, qne era uma 
mistura de cobre e estanho, e uma sqrnl1u­
rn que parecia de g igante, tendo dentro só 
uma caveira. muito grande, qucbrn<la, e 
uma amphora de bano vi<lrado. 

Querem alguns geographos que fosse ali 
a antiquissinia cidade de• Calantica», o que 
parece confimrnr uma d'estas inscripçõcs 
que tr11nscre ,·emos. Outros dizem que ccCa­
lantica» era a actual villa de Ar:rayolos. 

( Co11cl11e no proxi1110 1111111cro). 
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\ CORRESPONDENCIA ' 

rd:' ("t:t!prcal\-HQtt. do Ttrrcirinbo, NUM. 27 
, ,., l. - 1.lobo•. 

ALCOCHETE * . 

( Co11ti11uado do monero at1tecedentP) 
~stá. situada n' nma forrnorn e fc rtil 

.. Vidigão» . - F oi curato da apresentação l°~I planicie, cm frente do Poço do Bis­
do arcebispo de Evora-~lonte, segundo se lê po, na margem esquerda do Tejo. Dista 6 
110 • Diecionario Geographico» manuscripto. kilo1rn,tros de Aldcgallega do Ribatejo e 18 
A esta t is tica. parochial de 1862 <liz que ern ao SE. de L isboa. 
filial da matriz de E,·ora-Mo11te. Em 1840 'l'em bons montados e é abundnnte de 
pertencia e$ta poYonção ao concelho de Vi- caça, lenha e peixe. Produz toda a qualicla­
mieiro, e extinclo este em 1855, passou para de de cereaes, ' ' inho, azeite, fructall , sal, 
o de Arrayolos. Tnmbem pertenceu algum 

1 
carYão1 lenha, etc. 

tempo á coma rca de }fo11tem6r-o-Ko,·o. Em 1834 tiulrn juiz de fóra. Eri1 priorado 
Cornprehcnde tr inta e oito herdades, mtre ,. da ordem de S . 'l'liiag-o e tinha dois bcndi­

elfas q u:i t ro pel' tencentes {~ casa de Bragan- ciados e um thesonrciro. Foi comtn(·ncla da 
ça. Poucas fr eguezins do J\lcmtejo são tão mtsa mestral da mesma ordem. O prior 
mimosas e a.bt111dnntes d'agun C'omo esüt . nprl senta ,.a o curn de Samouco. 

As suas prodm-c;ões domimrntes são ce- Alcochete foi solar das famílias dos P atos. 
reaes, camc de porco, là e Cl•r1iça, pois tem l<"'a ria~, Perdigi'h·s, )loraes e KoYacs. 
g randes montados de sobro e azinho e cria D. )fonucl lhe deu foral em Lisboa. a. 17 
gn111des varns de porcos. 1 de janeiro de 1515, e llte fez muitos mclho-

Cerca de 2 kilomet.ros n KO. da. matriz 1 r amcntos. 
d'csta pnrochin ha, junto da c~t1·ada rvnl, 1 :t\\:ste fornl eram jscntos os moradores de 
uma py1·amide geocll'sica, marc<l ndo 244 me- ~ Alcochete de pagarem tributo p1:las snns 
tros de altitude sobre o ni,·el do mar. 1' colheitas, mns este pri,·ilegio p ouco durou 

• Vimieiro11 .-Assim se chama pdos mni- ou nunca se executou . 
tos vimes que ali se criam. D. Manuel den- O seu nome é derh·ado do arabe «al-ca-
lhe foral cm 1512. Os officios (; ra m dad1JS 1 chetc,,, que significa. «achado da ovelha•. 
pelo senhor da terra, sem ir confirmar n em Foi fu ndada pelos arnbes, nos nnnos 850 
passn r por chancellaria. E ra donatario d'<;S· de J esns Christo. 
ta villa D. Sancho de ]'aro e Sousa, quo Ali nasceram: n. 31 de mnio de 1469

1 
o 

procede de D. Fernando, duque de Bra- duque de Bejn, D. ~fan11 e l , depois rei; e cm 
gança. ' umas casas na. nm Oireita, hoje demolidas, 

Pel'to do logar de Claromonte existe uma 1 nas quaes viveu algum tempo, D. João Jl. 
fonte que o dr. F. da Fonseca H enriques, a 1 De Alcoclieto se descobre grande parte de 
pnginas 212 do seu «Aquilcgion, intitulou Lisboa, Saca.vem, Povoa, Alverca, All1an-
«li'ontc que ma ta os peixes» . drn, Villa Franca de Xira, Povos, etc. 

Rio é muito abundante na sua origem e 'l'em Misericordin mn ito an tiga e hospital. 
corre com direcção de sul a norte. A sna Distant<l da \•ilia l:::iOO metros era. o con-
agua é diaplrnna, st-m clieiro, mas o sabor é vento de frades frnnci>'canos de .t\o:;sa Se­
de agua. g rossa, mo11e e como paludosa. Di- ' nhora. do Soccorro. l•'oi fundado em 15 72 
zem os visinlios d'tlla que no inv~rno é qua- por frei Gaspar de Cuba, sendo vendido cm 
si tepi<la e muito fresca no verão; e asseve- 1835 ou 183G e (.lcp•>is demolido. 
rum :1inda h oje que os peixes não se conser- Alcochete dc,·o todo o seu dcse1wolvi111cn­
vam vivos pc 0r m11ito ternpo 11'11quella agna, to ao infant e D. Fcrn rrnclo, duq11c de Vizen, 

E' facto indubitavcl a mor te dos peixes, i\ ~ 
e que com dfoito lhe saltnm f6ra os olhos. 1 irmão de D. Affonso V, 12.0 gr:'io m cstl'C da 

mais ou menos b revemente. 1 • Nào possue brazão cl'armas. f't 
J 

~ 
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ordem de S. Thiago e pac de el-rei D. lla­
n\lel. 

D. Fernando fixou ali a sua r csi<lencia e 
como era riqnissimo muitos fidalgos da sua 
casa ali construiram habitações, depois do 
anno de 1450, e foi desde c11tc1o que a po­
Yoação men ceu o nome de villa. 

D. F ernando morreu cm Setubal, oontan- j 
do apenas 36 a11nos de ida.de. J 

E ntre Alcochete e ) fontalvão apanharam 
1 

os pescadores do T ejo, crn 1323, um sõlho 
que pesou 255 kilogramma:> ou 1 7 arrnlJ>lS. 

F oi oftrecido a D. Ui11iz1 que o nrnn1lou re· 
tratar cm tamanho natnrnl e cons,·rvar o 1 

qundro para !ll'cmoria na torre <lo ' l'ombo, 1 

onde csftvc até 1 de no, cmuro de 1755. I 
Nns proximidades da vill1i existe a riquis­

sima quinta e magnifico pah1c.io da Barroca 
d'Alrn, fundado por Jncoruc Ratton. 1 

sula de que os possuidores d'ella se chamf\­
riam E nserrabo<les; quinto neto de Gon<;al.1 
Con \ in En,,crrabodc:s, que serviu a el-rei 
IJ. Manuel e por um crime que comn1ctteu 
fo i <l egrcda.do para o logar dos Cadasaes, 
aonde casou co111 D. }faria Frdrc de Andra­
de, mulher nobifüsima da <:a:m de ul3oba­
della •. 

Antonio Freire de Àn•lrnde Enserra.hodes 
é: pela parte d..: sua avó D. lzah.·l 1lc ~~u·o- 1 

nlia. nem d.: A ffonso de A ,·cllar <le ~oro11l111.., 
o qual era filho natural Je D. :\larcos de ~o­
ronha e de D. Branca do Avellar, mulher 
nobre, filha de ~F'ernão Gomes da Pontt;1 k:r­
('eiro avô do referido Antonio Freire de An­
drade. 

E o dito Affonso de Avellar de Noronhn 
fo i cai:;ado com D. Izabd de }fadureira Bran· 
d;lo, filha <le Christo,·ão Cahral Pcreim e <le 
sua mulher D. Yiolante de )fadurcira 13rnn­
<l1'io; quarto neto de Rny Cabral. natural dl\ 
Yi!la <lc Arronches, e de D . . \ntonin Dia~ 
Pereira, natural da nl!a da Arruda; e H tlira 
1 >. Yiolantc dl.! "i\Jad ureira Drnnd:'i.o era filha 
de Francisco de lfadureira Bramluo, q 11 c foi 
go,·(·nnHlo r de Tanger e eom111c11dador na 

A ig-r<:ja matriz, que era nntiqu~ssi~n~, foi j 
r ecdificn<la por D. }fanucl no prm<:1p10 do 

1 
seculo XYI. E' de t rcs n;wes e de grande 1 
luxo iffchitc-ctonico. Tem nove :11tare.;. Em j 
um do:. Jattraes t·stá a imagem da Virgl'm 1 

de proporções menores do q uc o natn ral ; 
segundo a tradiçfio, foi nchnda na praia da 
vill a . O templo está situa<lo c111 um va:;to 
terreiro na extrem:dadc da povoação. 

·ord em de Christn, e de sua llHtllH·r D . (~a­
bel <lo Quadros. 11;\tural de Tanger. 

O juiz de fóra ele A ideg·allcga o c1·a t1i111 -

bem d'ci:;ta \'Ílla, que tinha tr.:s Yer..:aclores, 
um procurador do concelho, esc1frào <l<i C<\­
ma.ra, juiz dos orphãos com seu escrivão, 
um tabellião, um alcaide e uma companhia 
de ordenanças. 

Exi:;;te no termo <lc Alcol'l1ete a quinta 
nob re, pertencente a uma enpclb, de que 1 

foi o ultimo possuidor D. Rodrigo Lobo da 
Silveira, que p or falleccr sem desccndencia 
vagou para a corôa, e d·n·i D. Pedro II a 
deu a J oão Freire de Andrade, o qual por 
sua morte nomeou uma vida, que n'ella ti­
nha em seu sobrinho Anlonio F reire de An­
drade Enserrabo<les, cuja ascc:ndencia é a 
seguinte: . 

]~' filho do desembargador J orge FrP1re 
de Andrade EnserraboJeti1 cavalleiro da or· 
dem de Christo: e de !Ilia mulher e prima D. 
Antonia de Castro e Sot10 jfayor; neto pela 
parte paterna de Antonio Freire de Andrade 1 

l~nserrabodes e dt:l sua mulher D. lzabel de 
Noronha; bisneto de Jorge F re ire de Andra­
de Enscrrabodes e de sua mulher D. Maria 
de Sotlo .M ayor; terceiro neto de Antonio 
Freire de Andrade Enserrabodes, que foi 
capitão-mór <la villa de Arruda e commen­
da<lor na ordem de Cliristo, e de sua mulher 
J). Leonor L obo de )fosquita; quar to neto 
de Belchior Freire de Andrade Enserrabo­
det>, commendador na ordem de Christo, e 
de sua muiher D. Victorina Pereira da Ro­
cha. os quaes instituíram \1ma C'apella com 
casas nobres na villa da Arruda, coro a clau-

O concelho compõe-se de duas freguczias: 
Alcochete (séde) e Samouco, qne nada tem 
digno de relat:i.r·se. A sua população é de 
4 :G40 almas e 1:080 fogos. 

AMARES * 
~ica n 10 kilometros ao XO. de Braga 
t:s e 375 ao N. de Lisboa. E' cabeça do 

antigo concelho de Entre-Homem e Ünvado, 
de que eram senhores os condes dn I<'ig11eira. 

Ei;tá. situada u'uma plauicie, com bo11itas 
e extc11sas vi:1tas. Por este concelho pas:>a a 
estr ada dn. Gcini. 

Não consta que tivesse foral antigo. El-rei 
D. Manuel lh'o deu em Lisbon, ás '!'erras 
de Entre-Homem e Cavado, no dia 8 d'abril 
de 1514. Este foral serve tambem para Cal­
dellas, Figueiredo, O<livellas e l'eroisi:llo. 

• Esta villa não tem brazão d'nrmns. 
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~ P arece que esta villa teve principio em (Oriente) e em Porttigal, além das muitns / 

umas tabernns que havia entre a ponte do bat<dlias a que assistiu, tornando-se o terror [ 
Porto e a de Caldellas. O seu primeiro nome dos mouros, fumlou muitas povoações, sen-
foi )farrecos e depois Amares. do a principal d'ellas Tl·wmar, construiu e 

E' terra muito ft:rtil. Produz milho, ceu- reedificou muitos cnstellos, igrejas, mostei­
teio, azeita, castanha, optirua laranja, Hlgum ros e deu foraes a varias terras. 
vinho, lenha e caça. E::ite concelho é cortado Uma das suas mais estupendas façanhas 
pelos rios Homem e Cavado, que criam Iam- foi a que obrou em 'fhomar, em 11 90, quan­
preins, ·salmões, enguias e outros peixes. do o rei de .Marrocos veiu visitar o castello 

E' tradic;ito que em Amares foi onde pri- com 400:000 cavnlleiros e 500:000 peõc11, 
meiro se plantaram oliYeiras, na pro,·incia segundo reza a «Clironicn dos Templarios». 
do 1Iinho, trazidas da Louúi. pnrr1 ali pelo D. Gualdim, os seus cavalleiros e o poYo 
morgado )fanuel :llachado de AzeYedo, no da Yilla e arredores, não só resistiram valo­
anno de 1534. rosamente, mas ainda, tomando a offensiva, 

Este morgado, que possui a ~1.li muitas r en- obrigaram os mouros a leYhntar o cêrco e 
das, extinguiu us <clnctuo1>as» que se llie pa- os pozeram em completa derrota e vcrgo­
ga,·nm por morte dos cabeças de casal, de- nhosa foga, deixando no campo mnitos mor­
terminando que em sen lognr se lhe pagasse tos, feridos, captivos e grandes despojos. 
tl. • parecerosa11, isto é. quando ao dito ca- )forreu este bravissimo guerreiro em Tho­
beça de cal'al nasces~e algum filho varão, mar, a 13 de outubro <l<: 1195, e foi sepul­
rcconhccer o senhorio com um carneiro, uma 1 tndo na igreja de Santa Maria dos OliYaes, 
fogaça e um cantaro de vinho, como priuci- da sua ordem, eni respeitoso jazigo, que se 
pio de boa t·i.;treia. desfez pelos annos de 1770, recolhendo-se 

Tem Amares a honra de ser pat ria do fa- n s cinzas em uma peq u<.:na arca d.: peclr;1, 
moso hcroe D. Gualdim Paes (por isso cita- onde ainda estão. 
mado de ~fare..:os), mestre da ordem do Quando tratarmos de Almonrol, 'l'homar 
'l'elllplo. Era este grande capitão filho de e outras localidadc1:1, ll:lremos ainda occasi:\o 
D. Payo Ramyres e D. Gontrocle, pessoas de referir-nos a outros foitos cl'este solerte 
da primeira nobreza d'aquelles tempos. defousor da patria e <la religião. 

F oi crendo em companhia de D. Affonso Mm·ecos ou )farrecol:l é uni appelJido an-
Henriques, seu grande amigo e privado, que tigo e nobre em Portugal, tomado da Quinta 
o armou cavalleiro no Campo de Ourique, a de .\farecos, origem da aetual villa de Ama-
25 de julho de 1139, em premio das grau- res. O primeiro que o usou fÔi D. Gualdim 
des façanhas que a.li obrou. Paes, S<:'gnndo diz o marquez de )fonte Del-

Alistado pouco depois na ordem do Tem- lo 1~as snns notas ao «LiHo das Linliageus11, 
plo, passou á Palestina, onde se fez celebre do mfante D. Pedro. 
pelo seu valor, vencendo os reis da Syria e No reinado de D. Affonso III existia Rui 
o soldão do Egypto. ~lartins de l\fareeos, senhor do Casal do Pa-

Passados cinco nnnos, voltou a Portugal, ço do Marecos. 
trazendo comsigo Yarias relíquias dos Ioga- Suas armas são: em campo de prata, duas 
res santos, e entre ellas a mão direita de S. torres de negro, assentadas sobre ondas de 
Gregorio Niauzeuo, que se guarda iueorru- azul e prata.. Elmo de aço, aberto, e por tim-
pta na igreja de Tllomar. l>re um castello de prata. 

Apenas chegou ao reino, foi logo feito Era ali b solar dos Machados, deseendcn-
oommendador ou mestre da casa que os tem- tes do rico-homem D. Mendo Moniz, que a 
plarios tinham em Braga. machado arrombou as po1·tas de Santarcm, 

D. Affonso I o fez commendador de Cin- em 8 de maio de 114 7, pelo que D. Affon­
tra, em 1.152, dando-lhe ahi casas e fazen- so I lhe deu, para elle e seus descendentes, 
das. Em 1157 foi elevado a mestre absoluto o senhorio de Gondar e o mandou usar o 
da ordem do Templo. appcllido de Machado, em memoria d'csta 

A vida d'cste varão illustre foi uma se- acção. 
quencia de batalhas, victorias e boas obras. O actual representante da principal fomi-
Foi elle e D. Arnaldo da Rocha, tambem lia dos Machados é o sr. conde da Figueira. 
portuguez., que fundaram em no paiz a or- A Torre de Vat'COncellos, n'esta villn, é o 
dem do T emplo. Concorr<:u poderosamente solar da. nobilissima fa.milia dos Vascon<'c:l­
para a tomada de Ãsealona e Ântlúoquia los, da qual procedi<~ o follecido marqucz de 
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~ Castello-l\Iclhor e outras muitas familias não pedrn, contendo uma caixa de metal e den-

menos nobres. tro d'ella_ varias relíquias com um p ergami-

1 
~egundo Villns-Boas, o primeiro que usou nho, mmto. gast? do tempo, escripto pelo 

o appellido de Vasconcellos foi D. João Pi- abbade e ltcenc1ado Pedro de Carvalha.es, 
res, que fez grandes proezas na conquista do qual r.onstava o seguinte: 
da cidade de Sevilha., capital da Andaluzia., Que no di;i 25 de agosto de 1614, fazen-

J 

com D. Fernando III de Castella. do visita a esta igreja o conego da Sé de 
Suas armas são: em campo negro, tres Braga, Miguel Sequt·im Pinheiro, se abrira 

coticas de purpura, em facha, vtiradas e o altar do bemaventurado S. Pnyo a que 
contraveiraclas de prata e purpura. Elmo de dentro de uma caixa de pau, jtí muito dete­
aço, cerrado, e por timbre um leão negro, riorada pelo tempo, foram encontradas as 
lapardado, dt:scansaudo sobre o elmo e Iam- s~guintes relíquias: S. João Evangelista; S. 
passado do purpura. Bartliolomeu, apoi:;tolo; S. Thiago, npostolo; 

A principacs, legitimas, são as que nsa- S. Celestino, bispo: Santa L eocadia, Santa 
rarn os Vasconccllos de Carvalho, proceden- Uarinha e Santa Ohristina. Mais algumas 
tes de Diogo Gil de Carvalho e de sua mu- continlsa a mesma caixa, mas por estar mni­
lher D. L eonor Mendes de Vasconcellos, que to gasto o dito pergaminho não se ponde 
tiveram brnzilo do nrnu's cm 3 de abril de averiguar a quem pertenciam. 
1533. E' esrndo dividido em pala, na pri- I Dec~nrava maii:; o l'l'Ícrido pergaminho 
meira as armas dos Vasconeellos e na se- que nao fôra t::nC'ontrada nenhuma de S. 
crunda as dos Carn,lhos. Payo, mas que elle. abbnde, a accrl'seentára 
0 Ifo ainda os \'Cnladeiros Ynsconcellos, dt: por lh'a ter dado um religioso da ordt-m de 
Penella ele Villa-Lobos e de l\lafrn. S. Bento, que a lsaYia tirado do relicario de 

Se()'u~do ~lontc-Bello, existem n'este con- Refojos de Basto. 
cdho

0
minns de azougue. No tempo elos F i- Além d'e:sta acldiciomfra as seguintes: de 

lippes se passou provisão p~or cinco ann?s Santo Innocencio; de . Vicente, papa, mar­
para a sua lavra, mas esta nao chegou a fa- tyr; de S. Simiio, martyr; de S. Zenonio; de · 
zcr-se. Santa Pluremc:;, nrnrtyr; as quncs houvera 

Os officios publicos das Terras de Bouro, das mãos de religiosos, e que assim as col­
de Entre-Homem e Cavado, todos eram da locára todas no mesmo logar. 
casa dos Castros, de Vitla No,·a da Oervei·· No ven;o do mesmo pergaminho lê-se o 
rn, menos o escrivão <las sizas, que era de :iegninte : • Achei estas santas relíquias no 
nomeação regia. anno <le 174 7, quando se <lemoliu a capella-

Freguezias e sua historia 
, Barreiros,. - Foi antigamente do couto 

de H.cnduffc concelho de Entre-Homem e 
' D . Cavado e da comarca de Vianna. epo1s 

pertenc~u atú 1855, li de Pico de Regala­
dos. Em 

1

sett donatnrio o abbade dos frades 
bentos de Rcmluffü. 

Consta q ne n'csla freguezia foi o solar 
dos Barreiros. J<~' d'e:sta familia o dr. Domin­
gos Barreiros, descmbargaclor, se~retario de 
embaixada em Inglaterra, embaixador em 
Roma e arcediago de Barroso e de 8anta 
Christina, em Braga. 

«Besteiros>•. (")-A igreja matriz é mui­
to antiga, mas está muito decente. Foi re­
edificada no anno de 174 7, sendo abbade 
DioO'O chi Costa. Em 18G2, procech:ndo-se á 
coll~cnc;ão de um novo reta.bulo na capella­
mór, encontrou-se nhi uma pequena pia de 

mór parn se fazer do novo; estavam no altar 
que se refere n'estn. rclaçii.o e na mesma fór­
ma as tornei a collocar no mesmo altar, e 
para constar fiz esta clareza-. Hoje, 4 de ju­
lho de 1748. - 0 abbade D iogo da Costa.» 

Achando-se consumidas pelo tempo as 
caixas em que foram encontradas a.; reli­
quias cm 1G14, e podendo com certeza cal­
cular-se que parn isso seria preeiso decorrer 
não menos annos que os que decorreram até 
174v, temos que as reliquias contam n'esta 
igreja mais de 400 annoi;, o que é prova in­
contestavel da sua antiguidade. 

Além d' isso tem ella unrn regalia que ne­
nhuma outra do concelho possue e consiste 
em perceber fóros e pensões nas fregnezias 
de Santa :\faria de F erre iros, S. Salvador de 
Amares, S. P edro de Figueiredo o S. Sal­
vador de Dornellas, o que tambem é prova 
mais que sobeja da sua muita antiguidade. 

4 -(:) _E_• x- isfüam 11'cste concelho duas frcguezias 
~ com este nome, hoje nnnoxadas. 

(Conctue 110 71roximo 11umero). 

'fyp. Lenhfallo--Hun do 'l'c:-roirinho1 171 1.º 

~~ 
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\ ASSIGNATURAS . }, 
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\ COARESPONDENCIA ' 
j Do\O l<'r cllrlKlda ao •«rfptorlo NU rA o 2 S 
d~ ('DJ11rna-naa do Tc-rrelrlnbo, UI. 

O v•camf'nM é adiamado. 

AMARES 

( Crmcluiclo do 11u11iero a11recrd,.tlll') 

171 t.•-J. .. l.11.JO:l. 

o abbade teve ele o comprar ao rei por mil 
, marasedis de ouro. 

Fez-se a carta de Yenda cm Braga, no 
dia 3 de junho de 12:rn . 

· Bouro ». - Era n'esta frcguezia o real 
1 

Mesmo assim, ]) . .Affonso III annnlou tu-
mosteiro de frades uernarclos, de Bouro, cu- do isto e nrnn<lou dc•n uoar os pad rões por 

· ja origem é a seguinte: 1 onde se clcnrnrcani o conto, trazendo os fra-
Pclnyo Amato, ela geração de Egas I\fo- , des em demanda; mas seu filho D. Diniz llie 

niz e fi.<lalg'<> da côr te do conde D. Henri- re::itituiu o conto, por provisão de 19 de 
que, teve tal sentimen to p ela morte de smi março de 131 7. 
mulher D. nlunia Oll Muninlui, dama da rai: 1· Durante a gt~crra da indc-pcndencia, isto 
nha D. 'l'hcrcza, esposa elo con<le, qne foi é, no anno de L~84, o abbade de Bouro ar · 
Yiver como erem ita, com outro, nfü; serras 1 mon GOO vassa1los seus e á tc;;;ta d'cll< s foi 
do Honro, onde, pelas suas mãos e pelas de l, esperar os castelhanos na portella de IIo-
scu companheiro, fizeram mcm, e apanhando-os 
uma pobre crn1illa, clcdi- n'nm desfiladeiro, saltou 
cada a Nossa Senhora. sobre t·lles. derrotando-os 

A estes dois !'C reuni- complctmmntc dentro cm 
ram outros in1Ji,·iduos, duas horas, matando mui-
fozcndo todos vida de tos, apesar dos inimi()'os 

1 . l I:> anac lOrctas. E<crem llHtJs l e 2:000. to·· 
O nrC'cbispo cfo Brnga mando.lhes quantas ban-

mandou ali fundur uma. deiras tt-nzia111 e aprisio-
igrcja, que ú l1ojc orna- wrnclo-llics nn1ita gente, 
gcsto;.o snnct 11ario de N. H·ndo bnstan t cs dos n1or-
St11hom da Abl1:1di<t. t~scprisioneirosdosprin-

1) . . Affon~o Henri<[nes, t.ipacs sen hores da Gal-
a iwdido elos l'rcmitas, li:.rn. 
ma11do11 vir frades ele A l- Por esta foçan lia, D. 
cobaça e fez v.11ucllcs 10- Nm10 Alv11resPcrcira,em 
mar o habito e rcgrn de no111c de el-rei D . João I 
S . ilernanlo, clumlo-lhc a deu aos abbHdcs de Bou-Brazão d'armas de Athougu'a dn Di1lcia 1 
Yilla de Santa Martlia de 1·0 o titulo de capi1ão-mór 
Bom o, os dizi111os (lo sal e fro11t(•iro-mór, poclcudo 
d<' Fào e outrns herdades e rendas. A pro- ' nomear gente para a g'lll'rra, dizerem mi;;:m, ) 
fü;sâo d'c::;tes crcn1itns teve Jogar cm abril cm tempo cl'clla, só C'Om a cogüla e tn1ze- \ 
de 1159. rem pagem d'nrnws, cm signal de sna digni-

Jú depois de estar constrnido o mosteiro d~tdc militar. 
e <'onstitui<lo o co1wcnto, ainda D . .Atfonso I EstaR honras e priviJc.gios lhe foram con-
1\ie cku o senhorio do couto de Bouro, em firmadas por vario" r i:; posteriores. 
11·!8. Qucinrnndo·::;c o cartorio do co1n-ento Adiando os frades o -<itio mnito aspero1 

o rei lhe fcr. nma nova doação, confirmando csleril e clcsahrido, 111111lara111 o cmn-ento 
a antiga, cm 11 G2. paril. o log·ar aetual, jml!o ao rio Ca\•ivlo, 

D. Affonso II confirmou isto pelos annos tirando no antigo lol';il ><Ón1c11tc a igreja, 
de 1217 on 1218. sob a inrnca<,·ão de~. Se11l1orn tla .\.hhadia. 

D. Sancho 11, incl11zido por sua mulher Ruppõc-sl' c1uo os fratl1•" HÓ habitaram o 
D. )fel'ia. Lop< s dt· Ihro. qniz tirar nos fra- an1ig;o ro1wcnlo at<1 no an110 eh· 111;~1, em 
c1cs o senhorio do couto de Bunro, pt::lo que que r:,c nrndara111 par;1 o aetual. 



~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~ 

~ 1 t<l AHCl!lYO lIISTORICO JJE l'oJn'l:GAL ~ 
~ Ao lado da igreja csh\, de joelhos. uma )faluit arguti militiam calami. 

cstatua colossal de D . . Affonso H enriques, Omnia ~lirnndus, 1\firandus pulvel'e ipso est. 
recordando a appari<;ão dt• Onriquc. Pnlvt re in hoc pa triae gloria scripta manet. » 

D. Manuel den• fo ral novo ao couto do 
mosteiro, no dia 20 de outubro de 1514. 

• Caires>1, antig·amente « Coa.yrcs» e • Qnai­
rcs ».- A distancin de 600 metro,; a XK da 
r ('sidencia parochial. no sitio dos G rÚYOS: 

existem Yestigios de ~1ma antig-a povoação e 
restos de castello ou fortalc:1.a. 'l'eem ali ap­
pnrccido tijolos, canos de metal e nmphoras 
ele barro, cheias de pó negro, provaYelmente 
cin:1.a. 

Hn jií alguns annos apparccou nma cova 
rec1ondn, de metro e meio ele cliametro e de 
igual profnndidadc, fo rrada de pedra e em 
fórma de forno ele coser piio. E' talvez uma 
talha snbterranea dos antigos ecltn s e luzi­
tanos. T eem tamhem apparericlo peq uenas 
mós ele pedra, propr ias para moer tereaes, 
e pedras com Ja,or, ~. muito bem );wrnclas . 

.. C,\ldellas» .-Ila no cent ro d'csta fregue­
zia duas fontes d'ug-uas minl'raes, a que cha­
m:im «Caldas >>, d'ondc n p•>YOa\ãO torna o 
nonH.', uma tepida e outra fria . 

l•:xis te t }'lrnbém ,i]j uma ponte de cantaria 
do tempo dos ron1:mos, :;ol>rc o rio 1Ionie111, 
qne liga esta fregw: :1.ia c·o111 n de 8 . \'frente 
tia P o11tc de Calddla!<, e tH c·ommuniraçào 
para as Yillas tla Barea e .\!'('OS tlc \' aJlc a~ 
\ 'tz, e para o ~\lto :\l inho. Tem tres arcos, 
te>ndo o mnior 13"'.8 e de largura 13m,14. O 
seu comprimento é de 34'",8 e tem de lar­
gura 2m163. 

1Carrnzeclo de BOltl'O)) . - Diz-se que h:t­
via antigamente n'esta fregue:1.ia o costume 
de porem mesas cheias de iguarias solJ 1·e ns 
campas dos parent es fallcei<los e ali come­
rem e beberem rt·galadam cntc, não se esque­
cemlo tambcm ele mctter nas scpultnras par­
te <lo contheuclo dos pratos. 

~\ ig reja matriz é um bom templo; foi re­
eclific<Hlo em 1750. Tem ela parte do E,·an­
g·ell10 duas eapellas, n'nma das <inacs está 
~cpultado o grande poda Francisco Sií de 
)liranda, o que consta do scgni11te epitnphio 
cm dum; grandes iwdrns da pnre<l t: da mes­
ma eapclla: 

" Epitaphinm Fra11cisci 1le S{i ele )firanda 
1111,;tica quaefuernt solis Yix cog11ita syfri s, 
.\11li1·n )lir;mdae carmine mnsa fni t. 
)lntnro,.que iocos <:t vnclri1·a scrialldtns, 
1 >i\'i 11a humanum miscuit arte 111clos. 
(.'um ross<:t gladio trausce11dcrc nomen ª'"º. 

rum, 1 

'I'raducçilo: 

A rnusn pni:: toril ainda nos mattos mnl co-
nh ecida 

T ornou Fra11cisco de S,t mui cor tezão. 
Dizendo g raças maduras e galnntt rias sizudas 
Aju11tou poesia humana com suavidade lli-

vina. 
P odendo com sua espada passar a honra de 

seus avós 
Quiz sómente pelejar com a pennn da poesia. 
Em tudo i\lirancla, e na morte tambem foi 

a.dmirnvcl. 
Em suas cousas está escripta a g loria de s ua 

patria. 

Nnda mais ha. digno de mencionar-se nns 
frcg11t:1.ias de que se compõe o conc1 lho e 
são as s1•g11intci:::. Am<H·es (na villn) , Barrei­
ros, Besteiro~ , llico, Honro, Caíres, Ualdcllas, 
Cn rrnzcclo do Bouro, Dorncllas, Fl'nciros, 
Fig neireclo, F i$cal, Goães, L ago, Par1111lios, 
Paredes l:kceas, Portclla, P1:rOZl~ll o, l{c11d11f­
Ít', S(·q11eiros, Scrarnil , Ton e e Villcla, todas 
com l 2:0GG al111as e 2:890 fogol-l. 

ATHOUGUIA DA BALEIA 

'r"õl si a villa faz actualmente parte do 
l<;ti concdlto de P eniche e est{\ situada 

em Jogar alto, mas visinho do ocenno, que 
parece te111.11r <:m vão chegar até ella. 

Di sta 3 k ilometros a E. du P u11iche e 72 
a O. de L isboa. 

Ifa num erosas e encontradas versões so-
bre a sua antiguidade e quacs seus funda-

i 
dores, sendo, com tudo, certo que nos pri­
meiros tempos da monnrchia. port11gneza era 
j<í. conhecida. 

Além d'isso os restos do castcllo ele Athou­
g ui<t revelam uma construcçi'io mais remota. 

Alguns anctores snppõem a foncla çfi.o de­
viri a. aos crnzados, que a uxiliaram D. Affon­
so He11riqnes na tomada de Litiboa, muitos 
dos 11nac;; fle estahelecermn na p e11i11s11la, 
dc~igna nclo-sc o fidalgo francez \\' ilhei mo 
L acon1e, como aquelle a quem o termo da 
"illa de _\thongnia foi dado para po,·oar, o 
que cll.· fez, t,>rnan<lo-a impor tante. 
~·um foral que ~Wilhelmo L acorne deu 

aos francczes e gallegos que povoaram a 
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'\ villa, manda-se que dos peixes do mal' se ellas occnsião á lei de 13 de setembro de IJ' 

pague - ((de unoq 11oque" talio, « unum mo- 13 7 6, pela qual se regulou a. jmisclição elos 
dium de X-~~II alqueiris; excepti$ illis que Donalarios e tm que se deram varios priYi­
vocautur Lt1pltis •.-O • tuphis • (atum) não legios. Tnmbem se deram differ1::ntes pro\'i-
se vendia nos talhos, porque era reservado dencias a bem da navegação e eommereio 
para o fisco n·al. nacional. 

Ko foral que D. Affonso Henriques lhe Foi por muito tempo concelho, mas hoje 
concedeu, no dia 24 de fevereiro de 1167, está cncorporada, como frcgnezia, no de Pe­
encontra-se o pamgraplio seguinte: «A mu- niche, sendo aliás a villn de Athouguia, sc­
lher torpe qnc sem causa injuriar mulher gundo as mais auctorisadas opini~es, que 
honesta, leve cinco açoites, por cima da ca- deu origem áquella povoação. 
misa, e o homem que deostar (does tar) al- O seu termo produz abundancia ele trigo, 
gum homem grase e de bem, ou mulher Ce\'ada e milito, algum \'iubo, fructas e ca­
l1onrnda «A vanmcadas (varadas) recipiat. " ças: tem tarnbem algumas pastagens, onde 

Parece que D. Sancho I lhe deu um ou- se cri;i gado de diYersas tspecies. Na visi­
tro, sem data, que juntamente com aqnellc, nlia costa lia un1 pequc·no porto, residencia 
foi confirmado por D. Atfo11so II, em Santa- d'nma colonia de pescadores, qlle fornece 
rem, no mez de f,·vl·reiro de 1218. abundanlem<.:nte a terra de pe::cnrias e ain-

Tamb<-m D. Manuel llie dl!u foral novo, da envia algnm~i quantidade para o interior. 
no dia 1.0 de junl10 de 1510. Ha tmnbem nas proximidades da villa um 

O sobrenome «da Baleia• usa-o desde lago, formado p<.:las aguas das chuYas e ali-
1526, porcp1e n'c:ise anno deu á costa, na mer.tado por uma ribeira que yem n'dle des­
praia pr0xima dn villa. um d'esscs cetaceos, tmbocar, tendo a nascente no sitio denomi­
nHdinclo 111ais de 20 metros de comprido. nado «O Brejo•. :No invt.rno as margens 

No reinado de 1>. Pedro 1 creaxam-se nas cl'este lago são abundantes de caça de arri­
terras rcafongas grandes manada~ dl'tou ros, bação. 
pelo q11e t·ra vulgarmente clc11omi1mdn aqud- Consta d'uma só parochia, sob a invoca.­
la 1·l·giào c'l'onria ,, , d'onde com o decorrer ção de S. Leo11ardo, e a ign•ja rc:;pi;ctirn é 
dos tempos se foz Athouguia. Esta é a opi- um bom templo de tres naves; mas a melhor 
nião do erudito I. de Vill1<'1U1. Barbosa; toda- igreja da localidade é a dedicada a Nossa 
via, parece-nos pouco curial, porque exis- $enhora da Conceição, que por suas dimen­
tindo a povoação jic\ nos prirueiroi; reinados. sões, adornos e boa ordem se póde ter na 
é de crêr que não fosse anonyma até D. Pe- referida conta. A ella concorrem grandes ro­
dro I; portanto, j{~ o facto era anterior, o que marias. 
é possi,·cl, ou pecca por defeito de origem Na historia do Port.uga.1 figuram por di-
esta versão. versas fórmas os condes de A thouguia, uns 

Entl'elanto, o brnzão cl'annas confirma a illnminando o seu nome por brilhautes ser­
hypothese, porque consiste em um escudo, viços e o ultimo, D. Jeronymo de Athaide, 
no meio do qual avulta um touro, em campo pelo horriYel supplicio em que perdeu a vi­
de purpura, sustentando um castello cm ca- da. Nasceu este infeliz fidalgo no dia 14 de 
da haste. julho de 1721. Casou a 2 de dezembro de 

Tcre um convento de freiras agostinbas, 17 4 7 com D. ~Iarianna Bernarda de Tavo­
que, segundo a tradição, foi templo dos ro- ra, filha elos marquezes de T~wora, e esse 
manos, dedicado a Neptm10. No anuo 800 cnsftmcuto foi a causa de todas as suas des­
de Jesus Christo jíl. era mosteiro, invocndo a venturns. 
S. Julião. Por uma lnpidc, que ainda hoje se Era D. J eronyruo de Athaide homem de 
vê na parede exterior da capella-mór, foi o intclligcncia pouco desenvohida, um pouco 
consul Dccio Juuio Brnto que co11sagrou ao grosseiro, jogador, mas bom e incapaz de 
deus dos }fores o templo primitivo, pela vi- praticar um acto qualquer criminoso. En­
ctoria alcançada contra os povos de • Ebu- volto, com mais ou menos justiça, na cons­
robritium». pirnção contra el-rei D. José I , de que foi 

'Morrendo de peste todos os frncl .... s em accns11chi a família de sua mulher, foi preso 
1191, no reinado de D. Sancho I , foi este no dia 13 de dezembro de 1758 e conduzido 
conYento encorporndo no de Alcobaça. para o «pateo dos bichos» do pala.cio de 

!~ Celebraram-se ali côrtes, em 1373 ou Belem. ~ 
~ 1376, no reinado de D. Fernando 1. Deram Fosse ou não fosse verdatleira a conspira- ~ 

~ ~:.?:Y 



~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 4 112 ARCIIIYO IIISTORICO DE PORTUGAL ~ 
~ ção, o qt:e noi.; parece inconlcs tavel é qne o phmo, tendente a mnclar a face dos aconte- ~ 

11.º conde de Athouguia estava pcrfcitamen- cimentos na peninsula, se chega~sc a rcali-
te innoccntc, e quando muito poderemos sar-se, qual era o de embarcai' n'uma csqua­
suppór qu e teria conhecimento d'clla e que dm a flôr das suas tropas e vir ao paiz ex-
a não J enunciára. Isso não impediu qne fos- pulsar os castelhanos. Conta-se quf:l as suas 
se condemnado tambem a serem-lhe quebra- ultimas palavras fontm: «Üra morra eu e 
das as cannas dos braços e pernas, rodado. seja tudo contra Portugal!• 
confiscados os seus bens, demolida a sua Notn.vcl foi tambem o 6.0 conde cl'esto ti­
casa e picnfü1s as suas armas pela odiosa tulo, D. Jcronymo de Athaide, filho primo­
sentença de 12 de janeiro de 1759. No dia g-tnito da hel'oica e crlcbre D. Filippa de 
immecliato foi a sentença executada e o con- 1 Vilhena, um dos doi i.; mancebos a qu em ves­
dc de Atbougui~ foi suppliciado logo em se- tin as armas por suas mãos, no dia 1.º de 
guida a seu cunhado Luiz Bernardo. Ta in- 1 dezembro de 1640, e1wiando-os a combater 
quieto e febri l , percebia-se que se r eyo}tava cm dcfeza da inclependencia da patria. Fez 
abertamente contra a sentença que o con- parte do grnpo de com1piradores que se di­
denmára. TeYe a fclieidadc de morrer quasi rig i1 1 no paço, entrando logo nos apo.sentos 
logo no principio dos tormentos, de modo de j[igncl ele Vasconccllos. 
que a sua morte não foi das mais crncis. Nom1·ado mais tarde go,·ernador do llra-

E com a execução <le D. Jeronymo de zil , pouco depois de tomar posse teve a for­
.;\ thaide foi extincto o condado da villa de tuna de Yer compll'tamcn te liberta de inva­
Athouguia, no m<:smo anno de 17 59, pas- soros :tqnella. r egião; go,·cmou tambcm as 
sando ckpois a ser propriedade da corôa. armas nas províncias de ':Praz-os-Montcs e 

O 3.0 conde de Athougtiia, D. Luiz ele Alcmtejo, foi ca pili'io-general da armada i·cnl 
Athaidc, foi um verdadeiro h<:roe, que na e <ll•stmpcnhou outro8 rnnitos cargos, folle­
Africa e na Jndia pro\-on o se u esforço e va- c·endo accnmula<lo de honras e distincções. 
kntia. Ainda cm Yerdes ;mno~, c1wiado á Escre,·eu um liuo nobliarcltico. 
côrte do impcra<lor Carlos Y acon1panliou-o Esta família illni:;tre radica a sua arvore 
nas exped ições militares á.Allemnnha contra genealogica no fidalgo francez ou fü1me1wo 
os lutheranos, onde se bateu cornjosame11te: a qnem_foi doada a villa, depois da conquÍs­
tc-ndo n gloria, na batalha de Alnii s, de ><al- ta, do Lisboa. 
varo estandarte imperial, que o alferes-mór Notabilison-se morlc·rnamente nm viscon-
ia abandonar. de de A thougnia, não lhe provindo o titulo 
Regre~samlo a Portugal foi nomeado, de- da Yilla a qne nos r, f..:1 imos. mas do proprio 

pc.is de alguns annos tl.! viela retirada, go- appellido. Amonio t\luizio Jeni ·ele Athon­
Ycrnn<lor da India e a essa feliz escolha !it guia fl)i um <los Ynltos notnvcis das rampa­
deYe tah-cz n:'io se terem perdido ns ric:as e nhai:; da liberdade. Nasl'ido na illia, <la Ma­
prcciosns j oia s elo imperi o ori cnü1l, ainda dcirn a 7 de julho de 1797, em 1822 foi no­
antcs d e na lrntnll1a de Alcacc:r-q11ibir nau· mcauo knte substituto da Academia de i\fa­
fragar a honra e a. autonomia nac·ional. rinhl\, tendo o gran de bacharel cm m<\lhc-

D. Luiz r<:forçou a esquaclrn . forneceu os matica pda uni,·cl'.sidacle ele Coimbra. Co­
art<enaes, limpou os mares de corsarios e nhet'i<lo por liberal, emigrou em 1828, para 
ckrrotou os rajalis, ligados parn expulsaren1 escapar <Í sanha dos partidarios de J>. )J i­
os port11guezcs na Jndia. g-uel, dirigindo· se a Ingla.terra; eslc,·e na 

De regresso a Portugal <ptÍ'l. Tl. Schnstião illnt 'l'c·rceirn, onde fo i nomeado secreta1·io 
qnc elle to11Htssc o cornnrnn tlo ela <:xpc<lit;ão gl·rnl da provi11cia do i.; A<;ores, d'a1i partiu 
á Africa, mas o conde de Athoug-11i1\ não sú para o P orto, entrou cm quasi todas as bn.­
n cusou o cargo, como Yolou contra a elll- 1all1ns, dísti11g11iudo-i.;c principalmente 11a ele 
preza, ele que apontou :odos os perigos. De- 1 Almoster: fo i <lepois deputado, par do reino 
e:cjando o rei c\·i1:u· a sua opposiçào, tratou j e ministro dos 11 egocios C:<tra ngeiros, , indo 
de no.n1mentc o cm·i<1r á Asia. a fallcC'er tm 17 de maio de 18Gl, depois de 

JJepois do desastre, :F'ilippc JI prcten<len- lta\'l·r d1·sfü1penliaclo papel importimt c cm 
do attrahir a si o valc:nte capit ilo, ug-raciou-o todos os acontecimentos politicos do pai:r.. 
com o titulo de n1arqu ez de Santarcm, que 
clle não clH go11 a acceit ar nem a rec11s,1r. 
p<•rque se finou cm 10 de mar<;o de 1;)81. 
yunndo tinlm emprehendido 11m arrojado 

J. §ar.eia <.\e cCi111a. 

Typ. Lealdade -- Ru:i do Tc~reirinho, l 7 
1 

1. 0 



ARmITíl HI~TílRlm DE PílRTUGAL 
NARRATIVA DA FUNDAÇÃO DAS CIDADES E VILLAS DO REINO, SEUS :SRAZÕES D'ARMAS, ETC. 

A S>Prfcs de ~.; numcroa... [;.uQ rél11 
ASSIGHATURAS ~ 

1. SER 1 E {
1 

Sorlu de 52 numerOi... 1 80GO rél1 
O pAg't\m('ntO ó t.Jhrn~.lo. 

JAN EIRO - 1890 

ALCOUTIM C) 

1

20 de março <lo 1520. No mei-.mo an no fez 
mncê do tit ulo de conde de J\lco11tim aos 
p1im.ogeni tos dos nrnrquezes de Villa Real. 

~sta villa acha-se situada na encosta 1 P nra prtmiar a tra ir;ão dos Noronhas, Fi­
ic;.~1 de uma montanha, sobre a rna rg<m li lippe IV de Ilcspanha conccdcn cm 16·11 

direita do rio G uadiana. Di!-fa 25 kilornc- 1 tfi~c titnlo a. D. Pedro Portocarrciro de l\Ie­
tros ao E. de CaRtro Marim , 85 a E. <le F a- ntzes e Noronha, fi lho de D . Pedro Porto­
ro, e 300 ao S. de Lisboa. cnrn·iro, conde de l\l cdelim, e de D. M<1 rin. 

A sua origem e funda\iiO perde-se nos Bea triz de Menezes e Noronha, irmit elo cln­
echos da antiguidade; todavia, alg1ms esc1 i- que de Caminha e fil ha do mnrq11cz de Villa 
ptores attriu11<'m esses factos aos romanos e l< eal 1 que foram degolados no dito anno de 
ainda outros aos scrrac<'nos. 1641, por conspirarem contra a vida d'd-rei 

O que é in<lu l>itavel é que C'm eras rem0- ln. Joiio IV. 
tas se chama vn «Alco uti11i11 m», lenrndo-nos ·, A mural ha que gwll'nece a villn. tcn.ll tres 
por ii::so a crêr qne já existia no tempo tl'a- portas : a do G nadinnn, a de 'l'avirn e a tle 
quellcs poYos. , ;\lerh la. Proxi1110 á st>gunda, que fica a O., 

E' tradi~·ào que Oi' anihes a dC'nomimw:rn1 t•st;'t uma lapide, onde se lê a in:>cripc;il.o se­
• Akatift •, cm portugnc,-z .ak:itl Í<t• que ~i- g1 intc: 
j:!nitica n1analb on n.:h;.nlio de µ-.ido . T:o111-

0<'m St' trnd11z por e< ale al<'ia dl' lobos». ch­
Yiclo t1iln·z ;Í c•xistc11cia d'l'~st:; ;1ninrnes ('<Ir-
11i\'Oros llll Sl·rra qm• ll1C' fü·a p1oxim:1. 

• Alfonsns YT. Hex p.,rf 11g.1 li;c, 
et Alga1 hiornm, lGGl. • 

Em 1~·10, <·1-n·i D. 8: uclto 11 a conquiíi- Ao X . tle Alcoutim, em 11111 serro chama-
ton aos 111om·os, l' D. J>ii1iz a manclon po- elo ele Santa Barhnra. ainda s.: n' ·m vc8ti­
Yoar, cfornlo-a á ordem de :-;. 'l'liingo e cu11- gios de fortifieac·Õl·s antigas. e· i1111to a ellc 
C('clcn-lhc fl 1 ai cm Beja, com todos c•s pri- lia nm rochedo, o'n.Jc, 110 s~eu!o i;as:>a<ll), fo­
Yilcgios do <ltJ E\·ora, 110 dia V tle janeiro mm collocada:> pec;ns de nrtilhu•ia. CJllP bas­
dc 130-1. 1, lantes ei:;trngos cau:-:arnm tl 11 ra11tc a gucrni 

Alcoutirn está cerca.lia de nrnrnl11 ns, com elos 27 annos <Í villa liexpanliola de~ . Lu­
seu castcllo, que é de fúrma q11adrangular, ear, sit uada !Ht. margem esquerda do Uua­
muito tmwo e arruinado. 'l'cm armn~c11s pa- di1111a. 
ra material de guerra, e n111a ei ... tcrna, e11tu- O concelho contém as s<'guintcs frciruc­
lhada ha nrni~ de um secnlo. l•'oi mandado zia:-: Alcoutim (na villa), Giõcs, ~fortim Lo­
fazer ou rncdificaclo por aquc1le ultio10 mo-' go, J'crciro e Vaqn<•in,s. 
1rnreha. 1 • Pcrt iro• .-Foi couto para p<'ssoa:-; folli-

N'csta villn, que era um dos primeiros 1 das ou inc\ividaclas, {ts qtrn.cs s6 >ie tornava 
l..h1luarlcs do nino, ajni:;tnnu11 JlH~.<'I', clcpoii> necc~snrio irem :n;sigual' termo 11a ea111ara 
de renhidas guerras, D . l'cnw 1ilo Ide Por- ele 1\kouti111. a l'njo ado o pO\'•> eliamaYa 
tugal e l>. Jlu11 iqnc d1.; C'a:<tdla. cm Bl de • S<'lltnr praça de hm·l:lo•i. pan1 ni\o poclcn:m 
m< rc;o ele 1:lfi!l. se.- mai:; citadas 11c111 dema11dndas pot· <]j,· i-

Foi couto 110 trimo p.nn. :)O rl-o:-:, prero~·n- cl.is antc1ion·s {1. sua clomil'.iliac;ilo n'cst-a frc ­
tivf1. concedida por D. A1t»nso \',e jií D. 1 >i- g"llC';\i;1 ; mas 11ilo lhe,.; vnlia o privilegio parn 
niz lli'a liavia. fei to para 10 d0li11c1uc111cs no 1 a,.; qnc contrahis.~c 1 n cll·poi:,;. 
Ci\·cJ. 1

1 (;o~a\·a Üllllb lll CHta !JOYOa.ÇàO :\ pl'l:l'O-
El-rei D. :\lnnucl clcn-lhc fornl novo, com gati,·a Jc não dar recrutas; porém 1odos os 

tod0s os privil1 gios de que j.í óº"'ª ,.a, no dia lto111t. ns Y<llido:; ua,m obrigados a defender 
Íg_ os ponlos militares do Guadi'.ln 1. durante a 
~ '$ i\'ào pos:suc brnzào d·armns. guerra com os ~·c~panhoc". 

,~,~-

. , 
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Nenhum outro facto importante rc:>piga- fo rmado cm 8antr.rem por D. Manuel, no ( 

1 

mos na historia das restanti:s freguezias do 1.0 de junho de 1510. 
concelho de Alcoutim. Foram donatarios da villa. os marquezes 

de Tavora, aos quaes cada morador pagava 
ele «direitos renes• 18 réis, 111as alguns pa­

ALFANDEGA DA FÉ (*) gaYam 4 alquei res e meio de cevada e 6 rs. 
e outros 36 réit1. 

De Antonio Cahrnl <lc .Jíesr}l1Ít<1 q11c foi 
~ncontra-sc situada <>sta villa, cm 11nw rnpiti'io 111 ór de Alfandega da Fé,' e de D. 
~ eminrncia, a 24 kilonwtros dt: )lon- Urs11la Di11iz, descende o varão sapicntissi­

cor\'O, a cnja comarca pertenceu, 150 de mo D. Uanucl de Sá, patriarcha da India, 
Braga e 395 ao N. de Li sboa. onde se tornou not~wd pelas suas muitas e 

O seu nome deriva-se da palavra arnbe grandiosas obras. 
«Alfan&aq , , com qnc no Oriente e na Africa , N<tsccu no logar de P credo, termo ~la 
são designados os hospícios p11blicos e qne villa da 'l'orrc de Moncorvo, a 22 de março 
em portugue~ equ ivrde a a.lbergaria. de 1658. Frequentando na idudc de dczesete 

O seu nominativo significa, pois, litteral- a.nno~ a yrimeira classe do collegio dos pa­
menle «Ilospicio» OH «Albergaria da Fé». dres Jesuitas de lkag11, se accendeu no vir-

Presenterncnte 11ão tem esta povoação na- tuoso desejo de seguir este instituto, e pre­
da qne rccommendc a sua passada grandeza cedendo o exame da sna capacidi\de e ma­
a não ser o t-1obrenomc qne lhe foi concedido dureza da sua eleiçílo, vestiu a ronpeta em 
pelo denodado rn!ol' <los seus habitantes nas o no,·iciadu de Coimbra, a 1;3 de feverei ro 
crnei8 e sanguinolentas pelejas contra os se- de 16 7 5, onde praticou cxactmnentc os pre­
ctarios de :\lafoma. (·eitos religiosos. Ad111it1ido Á protissão dos 

]'ossuindo os mouros uma fol'taleza n o tres votos 1>i111plcs a 14 de foverci l'o de 1677 
monte do Carrasca!, proximo da ,·ilia de j 1 passou para o colll·gio de E,·orn, onde apren­
Cliacim, 8aliirn'.n <lü Alfandega da Fé Yinte l 1' <leu p~ctica e rhetori~a, como ~ambem phi­
c cinco can1lh-iro::; •de esporas dourada,.,,, lnsopl11a, em que sal11u c<rre<>'1amente ins-
que m1xi1iarnlo os de Cliacim e de C11stro truido. 

0 0 

Vicente, del>bnrataram o i_11imigo, produzin- 1 ~~can<;-ando facu~<ladü llos seu~ superiores 
do ta11tos i1t·tos dl! atTOJO e bran1ri1 1 q11e J pai trn para 1\ lndia a p1·osegmr a cultura 
obtiveram para a sua terra, então sómente evangelica, da qual fôra primeiro agricultor 
chamada uAlfandegau, o sobrenome «da S. Francisco Xavier, e saltindo de Lisboa a 
Fé», que hoje cfo,fructa. 2 <l_e abril de 1680, com <lezenove eompa-

E' tradição qu e o alcaide mouro do Car· nhell'os, cl1egou felizmente a Goa, onde con­
rascal, muito ufono e orgnlhoso com o seu s1111rndos os seus estudos diclou le ttras huma­
castdlo, irnpunl11t nos cliristãos circumvisi- nas e philosopliia, de cuja faculdade não 
nhos quantos tributos lhe apctec:ia, e entre sómente teve por onYintes os seus domesti­
ellcs o fornecimento <lc donzell<is para o seu cos, mas particularn1cntc instrniu n'ella ao 
harcm. Redn111<l1Hlo esse tributo aos babi- governarlor elo estado, D. Rodrigo da Costa. 
tantes de Castro Vict·ntc, pcdinnn elles au- Por oito an11os continuo:; leu tlicoloo·in. esco-

1 
. o 

Jio aos d'esta villa, que, tomando as armas, ast1ca e mornl, com gmndc opinião d& sua 
atacaram a fortaleza tom gran<le intrepidez, litteratnra. Não se exaltou o seu talento ás 
tomando-a e mata111lo o nlcaide. 1 d~fficulda<lcs t hl'ologicas, estcnd..:u-Sú pela 

Em 1650 ninda se consCr\'avarp na casa dilatada espl1cra de um e outro dir..:ito. e da 
ela camarn. (\ivcr1;as nrmas com que os mo-

1 
feliz 11nifio de tantas sciencias se seguiu ser 

radorcs de Alfon(h·ga. da [•'é se defendiam e consultado como ornculo de todo o Oriente. 
ntatiwam o; adoradores de Allah, as quaes Par:i. o rniuistcrio do p11lpi10 o ornou a na.­
foram mai,., tarde eoll\ ertidas em instrumcn- tureza de to<los os dotei;, imitando com tão 
to:. de agricult11ra. 1'ambem rn1 povoação se ,.i,·as côrcs ao padre Anton io Yieira, pri11-
rn1..c.nt nun os t'< :-to:. do seu venerando e an- cipe da eloqu('ll<'Ía ccclcsiastica., que muitas 
tio-•) <'astello. \'<:!zes se eqn ivoCa\'a a cvpia com o ori-

ÕEl-rei D. l>i11iz ronccden-lhe foral, em ginal. 
Li~hon, g, 8 de maio de 1294, o qual foi rc- Eleito prcpoflito <la c11sa professa de Goa, 

(") Idem. 

expl'rime11tarn111 os subditos bcncvolencia de 
pae, e sendo parodio <las igrejas de San- ~ 

-----~ 



Jí.~~~~~~A~R-OI_I_J\-'O~Il-I_S_T_O_R_IC-O~D-}-:P_O_R_T_U~G-A-L~~~~---r~~ 

~ quali, S. T home e ~Inrmugão, na ilha de trando sempre ardente zelo, invenei,·cl ani­
Salcete. tiveram os pobres nas suas neces- mo e coração heroico. 
sidades opportun-0 rcm.edio, chegando algn- lnstituida a Academia Real de Historia. 
mas vezes a priYar-se <la. cama e alimento Portugueza foi eleito acadw1ico supranume­
para os soccorn·r. rario, de cuja cl<:ição expressou o agradeci-

No r eino do Sunda fundou um templo á mcnto cm uma carta escripta a 20 de janei­
Conceição de Mal'ia Santissima e couvcrteu ro de 1722 ao secretario da acadelllia, Ma­
innumeraveis 11lmas ao conhccin~cnto do ver- nucl 'l'clles da Silva, con de de Villar-1\taior 
dadeiro Deus. No espaço de vinte e oito an- e d<'pois marqucz de Alcgrete. 
nos que exerceu o logar de deputado do Segunda Yez deixou Goa, partindo para 
santo offieio, cm que fôra nomeado no anno Portugal no anno <lc 1727, onde clu·gou a 
de 1700 pl·lo illustrissinio inquisidor geral 18 de dezembro, sendo estimado das pri­
D. frei José de AlencastrcJ deu a conhecer meiras pessoHs pela sua disc1eta conversa­
º vigilante a rdor da consen·aç}io da fé pura ção e prudente jnizo. P assados poucos d ias 
e ela refórma elos costumes liren<:iosos. Não de assistencia no collcgio de Santo An tão, 
foi menor o seu zelo em c.bsequi-0 d-0 estado, foi assaltado de uma arrebatada. doença, ma­
valcudo-sc os vice-reis do seu prudente con · ligno cffeito do veneno que bebeu na In<lia, 
selho para a conclusão das maiores em- ou por c1To da ignomncia ou por proposito 
prezas. de malrndt:"z. Conhecendo a gravidade do 

Acompanhou o conde de Ah-or na jor- perigo, recebeu de joelhos no seu CN.biculo 
nada de Ptin<líi. e na expediçi'io á. il ha de o sn{.\rndo viatico e a extrema uncção, com 
San to E stevào contr a. as armas de Sevag·i, tal l ucidez de espir ito que resp ondia a. todas 
·onde tanto se expoz ao perigo que uma b<1la as perguntas do sacerdo te q ue lhe a<lmn1s­
dc espingarda lhe lcYOU o barrde e outra. o travll os sacramentos. Falleceu no <lia. 22 
feriu em nnm côxa. O vice-rei .;onde dt: Yil- de abril de 1728, quando contava setenta. 
);\ Yerde, depois marquez de Angeja, o m:m- annos e um mtz de idade, cincoenta e trcs 
dou á China i porém, não passando ele illa- de companhia de Jesus e dezenoye de pa­
cau, serviu o <.:~tado cm 1il alaca, BataYia, triarclia. 
Columbo e ilha de Ceylão, tratanuo com os A' sua memoria dedicou u m la rgo e cle­
hollande.,,,cs, possuidores d'ei;sas terras, ne- gantc panegyrico o rcvc~:endo padre D. Ma­
gocios muito couYenientcs à nação portu- nncl Caetano de Sousa, pro-commi~sario da 
gueza. Bulla da Cruzada e censor da A<:adcmia 

Com o caracter de embaixador ao Grifo Hcal, onde o recitou, e foi publicado na. col­
Mogor, foi mandado pelo vice-rei Caeia- lecção dos documentos da mesma academia 
no de l\Iello e Castro para cclebrnr perpe- do anno de 1727. De D. ilfanuel de Sà faz 
tua pm: com esse poderosíssimo príncipe da menção o padre Antonio Franco no .Jmag . 
.Asia, mas não cl1cgou a Agra. a sua côrte por da Virt. <lo Novic. de Lisboa», pag. 97 5. 
ser preso pelos l.Jarbaros como l·r:.pia, e este- O illustre patriarcl1a da India compoz as 
ve condenmado ao patibulo, sendo li,•re por obras seguintes: 
um mouro que tinha. farnreci<lo cm Goa. <<Sermões Yarios, prégados na India a 

Era tanta a estima que Caetano de ~Iello Y:wio:; :•ss11mptos•. Lisboa, por Antonio Pc­
lhe dldicn"a, que par tindo parn Portugal o dro!io Galrão. 1710. 4 . 
elegeu por confrssor, e chegando felizmente 1Rchiç}i'o da expedição do vice-rei Fran­
a Li:>boa. 110 dia 4 ne novcnibro de 1708, cisco J osé Rampaio contra o Angarià» . U . 
aqui recebeu os applausos devido::; ao seu S. 1J.. 
grande talento. Certificado o nosso monar- «Historia do mcrnoravel cêrco se Mom­
clia dos seus merecimentos, nomeou-o pa- baça, onde se relata a morte do \'PcC-rei 
triardia de Etiopia a 4 de abril <le 1709, e Frnncisto José de Sampaio, succcdi<la em 
sabindo da capital com s1·is missionarios 12 de julho de 1723)). 4. 
chegou a Goa, onde foi recebido com a ve- Estas dua-; obras rcmetteu á secretaria 
neraç~o que lhe conciliaram as suas acções da Academia Hcal, cm que desempenhava a 
illi•stradas com a nova. dignidade. Com o merecida eleição que fizera do seu coll('gio, 
mesmo disvclo proseguia nas cmprczas que e ali se conservam ainda hoje. 
lhe comm<:ttiani os vice-reis Francisco José Além de D. ?ifanuel de Sà, outros homens 1 de Sê11npaio, D. Lniz de )[1:nezc:s (conde da notaveis nas lettras nasceram em Alfandega ~ 

J~ Ericeirn) e João Saldanha <la Gama1 mos- da Fé. '") 

~~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~· 
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fogo:>, compÕl!-SC das frcgnczim; seguinte::;: do pela snn, sciencia, rccl idão e capacitlnc1c. 
Alfandega dii Fé (séllc), Agrobom, U~·rcjacs, Orou por pnrte tlo porn nas côrtes que D. 
E1:cizia, l<..,crradosa, Gcbelirn, Gou\"eia, Pa- .Jo:'lo III celebrou cm Torres Ycdras, na 
rada, Pombal, Saldanha, Samhaclc, Snnta. igr~ja. <le S. Pedro, a 19 de setembro de 
Justa, Scnclim da Ribeira, Scndim da Serra, 1525, cuja oração se pnblicou com este ti­
Soci111a, Va.lle Pereiro, Valles, Val verde, Vil- tu lo: •Resposta. do Don tor Gonçalo Vaz por 
lar Chão, Vilhu·elhos e Villares, que não o PoYO». Fallecl!u na sua patria cm 15 70, 
possuem na sua historia qualquer facto <li- com 80 annos de idade. 
gno de registar-se. Gaspar Cardoso ele Carvallio, qne foi dcs·· 

AR MAMA R (*) 

embargador e corregedo r do crime da rela­
ção do Porto, a YÔ do celebre gcncra 1 "migue­
lista José (J;1r<loso de Carnillio e :.\Icnezes e 

1 

de seu inn ilo fJ coronel Gonçalo Cardoso 
Barba de iifonezcs. 

~1 situnda sobro um monte cultiYado «l.''ontêllo».-Foi concelho, com camarn, 
~~l e coberto de olivacs. hortas e vinhas, JU1zes e mais offh:iacs proprios, supprimido 

pelo sul e o(·ste. l<'ica a 12 kilometros de depois d,. 1834. 
Lamego e :no ao N. 1lo Lisboa. Hoje é uma frcg-111·zia, per1.t11ccnte {i co-

Antigamcntc ern eonhcl'ida pelo nome de rnnrca e roneellio de Armarnnr. 
ul•:nno-m6r», 11\l\i:i Yi1erbo1 no seu ·Eluci- Teve foral. concedido po1· D. :\lanuel, cm 
dario», diz que !'e cham:wa <dlcrmnmn1" Li!<bon, a 17 de maio de 1514. 
on cBrma111nr». Da ;;tm origem e funtlação 11 Alg11ns lh(· cha111am «Sena dC' S. Domin-
11ada se sn.bc. gos de J<'o111êlio» e outros •Sena de S. l>o-

Em 1l27, cxi"tinilo na vilh um homem 111ingos 1la Q11cii.•a1la,. 
de nome Fcrnào )farti111. que Lra ferreiro. e· 1 i\a fal<la cl'<HJHt'lla cmincnc·ia c~hí. a cx­
sua mulher D .• \gucda, <\ .. :iram ellcs ao mo.-- tensa • \'t·i:r:i de X:ic;ar:l ·s•, c.111k, segu111lo 
tl'Íl"O de SHlzcdas uma vinha llO 1-itio d1 1 a tradir;i'to, f;,j O pri111ÍIÍYO :\S:-<~·nto da eirladc 
y,dlc cl~. NtH'ar. .T~t'.llhelll em .11 G:~ Vl'11de11 1 de La1111•go, que por ~e ter i11s11rg·ido conl 17:.i. 
l't·d ro ' 1eg 1 s a D. l li( I' za .1 .onso, í\ ua rta os rornann.-, pt'los ;\ 11 l!Os 1 ºº <ll' .J. e.' llll\11-

Jnll l herde !>. Egas )loniz, Indo q11a11to pos- clou o irnpu«1dor 'l'rnjallO quatorze lcgiues :Í 
st1i<t nos t\•1Titorios d.: Lnmeg"<> e l•:rnrnmar, 1 J ,u,..itania castigar o,; rcvollosos. E:,saH lc-
0 ciue ella igualnH·ntc lloôn ao,.; fnHks de giô-:s arrazaram e i11t·c1Hliaram con1plda­
Salzedas . • \11tc.- da t'und:1<;<to d\slc ronn·11- mente a cidade, l'H«tpando pouca:; ca::;as, e 
to jà D. E~m; )foui;: ha' ia 111:1111h<lo co1H- os lusitaiu.s que nil 1 fornm victimas do :;uc­
truir a, icrrC'ja paro<'liial, ~- q11al a cn.mara da cesso a fundaram depois. 
villa de °F~111êllo era. a:1tig~men1c ohri~·acla 1 Aind:i ,011tros es1·~·iptorts sn~tcntnm que.~ 
a il', enrorpon1dH, ou ,·11· 1ms~a 110 dornmgo Ü1•\'1'1stac;ao se reali.-on quando Lamego .Iª 
de Paschoa, sob pena <le 4 OUU réis de u1tarn 110 si1io aclual . e que as aldeias de 
multa. Queimada e Quei111aclelln, situndus no antigo 

El-rei J). :'.\Lrnuel lhe den for<tl cm Lis-
1

1 locnl qlll: clla hnYi:t o<·c11p:i<lo, trazem o seu 
boa, ;i 3 tlo 1w\io llc l iil·!. / 1 non;c.d'est~ tragi~·o inei<lc;1tc. . 

Tem pro:-penvlo dc.-dc q11c e comarca. Lx1slc 11 esta vil la a ciurnta dos bispos 1\e 
crcnda por dccrdo de 24 de 011tubro ele \'izeu, que fi,·a. proxima êÍ. cicl.Hlc u'cste no-
18.)5. . . l l me. E' uma mag11ilien. propricda(h', 1nuito 

Foi eahcc;.a de condado, s11ppr111~1do ~?~11 nl>unda11tl: <lc agua e com unui extensa 
o ulti!llo ro11de de Arnwnrnr, l>. f.\, bast1an 1111\lta. 
ele :\Iattos :\t•ronha. tlegola<lo no Rocio de Q11anto {t sua fondnç-ão é e rto ser muito 
Lisboa cm 2!) de ngo~to de 16-U. por c,-t:• r 

1 

nntiga, pois couHtn de um doeumento que 
implicado 11<\ cvnsl'inu;i'w contrn el-r.:i !>. t•sl(i na 8é entl1cdr;1l de Vir-011. q11c clla jú 
João IV. p< rtcncia á mitra desde ll:)D, cm que o bis-

ó conde era nat1m1l tl'csta ,·illa.Tambem po D. Odorio a comprou a Xim. na :\Iendcs 
ali na,-cerani: Gonçalo Yaz, do11to1· cm leis e a s<11s filhos Pedro e João, pdo preço de 
e ou' idor do infonte D. 1•\·rnando, filho dt: ;?;j mirantolins, m0rnbitinos ou nrnravidins . 

1 . 6 
\~ ( ·) Uein. 

~;~/ 

Typ. Lcaklnde -- Hua do 'l'c:-rciri nho, l 7, 1. 0 
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NARRATIVA DA l'UNDAÇÃO DAS CIDADES :E VILLAS DO REINO, SEUS .BRAZÕ:ES D'ARMAS, :ETC. 

ASSIGNATURAS ' 
Xf'ri'·~ dt' :!ti nuinrrOI... .500 r~!1 
:-., rit·1 •l1• .):! nm~1rr(llJ... 1.SOOO rêis , 

O 1)"&'1lm('nto .,;, actiantado. 

ARRONCHES 

JAN EIRO - 1890 De"«': ,. .. r cHrij?'i1h n.o H-('r rtor-lo O 
CO,.RESPONDENCIA t 

f d• <mt•rl'la lll1' du Ttrr«irlnho, NUnJ. 30 
11, t.•- Liahoa. 

1 
quista de D. Paio cm 12G4, sendo man da­

" das concluir sum pt.11osamente por D. J oito 
J>ir<"s, 7.0 orior de Snnln Crnz, pon<lo al1i 

')'.'"c';J Sf~ s il11 :vh cn1 um extensis!c'imo e fc r- 1
1

1 
con10 paroclio a Sl' ll irmiio D. Uodinli o Pi­

t~ ti l vn.ll c, d'oncl c se nito a vis ta povoa- 1 rcs, que levou comsigo dc·z concgos <1'<1qnel­
ção nc11lt1111rn. O rio J\ lcgrdc 0 11 Caia cerca 1 le mosteiro. E sta collcginda era cabeça 
seus muros. Di s l •~ 135 kilomet.ros no 8 . de 1 ele sois ig rej as matrizes, qnc tinha o seu 
Assumar, 28 ao N. el o E lvas, 22 llO O. de ter mo. 
Oan1po .Maior e 0 11g11cll<~ o 180 ao S. E. de D. Affonso III t rocou o senhorio de Ar-
Lisboa. rrmches pelo pacl roiido dns ig rejas de Obi-

Entrc ns vers/!cf.I sob1•e a orig·em <l 'esta 

1 

dos, Assu111ar e Albc1·garia de Poyares, fa­
Yilla a mni1:1 segtt i<h é q nc no reinado de 1 zcndo esta troca po r q nc1·cr convertei· a Yil­
Caio Ca li •Ynla, pelo1:1 a1111os 45 de J. O. : a 1- 1

1 la em praça de a 1·nu\s, parn o q ne n111i10 se 
o-un s J1 au'itantc::1 cl ;t ,\udaluzia, Yindvs da ; prcst aYa pela::1 fortifi ca~·ões q11e a <l <·fon-
~illl\ de A rorhc, cmig-rn- cli;1m1 Remio cercada de 
ram n'cs te ponto e funda - mu ros c harbacans. 
ra m unm po,·oa~·:lo n. que O 111t·smo rei cncor-
pozcra111 o nome 1lc "A r- p1·1·011·a na dotac;i'io de 
ro11thclla,» t·dt·poisos ro- St·u fill10 o i11fa 11tc D. Af-
m:111os 1 i:<·g:u1ulo a. opi - fomw, q 11c a. po:<s11i•i por 
ni~o clt: a.Jg·1rns <'!il' l'ipto- ha,,f;:11tc.:s Hlllll)i;1 at0 Cfle 

rcs. lhe clwmnrnm • l'la- 11as<lisp11L1sq11e tc,·e<·o111 
gia,ri:1, >> co1Tompt•111lo-se sc11 irnútn, el-rei D. D:-
com o a1lllii r dos tc111pos 11 iz llt.· f •Í ti mela , p,1,;s:m-
110 <lc 1\ 1To11chcs. cio au senhorio da corôa . 

~: certo que j <'t c· xi st i;~ N'ci;ta lncta ent re os 
no começo ria monar <· hi a, dois irn1 itos 1.;io ehcgon 
qne o seu ciis tcll o é fu n- a solfrcr ealc1mitla<le al-
dação ro1m111 fi e que D. gw11 a, p0np1c co111q11anto 
Alfoni::o l iL t<1J11011 nos V . Diniz i;c prepnrnssc 
niouros, cm l l GG , i;;cndo, pn1·:i. lhr il' pôt· eêrco, a 

1Joré111 , rcc11tJ<: nula 1ior cs- rn inlrn ~fau t a h abcl se Brazão d 'anuas de Arronches 
tes, qu e a conscrvn rnm prnpo;r,amcdia11cil';1 1 con-
até 12:}:) cm q11e l>. San- seguindo congrar;a1· os 
cho lf, a r1,,co11cp1iston c perde11 , qnasi em 1 dois irmãos, sem mór effu:;ào de sanJnc. 
s~g11icl a,_ p~1si;;i.n<lo dcfinit i rnm~nte ao domi- Foi este monarcha quem lhe rcformvu o 
mo chn~ t ao acte annos d-:po1s, t> m 12-12, castcllo em 1310. 
gcndo a conquista dirig·ida e r.:alisada pdo Quando se lcvnnlon a q ncstão do scgu n­
g r:1ndc batalhador D. Paio P eres Correia.

1

' do mat rimonio> ele D. Alfon:;o \'com sua so-
0 mesmo mo1rn rcha D. Sancho n, em 7 brinha a princ··Za. D. Joanna, filha e her­

de j;mcirn do 1::?:3G, fez doa~ito <l'dh~ ao rlcirn de 1Icnri1p1c I V de C.:a ... tc:lla. foi cm 
mostcirn de :::ianla Orttz do Ovimbra. tanto .\.rronclic:; que o l'"Í po 1'l11~·11cz rc11ni11, cm 
no espiri tua l conrn 110 temporal. D. J oão, 1 1-!7.J, as pcs~1oas principnes llo seu r,·in" pa­
prior de S.1nta Cruz, q11amlo fo i tomar a ra a:; onvir cm con"lelho, o alt i, depois d~ ap­
pos:;e lnn<:ou os ali t erces <ln cgreja e os fn n- I prorncla a a ceei tn<;ào da coroa c·astdh:i na, 
da1m·nfoi; dit <"oll cgi•1da do i-fantn Maria, 1 dispntatla pe l o~ reis ~11 t holi l'os 1"t·rll;t11do \' 

~ 11 n11; fo lkc;c:urlo cm i;pgu i<l<t parar .1111 as 1 o sua m11l hel' L> . l znbc•l e ocon~orcio 1.:om a in- :> 
-~ obrns, cp1 e só conti1111nra 1H depois da recon- , foliz princeza pnra q11c111 foi i11fortunio h•t- ~ ~ 

~~ - --- ------ ........ ::·,,\. • .J / 
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~ o/ ver nni-;cido <.'m hcr\O dou rallo1 reuniu d\•O- pouco:; l'lll nu111cro, mas invencivcis pelo ar-

<leroso cx<.'rcito de 20:000 homcni:, com que dor com que 1rngnavam pela autonomia da 
invadiu o Yi,.i11ho reino em 147G, attr;1hindo patria e pela indcpcnclcncia nacional. 
no seu pai tido muitos nobn·s e gr:mdes se- ~a noitt de 17 de junho <le 1712 tam­
nhorcs <le Castella, que o auxiliaram na to- bem lhe deu assalto um formidavel troc;o do 
mnda de cli,·er:rns prnc:as. exercito Jiespanhol, que pensou Je,·al-a du 

\ \·ncido !>enão de facto, mns moralmente ,·encicln, mas baldaclo <.'mpenho, porq11c a 
na famosa baralha de T oro, (1) pedin :uixi- guarnição l' o:; hahitant1•,; a ilcfondc·ra111 e >1n 
lio a seu filho D. Joào, que t';.;t:n•;r go,·cr- tal denculo qne ns a:;-altanlcs retiraram em 
nnndo o r1:ino cmquanto s1·11 pae batall1nni l'omplcta dcbanda1la. 
em H espanl1a,eocorajosoprinC'ipen'nma <las li Em l G ele jllnl10 de 12:):), D. Affonso III 
pclcjns tom os c;1stcl li anos, sn cobriu de g·lo- 11 lhe <11-n foml 0111 Lisboa, ' ' qual foi confir­
ria e coneon·c11 1Htnl q ue as arnrn s portugue- rna<lo por outro do mesmo rei, dndo na mes ­
zns 11 ão sotfrcsse111 nmn completa derrota. , ma 1·itlatlc n !) ele j nncil'O tlc 1272. 
D. Affo 11so V dirigin -sc n F ra11çn a sollici- 1 D. j fH nud co11c1•eleu-ll 1c fo t-.11 novo, no 
tnr o a uxilio de L11iz xr, para fazer Yale1· ; 1.º de jnnl10 de l f> l 2 . E' das ponea8 tern\s 
os <1!rci tos tlc s11n dcsposacfa; estava, por_ém, j do reino qnc Pº:"~;irnm , foral 1~ovisf\i m~·J 
cscn plo que estii sc·uhora nunca chegaria a . dado por D. Allc>nso \'1, e111 Lisboa, a 2D 
senta r-se i 10 tl1rono, a pesar de lhe lun·er l ôe j ulho dc1()78.(Li v. :)()de D . Affonso YI, 
pertencido 11m em IH·nlll\n e lHl\'Cl' adqu iri- fl . 26.) 
do de direito, pelo consorcio, 011 tro . Goson Arronchci:i os ]Jl'Ívil ·gios seguin-

L ui1, XI 11u1w11 c11mpri 11 as suas promes- tcs: 
sas : o papa 11n11ullo11-lhe o c11s11mento, por l.º-Pn.,,.n<lo a 12 ele maio ele 1-17:), por 
não haYcr sido soll icit:ula préYiamentc a D. Affon:<o V, f' conlirmndo pelos succcsso­
cl ispcnsa, e l>. Joanna. foi ('Onstrangich a rcs, para não ser esta \'ilhi dada a senhorio 
enccrr:ir-:-c no cn11\'cnto de Santa Clara de ncnl111m. 
Santarcm, pass;11Hlo clepois ao 1!e S11nta Cln.· 2.º- i\i\o srrcm os seus mora1l ores ohri­
ra de Coimbra, onde ,·ciu n professar, e on- g-ados n trnhnlhar IM>' mnr.1lha-;. fontes. pon­
de mon c·11 . t.-;.;. eal(;'adas, etc·., 11 ·m a Jc,·ar ·m prcsos, 

Em l:H9. n . . foão l II dc11 :i n. Julião nem scn·irc111 ("i\l'H'O:i <lc Ollll'•lS C•lllt'Cll10,;. 
cl'..:\ h<l, hi:.:po de l'ortalrgTc, <'senhorio d'es- 1 (Por D. João Jf, ~i .!} de nnn;o de 1-!G3. 
ta villa. e ns igr~jas s11ns depcn<lcntes, nssim Tnmbem confirmado por seu;.; sncccssores.) 
como os de Leiria, On rcm e Obidos, para. o 3.º- ~ão poderem fazer snl<lnrlos n'csta. 
Rnstcnto do 110\'0 bispo e conegos d'aquclh, "ilfo. pani. f<írn cl'clla. (Por D .. João I, cm 4 
diocese. de abril 1lc 142:3.) 

No reinado e1e D. P c(1ro II foi Arronches 4.° - Parn. q11 n as penhor ns nos morado-
insti tnida em 111 nrq11 e·zaclo e agraci:1 do com rcs não possa m ser fe it.nR cn1 bens que tc­
o t it11lo 1·cspcr tivo )fonriqn e ele Sonsa, cond e nham dentro 1le ;nrns cni.as, fü'\11 cm trigo 
de ~lirnn da (<l o Corvo), alcaidc-111 6r da villa, q ue ti vcrc1n pnrn sc1ne:i.1-. no•n em hois de 
pnsi1111Hlo ll<·poii; a fa.ze1· parte do morgadio lavon rn. (Por D. Alfom10 lV o ronflrma<lo 
doH duq11 cs de Lafõ ·s. por D. João T, a. :3 1le ahril •lc L42:L) 

Jnn to ~1os mu ros ele An .. mchcs fe ri ram-se 5.•- Para que os morad,,r »! <l'aqni nfio 
diversas hatalhns. <.'m q11e sempre se provou !'i~jam obri:.rndos a. ter eavnllnH 11• rn armas. 
o :.:cu v1dor como 1waça de gncrrn. 1 tp•Jt' D. Joiio II, a 2H tlc jan irn tle l-tG3.) 

Torn:1t11i ele impro,·iso por D. João de , G.º- Para rprc, os qnc nilo tin·ss'.·m <·a­
. \ nstria, filho b;1starclo de Fiiippe IV, que rnllo~ não pudessem se1Tir 11 · Yt.'r.•n<lorcs. 
in"a<lin o reino com um forte ex•;rcito em (Por D. Affonso Y, a Hi 1le nrnr<;o <l · 1-158.) 
Hi6 1, parn rccluzir Ol-1 portnp-nc·zes no domi- 7.º-- Pan1 qn e os pasto1·.:; tragam a!'llins, 
nio de ( 'astclla, de que se 1111\·iam libert<tdo menos em julho. agosto e setembro. (Por D. 
pela famosn e licroien rcrnl11<;ão do l.º de .Jo,'\o I, cm l-J2!1.) 
dezembro de 1()10, Yill o vencedor retirar 1 8.º-Para que toclos cl'esta. villa e seu ter-
cle prompto cm faC'e dos Y<llcntes terços por- mo po:<sam trazc•r al'mns p01· tnr1o o reino, 
t11g11cz1•s1 que corrcrn111 cm seu soccorro, !sem llteR ser· m toma<l.1s. ( 1'01· n .. João I.) 

_ _ 1 9.º-Todo o que quize..,;;c ,·ir pov1);u· o Íf. ( 1) Vr.b-se lllais a1li11nle 0 artigo especial sobre termo cl'esta. ,·illa lhe dl-i-;:>e a. <·anrn.rn. terre· 
~ esta bat:1ll111. 1 no para casa e horta. 

'~~ 
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\ Tinh.1~ a inda n~uitos outros· privilegios de t gon nou os collcgios do Porto, Funchal, 

1 
meno:> 1mportan('1a. Lishna e Coimbra, sendo ultimam<:!nte pro­

'l'cm a ,·ilia nnrn só pnrochia, cujo orago Yincial <la provincia do Alcmtcjo. Assistiu ;\ 
é Xos'Sa oenl1om da Ass11mpção, e o rcspc- r oitaYa eongrega~ão celcbnvla cm Roma. 
ctivo templo é n111a bella igreja de bastante Foi c::; timado elos domesticos e <los estra­
antiguidadc. Po,:suc hospital e misericor<lia, 1 nhos, principalmente dos duques de Bra­
fundados pelo alcai<le-mór Ruy Gonçalves, 

1 

gan<;a, D. 1'hcoclosio lI e seu filho el-rei D. 
no anno de 1372, dando para isso suas pro- João IV, glorio::;o libertador da corôa por­
prias ca~as e as necessarias rendas, o q uc tugm:za. 
consta <l'uma inscripção que està na igreja .eromovcu com o seu exemplo a observan-
da )li scricordia. eia da disciplina. regula r, até que chegando 

'J'e ,,e lambem um co11Ycnto de rcligio:>os à idade de 76 anuos e GO de companhia de 
ago::;tin li os dcscalc;os; e das quatro ermida~ J csus, fallt:cen no collcgio de Evorn, a 20 
<pie contém a vi lia é notavd a do E:;pirito de junho ele IGG !. 
:1a11to por mnito antiga. 1 Oos muitos sermões que prégou sómente 

O braz<to d '11 rmn s d 1i Arronches 6 11m cas-
1 

se p11bliraram os seguintes: 
tdlo c111 campo <lc sangue. «Sermão do Auto de ]<'é, que secelebrou 

Esta ,·ilia foi bcr~·o de muitos varões illns- no 'l\:rrciro do Paço d'esta cidade de Lisboa 
trcs, e c-ntre elle1> citarcnao,.;: 1

1 

<;m G de abril de 1642. • 
I•'r ci Alvaro de Uastello Branco, fi lho de «Sc rnü'io cm Santa Clara de Coimbra á 

Francisco de Sequeira. P e,.;tana e de D. Leo- 1 prinwirn pedra do templo e convento r eal 
nor de Castello JJranco, ambos elcscendentm~ que D. João TV levantou á rainha Santa 
de nobres famili11K. lznbel, sua a.v6, no monte da Esperança., e 

Na florescC'ntc idade de Yinte e 11111 annoi:; trasladação das suas rcliquia~, e mudança. 
rcct!beu o habito <la ord('m de Snnto Agos- das religiosas para o templo e convento 110-
tinlio, 110 con,·<;nto de Lisboa, em :3 de maio vamcnte l.:>antado." 
de 1 G-10. Aprendeu com tanta applici1çã.o as «Ürnc;ão funcrnl em as honras do infante 
stil'llCÍ<\S da pliil1Jsopltia, e theologin, que ns n. Duarte, irn1âo de el-rei D. João I V, aos 
C'nsinou com igual zelo no colle~io de Santo 15 de dezembro de 16-l~.» 
Agosti11ho d'esta cidade. 1 •Sermão na fc~ta do Anjo Cnstodio <lo 

Foi dos g r.mdcs prégadores do seu tempo reino de .Portugnl, na occasiào e dia em que 
e como tal o nomeou d-rei por um dos chi el-rei D. Jono IV pa~sou 110 Alcmtejo em 
sua. c:ipclla, na qual fazendo um sermão, CO· direcção a Castclla. • 
mo dcxtro político, n'elle in;;inuou o modo cScnnão de S. FranciHco, no sen conven­
como se concluiu a paz, que se celebrou no to da Ponie, cm Coimbra, a. 4 de outubro 
anno de 1668. de lG 18. • 

Em prcmio do seu profundo talento foi «81 rmão no Auto de F'é, <111e se celebrou 
nomeado pelo pri11cipe D. Pedro, regente do na PnHja <la cidade de Evora, em 27 ele ju­
reino, arcebispo de Gon. e depois bispo de lho de 1636., 
Portalegre; ma::; constantemente resoluto não 1 Padre Fr111wisco AranLn. íillto de Rodri­
acceitou estas dignidades, preferindo n. quic- go Arnnha e de Ca1hari11·1 Loun•n<;o. Tendo 
tação de religioso á Yigihrncia. de prelado. 1 quinze n1mos de idade n · {· l1cu a roupeta da 

Fallecen no «ollcgio de Santo Agostinho compnnhia de Je:;us no t < llegio de EYora, 
de Li~boa, a 28 de fe ,·erciro de 1GG8. a 2-l de dezembro de 1Gl8, onde depois <lc 

Escrnvcu alg-11mas obras, muito aprecia- aprencler com summa habilidade as scien­
dns n'aquclla epoca, as CJU:l<'S se tonservarn cias amenas e se,•erns, cnsin·rn seis annos 
na linaria do co11vento da Graça cl'esta ci- humn11i<lades e rl1etorica, noYe pl1ilosopl1Ü\ 
dade. e th•·ologia niornl. Foi perfeito dos estudos 

Padre 13cnto <le:: Sequeira, nascen cm 1588 no colkgio de Co imbra e reitor do ele Elvas, 
e na idade di>. <lczeseis a11nos entrou na com- no qual por Sl'llS esforços se introduziu a 
panhia de Jesus, cm o collcgio de EYorn, a agua, que lhe concedeu o senado d'aquella 
~i 16 de fo vereiro <lc 1602. cidatle. Era naturalmente jocoso, porém com 

Depois d'e11sinar as lcttras hunrnnns excr - tal moderação que nunca poudc ser arguido 
ceu com grande applauso o ministcrio ele de pne1·il. 
orador cntngdieo, para o qual tinha todos Soffreu Yarios ataques de Mma, até que 
os dolcs necc~sarios. Com grasc pnidenda por um foi privado da. vida no collcgio de 
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\ Evora, a 16 de maio de 1677, contando 7-1 Com effcito, considerada a questão de-

i annos de idade e 59 de rdig·ião. baixo do ponto lle vi:ita do direito t·s1ricto, 1 
~Compoz ns obras scgltintes: a justiça estava. do lado d e D. Joa.nna . u Pn.-

«Üomrnentario a Yirgi lio, no qual se ex- ter is est quem nupti oo <lcmonstrantn, diz a 
plicam os logares mais diffi cultosos do poeta.. velha. formula juriJica; O. J oan na c r(l. pe- 1 

«Sernüio prégaclo em S. Gião, de Li i;boa, ra11tc a lei humana, que não póde in v. sti~·, ,r 
estando 0 Santissimo exposto pe lo feliz sue- os mysterios e eseandalos domesticos, filha 1 
cesso do exercito, qne tinha. sahido á cam- de Jlenriq11e IV. «La rech erehe ele la piiter­
panha em 20 de outubro de 1 Gi) 7. » 11ité cst défcnduc•, ordena o codigo frnnccz 

«8erie <l0s r eis de P ortugal, com suas pa- com perfeito b om senso. Effectiva.nie11 te a 
t1·ias, ida<l es e rnortes.>1 que desmornli sadores, abjectos e iniquis~i-

c Sitio e restauração da cidade de Evora .. » m o:; abuso:; não daria logar a a<lmissito de 

Jíl s causas que l evaram D. Affonso Vá 
l9.>J infeliz guerra de IIcspanha foram as 

seguinte!': sua irntfí. O. Joanna cas{u·a com o 
r ei de Ilespanlrn H emiq 11e IV, <J ue leva11 t:i­
ra contra s i entre os seus vassallos violen ta" 
animosidades. ~ão contribuira puuco pant 
mais in1incnciar oi; espí ri tos o esc<1 n<lalo 110 

procedimento da rainl m D. J oann<1, cujo:; 
amores com um fülaígo he,.panhol, Beltran 
ele b Cucv n, crnm co11ltcciclo::; e publicos. 
Morrendo H enrique IY, deixou 11111<\ filha, 
cuja patcrni<la~le a voz publica a.ttrib11ia ao 
a111nnte da rainha, desig nando-a por c::s{: fa­
cto com o epit heto de « 13..:ltrnnt-ja». H enri­
que clta1mha-a por testamento a s 11~ceclc.r­
lhc na eorôa e a ella a corôa competia cffo­
cti,·nmente n'um paiz em que a l<: i salit·a 
n ão imperava. 1.fos o povo, que niio reto· 
nheC' ia a paternillade de H cmique IV, ciue 
até m esmo a r epnta.v<t impossível, porque 
<lén1 ao rei o epithcto ele << im potente», lent11-
to11-se ('Ontra as vontades post ln11nas do r ei, 
e chamou ao throno uma p1·inceza. que esti­
vera sempre long·e th11:1 boas g-rac;a:; de Uen­
riqne 1 V, e que por i1:11:10 e pelo :sen caracler 
varonil e gene roso, g·m;;t V<t de grande pop n 
lal'iclade, a princeza. Izabcl, que, para ter 
Ull\ uraÇO de hom em qu e lhe SllSte n.tas:;c <tS 

pretenc;ões, tl csposou o pri11cipe 1"enm11do 
de Aragão. 

Os partidarios de J oa.nnn, <'(Ue ainda assim 
não eram poucns, i;ompnnltnm-se principal­
m ente de ti<lalgo!i, que por odio a h :\bcl, 
tm11avam o pnr1ido tia «Beltrnneja •, e de 
outros que respeita\'am o testallll'nto de 
H enrique IV e ol.ieclecia111 no seu rei e <Í 
convicc:ão que tinltam <l0 que a D. J oanna 
e não a D. Izal>el competia effect in\mente a 
corôa . 

11111 principio diff.;rente '( P erante a riH:'ío 
c lara e todos os coclirros cl'este mundo anti-

" ' g•)S e m odernos, civili:rn.dos e s..:mi-b.1 rbaros, 
D. Joanna em a. herdeira d e lienrirpiu IV. 

tl'las, como diz m11ito bem Pre:1t.ott na sua 
«Historia do reinado tk l''cmn ntlo e lzabel •, 
a bi1se vcrtladcint, jnsta e inübalavel <las 
pre te11c;õe:1 de Izabel e rn. a von tade popular, 
unanimc a sett favor , e r <Jpl.! Lidn.s vezes e :->­
pre::sn. 

i\ ffonso V, qnc os partida rio~ de .T oa.nna 
cl1 11mara111 cm seu a11xilio, i11\·ocando o tes­
t:unl'nto cm que l1«11 ri<)t1e l \' l cdi 1 as ·11 

1;11nlia<lo que tL··vo,;asse Joan11a, .\ :i-. 1m;o \-, 
i11Yadindo Oastclla, ia-se co lloc·,1, .. :rncia­
mente na. ~itmu;:'ío cm que D. J o;\o l eh~ ();is-

1 

tclln, se c nco11trnn1 q11nndo i1wadira l'or tn­
gnl. Como cll..:, cm no111c da \'ontad ·' nltillla 
de um rei e dos direi tos do pnrc11t t·sco. i:t 
D. Atfonso V contraria i' a. vontacl ..: de 11rn 

povo e exi;ita.1· o seu :;cntimcn lo patnotico. 
Tudo segniu exacta11wnt e os mesmos t rami­
tcs, e, se 'l'oro es teve muito longe de ter 
para nós as proporções de!i:istrosas qne Al­
j11barl'ofa te ve para os castcll1anos, se n em 

[ c lic:go11 <\ ser nnta derrol a, fo i comtud,) umn. 
lic;;\o se,·era pal'a Affon:;o V, 1111c 1inha a111-
bi1;ôcs g iganfos, sem te r pn1·1i as susten tar 
outrn capatidadc que Hão fosse a sua tcmc­
nuia intrepid ez e o seu arroju de cn.vallciro. 

Apc:sar das oujecções feitas po r pru<lcn · 
tcs con ,;clheiros ao prnjecto de D. Atfonso V 
ele toma r p:trte 11 ns d esavenças de Castclla o 
r ei de Portugid acc<:irou o testam ·1lto de 
flc nriq11e IV, clcsposon sun. sobrinha. con­
trnhi11 un1<\ allia11 ça com Lniz XI de Fra11-
çn, allianç<\ a c11jo::; encargos sempre o astu­
to :;oberano francez se c:xim in , e cm 1-1:75 
inv;1<1ill Oastclla COJl) nm poder O!':O c:rnrciro, 
deixando o go,·e1·no de Purtugal a seu filho 
o principc D. Jouo. 

Typ. l.c:\khllle -- Rua do 'l'c:rcirinho, 17, 1. 0 
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ASSIGNATURAS 

1 a SERIE . 'l-.iu M t .>. naoi...... .. $00 ~·· t JA NEIRO - 1890 • ~ 8triP• de á! na mer<lll... J 6000 rét. 11 
1 

O p11gl\mento é &d.l:\nu1do. 

~ De\e M"r dlf'l«lda ao e.acr 1ptorio O 
,\ CORRESPONDENCIA ' 

I.· d~ en!prei._a - lha do Ttrreiriub.o, Num. 31 
f 11, t. -l.1tl>o~. 

ARG ANIL l l dos arabcs, 011 porque a doa<lora mudasse 

1

., de parecer. O certo é que em 121 9 o scnho-
~ 

1 
i rio da villa era Affonso Pires d 'Arganil, o 

~!CA s ituada cm nm b onito ntlle, j unto m ei:;mo que trouxe as cabeças dos martyres 
~ a dois r ibeiros do mesmo nome. q ne !! i de Milrrocos para a igreja de Santa Cruz 

desaguam no Alva, acima de Sarzêdo, onde d e Coimhra. 
tem uma elegante ponte de pedra, feita em 1 R einava D. Affonso IV, « O Bravo,» qmm-
1858. do por transacção com D. Scnhorinlrn , neta 

Dista 30 kilomctros a E. ele Coimbra e de Affonso Pires e os administradores da fa-
240 ao k de Lisboa. zcnd:i régia, Arganil en trou no numero das 

A Yilla é unia das mais importantes do villas de senhorio d;~ corôa. sendo dadn, pe­
dis tricto de Coimbra e con8ta pela tradição, lo mesmo soberano, no anno de 1392, em 
á falta d e º. 11tras indicações mf~is seguras , li dote a sua neta, a infanta D. Maria, fi lha de 
que foi fundada pelos romanos, nos annos D. PL<lr0 I e de 1111a pri111cirn m11lhc1·, a in-
150 de J . O., os q unes fantaD.Const<mça,quan-
lhc deran' o nome de «Ar- do aquella foi casar com 
gos » e fl oresceu no pe- D. F ernan do de Arag ão. 
riodo da dominação. E s- l"alh:cendo esta prin-
ta. notici a. 11pc ... a r de mui- c.·za, sem suc..;c~são , re-
to \-;1g:1, pa 1'('l·e conf1 1 mar- ,·crtêu outra vez p11ra a 
se pelo a pp11 recimento do corôa e f·ii doada em 1423 
varias moed ;1s de ouro e por D. J oão I a Mar1im 
prat a, q uando 110 sec nlo Vnsq11es ela Cunha, quea 
p as;;ado, i::; to é, cm 171 O, trncon á. !'é de Coimbra 
se proce<h·11 a cscarnc;õc8 pela villa de Belmon te e 
para din:n;a::; obra-;. i:;t;U te rmo, e ptlo co nto 

T oda via , s ul'tcnt.mi al- de S. ltomão, 'indo por 
guns escri ptore::; q ue sej a esta fó rma a torna r-sc pro-
a. ci<hde •A ussa.sia • dos pr iccladc da mitra. coním-
primeiro;i l 11s i ta.no!!, fnn- l>ri{·cnse. 
da.chi. 550 iurnos ant es de P ossne foral novo que 
J_ C. , mas esta versão é Brazào <rannas do Aa·gauil lhe foi dado cm Lisboa , 
pouco aud orisada. por l'l-re i D. )fo.nucl, a 

Duran te o i111 perio ro- 12 de setembro de 1514. 
mano foi «Argos" uma cid<ttle mui to flores- j As gentes de P ombl·iro, Celaviza (ou Ccl-
ce11 tc. j laviza) pngavam an tigamcn tu a Arganil 

No anno 716 os nrabes a invacl\ram e nr- ccrt.o fôro, 111;1s s e C<}lnpravam aqui qual­
rninara.m, reectificando-a depois, mas não quer propri edade e rn111 isentas de s iza. Aos 
tc.rnou a atlingit· a sua antiga prospt ri- l> i.-pos de Coimbra <·1,111pctia pôr ali onvi­
dade. dores, que conheciam dits ap pellaçõcs de 

Entre tanto o primeiro doc111nen to conhe- 1 ,·inte e duas villas, coutos do l>ispo-C'ontle, 
cido que se refere a Arganil, o da doação 1 que tinh a. tambem o direito de nomear o 
feita pela rainha D. Thcrcsa, mãe el e D. Af- j11iz ordinario, tres vereadores, um procura­
fo11so H l'nriqu es, ela villa à sé de Coimbn1, dor de concelho, escrivão <la camarn, juir; 
prova a sua existcncia. ante rior á funda.ção dos orphàos, etc. 
da monarcl1ia portug ueza. A pesa r, porém, Em Arganil hou ve um convento de cru­
cl'esta cloa<:ão, nunca chegou a entrar na 1 zios, fundado p or D. V crmudo Paes e sua 
posse d'clla, ou porq-ue tornasse ao pode1· I mulher , D. E lvira Draiz, p or doação de 13 JÁ 

·~ 
~-----------------~------ ·-
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~ de junho de 108G e um secnlo depois, estan- 1 da freguczia de S..:ccarias, no valor de réis 

do muito a rruinado. fornm os frades mu<la- 2:400SOOO réis; de trigo, centeio, ce,·ada1 

elos pnra o da mattn de Folques, convento feijão e milho, que cstrngaram, 30:607 al­
que D. Sancho I Ycin a • contnr» em 1204. l queires: de Yinl10, vinagre, azeite e ngnar­
Aos priores cl'cste mosteiro <leu D. AfronRo 1 <lente 3:ú2:~ almudes e l::rns al<p1ei1·es; de 
V, no fazer cornles de 1h ga11il os bi:;pos de carne de porco e banlia 584 nrl'llbas; 314: 
Coimbrn, o ti1ulo 1le coniles da ,·ilia (rAln1- , cabeças de g11cln gros:;<>; 10:1H2 de gado 
r cs e senh ores dn Yilla de Yajào. O com·en- mindo; 11 be:,las; 19 l porcos; 2:254 galli­
to co11servou os senhorios d'cstas rlnas Yil- 11lias; G12 colmeias e 53 alqueires de mel. 
las rtté 18:~.t, t(•ntlo 11 'tllasj11ri:-1\ic~'Õ1':.-, pon- Destruíram e cortaram 3:;~02 ol iveiras, 
do alcaiucs, reccbunlo • ju~·adas •, (1) etc. , 422 castanheiros, 1:-l78 carros de pinh~iros; 
etc. i1wen<\i;1rarn nm templo e l:J casas particu- ! 

Um dM privilcg-ios qnc gozavam os prio- lares; mataram :$ ccclcsia sticos, 215 scculare8 · I 
res de F olqu es cril o de receberem ela e<i· e 7 1n11lhcre!;, e !:ltrnjnrnm e aprisionaram 9G! 1 
marn de Alvares nm tanto cm dinlwiro pa- Os bi,:pos de Coimbra. possnc111 IH\ ,·ilia. 

1 
rn o jantar, to<las as vezes que nli compa- nm bom palat:iu com 11111:~ ci1pella de trcs 
reccf>sc m. naYcs1 f1t11clado n o s( cu lo XIV, por D. l'\·r-

Este conven to, depois de tornado com- nando R o.lrig11° s Hc<lomlo ó sua mulher D. 1~ mcmlatnrio, sendo o 11!1imo 11sofruiclor, Luiz Sc11 liorinlw J\ffonso. . 
c~nneiro, em tempo de n. Sebastião, foi en- As anuas <lc i\rg:ini l si'io nma nmo1·cira i 

corporado1 cm 15!351 nos apauagios da sé 110 nh·io do escudo, iscm 11rnis emblema <il-
dc Coi111hra. gnm. 

Um elos eoncclhos do reino que mais ~of- Gozam 110 ti111lo tlc c·o1Hlcs de Argnnil os 
freu com a. i11' asilo franc< za foi o de .\rga- bi"J>"S de Coimbrn, por 111ercê d'eÍ-rei D. 
nil. De uma fo .. ta oflkia l, publit:ada depois Affon"o \', pa»sada e111 1-! 7~ H Jiwo1· do bi::;­
cla expnls;fo d.c:; host<·s ele J unot e ~Iass1: 11a. I po 1 > . .João ( iah·ào e de Sl'llS snccc::;sor~::; no 
se \'ê 'lllC só n 'csta ,·illn e seu lcnno ro11l)a- I hi~pa.to. 
mm, nos mc:i: ·s (lc fcv··r eiro e m:irçr> ele l l ma <·po<·a rcnint;t h •W\'C < m que :í:::. li-
1811, i>:7Ci!lb2-W is. c·m dinl11iro;9:81-!bOOO 1 d•:,; <la ~ll(·tT:i, 11:10 n·p11g·11;\\·n a. dig-ni<lade 
r~is l'lll e! ff r 1\l t'S objcl'tns de 011n> 1• pr.1ta; <1 ..: ::;;1n.;1 <lo:c; a11o1:~ 1;v111 clla se adornava e 

roupas tle seda, là e linho, na i111por !ancia ennolH·ecia. 
de 1 8 : G3:~~800 réis; vasos de prata, nave- :\Tuitos prelados, bispos e outro:; ecclesins­
tas, thurilrnlos, castiçaes, cruzes e alfaias, tieos, 111ovi<l::s p<• lo:; 11obres sentimentos da 
só da i gr~ja de Argnnil, na. in1porta11cia de indepcndcneia e gloria Ja patria, juntavam 
13:944$000 ré is : prata::; e alfaias d'outros ao caracter sacl'!'dotal o de g·uen eiros in­
templos 1:030i;Í)200 réis; a s prntas da igreja trepiclos. 

(1) 1~J .rei D. Alfonso V, declarando pela. sua lei 
de l '180 n manoira e modo porque os priviligiados 
havinm do pagar as u.Jugadai;; das terrnd que .la­
nassem e não fossem suau, expressamente d 1z : 
•qne o primei r'> rei tl'u~to;; rninos do gloriosa le111-
lm1nçn. por um c"pcl·ial titulo resen ·ou 11~ Joga· 
elas pnn1 si f' para sem; s11f'c~ss1wcs» l\las se as· 
sim foi, el rei O. AOouso llonriques não foz mais 
qt1e declarar 11uc este era o adireito ela soberania-, 
que j;\ d1·s<Jc " tempo dos romanos se pagou sem· 
pre á,i pri111ciras cabe~fü\ d11s estados e mon&r· 
cliin~. 

l'ag:w1H<' cMe tr'b•1to de cadn junta de boi~ com 
que em trrra •Í11crnrlcirn• se liwrnsse um mo10 de 
trigo ou 111ilho. ;J',~11Lem so cl1ama'' ª oJ ngadiu ao 
tributo q1w pagavnn1 cu1·1a~ tcrrn< de pão que n'd­
lns seme:l\:llll. o c~sc imposto era lani;nclo ponCon­
,·c11çii<• c\ol:I c"lnnos e Direito scnhorioo. T odas es 
tas . Jugadu~u vai i!l,·am seg111vlo as rliffercntes ter-

~ 
11\H e111 <.illC se pnp;11vn111. ll:• via •Jugatlas de pão, 
vinhv• e •linho," de <pie fullo. a •Ord.,» liv. II. 

- d tit. 33. 

'...._"'.:.,,111~~/ 

Conserva-nos a historia illnstres exem­
plos de muitos q11c1 sobrepondo :ís wstes 
clcrieat·S a armacl11rn de cavall ciro, n 'u1ua 
das mãos crnpmd1a11do a cruz, na outra a 
lança: ou o mo11ta11 tc, ~e anoj;wam com 
fén·illo e11tl111sinsnw no nH.:io <las batalhas , 
pngnan<lo rnlorosnmcnte pela fé e p ela pa­
tri:i . 

Succcdia então com os ceclesi;tsticos o 
lllcsmo q11e com ns igl'cj.1s. Quem Htll' ntnr 
hcm 110::; poucos edifi<'io~ religioso:::. que ain­
da 11os rcstmn <ln idade média, notará que 
o S•·n as1wcto é meio gucrrcil'o, meio ecclc­
siaslico: nas paredes cxtcriol'es apresentam 
a fónna de fortaleza, e sobre as ameias er­
gue-se a C l'llZ. 

Ao fc:ll1ea1 rnos as pnginas da historia pa­
tria, frcq 11e11t1:s vezes !!e nos <h:param bri­
llia11tcs feitos de armas, oul'll<los por cccle­

' sini::ticos no campo dus biitalhas. 
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O nrcebispo <le Brag-n. n. E»tcvi'io Soa- 1 Em paga ele taes seniços foi que el-rei 
n:~ <la Silrn, acompanhou a D. Sanl:ho II e ' lhe deu, pura elle e seus s1weesi;o1·cs o titulo 
pn·stou-llw relevantes scrvic,+os nas i;uas con- 1 de co11du de Arganil, titulo até ao dia de 
quistas e nos combates qi1c este nota \'elmo·· hoje nsaclo pelos bispos de CoimlH·a. 
nnrdm s 11 ;.; tenton ('()n tra os mouros; edis·- Os l1 i ~poi:; de Coimbra, aléni de condes de 
t i11g11 iu-sc p rincipahnc11 tc na conquista. tfo, Argm1il, já tamucm se nssignarnm i:;cnh ores 
cidade <le E lv<1s. ele Coja e alcaides-móres <le A \'Ô. Os cns-

No a11no de 1336, Ín\'n1lill<lo os castellia- tcllos de Coja e .Arganil fon11n dados {i sé 
nos o nor1e de Po1 ti1gal, ligam-se o arC'e- ele Coi111hra pc:la rainha D. Th ·reza e conde 
bi81io de Braga D . Cfonc;;do, o hi::-po cloPor- D. l!t·lll'ir111e, eoinc• consta cio Livro Preto•. 
to e o mestre da ordem de Christo, organi- j Pelos temp0s adiante, não i:;nbemos a que 
snm corpos de t ropas, sahem ao encontro do titulo, fH\1>so11 Arganil a outro senhorio, mas 
inimigo, e com tan to csf11rç·o o combatem, postcrionncnt<: volrou p•~·a poder do b iHpo 
q ue elle se Yê fo rçHdo a fugi r com grande e cabido ele Coi mbra, pois 'llle, segundo se 
perda de g·cn te e de b ng-agcns. vê do « E lucidario,, de Vitcrbo, ver bo «CU-

Na mc111ornvcl b ata lha do Siilarl o, n o d ia télo» (2), no anno de 1394 confirm•Jn el-r ei 
28 de outubro de 1340, obron prodígios de l>. Joilo f a permuraçi'io que o b ispo e o ea­
Yalo r o mesmo a rccui><po J). Gonçalo, :issis- h ido bavinm feito com .Hu.rtim Vasqnes da 
tindo rio lado d'el-rci D. Affo11so IV. O a r- Cunha, dando nqucllcs os Jogares de l3el­
ccbispo de Brnga, lJ. L ou renço, cm 1385 monte e o couto de S. Romão, e esf<'s a villa. 
p<:lejou com o maior denodo e ardinH·nto na de Arganil e sens termos . .Accrescenta o 
glorioi<a batallw ele Aljubarrota; e a tal pon- mesmo aut'tor que em nmbos estes territo­
to se cxpoz, pc11etr;11Hlo nus l1oi;te:> inimi- 1 ios tinl1an1 nns e outro •mero e rnixto im­
gas, que recebeu 110 rosto uma fonnidaYCl 1 perio, padrondos e direitos de padroado, frn­
cut ihdn . cuja, eicarriz nindn li ·~e se d ivisa ctos e proveitos, r endas e outros direitos• . 
na sua muinia c:onse1· \'11<li1 1ia H; ele Brn~·a; 
e· rcl'tre a historia que o se u ntleroso p rel ;i­
tln se dci-:affrnntúra. C:lll continente, prostan ­
do a seu:; pé,; sem \'Ída o castclbano, que 
n. ele se a rr~g·;írn. 

No dia 28 de agosto <le 1437 aportou cm 
Ceuta, dirigindo-se á, conquista de 'l'anger, 
uma a r mada cm que ia o bispo de E,·ora, 
D . Ah·aro de Abreu «l"gualmente avesado a 
ernpunhnr a lançn, e tão bem escreYia nos 
scu1:1 pl>rgaminhos ele theologo com a p(;na 
de l1·tr ado, como <' >ll peito de agarenos com 
a espada cb s batalhas• . 

Na fu nestíssima bn tn lha de Alcacer-Kibir 
tomou parte, e lá moncn, o b ispo de Coim­
bra D. Ua11ul·l de ) fencz0s, «q ue com a lan­
ça em log;w de baculo no santo augm ·nto 
<lã. fl cat l.10!ica. mostrou por obra que ainda 
uas m·oias fez Yantii~em ás lcttras. Da mes­
ma maneira ar,abou A) 1·c:s da S ilva, bispo 
<lo P0rto». 

F inalmente, deixando outros muitos exem­
plos, o b ispo de Coimbrn D. João Galvão 
acompanhou a el-rei D. Affonso V na jorna­
da de Africa em 14 71, e não s6 lhe prestou 
grandes auxilios Je fazeu<h1, se não que o 
11judou pessoalmente na c·o1Hp>i~ta de .Ar­
zilla e Tanger; e n'estn cw<·a!'ià0, pa:·a nos 
scr\'irmos das proprias cxpru;sõcs do auctor 
<la « l•:yora Gloriosa>•, o bispo se mostron 
tão pontifiee como soldado. 

(':2) N11 jnrispn1tlencia antign crnm mui to rnlga­
rc~ o~ tnmos .. Jfaraçn" e ~cut<! lo», col'l'c~poodcn­
t<'S o. • Soga • o •tuchilo» em hc~panhul. Chnrna­
vmn, pois. •Senhor <lc baraço e rutélo» ao 11110 li­
ulw. cm slgnrn tenitorio ctodo o mero• o rn1ixto 
imperio• ou e todo o alto• e e baixo impcrio1. 
. ~ •mero• ou •alto impcrio1 era o poder ou ju­

rml1<'{·ão alta .e suprema, pnra obrar tudo o que 
fos~e u bcncfic10 do po,·o e sem particular intcrcs-

1 se do imperante, e pMticularmcate no c·riminal em 
1 que dici(tia sobre a vida ou mt>mbros cios va~sal-

1 
lo~. dt·steno on confiscação de todos os bens · e 
por isso ac chamava •senhor ele cut6lo1i. Vcrd~de 

16 qu~ nào podia exorbitar cJ11s leis uma vez esta­
i b.clcc1<l11s na suo. comarca ou rcspectivo territo· 

1 no. . . . 
l O •mipcn~ ~111".to~ ou •baixo•, a que tambem 
cham~,·am . •JU~1ad!cçao módia1, era um poder que 
s~ n:io estendia a pena de sangue, e qut• ordina­
riamente versava tão sómente nas causas civis. O 

1 

n~agistr~do. rcc~bia alguns emolumentos por admi· 
111str.1r justiça as partes. 

!~sl<'S dois • i mp~r!os" ou •.Pº.dcres. são os que 
I ho.1c c~1nrn11n1os «<av1J. o •Cr1m1m11. » O primeiro, 
I cntcncl1do pelo • baraço». se estendia :\ prisão e 
scqucs11·0 das temporahd~cles até contiigno. sntisfa­
ção elos crédor~s ou queixoso~; o scgnndo, ropre­
scnt.a(lo no •cutelo., so estendia até 11 mtsma 111 01•• 
te natnrnl 011 civil. 

Por<'•m, o tempo e o. ci,·iliFaçi\o mo8traram aos 
nosfios 1>ohornnos que o adireit-0 ela vicia e da mor­
te•. se uiio do\'ia alienar ela 1.:c1rôa. ~enclo a saude 
e indcrnnidaclc cio povo. a .lei. supremo. E por isso 
foram coar.tand~ estas JU1 ••tl1crõe~. rcduzincà·as a 
mais estreitos luuites, até qne eaducnram comple-

1 t:uncnt<>. 
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A pl'eemincnci<i rk ronde., i11l1 l· r cnte á sua 
dignidad e, tem obrig._d,) PS bispos de Coim­
bra a apresentar-se en occasiücs solemnes 
com o fausto e ot;t1 u .. ~ç;i) proprios dos gran­
des senl1ores. 

Frei Luiz de Sonsa, • nnml'nt!lllo os pre­
lados portuguezl'S que nssisli mm ao conci­
lio de 'l'rento, diz do bispo de Coimbra: 

"<<Um D . .João Soares, qu e com o titulo de 
bispo de Coimbra tinha tambcm os de con­
de de .Arga11il e senliol" da ,·ilia de Coja, e 
por estes se houve obr igado a apparecer no 
concilio com fausto de príncipe secular, o 
qual representou com esplendor e mngnin­
cencia notavol. E porque se vi::;se que fõra 
isto força do estado, mais q uc de animo vão, 
passada a occasião do concilio se poz a ca­
minho a visitar os Jogares santos de J eru· 
salem, recompensando com a moderação do 
peregrino volnntario as s uperfinidades do 
senhor forc;-ado. » 

( Cu11/ i 1111cUlJ t111 11111111 ro c1111eced• 1111•) 

Nos pri111ciros mez('S não foi infeliz a 
campa11ha pa ra D. Affonso V. Mnitos fidal­
gos castelhanos se lhe juntaram, entre ou­
tros o marq11 e'l. ele Yillena , o marquez de 
Ca<lix, o duque de Arevalo e o arcebispo de 
Toh:clo. Se A tfonso V ti \'('s;;c Hp1 oyeitado 
bem as priimirns rnntagu1s, perigar ia m ui­
to a cansa 1\c l4'ern ando e Ir.a bel. :Mas Af­
fonsc) V limitou-se a to111ar a lg nmns pra ças, 
11esitou cm pro~cguir n0s s ucc1.:::;sos <le6.11üi­
vos, descontc11to11 a 11m tempo os cai?telli <i­
n os e os port11g11ezes, áqucllo:s por não se 
affastar m ui1 0 da fro11teira port11~11eza, a es­
tes por ter encetarlo uma guerrn. que ern 
pouco pop11l:u entre n ós, e assim foi dei 
xa11do cn:sccr cm forçai:! o pa rtido de Fer­
nando e <lc habcl, tanto q 11c teve de peélir 
reforços a scn filho, que vciu em pessoa tra­
zel-os. 

No dia 1 de março de 1·176 os elo is exer ­
ci tos cncontrnram-se emfim, mi planíc ie de 
Toro, e al i se tra ,·ou uma rndc ba111llia., cm 
qne a ala comman<lada pelo príncipe D. 
J oã(J, dcs tl'O~o11 os castel h11 nos, obrig<indo 
D. F ernando n fngir dcsapodcrndamcnte, e 
em que a a1a commanclada p or D. Affonso 
V retirou em dcsord~m. 

A batnlha. ficou portanto indecisa, mas, 

na s ituação em que se achavam os negocios 
da guerra, quando P. Affonso para recupe­
rar o prestigio pe rdido, precisava de mna 
,•ictoria esplend i<la, esse meio desastre po­
dia tonsiJcmr·sc 111111~ derrota complctis­
sima. 

As conscquencias bem o mostraram; umn. 
grande parte dos fidalgos castellianos, que 
scg-niam n bandeira de Atfonso V, alrnnclo­
naram -n'o, e o rei de Portugal viu-se obri­
gado a sustentar contm as tropas de Fer­
nando e Izabel uma p~qncna guerra. de fron-
1eiras. Sem desistir, comtudo, das suas pre­
tcn;ões, Affomio V teve a idéa de ir pedir 
soccorro a Luiz XI de França, e, sem atten­
der á opi11ião de seus cavnlleiros, entregou 
o governo do reino a. seu filho o principc D. 
J oão, partiu de Lisboa. em agosto de 1-176, 
e foi desembarcar cm Coll iou re, d 'ondc par­
tiu para Tours, ondP Luiz XI costumava 
mnito residir e onde estava n 'essa occa­
sião. 

P elo caminho foi Affonso V r c<'<'hido cm 
todas as eidades cm qne entrava com a 
111<1ior attcnçào e cortczia. ~ão conh eia cl­
rci D. Atfonso V o rei L niz X I d· l•'ra n\ a. 
t;e o eonh<:CC!'s,-, lia via de saber qn, <> \" <!­

lho costnm.: de L uir. X.[ era illucl.r t<>rlos 
C•Hll boas palavras, e trazer 1;: 1ulrnidos C 

utrniçoa<los aqnd lcs a <]uc-m nnii'I obriga­
ções de \·ia; que o d1H1ue de 13orgo11lw., f4' i­
lippc o Bom, q11c o <lmpnn1ra q11a11do d..:­
pois da rc,·olta contm seu p<le. se n:.f11gi<ha 
nos seus estados, nunca obtivera d't·lle se­
não ,·ã::i promessas, qu e o d11q11e de ffoboya, 

l S•: ll sogro, antUra pot' [4' 1';111ça tr;111::;fonnado 
n ' um Ycrdacleiro esc:r:wo de seu günro, por· 
que co1mnettcm a loucnrn de lhe vir pedir 
:;occorro contra os revoltosos do seu pair., e. 
que ninguem já se fiav;i nas palavras de 

1 Lniz XI. 
1 Affonso V devia ler as maiores d ..:sill n-
sões. iSào haYia. dois earae1ercs mais oppos­
t0s ; elle fazia a g 11errn, p ela guerra, L ui:1. 
Xl só ri fazia quando não podia obter <lc ou­
tro modo o que desejava; elle e ra o ultimo 
l'e i eavalleiro, L uiz X l o primeiro rei diplo­
mata : elle era todo amador da n obreza, Luiz 
XI c0mprazia-se cm levantar <lo nada a::; 
c rca.tnras mais b;1ixas para lh.,s <lar a prc­
pon<lcmncia suprema; Affü nso V, cm fim, cm 
mag nificente e gastador , libera l a.1é á prodi­
galidade ; Luiz XL mesquinho, avaro e sa­
bia despender largamente, mas co111 provei­
to e a proposito. 

( Co11ti111ia.) 

---- -~---

~ 
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ANGRA DO HEROISMO 1 ta d'aquelle oceano, rnwrgou cm direcção 
das aYes, e pouco depois descobriu a pri­
meira ilha. <lo al'cliipclago, que denominou 

lf'l. histol'ia <la cidade de Angra do IIc- dos Açores. 
l[;'J::; roismo, -tle que hoje temos de nos A primeira elas ilhns de;.;cobcrtas recebeu 

occupar u'esta rapida sellccçilo de aponta-1 o nome de Santa i\l:trin, pol' sei· encontrada 
mcntos, que outro nome não damos a este J no di~t .cm que a cgrcja conunemora a as­
trabalho, -ostá liga<ht aos factos mais glo- sumpção da Virgem. 
riosos da na<;ão portugncza. O Stlll dcsco- As restantes ilhas foram encon tradas snc ­
brimcnto teve logar na época ern que os lia- cessi rnmentc, mas mediando 11111 espaço não 
bitantc::; da estreita facha ela pcniusula ibe- inferior ti cinco ou scil:I annos, pois só cm 
rica, q uc demora no ponto mais occidcntal 114 50 se pótle consiucrar tcrmiuada a dcsco­
da Europa, corncçavam essa epopeia grau- berta. 
diosa que lhes cternisou o nome, e tornou 1 Que os Aço1·es foram encontrauos por por-
conhl'.cido o Llbaro das tnguczcs não existe a me-
quinas nas di\ isõc;i do ve- nor tlm·icla, sol.ire o que 
lho P1111Hlo; e foi d'cssc porém se tem lcYantado 
pcq111!110 tol'rilo, que sa- couti·o\'C;r~ia:;cntrcosgeo-
hin a pl1:1la11ge liberal. grnpho::;, é se foi Yclho 

Como se sabe foi o in- Cal.irai, que as descobriu, 
fonte V. IIcnl'Í<{U•', filho on 11e simplesmente cons-
de D. Joào I, quu deu pa- ta1011 a sua.cxistl!ncia . En-
triotico impul:so {t ll<lYC- trcf<1uto, só depois de 
ga<;ilo do :ilto mar, fon- l450 ú que começou a 
dando a primeira esco- povoar-se o ai·d1ip..:lago. 
ln naval, <l'ondc sal1ira m l'oram :flamengos em 
tantos w1 V(•gndores a.nda- grande parte os povoa-
zcs, e desigrn1rnlo mesmo dores das ilhas, o que se 
as denotas que muitos cxpl'icn, por ser condessa 
lrnsiani de scg1iir, no <le- de Flnndrcs e duq11ezade 
curso <las q11a1·s tllcont,.n.- Hol'gonha, a irr11 ã do in-
ram as ilhas, qne ninda fonte D. Il;.;lll'iq uc, mu-
pcrk11ccm a Portugal, e Brazão de armas de Angra elo licroismo ll1cr de Vilippc •O Bom», 
outrao.;j{l pcnlid;18. a C'(llal est.n«t constante-

Em 14•11 partiu de Sagres, onde D. Hcn- mente enviando a seu .in11ito muitos tiJ,11-
riC(llC ti1.Jrn. constrnido o se11 «ninho de fal- gos <lo'l seus novo::; dmni11ios. Um 1l'esscs 
ciio ": para 111c<lit.n· as cxpccli<;ões, que o im- fidalgo:> foi J l'Sllé Vait t1cn Bcrgc, c1 uc fi..:ou 
mortali:.:ara111, o co111mendador de Almonrol, 

1 
sendo conhecido cm l'ol'tugal e< n o nome 

OmH'alo \'cll10 Cabral. com destino ao eles- de Jacomc de Br11g-c;.;; l'Hlc toloni-.vn a ilha 
cobrimc11to tlc 11ovos ;uarcs e no\·as terras. Terceira, assim dcnon1inada por td· sido <l 
De regresso cm 1442, no <lia 15 d'ngosto, terceira 11a ordem d:t dcscol,crta, ou dar~­
cntrc 1.->.'' t• ~~ . º <lc lo11gitude occidental, e difica\ão de \\·lho Cabral. 
:rn.0 e· 3U." de latitude septentrional, mtYe- E::ita ilha, cuja capital é a C'i1lade de .\.n­
gan(l•) nn ~\1la11tico, <lescobriu alguns açore>; grn. hoje jus1nme11tu nppt:llidada (<do Hc­
Yot'ja11<lo proximo dos galeões, e julgando roismo•, e qne cm 1cmp•> u-; fr•1i11 <·om 
accrlada111t:11tc que nas Yitiinhanc;as deveria cgnal jnstic;a o cog11nme de Rcmpr~' Leal», 
tnco111ra r alguma ilha ou pelo menos grnpo 111éd~ treze lcgua:s de comprimclito e. 8 , i:s ele 
de pened11s, qnu conYiria assignalar na car- L largura. ~ ' 

G 

-- --??~ 
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~ A cidade está situada na costa sul da so VI , a quem as intrigas da côrtc e do clero '9' 
ilha, em uma bahia ou angra, de que deri- tiraram a corôa e a esposa, encarcerando-o. 
vou o nome, constitnc mna p rnça de guer- Durante a g·nerrn. peninsular, isto é, de 
ra. for te por arfe e fortissima pela 1rntureza, 1807 a 1813 soffrermu tambem muito os 
e.: t"m assento n'um morro denominado -:\Ion- açorianos, com a invasão que assolou Por­
te-llrazil. O porto de Angra é limpo, de boa tug1tl, cujos cffeitos se fizeram sentir ali em 
ancor agem e com capacidade para receber grande escala. 
muitos navios, que ali AC acham ao abrigo A parte mais brilhante da historia aço­
de todos os ventos, menos d0 Jc sueste, que, riana é a que se prende com a campanha 
entrando de tranissia, ]c,·nnta grosso mar e da liberdade. parte que só tem rirnl na leal­
ob riga. os nc\ ,·ios a demandarem o largo. dade e heroísmo com que a cidade invicta 

A ciclade é muito pitlorcsca; possnc bo- pugnou pela constituição. 
nitos edificio!l, tanto publicos como particn- A revolução de 1820 foi acolhida nos Aço­
larcs; e é defendida por fortificações nota- rcs com vivo cnthnsiasmo, mas a reração 
veis, como são o castcllo de S. Sebastião, fo i Yiolenhi e o absolutismo deixou ali triste 
as baterias de Santo An tonio e a praça de rccordaç'.ào; apenas, pois constou a outhor­
guerra de S. João BaplÍHta, na qual esteve ga d~t carta, a ilha 'l'crccirn pronunciou-se 
por muito tempo arrecadada a pe~·a de }fa- a favor d'ella e ali vciu a fo rmar-se o nucleo 
laca, que fo i lernda para aq11ella ilha como de resislencia, d..:µois da revolução absol u­
um tl\)plieu cln. co111quista. t ista do infante D. }liguei, em 1828. T am-

As ilhas tios Aço res fo1·arn infestadas pelos bem ali se rt'lrniram os emigrados, est1:tbe­
corsarios, mostrando os açorianos grande lccendo o governo em nome de D . i\Ia ­
Yalor sempre que tfrcram de repeli ir, á mão ria II. 
armada, aquclll's saltt·<HIOr«s do mar. . «Era um punhado de loucos», dizia-se 

E m diffe rentt s époc;is pro\'ara111 denoda- na metropole, •com dois rnrvios põe-st tudo 
do patriotismo, dd" ndcndo os" principios aq nillo e1n dcbandaúa» . Entrei anto, pelo 
co11si<lerndos 111a is :i L, is {~ pa tri11. sim, pelo não, en ,·iara m 11 ma esq 11ad ra com-

Em 1580 D. A.J1tu11io, p1ior c!o Crato, lw.- posta dos 111clhorcs 11iwios qtrc pos:;niamo:i. 
t ido 110 con1i 11 cn 1c pclo:i sulcla tlo>i de Filip· A csqniulrn chcg«>11 ;Í vistn. da tidade e 
pc 11, foi pedir áquclles rodictlrn; asylo e deu o a trH{ll~ no diu 11 de ag-oslo ele 1829. 
protccçào, e por espaço <lu tres a11nos os ha- Para se fazer idéa do que foi e$se fo rmida­
bitantes dos Açores sustentaram e def..:ndc- Ycl suceesso, basta dizer que lHtYia fo r tes 
ram a causa do in fel iz príncipe, resistindo guarnecidos a pena::; com t res soldados e sob 
e batendo u111a esquadrn ltespanhola, com- o comman<lo de um cabo. 
posta de sete nau::, commamlada por 1\:- A esquadra miguelista constava de 22 va­
dro Valdez, e só cctlcra111 perante uma on- sos, tmzendo a bordo 3:J2J hom1::11s de <le­
t ra de 97 vellas, que t ranspor tav;\ 13:000 scml>arquc e 2:224 de br igada e tripula.­
homens de combate, nia.H aiuda cl'csta Vl'Z ~ão . 
só depoi::i de 11eroica e tenaz resi,-t.:ncia. A dcfcza con:<islia no batalhão de volu n-

Saltiu então das ilhas D. Antonio, e apo· tnrios da rainha . unico corpo que se podia 
dernram-sc cl'cllas os hespanliocs, que ali considerar completo, e <l i ,·ei·sos troços, que 
fizeram im portantes ob1·as . Ol'Cuptwam Villa da Praia. O fo r te do Espi-

.Apenas conslon no arcliipelago a gloriosa. r ito San10, com tres peças, tres soldados ele 
re\·oluçào de 1 GJO, os valentes e pa.triotico::; gnarni<;ílo o oito artillteiros; o do P(>rto ti­
insulanos ncclamaram D. Joílo lY e poze- nlia nma peça e nm artilheiro: o furte da 
m m cêrco ao castcllo de S . Jo;to l3apti:;ta, Lnz e o tlas Chagas, desartill111dos. 
qne Collsegn iu s 11 stc11 t:w-se n1w 111ais ele on- As fo rças ele C<t\'allaria constavam de .. . 
ze mezes, m:is h:,·e de render-se em J ele 23 officiacs; mais ... um punhado de aca­
março de 1 G42. Foi só pelo esfor~1) <los ha- demicos. 
lJita.ntes, que os aço1·ia11os consC'guirnm var· A esquadra fundeou mais perto de terra 
rei· das ilhas o c,;!rangl"iro. Por estes feito:; do que costumam os na\'ÍOs mcrc;1.ntes. O 
de bravum e lc.:aldad,·, em côrtcs de 1642, combate começou {ts 11 horas da. manhã; 
1;,j decretndo qnc a cidade se <le11ominasse <ts 3 da tarde os fortes havi<tm emmudeci-
' :-\c111pre Leal» . do; por todos os lados se viam rui nas fume­

?:\ o castcllo de Angra esteve r ecluso, de gantes; o commandantc da expedição onlc-
1GG9 a l GiiJ, o infofü 111onarcha D . Affon- 11ou o tlcliC111barq11e e l : l lJ granadeiros e 
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caçadores, gente escolhida, seguiu nas lan- teem ellas soffrido com erupções successh·as, 
chas para terra. das quaes sentiu a cidade de Angra os ef-

Então os liberaes obraram prodig ios de feitos em 1614, 1761 e 1841. 
intrepidez e heroísmo; o major ~Ienezes ven- A emigração dizima de continuo a popu­
do o inimigo tão de perlo gritou aos seus lação das ilhas, graças ao pouco que os go­
solda.dos: •Camaradas, estes cães levam-se vernos da metropole se preoccupam com os 
á bayoncta; armar bayonetas)) . Seguiu-se interesses insulanos. 
uma carnificina espantosa.; os qne estavam No anno de 1873 sahiram legalmente do 
nas alturas, á falta de munições, faziamcho· porto de Angra do Ileroismo para o Brazil 
ver penedos sobre os assaltantes, e aquelles e para os Estados-Unidos 1:016 pessoas, 
qne conseguiam pôr pé en1 terra eram vara- sendo 614. homens e 392 mulheres; mas a 
dos á bayoneta. Dentro em pouco as aguas emigração clandestina ainda é peior, princi­
estaYam cobertas de cada veres e os gritos paimente na ilha de S. J orgc, onde se <le­
de victoria dos liberaes iam levar o terror á senvolve por tal fónna, que em 1872 dos 
guarnição da esquadra. recenseados para o serviço militar só appa-

D'ahi tentaram segundo desembarque, rect'ram trcs, e para. não pararem as obras 
mas não cl1egaram n effectual-o; a primeira publicas foi nccessario ir buscar jornaleiros 
lancha fo i dcstruida ):>Or uma granada ; á á illia de S. ~Iiguel. 
segunda succedeu o mesmo, a tercei1·a YOl- ~,,.__~~ 
tou-se no tumulto, e as re~tantes não ousa- A Z A M 8 U J A 
ram ~wançar. A retirada foi tão precipitada, _,.,_;>_ 
que a 11an almirante teve de picar a anrnrra ~STA villa ?~tá. situada ~t~l uma cxten-
e <lcixa,r por mfio as corrente$. l~l sa e fert1liss1ma plarnc1e, a 60 kilo-

As:sim realisou a mais brilhante dcfeza metros ao NE. de Li:sboa, a 18 ao S. ele 
um exerci lo inicroscopio, com mandado por 1 Alcocntre, e 2.J. de Sa,ntarein e do Cartaxo. 
majorcs e cm qne o go,·erna<lor de um forte Não tem monumento algum que attestc a 
era um simples soldado voluntario. Era o sua fundação; todavia, alguns archeoloo-os 
forte de S. José. Coutii-sc que se chegou a 1 affirmam que é muito antiga, que os ror~a­
elle, no começo da acção um homem deCa- nos lhe cl1aman1111 «ÜJeastrum », e os ara­
bo da Costa, <le mais de 70 annos e lhe di1:1- bes «Azzabuja• (olival bravo), nominativos 
se! «Tenho aqui dois rapazes, que são meus que mais tarde se corromperam no actual. 
filhos; sito muito moços, nunca ouviram zu- El-rei D. Aífon:so I a doôu a D. Chi Ide 
nir as balas, e eu ... venho pare\ os ensinar •. Rolim, füho do conde de Ohcstcr, cm premio 
D'ali a pouco um d'elles cahia morlo e o das façanhas que coromettcu na tomada de 
pac gritava ao outro : •Desvia teu irmão Lisboa. Elle a. povoou em seguida, isto é, 
que j<í pagou com a vida á patria; agora em. 114,8 ou 114!>, dando-lhe o nome de 
t ratemos de o vingar». cV11la rranca». 

Este heroe chamava-se ~fanuel da. Costa. Estando arruinada pelas continuas o-uer-
0 dia 11 de ngosto de 1829, em que a ci- ras com os inficis, D. Sancho Ia reedÍficou 

dade de Angra conquistou o renome «do cm 1200, dando-a a D. Rolim de ;ifoura 
Reroismo», é de eterna gloria para a ilha filho de D. Ohildc, cujos descendentes fo~ 
Terceira. nun sempre seus donatarios. O mesmo mo~ 

D'aqui par tiu mais tarde a t-xpedição, narcha lhe concedeu foral , que seu filho D. 
commandada por D. Pedro IV e que havia Affouso II confümou em Santarem a 22 de 
de as,,;eo-urar o governo constitucional na fevereiro de 1218. ' 

o r' b nosrm terra. 1 am em consta que Huy Fernandes, al-
0 brnzão d'armas de Angra é um escudo caidc de A:>1nmbuja, lhe deu outro cm 17 de 

csquartell <t<lo de branco e vermelho; sob1·c maio de 1272. 
o branco tem umas pombas e sobre o ver- El-rei D. :,\Ianuel lhe concedeu foral novo 
mel Lo, braços empnnlian<lo espadas; nocen- cm Lisbo~i, a 7 de janeiro ele 1513. ' 
tro um escudete com as quinHs, e por tim- Existe proximo á villa o decantado pi-
bre corôa e t:m braço arma.do ele espada. nhal, chamado «da AzambujtL», mandado 

As armas elo archipelago são um aço1·, semenr em 12!>6 por el-rei D. Diniz. 
C\.'rcado do nove o;itrcllas, alludindo ao nu- Diz· a lenda popuhu· que n'elle se acoita.-
mero de iihas que o compõem. vam bandos de malfeitores, que assaltavam 

O terreno das ilhas é vulcanico e muito e roubavam os viajantes; e ainda hoje, 
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quando qna1que~· pessoa trata men~s l~cit~1- tns :igostinianos no corn·ento da cidade <le 
mente um negoc10 com outra, o p1CJud1cado · Pcrpignan, 110 condado do Houssillou, em -1 
diz: «Quem quer roubar vae para o pinhal de junho de 1590, quando contava 21 an-
da Azambuja». nos de idade. 

O condado de Azambuja pertence aos Perfeitamen te instruído nas sciencias cs-
duqucs de Loulé, descendentes de D. Childe colasticas, dictou tbeologia em L erida com 
Rolim, que alguns auctores dizem proceder tnl applauso, que o a rcebispo de Braga, D. 
dos reis de Inglaterm; e outros dn familia Frei Agostinho de Castro, o convidou á sua 
dos duques de Borgonha, em França. diocese parn o apreciar. 

E sta povoaç;1o é patria de alguns bravos D eixando segunda vez Portt1gal estabe-
guerrciros e littcratos distinctos, dos quaes lcceu domicilio na côrte ele Madrid, onde, 
citaremos os seguintes : . pelo espac;o Jc dezoito annos exerceu o mi-

Frei J er onymo da Azambnjn, um dos nisterio de orador evangelico, sendo nomea­
maiores theolÕgos do secu1o XYI, que D. elo por Filipp~ Il prégador da sua real ca­
Joào III mandou ao concilio de 'J'rl.'nto. Era pdla e depois bispo de Otrnnto, no reino tle 
muito versado nos idiomas latino, g rego e .Napoles, nonwação esta confirmada pelo pa­
hebraico, além de aprcciavel escri ptor. F al- pa Urbano VIH, ~\. 20 de novembro du 1 G23. 
leceu a 5 de janeil'\l de 15GO ou lf>li3. Falle<'etl a 22 de agosto de 1628. E scrc-

D. João Esteves d:t Azambuja, <lenomi- vcn different~s obras, quasi todas em hel:l­
nado «O cardeal da Azambuja», filho de piinhol. 
Affonso Esteves, senhor de Sah·atcrr:;i e 1 «Alcoentre» . - Esta frcguezia do conce­
repo!o!tciro-mór. 'Exerceu grande preponde- lho da Azambuja está. situada cm uma pc­
rancia nos reinados du D. Pedro I, D. Fl'I'- 1 qucna cl1waçifo e é banhada pelo rio do seu 
nando e D. João I, sendo nomeado por este n0me. foi fondada pelo:s mouros, no r ci11a­
rnonarcl111, embaixador ao concilio 1le Piza. do de D. Ramiro III, nos annos 970 ele J e­
Foi bispo do Algtu·,·e, depois do Porto, de sus Christo. 
Coimbra e finalmente arcebispo de Lisboa e D. Affonso I lhe deu foral em Coimbra, 
cardeal ele S. Pedro •atl ,·incula• . no mez de outnlJro de 117,!, e D. :àJanuel o 

Era. tão celebre p(-la vasti1lào elos seu:; reformou em Lisboa, a 26 de setembro de 
conh(;(.:imcntos cm varias scieneia~, como l f> 13. 
respeitavcl e famoso pela ~ua bra,·nra na Foram seus donata rios os nrnrquczes de 
g uerra e pelo seu a.eri:,ola<lo patriotismo. \ rill<\ Real, qne a ,·endcram a l\la1tim Af-

l<'oi come1ht:iro e co1npm1huiro de annas fo11so de Sonsn. 1?11ssou d ·pois para a casa 
de el-rei D. J o,\o I. dos condcH <lc Yimieiro, a quem se pa~·ava 

Fc.1\cC'eu em Bmg-os, no dia. 2:) de janeiro de 11 -1, mas sómente <lo pão, vi 11ho e 
de 1415 e jaz scpulta<l1> na igreja <lo con- '1 Iinlio. 
veiito do Salvador, cm Lisboa, o qual fon- Ko dia 4 de julho de 1808 foi Psta po-
dou, dando-lhe boas r endas. 1 voaçào theat.ro de urna sccna de canibnlis-

Diogo da Azamllllja, hra,•issimo cnpitào, mo, como tivcmo:; muitas dnrante a occupa­
que c111 1305 tomc 0u a pr~ça e cidade de c;ão d0 Portngal pelos francezcs. 
Çafim (.\frica) nos n10mos. Foi do conselho O general )fargeron havia. sabido ele Lis­
cle D. Atfonso Y, D. João 11 e D. ?IL11111cl, 1 bon. cm di re<:<;i'io a. Leiria, com dois bata­
carnllciro deA,·iz. commcnJ;vlcir de Cabeço 'i lliões, quatro companhim; escolhiuas, scia 
de '\'ide e Alter Pedroso. R .:sgatou do poder boccas de fogo, e 11111 esqtwdrào de ca,nillaria. 
dos castdh.anos :i. prn<;a de Alegrctc, que- Entrando cm Alcoentre e encontrando o 
liraudo mna perna 1ia occasi.lo do assnlto. l I c•yrio da Ameixoeira, mandou o general em­
Fcz o casu.:llo real da .\frica e o <lc S. Jorge hoscar infa.nteria e cavallariã atraz de um 
da ~Jiiia, co1111ui1:1ta11do todo o ;;c11 territori0. pi11hal, e cl1cg-ando ali os romeiros foram in-
N'asC'eu em 1432 e morreu a 15 ele agosto vestido:; implac;welmentc pclaH forçais com­
de 1 ~>lb . Está s<'pulta1lo em um rieo mau- man<la<las pelo brig.1<lciro Solignac e pelo 
sol~u üe marmore, 11a igreja do co1wento do~ chefe de esquadrão Salm-Snlm. 
Aujos. que fnnJou cm )fonlcmór-o-Yeiho. Logo ao,; primci1·0-. tiros cahiram por tcr-

D. Frc:i Diogo Lop1·s de ,\l\(lrnde, que ra, mortalmente ft'l'idas, algnmns pu;sons e 
nnse1 u a 28 de dczt•1uhro de lM>U. Ap;-e11 - t·ntre elht:; o p1·l-gador, :;cn<lo depois ast1as­
<lcndo Oi:l rudimentos da latinidade, deixou sa:;~inadoi; i11di::;Liucti,·amcnle velhos, mu­
a pa tria para ir reccher o lrnlJito <los ert>mi- lheres e cr1anc;as. 

• 
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D eve ser dlrigldn AO oocrlptorlo NUM o 3 3 dt\ rrnpreza-Rna do Terrclrlobo, • 
11, 1.•-t.tsboa.. 

ARCOS DE VALLE DE VEZ N~~ doação que o rei sm'vo 'l'hcodomiro 
fez da igreja de Santa :\faria de Palacios ao 
bispo de 'l'uy, em 560, se vê que esta yiJla 

'r"~ M terreno accidentado, mas fertil, nas teve o nominativo de «Valle de Vice )), mas 
~margens elo rio Vez, sobre o qual já então se chamava VaJle de Vez. 

tem uma solida ponte de cantaria, esti si- O que é mais curial é ter-lhe sido accres­
tu a<la a villa ele que nos vamos occupar . centado o nome com a designação do vn.lle, 
Dista 30 kilometros ao NO. de Braga e 390 onde ó situada a villci, para a distinguir de 
ao N. ele Lisboa. outra da mesma província., tambcm chamada 

-

Não ha a menor duvida de que a funda- elos Arcos, situada na comarca ele Ponte de 
c;ão da villa. elos Arcos de Valle de Vez é Lima e a qual foi por D. Jlilarião tomada 
muito anterio1· à monarchia. lusitana, pois aos mouros no anuo de 7 50 da era de Chris­
dizcm alguns auctores que por muito tem- to e ahi por elle funda.do o solar <los Amo­
po usou e foi conhecida sob a denominação · rins. 
<le villa de Yalle de Vez, O qne ha. de positivo e 
passando a usar a que incontrovcr::;o a respeito 
tem act.ualmente, c1ep1>is da villa. dos Arcos é o que 
<J ue D. Affonso Henri- vamos r cprod11 zir: 
que:; ordenou a fabrica Noannoclc ll28oscas-
primitiva dos arco><, q11e tellianos tentavam apos-
lH.: vc}em na pniça princi- sar-se do paiz, para o que 
pai, cm memoria <lo auxi- co11t<lvam c:on1 a dc<:i<li-
lio que lhe pre:::tarnm os da protecçào da viuvado 
moradores da povoação conde D. llemique, que 
11a batalha que ali se deu cubiçava o govcmo para 
entre o nosso primeiro o conde de Trastnmara., 
monarcha e seu primo D. segundo as chronicas, seu 
Alfonso VII de Castellae amante.? . O infante D. Af-
L eão, no dia 25 de ju- fonso, por ém, que apesar 
nlto de 1128. Outros, po- de ten ro em annos sentia 
r~m, affirmam que a vil- já no peito despontar o 
la só adoptou o titulo de Braúio d·armas de Arcos de Valle de Vez animo indep1:nclente, que 
.;\rcos depois de D. ~fa- o le,·ou a libL·rtar uma 
nnel haver ali passado tm grnnde par~ c da pcninsu-
14~8, quando visitou o tumulo ele S. Thia- l la do poder nrnuritano e a cl efcuclt:r com tão 
go de CJompostella, porque os habilautes da g rande tenacidade a autonomia nacional; o 
,·ilh\ tanto o festejaram, construindo uma I infante, dizemos, pondo-se á frente dos que 
extensn serie de arcos triumphacs, que o rei como elle viam com maus olhos a entrega 
qnanclo se referia. á villa a d~·signava e elos 

1

1 do p rincipndo ao estrangeiro, La.teu os cas­
arcos», e d'ahi lhe ficou o nome que foi con- tclhanos junto á povoação, começando ahi a 
firmado no foral. grande epopci;1, constitn ida pelo reinado 

Outros anriqnal'ios, apaixonados por en- 1 d'este principe tão opulentamente dotado 
contn1 rem assumpto para referencias ao do- pela n;1turcsa e pela fo rtuna. 
minio romano, <lizem q nc esta Yilla. não só Consta que por esta oecasião D. Affonso 
existia já n'essa remota i<lade, mas era j<~ Henrique lhe deu foral e ti tu lo de villa. 

~ 
tão importante e consideravel, que vem ci- P or muito tempo andou o senhorio da 
tao l~ nos

1 
annaes da conqJuista\. e cbloi:ninio, na l I vil!~ fnos beDnsDcl~\ .corôa; T:>

1
.
1 

P ed1
1
·o DI a

1
c1oôu ~ 

pcn111su a, com o nome e «1 rco nca.». ao rn ante . 1mz, seu ti 10 e e e . g11e~ V 
~ -------- ~-,..:,/ 
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~ de Castl'o. E' conhecida a hi:;tol'ia d't:ste tituido junto do pl'incipe regente D. Pedro, ~ 

principe, que por haver re0~1sado beijar a Jogar que polo moYimento separatista lar-
mão a sua cnnltada D. Leonor Telles, quan- gou. 
do esta occupou o throno, o por ter fugido Em 1826, nomeou-o D. J oão VI membro 
para Castella, perdeu todos os seus bens. da regencia que lhe succedeu, e quando D. 

D. )fannel deu-lhe foral em Lisboa, a ~ P1::dro outl10rgou a carta constitucional ele­
de junho de 1515, e pelos privilegios con- vou-o a par elo l'eino. 
cedidos se pódc vêl' quanto encantado ficou, Além dos titulos e honras que deixamos 
não só com n magnifica recepção que lhe enumerados, foi aimla o conde dos Arcos 
fôra feita, mas, cerramento, tambem pdo tenente-general do exercito, gentil-homem 
gentil aspecto dos campos e da villa. da camarn do D. )Jaria I e g rii-cruz das or-

A igreja ela ::Jrisericordia, funda.ela em deus d'A viz e <la Torre Espada. 
15!J5, passa pol' ser nma das mclhol'es de O brazào d 'armas dos Arcos de Vallo de 
toda a província do i\linho e é sumptuosa. Vez consiste no escudo das armas en tre ~ 

D. Filippc III crcou o titulo de conde de 1 esphera a1:milar e ii cru z da ordt:m de Cliris­
Ar0os. elevando a villa a conclado paraagra-, to, insignias de D. l\Ianucl, por quem lhe 
ciar D. L ourenço de llrito e Lima, c11ja dcs · foram concedidas. 
ccndcncia. masculina se exting uiu Clll se11 Orgulha-se a villa dos Arcos do Vn1le de 
filho. Vez de haver sido berço de homens illustros 

O 8.0 conde dos Arcos, D. 1\Iarcos de No- e distinctos, que sobremaneira honraram a 
ronha e 13rito, nascido cm 7 de junho de terra natal, como João Gonçalves Zarco, 
17i 1 e fallecido cm G de maio de l 82S, foi descobridor d~\ ilha. da ::Jfodeim, cm 1419, 
um do!I homens mais nota.veis do seu tempo. gr:mJe naYegador, que p1·cstou tão notaveis 

T endo ~ido nomeado governador e capi- serviços á patria. 
tão gencl'al do Grão-Paríi e Rio Negro, to- Zarco é o progenitor dos Camaras, cuja 
mou po~sc do cargo a 22 de setembro de ,·ai·onia i:c com;e1·va uns casas dos marqne-
1803, e sendo elevado i:m 1805 a vice-rei · z1::s da Ribcirn Grande e condes <le Athou­
do Brnzil, partiu no anno !wg11intc para o I ' gui;\ e Cal hcta. 
Rio c~c ~aneiro, t·xcrccndo «St~ importante ~l'·~mbcm ali tev~ berço o famoso med i.co, 
comrn1s:;ao nté março <11.: 1808, cm que ali th11111co e na1ural1stn, o doutor Bernardino 
chegon D. João VI, fugido do reino, cm con- Antonio Gomes, socio de varios estnbeleci­
sequencia da invasão fr:mceza. Por esta oc- mentos scieutificos, insigne ~scriptor, conbe­
casião não teve duvida o vice-rei em sujei- cido e estimado em toda a. Europa e que fez 
tnr a população da cidade a grandes vexa- variH s descobertas, sendo uma d'ellas a da 
mes para a rranjar connnodo alojamento pa- cinchonino. 
ra o sobern110, fitln lgos e adherentes que clei- Nasceu a 29 ele ou tu hro de 1768 e foram 
xaram P ortugal. Govcrnamlo <lepois a Bahia seus progenitores o doutor José Man uel Go­
desdc 1810 até 1818, sob o seu consn- mes e D. Joscpliina l\faria Clara de Sousa. 
lado se estabcl;.;ceu na capital da provinl"ia Frequentou a foculdado de medicina, sen­
a primeira typograpliia , publicou-se o pri- <lo sempre premiado, e formando~se no anno 
meiro jornal, intitulado «Edade de Oiro», <le 1793. 
e estabelt>Ct-tr-se a primeira bibliotbeca pu- Foi medico do partido da camara d'Avei­
blica , para começo ela qual o benemel'ito ci- ro; e, tempo depois, cm l 7D7, foi nomeado 
dadão Pt:dro Gumt:s F errão offerecen ao medico da arniada com a gl'a<luação de ca­
conde dos Arcos a sua impol'tnnte linariu . pitão de fragata. Em 18 10, allegando cles-

A revolta de Pernambuco, em 1817, por gostos e falta de saude, req11ereu e conse­
sua energia e iniciati\"a, foi dominada em guiu a e.:rnneraç<1o. 
breve tred10, apre.;tando t1·opas e soccorros 1 Ourante esi:;e periodo dcs<'mpt>nhon varia~ 
ninda antl·S de recebei' ordens do governo e importantes commi:;sões de seniço pu bli-
do Rio de Janeiro, mandando pl'ocessa1· co. proprias da sua profissão, tanto no con­
snmmariamente e execu tar um padre que j tinente como no ultramnr, e em Gibrnltar 
i<\ fazer propaganda nas terras sujeitas ao 1onde foi tratar os doentes, que se nchavan~ 
seu don1inio. 1 n"t1ma esquadra portugue:.m. 

Por occ11:<ião da retira<la de D . Jo'ão pa.l'a I Em 1817 no111earam.-n'o medico honorario 
a Europn, sendo .i•t n1inistro da marinha, fi- da real camara, e fo1 cncal'regndo, n'essii 
cou com a prci.1idcncia do minisrerio, com- 1 qualidade, de aco111panhnr a p1·inceza D. 

1 

~ 
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.~ Leopoldina na sua viagem de Liorne para a -Carta sobre as virtudes anthelmintieas \ 

côrte do Rio. da casca da raiz da romeira para os casos 
Voltando depois a ~isboa, morreu passa- de toenia, etc. 

dos poucos nnnos, em 1823, a 13 de janeiro. -Historia justificativa da reclusão de D. 
Foi cavalleiro da ordem de Christo e fi- Leonor Violante Rosa l\fourão no convento 

dalgo da casa real. Foi tambem membro da de Sant'Anna, com os documentos. Por seu 
junta de sautle publica, socio da academia marido B. .A. G., 1821. 
real das sciencias de Lisboa; um dos funda- - Decisão jurídica proferida pelo corre­
dores e primeiros socios da instituição vac- gedor do civel Luiz Piuto Caldeira de Men-
ciniea, annexa á mesma academia. danha, 1812. 

Escreveu as seguintes obras: -Analyse das sentenças proferidas na 
-~1emo1·ia sobre Ipecacuenha fosca do Legacin. sobre a causa de divorcio que D. 

Brazil ou cip6 das nossas boticas. Leonor V. R. l\Ionrão moveu a B. A. G. 
- Descripção d'aquella planta que o dr. - IJistoria de uma ophtbalmia epidemica 

Brotéro enviou á sociedade Linneana de observada a bordo de um navio-hosDital. 
Londres. - Escreveu mais tres memorias- sobre a 

-- Obscrva\ÕCS botanico-medicas sobre canclla. 
algumas plantas do Brazil. Algumas d'cstas obras foram traduzidas 

-Memoria sobre a enfermidade do des- cm inglez e francez, o que significa a sua. 
embargador Joaquim J osé Vieira Godinho. importimcia. no mundo scientifico, e outra.is 

-1\fothndo de curar o t.ypho pela effusão são muito raras. Tcem quasi todas estampas. 
de agua fria, etc. O distincto estHdiista. sr. Barros Gomes, 

- Ensaio sobre o cinchonino e sua in- que ainda ha pouco foi ministro dos 11ego­
fl11encia nas virtudes da quina. Foi traduzi- cios estrangeiros e no desempenho d'essa. 
do em inglcz. Da publicaçfio cl'este livro re- eRpinhosa. missão deu provas de bastante il­
sultou uma quel!tão entre o anctor e os re- lustra\i'io e patriotismo, é neto do doutor 
dactorcs do «Jornal de Coimbra», que lhe Bernardino Antonio Gomes. 
rontcstamm a descoberta. Publicou por isso A camara municipnl dos Arcos de Vallc 
varios opusc:nlos: de Vez, com o fim ele perpetuar a memoria 

- Carta aos rcdactores do •Investigador d'este seu abalisado conterraneo, deu o no -
Portuguez •, etc., 1815. me de «Bernardino Antonio Gomes)> a uma 

-Carta aos redactores do •Jornal de das ruas da villa. 
Coimbra». Ainda outro filho notavel d'esta povoação 

-Resposta. ao dr. José Feliciano deCas- foi J osé Maria Xavier de Araujo, um dos 
tilho, etc. campeões mais decididos da causa liberal. 

- Respostn ao papel de José Feliciano Seguindo, como seu pac, a carrnira ela 
de Castilho, intitulado Reflexões, etc. magiistratura, acabava. de exercer o loga.r de 

-Resposta 6.s denominadas reflexões de provedor da comarca ele Via.nua do l\linho, 
José Feliciano, etc. quando se associou em 22 de junho de 11320 

-Reoopila\ão bistorica dos trnbalhos da no Porto, em casa. de Duarte Lessa, á cru-
Institui\àO Vnccinica no seu 1.0 anno. zada politica, prégada por Fernandes Tho-

- Conta annual da Instituir,ão Vaccini- maz e F1;.:rreira Borges, ficando então a se­
ca, pronunciada cm sessão pnblica de 1813. ereta junta revolucionaria composta de tre-

- :i\lemoria sobre as • bonbas •. zc membros. 
- l\Iemoria sobre a desinfecção das car- Na. noite de 21 ele agosto, isto é, apenas 

tas. Trad. t-:m inglez. decorridos dois mezes, haviam os heroicos 
-Ensaio desmosographico, succinta e patriota.i já conqui~tttdo a adbesào dos com­

systematica dcscripção das doenças cuta- mandantes dos corpos militares e outras 
neas, etc. pessoas importantes, e ahi ficou decidido o 

- 'Memoria. sobre os modos de diminuir movimento a que urgia proceder, porquanto 
a elepliantiase em Portugal. etc. a rcgencia expedira ordens apertadas para a 

-Carta aos medicos por1uguezes sobre captura de Manuel Fernandes 'l'homaz. 
a elephantinse, noticiando-lhes um novo re- Na noite de 23 concertava-se o ultimo 
medio para. a cura d'ella. plano; a aurora seguinte assistiu á procla-

- )Iemoria sobre a virtude tenifuga da mnção do goyerno liberal, e a 15 do mez 
romanzeira. Traduzido em franeez. immediato cabia o governo oppressor e a 
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~ revolução trinmphaYa em todo o paiz. Xa- ' hoje nem foram objecto de estudo algum, ?" 

vier ele Araujo foi eleito deputado ás côrtes m:m mesmo são conhecidos cm parte, apesar 
constituintes e ahi assignalou-se brilhante- de estarem debaixo dos olhos de todos. A 
mente e foi dos sessenta e um deputados esse respeito escrevia ha pouco um dos pe-
que firmaram o protesto contra a «villa- riodicos do concelho: 
francada>> 1 promovida por D. ~liguel em 
1823. 

Principiou então para os defensores do 
systcma liberal uma epoca de soffrimentos 
e perseguições, sendo Xavier de Araujo um 
dos que tiveram du recorrer á emigração 
para sal "ªr a \'ida. 

R egressando cm 1834 á patria, foi no­
meado juiz do tribunal do commercio de 2." 
insta11cin., d'ondc passo u {i relação do Porto. 

E scre veu as « Hcvclaçõcs e memorias pa­
ra a liisto1fa da revolução de 24 de agosto 
de 1820•, que contccm preciosos aponta­
llH·n toi;. 

O Libliophiln Barbosa refere-se a um ma.­
nuscripto 1:1obre antiguidades das prodncias 
de En tre Douro e ~linho, que diz ser muito 
ap,.cciado por todos que o poderam conhe­
cer, cujo auctor, Antonio de Araujo, era na­
tnral da villa, dos Arcos e foi um dos valen­
tes militares que se d istinguiram na guerra 
da R ·stauração. 

Na liistoria de algumas das freguezias 
d'cste concelho re~pig:uno1:1 os factos seguin- 1 
tcs : 

11\ hoim elas Cl1oc:ns,, . -N'este Jogar es­
teve ncnmpado o exercito de Affo11so VII de 
L eào, antes de fl(:r derrotado por D. Affonso 
1Icnriq11es na, «Veiga da l\fatança" ou de 
«Valle de Vez•, em 1128. 

rl'ambem cm 1G43 ali esteve reunindo a 
sna gente o lmwo D. Diogo de Lima, vis­
conde de Villa Nov;i da Cerveira, quando 
foi socco1Tcr a praça ele l\Ionção, sitiada pe-
101:1 hci;panhoes. 

Const<i que o nome de ((Choças» lhe ficou 
das que os castelhanos ali construiram em 
11 28. 

<u\zerc •. - A esta frcgnezia ia nntiga­
mente totfos os annos, na 3.~ dominga de ju­
lho, a camara dos Arcos de Va.llc ele Vez, 
acompanhada do mordomo. ouvir missa, de­
pois da qual se realisa.mm corridas de ca­
vallos no terreiro do Espiri10 Santo-

Proximo {i povoaçào, 11'um monte, vêcm­
se as rninas d'11111 castello, cuja edificação 6 
attrih11icla no;; mo11rM. Tc111 este verierando 
baluarte uma tisrcnw subkrrnnea que con­
duz atú ao rio. 

• Cabm1a Maior». - Existem n'esta. fre­
gnezia monumentos preliistoriros, que até 

uEsses importantíssimos monumentos, pa­
ra os quaes devem com·ergir as attenções 
dos archeologos portuguezes, são cinco ou 
seis • tumulos», com a fórma conhecida de 
monticulos de terra, a que aqui chamam 
com grnnde propriedade-• mamôas, . Um 

1 
d'esses tumulos ainda conserva. um ((dol­
men • incompleto, dcscripto no 11\Iinho Pit­
loresco», e que est{t desentulhado ele terra. 

Nos r estantes t.umnlos os «dolmens» cen­
traes estão ainda cobertos totiilmente ou 
quasi totalme11te. 

Parecia-nos co1wcnientc1 qne os archeolo­
gos portug·nezcs não tsquccessem estes ves­
t igios de antiquíssimas civilisações, qne o 
nosso paiz viu nascer e desapparecer. rral­
vez que em parte nlguma do reino se encon­
trem tantos • tumulos» juntos, e construi­
dos todos n'um alinhamen to ligeiramente 
cun ·o. 

A<·resce mais a seguinte circumstancia : o 
nome d'estc planalto é-«Alto do ::\lezio•­
cnja origem etymologica p6<lP. muito bem 
ser que sejam as palavrns celticas nnen • 
(pedra) e • hir» (longo), que reunidas for­
mam o k nno «ilf enliir », com que se desi­
gnam os alinhamentos de pc!dras erguidas e 
lascadas, de origem prehi;; torica, dos quaes 
os mais conliecidos são os de • Knrnac, Ar­
deven e Po11111u.rch •. E n'csse mesmo pla­
nalto lá se vêem os taes «mcnhirs» cm gran­
de abundancia, formando circulos ele dia.me­
tros muito varindos ou alinhamentos aber­
tos. Não nos consta que cm qualquer outra 
parte do concelho a.ppareçam estes enfilt:ira­
mentos de pedras esguias, em tão g rande 
abuuclancin. Por isRo é provavel não serem 
simples demarcações de terrenos, devendo­
se ainda attenclcr a que ahi não ha nem 
houve cultura. alguma, pois que é terreno 
baldio ou maninho, onde só crescem os fétos 
rasteiros e a urze. 

Todos estes monumrntos, até á data des­
c<>nhecidos ou despresados, cremos que po­
dem offorccer ás investigações dos archeolo­
gos um vasto campo de estudo.)) 

( Conclue nn proximo mcmern). 

Typ. Lealdado - Rua do Tc:roirinho, 17, 1.0 
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tenda, no mesmo anno, o general christào 
D. Garcia. 

Parece que não foi de grande importancia 
a bo.tc1Jha que teve logar n'e ta povoação, 
pois d'ella não fazem menção as chronicas . 

• Cabreiro)), - E ' tradição que n'esta fre- Tambem consta que Antonio de Araujo 
guezia, no tempo da primitiva ig reja, que de Azevedo e oulros fidalgos portuguezes, 
foi edificada en1 1271, os filhos, assim que , tiveram escondido por estes s ítios' a D. An­
os paes não podiam. trabalhar, os lenwam tonio, prior do Crato, em 1580, antes d'clle 
ás costas a umo. lage escorregadiça e os pre- 1 fogir parn. Franc;-n. 
cipitavam no Poço de P ortucnles. acima da • Soajo>i ou c<Bnajo• .- O clima n'esta fre­
ponte que atravessa. o rio que vem do Ou- 1 guezia é excessivo, ha,·endo no verão um 
tciro l\faior. calor de 40 graus e no inverno conserva-se 

Parece que herdaram este acto de honi- a ne,·e por espaço de seis mezcs e ás vezes 
vcl barbarismo dos cantabros, que talvez 1 mais! 
houvessem em tempos rt:motos habitado es- li'oi cou to do rei, sendo supprimido lia 
ta po,·oação. muito annos. Teve grandes priYilegios e en-

Foi junto a esta. lage que, traz(·ndo um 1 tre elles o de não alojar tropas nem solda.­
filho seu pac, este lhe perguntou que jorna- dos em tempo de g uena. e os set:s l1abitan­
cla levavam; respondeu-lhe o rapaz que para tes só iam a clla no seu coulo ou quando 
perto. 1 fostle o r ei cm pessoa. 

-Bem sei, meu filho, disse o ancião, lc- No principio do scculo XIV esteYe em 
Yas-me onde eu levei teu avô e onde te ha-1 Sunj.1 el- rei D. Diniz, augmentanclo n'essa 
de levar teu filho! occasião os pri\'ilcgios (['esses po,·os, sendo 

O mancebo, meditando n'isto, tornou a 11111 d'el1c~ que nenhum fidalgo se demorasse 
pegar no pae e levou-o para casa. 1 ali «mais tempo do q ne o necessario para se 

Consta qne desde então cessaram estes esfriai· Ulll pão qnente, posto ao ar, nii pon­
atrozes parricidios e não pouco concorreu ~ ta d'nnH\ lança• (!). 
para isso a acçilo benefica do catholicismo, D. João I ordenou aos montei~·os qne pro­
exercida sobre estes povos, incultos e fc- l1ibissem a residencia de c:walleirns por 
rozes. 1 a.q uellas terras, privilegio que foi confirma-

<cüliveirn ». - Em um monte proximo a do pelos reis se11R sncccssoreH. 
eflt:i. povonção lia uma lnpa ou grnta, cha- Os moradores cl'csta. p1Jrnar,ão, nn guerrn 
mada •Paços do Rei)), Consta qne este no- l da indepcndencia . fizeram relernntcs seni­
me lltc provém por n'clla se recolher Bcr- c;os em prol de D. João 1 V e de se11s filhos, 
mudo II «o Gotoso'> quando deu batalha a accommetten<lo os ca,;tclhanos com o maior 
Almançor (1), rei OH k<ilifa ele Cordova, em 111 encarni<;amento e matamfo muitos d'cllcs. 
!>ú8. Existe tambem nJ i ontro·peneclo, cha- cSouto».-TiaYia. n'onlro tempo pnr es­
ma<lo «<lo Garcia», que, segundo a tradição, I tes sítios densas nrnttas que sen·iam df' \' C­

dcve o seu nome a ter junto a clle <i sua l Ihacouto aos salteado res. O püvo, pnrn lhes 

( 1) Em 98ti . Almnnçor. com um numeroso cxo1 .. llJ ~s priuci~es christãos :u1?nvnn~ em contendn ; 
cito, invadiu .Portugal, tomando Coimbra. Braga.. 1 porc111. o pc•r1go co1111nt'.m os ;cz 11111r. 
Lamego. Yizeu e outrl\S muit;1s povoações e forra. D .. Bern~mlo ll rei de :-l:irnrr;i. e o conrlc ~· 
lezas importantes, deixando tudo assobclo e retl u- , Garcia. Fernande::1, deram a Almançor uma s't11gu1-
zido a um lago de sarwne. 1 nolonta. batalha. 11os ca1npr>s de Alcantanuzor, pro· 

Em !)!JS. o mesmoº Almnçor in>acliu de novo ximo a Üdma. ondo o~ mouros for.tm cr1mplet11-
Portugal. entran~o ycla. Gall~za, ondo se lhe op 1 n~eute derr1>tado~ e Almançor morLdincnte fc-
poz o conde V . .1!01;pz Ve1·uH11z. ti rido. 
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~ tirar este abrigo, deitou fogo :is mattas, e, tes a dat· ao rei • colheita» (1), no 1.0 de 

depois de extincto, se acharam dois ladrões mnio de cada anno, e parece que elles ne­
cb.rbonisados, aos quaes ali mesmo deram miam • esse tributo a dinheiro, porque ha 
sepultura. uma sentença passada em Evora, a 4 de 

D'cste facto teve origem o Jogar <los• Quei- abril de 1533, a favor da corôa, contra o 

1 
I 
• 9 

ti 

mados», n'esta frcg·uezi;.l. concelho d'csta villa, pela qual foi o mesmo 
Diz J osé AYeliuo d'Almeida, no seu «Dic- conJemnado a pagar a • colheita» ou ojan­

cionario abreviado de cborog1·aphia, topo- tar do 1. 0 de maio, em especie e não em di­
graphia e archeologia das cidades, vilia11 e nheiro. 
aldeias de Portugal•, que em Souto uma O alcaidc-mór, que era o duque de Avei­
porca pariu um fillw, metade porco, metade ro, tinha um arratel de carne de boi ou 

vacca, que ali se matasse, e um anatei de 
c<Ubere», e dos J)Ol'COS OS e lombiuhos de 
dentro• e os quat~·o pés ! Chamava-se a. isto 
direito ele «açougagenrn (2) . 

cão. 

ARRUO A DOS VINHOS 
~ 

"'ê\}U um valle, guarnecido de serras e mon­
,i~l tes, está situada a villa com este nome. 
Fica a. 35 kilomctros ao N. de Lisboa. 

Foi funilada ou reedificada. cm 1160 pelos 
cruzados inglezes que :1j11duram D. Affonso 
Henriques a conquistar Lisboa., e esse mo­
narcha. lhe concedeu então foral. 

Os mouros que sahirn111 illesos da bata­
lha de Santarem, ll1e pozcra111 cêrco e a to ­
rnnram sem clifficultlade por ser abl'rta, cm 
118:). nrrazan<lo-a e levando g rande nume­
ro de captiYos. No anno seguinte, isto é, 
quando D. S:rnclio I foi acl'iamatlc> rei de . 
Portugal, a 111andon rced ific;\r e povoar. 1 

Tem nma. boa igreja matriz de tres naves. 
Diz Rodrigo M. da Silva que este monar­
cha a <len á ordem de S. 'l'hiago, e qne es­
tc\·e ali o convento das com mendadeiras 
d'esta ordem, d'ondc se mudaram para San­
tos-o-Velho, de Li sboa. 

Quando se erigiram as commcnclas, foi 
este templo incluido no rol dos c10 padroa­
do rl.!al e nomeado commenda de Christo, 
mas D. Affonso I o deu ao prior do conYen­
to de S. Yiccnte de Fóra, de Lisboa., o que 
D. Snncho I confir111011. 

Antigamente da\·a-sc na Yilln. da Arruda 
dos Vinhos uma singularidade. Todo o ho­
mem « pei'io», que cnlti \'!lssc tenns, Yi nlil'ts 
e olivnes, pagava o oiti'l\'O dos fructos que 
colhia á com111e11da de S. Thiago. Para se 
i~c111;u·c111 de pi1gar isto se lcvafitcwam «Ca­
Yalleiros». no mez <lc maio, em carnara, e 
eutào só ficavam pagando 108 r~is cada 
anno ú dita commenda ! 

_\s Yit1Yas d't:stts can1llciros, não casan­
do dcpuis com peões, e os filhos menores, 
tinham os llic.'srnos privilcgios. 

Tambcm eram obrigaJos os seus habitau-

T eve a villa tres fo rnos ela commcnda de 

1

8. Thiago, e não podiam haver outros. 
D. Manuel deu-lhe foral em Lisboa, a 15 

de janeiro de 1517. 
N'esta povoação nasceram alguns varões 

distinctos nas armas e nas letras, e entre 
cllcs citaremos: 

Vicente Pereira de Castro, governador da 
Indin.; Antonio de Castro Sande, idem; An­
ton}o Paes de Sande, governador do Uio ele 
J atki ro; e João de l\Iaccdo Côrtc Hc;d 1 ge­
neral de arti lhcria e governado1· de Pernam­
buco. 

l>iogo Ferreira de Figueir.:ia, qnc pela 
nobreza do seu nascim.:nto u1ereceu ::>t! r um 

( 1) Direito que se pagava de quaesquer vendas 
ou co111pra<1 , não só nos logares onde se vondiam 
carnes frescas, mns ainda em todo o Jogar e praça, 
cm que se vendiam fructas, pão, hortaliças, peixe, 
pancllas, etc. , e por isso ás ruas elos morcadores 
se chamnmm algumas vezes «Açougnos», nome 
que os ambos ainda hoje dão aos Jogares em que 
estas cousas se vendem; como vindo do verbô 
c ::iacíl~, que na oitava conjugação, significa com­
prar, foirnl' o fazer negocio com compras e ven­
das. 

(t ) Certo fôro ou pensão que os vassallos pa""a­
vam ao principe ou senhorio, quando l'stc viuh~ á 
terra uma vez cada anno, e ni\o vindo nilo lh'a 
pagavam. Porém, com o de.:orrer dos nnnos se foi 
introduzindo o tJagarem-lh'a, posto que com cffeito 
e pessoalmente não viesse. 

N? 3'l'ombo elos Jantares», que se conserva no 
arcl11vo da só tia Gnarda. se diz o soguintQ: «Nós, 
U. Chriijtovão de Castro, por mercô do Deus, e da 
S. Ign~a de Roma Eleito confirmado Bispo da 
G,t:ll'Cla, do Conselho d'El-Rei Nosso Senhor Davào 
do sua Capella, etc Fazemos saber, a qua~tos "es­
tes virem, que estas são as Colhci ta:i, o l?rocura­
çõed, que os Logares da Urdem de Christo. são 
o\,rigarlos a pagar ao Bispo pola ''isitnção. Ho 
'lua) pagamento he pOl' contrato. feito antro ho 
Mestr1:, e o dito Bispo. " etc. , etc . 

Este costume cessou ha mais de dois seculos. 



~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~ 

ÍJ. ARCHIVO HISTORICO DE PORTUGAL 135 ~ 
~ _d_o_s_n_ia_i_s- es-t-im_a_d_o_s_c1-·i_a_d_o_s_d_o_s_d_u_q_u_es_ d_e--p-ai-.z-1-·e_c_o_lh_c_u ___ s_e_n_o_c_o_n_v_e_n_t_o_d_e_V_il-la_r_d_e ~ 

BrAgança, D . João e D. Luiza de Gusmão, F rades, onde falleceu no dia 29 de junho de 
mais tarde reis de Portugal. 14 70. Deixou manuscripto um tratado das 

P ela sua profunda sciencia na poesia e cerimonias relig iosas e do cauto que se usa 
na musica, foi venerado pelos mais celebres no côro. 
poetas do seu tempo, e admittido como can- Jorge Freire de Andrade, cavalleiro pro­
tor da capella real, em 3 de junho de 1648. fosso da ordem militar de Christo. Nasceu a 
Fallecc·u em L isboa, a 19 de maio de 1674, 25 de novembro de 1650 e teve por proge-
com 70 annos de idade. nitores o doutor Antonio Freire de Andra-

EscreYeu as obras seguintes: de Encerrabodes, desembargador na rela-
- «Epitome das festas, que se fizen1m no ção do Porto, e D. Isabel de Noronha. 

casamento de D. João, 2.' duque de Bra- Imitando seu pae no estudo da jurispru­
ganc;a, com a senhora D. Luiza Francisca dcncia, frequentou esta scicncia. na univcr­
de Gm;mão, filha unica do duque de Ue<li- sidade de Coimbra, com tanto disvclo que 
na Sidonia. » fo i promovido aos Jogares ele juiz de fóra de 

-- «Desmaios de Maio, dedicado ao Se- Campo Muior e Coimbra, ouvidor de Ca111-
nho1· D. Alexandre.» Contém um enredo po de Ourique e provedor de Elvas, d'onde 
saudoso de um estudante de Coimbra, na- passou, cm 28 de junho de 170G, para dc­
tural de Lisboa. E' composto em Yerso e sembargador da casa da supplicação e de­
prosa, onde o auctor se revela judicioso e pois a Yercador do senado de Lisboa, e juiz 
elcg.Ante. conservador da casa da moeda. 

- •Notabilidade do succedido nas côrtes Falleceu em Lisboa, no dia 15 de março 
do Amor.i' de 1741, quando contava 90 annos, 3 me-

- «Jardim de Finamor, panegyrico ao zes e 18 dias de i<lade. 
nascirnmto do infante D. Pedro.» No dia em que os príncipes do Brazil en-

- «'l'lieatro da maior façanha e gloria t rnrarn em Portugal, offereccu-lltcs cm no­
portugueza.» Consta de 6 cantos ern 8.3 ri- me da cidade de Lisboa, um discurso que 
ma, dt-dicados á gloriosa acclamaçào d'el- fez publicar com este titulo: •Oração na 
rei D. João IV. entrada. que fizeram os Serenissimos Prin-

- "\'ida de Santa Thereza, » em 8.3 cipes do Brazil, os Senhores D. José e D. 
rima. }faria Anna Victoria, em 12 de fevereiro de 

- «Queixosa demonstrac;ão de magoas, 1729.» 
na intempestiva morte do sereníssimo infan- Padre Pedro Dias, que foi admittido no 
te de Por tugal, o Senhor D. Duarte, irmão instituto da Companhia de J csus, em o Col­
do Sl:'renissimo Rei D. João IV.» legio de Coimbra, a 28 de março de 1548, 

Padre João de Arruda, qu e foi educAdo onde dictou theologia moral, com l>a:;tante 
por um seu tío, prior da igreja de Nossa Se- er udição. 
nhora da Salvação, da villa da Arruda dos Desejoso de seguÍI' o padre Ignacio de 
Vinhos, mostrando desde te11rn idade apre- Azevedo, qne partiu para o Brazil, acompa­
dilccção para as cerimonias ecclcsiasticas, e nhado de 39 relig·iosos, embarcou na capi­
scicncia musical de côro, foi admirado por tania de Luiz de Yasconcellos, nomeado go­
quantos cultivavam <listinctamcnte esses mis- Yernador d 'aq uclle estado. 
teres. Não podendo1 por contrariedades danau-

Ordenado de presbytero, foi nomeado ca- tica, tomar o cabo de Santo Agostinho, foi 
pellão do infante santo D. Fernando, filho aportar á ilha de Cuba, d'ondc passou com 
d'el-rei D. J oão I , e por insinuação do mes- seus companheiros a Albana, até que, em­
mo principe foi mestre da capella. real de bm·cando em uma nau castelhana, voltou á 
D. Affonso V, de,·endo-se á sua perícia mui- ilha Terceira, no mez de agosto de 1571. 
tos melhoramentos introduzidos nos officios Sahindo da cidade de Angra do lleroismo, 
divinos. :i 6 de setembro, encontrou na alturn das 

Acompanhou a Borgonha a infanta D. ilha~ Canarias cinc.o naus de que ern capi­
Isabel, quando esta foi casar com Filippe ti'io-mór João Cadavilho. franccz, e act'rri­
o Bom. Voltou a Portugal para cntrnr na mo defensor das ideias cnlvinistas, o qual 
congregação dos conegos :;cculares. Foi de- accommettendo a embarcação em que ia o 

(!J pois a Roma a tratiu· de neg0cios da con- padre Pedro Dias com seus companheiros, ~ 
~ gregação e dtpois a Y eneza. Voltando ao 1 foi por tres vezes ~·alorosam~nte r~ba.tido, ~ 

~ '-....~ 



~ ~~ 
.6. 136 ARCIIIYO HISTORICO DE PORTUGAL ~ 
~ até que a rendeu; e como era obstinado ini- desassombrado do seu terrível adversario. 

migo elos dogmas romanos, sacrificou ao Ao mesmo tempo o papa concedia a licença 
odioso furor das suas ideias aquelle sacer- pedida e Luiz XI ficava sem pretextos para 
dote e os seus sequazes, em 13 e 14 de se- adiar o soccorro prometticlo. :\las o rei de 
tembro de 1571. França em que pensava menos era nos ne-

( Co11ti 1111ado elo 11. 0 31) 

O nosso rei D. Alfonso V em Castdla, 
querendo ganlu\1' pal'a o seu partido os no­
bres adversos, tão inhabilmente o fizera, que 
muitos tinham gaslo cm servi\o de Izabel o 
dinheiro qne haviam arrancado a Affonso; 
Luiz XT, quando á força de dinheiro fize ra 
passar para a côrte de F rança Filippe ele 1 
Comincs, até então conselheiro elo duque de 
Bol'gonha, arranjára as coisas de modo qne 
Filippc de Comincs Yiu-sc na alternatiYa, ou 
de pass:w pa.rn Fran\a. ou de Ye1· os seus 
segredos dirnlgaelos, porque Luiz :XI já clé­
ra ordem que fossem tomadas umas sei::; mil 
libras torncza111 que lhe mandímt para o at- , 
tral1ir a si, não rccunn<lo diante do esc:rn­
dalo, comta nt o qne con:;egui:;se os seus fins . 

A ffonso V de,·ia por ('Onscgninte sentir-se 
extremamente <lcsillndido q11a11do começas­
se as ncgocia<;õcs com o seu alliado. Effect i­
vamt•nt e Luiz XI fartou-se de lhe dizer boas 
palnsr:is e de lhe fazer ma1"avill1osas pro­
messas qne enlc,·arnm D. Affonso V, mas 
não curn pri u u 11111 só. Com cçou por lembrar 
ao r ei de Porl ugal qne seria bom qne obti­
vesse a diHpernm do papa para o casamento 
com sua sobl'inhn. D. J onnna, e que oe-tiYes­
se de Carlo11, o ' l'cmcrario, dnquc de l3orgo­
nha, a. solcmnissinrn promessa ele que uão 
aggrcclirii\ a Frnnc;-a, c111q uar.to este pniz cs­
tin?sse empenhado na lucta com a Hespa­
nha.. Affonso V assim f.:z, procurou o duque 
de Borg·onlia, <p1l', i;e11clo filho da duqueza 
h :ibcl, irmã de cl-l'ci D . Duarte, ern seu 
pri mo eo-irmão, e que cstnYa então cercan­
do .i\ancy, crn guerra com o dnqne de L o-
re1w. 

Carlos de Borgoll ha, que jít eonhe<'ia de 
mnis o seu m;tntioso l'i,·al, nem att<.:ndcu {is 
p roposta!! de Affon80 V, que se foi embol'a 
muito dc"consolado. )fns a sua 1wgociação 
hYe por moti,·os <·ompletamcnte di\'ersos, o 
resultado q nc Luiz XI descja\·a. N't·sse nies­
mo f'êl'CO de Naney Carlos de Borgonha foi 
derrotado e morto, e o rei de França. Yin-se 

gocios de H espanba e Portugal. Os seus 
adiamentos e as suas evasivas fatigaram afi­
nal a paciencia e a credulidade do pobre D. 
Affonso V, que, envergonhado do papel que 
representára, resolveu abdicar a corôa em 
seu filho 1; ir acabar seus dias na Palestina. 
Enviou a abdicação para, o reino, e partiu 
em segredo para embarcar n'um dos portos 
da Normandia. Ü::; fidalgos que o acompa­
nhavam, e a qncm ellc occultára a sua re-
11ol11~ão, conscgnirnm alcançal-o e dissua­
dil-o, mas o que clle niio qniz foi estar nem 
mais um dia cm França, e cm vez de partir 
para a Palestina, par tiu para PortugDl, le­
vando no cora\ão um profundo resentimen­
to contra o pedido L11iz XI, e a vergonha 
de se ter deixado logrn l' como uma criança 
pelo astucioso sobernno frnncez. 

)[as entretanto o principe D. J oão. que 
recebera o acto de abdicação de seu pne, fi­
zera-se acclamar rei a. 1 O de noYcmbro de 
1J77, quando. dias depois, recebeu a. noticia 
dé qn e seu pae entrá rn cm Cascaes. Surpre­
liendido com esla noticin, o principe D. João 
ponde hcsitnr urn momt:nto no intimo da sua 
alma, porém essa hc~itação não a revelou, e 
apressou-se a ir entr<·gar a. seu pae a goYer­
nação do reino, e a corôa que já por sna or­
dem cingira. Não quiz Affonso V acceital-a, 
mas D. João inston , e, dc~fazcn do ainda a 
ultima objecção do D. Alfonso V, que decla­
rava querer conservar apenas o Algarve e 
as pra\a.s afric1111as para poder cont innnl' na. 
gnena contra os mouros, devolveu-lhe defi­
nitivamente o sceptro, que Affonso V com a 
inconsta11cia. canicteristica da sua indole, 
ardia por acceitar. 

Ainda. elle tentou renovar com mais ardor 
a lucta contra Castella, pensou em con::;um­
mar o seu matrimonio com sua sobrinha, 
mas de todos esses projcctos teve ele desis: 
tir, em presença das circumstnncins contra­
rias aos seus desejos, e da m{i vontade dos 
seus subditos. 

Em 1479 njuston-se finalm1:nte a paz 
com Fernando e Isabel, restitni11do-11e re­
ciprocamente os dois reinos as p1·aças con­
qnistadas, e sendo uma das condições ela 
paz entrar n'nm convento a pobre princeza­
sinha D. Joanna, victima innoccntc de to-
das estas intl'igas . (Co11ti11úa.) 
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AVEIRO do mundo 1940, outros querem qu e fosse 
fundada em 2690; afürnrnm estes que <:ste-

~ 1 Ye sitnada onde hoje é Caria on Esgueira; 
@t'fUADA nas duas margens da ria do seu opinam aquelles que a antig~t Aveiro foi 0 11-

@ nome e quasi na foz· do Vouga se en- de hoje existe A gucda. O que é cer to, po­
contra uma das mais formosas e das nrnis r ém, é que tanto Pli1.io o moço como Anto-
bem fadadas terras de P ortugal, a que tem 

1 

nino Pio já assignalanim uma eichHle por 
por nome A ,·eiro e é capital do bispado e elles então chamada Aviarinm e 'J'alabric-a, 
do dislricto assim noI11cado egualmente. D11s nome j{t corrompido ou alat inn clo de 'l'nla­
mais formosas, dizemos, porque concordam b1·iga, com que foi fundada no mesmo log11r 
em assim classifical ·a todos os coz·ographos; onde hoje se acha. N'esse tempo passa\ a 
das mais bom fodad11s por haver sido berço 1 junto a ella a estrada militar romnnn, que 
de mui dis tinctos , ·arões, como se vê da re- partia. de Coimbra e ia terminar em e C<tlc» 
senha dos seus illns tres filhos, resenha com hoje Gaia. N'est:.\ epoca pnrece que não 
que terminaremos est e ar- existia ain<la a famosa ria 
tigo, e entre os qunes de Aveiro, que l he opu-
tem Jogar de preferencia l enta os ca mpos e a feíl 
aquelle a quem ha pouco deuomimtr V cueza Luzi-
tempo ainda pngon a <li- tana . porque se e:xist i-;:-.c 
vida de gratidão, que a os escripL01·1:~ contempo-
patria de,·c aos ben cme- rancos n<lo deixariam <le 
ritos. a citar. 

Claro està que no· re- Quanto ao n ome tam-
fcri111os ao homem, que bem é objc<:to d"u1 ia infi -
cleixou assignalado seu nidacle de controYc1·t1ias 
nome com titilcos bril han- e ntre os auctores; 11ns o 
t es na l1ístoria elas nos- fazem dcriva.r de cAvia-
sas b ctas pela liberdade r i um» po..Jw,\'cr ali abun-
e nos annaes do parla- dancia de aves i outros 
mento portug uez, de que querem que S!·ja co1·1· 11 -
elle foi por muitos annos l'c;ão de A,·eyrau, 11ome 
a luz deslumbradora.- d<1<lo 1>elo8 nave!?«Hltt·s Brasão d"armas de A,·ciro " 
J osé Estcvã-0 Coelho de gnscões e nonnandm;, que 
l\IagaU1ãcs, cuja me1110- a c::;tes p oni os da <'O'ita 
ria é e sen't sempre pan~ A,·eiro jns á vene- 11 npronnun freque11ti.·111c11tc. Fernão d'Ul i­
rnçào e titulo glori fic<1t i,·o. 

1 
Yeirn na~ sua «Lingw1gcm Por tugue1:a» diz 

As noções rt-motas da historia cl'esta ci- que este nome lhe foi dado por ali morar 
da<le são confusas como a de todas 0 11 qua-

1 
um ci1çador de a\'cs, por i,:so d1arnado A,"<·i­

si todas que contam scculos de existen('ia, 1 ro, o que não tem ne m viiiOS de ,·ero!>im i­
quando os pr imeiros monarchas po1tuguczcs, lliança, e Brundnnt, no • Lcxicon Gcogra­
de::;eendo do )linho, fo ram como anilmwhe plii«O•> llic dá o nome dl' La' a1·l·. nntig-:) e o 
inqwrnosa levt1ndo <le:rnte de si ns hordas mr.derno por corrnpr,ào d';iquellc. x .10 ~e 
agarcnas atú além do oceano. Muitas ali 1 sabe tallluem desde quando usa o 110111<: por­
Yer~·>es e ese;assos os fundamento;; pai a <1H ' q uc lt1~;1· está conliccida, sendo apenas ct·r­
c1>e• lh<·1'. faremos pois d·e::;sas trndiçi1cs 11111n to que j:I n::;::;im crn dc::-ig-11ada no tempo do 
bre \ rn"inrn. n~~enh.1. Jfo. quem nttrihn;t a <:ornb l l. lie11:·iqm·. J>a,~cmol', pnr~n1. a 
fun1h1;1o ele ,\n.:iro a Brigo, rei <lo" tuniu- vn:· 1.1, h t <·"' facto;. 111nis n.itavci · 11n11 :\08 
10,., • qun rtu n:i <l.:- Ifr:-:pmilin, pcl"·' :tllTl'"" 

1
,; l1!··t•>ri. w: <:<1p;lal cl'n111cllt· cli«•ricto. 

' 
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Xo 1e111p<> rlos tun1ulos cm uma cidade 1 cingi r de muralhas n cidaclc, e povoar n / 
1 imp.H"tantc e muito commen:inl. Em conse- parle sul. acrndindo c11tào nli tal nbundan­

qucncia 1l'un1a grande cs1ingnm que se pro- eia de moradorl!S que em bre:vc tiveram de 
Jong·ou por algnns nnno11. os habitantes emi- pnssar para fóra dos muros. 
graram e a cidade rnhiu cm decndcncia : 1 Come<;>ou então nova era de pro!lperidade; 
foi tlcpois occupa1hi lklos celtas e turdeta- 1 em 15;)0 os habitantes eram em numero de 
nos, que a ampliaram e deram grande d ts- 12:000, contani. mais de 150 navios, qnasi 
en,·ol\'i1m·nto ú sua, pro:<peridadc. Couqnis- todos construidos nos seus (•stnleiros, e só 
tad a pdos romanos, floresceu quasi todo o para a pesca do baC<\lhan no banco da «Ttr­
tt!mpo t(llC nqncllc grande povo teve a pe- rn Non-1 ,, , <lescobcrtl\ pelos marítimos iwei­
nimmla sob sc11 domínio. l rcnses, armava 60 vnsoi;; a exportação de 

!­
\ 

Foi, comtnclo, qmmtlo cm poder dos ro- sal era cm tal quantidade qnc annualmcnte 
manoK, qnc os arnul·S a as~ltnram pela pri- sahiam a barra mais de 100 barcos ca.rre­
n1cim ,·c:.1, i;aq ncan(lo-n e 11H·encliando-a em gados cl'cslo artigo. 
segni<ln, 110 iu1110 1G2 <la crn christ~. ; come- O foral ele Aveiro 6 datado ele 4 de agos-
c;ou 11'est1\ t•poca 111w1 serie de dcRgrnças, qne to de 1515 e firmado por D . .l\fanuel. 
i,c prolo11go 11 por lnrgo tempo, pois até Em 1571) nova. cnlnmidatlc cahiu fiObre 
ao ai1110 ;mo <la cni cl1ristà são in11nmcra- nqnella regi;lo, d'omlc j1'1 uma vez haviam 
n:i:; as ve:tt•s <1110 foi assaltada pelos mon ros emigrado os habitn11tcs pcn:;cguidos pela séc­
ou in,·aclida pelos povos, que s11bstit~~iram , cn : <l'csla vez foram tn11tas ns tcmpestallcs 
•>" ro111:1 11 os na pe11irnrnl11, sendo repetidas 1 e innund açêics, que n ba rrn chego11 a cntn­
wz·,, "<ll(ll(':Hla e q11cimada, n que a pozem llrnr. H ponto de não podt·r t11tr:n um hiak; 
tnl c-ta1lo ele clceadencia e r.uina, que (fWlll- a eitfade torn0u-sc i11sal11lirt·, cm razão <las 
1lo "" alano,; e os suevos. 110 nnno 400 in- ag-11as cs1ag11adai:. e n popnla<;iloticou i-..:dn­
Yailir::m a L11zita11ra, nc1n° sequer ;:e fez d'el- zida de tanta mancir<\ que nào chcg«n'<l a 
la mew:ilo, a tào insig-nificante inip .rtancia contar 4:000 almas. 

1 
l sta' a rul11zi1la; <lcc1nk11ci<\ t•,;ta q e s~ foi D .. J1)<t'.- l. 0 11 antes o mar 1n ·z 1l · T'om-
annti:.111do cada \l'Z m11is. e de que ne m M b;tl. dt·u .í YÍll;i a cnth,·~·01 ·ia d l' c!1lad..: em 
ll1'llli'<'- l(f;,~:r;1nt111 t;tzd-a snliir, pois q11an<lo 1 lüO; por c;:ta oc-1·asii10 f 1i-ll1c m ;da1lo o 
0 t·o11 h; l >. 1 knriq11l' 1omo11 po,:,;c dn r ei no nome para Nova Brn°;uwa. ali111 th: p a11ir 
11cm "''int·r co1110 ,·ilia cst;I\'<\. eln::-;ilicada, , até d\stc IH•)do o a~cnt'•Hlo <lo <lnqnc de 
e <\ primeira vt·z c1nc é designada com tal AYeiro contra a ,·i<ln. <lc [). José, e foi ainda 
titulo, cm 1locumcnto authcntico, foi no rei- pe]J) mesmo ministl'O elevad1\ a cabt:ça de 
nado de D . f.fanclto I e no neto de doação, bispado, en1 12 ele nbril de 177-l; só teve 4 
q11c d'clhi foz ebte rei a irna irmã D. Grrn- bispos, o 11l1imo dos qun.es morrct~ em 1842, 
c11 1\ ffo111;0 . j ficando desde então go \•erIHtdo o bisp<ido 

O:; monarclrns conccdcrnm-lhe por diver- por vigarios ca.pituhwc:;. 
sas \'CZCR gT:t11dc-< pri vil1·g ios. 1 Dc11 tro da barra e a 11m kilometro do cx-

l•:m 1;370 l>. Dini:6 isempton os morndo- lremo, na margem S., fica o forte da barrn. 
n·s de certos trib11IOH, e onlcllOll <)Ue nifo A t idn<lc tem ido cm v ia de p 1·osp"rida­
podt:<s\•rn i>1!1· prci-:oH por culpas le\·es; D. de tlc:>rlo q11e, grn.ç11s aos esforços do illus­
i>uaric conectle11-llic 'l"º na feira de )forço, tre parlamentar José Estcvão, lhe foi dada 
c~wnrncla, t'C 11ão poclt·~,;e prender alguem uma cst:t1;ào dti caminho de f1.:rm, libertan­
por ti i "idas q ll t' nà o fos;;"m a.i co11 t rahida;;, do-1 he o co11Hncrcio, considera vcl em frnotas, 
e o,; niminoso.-; que ali ;1ppnr.·cc;;sem a com- mincrio, sal. etc. , cios gravisllimos prcjuisos 
111·nr 011 Y• 111kr 1•g-ualnw11te não fossem ca- can~ado:; pt·lo mau estado <la barra. 

•urailoi-:. O info11tc D. P edro prohibiu que As arma,; ele .hciro, como estão no Ar-
Íi. ;d~·n algu111 on pessoa poderosa podessc ch i,·o ela Torre do Tomb<>, são; cm escudo 
p .1 •anc·ct• r un A vtÍl"') p1n· mais de quatro sobre C<llllpo ,·e rele dna:; estrdlas e duns 
tia., 'l'lll heneplatito de s.:11.;; h1lhitantes.Es- meias lua:; de prnta e um cysne tambem de 
t!· • • outr•H pri' ileg-ios, que u,;11fr11i11, Yeem 1 prata sobre ondas n:.1ucs. • 
1•q1·· C'itado;; pnra pronw <1ne a ciuade foi j :;\Iuito mais haveria pnra dizer d'esta ci- 1 
n.ni.o nprel'ind;i dos nnligos r eis e que es-, dndc, q11c te\'c parle e foi theatro de luctns 
tr ~ •t; unp,·nliarnm por lhe <lar desenvolvi - , por occai;ii'ío da guerra de succcs:,ão com 
,, • 1:11. l'a;.;lella, de Hi.JO a 1GG7, peh1. invasão fran- i1,. 

1·, 11 l ~ 11 o 1:H:-:11 • i11f111te D. Pech·0 fez rc-zn e <· ;111111n11lias li!Jl·rnl <' <li~;.;rn1:õcs cptr~ V 
- - --·------- - -- ~~ 
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~ se lhe seguiram até 1851; a quem quizer, 18.)3, é situada na ma1·gem esquerda do 

porém, sobre estes pontos mais largos es - Vouga; e n'csta fregnczia cst<Í a pon te dc­
clitrccimento~, recomrncndamos a lciturn, Jo nominada cl1~ Rata. 
exccllente liv ro do sr. Marques Gomes, ,)fo- d~ixo.» - Ignorn,-sc a epoca da funda­
morias de Aveiro» ; e passamos a referir o ~ão d'e·sta ,•iJla. ruas parece que foi proprie­
q ue adiarmos de mais 11otavel nas tradic- dade da condcs:;a D. Flamula e de uma sua 
çé'lcs e historia das parochias que compõem prima casada com D . )Jem Vi<:gas de Sou­
º concelho. sa. Em 18 de setembro de 128\), foi doacla 

Além das duas em que a cidade se acha ií ordem ele Malta, por D . Leonor Affonso, 
cfü·idida, são mais 11s seguintes: Aradas, 1 filha bastarda ele Atfonso III, a c.:i-posare­
Cacia, E irol, Eixo, Esg-ucirn, ~ariz, Olivci- pudiada; cm 1324 aonlbni trocou estes bens 
rinlm, Palhnçn e Req ueixo. 1 por outros, sitos cm Montoto, com o conde 

A villa de Armh1s, chamada, antigamen- de Barcellos, a quem por crime de rebellião 
te Eracla, era no tempo de D. Affonso I nm for.1111 confiscados, ;í, ordt!m de D. Diniz, 
agrnpamento de habitações, cnjrr proprieda- '1llc depoi:; das pazes feitas, por intermedio 
<le per tencia a um tal Jacob ;iienJcs. qne a d:i rainha D. Isabel. os devolveu <lo novo ao 
deixou a Santa. Cruz de Coimbra, onde jaz; CC)ncll!. Pi1s::rnrnm clcpoi::; as terras <lc Eixo 
logo que entraram na possa os frnclcs lhe para P. )fartim .~tfonso ele Sousa Chichor­
dcrnm foral, que tem a data du t2U.>, pas- 1 rn, fillio natural de D. Affonso, o qnal, se­
sando pimi os frades cruzio,~ da Serra do g·undo reza a chronica, houve doi1:; filhos d1\ 

Pilar em 1700. A cgrcji1, é uma ela;; que es· abbaucs;;a elo convento ele Arouca, D . Al­
tão no estcirn na"egn.n:l, ramo eh ria de donça de Besteiros. Em 1-10G csta\'nm na 
A,·ciro; foi construida no tempo <l•,s godos, posse dos coml<!S de Barccllos, e a.;sim an­
j!t cxi:•tia em D7D, pois n'csse anno "eiu darnní em uma e ontrn inào, até cp1e fonun 
pan1, 1d i 11111 fosi l dn cadci<1, de S. Pedro e cncorpornclos na casa do Bragança, a qual 
u111 p ·d;1ço do Ranto LC'nho. por muitos ;\nnos sustentou pleito com aquel-

«.\rn<la .• -Signiliea t.:rrahna.Jaconn- 1 lcs pffos sobre 1\ justi<;a que lhe 11s,istia de 
me \'Crn-lhu 1l 1 serra 1la m ·:;ma denomina- receber os fóros, rac.-õcs e laudémios de que 
ç:io. 011dc s0 1u-l1a situada. l rcz;l\·.1rn o:; tombos. 

«U<1cia.»-l•;' mna bonita p0,·0;1çi'10, riden- Eixo é, depois d'.\vciro a maior tcn;\ do 
te e ahasta<la, occupando parte de longa e fer- concelho, tem foral q uc lhe foi dado por U. 
til planície sobre a margem esq uerda do ~fannel, a 2 de junho ele 1516. Cm dos do­
Vouga; foi villa e é povoação antiga, tanto cnmentos nrcheologicos que provavam a an­
assi111, que o conde D . Il cnriq11c e sua mu- tigui<lacle cl'estafreguezia ern a fonte chama­
lhcr L>. Thereza doaram parte d'clh\. ao con- d.i • Yelha» q11e ficava cm frente da igTeja, 
vento de L on·ão, por carta de 24 <lc janei- e foi demolida eru 186 7, verificando-se por 
r o da cm de Cltr isto 1076. essa occa:siiio que era aquella a quarta cdi-

Nos seus tc1npos a.u reos parece ter sido fü:a~ão, o que é prov;1, i ucontcstavel ele re­
uma grande <"idade, porq11e se encontram mota idade. 
aiuda vestigios; algn11.:; cscriptorcs opinam Em 10l:>5 Zoleima. Gonçalves, dito em­
porque fosse aqui Talabriga oú Talabrica, pha1icamentc «faurnlo de Deus», ÍCí'. doação 
cicln.de fundada pelos celtas, e que outros do c;.rtas proprie~acles ao mosteiro e igreja 
considernm como a me:< ma Aveiro. O sr. i\Iar- de b 1xo . 
qnes Gomes no seu livro - • )fomorias de Ex1.:rce-se alli tm larga escnln. a indns-
A,·ciro» contestn. tal vcrsiio. tria ele fabricação ele telha, e já existiam fa-

N'esta freg·nczia fica s ituaJa a ponte so- bricas d'cste a.rtig·o cm 1555; outra iudns­
b rc o Vouga, dcnominacla de Angcjii, toda de fr ia é a de objectos de latão e cobre q ue já 
rnadcira . fez dar a esta villa o nome d~ Eixo dos Càl-

No logar de Villarin ho, da frcguczia de deireiros. 
Cacia, tem assento o solar da familia E' tradição ter havido ali um paço real 
Couceiro da Costa, dct'Ccndenl e d' nm ca- e o facto é q ne da villa de E ixo datou D. 
vulleiro Je <tppcllido Coucy, que acompa- Fernnndo- •O FormORO» a cart<t d'arrhas 
nl11íra o conde D . H enrique, quando este a D. L 'Onor Telle:i de ~Ienezcs, cm 5 de 

1 príncipe vein {L península. janeiro de 1372. Po::;suia antigamente um 
fc: "Eirnl.»- Pertenceu no antigo concelho I bo111 ediffoio onde c:1t;1vam situado::; os pa- ~ 

J-:~ rlc l•;ixo, cxtindo em ;H de dci1·111bro de r;ns do co11cclh0, r.·p:1rli1;õ.:,; pul)licas, etc. r?· 
~ () 

~-v ~:::./ 



~~~~~~~~~~~~ 
136 ARCIIIVO HISTORICO DE PORTUGAL _ 

Homou Eixo a nação com varões doutos em cento e dez annos pouco mais avançou 
e homens illustres; entre elles no seu curio- n'este sentido, pois a inda hoje só tem duas, 
so livro ·Distr icto de Aveiro», cita o sr. uma para cada sexo, que estão estabeleci-
1\Iarques Gomes os seguintes: - Venancio das no edificio em que no tempo da sua au­
D ias de Carvalho e Figueiredo, bacharel tonomia se faziam as sessões da camara (pa­
fo rmado em direito, que fo i governador ci- ços do concelho). 
vil do districto e muito estimado; dr. J osé Os foraes referem-se já a esta villa no 
Joaouim F er reira de Castl'O e Silva, lente tempo do conde D. Henrique, pois no que 
da fc\Culdade de philosophia de Coimbra; D. Affonso IV lhe concedeu, se diz que con­
D. fr. Sebastião da Annunciação G omes de firmava e ampliava o d 'aquelle príncipe. D. 
L emos, bispo resig natario de Angola e com- ::\fam:el renovou-o em 1515, a 8 de junho. 
missario da bulia da anta Cruzada; Se- Q ue n'ontros t empos a villa teve certa 
bastião de Carvalho e Lima, foi presidente importancia, é fóra de duvida, pois que usou 
da camara d'Avciro; Clemente Joaquim de brasão de a rmas, que eram um navio cnver­
Ü<\r valho, provisor do bispado d 'Aveiro ;Ve- gado sobre ondas azues, e mesmo por ha­
nancio Dias de Figueiredo Vicir.1, notavel ver s ido sola r de muitas famílias illustres; 
antiquario, auctor d'uma erudita memoria em 1824 contavam-se a li as ruiuas de vinte 
inedita, sobre a villa ele J<:ixo. e tantos palacios com as a rmas de seus mo-

• Esgueira.» - 1Tregnezin, outr'ora villa, radorcs. ~a prnça da villa ainda existe o 
cabeça de concelho, extincto por decreto de pelourinho encimado pela esphem annillar 
G de novembro de 1836; quanto á creação de D. Manuel. 
não póde fixar-se a <lata. 

As noticias remotas sobr(} a existencia da 
villa não alcanc;am além <los primeiros rci­
nadod e até as chronicas só fazem menção 
d'ella, incluindo-a no numero dos legados 
de D. Sancho I a suas fillms, cujas rendas 
se diz que já disfructava D. T li eresa, que 
fôra casada com o rei de L eão e cl'elle esta­
va divorciada, e este legado confirmou o pa­
pa Innocencio III. Deduz-se do facto de não 
se referirem a esta villa as subsequentes 
bulias sobre o mesmo objecto, que E sguei­
ra ou por não ser fo rtificada ou por a dona­
tal'ia a não disputar a seu irmã.o Atfonso II 
- «O Gordo», que andou sempre em dis­
sençõcs com as irmãs pani se lhe apoderar 
do pntrimonio - cairn cm poder d'este am­
bicioso monarcha; mns ao terminarem to­
ª''ª as q uestõcs relat ivas aos legados de D. 
Sancl10 I, o que só• vciu a realisar-se no 
reinado de D. Saneho II, já estava nova­
m ente em p oder de D. Tlicrcsa, com a con­
diçào de por sua morte se tornar proprieda­
de do mosteiro de L on·ão, como veiu a suc­
ceder. 
~m 1G81 :Q. P ed ro II ordenou qne as \'e­

zes de provedor de E sgueira fossem feitas 
p elo provedor <le Coimbra, e na fal ta ele 
~mbas pC;:]o jniz de fúra <l'.Avciro; es ta pl'o­
vedoria foi extinct<J. em 11 de abril de 
1759. 

P eri \?nceu a Yilla á ordem de Cl1risto; é 

A ponte de Esgueira é uma das primei­
ras obras d 'arte na nossa linha do caminho 
de fe rro do norte, tendo sido muito difficil e 
morosa ii construcção, pela mobilidade do 
terreno cm que assentavam os pila res. 

1!: 11 tre os fil hos di stinctos de E sgueira, 
merece especial menção o dr . l\fanucl J oa­
quim l3orgcs de Paiva, bacharel cm leis, 
nascido nos fins do secnlo passado; fo i poe­
ta da <'::>Cola da Nova Arcadia e talvez mts­
mo socio d'clla, escreveu poesias e trage­
<lias. ~Iorrcn cm 1824. 

«Nariz. >> -Freguezia que p ertencia no 
concelho de Eixo; não haveria qne cont a r 
<l'elln se nào houvesse sido berço de fr. 
J o::;é d'Assumpção, u m dos mais abalisados 
uiissionarios do semiuar io do Varatojo e co­
mo tal teve fama em todo o paiz que per­
cor1-..m, prégando o Evangelho. 

Neto se póde p recisar a data do si u nas­
c imento. Os seus sermões eram ou \'illos com 
tanta ancicda.de, que sendo chamado a pré­
gar em Coimbra, te \·e de Yir orar 110 Cam­
po d<\ Feira , por o auditorio não caber na 
cathedral; outro tanto succedeu cm S .. Mar· 
tinho do Bispo, onde teve de fr p1·ég:ir pa­
ra o mont.e, pois se agrnparam para o onYi r 
ma.is d0 cinco mil pessoas. 

O. j[ig11cl nomeou-o bispo de Lamego e 
a Santa tié confirmou a nomeação cm 29 de 
j1111bo de 1834. 

( Conclue 110 proxifllo 1111111e1·,1) . uma das que no scculo passado l1aYÍa ca-6 dcira de instrncção primaria, crcada por 

1 

-

''t. provisão do Desembargo do Paço de 17í9; 'l'yp. LcaldnJo- Rua do 'l'c:-roirinho, 17, 1.º 

~ 
·~~V . 
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NARRATIVA DA :FUNDAÇÃO DAS CIDADl:S :t VILLAS no RtINO, s:tvs :SRAZÕIS D'ARMAS, :tl'C. 

~ 
ASSIG NATURA S ~ 

1. A s E R 1 E ~~::~: :: :: !~~:~:::::: 1;5~ ~:: 
O pagamento ó Adlnotl\dO. 

AVEIRO 
-

(Cnntinuado do numero a11tecedmte) 

ANNO DE 1890 ' Do,·e ser dirig;d& ao Oicriptorlo o l COR RESPONDENCIA ' 

bd,. enl))rcz.n-Rua do Tcrre lrtobo1 NUM. 38 
Y 17, 1.•-t.11boa. 

l
i tenceu ao concelho de Sousa, pnssanclo por de­
creto de 24 de setembro de 1855 pnra o <lc 
Oliveira do Bairro e em 18 <le setembro de 

1 
1872 para o de AYeiro; ua<la se uH:n.::iona 
de nota vcl n' ella. 

A mudança de governo fez que não che- «R<·queixo».-Está nas mesmas condições. 
gasse a exercer as funcções prclaticias e re- Foi do extincto conYento ele Seixo, passando 
colheu-se a Lisboa, onde escreveu Yar ios li- para o de Aveiro pela, extincção d'aquclle. 
vros repassados de uncção evangelica e sã Era donataria cl'elle a casa de Bragança. 
dontrirm; n 'esta cidade se fino u em 18 de Aveirenses illustres são em gran1le 1tume-
novembro de 1841. ro e d'elles rezam diversas obras o nomea-

«Üliveirinha. • - Freguczia creada por da.mcntc- a « Bibliotheca Luzi t:rna ,; c11 !re­
decreto de 2 de maio de 184U; n'ella teve tanto, pnra não fatigar o leitor, citarl!mos 
solar a familia morgada , chamada «da Casa apenas os mais notawis: 
da Oli,-eirinha;» e n'esta casa nasceu em 14 A princtza Santa Joanna. filha de D .• \f­
cle dezembro de 1834, o conselhei ro José fonso Y, nascida em G de fe,·c1·cirn tle 14.)2. 
Luciano de Castrn, actual chefe do partido Pedida cm l'asamento por Luiz X l de Fr<m­
progressista, jornalista distincto, deputado ça (o l'clcbre rei que tinha por :imigo e com­
cloqucnte, ministro habil, que ainda Ira pou- 1 1Uen~a l mestre Tristão, o canat>co), para ;;cu 
co deixou a presidcncia <lo conselho. irmão, du(p1c de Orleans, enlace q11e a prin-

São de sua proposta como minist ro, a re- ceza recusou porque so11 lrava collt <t paz do 
forma penal, do processo cri111inal e muitas claustro, posto que seu pac nilo quizcssc 
outras, distinguindo-se ainda pdo emp<::nho consentir 11\·ssa profis::ão . .Em 1-l 7 l, q uan­
e zelo com que tem procurado melhorar a do este monar<·l1a, re:alisou a expedição a 
triste sorte do professorado primario, qne Africa, t:1o gloriosa par~\ as anuas portu­
hojc, graças ;\s mecliilas adoptadas por este g1u·zas, go,·crnou a princeza o reino, conse­
cstadista, está ao abrigo de muitos danrno:;, g·ui11do 110 1\ gre~so do rei obter a nlllbicic•­
outr"ora soffriclos. São taml>em de sua inicia- nada. permi~::;ào, mas ainda então foi sollici­
ti,-a as leis de ensino obrigatorio, que, to- tada por Frederico IV, imper:ulor da i\lle­
d;win, tem ficado até hoje cul letra morta. lllanhn, para esposa do arcliiduq 11c Jfaxi mi-
0 seu projecto de reforma da carta, o pro- lia110 de Austria, tendo a pri1wcza pam se 
gnmima do partido a que p reside, e diver-

1 
csq ui,·:ir a este enlace de fog-ir de nnite do 

SOS rclatorios pro\'am Rllbido talento voliti- . paço para o com·cnto do Odi,·cllns, d'onde 
coe grnnde merito Jitterario. lllCzcs depois, cm 14 de junho cl..: 14i2, foi 

'l'a111bem pertence nesta fregnczia a po-
1 
aeompa11ltada pelo rei s c:u pac p.tra o con­

Yoaçào de Costa de Vallado, que foi Yilla, vento de Santa Clara de Coimbra. rc,·clando 
e a. poYoac;ão dns Quintàs, onde:: em 19 d1: ahi a princeza <]Ue o seu d~ s1·jo cm tomar o 
maio de l ::i3õ no local ela praçll tla. ]JalJ1a habito no convento de J esus de Aveiro, pnra 
foram cruelmente assassinados o capitão de onde se trasladou. Afim de evitar e:.ta pro­
orden:mças, "Jfanuel Anlonio Freire Carnci- 'i fissão chegaram a reunir-se côrtcs cm 22 ele 
ro e cinco filhos, pelas forças idas de .~sei- 1 dczcn~lH·o ele 14.72, ma~ apes:;1· d'isso t1)mou 
ro para os p.render. O desgraçado m1l1 tára o l1ab1to de noviça. Dos C<lbcl1os q11e lhe fo­
n:is fil ei ras de D . l\Iigucl; devuis da con- 1' ram cortados n'essa occasião, aiuda :;i'ío con­
venção de E,·ora l\Iontc, recolhera-se a casa 1 servitdas como rdiqui;i nlgun1as m:ul<·ixas. 
ele u111 co111pn.<lre, Bento F 1·ngoso. qne o de-

1
.l\Io1·1·cu em 12 de maio ele 1·1!10 ; fui ucatiti­

n11ncio11 infamt·mente; mnis tarde taml.iem <'ada cm 4 de abril de 1 GO;~ e; tnnoni:;ada 
foi 111orto a tiro. c111 1 i.)0. A ign·ja rez:;. d'clla 110 dia anni-

~ l'allmça • .-Freguczia que ou1 r'ora per- ,·cr~:u iv da sua m Jrto.. 
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João Affonso pertenc::u áquella gloriosa ahi falleceu, ignorando-se a data da sua 

plciac1c q11c no scc~1l? XV iniciou a nossa morte. 
grande epop.i:n mant1ma. Ern natu~·al de Fr. Pedro Dias nascen em Aveiro pelos 
A yeiro, mas ignora-se a data do nascimento meiados do seculo XY. tomou o grau de ba­
e filia<;>ão . .Exercia a profissão de piloto. Em charel em tlteologia, esteve na côrte de IIes-
1484 acompunl1ou Diogo Cam na expedição panlm como embaixador de O. João If, en­
á Afric<i e em 1486 foi cncancgado por D. <'anegado de negociar o casamento do prin­
Joiio II de pt·nt:trar peio rio Fcmnoso, <les- 1 cipe D. Aftonso, com <t infanta D. Isabel, e 
cobrindo então o reino e terras de Benim. da maneira disti11eta .:omo desempenhou 
em Gnin6, onde estabeleceu feitorias portu - esta missão, dá testemunho a ciwta que D. 
gnczas e ligou importantes allianças com o João lhe en<leressou em 1487. 
r ei do paiz e ahi falleceu. Antonia Rodrigues, rival da hcroina de 

Ayres füwbosa, filho ele Fernão Barbosa Aljubarrota, porém, menos conhecida do que 
e D. Catlrn.rina de F igueiredo. Nasceu em ella, nasceu em Aveiro, em 31 de março ele 
Aveiro em 1470. F requentou as universida- 1580; era filha d'um pescador pouco abas­
dc1:1 de Salamanca e de Florença. Em 1495 tado; levada aos 15 :11rnos para Lisboa, pa· 
começou a r <'gcr a cadeira de rhetorica e ra casa. d'nma irmíi., fngiu d'ali poucos me­
mais tarde as de la tim e grego em Salaman- zes depois, cortou os cabellos, vestiu-se de 
cn, olllle teve por <l iscipulo o erudito André homem e sentou prnça de marnjo, a bordo 
de lkiendc. A Portugal <' chamou D. J oão cl'uma cor vetl\ q11e seg11ia para a Africa1 
Jll clt'pois de jubilnLlo e retirado elo magia- chegada a Mazagan foi expulsa de bordo, 
tcrio, pnm preceptor de seus irmãos, :io por havei· deposto n'um p1·ocesso de fnr to, 
cxLn·icio de cujo cargo de tanta maneira commettido pelo capitcio; sentou praçan'um 
ngrnilo11 ao rei, que lho agraciou o filho p ri- dos regimentos da guarnição, tornando-se 
rnournito com o titulo de mo<;>o fidalgo da insigne no manejo <las armas; passando pa­
ca!o;~ real. l fa d'este illustrc aveirense algu- ra um corpo de eavallnria, acompanltou as 
ma!:I obrns cm latim, em prosa e vtrso . i\Ior- correrias da guamição pela:; terras <los mou­
rcn e111 A vciro cm 1530, com sete11ta annos ros, ptaticando muitos actos de Yalor, pelo 
de idack que chegou a vestir a farda de official. Re-

1>. Fr. Duarte ~unes, natural d'aqnl'lla 1 ceiando ser reconl1ecida, confessot1 ao go­
c:itladc e filho de obscuros paes, P rofossou vernador qual o seu sexo e casou 11'uma das 
no convento do Nossa Senhora da .i\Iiseri- primei ras famílias de Mazagão, regressando 
cordia de Aveiro, e a primeira vez que nm a Lisboa com o esposo. D. Filippe II em 
rei portugnez, D. Manuel, u sou do direito premio de seus serviços deu-llic 200 cruza­
do padrondo na India, elegeu-o bispo de dos para a vi:1gem, uma tençn. de lOSOOO 
Laodicea. Da India teve de regressar a e uma fanga de farinha por mez, e D. F ilip­
Avt·iro enfermo e onde falleceu em 1528. pe III nomeou moço <la real camara um 
E ' notavel n. inscripção gravada na sua cam- filho da heroína, cm pn.ga dos serviços por 
pa : ((Aqui jaz D. F r. Duar te Nunes, rdigio- dla prestados íÍ patr ia. 
so espelho de vir tudes e prelado do Oriente, Fr. Bern ardino de A vefro, viveu pelo 
qttc p rimeiro deu ordl'tlS aos povos da ln- meiado do seculo XVI, foi frade francisca­
cl ia.» no e escreveu uma • i\Ieditação da Paixão de 

Simão T avares, senhot· tle Mira, nasceu Christo», impressa em Evora, em 1544. 
cm Aveiro em 1484, e foi estribeiro-mór do Fr. Pantaleào de Aveiro, em 1563 a.cha­
cardeal D . Affonso ou de D. Henrique, ca- va-se em H.oma e deliberou visitar os loga­
son com D. Isabel da Fonseca, filha do se- r es santos, viagem que lhe serviu para com­
iihorio da ilha das r'lôres, e viuvando, pro- pôr o ccitenerario da '!'erra SHnta», livro re­
fossou em 1?44 no con.ven~o. de Santo An- ' ple~o de humildade e consi4erado a pri­
touio de A ,.ell'O, onde foi religioso exemplar, . 1 me1ra obra que no seu gcuero appare-
pcl~ carid~dc e abnegação; morreu em 6 de 1 ccu em Hespanh.:~. ~ . 
mmo de 1066. D. Fr. Sebast1ao de Assnmpyao, bispo de 

D. Fr. Jorge de Sitnta Luzia em profnn- Cabo Verde, eleito em 1610. 
elo cm tltcologia e philosophia. foi bispo de F r. P~dro-o-Bom, lente das escolas O'C­

)falarn, go\'t·1·11ou o arc:<'bispndo <le Gôa; re- raes de Lishoa, doutorado pela universida-
1111n<'iin11l1) n hac:ulo, recolheu-se no conYen- de de Paris . 
to de .'. Do111i11gn$ d\ sta dtima cidi:de. e·; j Y :i~<"º de Sonsa. nascido ern 1 de no,·em-
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bro de 1584, filho do 1.º c@do de :Ofiranda. 
foi doutor em leis e reitor <la universidade 
de Coimbra. 

D. L eonardo de Santo Agostiuho, geral 
dos conegos rPgranteA e morto quando bis­
po de Cabo Verde. 

F1" Antonio Pereira, professor no insti­
tuto de S. Domingos, em 165 7, prégador 
afamado no Oriente, foi vigario geral da sna 
congressão, e depntudo d<1s inqnisições de 
Gôa e EYora; deixou impressos dois ser· 
mões. 

Fr. Francisco da Paz, nnscen em A vt-iro. 
em 25 de maio de 17 31 e folleceu depois de 
17tl8, fof professor de língua hebraica, de que 
compoz uma gramrnatica, deixando algumas 
ontrns obras n'estamesma lingna e na latina. 

~·r. Francisco N1mcs da Oostn, nasceu em 
20 el e abril de 1750, professou no instituto 
frnuciscnno, d'oncle passon a freire de S. 
Ti11go da, E spi:da; era 11oü1 ,·el pl1l' muito 
versndo nos idiomas orientaes e metrificava 
com fa tiliJade e ncerto. 

J oão Jacintho de Jfagal11ães, descendente 
Jo celebre na Yegador Ifernão de ::\fagal hães, 
nasc:c11 cm 1 722 e notnbilisotH3e por pro­
ducc;õ('s scicntifica~ , profrssou e obtHe <le­
p0i:1 breve de seeularii;ac;ito, e partiu parn. 
liiglaterrn em 1722, npplicn,ndo-s~ ali cot11 
feliz resultado ao estudo da phys1ca, para. 
cujo:; progressos muito concorreu; foi men1-
bro de muitas sociedades scientificas e mor­
reu em 7 de fevereiro de 1790. 

Fr. Jorge Pinheiro, foi provincial da or­
dem de S. Domingos, e doutor em theolo­
gia, viveu nos fins do seculo XVI e come­
~os do seguinte. 

Padre Luiz Pinheiro, professou no insti­
tuto de Santo Ignacio, teve a reitoria do 
collegio da sua ordem, na ilha de S . l\Iiguel 
e fallecen em Lisboa em 1620. 

Sebnstião Pacheco Varella, o resbytero se­
cular, caval!eiro da ordem de Oliristo e ver­
sado em linguas, artes libernes e s<.:iencias 
escolastica; salvo de ser fulminado por nm 
mio de tanta maneira se votou ao cilício e , . fi 
oração, que morreu de ta es morh cações 
aos 35 annos, em 8 de março de 1706, dei­
xando diversas obras impressas. 

Francisco de Paula de Fig ueiredo, um 
dos mais insignes oradn.res sagrados do seu 
tempo e insigne poeta, mos passou existen­
cia attribnlada e dt-sgostosa; nasceu em 9 
de novembro de 1768 e morreu em 3 de se­
tembro de 1803, deixando diversas obras. 

P adre Antonio da Silvn. frade je,mita , au-

ctor cl'uma vida de S. Francisco Xavier, a 
q ue deu o titulo de «Sol no Oriente» . 

Fr. Antonio da Purificação e Silva, tra­
ductor do "Oathecismo Evangelico» de fr. 
Placido Olivier. 

D. Affonso Ferraz, bispo da Guarda e cs­
moler-mór de D. João I. 

D. Fr. Miguel Rangel, vignrio geral da 
congrcgar,ão ua Iudia e bispo de Oocliim, 
onde rnorren em 1645. 

Visconde da Granja, Antonio Barreto 
Ferraz de Vasconcellos, nasceu em A ,·eiro, 

l
em ~ 3 de maio de 1739; foi corregedor do 
crime, desembargndor da relação, a que 

1 

presidiu, conselheiro de estado, ministro da 
justic;a, nomeado em 24 de setembro <le 1834, 
deputado por Vianna, par do reino, primei­
ro relator de jnstiça militar, etc. Tomou par­
te nctiva no movimento liberal de 1820. 
Emigrou para França em 1828 e falleccu 

1e111 27 de abril de 186 1. 
J oaquim da Costa Cascaes, nasceu em 

1 15, é general de brigada e lente do 
collegio militar; escriptor de merito, dra­
mat11 1·go fes tejado e militar muito distincto. 
A' sua iniciativa se deve a erecçiio do obe­
lisco do Bnssaco; é larguíssima a lista de 
SL·U:-1 serviços, e Aveiro orgulha-se de ll1c 
haver sido bcrc;o. 

Ben to de Magalhães, n:i.gceu em 28 ele 
abril de 1820, formou-se em direito e gran­
geou creditos de jurisconsulto abalis11do, 
exerceu diversos cargos publicos, prestando 
bons serviços á. terra natal e finou-se em 
1869, a 8 de janeiro. Foi um dos fundado­
res e dos mais assíduos collaboradores do 
jornal- e<Ü Districto de Aveiroii. 

Frnncisco Antonio de Rezcnde Jnnior , 
<listinctissimo engenheiro e escriptor apri­
morado, redigiu brilhantemente- · O Oa1n­
peão das Províncias». Morreu ém 31 de 
janeiro de 1875, deixando saudades ainda 
viçosas hoje na terra que lhe foi berço. 

Bnrão de Almofala, J osé Antonio da Sil­
va L eão, nasceu em 17 de fevereiro de 1 793 
e fallecou em 22 de julho de 1852. F ez a 
guena da peninsula. como praça de pret · 
em. 1828 sendo já. capitão do companhia: 
emigrou ptira Inglaterra, indo desembarcar 
11os Açores com o conde de Villa Flôr. Em 
1833 voltou ao continente e tomou parte 
activn na dcfeza das linhas do Pol'to· obrou 
prodigios e dicidiu do resultado da batalha 
de T orres Novas ; em 22 de agosto de 18.J. 7 
foi nomeado ministro ela g11 <: rr11. Era um 
braYo militar e um excellente cor11ção. 
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~ Yiscondessa de Santo Antonio. D. Anna f tropas fieis á rainha. Os seus netos de brn- "FJ 
Isequelina de Oliveira Leite, nasceu em 29 vura e heroiciuade, durante o cêrco do Por-
de ~wosto de 1798, foi um modelo de bonda- to, Yaleram-lbe o grau de officinl da Torre 
de prodiga em netos C<lritativos e exemplo Espada e a patente de 2.' tenente de ar ti-
de1 Yirtudes; desposou Pedro Antonio Re- lberia, por decreto de 4 de abril de 1833, e 
bocho, um dos mais illustrE>s batalhadores o de 1.0 em 1834. Tres annos depois abriu 
rnts campanhas peninsular e da liberdade. a sua mAgestosa carreira tribunicia na ses-

Yisconcle de Almeidinlrn, João Carlos de são de 7 de abril , como deputado por An·i­
Amaral Osorio de 5onsa Pizarro, nasceu em ro. José Estevão viveu apenas 52 annos, 
13 de março de 1822. Tem prestado rele- mas cl'esses, 32 fo ram dedicados ávida acti­
vantissimos seniços ao seu p~iz. "ª da politica, pois que aos 20 annos ele 

J oão .Augusto Marques Gomes: filho elo idade deixava os bancos da nniYersidade 
bacharel Francisco Thomú Marques Gomes, para adherir ao moYitnerlto libernl e juntar­
distincto empregado do goyerno ciYil do se aos que conspiravam contra o go\'erno 
districto de A"eiro, socio correspondente das absoluto de D. l\liguel. 
sociedades de geographia de Lisboa e de Dt.>sde aquelle momento a sua vida foi 
gcogrnpliia commcrcial do Porto, nasceu cm uma constante lucta pela liberdade da pa­
G de fevereiro de 1853 e iniciou a sua j{i tria e tanto nos campos ele b~tnJha como 
ln.ureada carreira litteraria cm 1873, escre- depois na sala do parlamento foi mu lucta­
vcm1o artigos sobre as antiguidades da sua clor valente e triumphantc, um deft:11sor con­
tcrra natal, no jornal-«Districto de Aveiro», vi elo e intrnnsigente elas :mmnnidadcs po­
podendo fomrnr com cllcs um grosso Yolu- pulares e da liberdade porque combatera. 
me e tem publicado em S<·parado-Jlemo- A firm<:Z<\ de seus princípios, a eloqnencia 
rias de A\·eiro. obra que o .Co11imbriccn· da sua pnlaYra inspirada, a sua força de 
s » ci;pecialmente e outros periodicos louYa- luctador incansan·l, crearam em volta d'clle 
ram com justiça.-0 Distril'to de A \'t·íro, nma popularidade como poucos J.1omcns po­
noticia geograpbica, ele. -D. Duarte lle liti<·os tecm alcançado e es:<a mesma popn­
l\[c11e~es, esboço biogrnphico- A mulher laridntle é que ao fim de 28 mrnos vohidos 
atravez dos seculos, ei:;tudo historico--D. ::;obre sua campa lhe lenmton um monu­
Jonnna de Portugal, c·sboço bíograpliico- rncnto pela vonta<le livre e cspontanea do 
l\Ianuel José l\Iendcs L eite, idcm-Luctas poYo, scn1 a intervenção official. 
Caseiras, historia dos acontecimentos po- Joi:;é l!:steYào foi tambem um dos vultos 
liti<>os de 184G-A Vista-Alcg1·e, aponta- mais grandiosos ela lucta. titaniea que o po­
rncntos para a sua historia. Tem collabora- vo teve <le sustentar contra o partido ca­
clo c-m grande numero de jornaes e forneci- brafüta, que fez epoca desgrnçaclmm·ntc no 
elo preciosos auxilios parn <liYersas publica- exercic:io do regímen liberal. Elle foi doR 
cõcs liistoricas, disniptivn, etc. ~· um dos g randl·S a11xilial'es de Passos ~fonucl na rc-
1;inis illnslres filho~ de Aseiro, nào só por- volta do Minho, conhecida pelo pscudo d0 
que grnngciou jus nos creditos de erudito, "!\faria da. Fonte; com o veruo arden te q11c o 
mas pelo muito amor que consagra á sua afamou corria as populações e arrastava os 
terra natal. homens após si. Valia t<mto para a <lefoza 

E agora vamos trat.11· do filho d'aquella cl'uma causa com a palavra como com a es­
cidade, que nu1is pugnou pela sua regenera- pada. 
çiio e cujo uome só bai:;t.1 para a commover, Depois <la batalha <le 'l'orn·s Ko,·as teYe 
porqne é e de\·e ser gr11ta . outra vez de emigrar para PHis, em ra~ào 

José Est<:Yào Coelho ele )fagalhàes. filho de haver ficado vtncido o partido popular, 
de Luiz Cyprinno Coelho de )fogalhàes e mas pouco tempo ali se demorou; a reYolta 
de D. Ciara l\lichdina. ele Azevedo Leilão, seguinte já o encontrou 110 seu posto de 
rn1scen em AYciro cm 2G de dezembro de honra. 
1809. 'l'c·ndo estudado hnmnu idades n'a- Em 22 de junho de 1840 fondou com on­
qudla. citla<le, 11ii\t1·iculo11-se em 1825 na tros liheraes de primeira plan!\. o periodico 
univeri-iclade de Coimbrn. Batidas as forças «A Hevolução ele Setembro •, que ainda 110-
libl·rnes na Cruz d<• :\Jorouc;os. José EsteYão je vive da honradez e gloria dnH Ycl11as tra­
t:Jtti\o alistado nas till·iras cio batalhão acn- .

1

1 <liçõ.:s. fÍ clc-mico, cmigTOll para I 11i:rla tcrr.1, de ond.: ' e . == ( Co<>r/111' 111' pro.l'in•o t11tmrr11). ~ 
~ pn!'<.ou á. ilha Terc<:ira, a juntar-se com as ~ Typ. Lcnldndc-Rlrn do Tc:-rciriuho, li, l.º::s fj' 
~ -~ 
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AVEIRO 

( Conclttido do 1111111ero antecedente) 

CORRESPONOENCIA 
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17, t.•- L.ltlJoa. 

lento de um escu]ptor póde imprimir no 
bronze, dando ao metal re!:listente toda a 
flexibilidade das fórmas humanas. 

Aveiro pagou hom-adamente a sua cfü·ida 
de gratidão a José Est<mio, erg11endo-lhe 

Foi no dia 4 de novembro de 1862 que um monumento digno do grande vulto a que 
em Lisboa rendeu a alma ao creador aquel- é consagrado, e este acto solenme e a ma­
le que foi o pl'imeiro orador da península. neira como foi satisfeito o tributo e prcito 
Era incomparavel e inexcedível; tudo eon- do povo constitua algmnas paginas das mais 
corria n'elle p:irn tornar plena essa supre- brilhantes de Aveiro. 
macia que lhe attribuimos, a figura mages- Poderíamos citnr os nomes de muitos ou­
tosn, a voz altisonante, o rasgado do gesto, tros illust res filhos d'aquelli• cidade, entre 
o fai1:1cante do ollrnt· e essa especie de scen- cujos cidadãos mais nota.veis tem saliente 
telha electrica que distingue os imrnortaes 1 logal' o sr. Manuel Firmino d'Almeida ~faia, 
e se chama. genio, aqucn- proprietario, fun<lado1· e 
tava a stm palavra, que rc<lactor elo «Campeão 
ora. trovej~wa. indignada, das Pro\·incias •,que tem 
orn acariciaYa. com hu- exerci.lo cliver<ios cargos 
morismos elegantes. puhlicos, uns de eleição 

O po\'O portugnez de- popular, outros de no-
Yeu-lhe muito, porque mcaçào oflicial , como 
ningucm como elle amou, presidente da camara de 
defendeu a causa. liberal, A \·ciro e governador ci-
qne era a causa popular; vil d'aq11cllc disfricto, etc. 
por isso cnmprin apenas Como todos os homens 
um dever na manifu;t1~- importn11tes e colloeados 
çiio livre, que a11gnlt'l1ta em posic;ão eminente, é 
ainda mais a gloria do alvo de 1·etnliaçõcs crueis 
eminente tribuno, cuja e louvami nhas exagera-
apothcose tem assim a das, é porém certo que 
am p1itnde das grandes tem prestado serviços e 
consagniçccs. Brazào a·armas de Aviz poucos competem cont el-

Foi em 1880 que na le em influencia n'aquel-
ciclade d' Aveiro um grnpo la. localidade. 
de populares iniciou ,a icl~ia de lc\'.an~ar u~n p Como phil~ntropo traz.ªº peito a medalha 
monumento a José Estevao; essa idem vem commernoratl va. dos sentrn1entos humanita-
a. realisar-se hrilha11tcmcntc o anno passado. rios que o distinguem. 

O monumento ergue-se na praça ~Iunici- Aqui fica a bre\'e menção dos aveirenses 
pnl; é cleg:rntc a fó rma do seu pedestal. de- mais illustres, no tempo antigo e 110 moder­
lineado pelo professor de desenho elo lyceu no, como dizia o poeta; outros mai$ ha, po· 
de Avtiro, sr. José da ~laia Romão: a esta- rém, de que a. cu rteza do cspa<;>o não per­
tua reprci:;cntanclo o eminente tribuno é obra mitte qne nos occupcmos. N'esse pequeno 
do esculptor po1tng11ez, sr. Simões d'Almei- «bonquet» lia bem com que satisfazer a 
da, que a motlclon, sendo depois fundida roais \'aiclo~a cidade. 
em bronz -: no arsenal <lo exercito, que f-:z l AYeiro, além de ser uma das mais formo­
uma brillwntc provn de competencia n'este sns e hoje uma. das mai$ illustratla:; capitacs 
caso. A figum ('Sl<Í na attitude d0 foliar e de di~tricto, possnc ncadcmias littcrinias e 
tern t da a a11im a1; i'..o e sentime11to qne o la- 1 "Cicn.ifient.;, ins titutos de cd ncaçã0 offi1·i,1l e 
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' particular em basto numero, associações res- 1 opulentas dominaYa os poderosos d'aquelle ~ 

peita ,·eis, e publicam-se ali duas folhas : •O tempo; o desejo de cingir a espada actuava. l 
Campeão d11s Pro\'incias» e o «Districto de em todos os animos briosos, e d'este conjun-
A veiro», que honram a bibliographia nacio- cto de aspirações nasceram collectividades 
nnl. Alórn <l'estes outros mnitvs se teem pu- singulares como os «Corpos francos», que 
b licado e . . . fallccido. A cidade, acciada e auxiliavam os grandes chcfl's, uns como sol­
grnciosa, com um magnifico jardim e boni- dados merccnarios, assoldadados para a de-
tos edificios, aJguns dos qnaes pomposos, é fcza de uma causa; outros, que incitados por 
digna de ser visitada, e a sua ria e campos maii; nob1\!S estímulos, não recebiam outra 
adjacentes constituem um elos mais bl'llos r ecompensa de seus sen·iços. senão as gra­
e!->pectaculos que podem deliciar o viajante. \ai> regias e a parte que lhes era concedida 
,\ ~hciro eshí rcsernHlo um Jogar distin- 1 <lo resgate dos prisioneiros e dos dcilpojos 
tti~Rimo de futuro entre ai; cidades niais il- da co1Hp1ista. 
lnstrnclas e pr01'}J<'rni> do pniz, se continuar Foi mn pouco dest'arte que nasceu a or-
a ter quem pugne pelo Hcll prog resso. ., dem de A YÍz. 

E nós pcnitcnciamo-nos pung idos da in· Depois da famosa batnlha de Ourique, 
snílieiencia d<t lionH·wtgcm rendida á nobre 1 que :t><Hignnhi a indenendcncia de Portugal 
citladc do Youga n'csla8 breves linhas. e a n :1tonomia <lo então principado ou con-

1 <lado " 11ortuc1llensis., fac10 <1uc tc\'c !<..!·ar 
"/ I~ • \ r· ' 

CJ· ~;<:H.:za .. ~ .,...,1111a. • e1n 11:rn. alguns caYallciros c111e seguiam (l 

AVIZ 
!.\ 6 kilometros ao S. do Tejo, 38 ao 

,Zi;';':J NO. de fall'l·moz, 5-l a O. tle E, o­
ra e 138 a SE. de Li shon, ei-;t{t situada nn 
11mn eminencia, na direita <lo rio do ~eu 110-

rnc, :t 'ilia de 1hi:-:. 
E' C»'l'<:nda de muralhas, c·om SPi>{ portas: 

a de Ernni, de Santo Autouio: de S. Hoque: 
do Postigo, do A11jo e Debaixo. 

Na primeira, elo lado exterior, existe pin­
tado o quadro seguinte: - S. Bento. tendo 
aos pés D. Fernandc:111nes a c{wallo, com 
sen escudo embrac;aclo e 11m alfange na mão 
direita. Debaixo elas pata:-; <lo c:wallo est{t a 
cahec;n. tle nnu; moura, e parn o lado direito 
duas agnins reaes sob re 11ma azinheira. 

Provaveln1entc 6 algnm padrão glorioso 
memorando as encaruic;ntlm1 pelejai; qnc 011-

t ~·ora ali ti:·eram Jogar entre fü> hostes chris-, 
tas e manntana~ . 

.1.\ntcs de nos reportarmos a outros factos 
cpic dizem r t>speito á hi:-toria d'csta po­
voac;ào, pennittam-nos o;; leitores que abra­
mos nm parcnthcsis para nog rcforirmos á 
origem <la celebre e :1 gucrri<la ordem ele 
.1.\ ,·i'l., :í cprnl ::;e <leYe a foncla<:ão ela villa. 

nfal se póde fa'l.l'J' ideia cio:; usos e costn­
nlf s proprios da cpo<·a em que foi fu11dada 
a monarchia portuguezn, 1· cm qt1" tr1111:::cor­
r~rnm os primeiros rcina<los. e da nH1111·ira 
como tntào eram orgau:~ado:-; os exercito·<. 
A ideia de h·11allinr pela fé e ao 1nr·smo 
tempo de co11qui:star tc:tTas e fazer pre:;;as 

Yc1lturn as l1ostes de D. Aft~ nso, reuniram-
~ ' . se e congregaram-se num corpo tranco. com 

o extlnsi,·o propo~ito de combaterem a moi­
ramn, estahdec-ida n'csta p:irlc ela pcuinsu­
la, :1elHln o st 11 compromisso «lllOl'l'crcm 1111.s 
pdo::i 0111ros e dcf,:adt:rcn1 a sua lrnniicira 

·1 até o derradeiro d'elks pcnlcr a vida". 
De t:rnla mn11eirn se dis1ing11i11 este grn­

po de l'~fo1·çntlos <1Ye11tt1rliros, tai1tns fo<;-a­
nlt:1:5 prntit-aram, e ge111ilc:rn:; de\ akr. t111c 
attraírnm para :si as attt:n<;Üei;, e outrlis mui­
to:-; lidadores se lhes foram aggrcgando, que 
cm hrcrn trecho con$tituiram um corpo mi­
litar muito rcspcitayeJ e importante. 

Ycnclo o rei quanto lhP cominha engran­
decl·r e lio11r:1r aquelle grnpo de lir;1\'0S, e 
ligal-os a si, por laços soli<los, resol vcn dar­
ilics 11nm orgnni:iaçno regular, tendo-lho já 
concedido muitos privilegios e rc1H.la~. 

P.1ra isso chamou a Coimbra cm 13 de 
ngosto <lc llG~, o abbadc de S. Joi'io de Ta­
ronea e outros prelados, e com ancrorisnç·ão 
tio legado do papa ll1c8 clcn con~tit 11içào, 
sujci1anilo-o:-; ;Í regra ele S. Bento, co1n :ls 
l\ fonnas de Ci:>ter, sendo obrigados aos tres 
voto:-; de - poureza, obediencia e eastidade, 
- n1odificados com o andai' do tempo, como 
\'Cl'Cll\OS . 

Nilo era, porém, indepe11dc11tc eflfa or­
ckm, pelo contrario, o fundador a s11h111et­
tc11 ú de Calatrarn em Castclla, tla qual fi-

1 cou sendo uma dependencia. 
j Nilo tomou de;;cle logo o titulo, porque 
mais tarde h:l\·ia de ser conhecida. e tom­
mtmimcntc foi designada pela «onh·m no-

1 "ª ''· passando, com o estabcleeer-i:c cm EYo-
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ra, a chamar-se dos ccCav<1llciros d'Evora», zio, que se foi poYoando de christãoc;; e a:;sim 
i;ob a invocação ele S . Miguel, e·só depois tc,·e Jogar a fundação da villa de A,·iz, que, 
de tomar assento na villa, pela ordem fun- segundo a tradição, j á em tempos mais re-
dada com o nome de Aviz, a usar o titulo ·motos e ra con hecida por esse mesmo nome, 
de ordem de S . Bento el e Aviz, titulo reco- devido ás muitas aves, principalmente <1g11ias, 
nhccido pelo papa Eug<:nio IV, quando de- que inm fazer seus ninhos n'aq11ella eminen­
crctou a separação da. de Calatrava. eia, facto que a doação de D. Aíl'onsollcon-

Cuidou logo D. Affonso em collocar á 

1 

firma. 
frente d'esl'a potencia. nova, que medrára. a E' crescido o numero de homens notavcis 
seu lado, um chefe de sua inteira confiança, que occuparam o cargo de mestres da. ordem 
por i:;so, qtw, sendo a collectiYidade militar de ~h·iz, além dos j<í citados. Em primeiro 
de tão grande importancia, sujeita a um po- Jogar ª' ulta o filho natural de D. J>edro I, 
der ei;tranho, este poderia d'um momento D. João, que antes de subir ao tl1rono, tão 
parn, outro obrigar os freires da uordem no- popular se tornou sob a designação de mes­
va • a lon1arem-se-lhe adversos ; confiou, tre <le A viz. Foi este o promotor da, inde­
pois, o mestrado a seu irmão bnstardo D . iwndcnc:ia da ordem, que ató elle anelava 
P edro Affonso, a quem se seguiu GonÇ<\lo sujcit:i {t ele Calatrava, cujos chcfos visita.­
Viegas, e a este Fernandea1111cs, nm verda- vam frr<p1entemcnte os cnsteJlos da ordem. 
deiro hcroc, que ajn<lon i'i ('onquista demui- !Estas Yisitns haYinm cessado depois da mor­
tas terrns no Alcmtejo, e Ji111pou de mouros te de D. l<'cmando, em consequcucia das 
os arredores de E\•ora, lançando muito pa- gucrrai; entre Port~1gal e Castella, que lhe 
rn o !ml as fronteiras do territorio domina· ha\'Íam succcdiclo; rc:;tabclecida a paz e ac­
do pdos ehristàos. 11 <:lamaclo e rcccnhceido rei D. Jo;lo, resolYeu 

Pelos aimos de 1214, segundo uns, ou o grào ·mcstre de Cala trava, D. ÜQn~·alo '!\ u-
1223, segundo outros, ordenou n. Affonso iics de G llSlllan, visitar de novo os que cha-
11 que a ordem pro<'edcssu á t~colha de lu- mavn seus :rnbditos cm Portugal; o rei, fal­
cal parn assento d'unia povoac:ào e fortale- lantlo ao mestre ele A\'iz, que então tra D. 
:t.nH, rios limites do i·eillo, e indo o 111cstr~ l<\·rni\o Hodrignes de Sequeira, disse-lhe que 
D. F1:rnào Rodrigues :Jfontciro e nlgum; ca- recebesse o hospede co111 c·ortczin, mas sem 
,·nllciros em cata de log-1\1' npropriado, <·he- • siir11. 1 algum de rn:;s:dlagcm ou l<.'co11hec:i­
ga11do cm frente <l;i ,·ilia de \'iamonte Yi- 'incuto como prelado. Assim :>e fez, o que 
ram voar d'uma azinheira duas aguias, que 

1 
tornou iracnndo o de Calatnwa, que além 

n'ella haviam fabricado seu ninho, e tendo de excommungar a ordem, recorreu para 
n'isso bom agouro, esse sitio escolheram pa- !toma, pedindo que fossem rcconl1ccidos e 
ra as constrncçôcs, ns quaes, segundo uma proclamados os seus direitos; enganou-se, 
ins.:ripção que se acha sobre a porta princi- poróm, nos seus planos, porque o papa Eu­
pal eh~ villa, foram ina11gnradas no dia 15 genio IV, <ouvido. o embaixador de Portugal, 
de ngosto de l~Gl da crn de Cesar, qne resolveu n. questão, separando a ordem de 
corresponde chronologicamc11tc ao auno <le A\'iz da ele Calatrnrn. 
122:3 da era de C!:ristv. l•'ornm tan1ben1 rnestrt•s de Aviz o infante 

A inseripçào é do theor seguinte : «Fer- D. Fernaudo, filho de D. João I, qne foi 
«dinanc.lus magister <lei grntia, ordinis ('ala- morn·r cm Fez; o infante D. Affonso morto 
«tnn-ensis in portngal cum suo c01wentu ele clc:;a:;tre nos campos de Alm ~iri1

1

n: e D. 
• plantav~t in festiq\tate ass~1mptionis san- 1 Jorge, fillio bn~ta1:do de. D. Jo;"io II, cp;e este 
"too manoo oora :\I. CC. II. XL» mo11archa queria rnvestrr. na hcra11ça do rei-

Assnstados os mom·oi; com a eonstrnc- no. Por morte d'este príncipe, q11e foi o 28.º 
çno de uma fortaleza ('tn tnl ponto, que nem mestre da ordem, passou o mcstrndo a ser 
i;ó promettia eontin11as inYa:;;ôcs nos Joga- cncorporndo na corôa . 
res, onde dominavam ai11da, como lh~s to- Era :t fórma do habito, nos primeiros tcm-
lhia a esperança de rd1a,·crem os perdidos, po:;, um e~eapulario curto com o capc.:llo de 
reuniram-se as alcaidcrins das visinhnnças e ('Ôr preta. mas depois, a pedido de el-rei D. 
com g rande força de gente dcrnm sobre as 1 Affon"o IV, subs1ituiu Innoccnc:io YI o es­
edificações, mas de tal 1rnH1<~irn lhes replica- capulario, que embaraça\·a o uso <las arma-;, 

1 

~ 

~ 
rmn os freires, 'JUe incutiram profundo me- por uma cruz verde, florida <las flores de 

~~ do nos serracenos, e os obrigaram a esp0n- liz, sobre o peito esquerdo. ~ 
~ tancamentc deixnrcm um largo espaço va- \ 1 Em 1·196, D. }fonnel obteYe do papa Ale- t;Q 
~ ~ 
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~ xancl1·c VI a commutaçc:>:o do voto de cast1'- rJ .1 .. A viagem a França fôra sem duvi<la a 

dade, reduzindo-o a castidade conjugal, e mais profunda enxadada que dera na sua 
em 1504 o pontifice J ulio II r elaxou o voto sepultura. 
de pobreza, consentindo-lhes que tratassem Durante o tempo de Affonso V, tinham 
de seus bens, podessem herdar e testar. proseguido nos descobrimentos os portu-

Muitas pessoas illustres deixaram bens á guezes, ainda que el-rei ponco attendesse a 
ordem de Aviz, pelo que ella chegou a ser essa empreza, a mais importante que o nos­
muito rica e florescente. so paiz tentou. P ela primeira vez passaram 

Soffrendo as modificações porque teem os nossos navios o Equador, descobriram a 
past'ado as ordens de cavallaria, está hoje n costa de Guiné, a costa da ~1ina, de Cala­
ordcm de Aviz rcduúda a uma simples dis- bur, de Gabão, as ilhas de Cabo Verde e 
tincção honorifica, especialmente destinada as de S. Thomé e Príncipe, Affonso V fez 
a premiar serYiços militares. durante o seu reinado um contracto com o 

A insígnia da ordem é ainda a cruz da negociante F ernão Gomes, em que lhe ou­
fórma que indicámos e a fita de que pende thorgava o privilegio do negocio do oiro e 
a venera é tambcm de côr verde. de escravos na co~ta occidc11tal africana. 

O foral da villa de A viz foi dado por D. A fazenda publica foi clc1>baratada por 
Diniz, e como a povoação crescesse rapida- Affonso V de um. modo pasmoso. O luxo da 
mente sob a protecção de cavalleiros de sua. côrte, os gastos com as emprezas mili­
tanta foma, foi cercada de muralhas, que tares, absorveram sommas enormes, e as 
ainda. existem em rui nas, e torres, que eram <ladi vas aos fidalgos, dadi vas ele tenças e de 
ao principio cinco, mas dnas em 1640 foram terras. foram taes que na morte de D. Af­
dcmolidas para com os mate1faes edificarem fonso V estnva o thesouro empenhado, e es­
dois rccluctos, conforme o moderno sy:;tema h\\'a o seu successor rei apenas. como clle 
de fortificações. proprio dizia, «das estradas do reino» . 

Com o tempo vcin a. povoação a. trasbor- Homem instruido, e prl!sau<lo muito ns 
dar sobre o seu cinto de muros, estendendo- lettrns e os que as cultivavam, Affonso V 
se para o norte, aonde formou um grande pó(lc-se dizer que deu um verdaclei ro im­
arrcbaldc. pulso á civilisação, honra11do os sabio::., col-

D. :\lanuel deu~lhc foral novo em Santa- lcccionando li"1'os, fa,·orcc1·n<lo de todoR os 
rem, no i.~ de janeiro de 1512. modos a cultum intellectual. Em legislação~ 

O orago da parochia é Nossa S~nhora da AJYonso V deu o seu nome á primeira col­
Oracla, que se ergne no ponto 1mus lilto chl lc:cção de leis que se fez cm J>ortngal, a <las 
Yilla, constando qne <\imagem fôra colloca- ccOrdenaçõesAffonsinas», mas essa collccção 
ela pelo condc~la\'l'l D. Nuno Alvares Pe- é devida á iniciativa dti seu tio o infante D. 
reira. P ossue ho:;pital e casa ct.i misericor- Pellro e o espirito qnti a ellns preside, cspi­
din, cinco ennidm; nos arrehaldc:; e duas rito de centralisação ·e de disciplina, mos­
fontc~ <le boa :igua. O t.:rmo é abnndante tra logo que não foi D. Affon!-io V, o rei ca­
em ccrcacs, legume::; e azeite. Prodnr. algulll vnlleiro e feudal, qne lhe imprimiu o cunho 
linho, tem grandes mon'tados, muita caça, do seu caracter. 
mel e gados. Aos seus dotes de homem de lettras. jun-

0 brazão d'a.rmns é um escudo com a crnz t:wa Affônso V a prenda, rara entre os prin­
Yerdc <lc Aviz cm campo de ouro, e na parte cipes do seu tempo, de musico distincto. 
iufcrior duas ag11ias. Mas a histo1·ia penlôa-lhe bastantes erros 

( Co11cluido do n. 0 34) 

1 Pouco tempo sobre,-iYeu AffonsQ V a este 
j ultimo golpe da<lo nas sua:; ambiciosas es­

pern.11çns1 110 dia 28 de ngosto de 1481 fal­
~ }ecen em Cintra na mesma casa ?m que nas­
~ cera, tcn<lo apenns 4\) annos de idade. 

~ 

elo monarclrn e bastantes cnlpns do homem, 
qunndo o ,·ê, caYa1lciro intr.:pido, á testa 
da urilhante nobreza de Portugal, lembran-
do diante de Arzilla a figura épica ele D. 
João I cm C,·ut,i, e reconliccendo que o seu 
reinado é um verdadeiro parentl1esis aberto 
na historia da civilisação portugueza, não 
p6Je deixar de prestar homenagem a essa 
figurn que tão poetic:imente illuminou os 
nltiuios e expirantes raios elo facho da ca· 
vallaria romanticn. e aventmosn., que lam­
pejava entre as sombras da idade média. 
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da C'mJ'rffr.a-Rua do Ttrr.,ldubQ, IW H • 
111 i.•-Lhho:\. 

'l I cobrimentos da costa occidental da Africa 
~ão gloriosamen~e come_ça<los

1 

pelo illu8tr~ 
mfante D. liennqne. Diogo Can1 descobriu 
na sua primeira ' 'iagem o r l illo do Con<ro e ,.., l 

..t:&S dois antigos reinos de Angola e na Rcgunda o de Angola e Benguella até ao 
~ llenguefül e suas dependeneins, for- Ü<1bo Negro; rollocou em diHrsos sitios pii­

mam aetnalmente a p rovineia portugneza 1 <lrões de pedra, que lcvJxa ele Lisboa, com 
da Africa occidental, designada pelo nome 1 as armas reacs e duas inscripçõcs, uma em 
de governo geral de Angola. portuguez, outra em latim; e travou rela.-

O primeiro d'aqueHes reinos estende-se r,ões com os rcg-ulos indigcnas. 
entre os dois grandes rios A.mbriz e Cuan- Em 1491 chegou ao Congo a primei1·a 
za, e confüm ao. norte com o reino elo Con- missão portngueza, que a l1i derrnmon a luz 
go, ao sul com o de B cnguelln, a leste com \ do Evangell10, e d<.!sde essa cpoca até llíi>!J 
as terras dos ~Iul111as, Jaga Cassange e Da- não passaram além os esfor~·os <los port11-
\ a Quieua, e a oeste com guezes, que l'ntào se em-
o oceano. O segundo tem prcg~wam quasi exrlusi-
por lin1ite, pelos lados de ' amente na-> conqui:-;t is 
]este e sul as terrai> de ela In<lia. !'Peste ;rnno fi-
Hnmbe, e os territorios zcra1n-se as prim1·inu; tcn-
pouco <'onhecidos, que fi- t:i ti\-as para a fondac;i'io 
cam além das COl'l'<.!lltes do estabell·cimentoportu-
do Cutato, do Cunhinga e gnez cm Angola, porém, 
do caudaloso rio Cunene, d\st11 \'CZ íic;1rn111 s<.:rn d'-
p clo nor te o reino do A n- foi to, e RÓ se r_.110\'arn m 
gola, e por oeste tam bem <.:111 lô 7-!, encarreg;rndo 
o oceano. Os doi~ teem <le el-rei V. , 'euaslião essa 
extensão de norte a. s11l, empreza a Paulo DinR de 
ou de costa, desde o Am- Noni.es, neto de Ba1'lho-
brir. até c~ibo Negro, CCll- lomeu Dias, o descuhri-
to e setenta leguas mari- dor do Cal>o da Boa. l!:s-
timas, e de oeste a leste, iwrança. 
ou do mar 1)an\ o intc- 1 L Partiu Paulo Dias ele Angola= lirnzào < ºunuuo de oanda. 
rior umas cem, pom·o mai:; Lisboa 110 r cforido anno 
ou menos. A sua arca ap- com trc:s na\'Íos, e 110 sc-
proxi111ava,-se em 18GO, a 17:000 lcguas q11a- J guin te de 1575 snrgin e lançou fo rro em 
dradas com uma população, que se calcula- fre1tte da barra. do Cu<tnz.a. De:;cmbarcon nci 
Ya em GGO:OOO habitante:;, comprehencle11do- ilh:i de L oan<la, e pa.,,sando cm seguida ;Í 
se n'este numero o:; po,·os alliados e Lribu- terra firme, con:;truiu logo o f·nte de::). )li­
tario:1 dtt corôa de P ol'tugal. li gucl, fundou a villa ele ::;. l\llllo de L')a11da 

D"esbi nista provincia portugucr.a tia. Afri- co m a smi cgr1:ja (157G); org-:tniso u o go­
ca. occi<lental é capital a cidade de S. Paulo 1 vurno e tomou o 1itulo de «<'npitf10 e go,·c1·­
da. Assumpção de L oanda., situada. cm uma 11ador do novo reino de Scb;Htc. na con ­
bahia ua. co5t<\ do r..:ino de Angola, no sul q11isla J:t Ethiopia». Pouco durou, porém. o 
da foz do rio Bengo, cm uma latitude l:Sº -!3', nome de «Seba..;tc», dado <Í.<jltdla terra cm 
e clistantc de Lisb1m 808 leguas cm linha 1 lto11rn do re i de l'ort11g,d. O:s na ,:ega11tc:> e 
r ccta, e l:OõO por 111a.r. os 1·olnnisadorcs princpi<ll'am a chan1ar-lhe 

Curreudo o nnno d · 14 84 enviou el-rei D e .\.n~~ob», que er.~ o nome 1l >rei d'esstl pai~. 
J oão II a. D iogo "im, a proscguir no~ d1.·s- e as~im con•inuou n deno111in.1r-se. 



f ~tando l' i•t1lo D1° i'sAnRoOcHo:~~o l::s,::~R!CO DF. PORTUGAT. ~~. ~ • " Os succC's~orcs <le D. :\Ianucl sustentaram "#} 
1 bclccimcnto de se pôr cm boas relações com porfiosas guerras contra os pretos, ora re- 1 

os regulos do interior. contrahiu piiz e al- pcllindo e castigando as aggressões e l·ebel­
liança com A n Gola, rei do Dongo. ?!las ao dias de alguns sorns, orn procurando dtsco­
cabo de trcs annos o rei preto quebrou o 

1 
brir terra~, e estender o dominio de ]>or­

tratado, e atacou traiçoeiramente os portu- tugal. 
guezes. Com este ultimo proposito se collocóu á 

Paulo D ias, apenas com um punhado de 1 frente de uma expedição )lanuel Cerveira 
soldados, del\troça completamente o inimigo Pereira, achando-se pela segunda vez go­
na hatallm ele «AnzcJlc», e proseguindo de l " crnador de Angola (1G17) . D eu em resul­
victoria cm victoria, conqnista a «liamba» tado c.sta emprcza a descoberta e conquista 
e parte (h «Quissaifü\», as minas de «Cam- do re ino de « 13.:ngnella», e a fnnd;ição da 
bnmhc•, e o «Col nngo», e fomla os prnsi- fortaleza de <<S. Filippe ele Bcngnclla». 
dios de «i'lía ss:rngan oi>, e do rnorrode<d3en- No anno de 1G2t teve p!'Íncipio na histo­
guclla». Colheu-o a morte quando dispunha ria de Angola nqncll c celebre c pisodio <la 
uma expc<lic;ão contrn o ! longo (1589) . ra inha Ginga, que dcn assumpto para um 

Dnrnntc a :1d111i11istrn<;ão dos quatro go- romance a um cleg·antc c~criptor francez. A 
YCrnndorcs, qu e i;c seguiram a Paulo Dias embaixada de Ginga, rai11h:i de l\Iatambá, 
de Novat'x, cm um pcriodo de cinco annos, pedindo paz e allian<;;i ao go\•ernador de 
cxpcri1ncn1ar11m a~ armas port11guezas sorte Angola; o scn haptis mo cm Loanda com 
Ya• ia, mas npcl\a1· d'alguns grandes rcve:t.es grande solcmni cla<l,·, r ecebendo então o no­
ccmquistnrnm novos tcrritoriol\. me de O. Arma de Sousn. (1G2:?); o fratrici-

No anno de 15!3± chegou a Loancla o go- dio que commettc11, cnvcnenan<lo seu irm~o 
vt'rnador Joi:o Fl!lt 1<lo Jc )ícndonça com Gola Ginga lhnct». r1:i cfo )fatamuá, em 
400 sold:ulos de infa11tt'ri l e 30 de carnlh- vingarn;a po1· este lhe ter a:;sassinado nm 
ria. 'l'a111bcm le\·ou comsigo <lo:t.e mull1en:s filho (1G23); a i;ua apo::;rasia e a guerra que 
branca8, c•sc·olhidas cm Lisboa no rccol!ii- 1 mo\·cu aos portugncze,;; a batalha que lhe deu 
m nto tias convertidas. para. casarem em o go,·crtHHlor de Angola, Fernão de Sonsa, 
.An;rola com os soldados ou colouos po1·tu- o 1rn qnal Ginga perdeu a maior parte do 
guut's. ! se u cx"rl'ito, ficando prisionci1'<1S suas irmãs 

O anno de Ji)(),j ficou as:;;ignalado nos Uambe e Fungc (1G27) ; o baptismo d'estas 
annacs de R. Paulo ele L oanda por dois ter- com os nomes de D. Barbara e D. Engracia 
rivcis flagellos, a fome e uma g rande epidc- (1628); as pazes celebradas entre os portu­
m ia. gnezes e a r a inha de Matamb{i em 163G; a 

Os de:t. annos seguintes foram emprega- renovação da gnerra cm 1641 e 42, 46 e 
dos qua1:>i cxclnsivamcntc em render e cas- 49, alliando-sc a rainha com os hollandezes; 
tigur diversos sovas, que se rebellaram con- a reconciliação de Anna Ginga com a egre­
tra 0 clo1ninio port.uguez, e 1m constrncção ja catho1ica cm 1G5 7, são os principaes s uc­
dos presidio.; de «'Muximn» e «Cambambe.. cessos CPaquelle e pisodio. Morreu Anna Gin-

Em lGOfí foi crcacla c1<lacle a villa de S . ga em 1680 no g rcmio do c hristianil:lmo. 
Paulo üu Loa.nda, que n'c;;se mesmo anno Em 1 G2G foi trasladada para a cidadt; de 
teve import.in tes melhoramentos, ordenados S . Paulo ele L o11 nela a sé do Congo, que fô­
pelo O'Ovcrni\dor fl{;rnucl Cencirn Pereira. ra instituida por bulia de 13 de j11lh· de 

Sob o g·o\·crno de D. Manuel Pereira For- 1597. N'aqncl le mesmo anuo se fortificou a 
jaz, corruHlo o anuo ele 1 ~07, fez-se .ª p~i- j I cidade pelo lado do mn.r para resisti 1· aos 
rne i t"~ h'n.rntiva p:~1:a abrir communrcaçao hollanclc:t.es, que a amcaçaYam com uma 
pelo 111tenor de .\inca entre Loanda e Jfo- forte esquadra: 
çamhiqm'. O commerc10 de Loanda soffi·eu então, e 

A ~uena elos pre tos contra o no.,so pre- nos mmos sc;;uintc::;, enormes perdas, e 
si1lio ele Cambamhc foi causa de maliograr- aqucllas noHi;:ts posscssõ s COfl'l'. ram o maior 
se a cmpn·za. risco de se perderem para a corôa de Por-

'l'cmlo-se apon~ado os holhnd.:zes do por-, ruga!, pois que ao }H\:'!so que Oi:i holla11deze5 
to porl 11~11c1. de « Pin h •, no rio Zaire, e I nOi:i faziam crll;\ g11cn;1 por lltar e por terr;1, 
trnb11Hlo de se fo1·1if]1\arem n't:lle. fornm ex-1 I C'Xcitando eo1itrn rv'1s os re:~·ulos llo interio1·, 
puJ,;08 d'ali por uma e~qnn.clra, <)l•C mantlou os portuguc~," 1lc Angda e Bengnelln, qua­
contra cllcs D. :·la11ncl Fo1jaz, cm 1G09. si esquecidos pdo gnvcn o tlc ·'ladrid, que ~ . - --- ---- <'.:":'V 
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parecia folga r com os revezes e humilhações {t defensa de :.\fassangnno, e de algumas ou­
do pavilhão <las quinas, viam-se reduzidos, t ras for talezas. 
por assim dizet·, aos seus proprios recursos A sorte, porém, cans{tra-sc de nos perse­
em uma lucta t;io obstinada e tão desigual. guir. Portugal j<í encarava com a fronte er-

Entrctanto, apesar da sorte au,'ersa que guida. os seus inimigos, e combatendo e ven­
opprimia a mãe patria, os portuguczes con- ccnclo º" que ousavam dispntar-lhe a liber­
tinnaram ai nua a sustentar por muito te,.mpo dade, velava pelas suas possessões ultrama­
na .Africa, como 1rn. Azia, a honra do :;eu rinas, e accudi:t sollicito aos seuR filhos, que 
nome, e o lustre da;; m·nrns lusitanas. pelejavnm na Africa, na Azia e na America. 

Em 1G33 ninuwam-se cm guerra no por- Em 12 de mnio de 1G48 parte do Rio de 
to <lc Lonnda cinco navios mercantes, e sa- Ja11ciro Salrndot· Correia de Sá Benevides 
ltindo ao encontro de d uas naus hollande- com novecentos soldados, em uma armada 
zas, trava m pclcjH, e rcrnlcrn-nas no dia 15 de quinze navios, q 11}1t ro dos quaes comprá­
dc novembro. Quatro annos depois cntrant ra e esqui p{tra á sua custa. Surge diante de 
prisioneiro n'aqucllc porto um navio de Loan<la nos 12 ele ngosto e u'esse mesmo 
gu<::rra liollandcz com vinte e quatro peças dia intima aos liollanclc:r.cs para que se ren­
de ::irtill1cria. dam por capitulac;ito no praso de 48 horas. 

Em agoslo de 1G41 apparcce á. vista de Recebendo resposta negativa, desembarca 
L oancla uma 11 ova e podcrosissima armada, 1 com a s 11a tropa no dia 14, e logo n'essa 
enviada pela llollanda á conq11ista de An- noite atacn e abre brecha na fo rtaleza de 
gola. Constava de vinte e uma naus, com 1 S . ~J ig uel, onde os inimigos se haviam aco­
dois mil homens de tropa, fóra os da guar- l ll1ido. Na manhã de 15 capitu laram os hol­
nic:ão. Foi tal o terror que se apoderou dos I.1ndezcs, e <·mbarcamm para. a Europa. 
habitantes. qtw abandonaram a cidade, e Em memoria d'cstc triumpho. obtido no 
ohri:r1mm1 o govc.;r1Hvlor1 Pedro Cesa r de dia em que a cgrcja rclcbrn a Assumpção 
)feneze:::, a ntirar-sc para o l3embem. Xo da Yirgc111, tomou a cid;lde o nome de «S. 
dia in11n <:1liato (2.; de ag·osto) desembarca- Paulo da A~s11111pção de Lonnda» . 
ran1 º" lwllawkzl·s. e nposs;u·am-sç <le Loan- 1 .\ esta. \'ictoria scg-uiram-se outrns com 
da s«m rc.;si ... tc:ucia. que Rah·a<lor ÜotTcia cxp1di;ou o:; lioll~nde-

Pl·dro Cc~ar de )fe1wzcs recolhe-se logo :r.i·s dos tel'l'i 1orios de ,\ng·ola e Benguella; 
depois com as suas forças ao pre:.;idio de 1 obrigou o r;i do Uongo a im plo.rar a paz, e 
i\lassangano, que se torna. o centro das ope- a ceder a tlim de L oanda, e sujeitou todos 
rações contra os inimigos externos e inter- os sovas rebcllados. 
nos, pois que os regulos dos paizes visinhos O restaurador do Angola reedifica immc­
c muitos sovas, vassallos do rei de Portu- diatanH;ntc a capital, que se achava em 
gal, se nnirarn com os hollandczes para nos grande ruina. 
expulsar d'aquclla8 regiões. L onncla tem por braz!io d'arnias um es-

Assobcrba<los os por1·ugnczcs com a im- cudo bi-partido, com a imagem de Nossa 
mcnsa supcrioriliacle dos exerci tos contra- Senhorn da Conceição _da parte ''"querela, cm 
rios, e victimas d'algumas i11fa111es tn1ições, campo Hzul, e a do S. Paulo direita, em 
fora.m cle:ipoja<los da maior pnrte d't:sses campo vermelho. l~stc brazão ó anterior á, 
seus domínios. rcstanração de Angola por S ·dva.dor Cor-

Os h.,llandczes, violando o tratado de tre- rêa de Sá Benevidcs. Nossa Sei 1orn da Con­
gnas, que ac·almvam tlc ajnstar com o go- ccição é o orngo <la sé, e S. Pa.ilo o patro-
vcrna.dor acima nomeado, ataeam dtJ jmpro- no ela cidade. ' 
viso as nossas tropa;.;, que, t••madns de so- 1 Em 1G65 tornou o ílngdlo da <>'llerra a 
hresalto, se deixaram cortar e de~baratar: assolnr Angola. O rei elo Co lgo im~tde esta 
ficando mortos no C'ampo os seus melhore::; nossa possessão com numcro::;o exercito, mas 
capitães, e fcriuo e prisioneiro o proprio go- sae-lhe ao cneontro Lniz L opes dtJ 8ec utjra 

vernador (2G de nrnio de 1643) . <Í frente dos no:-sos, e trarnndo batallt~ ii.ts 
Em 16451 q11cbrando novamente a paz, 1 'terra ,; de ,\mbuilla, dl sharata os neo-ros 

celchrnda entre Portngnl, já. livre e indepen- que deixam no ca1111~0 u111 con<>idcra1 13f nu~ 
dente sob o sc<·ptro ele D. João IY, e a Hol- m('ro ele mor1ol:l, e cnt1 e ellci; o seu re'. 
Janela, tomaram-nos Bcnguclla os bollande- E m ji1nci ro de 1667 foi flwatro a c:cla.le 
zes, e por mai,; fr,•s :1.rn1is nos affrontaram l do Lt ·rnda ele um ~!':''e t11111ul.u cnut . • 0 
e m0Je.,tan1111, li111itantlo-se as nossas tropas governador 'l'rist ':.o <la C1.11)1a, 1 'l .l l 0 

~' 
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povo obrigou a embarcai', e seguir viagem seguintes; acabando, porém, aquclle goYer- fj 
para o Brazil. O senaclo da canrnl'a tomou na<lor o tempo do seu governo em 1815, 
então posse do governo nté á cl1cgada do largou-se mão da obra, que ficou completa-
novo go,·emador. mente inutil. 

O resto do seculo XYII foi consumido em Os annos de 1816 e 1817 foram memo-
luctcis mais ou menos importantes com os ravc·is para Loanda, por causa da fome que 
prelos <los paizes circumvisinhos, cujos reis nffiigi11 os seus moradores. 
ou sovas aprovE-ita,·am todas as opport11ni- 'rodavia nos trcs annos de 1816 a 1819, 
dadcs para se rernltarem contra o domínio que foram os do govnno de Luiz da )fotta 
portugucz. Durante esse periodo tiveram as l•'co e Tvrrcs, a cidade r ecebeu cl'cste fonc­
noss;.,ts armas um grande desa:)trc, caliindo c:ionario consideravcis melhoramentos, que 
n'uma emboscada dos negros a expedição, se conrinnaram no tempo do seu succes:;or , 
que march;wa de Loanda cont ra elle:;, com- ){iguel \'icira Tov;u· de Albuquerque. 
nHtndada por João Soares de Almeida. Este l•:m fevereiro de 1822, amotinou-se o po­
infortnnio, porém, foi compensado com assi- vo <le Loanda contra o governador Joaquim 
anala<las victorias, <)Ue nos deram a posse f gnacio ele Lima, e constrangendo-o a lar-º . . do:; estados do Dongo, e outros tcrntor1os. gar o go"erno, elegeu e installou uma junta 

No mesmo pcriodo se fez a seg·nnda ten- 1H·0visoria de sele membros, presidida pelo 
tatiYa para abrir communicação por Lerra bi;;po, D. "F'r. João. J•:stas desordens prOYO­
com a cost;i oriental ; ma::; t:unbe111 foi infru- caram outrn s da parte da tropa, que a seu 
ctifcra. turno se rebellou contra a junta. 
~o anno de 1712 foi nornrnente fort ifica- Pa ra restabelecer a ordem foram em·ia-

da a ciuad<.: de Loamla, rcci:iando-sc hosti- <los de Li~boa um batalhão expedicionario, 
lidad~s da parle dos francezes, qnc se acha- e um ofticial cnca rt·(•gado do commando di\ 
vam em guern\ com Portugal por causa da força arm1Hla. Porém, cm ou tub ro de 1823, 
succcssào de llcspanli:i. logo que chegou a Loanda a noticiada qnc-

Yarias guerras com os pretos, de q ne os <la <la c11nsti 111ição em Portugal, rc,·oltou-sc 
nossos sahinw1 quasi sempre venecclor~·s; as aq11elle l><ttalhão com o pretexto de querei· 
intrigHs e <lc:;aYenças dos j esuítas com os voltar para a Europa. T..:ndo-se consenado 
governadores, que acabaram pela expulsão fiel o resto ela gu;nniçiio, acolheram-se os 
dos pri1m·iros <·m 1760 i uma conspiração revoltosos na fo1·tall'za de S . ~liguel, onde 
dos dt•gra<latlo::; para 111atarcm o go,·crnador foram sitiados e ol>rigados a deporem as 
e oHiciftes, e saquearem a. cidade, descober- a rmas. Depois fo i dissolvido o batalhão e o::; 
ta, e pn11id;\ com o supplicio dos culpados soldados foram di::;trib11idos pelos presi<lios. 
cm 1763; a crcaçào do tcrr.·iro publico em Seguindo os impul::;os, q11e lhe da\'a a 
líGi>, e a dit aula l1C forl ificação cm 1768; mãe palria, Loanda sug«!iton-sc l'm 1828 ao 
e unm ºTand·~ fome cm 1783, fornm os rnais governo da usurpação, e em 25 de junho de 
notclYei~ succcssos da l1istoria de Loanda 1834 aeclamou a senhora D. )faria 11 e n. 
até ao :fim do i'Cculo XYHL carta constitucional. 

Em 1807 conseguiu o tene:ntc coronel de E m 1836 poz a cidade em susto e dcsa-
milicias de L oa11da, Francisco Honoraro da. soccgo nina nova insu rreição eh tropa, que 
Costa, estabelecer relações dircc;tas com <t as~as:;inou o tenente coronel, con11nanda11 le 
na<;ào dos nrnlúas, c11jo rei mandou uma da forc;a armada, L onr,·nço José de Andrn­
cmbaixada solcmnc ao go,·ernador de An- de, o feriu outros offü:ines. 
gola cm 1808. Em dezembro do mesmo rumo fo i puhli-

N'este mesmo anno, graças a tacs rda - oa(h a l~i da aholiçí'ío elo trafi co da escra­
çõcs, se lcvo11 a cffcito com bom uxit•i a tcl'· \'alura. Depois esra.bclcceu-se a estação na­
ccira tentati rn para so descobrir caminho ,·ai de .\ngola parn a repressão d'aq udlc 
atrnYez do s1.·rtào parn Jlnc:n.rnbi<t11e. vergonhoso trafico. 

No anno de 1813 cn1prelic11dcu o gover- As revoluções e guerras civis, que trn-
nador de .Angola, J1Jsl! d'Olivcin\ Barboza, ziam Portugal em continua ílgitaçào d ·sdc 
uma obra colossal e de immensa ntilid:ulc 1820; as porfiosas lu"l:ts com M negros <lo 
i-,e a podera 01mcluir. Era a <'Ondnc<;ào das interior, e as insunci<;ões militart!s, dc::sor­
n~11as do rio UnHllíl<\. pnra nhastccimenro de <lcnn1·(1 m i11tcira111entc as finançnu de A11g-o­
] ~;1ni11ln . Tralrnlliaram H\ist~i c111prcza :iOO la., e estagnarnm o seu t om1ncrcio . 
prdos, dur.rntc o referido anuo, e os <lui:. ( Coucltte 110 proxi1110 1111mer11). 
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li N 'estes nltimos annos de 1860 para. d t, 
tem sido assolada Angofo. por dois fü1gcllos, 
q11 e lhe tecm causado consideravcis perdas: 
a g uerra do Congo, e a febre a ma rella. A 
primeira, snsten la<la com. sor te varia pelas 

A prohibição da escravattll'a , que era tan- tropas da provincia, e pela. expedição en via.­
to uma exigencia da eivilisação, como uma da de Lisboa, pnni lisou-lhe o commercio 
necessidade <lo desenvolvimen to industrial interno, occasionan.do-lhc g randes prcj nizos. 
de Angola, augmentou com tudo os males A segunda, dizimando a população, e af­
publicos, cm. quanto os capitaes, que até fugentando os estranhos, iscrYiu de obs­
ali se empregavam q uasi exclusivamente na 1 taculo ao dcsenYolvimento da cichdc de 
escravatura, não tomaram ma is ho nroso e l L oa,nila, e de toda. a proYincia . 
proficuo rumo, animando o commercio e a 1 Todavia. apesar da grnndcza cl'estcs ma­
agricultura. les, esta nossa possessão foi prosperando, 

E m 1808, tendo o sova «Quilnange Quins- 1 embo1·a lcutamcnte, graças {ts riquezas do 
sama • invadido as nossas terras de An'lba- ! seu sólo, e ao impulso, que se tem dado A 
ca, foi denotado e preso pelas t ropas e11'ia- exploração d'cssas riquezas. O augmento da 
elas ele Lo:mcL1, sob o commanclo do tenente 1 agricultuni em plantações \'aliosissimas, co­
coronel Joaquim Filippe de Andrnde. O ter- mo são o caf6 e o algod;io; a laYra cm lar­
ri tor io d'aqnclle sova fo i encorporado nos ga escala de mui imporbtntc:, minas de co­
dMuinios por tuguczcs, e fór ma. actualmentc bre, e ele outros j:iziclos mincralogicos; o es­
o d istricto do «Duque de Bragança», que é tabclecimcnto de can\)irasqninzcnaes de na­
defêndido por um:i fo rtaleza com 12 peças vios movidos <t vapor , pondo cm commu­
dc <tr lil lteri a. nicaçã.o regnl;u e mais b reve todos os por-

No anno d e 183\l, começou a cicbde ele , tos d'aq uelb prnvineia entre si e com a me­
L oanda a sei· illnminada po1· ordem e dis- tropole; e fi nalmente a a.ttcnção e esforços 
pcnd io <ln s n:i camara muuicip;il. Este an- que os governos vão empregando nos melho­
no tambem fo i propi cio para aq nella nossa 1 rnmen tos d:i me~mrn, todas estas circums­
provincia africaua, pois se fizc rnm muitas tancias, a uxiliando-se mu tnrimcntc, promct­
explorações no interior e ao longo da costa. tem á Africa por tug ttmrn, e por conseguinte 
No seguinte de 1840, fnnrlou-se o pr-.:s idio tambcm a Portugal, um fn turo de cngrnn­
de Mossameclt•s na bahia do mesmo nom .:. decim_;nto e prospcritladc. 

Em 1842 priucipit\rnm a fazer-sJ $entir A « forti\ lcza de S. j [ig-ucl» é a. cidatlclla 
os salutares cffoito:; da abolição do trafico da de Loanda. Campei<1> sobre um oitciro, d'on ­
escravatma .. As relações commerciaes ent re de clo111i11<t o nrnr, e a ilha de Loanda, bem 
as praças de L isbo<t e de L oanda, até então como <t cidade e terra cm rccfor. D..:,·e a Rua. 
quasi nullas, cntrnrnn1 em caminho de pN- primei ra fondac;ito a Piuilo Dias de .Xova"s, 
g1·essivo clescmvolvimcnto. O decreto ele õ de e a segumht ao go\•e1·1rndor Fninoisco de 
junho de 1814-, que abriu os portos de Loan- Vasconccllo .-1 d ~ Cunhit, que a Í.!z con,;tru ir 
da e de Bengudlii ao commcrcio estrnngeiro, de taip:i e adol>c:-1, no anno de 163.3. Xo de 
den novas condic;ücs <le prosp<!ridat!e {i ca,- 170.) principiou-se a sua 1-..:editi::;tc;;i) a pe-
pit~l d;i Africa octidcntal portugueza. drn e cal, que foi concluída cm 1710. 1 

'l'nmou a ac1:en1lcr-sc a guerra com os Trint;\ annos 1lcpois fizernm -se-lhe im-
negros em 1817, e cm 1850, e am.has essas port1ntes obn1s tlu acc1"<!SCó11tam,mto e me - 1 
ca111pa11has tÍ\'Cr<tm um fdiz r0s11lt:1<lo para. lhonim:mto. 
as nos:ms 1u·1n:\s, que sttbmett.c1·<tm e C<\Sli- Occnpa e~ta fortalc:1.;t todti a crista do 1 

/;. gara.111 o.; sova . .;, cpte ou::;anuu Ít1\'<tdir o nos- nwntc, clt;rnn<l > outr'o1 ;\do 8 . Pa11l1>, e ago- ~ 
~ so ter: it->rio. rn tlc 8 .. Hignel. P.u·a o la<lo <lc terrn tem V 
~ ---- ....._~ 
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dois balunrtes, cm que se podc-m assestar ] porto, e o ancoradouro e a estrada desde a 
1 dez canh1:-ics. crnzando o fogo com o balnar- Xazar'.!th at0 o Cacuaco, que é a p1incipal 

te do «:<tnll11:irn,,, de clczcscis pc<;as. Parn in-enida ela cidade par.\ o interior. A. linha 
o lado <lo mar apresen ta <luas baterias, uma lle guardas barreirai;:, que principia na for­
inferior com stis peças. e outrn i:;11perior talcza de ~. )fignl'l, termina na de S. Fran-
com cnpncida(k pani sctc:n1a e oito ranhues. risco <lo Penedo. 
'l'odaYia rn11wa ci;ta fortnleza IC\'l! monta- O porto de Lonncla é formado pela. ilha. 
das niai:-1 de flt·so.;cnta pc<,·as. Encerra boa cl'cstc 11ome, e111e fica fronteira {t cidade e 
c·asa para o gon•rnnclor, qn:lrtcis para nm pela. terra firme. Teni milha e rntia ele cx­
r,·gimento de i11fanlcrin, e uma cornpanhi.t 1cnl:lào. e é abrig·ndo e slg·11ro, ma:i só rece­
de ar1illi (; ria, 1rcs <u·ma.-:<'ns, pa iol {t proYn be nnvio-; de pecp1ena lotação. Oancoradon-
11e bom1in. capclln, prisifo e uma ci:->h.:rna, ro para O!> navio,; g-rnndcs é a milha distante 
que J .. ya 1::320 pipas <l'a~1rn. Tem l:ma da ilha de Loamla. onde offcrec;c 16 Ol\ 17 
gr:rnrlc c·splanatla plantada de arrnrcdo .. \ 1 braças de liom fnn<lo de areia. 
c·ntrnda c1'esta forta leza é cldcndid<l. por nm A il hn de Lonnda 6 qnnsi toda de areia e 
n;Ycli1·1 com fo,.so aberto na rodwi e ponte l raza. Habitam-n'a nns mil e quinhc·ntos mom­
lt•\·adiçn . clor.:s. qne se empregam pda maior parte 

A «fodaleza ele S. P<'elro,,, sittrnel;i sohre na pesc<i elo marisco, de que ah11ndam as 
o «lllOtTO rla C'a:-;,.;ancl;1ma », foi c•o111e\adn suas praia>:. Tem duas ermidas dependentes 
cm líO:I peJ.> ~o\·ernador B1:r.1;cnlo de T<l- das d11a" p:1rocl1i 1s cfa cidade. Ha n'esta 
\'Ora ele :-;ousa 'l\n-arcs, e aC"abacla !.'m lí:iG ilha alg·uns j11r1lins. hortas e pom•tres, p~r­
pclo g:ovc·maclor D .. \.nt o11io Ah-arei:; d,1 On- tenccn1cs ás pessoas aliastachs ela cidade. 
Hha. Tem doi.; halnartcs p'lra a parte ele Qnasi contigua. pelo lado do f:Ul. e:-;l:Í. a ilha 
tcrr:-i, 1l ?1110 ea1la 11111 110\'C' peças, e para :i rlc Cnsl·ange», muito arliori,-:tela, Ct'lll nma 
parte elo mar cluao.; baterias, uma tmpcrior poYonç:lo de no\'Ccentas almas e uma. ignja 
em Cjll<' potkm lr,drnlltar d(·z canltôc,;, e on- parol'ltial. 
1l';\, haixa, nca~<nnatada e; nherta 1u rocb\ , Kos a rr,·dorc'> <lc Lomula ha nlg-nn,; lng-a­
<'om oito pC'ças. t'nntt'.m csla fort1der.:t . casa 

1 
rcs aprnsin:i>', ('omo o subnrhio que co1~e­

para o goycrnadot\ ciunrtuis, nrniazcns e ça no pa>::;eio da ((Ponta cln Isahc:l» e x;1-

rnna pC'ljlll'tl<l c·:st<'rna. rios Hitios das 111arge11s elos J'i l)s Bcngo e 
A ufort;di:za ele :-:i. Fntnci:ico elo Pcne1lo». Dande, onde se Yêcm boninis ca:-:aH <'e ca111-

(. a chnYe do porto ele L oanda . Foi fundada po, pertencentes ás pe:;;sons ricas ela cidade. 
cm 1GH7 sobre rnll penedo proximo da prnia, T odos cHses lugares, porém, sã.o imnlubrcs, 
elo qnal lhe vcin o nome. Era en11w nm pc- p·~lo menos cm uma parte do anno e mais 
qncno forte de stis pcçn-; de artilh1;ria . O r1ue nc11huns outros os qne se a\ isinhHm 
g·oycrnador de Angola, D. Franci~co Inno- d'<lqnellcs rios, por causa das suas lllargcns 
cen<·io de Son:><\ Coutinho, rc('dificou-a e nm- paludosns. 
pliou-a muito c111 1 í G.), ligando o penedo As hortns ela ilha de Loanda e <las )faian­
('0111 •'- terra fini1e, ::iobrc a qual abscntou a gas, e as Yarzcas que se estendem ao longo 
maior p;1rtc da nnvn. for1nlcza, que do no- <los rios Bengo, Danclc e .%enza, ;,besteccm 
me do fonc1<.H1or se chamou de S. Frnn- os rner<"ados da cidade d'algnmas hortaliças 
C"isco. e frnctas da E11l'Opa 1 e de Ol1tras do lniz, ele 

T em a fónna tl 'nm peHtagono irregnhlr cercacs, legnmes, etc. As fructas qno se diio 
com duas 01·clcns i1e bntt' rias, qnc a ccrc;1m, 11a. [~uropa, e qne ali se cultivam n111is com· 
a superior con1 Yi11te e e1uatro P"~'ª"· e a i11- mummcnte siio : a lnra11ja. cidra, lima, li­
ftrior ao lume rla ng-na, c·;1paz tle ser guar- mão, pcccgo, maçã, nvai;, figos . ro111ã. me­
necich com 37 Ulllhões. Uontém <'mm pnra Ião e mdn11cia. As <lo paiz :,;ão : annnaz, bn.­
o ~-c1\·enrndor, q1rnrte::is para a tropa e mai s nana, <·ajú, :mona, côeo, arossa, gego, zon­
ofüc.:i~ias. 111ml ci.,terna e nm grande paiol {t do, niami'io. papaya: muximbo. pitanga, co­
pro' a ele homln\ que act·o 111moda q11ntro mil la e ou tros. 
11Tohas ck polvora, e que scnc lambem ele Entn: as aves clomesticasindcgenascriam- l 
d ·11os1to para. <l cio conimcrcio. Tem foflso se algnmns espec·ies europ'·as. 
cm que entra a a;.tna <lo niar. com ponte le- }\o porto e na cosia Yi:sinha produz o 
"ª lica. Esta f0rt<11cza su·\ e ele l'C[4istro cio mar muita Yari .·tl<1tle el e peixe, ta es como a 

/, mar' e da terra , pon1ne: 1lo111ina e \·arre si- con·i1rn., a. que dão o noll)C de upu ngo», ~ 
'I ~f multnnenmentc com o set· fogo a entrada do cherne, dourada, enxova, lingo:1tl1,. p scn<la, o/ 
'\ --- -, <F?;'P- ./ 
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enxnrroco, mPro, g-ar011pa, choco~, morêa, 
pargo, palumh<:rn, p~ixc-cspada, raya, pei­
xe-gallo, pampano, sakma, salmonete, pei­
xe-pcdr:i, sal'da, sartlinl1a, peixe-burro, sô­
lho, bonita, bagre e 011 tros mais. lia muita 
copia de lagostas, camarõ1 s, ostras, mtxi­
lhõcs, caranguejos e mais divC'rsi<lade de 
mariscos. e tambem lia bai;tantes tartaru­
gas. Frl'queniam aquc:llcs mares algumas 
baleias. 

Em geral as proximidades da costa são 
aridns: e pom.:o produ<:I irns. Porém, 110 s!.'r­
tão lia territorios ele mni g-rnn<le fcrtilicla<le. 
poslolllincio immcnsas riq11czni:; nntura<:s, e al­
guns offcrccendo 11111 clillla. saudaYel. 

Os bosques do interior abnnclam em ex­
C'clkntC's ni:u1ciras parn constrnc<;ào e p<tnl 

nrnrcemi.ri i1 , e silo ltabitaclos por uma infinita 
Yaricdadc de animac~. que forn(·cem ao com­
mcrcio pre:cio~os despojos . Os elefantes e os 
lmfalos nn<lam em granclcs n11111ada!'. De ti­
grci::, leões, leopardo!:', rliinocerontcs ou aba­
das. hyurns, lynccs. ja rnlís, c;n-aJlos nrnri-
11hos, ginifos, antílopes, veados, Z l bras, lon­
trn s e ele muitas oi1tras ci::p('cies, possne 

mos cio u1:1r: de· « C11lt1ml>o ,,, <l « :\fuxi­
ma. », de « 'l:.s:-1nngano ,, de cc CnmlJam­
be », e de « Pungo Andongo '" sobre o rio 
Oua11z;1 ; de « Zcnza », de cc Oaze1wo, de 

' o ' « Anihaca »1 de « Colungo alto•, ele ((Dcm-
bos », de (( 8. José de Encogc ». do cc Dn­
qne de Brnganc:a», e de cTala ~L11n gongo», 
no interior ao norte do Cuanza. 

Co111põe-sc Benguella. doi:; districtos de 
1 « B. Filippe de Benguella» e ele « No,·o Re­
dondo,,, entre os rios Catombda e Ca,·o j e 
elos de « Baiundo», de «Quileng·ucs e Sam­
~os», de .J3ihé», de r llambo, Galengne e 
:Sa111hos», de ccDombe grande», de ((Cacon­
dn», C'Í('. no interior. 

Os clistrictos (le ccAmbriz », e de • )lossa­
mcdes», siio dependencins, o primeiro de 
Angola e o segundo de Benguclla, mas cada 
um com o i:-eu goYernador. 

-;-~-V.::::-?>-•·,_ __ _ 

AROUCA 

aquellc pniz pl'Odigio;.;a q 11nnti<1ade. De aves ');i)"'?O diK1 ricto administratiYo ele A Yeiro 
aprc<·iaH:is pela s11:wicl:ule do c;rnto e pela ~(~{ e sobre o rio Arda, rio opu1c11to de 
formosnrn e Yalor da pl11111:1gcm, não é me- 1 11omes, pois se lhe conheecm oito, e na C'X­

nns rico e y:u iado. tn·midacle noroC"ste do formoso e• frrtil rnlle, 
Em mineralogia favon·ceu-o C'gualn1entc 1 que d'dla n-<·che o nome, ou 111'0 d;I, est{L 

a natmeza ... \ng-ola e Beng·nella encerram 1 situada ('sta 'iiln, cuja idade l- tào respcita­
muitas minas dt: ferro, cobre, ci-;tanho. chum- 'el, que a origun :;e lhe: pcnlc na~ coufu­
bo, mercurio, enxofre, sal, salitre, petroleo soes com que andam ensombradas todas as 
e carvão de pedra. Tcem pedra calcarea, noticias das Yelhas poYoac.-ues portuguezas. 
mui fina pedra lioz, quarl zo erystalisnclo, Até 8ohre o Jogar onde era a s ituação da 
gesso, giz e muitos outros produetos mine- antiga villa ha contradic<.'õcs e c111 ddas, di­
ralogieos. zenclo nns, que a villa pelos romanos dcno-

Prodnz esta nossa posi:;cssiio cafü, nssn- minada «Aradueta», não é a aetual Aronca, 
car, algodão, trigo, milho, arroz, mandioca, lmas i,im a «Yilla. :Jicã clo Burgo•, opi111ão 
anil, tabP.co, o]eo de rícino, azeite de palma, e8ta, porém, que está contC'stada por mnito 
nzeitc de côco, azeite de amendoim ou mcn~ scn:<alas cornúderações, scn<lo uma a de qne 
clohi, "inho de cajú, urzcll.1, gomma copa], :<e Burgo houvesse tido em tempos a im­
cêra e mel. portan«ia atlribnida, lhe daria. fornl algnm 

Afóra os cercaas, q11e se consomem no d <Js primeiros reis, porque os deram a ter­
p:1iz e que não bastam pant a!> irnas 1wcessi- l ra!I de muito menos consideraç·ão. 
<la<les, pois que importa m11ita forinl1a de Pódc, pois, com toda a probabilidade as­
trigo de Lisboa e lla 1\ nierica, os mais ge- segurar-se que a Arouca moderna é a velha 
neros junt:rniente com o mal'fim, pontas de «Ara<l11cta» de Julio Ccsar. Quanto á fun­
abada, coiros de bufido e pclles de outros <lnc;ão, lambem se póde dcU· por certo que a 
animaes, cobre e oull'os mincracs, nlimen- 1 dt•\'O aos gallos-cehas, quatro on cinco sc­
tam o ron1mercio de exportac;ão da cidade culos antes de Jesus Chrit'to, pois que com-i de Loanda. que yae tendo considera\'el au- 1 quanto 11ilo haja dorumentos cseripto>;, ha 
gmento. monumentos celtas por todo o concdho, que 

~ 
Angola comprchcnde os di~t··ictos de athstam a pcrmanencia. d'aqncllcs l lO\'OS 

~ «Loan<la.•, do «13eugo», de «lcolo» e «Ben- n'e~tcs ~itios. ~ 
d go», cio «Dandc» e de cc Libongo», proxi- 1 Niío pa::;:onremes, porém, sem dizer que V 
~ ~ 
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iÍ. t:.G ARCllIYO JIISTOR!CO DE PORTUGAL ~ 
~ Villa ~Ieã do Burgo teve preeminencia <le Um dos maiores fidalgos do condado por- . 

concelho on couto, pois ainda em 1864 ali tugucz, era D . Egas ~foniz, filho de :\[o­
h:wia as paredes da casn. <la camar 11. e o pe- ninho E rmigncz, rico homem e sobrinho do 
lominho, sendo os paçoH do concelho arra- conde D. Egas Ermigio, que D. Affonso XI 
saclos n'esse anno pam se fazer a nova es- ele L eão, em 1080, nomeára g·overnadot· da 
trnda para Olivcir::i. de Aicmcis. comarca de Arouca; vindo D. Henrique o 

Quando queir:.i. sustentar-se que Arouca considerou muito por sua riqueza e fama em 
mudou de posição, deve-se convir que pelo armas, e d'clle recebeu valioso auxilio no 
menos a antign. situac:ão cm onde se acha a seguinte conflicto. 
capdla e aldeia de S. Pedro, a 500 metros Em 1102, Echa ::\fartim, confiado no pe-
de distancia. queno poder do novo suzenmo, declarou que 

No tempo dos godos existia e era flores- não pagaria mais t ribut<>s e com muita gen­
cente, e foi, segundo se refere, muito no- te de guen a vein talar os campos dos chris­
mca<la duran te o r einado da n~c:a pelagiana. tãos, saqueando-os e fazendo-os cnptivos. 
A doação que pelo co11clc 1>. H enrique foi Recolhia-se j {i a L amego, com grandes des­
fe ita a. Echa Mar tim, rei do L amego, que poj os e muitoi; pri::>ioneiros, porém, avança­
avassallou, como acli<i.nte <l iremos, não teria va vngarosamente, dizem as chronieai;, por­
cleixaclo de nomear Villa :\Ccã, se l\ pl'Ospe- que l C\'f\Vi\ cm sua companhin Axa Ansures 
riclacle e importancia fosse cl'esta e não da ou Ayxa Ansora, uma de suas mulheres que 
ele Arouca, que lá vem consignada, e até mui prcdilectamente estremecia. 
Burgo a primeira vez que se encontra no- Aproveitando esta circumstancia, o conde 
meada em documtntos é cm !120. D. Henrique e D. Egas ~Ioniz renniram to-

Do tempo dos antigos 111zit1rnos não cons- ela a força qne lhes foi possivel, e alcança­
ta qual fosse a importancia. de Arouca; pa- rnm os mouros no valle junto ao mosteiro 
reco, porém, q ne não era insignificante, pois de Arouca, offcrec.endo-l hes batall rn. nos cam­
q 110 p elos annos do mundo 3870, isto é, 34 pos de Santa E ulalia, proximo {~vil ln. do Bur­
annos antes de Jesui; Cli risto, Ccsar ,\.11g11sto go. J fav iam estes accommodado it mulher de 
mandou faze r d'clla uma g·ranclo cidade, que E cl1a e as bagagens, n a chamada Sel'l'a Sec­
os auctores citam com tr<:s diversos nomes, ra, hoje A n eçaio, onde afinal foram appre­
Aranca, Arnca 011 A raducta, cidade que flo- licndel-as os pcr tugnezes elo com mando de 
rescen até 716, em que os arabes a dcstmi- 1 D. Egas, que atncamm a gente do monte-. cm­
ram em grande parte, não tomando mais a quanto D. Ilemique desbaratM·a. os elo ,·alle, 
adquirir a antiga. prosperidade. aprisionando igualmente o rei ele Lamego. 

Qnaudo os arabes se apossaram de Arou- Não só este protestou fidelidade de fntnl'O 
eh, n'aquelle anno, já os h:ibitn.ntes estava.m ao re..:onhecido snzerano D. llenriquc e pa­
convertidos ao chris 1iaui:m10, pois exi:;tiam gamento elos t rib utos estipulados, que foram 
então ali dois templos cbristi1os, Santo E ste- nrna q1rnrentena das rendas recolhidas pelo 
vão do Valle de l\Ioldcs e S. P edro, onde lioje mouro a 11nui\l111cnte, mas ainda. pl!di tt para 
existe a aldeia d'estc no111c, as:; im como o ser admitti<lo ao g remio catholico, bem como 
vdho co1wento ele Arouca. sua mulher Ayxa Ansora, e reccbewm o ba-

.\ s tropas dos n·is mon1·os ele Lamego fa- 1 ptismo com grande solemnidadc e festas de 
zia.m por aqui muitas e repetidas excursões, pompa. 
pelo que o ,·alie de Arou1.;a foi testemunha Pinho Leal insere no seu «Diccionario» a 
de muitos recontros. ,·ersào de h<we1· si<lo a. capella de Santo An-

Em 1038, D . Fernando i\fogno de Cns- tonio do 13urgo, fonclacla em memoria cl'esta 
tclla e Leão e o famoso «ÜÍÜ• da Amialu- batalha; no «Uo111mercio ele Vieira», em no­
zio, D . H.11y D ias ele Bivar, cl er rotamm as t ici:i <la villa ele A rouca, diz-se que tanto 
fo rças de Zadão-Ibeu, que 1·cin:tva n\ 1.qnella esta capella, bem como u m outro rn onnmei1-
cid:tclc ou reino, como então se chamava aos to, exi~;rentc em Sobrado de Paivn, forn111 
d i:;tricto:> enfeudados a um senhorio ou a constrnitlos pa.rn recordarem a passagem por 
uma prnç·1, e p.ircce que dcsclc css;i. cpoca a<p1cllcs pontos do cada.ver ela. lfainha San­
ficarnm o:> reis de Lamego tribntarios ao de ta, quando foi transportado de Rio Tinto 
Leão, pas:>ando os direito~ ll'cstc p .. rit o Ct)rt- para. o mosteiro tb ~\ronca. 

~ 
de D. Henrique. em «atThas» tlc I>. I'he1·csa. 

~
.ci. por or<·;1>·ilo do H'U c•msorcio com o ,·alente 1 
;f • 13 '1' 1 

gm·ncn·o ')rgi1111 1ao. , Typ. 

1 
( Co11c/11e 110 proximo 1111111er1 ). ~ 

l .. ca!1klo -Hua de, Tc:Toirinho, 17, l.º ~ 
~~ 



NARRA'X'XVA DA l"UNDAÇÃO DAS CXDADJ:S :C VILLAS DO R:CINO, S:CUS BRAZÕ:CS D'ARMAS, ETC. 

a J Seriei do ~6 numeroa... 500 rél• 
1 ASSIGNATURA S ~ 

1. $E R f E ' Sorlu do S! numeroo. .. 1,$000 róif 
O p•ga.mtnto é adiantado. 

AROUCA 
- 6001>-

(Concl11ido do numero a11teéede111e) 

ANNO DE 1890 ~ 
COARESPON OENCIA l 

D e'f<" t<' t dlrirtda. ao e,,,.riprnrto o 
dà rm1>ttu - R a • do Ttrrc lrlobo, ª NUM. 40 
27, t.•- Li.bol\. y 

i 1 droado das igrej ns de Arouca e Moldes, e 
J outras muitas herdades, por doação feita a 
12 de abril do anno 9G 1 da era de Christo. 

11 Ficantlo D. Eleva viu va e sem filhos, fun­
dou junto ao mosteiro um recolhimento de 

Os moutos quanJo dominavam em Arou- beatas, que observavam a rcgn\ de S. Ben­
ca tinham no monte, hoje chamado do Cras- 1 to. Esta regrn 6 a mesma de S. Bernardo, 
to, um acampamento permanente ou ar~ , porém, por este reformada. A este mo:::itciro 
raial; ao poder dos arabes foi arrebatada a I deu o resto que possuía e a elle se r ecolheu 
villa por D. Affonso de Castella e Leão e 1 até á morte, depois do que ficaram um­
seu sobrinho, o famoso Bernardo del Car- 1 bos fonrnrndo uma só commnnidade, porém, 
pio, em 811. os monges vieram a procc<lc1· escan<lalosa-

Do mosteiro de Aroucn, um dos mnis no- mente, e pO't' isso foram e:-.pnlsos. 
taveis do paiz por sua antiguidade, e um dos A reforma. da ordem <lc Cister foi intro-
melhorcs no seu genero, <luzida no mosteiro pela 
ignora-se a data da fon- rainha O. Mafalda., que 
dação e só se sabe que para ali fo i Yi\·cr em 
a dc,·eu a doi:; fidalgos 1220. D. )fafolda. era fi-
de )lolclcs. m1teriormcn"' lha de D. Snncho I e sup-
te a 716, isto é, 110 tt'm- põe-se ltavcr nascido pe-
po dos godos. Era dos los fi11s de 1189, e por 
cliamadoi:> mixtos, 011 de morte de seu pne ficou 
frades e freiras, e da Sl'nhora do convento de 
inYoca\àO de S. Pedro e Aroul'a. P or questões de 
S. Paulo, apostolos, e dos illtrigns palc\cinnas e rc-
martyres S. Cosme e S. lações polit icas foi quasi 
Damião. Os fundadores comp0llida a casar com 
eram irmãos e cl1nma- J). Hen rique de Cast<-lb, 
vam-se F'rcdcrico 011 Lo- n1as 11 união ni'io chegou 
dcrigo e \\'andilio 011 Van· a ul tinrnr-sc, porq11c an-
dilo, e dernm o convento ks cl'a'ludlc principe lia.-
a monges para Cj 11 e rc- Drazào (rarmas de llarccllos. V< i· n t ti ngi<lo ;i idn.de pro-
znsscm por suas almas p1·i:i de se unir com sua 
e de seus maiores, con- mulher, o papa, cedendo 
scrrnndo sobre o mosteiro o direito de pa.- '] a outrns intrigas e eombina\ues politiras, 
droado, como em costume n'aq11 elle t em~ annullon o ca~1u11 ento, pelo que D. l\iafalda. 
po, cedendo este direito os senhores do Yal- Yoltou {~ patrin e mo1Tc1t cm 1 ele maio de 
lc de Arouca, D. Amrnr c sua mulher Utlern~ 1290, dl·pois <lc uma vida ::;antificada pet1s 
Clu Elcni, cm 931. mais ani:>olndas vi1·t11dcs e foi ca nonisada a. 

Foi pouco depois de fcit ~t esta r esig nação 10 <lc ja11ciro de 17 :~4 . Os preciosos restos 
, cm favor de Ifcrmincgildo, abbade do mos- da prinecza santa g·11anlmn-:ic aindit cm um 

tciro, (D. Ansur l1a,·i.i confiado o direito de dos altares <la. igreja ()1) 111ostciro, cm prccio­
pa<lroado aos funuadorcs), qne os mouros ap- so sarcophago de pa11 santo, com c111b11tidos 
parec<:rani n'aquclla região, talando os cnm- de prata. 
pos, saqucanclo e captivando os moradores. Em l Gl 7, o b ispo de Lamego, O. ~L1rtim 
e arrnsara!ll a villa, que logo foi reedifica- Affonso l\1cú11 fo?. abri1· 0 sarcophago e 

{Y. da, a esfo rços do ml·smo D. A11sur, q nc a . achou inteiro e i11corrnpto o corpo da \•ir­
i 

e~ <loôu ao mosteiro, assim como lhe deu o pa- . tuosa pri11cc~a. 

~:/.V 

~ 
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/;. 1.')8 ARC'ITIYO rrrnTORICO DE PORTCGAL ~ 
\~ ~ 
\ As fregnezi11s tle que cousta o conceiho1 um «lolmeu » e muitas sta~1rotidn.s encn1s-

siio as scgni11tcs : ta<lad cm velhos rochedos schistoso:;, cujos 
u Albergar ia das Cabrns "· -O nome l he cristncs tt~em li fórma de crnz. 

nch em de ter h avido ali nm a lbergue pa- Na frcguezia de Fermedo são dignas de 
rn, os viand;mtes, fundado por Santa Ma- vêr-Ae ns ruinas d 'uma capella de archite­
fal cfo, em 1280, e por 1·star collor.nda em cturn mosarabe, que existem. junto {i igreja 
sitio agreste, íhe deram o sobrenome. pnrochial; esta capella commnnica por uma 

u.Al\'nreng-a».- Povoa\iiO ant>ga. anterior extensa galeria de abobada com o palacio 
{L fundação da monnrchia, pois já se faz que ali possniam os condes da Ft·ira, cujas 
menção d'ella n'um documento datado de armas ainda se Yêem nas ruinas. 
815 e que, existe no rnostcil'O de Arouca. Foi •)fatio •- E' notavel por haver sido ber\O 
couto, julgado e concelho extincto cm 1836. elo dr. )fa11uel Anlonio Coelho da Rocha, que 
T em de notavel uma ponte ele cnutarin.1 as- foi clistinctissimojurisconsulto e lima <las pri­
srnle sobre duas enormes rochns; pouco d is- niciras capacidades do seu tempo. As suas 
lante <l'csta. 1:011ve ontrn, cnja fundação era <<Instituições de direito civil ., são obra ele 
n. tt ri buida no impcrndor ' l'rnja110. raro mcritc- e p rofonda erncliçiio. 

N'csta fregnczi<t tiver;1m sola r os Ah·aren - Na;;ern cm 5 de abril de 1818 e morreu 
gas, qnr; iwoccdem do illustre a io de D . Af- a 10 de ngosto de 1850, 11<\ casa onde ha­
fonso Henriques, Egas :\foniz; esse sohw cs- via naseido. 
t{i hoje cm rnina~. «'J'ropêço ... -Nn serro por onde se llerra-

Era natural d'ella o salJi-0 fr. José Ra- ma e5t;\ freguczia lia pedreira,-; de bcllis-;ima • 
ph:wl Ferreira Coelho, qnc nasceu na Cª"ª calcedonia e bastante cristal <le rocha. Ko 
<lo Barroco, a 6 de janeiro de 1 7GS e mor- logar dcnon1inado Sete-Buracos. encontrnm­
rc11 cm 184.3; fo i proYincinl <1:1 ordem grn- se galerias subterraneas1 que dilo a eonhc- , 
l'inn:i e lente tle t hcologfa na univct'sidade t'Cr tcrl'lll-se illi feito cxplor,H;ues cm anti-
de Coi111 lJra . gos krnpos. 

,;\a aldeia de T rancoso, tl'esla fr<'guczi~, Sobrn11ceiro :\ vi11a cfo Aroncn. t•shí o ca-
c que foi yjlJa, ainda existe o p .. lo111inho que bd;o dw111aclo de );osst1. Scn.horn lla Mó, no 
tem marcada a era tle 10~0, l' a c:a::.<\ da ca- 1 tvpo dti <111al existe ;\ capclla que d.í. nome á 
n :na. 1 :>l'l'n\. ,\ irna dcnwào é de mais tlc GOO me-

" Burg0».-Insignil1.:nnlc, mas foi cabC\t\. trn,., :tcirna 110 ni~·el <lo mar. })'ali se :l\·i~­
dc concelho como o attet-1tam o pelouriulw e tam terras das pro,·incias do )liulio, l>ou­
ruinas dos paços municipacs j parece ter si- ro, 'l'raz-os-)fontes, Bei1a Alta e Beira 
do ali a antiga Arnuc:a. l:lliixa. 

Das n·stantes fregnczias ha n. mencionar 'rodo o concelho ele Aroucacontém 15:557 
as i;egninlt·s ci rcumstancias curiosas : habi1irntes. 

«l~scari z>> .-OJforcce dl\'Cr sos documcn- E n lrc os fi lhos n.ota.Yeis de Arouca, d is .. 
tos parn a, a rchcolog-ia w1c·ional, porqucpos- ting11e-se Von1ing-os Barbosa, fil l10 <lo An­
sue mamôas cm q11a11tidade na serra de tonio 'l'ava1·es e lfartha Barbosa. Nasceu 
Vez. n'aq11cll a Yilht e tomou o habito da compa-

" E~pinnca • .-Foi Yilla, segundo 1-esam n hi<1 de Jesus, a 23 de clczcmbro de 1G1 O, 
al~1111s documentos antigos, onde vem dt'si- qu:mdo contava quinze annos de idade; foi 
µ-nada com esta c11thcgo1 ia. Elll 1139, já insigne profoi;~or ele lettras liumanns. diz a 
c:>..i~tt;\ e fazia parte cio concelho de Sanfins. <cBil>liothcca Lnzitnna», e grande poeta la-

• l:'ermedo» .-Foi ''ªpi tal 011 conccllio, que tino, como nioi-tra a «P oesia. archaica », que 
k,•e o seu nome. D. J\ffu11~0 111 <leu- lhe fo- compoz, Sl'ndo lente ela selima classe elo col­
ra l cm 1275, reformado por D. :ôfanucl, em lcgio de L i:;bott; saü1 n o livro di1.s «l<'cstas 
151-1. da betltificação de S. F rancisco Xavier». 

Na a ldeia de Cabcçae;; hOU\'C cm tempo Quando era mestre ele rethorica, no mesmo 
dois pelourin ho:s e duas cni:;.1s ele caniara ; collcgio, compoz um pi\negyrico em latim, 
um cr:t da •honra• dos duques <lc .1.heiro, qnc foi publicado em 1622. 
011tro do concelho de l"crniedo. D. Leonardo Brnndào, prcsb~·te1·0 da con-

n. Ord .. nl:o II cloô11 esta \'ilia, cm 922, ao 1 grcga<,'i'iO do oratorio sagra<lo, bi::.po de Pi-
con r nlo ben•:dictino de êastromiro. j nhcl, cm 1832. 

I ;\o mo11tc Cvruto t·xistcm tainbe111 mui ras Pedro de S. J oão Garccz, conego secular ?J 
{;! «111a111ô<Ul» assim eomo H<> do Horralhoso lia J de ê . J11ào Evangelista: dr. cm thcologia, ff .,.\ '/ 
\-....:..,~·rº/ 
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1 
depu tado elo Santo Oftlcio e prégatlor insi: 
gne. No tempo qne assistiu em R o'lrn foi 

ele Saco,·ia, marca X; pratos maiores de 
louça da China. 

1 
muito a.prcci;ado pelo pnpa Clemente ·\1II, 
que 111c con<·c<lc:u grmides indultos para a 

1. sua. congrcga<;>ão. Falleccn no convento de 
1 

Santo Eloy, tlo Porto, cm 10 de dczen~bro 
de 1640, quando contava GG annos de _ida­
de e 4. 7 de serviço na congregação. D eixou 
alg-nmas p•1blicnçc1es religiosas. 

ANCIÃO( ) 
_ __ ...,.., -Cl =-~= P-. 

BARCELLOS 
D. Affonso IIcnriqnes deu foral a Arouca "õ.}1> umn. das mais antigas villas elo reino. 

em 1151. D. Affornso lI confirmon-o em l~i A sua origem é tão remota, que se 
1217 e D. )fannel rt'formou-o em Lisboa, suppõe ter sido das primeiras fundações que 
em 20 ele dezembro de 1513. houve na antiga L11zita11ia; era uma cidade 

No espolio do exti nclo convento de fre.i- popnloRa e importante, 110 tempo dos roma­
n i1:1 da ordem de Cister , cm A rouca, havia, nos, qne lhe deralll o norne de cc Aguas Cele­
um grande nmncro <lu o~jcctos, verdadeirRs nas». por correr junto cl'clln, o rio então cha­
preciosidadcs, a maior parte dos quae~ da macio «Üelano», lioje o Cavado, tendo recebi­
origem e fabrico 11n ciona.1. Foram esco~lmlos do dos arabe» o nome porque actunl mente é co­
p ela Academia <le 13c1lus Artes, de Lisboa, n!tccida. Além d'aq11ellc nome, j<\ citado, te­
e deram cnh'ada no Museu &acional. E is a vc tambcm, segundo di;:em alguns escripto­
sua rela<;>ão: res nn1igoi;;, o de cc Barracellos », equivalente 

Gomiel de esfanlto cm fórma ele capacete a «Barn\ Cdani», ou barra do rio• Cela no», 
com a compt'tentc bacia; i_nfuza gr3:n~e de o que deu loga r a suppôr-se que a antiga 
cobre ; cantaro com aza, idem i cehc10 em cidade fôra situad:L mnis perto da foz do Ca­
fónna de corpete e discipiinas; fragm~nto 1 Yado, do que hoje se acl1a. 
de 1:1ecfa antiga; mifl·a u;:aJa, clefórmatl'lai~~ Outros sustcnta.111 qnc foi cdificad~1 pelos 
guiar. do secnlo X\T com pedrns/<il~as (1a cartlrnginezes, e ninda alguns chronista:"l 
fóra cl' ~1 so) ; la vah? <le louc:a eh~ h~~nc;~ ~lo li opinnm pelos romanos, e na <'onfusào que h_a 
R ato : t1gdla de faiança de cantao , .tppiH e- sempre quando se trata de procurar a Ol'l­
l!to de louc;a preta ing lezn,_ com peças de s~- gem de 1111.1 nome r emotamente usado, apu­
bn~celcnto e alg11mns de::Hnnanadas ; tern- ramm e:::;t<>s cpie n <lcriYnc;:'lo ela pala­
nas de faiança <la fabrica do Rato; pratos vra Barcellos Ycm de « Uarca Ccli », por 
saladeiros de faiança das ilhas Baleares; causa de uma ba,rca de pnssagem, nssim 
ide:m de faiança antign, (t)"Pº hespan_hol an- chamada, onde se atravessava o rio «Ü~­
tigo) ; lavaho (sem bacia), da fo?nca Ro- }ano». 
eha Soares; pratos de louça da Chm a, ~eto- E' sabido que o imperio romano se des­
O'Onacs · retab11los ])intados em macieiras i moronou }JCranto Ml invasões do:::; barbaros 
b ' f . 
idem do scculo XVI; retrato d'uma remi do nor te, que se di la.taram por toda a Eu-
com u111 brnzão d 'itnnas ao fnnc1o; 9uadro ropa, dirigi11do-~c os alanos, godos e visi­
do seculo X\'I, represenlando o nasci_mento 1 godos lhtra a pcnins11la l1ispanica; estas suc­
<lc Clu·islo; idem represcntan~lo a Vll"gem, , ccssivas inYfü!Ões por muita parte semearam 
o menino e varias figuras; dito do scculo \ rui nas e destruições, e esta foi a partilha 
XYII, representando assnmpt? sa~ro; ma- que tocou a Harcellos, porque tendo sido ci­
cl1ina reclangular com unrn. fig-unnha, es- dade florescente, no tempo dos romanos, de­
cre,·cndo a uma mei-;a; inwgc·m de ped ra em ' pois da domina~·ão <los harbaros e ainda 
yuJto, do bcculo XVI ; cadeiras de pau pre- mais dl·pois da oc<'11pação dos arabes, arrui­
to com cm;tas abertas, pés de gallo e fü:;sen- 1 nou-se por tnl modo, que ch egou a ser ob­
tos de pall1inha; dila ele couro estampado; jecto du contestaçiio o logar onde cstarn si­
cadcim de t'Spalcla r clcrndo, obra <le talha e , tnada. 
fundo e:-.tofado de brocado ,·erde de Utrech; 1 1"o tempo de V. Affonso H enriques j<í 
caclcinlo de bra\Oli1 fon.ido de Yellndo \'er- 1 Bareellos lrn\'ia adquirido de novo uma ccr­
mclho e preginia dupla; dito, idem, com ta importancia, pois que foi este rei <J.ne a 
o\mi de t;ill1a; elita t·pi>-copal com talha i reedificou t'm 1140 e lhe deu o primci-
donrnda e forrada de vell 11do, do i:;ecnlo _ _ _ 
X\ ' Jll ; tt'lTina de faianc:a <la fabrica R ocha J ( .. )Ycja~cnoappclldicc, qucpublic11rcmosnofim 
Soare:i;; cliav1•nns com pires de porcelana 1 da olini., a dcscrip~:\o cl'csta villa. 

1 

~ 



~~~~~~~~~~~~~~~~~~~---~ 
h _lG_O ___ ___ A_RCIIIYO IIISTORICO DE PORTUGAL ~ 
~ ro foral, r eformado mais tarde por D. )fa- Aveiro. Era tena muito populosa, e d 'ella ~ 
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1 
1 

~ 

nucl. diz o poeta portugnez Manuel de Gallegos, 
Nem o contrario era. de suppôr, visto que no scn «Poema Epithalamio», oitava 81.ª: 

estava no centro do reino, legado p elo con­
de D. H enrique. 

A villa era cercada de muros e tinha duas 
tones muito altas, tudo obrn de D. Affonso, 
primeiro duque de Bragança, sendo director 
das construcções 'I'ristão Gomes Pinheiro, 
commendador de S. P cdt·o da Yeiga e de 1 
Lilla, e alcaide-mór de 13arccllos. 

As muralhas feitas entre os annosde 144G 1 
e 14: 71 , tinham quatro portas : a ela Torre 
da Ponte, Porta Nova, do Vallc e ela 1''onte 
de Baixo; e tres postigos : o <la Feira, o elas 
Vig:mdeiras e o dos P ellames. O mesmo du­
que de Bragança ali fundou um p<1lacio, on­
uc por vezes risidiu, assim como muitos do.~ 
seus successores, que o recclificanun dos 
maus tratos soffridos com o terremoto de 1 

1755. Tudo isto est{t, hoje cm rninas, exis-
tindo apenas uma das torre~, corôada ele 
ameias e com janellas oginics, qnc senc de 
cadeia publica.. 

D. F ernando, segundo clU<[llC de Bragan­
~n, fundou a igreja paroehial da villa, da 
invocn~ão de Santa Mariii ..\faior, onde exis­
tiu nnrn. das mais celebres collcgiadas do 
reino, com cinco uig nalarios e oito cone­
gos. 

Só em Barcellos houve ala relo Ltm dia, 
Em que o Sol pelos campos dilatados 
Com terriYel, e fera galhardia 
D csaseto mil peitos viu armados. 

O poeta, nos << elezesete mil peitos» que 
Barccllos «viu armados», refere-se certa ­
mente ás companhias de ordenanças, das 
quacs teve 28, e em toda a comarcn 42.­
A camara servia de capitão-mór. 

Na g uerra dos 27 annos deu 13arcellos, 
f6ra as ordenanças, sete terços de infanta­
ria, mil e quinhentos gastadores (! ) e 500 car­
ros . E stn comarca tinha mais de 20 leguas 
ele comprido (120 kilomctros). 

Até 1488 existiu em Barcellos um costu­
me, imoosto co1110 castigo por el-rei D. J oão 
I aos vereadores do concelho. Narremos a 
origem <lo facto : 

Indo acp1cllc monarcha tonrnr n cida<1c 
africaim de Ceuta, como ~ffectiva.mcntc a to­
mou no dia 21 de agosto de 141:>, depois da 
conquista repartiu os pontos d'aquelhi. cida­
de pelos morndorcs das diffcrcntcs po\'Oa­
ções de Portugal, que com cllc fora m e o 
ajudnmm na emp1·cza. Sendo a praç;\ ele 
Ceuta atacada pelos mouros desesperados, 
cm grnndc fo rça e com grande alarido, os de 
Ba.1·ccllos de tal maneira se nlcrrnram qnc 
fugirnm, abanclonando o ponto da muralha 
que lh es havia sido confiado. Junto a este 
ponto estava outro defendido pelos vimara­
nense$, que, vendo fugir os scns visinhos se 
dividiram cm dois troços, defendendo c'om 
um o seu posto e com o outro o aban-

Barcellos foi cabe~a. de conclado. o pri­
meiro que houYc Clll Portugal, dado por D. 
Diniz, cm 8 de maio de 12!1.', a D. JoãoAf. 
fonso T ello de i\lcnczes, seu mol'Clomo-mó1" 
O 2.0 conde ele Barcellos fo i D. Martim Gil 
de Sonsa; o 3.0 D. P edro, filho bas tardo de 
J>. Diniz e auctor do • Nobiliario»; o 4 .º D. 
~ l artim Affonso; o 5.0 U. J oão Alfo nso 'fcl­
lo de l\Ienczcs; o 6.0 D. Affonso 'J'ello; o 7.• 
O. J oão .Affonso T cllo de Menezes, irmão da 
rainha D. L eonor; o 8.' o iounortal D. Nu­
no Alrnres P ereira ; o !).º seu genro D. Af­
fonso, 1. 0 duque de Bragança; e contiuuan­
clo o titulo ele conde de Uarccllos n:1 casa <lc 
Bragança até no tempo d 'cl-re:i D. Sebastiiio, 
foi por clle elevado a ducado, o o concedeu 
ao primogenito da mesma ciisa, sendo o pri­
meiro clnqtrn de Barcellos, U. J oão, filho <lc 
D. Thcodosio I , duq uc de Brngn.nça. 

1 

donado, o que fizc rnm com grande bravu­
ra e galhnrdia, sendo os mou1·os cm am­
bos furiosamente rep elli<los com g randes 
perdas. 

Com n elevação de D. João IV M tltrono, 
c:m 1 G-!O, ficou o titulo de duq nc de lhrcel­
los privativo dos sobcrnnos. 

Harcellos foi a nrnior comnrca de todo o 
reino, pois comprcliendin. todos os tcrrito- 1 
rio~ que o seu ducado ti11l1a no i\linho e na 
actual pro\·incia do l>ouro, até proximo de j 

D. J oão I premiou esta bravnrn e cas­
tigon aquella cobardia, mandando que '1'es­
sa dat;\ em diante fossem os de Barccllos 
vtu·1·c1· as praças e a<;ougncs de Guima­
rães. 

( Co11ti111ia). 

( 1) Ifo111ens que ac.'\rret.-i,·am material para cdi-
ficai:iics militares. ~ 

~ 

'l'yp. Lcalclado - Run do Tc:·roirinho, 17, l ~ • ~ 

~~ 
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A' Series <ln 26 mtmC'ros. .. 600 réi• ~ J 
ASSIGNATURAS ~ 

1. SER 1 E N,..riee de ~2 utun<r<H... 1 bOOO rêls • 
O p11gamtii111.0 é :l.d'.ant:1.do. 

ANNO DE 1890 

BARCELLOS 

( Cuncluido do numero a11tecedmte) 

) DI'. Belcl1ior Rego d'Andrade. 
Henrique Ernesto d'Almcida Cou tinho, fi­

lho de José d'Almcida Coutinho e de D. 
I Ann:~ Hitn. d'Almci<la,. 1~a~ci<lo a 15 de j ulho 

de 1188 e cm 1859 rns1drn no Porto, na mai:> 
Por mai1> de setcnla annos iam os yerca- afflictini. in<ligenc:ia. 

dore1> de Barcellos, noYc vezes no anno, nas I Foi um c·xccllentc poeta, e delicado e fini s­
vcsperas das fostas da camara de Guim:t-1 simo critico nas artes de desenho e pin tura. 
rãc~, que eram n'aquelle numero, com um 8nfre as obras que deu á luz da publicida­
banetc vcrnwlho na cabeça, uma handa tia li ele, torn nm-se not:wcis uma traduc~ào do 
mesma côr av ltomhro, espada á cinta~ um «Üêrco de Corintho», poema de ]ol'(l Byron; 
pé calçado, oulro descalço. e c:ida um ar-

1 
«O .\longe e o ConYcrticlo», poema; e a 

mado com sua Yfü.;soura <le giesta, fazer a «Saudade», canto ell'giaco. E ntre as pro­
limpeza ordenada, C'm Gui marães; e finda 1 duc~~õcs de menor folcgo e mom<'nto, figura 
ella, iam <t camara e entregavam nos Yerea-• o «l 'Jtimo Adeus <t terra ~atal iciaa, que eo· 
dores os seus barretes e bandas, cm signal meça : 
de sc•rvidão. Se algum faltava a c:ste actodc 1 
lnunilhaçào, era condenrnado em pC'lla pceu- 1 
niaria, o q li<' quasi todos preferiam a de-
sempenhar tão riili<"nlo papel. 1 

PN este motiY 1 11ào lia ,·ia quem qnize~i; · 
ser n·rcaclor d · B11n·t•llc's, pdo que o d11<J1t<' 
de Brag-m1ça, D .• Jayrno, pelos airnos de j 
1488, contrncton com o Pº"º e c·ai11:1ra de 
Gnimarã.:s 1le lhu> ceder as frcguu~ias da 
Cunha e Huilhc, elo termo de Ban:ellos, e 
de ({PC clle cm iwnltorío, pura proscg11irc111 
IÚHJt clla ob1 igac;ào, ao 'J 11e os de Guim: -
ràes annuin1111, dcscmpeBhando t'SHC serv i­
ço at~ 1580, tm qm· Li a11n11llaclo. 

E' Barcdlo.,; hen;o de muitos Yarõc.,; illns­
trcs, quer nns ldtras, quer uns armas, taes 
C011l0 : 

JJ. ~11110 Gon\alYe~ de Faria, conde e al­
caid1H11ór d) <'a::>tdlo de J<'nrin, nc. reinado 
de I>. Fernando. 

l>~· seu f:lio. U D11çnlo Xn110 de Faria, tão 
bra.' o e tilo kal ro1110 seu }H\C. 1 

J)o inn:l;> <!'este. D. ,\.Jrnro de F,11·ia, q11e 
D . . 11ão I ar•l; HI e.tYallciro na batalha dl' 
Alj 11 Virro~a. 

i\ t•;;1es n<,Ltvci::; g·ncrrciros nos referimos 1 

mni.' mli<>1.t . 

O' Bnrccllos ! Yilla am:wel, 
Q•10 de rosa~ pr,•parn~h' 
O b ·r1·0 onde a infan<·ia minha 
Com tanto amor affag:t~te ! 

Belchior da. G raça. geral elos Loyoi:;. fo l­
lccid1) ('Ili 1 li rn. lh·ixou \a rios 111:11rnscri­
plos e t·ntro cllcs «Co11su ltn1> mora.cs e cano­
nica"'" · 

Padre Francisco \'elho, jcsuita, fallee '1lo 
cm 1HG 7. Deixou 111<uH1ser ipta a «\'ida de 
K Olympio, Cnthalogo dos arcebispos ele 
Br;\~a,,, e outras ohras. 

D. Joilo da Si!Ya Ferrei ra, coMgo da f;é 
de Braµ:a, dc:à1> d.t (':lpclla 1·c·:ll ele Villa Yi­
çosa <' bispo de Ta11gc:r. E;;ncn•n ",\IJcrTa­
çvcs jurídicas em forn r do cab1Jo de B~·a­
ga ». e ,·ario~ opm;cnlo:; não 1mblic;,d(1s. 

Frei Fra1wi"co (lo 8ah·a1l11r, f, fll1C'i~ca 11 o, 
fa,llcci<lo cm 1710. lJl'ixo11 urnmrn1·ript,t a 
« :Jlc111c1ri a elo convento de Santa lsabel d,: 
G11i 111ràe:<•>. 

Fr:11H.isco ele So11~n da Sih'a A!<'•)forndo 
nast ido na c111inta <la s;ha, a 25 <1·! ontu~ 
bro ele JG97 e: fal!CC'i lo .::m .hrn:iro <l• l"ii:!. 
PnlJlieou a • \'ida ,Jc sc1ur lp1<;z d.:: Jesu~. 
".'i.t~<i e mort~ ele ~f; ria f;tu 11t, :J·11111al po ­
lit1 ·o" · e dl·1x.1•1 i 11!m.:.~"ª" e manuM:ript-is 
111111.as •lllh'.1s onra ... 

Fr i Fnrneii<co da Yeig;i. fr:1Hl'Í~cau0 . Di.!i­
l 1 . l'c.lro Est,;v• s 1J,1rq11es, que nasceu 

pelo 11.ca<lo do seculo X\'I o fo i ouvidor da 1 

ca:;.1 ( ~ l3r,1g-ança. 
I> Gu linhv, me bispo de Brag'I . 
D. H >Ui ig11 Pinlu.:iro, bi:-;po do Porto. 

xon m:.1111sc·ript;1;; a t• Pm if 1·a~·i':o da vi<la do 

l E'n. 1g-1 lit0, l'ructos th san~m· c'c Ci risto• 
1 

~ ' 
l' ::'C ll'üJ'i< . 
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Aí'l<'HIVO 7IT·3T<'JUCO DE l'•>R'i'l GAL 
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i li r <• ;" de '::l \lig·ue'. , annt.:li1a dei--1 l '. I br:v ào d'arnu\s de Harcell )S, confor-
1 cah-> .ti c1n1., e t•I 11;1u. l'ei ',•Jll alr-uns m •-11 lllc s ! acl.a rn 'r·>r ·e cio T1)111bo, t·on::,iste em 

nu <u ,i e:; r- vn tr<: t'>~ es o .,' l'ntado brc'e n;n <.!=1.:udo azul c·om uma pon1c e umaa1·vo-I de t · ·, o~ r ~is e; .~c11hvr1; s <le Po1·tugal (! 

1

1 re com po1 :1os d .: ouro, ern ~ ig·nal da sua ri· 
II, s1>< n 1 \.,. •1 uP:rn. agi iC•)la; por cin1a dois castellos de 

l>. Jo,t<p1im 1lcl J:ncamnç;\o, cone::ro re-
1 

~wata e sobre estt·~. tr\!s e ~tudos, tendo nos 
gr,rntc ·111 Sa11ta Crnz <le Ooi111brn, fülio <lé àois la<los as qui·i:\s de Portugal e no do 
José d'i.zevcdo Yic irn, cavallciro deChristo, .

1 

meio uma aspa vcrmtlha cm campo de pni­
e irmão 110 enid to pa~lre ~lanucld'Azcvcdo, ta, qne em a divisa de D. Atfonso, coude 
jesuit a . Al~m de nnias obras mannscl'Íplas, de Barcellos e primei ro duq ue de Bragan­
publicou o • Catht cismo l1is.tori('0 e Joutri- ça, que foi qucrn á villa deu aquclle bra-
1rnl», s6 o l." tomo, 1<Ach !!r tcnr ia aos con- zão. 
fessorcs» o a • Yidn <lo ad111ira.vcl S . Thco- Entretanto Tg11acio Vilhena Barbosa, no 
tonio» . se11 livro <r. Vilht8 e cid<ldcs <lo Portugal, qnc 

~fo1111cl Antoni o Lobato de Ca stro, folie- têcm brazito du :irmas>>, diz qne na torre da 
cido cm 17 21. Publicou «Vilhancilhos de casa da camurn exis te um diverso escudo, 
8auta Cc;t.ilia, Mctrica descipcion de la eu- que consiste cm mna só torre sobre a ponte 
tra<la <le D. Tho111az de Almeida». e juuto uma crmi<la com a in·vorc á porta, 

Frei Manuel tlc S. Hernardo, franciscano, scn<lo cg·ual nos restantes cmbli.:mas; devc-
1\fanud Hibciro da Sil"a e 'l 'homaz Pereira, mos, porém, imppôr f111e o brazão autltenti­
j esuitas, dos quaes ficaram obras ma.nus- ('O é aquellc de que existe CÓ l>ia na Torre 
criptas. do Tombo, j~\ r eferido, e que hoje reprv· 

Frei Gonc:alo de Barrcllos, frncle cister- <luzimos. 
cicnse, grn1111natico distincto, que deixou ma- llarccllos é ainda actualmente um dos 
nusn:pta uma ob1·a de glossas sobre a •Ar- concelhos mai!. i111portantcs do norte do paiz; 
te latina11, <·scripta no s1.:cnlo XIII. em Yer- 1abrang1.: nma {u·ca as:;ás ,·asta, di,idi<la cm 
sos koninos, p elo paure francez Alexandre numerosas frcµ-nczias, pop11lo&\s, ~bastadas 
de Yillt-<licn. 1gnora-sc a cpOC•l cm que vi- 1 c111 commcrcio e agi icultnm; os seus C<tlll · 

ye11 o com111t nclator port11g-11cz. 1 pos são frra('i.;si111os c forn1osos1 espccial-
Fr..: i Jcron~·1110 de Bal'Ccllos, cine pr<1frs- 1 m ente os vi:;iuJt,,s 1las margt•ns do Ca,·arlo, 

son mi ordem de 8. ,Jcronymo cm lGliJ e onde tallll>em :~bu11da g·aclo e ca<;a de varia­
fallecc:u em 1672, depois <le ter ~>ido prior das cspccies, assim como no rio se p escam 
de dois conventos da. sua ordem. Era t heo- lampreias, salmões e ontros p eixes. 
logo insig ne, r egeu em Coimbra esta facul- Sobre o «Üdano)) dos antigos, cm frente 
da<le, e deixo u trc1> tratados escriptos eru da villa, ha uma nwg11ifica ponte, construi­
latim. da p elos romanos, que conduz á povoação 

Frei Antoni o de Barcellos, que foi da or- de Barccllinhos, e todo o concell10 é ntra­
dem dos relig· iosos m enores . Era theo1ogo vcssado por boas estradas, que o põem em 
distineto e ci:;r. rcvcn uma obra intitulaua comm11nicaçiio com as terras mais impor-
« lJoze cxccllc11cins <la fé». lantes do alto Minho. 

l<'ri.:i Boa\'cnlllrn de Barcel1os, prég·ador 
do scculo passado, cujas argu<.:ias e obser-
Yações joco-i;él'Ías 1l1·sp,·rl aria111 hoje a hila­
ridade do uwis devoto a11dilorio. Não sabe­
mos como sei iam ncoll1idas no seu tempo as 
predicas 1l'estc fra<le frnn<.:iseano. flUe publi­
cou cm 17 45 um volume, cujo titulo é j<1 por 
si bastante curio>-o. ln ti tu la-se «'l'ht:orenrn s 
prcdic1l\·cis ou cspccnl:ições por a r te predi­
cati,·a, politicus, paucgyricas e moraes» -
primeira parle. 

Antonio Barroso Pereira de Carvalho, va­
lente capitão de infantcria 3, morto em com-
b 111 e 110 <·(;t'l'O do P or to. 

1 

. Barão d<• Orima111:clloa, visco11dc de L ei­
ria e outros. 

• • 
Na invcstignção historica que fizemos em 

todas as frcguczias do concdho <le 13arce:l­
los, encontr:'uuos apcuas os facto,; scpiintes, 
dignos de descrever- se : 

Aguiar. - No alto da serra d'esta fre­
gui.:zia, existem os alicerces arruinados ele 
uma torre, que se chamou de «Aguiar da 
:N' e i ,.,1 » . 

T uvc foral, que lhe deu D. Affonso JII, 
cm 12 de julho de 1258, e: fo i r eformado por 
D. M anucl, a 4 de maio de 1512, em Lis­
Loa. Era abba<lia da casa de Aborim. 

~ 

1 

~ 
I 
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'lif;TOHlCO J)I PI:~ rr(iJ\ L 1l>3 ~ v J. '• --t'; :, p11't 1mque;1•1Linaa.fre- E111 ira~ nwis 1c1<Jl •R \X1.:;:.11; fol'I':\ 

guc .. i , te !--•• !e r~e de ~\it), .!OS., está a al~m .lo .ocai , onde , dft i•11a1 e· e, 1·~. :oll \­
cai,:i o 1 .>·'r Je i\i1··~ • 1 lc '. ilL.s-,has, an- mento do ilfoni110 l>eui,;, cl.a11w1.u 1 ·~ v ai•lda. 
tigo i:. )1.1: t .J fr o1i.1:1 d'1 ;to app :Ji<'o. a e.;~c· )1)gar «A forca vdna». 

,\j 1l1 ali % Y<.r111 ~.s rl!iu.ts <la torre en. Oambe~es. - F oi C< uto l, 1·i,ilC',~1~.ào de 
que y' ;c u 1 i•)go Fc. uandes Y.lh s-Boas, Koss.i ~c·nhor;i da 'é, d1, l3r li!\· 'l\•v ~ jniz 
aqudlc v , •)ro.~o portng.H'7, que scn·indo ordinario e camarn, por ,·otaç·uo dvs rnora­
na~ -:, ucu.1<; contr;, Castt ll;i, cm 1328, no dores e confirmados pdo deão da r;é de Bra­
rein:t~b rk lJ. Afo.1so · V, arYorou na mais ga, que eni ouvidor <l't ste co tio. Goi::ar-a a 
alt& t •ne ele um c.1stcllo, rm cujo cêrco se freguezia C8tits priviJc.gios por ircrn Yarrcr 
ach:wf , a palma que r0ccbera em domingo a sé de Braga, todos os sabhados. For!"lm 
de R:.mos, cumprindo a~11;i111 o voto que ha- concedido:; nor D. Sancho e D. 'l'hereza a 
via foito a S. 'l'hiago, tipostolo. D. Pcllagio Ílamircs. 

Os Villas-Boas são da primeira nobreza Cara p eços. - Existe n'c1.>ta fregnezia a 
de Portugal, e a residcncia do ramo princi- quinta <la Madureira, de que foi proprietario 
pal d'esta familia, é 11oje na. villa de Bar- o infante D. l\·dro, cond e de lhrccllos, que 
cellos, de que Airó 6 termo. a de:: a P edro Coelho, um dos llssassinos da 

Entre os fidalgos distinctos d'esta família formosa IJ. lgncz de Castro. Quando el-rei 
se contn. o notavcl heral<lico, <lr. Antonio de D. Pedro l, cruclm eHte fo ri<lo pela morte da 
Villas-Hoas Sampaio, :wctor de uma esti- espos<1. idolatrada, mandou confiscar todos 
rna<la « Nobliarcltia Portngucza » . os brns dos trcs ai;;sas:;iuos ele D. Ignez de 

Alvellos. - Et:-ta frcguczia 6 solar dos Castro, foi esta quinta compr1:hcndiela n'esse 
Alvcllos, <l'ondc procedem as maiores casas 

1 

acto de vingança do 111011<1rclrn jnsticciro. 
de Jf cspauha, por ,·aronia do rei de L eão, Stmlo comprada pelo arcebispo de Bra­
por Pedro Anncs Ah·cllos, filho de J oão :\lar- gn, D. Gonçalo Pcreirn, p:rnson depois aos 
tins Salça e neto do immortal )fortim )fo- 11 descendentes do:s Figueircdos, de Ch:H·es. 
niz, filho d<: D. Egas :\louiz, que morreu in- 1 F aria.-X'c:;ta ptffOa<;ào, cm 11111 cabeço 
tn·pida e gloriolSamcute, ntrnYesi;ado na por- 11 do monte da Fran1p1<•irn, 1n.1is obra da na-
1a. do c:rstcllo de Lisboa, C)uamlo D .. -\ffonso tmcrn do C)llC da arte, c·xisti11 o afamado 
Ilcn1 iquc:s tomou c:sta cida<lc au:; 111ourvs, castello tlc l•'aria, do q nal ainda se ,·êe:m 
cm 1lJ7. I Ye:;tigius, e c11ja!-i n1i11a:s foram apro\'1·ita<las 

Barcellinhos. - l•:ra cm Barcellin!:os, para o co11Ycnto de fradu; ela Solcdade, que 
no monte ele S. Miguel o Anjo, conhecido ali pruximo fo i cdifir<1do. 
boje pelo logar do Senhor do Gallo, que se Era este castello nma fortaleza tão inex­
justiçavam os criminosos. Ainda lá existe pug navcl para as armas d' nquclles tempos, 
em pé, dentro do uma bouça ele matto ta- e tão antigo, qne, quando por follecimento 
pada, a forca de pedra de cantaria, com sua do conde D. H enrique, se <1posson elas ter­
plata-f6nnn , que, no logar da antiga, a ca- ras de Portugal o conde de 'l'nistamara, o 
mnra mandou fazer, como consta do termo iHfaute D. Affonso IIcnriques, dt:pois no~so 
de nrre~1atação d'cl'sa. obra, l~nçndo a fl. 17 I p,i·in_1eiro r~i, g·::rnhou os castcllos de N1:iva e 
v. do livro que scn ·1u cm 1112, e data de 

1 

Jiann, e deste começou a r ecuperar c11111 as 
26 de j aneiro. armas as terras que ha\'ia perdido. N'cste 

Distante d'esse patibnlo cêrca de oitenta mesmo castello residia o nosso infan te, quan­
e tantos passos, mas c:m frente cl'dle, e na do deu o pri\'ilcgio de couto ao mosteiro de 
omella esquerda da an tiga est rada, que da J fr.1des beneclidinos de i\lanhenle. 
yjJla sLguc para o Porto, existe um anti- Foi tumbem por muitos scculos resiclen­
quisJSimo monumento de pl dra, que deu o 1 eia e solar do S l nhores godos, e deu o ap­
nome de Senhor do G~tllo a esse lognr. e pcllido nos F arias. 
memora, segundo a traJic;ão, o milagre de l\o tempo ele el-rei D. Fc·rnando, estnndo 
tc- r sido li\Tc do patibulo por S . Thiago um o noiEso reino em guerra nberta com o de 
gall<·go i11noecnte:mcnt1· condcmnado á forca, Ca-;tella, entrou com um poderoso cxrrcito 
ficaH<lo liamba a corda que llte ser\'ia de l l por entre Douro e )J iuho o adiantado de 
laço, e elle l\ll ~pe11so 110 ar (?), corno se al- .. Gallizn, Pedro Rodrignci:: Snrmento, e clre -

~ 
gucm. o sustiYcssc on 1110 ficasse .sotoposto. gou a rnar.elrns for~·ndns á "ilia ~<: BarcelJos. ~ 

A isso alludun algumas das fig-ui·as la- 'i )Yara pelejar com ellc se rc1m1ram muitos ~ 
vradas no monumento. fidalgos d'aquella pro,·incia com a gente r,· 
~~ ·- --- - -- ~;ç./ 
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~ 16·l AIWilffO IIIS1'0RICO DE PO!l'l'C(lA!, ~. 
" que P'J(1cnun ajuntar, mas foram Ycncidos.

1 
Ribeirinha». Foi primogcnito cl'cstc consor- V 

Era nºcssc tempo alcaitle e governador do 1 cio D. João Affouso Tellcs de :\fe11cze~, rico­
castdlo ele Faria, Xuno Gcnçah·es de Fa- homem e alfcrcs-mór de D . .Affvnso III, e 

~ " . d 

ri,1. o qual, deixa hl )-0 entregue a s.:u filho cl'elle era 4.0 neto D. Gonçalo 'l'ell:s de )le­
Gonçalo 1\uucs ele Faria. saliiu ao campo, nezes, conde de Xciva e Faria, alcaide-m6r 
com a gcute ele B.u·ccllos, em tão infeliz oc- 1 de Coimbra e primeiro senhor de C.mtanhe­
casiào. qne já os castelhanos estavam ven- de, e foi a D. P edro de )l"ncze=', f'tu filho, 
cedorcs, e avançando sobre Nnno Gonçal- que D. Affon::10 V foz conde de Cantanhede. 
vcs, o venceram e apri::;ionaram, carregan- Os marquezes de Lomiçal, marquezes de 
do-o de forroll. )farialni. e concles da Ericeira, eram des-

V cndo-sc as:-1im pr<!so, disse aos castelha- cendentes da familia )fcnczes. 
nos que o lcva1:rncm jnnto <lo castello, para Goios.-Na. itldcii~ de Carca\'ellos, d'es­
ordenn.r no !ilho que o cntreg11sse. Assim o ta frcguezia, no reinado de D. Sancho II, 
fir.cram; cllc, porém, chamando o filho, disse: viveu um homem cham:\do Estevão Pires de 

-«Bem sn.bl'i:>, lilho, como este castello lHolnes, que possnia um nobre paço e pre­
me foi dado por cl-n·i O. l!'ernando, e d'elle tenJia q ue toda a povoação era, lioma sna, 
Jlw dei prcito, e ltomcnngcm; mas por mi- servi11do-sc parn isso de cxacçõcs e violen­
nba dcs,·cntura sal1i l1ojc d'cllc, cuiclando cir~,-;, e chegando a querer impedir que n'ella 
qne n'isso o servia. ~Icus inimigos rne tra- 1 entn1sse o mordomo <lo roí. E porque ali 
zcm aqni parn q11e te <liga que lh'o entre- 1 fo:1sc .Jfartim Ycrmoiz penhorar um favra­
gues; mas porque cn não posso fazer isto. dor, Moines o prendeu e assim o conduziu 
"mu·danclo a leahladc que tlc\'01 portanto te 1 em volta da frcgucr.i;l, repetindo-lhe muitas 
~rnJHlo, sob pcn.1 1le mal<li<;ilo, u:lo o entre- Vl'llCS: «POI' aqui é honra». D"pois enfor­
guc:; a pessoa al~uma i-cnào a el-rei meu cou-o. D'outm \'CZ 1natou nm alcaide, tendo 
senhor 011 n quem !'ili:\ alteza p<1r stu Ctl'to antes cl'isso cortatlo-lhe as mãos. 
reC'ath o ma11tlal'. » . Felizmente. no reinado de D. Diniz. já 

Ou\ in 11) i,.to os ca;;tPlhanoR, nli mesmo e!'taY;\ cxti11cto o appclli lo de tal dcspota, 
na )>l'l'scn<;a <lo filho. l'oharde e infan.emen- pn,;~an lo a po\'naçi\o a ser i.wlar <los Goios. 
te mat 1mm t· ch·1'p tlac;nram ~uno Uonçal- Qnintiaes.- Eia natural d'c;;f;) freg-ue­
vcs <lc Faria, e a1·t·o111mcttt'ndo dias clcpoi,; 1 zia o v:.Joroso c·apit:lo ::;t•basti:'io <lo ~unto) 
o cast !lo, t:l.o \·,dorn:-:::111tnlc o clcfcnde11 c111e 110 Dratil foi o terror do:; liollantltzcs. 
Gonçalo Nunes de Vi\l'in, Fio obs1i11ada re-

1 

Fallc('cll na cidade ela Baliia, no dia 1D de 
f.is1e1H'ia c11t·o11trnn1111, que, sc11<lo sc111prc rna·o ele lü:rn, t•m rc•:rnltado <lc uma bala 
rcpclli<lo", l'e retir,inun Yergo1ü10s:u11e11te, qnc rec.•be 11 11n jl( ito, co1nb,1tc11do com os 
dcsisti11tlo tia ('nlpn•za. 1 hollandczcs. Deixou uem vingMb a sua. 

}:stc <l ign(l filho de tão 11eroico e fit"l pnc, n1orte, poi~ que n'c:-;:;a e 11'outraH pelejas, 
St'udo depois senhor de Azurar, Pindcllo e 1 assaltos e batalhas, havia morto e apri;:;io­
Filo, por mcn:ê tlu D . • Toilo I, or<lc·no11-sc e nado grande nmncro de inimigos. 
foi ahhatlc de> Santa Enlnlia. de Ilio-Cô1·0, Ucha.-W tlig·uo ele 11:11Ta1·-sc o facto 
dcixaUtlo a <"tsa que her<lftra <lc seu pac a 1 seguinte, ;;11cccdi1lo 11\·:sta frcgnczia, cm fe-
r;cu irmão Al "ª ro 1\c l•'aria . J 1 \'CrPiro de 18 7 li: 

D. Joilo I, pcJ,,s anno..; ele 1400, fez con- 1 I Ifa\'ia f1ll<.'eitlo qua,;i ele rrp1mtc, crn 1873, 
de de Faria e• :\'ci\'a, a D. Gonc;alo T<:lles um laHaclor, 'lHC tinha t.111ttJ de rit'o como 
<lc )fenczts. r'1.º neto da celebre D . :.\Iaria 1 ele aY;u·u1to. Dcl'lal'Oll pn11cus lll•Jm •ntos an­
l'acs Hib(•iro, 11n Hib1 iri11Jia,, , • tcs da morte 1p1e <tncria s-i· cnte1r.Hlo com 

.\. forni'ia dns )[c11 ·t.~'· {i. '!llal pcrte1- a sua roupa clo111i11g11cirn. o que se t11n1pr u. 
e iam Oll Clltllll·S <ll e l!lt;111hcdc, é ori1111t:·1 1 o filho. cptc ('l'"l tifo :1\ :ll'o.;lltO Co!)l') o I" e, 
(k I le-.p:mli·1. 1\-Jo,, :1111w~ l :200 Yicrnm pa- 1 rcmcchc11tl1> t11tl1) em bth<':t clt 1l:d1Li10 e 
1·a l'o1t11gal D . • \tfon,o Te lks tf,. ~fen,'zes e titulos. i\e11 pc:l11 falta de :!.OOll,,..Otio 1•t'i em 
:>l'tl irn11o n. Fl'l'll:to 'l\Jh,; Je :,ft11eze-<. a notas: Jll:lS l1:111bn1111lo-sc que o (l.ll..' os 111"<.'­
CJll<'lll 1 >. Rn11clio I .arl111ittiu 110 s1:11 ex.C'l'('ito, 1

1 

ra na mão, pouco..: <1111~ n_ntcs t1c 1Ho1Tcr, 
e kz grau lc;; mcn·,·s. mn11tlo11 cl <e11 te1 rnl-o. 1 o 111.1 <lP lrl'~ ai1.1..>s , 

J >. 1\ffo11so Tdles de 11,•nc Zl'S cnso11 cm ; e com cffeitn c·1:t~Põlll'üll 11111111 dos bolsos do 
l:'cg11wl.1i; 1111pt·ias <'•Hll U. Tliercza 8a1whes, 1 defunto aq11t•lla <1;1nnti 1 '. 
fil l1a b:1starda cl(' 1 >. 8a11c·ho J e da l'clcln·c 
e furmosis:-1 i111a 1>. l\fnrin. P:its Uib..:iro, <•a 

'-..!ZC./ •. 
Typ. 1.rnldndc -- Uua •lo 'l'<':"oi:-i nho, l 7, l. 0 



NA"ARATXVA 'J)A FUNDAÇÃO DAS GIXlA'f>ES E VILLAS no REINO, SEUS l3"AAZÕES 'J)'A"AMAS, ETC. 

BEJA 

armo DE isso 
,\ CORRESPONOENCIA ) 
, l>t\·e M'r dirigida no t~criJltOrlo ~ NU "'1 O 4 2 

d1' <•111pr4'.tA - nus do T~rrelrlub1>, {i li • 
17, t.•-Lh<Oo:\. 1 

que i-6 tcl'minou pela pacificação e suhmi:s­
:<ào ele toda a Luzitania, depois de mui irnn-

~~ gt1i11olt•1ttas Uatall1as. 
'\?;lS'ff\• sitnncla cerca ele 2G l i>gnas ao sul Depois de e:le\·a<lo a imperador, Yoltou 
iCl de Lisbo<1, em um platca11 com seu .Ju]io Cet;ar á J .... m:itani,1, mas já então pl'C­

casicllo e torre de menngem, construid0 110 ci»itva ele fazer esquecei' ::t::; suas criwldadcs 
kmpo de D. Diniz, e cc1·ea<.fa de mnralhas !j do tempo de «C}ttl:'StOr », porque se cnconlra­
<'Om ·10 torres, qnc hoje c:slão arruinad;1s, \'Hill nn, pcninsula eom enorme partido os 
l1a\ enclo cksappar.:ci•lo complet<imc11te mais seus inimigos Cnc:io e Sexto Pomp1•11; o 
de 1 O; quanto á de nH.:nngcm acha-se em priml'iro cuiilado ele Cesar foi, pois, realisar 
bom estaclo e mede desde a. hasc até ás ul- um tratado de paz com os po\'os da, pc11in­
ti111ns amtias 40 mc:tros, é toda ele cxccllen- sula, tr,1taclo que se 111timou em Beja, pelo 
te cantaria e divide-se cm :3 corpos. que que o impcr:ulor dee1·ctou q1:c esta ciclatlc 
n;1sc1·m uns dos ontros, subindo-se para o :se ficasse 1.ltamanilo «Pax-J11li<1», o que i;e 
seu eirado por uma c:sc<\- pnt:1>ou no anno ·18 antes 
da cl\) 183 degraus. da \'inda ele Oltrislo. 

Do alto ela torn: de me- Asecndcmlo ao i;olio i111-
1iagcm, gosa-se um tx- _ pcrial o l1cnleiro de Ues;1 r, 
tc:nso e admiravt:! pa110- Oct.H·ia110 .\.11g11sto, pre-
ra111a, pois ch"gn, a a\'iS- tenddt mtHlar o nome da 
tar-,;p a i<erra J~ Cintra, citla<le panl • Pax-Aug11s-
q11a11do a atmospht'l'<t se ta" mas o pri111c:iro pre-
npr ·sc.:nta limpida. Yaleecu até que n pl'Olon-

A opinião mais \"nlgar- gada o ·c11pa~·ão elos nm-
llH:ntc "cguida, é que e:s- bcs, co:Tompeuclo a pa-
ta l'i1la1lc.foi fund;Hl;t pe- larn1 Pax-.Julin, que cllt-s 
lo..; gallos-ccltns 400 nn- no seu idioma todo gut-
nns a11tcs ele Jesns Ohris- tural não podiam profc-
to, ignorando-r.e, porúrn, rir, pronuncinmlo: • Ba-
o 110111c que llie dennn e x11» ou «Pax6», vci11 a. 
tc\'C até á <lcm1innc;ilo ro- produzir o norne porque 
ma na, nws é facto c1 uc os D ho.i' e a ci<latlc é rccu1 he-l.lrnzào de anua,. <lo .:ja 
roma11os c111 muito npre- citfa. 
c·n a tin·ram e a. con:sidc- Foi Beja theatro de 
i'.ara111 uma das suas mais importantes pns- 1 s1·cnas tctriC'ns nM primeiros :occulo:-; de cxis­
se:-;.,\11 .. s 11a Luzitania, e ta11to i1::-sim. qih' t•.:neia. co1110 pol' cxcmpl•> 110 dia ~:? <lc ja­
:st·1111>1·c contra ella c•om·t·rg·iram as diligtn- 1ll im do ;111110 308. o rnartyrio do>1 christi\os 
eim; L' c,.,forços Jos i11i111igos do "l>º'·o-rci ., luz ita110.;, \'i<'cntc, OrcnsiÔ, Aquilinn, \'ict•1r 
pc:lo q11c cltcgou a i;c1· occ11pacla pelos car- e Ato, hi,.,po de Pi~toya, suppli('iados por 
thag-in zes. onlcm do" f1:roze,; Dioclccinno1 impl'l':t<lor 

J ulio Ucsar, o gcnernl ronrnno, que ei;tc- de lfollla, e l>n<'inno, pretor d:is lh•,.,p:inlmti. 
\''.! a ponto de 1:clypsar a fama ele Alcxan- Estes ma1·f\TCS for11m 111ni,; tarde c;u1011isa­
drc o ugrandc11. de ~focc:clonia, vciu á Ilcs- dos e seu,; eorpos, que !11nin111 :sitio lc\a<los 
pa11!tn na <prnliclade de •«1ucstorn. no anno par.~ Fr:m';a, ncha:u-se,;epnlt a<lo,; na cida-
i:! a11t< .. .f' de Jcsu:; Ghri~to, mas praticou tacs de <lc Elllwlano. proxinrn dos .\lpcs. 

l' tiio esp.1nt.,s:1s atrocid:Hhs qne os Jm;ita- Junto aos nntros de ll ·ja. trn,a1·n111-:<e nl­
ll•)S l11c moYc:ram (·nía guc:rrn, <:$pcti:ilm;;n- gu1t1as 11';~1\ltc.:llas luct<ls homcri1·a,.,, u11 que 
te os habitantes das duas 13eira:;, guerra os pe!_.(·mciro,; dos Ilcrmi11ios, sob a dirl.!c-
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\ ção d'um patriota :;cm instrncçào hcl:ica. co - J 1 po<lcr <los mouro~, q11c pouco tempo a mn n-

1 1 

\ 

mo era Yiriato, tniuas v1.:zcs bat .. :rnm osven- t ivcrnm, porque em í.i3 lh'a r etomou D. 
cc<lon:s do llll!ll•1o e l11unilliarnm as ng-uias Frn<:la. I, r,i ele Oviedo. par<l ser r econq11is­
romanas; no nnno 38GO, porém. f ·1-i11-:;;; tada. por .\.bll-cl-Rlt'1man i:;cte ~urnos dqiois 
nqui tllll<t lmtalha contra o consul 1'<nnano e rc 1gata<la por Onl1 nlw II, em 910. 
FaLio, 1.n qual 1.:;;tc ficou ,·cnccdor, mas de A lmansor, kalifa du Cordova, aporlcron­
p ouco lhe vale u <J trin rnp1w pol'Cp1c cm se- se tlc Beja cm !)85, co11scrvando-a o kal ifa­
g uid ;i Viriato, colm111<lo n11imo e reunindo do em sna poi:;sc nté lO:H, cm que a tc\'cde 
mais forças. cm·111Talou os ro111<111os no <piar- C:lltrcgar a D . F<>rnaudo ~fagno, rei •1e C11"­
td de Conlova, caminlrnn<lo <ic triumplto tclln. e Leão, voltaJHlo, porém, logo a rcha-
cm triumplio: té Granada e )furl';a. vcl-n. 

Com a ili\ ,\silo do impe1 io romano pelos 1 > . • \!Tonso IIcnriqnc~, o mais tcmiYc:l :ul-
harbaros do norte, passou lk:ia ao dorn i 11io ' 'crsario qne os arab•:s cn<'ontrnram t"n to­
dos suerns e dc:pois ao dos g-oclos, q ne n'cih\ elo o kmpo da OC'Cupac;ão, tendo tomado 
p crmancccrn.m até {i conq11ísla dos a rahes; Lisboa cm 11..J.: 7 , eolllcçon a lançar olhos 
no tempo elos go<los fo i cilbllc cpi:;copal e c11u i~·osos pelo Alcmtcjo fúra, e em 11.-,,j foi 
l'llt re < s ~cus \"cncrandos bi:.:pos km a glo- 1>1}r <'Lrl'O a llcja, qne era um do,- mais con-
ria c1 e CJnt n· santo ... 1prig-io7 m;sim como si<k·nweis baluartes <la pro\·incia : tornoa a. 
tonsta q 1c S . Ty.~iphon, cfo::eipulo do apos- cida1ll!, não :se1Y\ lm·g-a e desc:.:pcr;t.la r~ is-
tolo S . 'l'hing-o. prl-gou o eYangcll10 cm Bc- tcncia, ma:> não p·111tl0 conscn·,11-a nlll:to 
jn. e seu t<:rmn, pelos annos 4 ~ tle J csns tc n1p·1, porque se Yin constrangido ~i re­
Clll'i,.to; e;;ta \·~rs:'to, pon.!m, ca rece <le au- tirar. 
ctoritbde. Em 11G2, porém, o lmwo F.:-rnifo Gon-

D. frei :iT.tll'lC' l 110 e ll:l.<'lllc) Yil!ns-BO<l.~ , c;ahcs a r etomou p ll'·l scmprr, Cll l ~ :> tlü 
q11e t.rn1L.:m r;,j bi~p·> 1l t~ B<:i·1, fnn ,\ou al i.

1 
n1wc1llLM, n.,.;pcrn tlc S . • \ntlr~. pcl,i q •te 

p 1os ;.11110 :; de 17">.-> a 17fl 0 , um 11111·:.:n. dc- 1 ' f',rn d0s nrnros se coastrni11 uma cnp ·li 1 <.!c-
1iominatlo u1ln bi,p11» . 111;e l'Ollnt<1va ele pro- dit·:icla a c:'\!e :;anto, <·m aec;;>o <le graç;1s por 
tlll\'\Õcs n:1tttra s. ohjcl'bs de an·licolog-ia e 1 aqltl·lb Yil'toria, e por 1nuitos ann".1 no dia 
vario::; artcfado~ <Ulti;~»s e mo<ll'rno:;. Unia 1 •lo H;i11to ah i faúa a cnnHlr<\ t111m fu;ta so­
gran:!e parte das a11ti;,;·ni1ladcs n1111:iw1s. q11c lcllll'l'. 
l"Ontial:.1, foram lL.:~.:c>:h· :· t-is na ci1hdl· e ::1·11s. :i.\i'io dt·ixaram . por~m. C''> ln'mros <lc pro­
arrcclor,s. cm tsca,·açucs nrnndaJas fazer cnrnr rehaser tào impo1·ta11te po~iç:io , e cm 
pelo rne-;mo prclatln. 1170 Yieram sitiar a cidade, pondo-a cm 

1h i:s t<mlc!, sendo D . frei :\Tanncl do Ce- gTaJl(le aperto. e c~rtamente a teriam toma­
naculo 11omcnth1 arc.:bi,;po de l~Yora, para elo se por ventura o infante herdeiro, D . 
nl1i levo u o seu n111"cu, á exccp\·il.o elas lapi- Snnchoi não cahisse sobro os sitiautc.:s, npe­
<lcs, cippos u to1·sos mais pesados ele esta- 11as com 1:400 homens de cavallo e os tlus­
tuas, por se tornar o transpor te J iftiuul- 1 barnlassc completamente. 
toso . Como facilmente :s:.i dcprehcntle. Jc tão 

No co11H <:I) do sccu!o VIII. qnarnlo os ar a - porfhda e prolongadi\ ]neta. a ci<la<lc lia via 
b es in nidir,\111 n Europa . tc,·c B~:ia ;\sorte das empobrecido considenwclmcnte; por toda a 
mais terras cln pl'ninsula. caliindo em poder partu se Yiam l'llinas, pelo qne D. Affonso 
doH nrn,,ulmanos e d nrante a ]ne ta scc11Jar III a ma ndou r eedificar c poYoar, cm 12:i3, 
d0 <1 ne c·s ta l'L'g·iito foi thea tro, n t é q 11e a u 1- a p rovcitando na r ccons trncçào das mural has 
t ima po.'sei>sfto -Urannch1, abri11 11s snas os nrnteriaes da via militar romana, obrn ele 
porta~ aoi:; r(·Ís c:itholicos Fcrnanilo e I ..:a- g-rawle luxo a rt istit•o que corri-t irns p rvxi­
he1, Beja fJi p >l' mais d ºnma ,·ez ª"saltada. midades, e logo lhe deu foral. que frm ada.­
ora ele mouro.~. ora de christ•los. e nns nmeias ta. <lc 1 G de fe ,·erciro ele 1254 e foi c·o11fir­
d.1s sn ,1,; f>rt·ilezas j;í. <'ampci;wa o pendão maclo por D. Diniz, cm 2U de maio ele 12'J l , 
ela cruz. jú o lúba ro Yen1e do propl1cta e o clando-ll1e onti·o este mcHmo rei, cm 22 <lc 
csta ndi.rt c do c1·e:;ce11 te ; não po11<l c, pois, pro- abril ele 1308, depois de conc:lnida n cdifi<·a­
g rcdi1·, pon pw <lc conl inuo os scns cRrnpos çi'ío do castello, confirmando este ultimo D . 
se tornanm1 thcat1·0 dc luc·ti1s sangn·ntn;.;. ~\ tfon:::o I V. em 15 de abril de 1335. 

_\poderHlJ<lo-sc d'c·Jln OS lllOUl'OS em 71 ;), f f) , :\fanncJ fii O prilll(;Íl'O dn 1uc de ]1t~ac 
foi re:-ga1a1la (·m (jt). por .\ifonso l. rei de 1 t•ll·rnn a villa lÍ cathcgorin d0 cidade. cm 
L~ ào e d<b .\ ~tn:·ias; rn1!011, p iún, logo ao l l;i l~. 
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Ancnrro ITISTORTCO DE PORTUG,\L 

Actualmente pertence o ducado aos ter-11 foi doutor pcb lmivcr~ida1le de Coimbra e 
ceiro::; filhos do rei, e o ul.imo qnc o usou] lente ele iJ eologia no mosttiro de S,tnta 
foi o in!'a11tc D . João, morto (·m 18Gl: tam- Cruz da mesma. citladt'. 
bem ficou nsando este titulo depois da con- A<lq11irirnlu justa foma pelos seus :::c:r­
\Cn~:'lo tle EYora, em 183 J, o infante D. mõcs, d-n:i D. ;-;1,;bn::1ti;'lo o nomeou p"1~ga­
Mig-11cl. dor régio. O canlcal-rci V. Ilemiqnc o c:lc-

Vc todas as luct{ls de que Portugal tem ''Oll a IJ',_1 o tlc Tripoli (« in p:'ll' t:bus infüle­
sido tl1cn tro, Beja se tem rcsentido n1nis ou, l lium ") e sc11 coadj11ctor n csmolt1·-mór . • \in­
mcnos fortcrnc.mtc; durante a invasão fran- di1 Filippe Il o nomeou bispo de Portal ·grc, 
ceza pndeccu horroru;; tendo-se i11!;urgido cxerc·c11tlo este ca ··vo eom tlii'tinec;il.o. e, so­
em 1801\ contra ai:; tropas 1le N'apoleào , l 1 b ret nclo, com caridade c•\'angclicn, quando 
mui las d.n; suas ecli:ficac;f>cs foram rc<luzi<l:u; no tempo <lo seu e pi.;copado a peste oppri­
a C'inzns, e pai:sa<los ao fio ela C:l:>pa<la gran- 111in o rciJJo. 
de 1n1mcro de seus habitantes. 1 Deu aYultaclas esmolas para a rc:dem· 

Em lkj·t e seu concdho têcm apparcci<lo. pc:ifo dos captiYos de .Alt.ac 1·- Gbir. Em 
<:'m din~rsas cpocal', muitas l:ipi<!cs Mm ins-, 15!Hl, resignou o l1i--paclo, rccoll1c11do-H~ ao 
cri pc;l'Jcs gregas, ro1111.u1as e arnbt.>s. Urna clns coll<'gio da ;;na ordem. t,m Coimbra, onde 
mais nohn ci..; é um tr( ço de marmorc schis- mo1Tcll: a 1 O de ~r-oc;to ele 1 GOO. 
toidc, ci1wcnto c:>cnro, ('om uns carncterc~ J I E' consicl<·raclo como um dc's cscriptorcs 
gregos, tão antigo.1, que h·~c é muito difü- classil'os e !al•:cz o no"i:;o primeiro mor;ili,;­
c'l comprei en<l1.,.rc ~1-se. Frei Jol'é Lourenço ta. Os seu.; «Dialogo'"'· cscri:itos 0111 p11-
do Vallc d.:u-ll1cs Ynrias iutcrpn tac;ões e J l ri:rnima li11g-11agem e rigoroso e:-;tylo. PIH'Cl'­

d'cntrc cllas D. fr~i :'11.lnncl elo Ccnacn1o ram m nxi11i;;; e }H:nsamcntos que innumlam 
adopro11 a seguinte: - «Terra dos nssydios, 

1 

o cor:,<;<1o d..: J lacitL1 eRpl·ranr,a. 
1<hcuig11a e fr11ctifcra». Esta pedra foi eu- 1 Jar. sqi111t;Hlo, l'Cgnnclo os scns t1c: cjo:;, 
co11ln1<1:- 110 aliecrce <la nHll'•liha romana, 110 e<.: 1tro 1·1 cnpd'n-mi'ir da cgn~a cio() ir­
ond..: !10,;c c:-;t;Í. fontbdo o pala cio dos bispos . l 1 mo, d..: Crnm l.ra, oura SIW) em c.unpa raza, 
Pertenceu no lllll>WU Cenacu!o e act1alrnentc 1 com uma l 1 pi.Je. 
csl.~ 1)1) de Ernra. n. Fr<lllCÍ»l'O ;\], xr.n.lre L l;o. C]He nn;;-

0 l:ra:.i'io d'arrnas <lc 1~"ja, de muito rc-1 Cl'll a 1..1: de :-;ctc-rnl11·0 de l /ti:L Foi Li:qJIJ t:c 
moto UR01 é ao c~ntro do c~cudn, 110 plano , Yizen e um tln,; prd:·•l :; 11~ .. i.; s il1i m1 e o 
i11ft:rior, uma calJcc;a de touro, tcn<lo sol.Jl"e e mai; ,·irtnosn dos llORsos tempos . .\lorrcu <.;.11 

entre as hastes as armas reacs port11 g-uezas J Lisboa, a !.J de sctt·mbro ele 1811. 
com nmh aguia de cada lado, e se; brc a da ]>;-tlre José .A!,:·ostinho ele )face<lo. nasci­
dircita um lanço de muralhas com suas tvr- l do a 11 de setcmhro de 17G 1 ou 11 Cii). ~\ 
rcs. casa onde ellc Yein ao nrnn<lo, situnila na 

::ieria di:ficil constituir hoje o sentido e rua .\nchn, está ornada c•,m uma lapide co.n 
origem d'nquellcs emblemas. l a seguinte i11scrip<;1'i.o, mandada (•:-;ctdpir cm 

E' berço de grande numero de homens mnrnwre pelo sr. Sonsa Porto. fundador l!o 
illustres cm todo:; os ramos, cm que o tal~n- !jornal- «Ü Bejense)): 
to se póde manifestar, e tão val:!to é e:>se nu-1 
mero que somos forçados a restringir a no- cc~ascen n'e:-;ta casa e foi haptisndo naio-re-
menclatura. aos niais notavcill, que sà9 os

1 

uja do Salvador, em 18 de H <:tt· u1l1r~ tlc 
seguintes: <d 7 Gl, o padre .José Agostinho ele .\lace-

s. Sir.cnando, nascido no fim clo sccnlo cilo, notavcl orador e (·scriptt•r publico. 
YIII, e que foi martyrisado pelos mouros, •< Fallecitlo em l'cdroic;os (Lisboa) a 2 lle 
cm OonlovR, no dia G de jull10 elo m1110 de «Outuhro ele 18:~ l. Em nH:moria se cull<)-
85 L E' o padroeiro da cidade desde 1602. •<cou tsta lapitlc. em 181)~.» 

Antonio de Gouvei a, famoso poeta latino 
e sn.bio juriscornmlto do seculo X.YI, que de­
poi,., de h:wer sido lente cm di ,·ersas 11niYcr-1 
siclades, morreu cm 'l'urim no dia 21 tio j 11 -

lho de 15G5. 
D. Frei Amador .Arraes, que nasceu pe- 1 

los annos de lô::?5. Profm:sou na ordem doi; 
carmelitas de Bej<\. a :24 tle janeiro de 15.J.). 

1 

Seu pac, Francisco J, ·SS T gueirn, 'lne 
era 011rin·s, vendo a mm iwilho:;a i11tc·ll:11e::. 
eia de seu filho, procurou dar-lhl.l hous 1~ u:­
trcs. Um i•1 li' iJ.10, por a1mel!itlo JlrnJc, 
tomou-o Roh i:;ua protc(·c;i'1o:c{um1do L'llu lllJe~ 
nas contn"n onze nnno::; de idaJc. .Aos pro­
privs rnc:; trc::; e ao:; COJl(!i,cipu!os causm"1m 
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-
~:s:mhrn e im·eja os ::~::::.~ :::s;~~;:CO~::~.:~R:~:,~ ~bras, que aind=~ 
Agostinho de ~!acedo fazia nos estudos. 1 são lidas por quantos apreciam a correcc;ão 1 

E m 1778, entrou como frade para o con- do estylo e harmonia tios período~. a subli­
vento de :Xossa Senhora <la Graça, de Lis- midade dos pensamentos, \'irncida<le das ' 
boa, rcccbcnclo na sua p1·ofissào o nome de 

1 

imagen., e n cn1oçào que excitam. Entre el­
fo.:i J o::.é de Banto Agostinho. l las citaremos, como mais nobwcis :- «Ó 

.A hi, co1nr> cm tod<l a parte, os seus vas - Oriente», po.:nrn tpico; «A )[cditac;ão», 
tos talcnto8 crnm reconheciclos o admiradc>s, poema philosophico; uA. Natureza,,, poema 
e os seuH Hcrmê1cs elor111entissi mos, an~b·i- em cstylo e gosto differcntc; « Bnses eternas 
tavam o autlitorio, que cm chusma. corria a 1 da. co11stit.uic;i\o po lítica•; <ct\ Ooutcmpla­
ouvil-o. ção ela Ntitm·ezaJ> 1 poema; •Demonstração 

A par d'estcs nprccia\·eis dotes, pogsni a da exi::.tcncia dt• Den8»j ((Gama», pocmanar­
J osé Agostinho de .Jfaccdo gcnio 01·g·nlho::io, rativo; (<:\Iotirn littcrnrio• ; «NPwton» e (< Ü 
trnvcsso e leviano, e po r s11 11::i tra.vcssnras e noYo Argonauta», pcwmas ; «Viagem (:Xta­
Jc,·iandades foi trnn~fcriJo parn o collegio 1 t ica ao tem pio dit !:rn beclorÍ;\ », poema ; t ra-
da sua. onlcn1, cm Uoimbra. ducc;ôes das (( Obrns ele JioracioJ>, etc. , e.te. 

Ahi cnc:ontl'Ot t um condiscipnlo, que, não Jacintho Freire d'A ndl'ade, qnc nasceu 
possui111lo o sc11 talento, supplanhwa-o na en1 1ô~J7. 8c11do destina elo por Rcus proge­
turbnlcnc ia; e tacs excc::;:;os commcttcram nitore::; {i Yida ecclcsiastica, tomou oí·dcns e 
amboH, que for.11n varias vc:1.c::; ca::;tii;adM. 1 li>rmi1u-s•' na uni\'Cl'sicladc . Indo a 31adrid, 
llfacedü, n;\o se q 11cre11t!o sujeitar aos casti- Fi li ppc l\' rlc Ua!itdl:.1, q nc ai11da dominin«l. 
gos, aba11<1011ou a communida<le. Por este c111 Portugal, o non1t·ou al>hil<lc de t'anta 
facto f.1i expulso cl.t ••l' !cm, por i:;ent, nça. de .Haria. de Chans, uo hi:.:pado de Yizt·11 . To-
11 de f ·\·ei·cim de 17~>:?; mas clle obtc\·e de d1n·ia, n:1o podendo to\.-rar 11!> torp .. za" <pie 
Homa b:·e,·c de sc<'u lari-<ação, fi<"an lo prefi- o condc-<luq uc de Oli rnrcs 1 xcr"ia contra. 
byt::ro. Enti\o, r..tledi11clo nos seus p:1ssa- 1 Portng-al. n;lo oc<'nltani n sun indignação, 
du::; errns e 110 mau resultado d'ellc:>. ado- pdo li'IC fui pcrsl':,:uido pdo go\'Crno ca::.te­
ptou um s~·stcma mais regular de Yida: o l!:a110, tendo de fugir para o rl'ino, onde es­
cr:e lhe \ a!eu a esti11m e con:>idi;l'ac;:lo da,, t ·vc esrondido até l li !U, c·m que foi accla­
pe~su11s SOC'l'g<Hl<1s. madn I>. João 1 \', que muito o c~timon, por-

Loetaria C•Jlll a miscria nos pl'im<.:Íl'ns <JU'~ Andrade com 1\$ snns pocsi<1s e ditos t:s­
tcmpo:> da sua \'ÍtLt cle padre sl!cnlar, se a,; piritno,.os fozia as dclicii\s cio:> salõ ·s. 
frcirns t1·i11as 1l11 Hat1J, cm Li-;bo,1, lhe não x,10 qn<.:n·11<lo <H'CeÍ lal' o rnrgo <le mestre 
cttitlasscn1 do sustento e do yc,.t11ario. E111 do príncipe D . Affu11S<> (depois VI do noml') 
atte11c;ão ;i isso José ,\gostinho de "Jfocc\lo e po1· outros 111otivm1, retirou-se ela côrte 
eo11:-;c1Tou até ao 11101ne11to de cleixa1· o mu11- pilra a SlHl ahliaclia. Saudoso pd<rn cnrnntos 
do grande aíi't•ic;iio e l onYaY<~l grntill:to por de Lisboa, parn aqui YolLou, fall ecendo cm 
aq uellc ('011\ e11to, 011de jnz sepultado. 1 G (lc unu·ço dt· lGií 7. 

Foi 11rm1l'ado prégador regio, por cn r tac1c EscrcYcu, c11tl'c outras obras, n. «Vida de 
8 de n.ivc111liro d1: 1802 e cl ·pois cc11,.;or rc- D . .João tle Cm;tro», ·! .º YÍee-rei da India. 
gio <lo pa tri;11·chado, log;1r importn11 te e !'-.'S-

pt:it.1 \'el. .\inda D. ~liguei 1 o nomcon su- Com rcforcneia l\ cost11nws antigos ele 
bstituto elo chrn11i •ta-111ú1· cio n·ino, por ai- Beja. de 8a11tarem, e ele B,ffba, ex rahimos 
rnr.t pa11:;ado pcl:1 1fcsa tlo ~~c,;em'>a.r~·o ~0 I da u lfo,toria cl.: Pol'lUg11ln, cio <:rn1l~10 cscri­
Pa1;0. <le 1 ·l de ,11111ho <lc l 8.30, confirma<i•> 1 ptor .\lexamlre Herculano, os penodo:; sc­
por clencto 1l'n1picllc rei, <le t l <lc jm:ho do guintcs : 
mcs.1110 aurn~. . •!::' co•111me que se algurm assol1b1hr •n3ni:e· 

Cl111ta\ <l 10 a1111or-; de 1cl:iclc qnanclo fa.llc- ho, o e~te s.: lúr :;em ro11,P11t1111c1L11 1h> .11110. ha· 
ceu. J:l-n:i I>. }li.~·111 1, que m1tiio o estima- 'entlo reci•l j.111 j:'1 al~11111a ro11s.1 de ~ol1l 1d 1, tem o 
q1 e n·spl it.1\'a, maiHlou-llie fazer 0 enteno, lllar1o~h~. du r1·~111 111 r y111 1lr IJ10 o que .rerchc11, e 
indo <:Ili Cl)dJc da «asa real 0 ficando 0 mo- alem d IS$0 uma qua11l1.1 1g11al aos 1c11.;1m~111os <lo 

1 • ~ l•·mpo ·1111• ckl\011 1le s1•n ir.• 
nart 1a na po~se d:1 chave do ca1xao. Por •E' costume, que ~e cu nwltractar •O meu man· 
~ua ordl'lll se rnnldou cm cênt o re!rnto de celiu» 1111 0 «mou i,01110111 ., 11ã•i sou ohrigailo a tlar-
Jo:;é .\goslinlio 1lc ~]acedo . pnrn se leqm· ille reparaçfio, se 11;io o Lolher de a l ~u111 nrn111hro.• ~~~~.· • . 
t.i r um busto, que ficou imruc1<lis::;imo e obra ( Cn111'1111• 11 11 wn.mun 1111mrn1). ·:~ . 
prima de t!S<.;tt lpt ura. Typ. Lcaldailu- ltu.1 du 'l'u:Tum nhu, ü , 1.0 



NARRATIVA l)A 'fUNI:lAÇÃO DAS GIDAD:CS E VILLAS DO REINO, SEUS J3RAZÕ:CS D'ARlltAS, ETC. 

\ A SSIGN ATU RAS J 

1 l S [ R 1 E Sf'rtes de ~G nuto,r<11... i"',00 réip; 2 
, ' !:;..riu de ~~ aun•<""··· 1 éUOO r<!I• (\ urno DE isso 

1 CORRESPONDENCIA ~ 
~ D "\'f' $f'T tlirl.,Mn. 30 e-~<'r•1•1orlo aaum O 43 
. d!\ 4'rl1J,rP.za- Rua do Tcrrulrlubo, 11 • 

O (J1tgame11to é atU:mu1.do. l 

BEJA 
(Concluülo do numero a,11/pcedc11te) 

c:E' costume, que se persigo o meu mancrbo e 
lhe tiro alguma cousa <1ue me 101 a, niio ~011 obri­
gado a re$ponder à acção de força que por isso 
me ponha o mordomo. • 

•E' costume, qne <1nem demanda o manrebo nn 
crearto qlle o serviu . nao lhe pague as cu.111s ainda 
se o tio absoh ido o réo. » 

Estas severas on antes tyrannicas JH·o,·i­
sões, que estiibelcciam a desig-ual<lnde ci vil 
entre o amo e o creaclo, ou por outra entre 
o e senhor» e o • mnlado», ernm, toda,·ia, 
tem peradns até certo pon-
to por outras com qnc i,;e 
tenta vr~ oppôr barreiras 
aos abusos a q nc tal i:;i­
tuação daria facilmente 
aso: 

e Se o amo cx1rnlsar o man­
ceb•J ~Pm moli\'o, pagar-lhe­
ba a s11hla1la do a11no iule1ro. • 

17. t.•-L1_.1'°ª· 

nrnr:wedis, e a do que foi de caso pensado 
e rixa Yelha cm dez, ficando o ren á mercê 
do offondido, estatue, ao trnetar dos indivi­
duos <le classe inferior: 

«Qnrm espnncar aldeão 011 jngnei ro, ou mance­
bo 011 mancP.fia, com 111111hada~. ou com açoutes, 
pague dous mararedis, se o Pspi111cado o pro\'ar 
rom j11ia111e11to, ou com juradon•s que sejão da 
classe tio réo. » 

l\fas para os renclciros e solarengos não 
havia nºesta parte diffcrença dos visinhos: 

« llr11cJrirOS <' ~olarE'lll!OS lenham ÍOrO irrnal ao 
dos \iw1hus da Guanla d1o·fes 1le fam1lia, 1a7110 uos 

ra,os ele p1sailuras, f~ridas, 
pu11hacfas o pontapés, como 
uos de morlc. • 

•Stl o amo quer lançar a 
culp.1 cio da111110, feito por 
gado S('U em pretlio alll(~io, 

ao mancebo 'I"º rlelle fui 
guardador, e so este provar 
com 1e~tem11nho de 011tro 
guardador, seu companheiro 
1l'~nlãn, que nes~a co11j11n­
ct111·a encerrara o dicLo gado 
110 t!Slabulo, o amo não po­
derá reter-lhe o 11ne lhe pcr­
le11cer. • 

Brazào d <.rmu~ de Bcrin~el 

Empregando-se arma 
offcnsiva na perpetração 
do dclicto, o fôro eraiden­
tico para o visinho, para 
o logista e para o sola­
rengo.Impunha-se a mul­
ta de nove marabitinos, 
sendo em desordem ca­
sual, e de cincoenta sen­
do cm rixa velha. Üi:; man­
cebof;, aldeões e juguei­
ros, linham metade da re­
paração. Quando, porém, 
o aldeão possnia habita­
ção propria no campo, 
essa rcpnrnc;ão não s6 

cSe o amo maltractar o 
ma111:cho por 1111alquer d:1mno '1116 lhe hnja f1·i10, 
este nilo é ob1 igatlo a pagar-lhe a ~ompo:11çi10 do 
da nino.• 

Na j11r ispnulcncia elos concelhos perfeitos 
ela segunda formula encontm-~e estabcleci­
<la a mesma desigualdade civi l entre a clas­
se não propridaria,, e a dos vizinhm~, diffe­
rcnça qu~, como mais racional, clc:Yia sei· 
qtwsi cqnivaleute á dii>Li11cç}'io entre peões e 
can\llciros; porque a C!>ta ultima cathcgoria, 
pertenciam pro,·avdmcnte em grande maio­
ria os membros do g rcmio mtrnicipal. Essa 
j nrisprudencia, fixando a reparnção de q ne 
foi espancado sem premeditação em quatro 

cgualcn·a, mas ainda ex­
cedia a dos moradores da \'ilia. 'foda\'ia, 
apesar da despropon;ão q11e ci;ta jnrispru­
cleneia. estabelece entre os s imples inalados 
e os solarengos, a inferioridade d'ei:;tcs em 
relação ao senhor do l'olar m1o deixa. de re­
f!nltar das doutrinas inseridas no din:ilo con­
Ruet11dinario, que em certos casos nenhuma 
excepc;ào faz n fa YOr 1l'elles. 

Assim por cxc.:mplo: 

•Qnal'(ner indi\·id 110 que morar em hcnlade 
;tlhei 1, e 111·er dhwonlia rnm ~eu ~i·nhor. ni11:,tuem 
o receha (l·m ca~a). Quem o re .. olher pagar:'1 cc1n 
soldos ao tio no tia herdat!c, e scni ohrigat!o a P"{. 

pubar o hospede. Se diss~r que o íct por ig1111ran-
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~ cin, s1•ja dhs11hi.lo 1·x1H1l~ando-o. Se, pO" é 11 repli- bro da communidade. A fomi lia, embora no 

rar que t;il liu111e111 11ão m:irav,1 "ª herdade do sentido mais lato que vulgarmente damos a 
queixoso, prO\ara O rontrario O dono do pre<liO esta })a}ana, é aqui O elemento, a mo}ecula 
com ires y1w1hos, e o reo pagarã os cem soltJos, e 
expulsará aquelle a quem deu acolheita. Se o se- da organisação municipal. 
nhor não li\ er meio de pro\·ar sua tenção poderá Nos costumes de Beja encontra-se a defi­
obngar a juranrnnlo o ad\·ersario e desafia-lo, ti- nição de vizinho de um modo mais amplo: 
caodo este coudr•nmado se fôr rnncit.lo-> 

. cSeja em que tempo for qne 1:1m homem alugue 
E' nos concelhos do typo verdade1ramen- casa, se tiver bens moveis ou cousas equivalentes 

te nacional, isto é, nos da primeira formula, 1 ahi .. ou em porler alheio~ ~e m~d~ 911e o possam 
onde se encontra mais bem caracterisada. a obrigar a responder em JUIZO, e \'1zmho por esse 
distincção entre os simples moradores e os facto. • 
vizinhos da villa. Ainda nos costumes de 
13eja lê-se: 

e E' cosl11mo, q11e se e.~1011 ainigado, e o mor­
domo exii:o do mim fiador por <lelic10 snjeilo á 
111ulla, 11ão sou obrigado a dar-lho sem elle me 
provar (j11dicialmen1 e) qno i11cnrri nessa multa. Se, 
porém, 11ão esriM' a 1Teiyr11to, de\·o-1 he dar ... Se 
o mordomo 111e pcnl1ora, e~tautlo eu arreigado, não 
me cumpre ir a j111zo antes d!l se me eulregar o 
que se me tirou . .. » 

" _ . • Se o penhorado pede cnlrPga e não está 
arreigado, or.o se lhe eu1rega o peuhor ! • 

No que r espeita. ás portagens ou direitos 
de baiT1.:iraR, é que os eoRtumes d"esta classe 
de eoncelhos fazem s··ntir bcn1 a ditforença 
de YizinJio,.., 011 «H.ITl iga.dos», a nwradnres 
acciclentacs on não «atTeigado:>» . Escren·n­
do o co11«cllio de Rnntare111 ao de Beja sobre 
e:-;tc nssnmpto, <li,_-lho : 

cCO>l11me é, que o almocre\·e pPrlença a classe 
dos cavalleiros villõos. Se \'ªª traclar dos seus ne­
gocios, e dei xa a ca'a sn11 [011.ilia, cessa de ser 
vizinho. ~las se tlcixar em casa 111ulher, ou creaua 
e alfaias, continua a ser vizi11bo e não paga por­
tage .•• • 

• l la rnen·adores qne vem de outras \"ilias, alu­
gam rasas (111 lojas rm Santarem, e 11ellas vemlem 
SCll$ p;111nos e guardam os s •· lls lrnv<'res; e q11a11do 
tem arra11jatlo rclor nos. vão-se e111bora, tleixa11do 
as casas 011 l"jas alugatltis, 011 sob palavra. SahP.i 
que estes taes clf10 1'11r1agem na 1111s~ a villa. ;i1as 
aqLwllos mPr!'ad11re~. que alugam 1:a$aS pelo S. ~li­
µm•I, de a11110 p;i ra anno, e 11ef1as reside111, e co­
mPm, e ac('(•111lem l11111f•, e tr111 camas, es1es fa:;em 
ri:in/ir111r11 co111110.~cu t)m turlu e por tudo, e são 
i·1;ioho', e 11ão pa!{a111 portagem.• 

cSi.hro o tJUt' 110.; ma11das1es perguntar, se o 
hm111' 111 w/[I iro •!UI' 11 az r;.liedal dll mercador rizi-
11ho 011 tle tJll'.IC>IJIH?r cmlrns \ izinhos, deve dar 
po1 lag1•111, saiu i 1111e estes a df10 se 11ão andam 
an·11~:11Jo~. nu 'l' 11~0 ~:iu '•zi11hos ou filhos 1fo vi­
zinlur~. E>sa po1 tagcm, porém, é só uu quinhão 
que lhes pe11c11cc 11a:. 111c1 cat.101 ias • 

D'c!ltas pas~ngcns vemos que nos conce­
llioH <lo t.q>o de ~.111tarc111, a. rcsidcncia fixa, 
a. caf:a pl' rlll<\llC11te eHtab<'lctida é necessaria 
pnra o i11dí' iduo se coni.;idcrat· como 111em-

E sta definição, porém, cuja. maior latitntle 
procede talvez ele uma rcdac~ão imperfeita, 
deve entender-se com as rcstl'icc;ões que se 
dtduzem das anteriores citnçõcs. Em todo o 
caso a necessidade de ter uma habitação 
com caracter de permanencia era em Bt>ja a 
condição necessaria para a vizinhança. Por 
isso achamos bem disliuclo o •morador » elo 
e vizinho» n'um documento de 1255: 

«0 akaide, ah·asis, concelho, t•i:inltos e morado­
res de lleja cortem 111atl1•iras e mrinthim pastar os 
gados nos t•· rmM dos cafüll•is da ordem {de San­
Cliago) além do Téjo. • 

Freg11c>7.l:ls d'csff' eoncie lho 
tU~uas de weu~úo 

Baleizão. - ~'cstn frcgnezi:i estabele­
ct n D. :\uno ~\.har~s Pcrcirn, em 1382, cm 
Yarias p rop1 icdad1:s suas, um morgado, que 
deu em dote a sua irmã D. Violante Perei­
r a, para desposar Martim Gonçalves de La­
cerda, de Beja. 

No principio do secnlo passado achou-se 
em Baleizào um cippo, com a inscripçã.o se­
guinte : 

Au. XXXIII 
G . .Blol!ius Saturnius 

Galeria 
Nnpolitanns Afc1· Arc11icnses 

lncola Balscnsis .B'ilire 
Picntissimru 

II. S. E. S. 'l'. 'I'. L. 

Tambcm cm igual perio<lo e na qninta do 
Paço do Conde, d'e~t<t frcg11czin, foi encon­
trado nm monumento foncrario, de marmo­
re cinzento, em forma de pipa, com a se­
guinte inscripçiio la.tina: 

D. )I. S. - L. I. - Polihivs -Ann. LXXII 
II. S. K S. T. 'l'. L. 

Quintos. Antiga111cnte era esta po­
voação a. ultima do reino de Portugal e por 
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isso quando os nossos paes se arreliavam antigo de 3 naves, outr'ora igreja d'um mos-

1 

1 

1 

h 
~ 

com qualquer pessoa e a não queriam man- teiro de frades bernardos, do qual aindaexis­
dar para o inferno, exclamavam: «Vae pa- tiamvcstigios ha20annos,assimcomon'csi;a 
ra os Quintos». Esta phrase ainda hoje é epoca ainda em uma das capellas se viam 
usual nas províncias do norte. os tumulos de Ruy de Souza e sua mulher 

BELEM --
V Elia-se no appendiee, que publicaremos no fim 

da obra, a sua descl'ipção • 

BERINGEL 

D. Branca de Vilhena. 

BENAVENTE 

5:õJm uma campina, a 5 kilometros ao S. 
l~ do Tejo e 40 a L. de Lisboa, está 

situatla a villa de que nos vamos occupar. 
E' sahido que os romanos foram os pri-

-- ruciros conqnista<lorcs, que nos Jogares onde 
~A encosta d'um monte, voltado ao estabeleciam <lominio implantavam immc­
~·;;{ norlc e a 1 O kilometros, se tanto, clintamcnte os documentos da sua civilisa­

da cidade de Beja, a cnj•> concelho pertence, ção, relativamente a mais applicada aos in­
está situada a pcq uena villa de J3cringel, de tensscs dos povos. 
cuja funclação não existe hoje noticia algu- l>o ·seu dominio na peninsula hispanica 
ma, snbemlo-se apenas que cm 1255, no restam mom1mentoR, rcliquias e vestígios, 
reinado de el-rei D. Affo11so III, o «bolo- qne jns1ificam o cog·uomc de <<povo-n:i», 
nhez,,, já exist ia, pois que este monarcha 1 <l<Hlo a essa nação valorosa e rcplccla de 
a doô11 ao ..:onvcnto de .Alcobaça, sendo o ambi<;ô ·s, nrns ta111bt·111 sufücientemcnlc cs­
instrnmento de tlôação o primeiro Jocumen- clarccida para reconhecer qne o conquista­
to historico q uc se lhe refere. dor só pó<le ter e,.per:mc;a de conserrnr a 

TodaYia, alg11ns escriptores dizem que conqui,;ta quando Re tome util aos conquis­
clla é mui10 alltiga. e que j{~ existia no t<.'tn-1 t.1dos. Eis a rasão porc111e 11111 elos primeiros 
po elos arnue!'I, tp1c llie cl"' ram o nome ele c11idadns dos romanos, apt nas se considcra­
« Bad:1janl), pnh1vra corrupta dopcrsico 1cl~a- 1 vam <ldinitivam\·nh· cstaliclecidos cm qual­
<lcujan,., que i.;ignifica Bringdla, Íl'llcto de I quer rcgii'io , consistia cm construir cstrad;is, 
uma planra hortense bem conhecido. tão conYcnientes para as marchas rapidas 

Em 1477, foi encorporada por D. Affon-1 dos seus cxercitos, quando perturbados na 
so Y nos bens da corôa, em razão da troca posse, como para as transacções commerciaes 
effectuada com o geral de Alcobaça, qne re - e transportes de mcrcadorins, durante a paz. 
cebeu em compensação da ceclcncia outras No «Itinernrium11 de Antonino Pio (Titio 
povoações s itmtdas em ponto mais prnximo Aurclio li'nlvo) (1) assig-nnln-sc na estrncla 
do convento, o q11e faci litava a cobrança das de Ol.ysipo a Emcrita (Lisboa a l\Icric1a) 11m 
fintas e rendas scnlioriacs. logar denominado cu\ritium Pntilorium», 'IllC 

Em 1497, o mesmo monarcl1a fez conces- enL a primeira estaçào na margem esqucnla. 
são do seuliorio ela villa. a Ruy de Sousa, do Tngus (Tejo) . Os nossos e estranhos t·s­
dc quem proccd(•ram os condes do Prado e criptores mais lidos cm geographia a11tin·a 
marquezcs das Minas, sendo c reu.do este ul- não podem assentar cm qual. seja a 111odc1~1~ 
timo titulo po r D. P edro II, cm recompensa povoac;ão corresponclcntc áquella, s1.:nclo to­
<los serviços prcHtados p elo conde do Prado, da\'ia alguns de opinião de que sc~a Jkna­
nas campanhas cl'cste reinado. vente, e entre estes A11ché de R czcn<lc é 

O foral concct!ido á "ilia por D. )fannel, certamente um do1:1 mais auctorisados. 
tem a data de 23 de noYembro de 1519, e 
foi tnmbem este soberano que lhe onthorgou (1) Antonino, celebre imperndor romano come­
º direito de usai· brazão d 'armns, o qual con- ~llu Jllll' sc> 1' consnl. e i;uc<.:cdeu a Adriano ('~n 1:18. 
siste no C8Clldo c 111 c?lmpo vermelho, tendo. ~rin<.:ipe sob1~io, illust.rado, amni1t? do povo, foi um 
ao centro uni brnço d'oiro ah\llo c rnpu- 1 Soc'.ra~cs e~roa.cloi relonnou a. Jeg1slaçào, tolorou 08 

1 d ~ l ' ' 1 clm~taos, m~t1tuiu est11belec11nentos de caritlatlo 
n 1an o na ma? um~ espaca ll\H'I.. . melhorou a sorte dos osc·nn-os o morreu em lüt' 

Consta a \'ll)a duma. só parochrn, sob a n 1meando sa<·cessor o virtuoso ilfarco Aurelio. Foi 
invocação de Santo Estevão; é um templo uma das maiores glorias do imperio romano. 

~v 
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A confirmar esta opinião concorrem di­
\Crsas circumstancias, militando cm p rimei­
ro Jogar a de ser Benavente a mais antiga 
das pO\'oações comvisinhas marginaes do 
'l'ejo, o ficar entre os pontos onde passavam 
a 1;:stracla de Scalabis e a que se dirigia a 
Ebora; entretanto, o erudito frei Bernardo 
do llrito, na «:IIonarchia Luzitana», contes­
ta tal opinião, e verificando as distancias 
confirma que não pódc ter sido Benavente a 
«Aritium Prretorium)) do «ltinernritnn» ro-
mnno. 

P a rece-nos, pois, qne sem contestar a an­
tiguidade de B enavente, que é inAutaYel. 
c9mo adiante diremos, podemos assegurar 
não ser clla a • Âritiurn » e que nem mesmo 
esta fosse uma povoação, n1m1 apenas esta­
i;-ão militar. «Prretori11111», nos primeiros tem­
pos de R oma, sómcnle 
signific:wa a tenda do 
acampamento destinada 
ao cousul, q11e sob o li­
tulo ele «pr::ctol't, com ­
mall(liwa o excrciro, e 
depoi:-1 tambem ao Jogar 
de re~ idencia do go rcr­
nador de uma província 
se dav:\ e:;te nome. 

senliores, até que D. Affonso H enriques a 
tomou aos monros em 11.J. 7, quando con­
quistou Santarem, e este\•e deshabitada até 
ao reinado de D. Sancho I , porque foi d'ali 
que este monarcha confirmou, em 1200, a 
ordem militar de Aviz. D. Payo, bispo <le 
Evora, a reedificou, povoou e lhe deu foral, 
que foi confirmado por D. Sancl10 I, D. Af­
fonso II, D. João I, e finalmente reformado 
por D. ~fanucl. 

Provém-lhe o nome da fortuna que protc­
gcn os christãos quando a arrancaran1 do 
poder dos mouros, denominanrlo-a por i1:1so 
«llcne eYentus» (feliz succes:so). de que a 
corrnpçào vciu a fazer Bcna\'Cnte. 

Foi ptrtcnça. da ordem de S. Bento ele 
A viz, que ali tinha os seus paços, dos quacs 
nin<la existe, conservada cm memoria na 

egreja parochial, uma pe­
dra t:m que se Yê <:scul­
pido o bntzào d'armas da 
villa, tendo a mais a le­
genda, por cima do cscn­
<lo : «A \'Íz -Benavente)), 
e infra: «Estes paços 
mandou fazer o mestre 
D. l•\Tnanno de Scquci­
ra. Anno 14.03.» O edificio 
caliin em completa ruina. A dista1wia dt> :rn mi­

lhas romanas, a~-.i~11ala­
cla no «ltincrnrium» en­
tre Olysipo e .Arit ium, 
designa o Jogar de l1;sca­
ro11pim a leste do Sitlva­
term; e não só a distan­
cia, mas a condic;ilo de 
ser o'l'cjo na,·egiwcl pam 
navios 1lc alto bordo, só 

Brnzão d'armas de Benavente 

Na mesma pedra, que 
se acha embebida nas pa­
redes da parochia, vê-se 
tambcm o escudo de ar­
mas pel'tcnccnte á. famí­
lia dos Sequciras, e con­
siste em cinco vieiras as­
sentes sobre a cruz de 

até áquclle ponto, parece clesignal-o como o 
escoll1ido pelos romanos para nhi poderom 
lc,·ar nas suas gall-1:1 as eentnrias e legiões 
do impcrio; e o gc11io militar moderno tanto 
julgon tan1bem ap1·onihwel a posi<,·ão, que 
nu tempo da guerra peninsular al1i foi esta­
bclc cidn. uma <:sta<;i'io para o tran::iito ele vi­
Ycrcs e petrechos de glierra. 

Hc1Hn·cnte. comtuclo. orgulha-se de lia\·cr 
sido o «,.\ritiurn Pnl'torium», apesar ele niio 
se ter eueon trado docurncuto alg11111 archeo­
logico que assegu re a s ua existencia, como 
pornac;ào importantt•, sob o dominio romano. 

f-:c 11e\o pôde co11finuai·-se <:sta opinião, 
mcno-; se póde n!'s<:gnrar ao certo qual fosse 
a t'pocn. dn, fondac;ào . P or 6111, o que é au­
tlwntic:o é que i:;offreu corno ns cl<:mnis po­
Y 1· , 1l1' P1 ·rt11 gal o jugo de diffcrentes 

Aviz. 
N'esta villa o sous arredores possuimn os 

marquezcs de Cascaes diversns propriccla­
dt's, que pela extincção da casa passaram á. 
elos marqnczcs de Niza. 

O primeiro conde de BennYentP, Ro<lrigo 
AIT011so Pimentel, foi foito por Filippc II, 
0111 15~8, sendo mais tarclc cxtincto este 
condado. 

A pequena distancia possne a po\·oai;-ão 
um porto soh1·e o 'l'ejo, por onde faz todo o 
seu commercio. 

O brazão cl'nrmas de 13cnavcnte consiste 
no escudo, tendo ao centro uma bandeira 
Ycrmelha e a cruz verde de .Aviz. e aos la­
dos uns cordõe:i ou corrcntc1:1, tambem Yer­
des. 

'l'yp. Lealclatlo -Rua do 'l\i:l'eirinho, 17, I. o 

' 
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:BORBA 

@ituacla em um delicioso. ameno e f,·ra­
r!t2J cissimo rnlle, eiità a bonita yiJla de 

Borba, que <lista 155 kilometros ao SK da 
capital do reino. 

Pretendem algnns antiquarios que t iYer!\ 
por primeiros fundadores aos gallos-celtas. 
Nasdi,·etsasinvasões que a Lusitani~i pade­
ceu, cste,'e por lnrgos annos s11jeita ao do­
rninio de Roma, depois ao dos gôclos e ou­
tros povos do norte. que, destruindo o impc­
rio romano, ª"ª"'"allaram toda a peninsula 
hisp:rnica, e d'l'Htes pas-
sou ao dos arabes, que a 
seu turno os venceram e 
dei;alojanm1 das terras 
co11q 11istadas. 

J 7, J .• - Li1:1\)oa. 

plo de Ires naves, sustentad:is por quatorze 
columnas de marmorc branco, sete de cacla 
la<lo, e com um bcllo po1·tal, t<1mliem de co­
lumnas. Foi edificada no :inno de 1401 por 
V. frei Fernando Roiz de Sequeira, mtstre 
cln orde~n militar de .AYiz, á. qual esta igreja 
pertencia. 

A outra parochia é de uma só naYe e de 
c·onstrucçiio n1uito mais moderna. E:sh\ no 
seu districto o convento de Nossa Scnhcra 
das Ilen'!H! ou das Cervas, de rcligiosns 
francisca11as de Santa Ch11·a, fundado pelos 
annos de lGOO. Tanihcm tinham na mesma, 
freguezia um colkgio os religiosos de i;. 

Pnulo, prilllciro eremita, 
princi piaclo cm 1704. 

O \'clho castello ergne­
se junto <las muralhas da 
Yilla, para o lado do nas­
cente . 'l'em no m....io umn, 
prn<,·a, para onde deita 
nma alta torre <1uadran­
gular, em qnc i:.e Yêe111 
u m1 toscos e 11rnl di:;t i n­
ct oH caracteres, e os dois 
malhos esculpidos, a que 
acima nos rcft.:rimos. 

Co rrendo o anno de 
1217, resgatou-a <lo po­
d1 r dos infieis el-rei D. 
Atfonso II. Arruinada e 
abandonada por esta oc­
easião pelos seus mora­
dores. o mesmo monar­
cha a mandou reedifixar 
e povoar de novo. Deu­
lhc foral l'l-rci D. Di11iz, 
a 15 <le jm.ho de 1302, 
e gc•ralmtntc se lhe atlri-
1.lue ê\ fundação do seu 
cnistdlo. Todnvia, unrn 
pedra com dois mallios 

llrnzi\o tl°<tl'llHlb de Borba. 

1\ bai:;teccm a ,·ilia de 
exC"ellente agua muitas 
fontes, dentro e fora de 
seus mm·os. Ext1·"ma-se 
de toclns pela g:rnnclc:za 
da fabr ica e b ·.·llcza da 

11'c!la esculpidos, e a tradição de qne j1111to 
á, villa, no sitio hoje cha111ado os )lostciros, 
exi;;tira um con,·01110 de tcmplarios, dão al­
gum funJamt·nlo para se suppôr que o ('as­
tcllo foi obra <l\·i<tes e 11iio de el-rei D. Di­
niz, <pie tal\'ez tiio sómente o I'<::parn!<ist" 

Dizem os ctymolog·istas que o noine de 
Borba se deriva de um grande barbo, 'l"e 
appnreccn cm cpocas remotas, n'u11111 fo11t1·, 
qne c~t~í dentro do eastello; e allcgam para 
]lro,·a o brnzào d'armas da Yilla, em que fi­
gurnn1 rlois d'aq nelles peixe~. 

l>i' i<le-se a pf)rnaçilo cm <luns parochias. 
A primeira. que é a matriz, é um bom tem-

arcliitectura a qw· o a11-
tig-o senaclo da camarn mandou fazf:r em 
1 781. Este esbelto thafariz cstit collocn<lo 
n'um espar,oso largo, ao E;ahir ela poYoaçào. 
E' todo de marmore lmmco, com ('inco bi­
<·as e trcs tanques. Entre muitos ornntos, 
e,.c11lpidos com perfeir,ào, anilta o busto da 
rainha D. :\Caria I, cntào reinante. 

A abun<lnncia d'aguii cl'cstas fonlcs, ele 
que se fúrma uma. pequena riheirn, faz os 
arrabaldec; mui fortcis e \'ÍÇO>'Os. poYoados 
de 111uitas hortas e pomares. e algumas bo-
11 itas quintas, ornadns de frondMo::; ai'\ ore­
dos. E' nota\'cl, c>ntre estas tiltimas, <'l dos 
i;r:s. condes das Galvê.1s. E' tamblm ceie-

.--. 
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\ braclo pela s11n lin<h tlorcstn o c.:xtincto con- r ria. o~ he>-pnnhoes ti\ eram 4:000 mo1 tos e 

vento do Bosqnc-. de frade~ capuchos. Foi j G:OOO prision~iros, p ·rckram artilhcria, ba­
fmula<lo cm 1.)0i3 pelo duque de Bragança. , g11gcns. etc., c·tc .. e fogirnm, os que podc­
D. J11ynw. Fi«a a um quarto de legna da 1 ram. para Castella. 
Yilla. E' uma cstancia <leli«insa. pela mag•·s- l Em 1 GG2 foi B >rbn saq11c·1da por D. João 
taile das arvorcs :;cc11hu·1:s. qnc :1s,,ombrE-ia111 d'Anstriu, filho bastardo de ~'ilippc lV de 
a cêrc:n, e pda copia e frescura. das aguas, llespanha. 
que ahi correm cm fonks e levadas ou se El-rei D. )fannel deu-lhe foral novo em 
dcspcnlrnm cm cascata. 1 de jnnho de 1512. 

Do alio de um monte, <JUe bem merece o Nasceram cm Borba: o dr. André Caval-
nomc que tem - de Boa-Vista- visinho ao lo, q11e foi nohwel nas lettras; Diniz de Mel­
convc11to, goza-se nm panorama admiravel. lo e ÜaHtro, qne s~ndo soldado, chegou, pelo 
A vistam-He cl':1hi HS villas de Veiros, E,·ora sen valo1·, a exercer o cargo de governador 
Monte, 11:stremor., l•'ronleira, OabPÇO de Vi- de provineia, commcndaclor de differentes 
de, Mo11fort.e, Villa Boim, 'J'errngcm, Jc.:ru- eomrnendas o con<lo elas G ai veias; seu ir­
m(.'nhn, Yilla Viçosa, o a cidade de Portale- mão Antonio de ~Icllo e Castro, que tmu­
grc; e em Hespanha: Olivença, Yilla. Heal, bem pela sua bravura chegou a ser g-ovei·­
e S. Jorge. nador de muitas p1·11ç<H:1 ela lndia; Ah-aro 

Nns 1:nutR montanhas ha ricas pe<lrc:iras Penteado, que fez prodig·ios de valor no cêr­
dc man1101·<:s, principalmente branco e azul, co ele Viu; e Bento Pl·rcira, cclclirc gram­
cla mais tina q11ali(la<le. De uma d'essas pe- ma.tico portugnez. 
clnil'as for,1m levados para u:,·orn. na pri- Jfa di,·crsns opiniii<'s sohre o YCrdacleiro 
mcira mct t1lc elo seculo passado, todos os braz<lo d'armns de Borba. Qncr,·m uns que 
marmon·s de q11c se r<:c·onstrniu a sumptuo- seja um <"ast<~lio e ao pé 11111<\ fonte com um 
sa cap<:lla-múr da sé 1l'.vp1<:1la cidade. Di- barlro. Outros di:tcm l[lle é um ro"11edo so­
zcm auctorcs antig-os qnc lambem na:; mes- hre ag-nn. da qual saem doi:, barlios; e as­
mm; n1011tanhai; txis1c111 mina;; de prnta e se sim e:;t{~ archivado na Torre 1]0 Tombo. A 
c11<'ontra111 t11rquc;:11s e outrns pedras pre- opini:'io qne achamos mais seg-11i1la {o a que 
cio•as. ;;e eonfonna com a (•;;tampa <ptc publienmos 

Borl1a, all-m <los pri' ikg·io:1 do sen foral. -11m c;;cnclo simplc:.mcnlc 1·0111 dois barbo::; 
tinlia mais o dos ta::>eiros da C<li:HI de Brn- a sahir d'ugua. 
grrn<;a. 

Por rlcbtnr a traição de D. Diogo, duque 
ele Yizcu, el-rei I>. João II fez concle de 
Borlm a D. Vasco Coutinho. Depois foi a 
vi lia clcva<la a 11J arqucza<lo, boje ex ti neto. 

A p011<·a distaneia clit povoação fiC'a o si ­
t io onde i;c deu a memora vd batalha de: 
Montes Claros, assim <lc11ominada por ser 
este o nonic do-1 campos cm que teve logar 
a ac·ç;'10, no dia 17 tle junho <lu 1GG5. 

o 110:-1'-'0 cxer('ito eo111pu11ha-~e de 15:000 
infantes e 1 :500 cavnllciros, e os hespa­
nho1.:> tinham quasi o dobro, al~m ele uma 
forte columna que clt•ixaram a sitiar Yilla 
Yi<;osa. O hravo mnrq11cz de )foriah-a e 
conde 1lc ( 'antanhetlc, que ia. <:r.1 socc·o1To 
ele Yilla Yiço~n. foi atataclo pPlo nrnrqucz; 
de Ca1T:H·c•11,1 na planície de :\Io11tes Claros. 
com o niaior enc;nnic;an1cnto e bnwura; mas 
i1cm o 11t1n1c·ro, n<·m o \'alor, nem a disci­
plina dos c:a:-;t. llianos fizeram a menor im­
pres,;ào ele d11\'ida aos portng-nezes, que se 
UHtCl'Hnl COlllO h·iicis, C no fim de m11itns ho­
ras ele podindo hntalltHr e com perda de 100 
homens, co11s(•gu i rnm uma l.>ril l 1n nk Yicto-

----·-·~=~~·· ----
BRAGA 

!.\. opinião ele alguns cscriptores ó qnc 
;9.>; Brag·a fôra fundntla pelos gallos­

C'eltas, tamhcm cliaurnclCts braccaros (1), sen­
do, porém, ont1·os de parecer que o:; seus 
fond<idorcs elevem ter si<lo os turclulos an- f 
daluzci:;, talve;: cm collahornçào com os mes-
mos gallos-cdtas, q 110 a dominaram por mais 
de q1wrcnte anno~. U'cst:i ,·ersão oe origina 
o seu nome de "Braceara n, por con upção 
cahido no que hoje lhe ela mos. 

(1) Os braccaros dividinm-so em muitos povos 
particulnr<>s, dos q11:1e:; ans habitavam a província 
d' entre Douro e .Mi11ho. e outros ao norte do rio 
d c~te nome, hoje pertencente A Ilc~panhn. 

• Brnccara11g11:>tanou - balntavam a cidade de 
Braga e seu termo. 

« Equisilicos •-pO\'OS perl<>nccntc•s ú rhancellaria J 
de Brngn, e na provincin do Minho. Exi~tiam cm ~ 
Ulll paÍz pOUCO tli~tantO d'cbla CÍdmle, e l\Í11da na ~ 
divisão gothic:1. do rei 'V1\mba ,·em mencionada ~ 

~ 
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Parece confirmar esta versão o "facto de 1 P. Fa\'illa e genro ele D. Pvlnyo, que her­
haver sido no tempo dos roma1ws, q 11e a dárn a corôa g-othic:.i pela morte de seu cu­
couquistarnm pl'los :umos 2.)0 antes de Je- nltarlo, clei;pedaçado pol' nm urso em uma 
sus C!tristo e poso>uinnn por largo c:-;pac;o. ca~·ada, rc:-gatou Brnga do poder dos ara­
deno111inadn "llraccara Augusta», cm honra , bcs. lJ .• \ffonso era rei de Ü\·iedo. Seu ir­
do impern<lor Augusto. Era n'cssa. epoca 1 mito D. Frucia, que o acompanhava, tam­
uma fine7.a dos do111 inad,)res ligarem seu J bem c:ommctteu procligios de valor na re-
nome ás cidndcs 111ais important.es. , conrp1is ta cl'csta cidade. 

Braga foi convento juridico ou c·hancella- : l•:m 8G2, D. Affouso }fagno mandou fa-r.er 
ria dos rom:rnos, c1 m todi·i; os pri,·ilc-gios e em Braga. alg-umas obras de defoza, na in­
honra:; de <·idade do antigo L:H·io, e o seu t.11<;ào de acobertar a cidade das i1n-ai;ôcs 
di:::.h icto :1brangia 24 c·idadcs. A Lnsita.nia dos scctarios de illnfoma; porém, de pouco 
foi dividida cm 4 c·hanccllarias ou rcln<;õ~s j llw valeram essas fo1·1ilicac;-ôcs, porque os 
pelo irnpt·i·ador A11g11slo, 2":1 a11110:; antes de 

1 

arnbcs por differ"ntc8 vezes a inva<lirn111 e 
J . e. 011 14 cti era ('(;Sl'l'Íllllll. saqncaram. o celebre Almançor, rei ou lm-

Por occasi;\o dos b:H·l.rnros elo norte i1wa- lifa de Uor<lova, to111ou-a {i força de armas, 
direm e a1111iq11illarcm o impcrio romano, em !)~!). 
cahiu Brnga no podu dos suevos e ali ti,·e- Quanclo o rei rle Li ào, D. Affonso III, 
ram côrte durn1tte Ilj annos os reis Iler- pdos annos !)04: de J. e., entr<Hl na pos,;e 
mc1H.:rico, Hcchila, Rt·ciario, Mm;cln1, Fran- ele Brnga, ::ichou-a q1rnsi ckspo,·oada, tendo 
ta, Frnnrnrio, Hl'rni;;nrnndn, T lt coclalo, Ve- por CRse motivo de l lw <ln 1· 111oradorl's . 
rc111u11do 1 ~!iro, Plrnramiro, Hccliila ll, Re- Depois de outros aeci<lcntcs g11crrc:i ros, 
cÍ;ll'Í1> II. 'l'licodomiro, Ariamiro, Eburico, e proprios da epocn, Hiu tiJ1;1lrnentc a cidade 
E11dc<"a. a. chris1i:u1isar-,;e, t>1tlra11d o 110 numero cl11s 

)lorrendo A ria miro. seu filho Eburiro, po,·o;u;õcs conq 11istad11 < :1 liOuros e <'e<li-
q11e era llH'llor, tc,·e p or tutor o r 1.:i ~ôdo das por D. Atfonso \'l d · Leão em dote a 
Lco,·igildo. Enc!i:ca, apro,·cit1mclo-sc d'e;;t:i sua filha l>. Tarcja, por wuísiào elo s ·11 c·:i­
cirnunstaneia, 11s11rpon a corôa n Ebmico e snmcnto com o conde D. J 1 11nqnc, filho elo 
olJrigon-o a profri;i:;a 1· no mosteiro de 1 ln me. <l uq uc do Borgonha e 1wlJ ,.inl10 tle llcnri­
Lco,·igilclo, a titn!o de t11t<ll' e alliaclo t1e que l ele Frarn;a. 
Eburico, impelliu o mmrpaclor a d, ix•1r o 1 D. Diniz construi11 ali nm ca4cllo, nrnis 
thro1:0 e a. to11Hll' tnmbem o l1al1i10 de rnon- tarde recclifü:ad11 por D. J'ernando, cm 1:11;>, 
gc no mesmo mosteiro; e pret<.:'\tando q11e o do qual existem ai nela alguns lnuços ele mu­
rei legitimo não podia governar pol' ser fra- ro e torres no campo chamado de 8ant'An­
dc, apossou-se do reino suevo, qnc assim na, que é a melhor prnçit da cidade e talvez 
terminou a sua. existcncia, e d'csta fónna se do reino . 
extinguiu cm Brnga a côrte dos monarchns Todos estes factos attrilrncm a Braga 11ma. 

sue,·os de Portugal e Galliza. existern·ia superior a 2:185 a1111os, por isso 
Passou então a cidade ao poder dos gô- que a dominação dos gallos-celtas, chama­

dos, que ~L dominaram por mais de tres se- dos • hraccaros» por usarem uma espccic de 
culos, e n'csse período celcbrnram-f'e ali calças Clll'tas, soltas, a que n'esse tc1npo se 
muitos concilios. Em 715, os monros apos- dava o nome de «braccas» e hoje «bragar:P>, 
saram-se d'ella; mas logo pelos annos 739, teve log·ai· 29G annos imtcs ela vinda <lc O., 
D . Affonso, o catltolieo, filho de J) . Pedro, segundo a melhor cl1ronologia. 
duque de Hyscaia e Kavarra, cunl1ado de flob o influxo cb <;i,·ili:-:ac;ão, que partindo 

como pertencente :'1 diocese de Dnlg:L e freguezia 
do l·~quesis. 

ele Homa estend1:u os rnios ela sua brilhante 
luz até ás mais lon:?;iq nas r.·giõcs, llraga 
pt'<)spcrou de tal maneira que o go,·crno dos 
impcrndores, como jií. disscmo:<, cstnbdecl.'u 
n'el liL 11nHi das tres cltanccllarias, cltamadas 
«co1l\'entos jurídicos» e eram a penas tribu­
nacs de justiça. do fôro romano. 

«lteramicose-povos perteuécntes Íl chaneellaria 
de Brng:i. Dizem uns que h;1bit:wam entro os rios 
Ave e Cavnclo, e outros que entro os rios Homem 
(~ Vizella; mas não ha ccrtc:m d'isso. O que é in­
contestavel é que fiteramico•, segundo a lingun 
dos antig-011 lusit:mos, signitic:wn o [JO\'O que habi­ Suppôe-se que o cdificio da chanccll:ll'ia. 

entre 0 rio 1lii.ho e a exi:-tiu no campo ngora chanrndo de S. Be­
t:wa entre dois rios. 

~ 
c:3eurbos• - habitavam 

·~( cidade de Braga. ~ \ 
E aiuda outros. ;';; 

J 
bastiào. E' certo que a par da capdla q11e 
deu o nome a este campo, lrn a fo111c ela 

"-~ -_-=_-_: __ -_-_-_-:_-_-:_-~---_-_-_-_-_-_-_-_-_-:_·-.:_-:_-_-_~---_-_-_-_-_-_-_-_:_ __________ -_ ---=-~:::- '~ • ,__r _,,' -~----
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~ mesma nominação, onde se conserYa uma sua au tonomia e independencia no scculo ~ 

p edra em fónn a de mesa, quadrada, con- XIV. 
t endo a inscripçi'io segui11te : 

BHA CC.\l\A 

Sl1 71 0l~I 

> e 
C) 

e: 
(/) ...... ;:..: 

Em 1387, con vocou côr tes em Braga e a 
ellas presid iu el-rei D. J oão I, com a assis­
tencia do g ra nde condestavel do reino D. 
!\uno Alvares P er ei ra . N'esse acto se obri­
garam os poYos a pagar dobradas ciza$ por 
um ar11101 para as despezas da guer ra : do 
que se passou ao concelho do Porto o instru­
n1ento de 14 de noYembro. Tambem as mes­
nrns côrtes concederam pr ivill'gios aos mo-

A h istoria detalhada cl'esta notavel ciaa- rndores de Coimbra, do qne faz menr,ào a 
de, a r eferencia a todos os monumentos a r- car ta de 1 G de fevereiro de 1429 (1391 de 
c heologicos que n 'ella se encont ram, seria .J_ C.).Ai11 da ali se requereu contr a <\devas­
de tan ta m a neira p rofusa e longa, q ue nos s idiio dos costum es ecclcsiasticos, como cons­
abstemos de a fazer. Para isso recommen- ta da lei de 28 de dezembro de 1439 (14:01 
damos a leitura das <d\Iemor ias» ele D. Je- de J . O.). 
r onymo Contador de Argotc, que a respeito D'estas côrtes se passou carta ao conce­
d'l'sta cidade do Minho sào replectas de cu- lho de Santarc1u1 8 de dezembro do mesmo 
riosns noticias. anuo, com o theor de um artigo gemi. Ou-

"Gma das indicações sujt:ita a diYersas trn, d~ 1.í do alludido mez e an110, ao eon­
duvi<las é, porém, a de que a primitiva ci- celho do Porto, com um artigo geral do mcs­
dade esteYe localisada junto á parochia de mo concelho; e ai11da outra, de 24 de no­
S. P edro de i\laximinos, o q ue parece con- r emb ro, com a r ligo esp ecia l pa ra este mcs­
fü·nrn do pelas relíquias do p oderio romano, mo concelho. 
ali encontrada>' . E n t re todos os a rcebispos de Braga, o 

A relig ião chrislã foi p régnda n'csta par- mais bcncm~·rito foi D. D iogo de Sousa, pois 
te da península pelo aposrolo S. 'l'liiago, a esLe p1·dado de,-e a ci<lad1:: grandes llH:lho­
quc encarregou o governo da i&reja bi-a- r;unento8, pela. v<lriedade de constrncções 
cli iana a S. Pedro de Hatcs, sendo

0

d'a!:i que qnc u'clla mandou fazer, com grande dispen­
dnta a p rirnasia do dominio ecclesiastico elas dio seu, durantt os 2 7 flnnos em que go,·er­
lic!'>panhas, hoje simplc:smcnte honorifica, 11011 n. <lioce!:!e, Entre as suas obras merito­
mas qt1e por mu itos seculos foi effctiYn. rias avultam a abertura de novas prn.ças e 

A sé de Brag·a é nm dos templos de mais l'tlas, a introducção d'agua di-nlro dos urn­
rel\l ota idade d<i facha do li ttoral da pcnin- r os <la c idade, a reconstrucçito e edifirnr,ào 
Rufo , occnpacla pelos lu sitanos . No a m10 de de fontes, o accrescentameu to e melhoria, das 
11 00 fo i esta magni fica igreja r eed ificada obrns de dcfoza, a r eunião de di fferen tes 
p('lo conde D . Ilcmiq11e e sm• mn lht:r D . marcos m illiarios r omanos, que colloeou or­
Tlicrcza ou Tareja, que tiveram prcdi lecção dcnn<lamcnte em uma praça, e outras mui­
cspctial pela cidade e secreta de,·oçào por tas de aforn1oseamento e de utilic.la<le pu ­
<.>stc templo, tanto que o elegeram para se- blica. 
pulturn e a hi jazem ambos. A morte de D. Diogo de Sousa niio foi só 

Xiio foram, porém, só estes os vultos sa- sinceramente sentida e chor;tda por todos 
liu1te8 ela aristocracia 001-tugueza ali scpnl- os Í.Jrncnrcnscs, que o amavam como pae, 
tados; sob as mesmas li uolwdaH repousam o mas tan1bcm foi deplorada por el-rei D . 
infa nte D. Affonso, fil ho de 1>. J oão I , e a Joào ll l e por todo o paiz, que não c umpri­
infa nta lJ. I s11.bel, t·sposa do F ili ppe, o Bom. r a m com o 8en scn tilllen to mais q ue 11111 de­
.Além <l'éstes, lambem a aristocracia eccle- ver de g ratidão pnra com o d ignis:;i mo e 
s iasl ica o escol11cu para, o eterno repouso de virtuoso prelado, que tão valiosos serviços 
S. Pedro de R1tes, 1 >. Lc111renço ViLente, o prestou á nação, nas importantes commis­
arccbispo pa1riota e lidador, lllorto na bata- sões que por differentes vezes lrn Yia <lcscm­
llia de Aljubarrota. S. Gemido, que b;ipti- , p .:nhado fora d"ella. 
sou o primeiro monarc·lrn. port uguez, e O. 1 
<Jo11çalo l'ereira, ª'ô de l>. ~uno, o celebre ( Co11ti111io). 

~ c:o11dc8t<1 Yel, a quem Portugal dt·Ye tanto -<\ como ao mestre ele A \ iz a manutenção da 'l'yp. Lcaldatlo-Rua do Tc~roirinho, 17, l.º 

~----~'-:i'Y 
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BRAGA 
( Conti1111ado do r111111ero a11ll'CPde11te) 

E' d'esse nobre sentimento, chamado gra­
t idão, que a H istoria algumns ver.es 11ega 
aos seus heroes, b rotou um mon umento sum­
p t uoso, erig ic!o n o centro da ig reja da Mise­
ricordia velha, e onde repo nsnn1 as ei11zas 
do venern11do prelado. Esse ma nsolen é to­
do de pedra e cob~rto de esculptu1a:c;, de;-s­
eançando sobre s ... is leõc;;. Guamecem a cai­
xa. pelos quatro lados as inrngcn:; da Yirge;- ni. 
dos apostolos, dos cvangelii:;tas e de outros 
sa.ntos, em alto relê"º' 
met1idos em formosos n i­
chos com primorosos la­
vores. Sobre a tampa está 
deitada a estatua do p re­
lado em liabi tos pon1 iíi­
cacs. E' maior do q ne o 
nat nral e de um <lesmho 
mnito corrccto . Xo friso 
cm volta da caixa e por 
baixo da estatua, csi{t a 
inscripção seguinte: 

leu, senclo depois mudado, pol' co1weniencia 
topogrnpliica, para. o actual logar. 

Ontro al'ccbispo de Braga, D . • 'cbastiilo 
ele )fottos i\oronba, natural de Armamar e 
da família dos condes <festa villa, é 11ota\'Cl 
por ser o auctor e principal chefe de Ulll<l. 

conspiração contra a v i!la de D. João IV, 
q ue deveria ser apunlialado no d ia 5 de 
agosto de 1 G41, e a rainha e os fil hos pre­
sos; o epilogo ela tragedia seria tornar a 
e11tn•gar Portugal a Oastdla. 

O monarclia, que estaYa informaclo de to­
do o plano dos traidores, dissimulou tutlo 
até ao proprio dia. Então foram pn•:sos 49 

conjurados, e scn1lo um 
d'clles, clw matlo Bacça, 
posto a tonm·nto", liisto­
rion m inuciosa1ncnte a 
conjnrnçilo, cm q 111:: ha­
viam entrado muitc·s j u­
deus, illuclidos pc>la pro­
rnes~a da liberdade <lo 
sen culto. 

«Aqui jaz D . Diogo de 
Snusu, arcebi,:po de Bra­
ga, filho de Joi\o Hodri­
g·11<·s de Vasconcellos, se-
11hor de Figueiró e de 
Ptdrogam, e de D. Bran­
ca da Siha, sua mullu:r, 

Drazit0 à ' nuas do Br.1ga 

D. João IV, que já ti­
nha sido dcrncntc. oc<·ul­
tando os principa<·s doeu­
mcn tos com1n·o,·a1h-os tla 
traição, ainda cp1i1. per­
doar aos conspi radores; 
mns a minha, o conselho 
d'esta<lo e os nob res do 
nino, oppozcrn111-sc obs­
tinadamente á vonla<lc do 

o <piai el-rei D. João II manclon por emb:1i­
xador <1. Alexandre papa YI, a llic dar a sua. 
obcdicnci<1, e el-rei D. ~Ianm·I, tenclo-o feito 
capcll;to-m6r da r ninha D. )faria, sua mu­
l her, o mando u clar s11a obecliuucia ao papa 
J nl io II, e el- re i D. João 111 o fez cnpdlão­
m6r cl:~ rain ha D. Catharina, sun mu lher: o 
qual fez esta capella parn. sua sepultura. 
YiYCU 72 annos, e falleccu a 18 <lias do uwz 
de junl10 <le 1532. • 

A capella a que allncle o cpitaphio é a de 
J c~nis, na ref.-ri<la ig1«·ja ela ~l i~erieordia Ye-
1 ha, onde primitirnmente cstcrn o manso-

soberauo, clamando jus­
tic;n seYern e bc-m s ,·Yera que clla foi, por­
que as <"ahN;m; do marquez de Yilla Heal, 
duq11c de Camiuha, conrlc de J\rm;1111ar, e 
D. 1\gostinlio )fanucl, rojarnm c11s<1ng11en­
tadas sobre o pa1ibulo; os c61los do secre ­
ta r io ·do arecbif'po d e Brnga. e mai'I quatro 
traidorei; sc1·viram para dcmom;1rnr as leis 
da grn\'icln<lc: e o a:ccbi,-po D. Scbastitio 
de )fattoi; :N"oronlia e o inquisidor gcrnl fo­
rnm estudar theolog·ia e humanidade~ para. 
nm c:nccrc. O arcebispo morreu na pri:-;;\o 
passado po11C'O tempo e o inqt11sidor de taes 
nrtcs se Y:tlcn que foi perdoado e pusto Llll 

liberdade cl'alii a annos. 
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~ Aimla ou11·0 arcebispo de Bn1g-a, tai;1bem A igreja braehiana é tão illustre que deu "tJ 

cdehrc, foi D. frei Bnrl holomcu <los Jforty- s11coesso1· a 8. P ed ro, na occupação da ca- \ 
n·s, c11ja Yida csct'<·vcH cm cstylo cla:<sico. e deira pontificia, na pcs:-;oa elo arcebispo D. 
primoroso frei Lniz de Sornm, o protogonis- Pedro Julião, conhecido entre os papas pelo 
ta. do i111111ortal ()rama ele Almeida Gnrrett. nome de João XXI, nome illustrc, que a 

A inclok cl'csta. publicação inhibe-nos de historia registra <'Om merecidos louvores. 
narrar todas a:; peripccias da existencia Em Brnga ti\'C•nun berço muitos homens 
cl'estc prdaclo; por isso rcC'ommcndamos aos e senhoras nota,•eis por acções guerreiras, 
que clcsrjnn amplii dcscripção di\ Yida de pelas lettras e pelas virtudes. Mencionarc­
de D. frei 13artholomen dos .JJartyres a lei- mos os seguintes : 
tura ela prccioi:;a ohra de frei Luiz de Sousa. Libera ta, Quiteria, l\fartinlrn, Eufemia, 
No entanto, não podt·mos deixar de extrahir Genébra, Gcrmana, Basilii:isa., Victoria e 
d'clla o facto sC'g11intc: 1\farciuna, nova irmãs g·cmeas, virgens e 

Tendo el-rei D. Sd)nstião despachado mart.yrcs, filhas de Lucio Uatilio on Lncio 
mna alc;ada (2) para Brnga, o arcebispo D. Cayo Atilio, variio cons11lar, natural deBra­
frei Barlholomeu dos Martyrcs excomm un- ga, governador da L11 sitania e Gr1lliza, pe­
gou logo os ofriciacs rcgios e escreveu fran- los romanos, e de sua mulhe1,.Caleia, am­
camentc ao rei, lemlmrndo-lhe «q110 elle não bos idolatras. 
tinha mais s11periorida<lo na cidade e nos Santa Eufcmia ou Engracia, virgem e 
111ai1:dogarcs da j11ri.-diec;ão tempornl <l'aquel- martyr. filha de um Sl·nhor ou príncipe lu­
la igrvja, q11c o que era appcllaçào nos casos sitano, a qual indo a Fran~~A, para assistir 
crimes, toda a 111n.is «sobenrnia <le mero e ás u0das do duque ele Ro11ssi11on ou para o 
mixto impcrio» era da s11a igreja, «Sem ne- desposar, no dia 1 G de a uril tio anno 30G 
nh11111 outro rcconltecimento á ..:orôa» . O r ei foi niartyrisada em Saragoc;a (Aragão) com 
mandou loµ-o retirar a ah;ada. 18 companheiros de vingcm, por ordem do 

A ilirwe:sc l11·at"1rtn::;e gos;wa entre outros sanguin:irio D,\ciano , pretor das IIespa­
pri,·ilq~io>1 o <lc !i r isenta de alc;a<la~. e os nhas. 
reis rc:-1wi1,\va111 tanto e>'s·J direito q11e D. Santa )fatronn, filha ele Remii1m11ndo, r ei 
J y\o llL cm uma j•H'n:ula que fez pnrn hon- dos sueYos, a qual foi 111;1rty1·isada com 12 
rar c~1a ei1l.1dc, qna11.lo chcg-on a entrar nos companh"iro;;, no a11110,"}15. 
li 11iles d\·ll.1, 11ia11tlo11 a toc1as as justi\aS S. Torcato, :::>. Cucufatc, Santa Suzana, 
que o :1ro111pn11havam ce1>sa1· a exe;:;uçào dos S. Yictor e H. Sih·cstrc, martyrisados cm 
seus ofli<:ios, ordenando-lhes qne guardas- Braga, sendo in1pcrndor o Cl'llci N.-ro e go­
scm as suas Yarns (in~ignias d'ellas) e só vernador cl'csta cidade Scrgio Galba. 
scrrisscm o:; mi11istros da cidade. D. Ignacia Xavier, que se tornou celebre 

l>cvcmos ni1Hla mencionar o nome de D. em philosophia, mathemati('n,, cirurgia. e me­
fn·i Aleixo de ,\lcnczcs, arecbispo de Goa, dicina. Moneu cm 1G17. Entre outras obras 
cujos i;crvic;ns ií pa,tria só foram imitados que publicou, enco11tra-sc uma, intitulada­
n'aquella região por um venerando sacer- «Ântiguida.dcti de Brng·n.». 
dote, gloria da igreja e l1onrn de Portugal, Gabriel Pereira de Castro, distincto ju­
ha pouco falh~(·ido, o in signe e bencmerito risconsulto e aprcciaYel poeta, lente de Coim­
arcchispo primaz rcsignatario D. João Cliry- bra, desembargador elo, Supplicaçào de Lis­
snstrnno J'csson de 1\ morim, que por sua boa, corregedor cll) <'rime da côl'te e chan­
erniliç·lo e talento bem mereceu o sobrt!no- 1 ccl1cr-1116r do reino. Nasceu a 7 de fevereiro 
111c de <diocca du omo ». de 15 71 e morreu cm Lisboa, a. 18 de ou tu-
- _ bro de 1G32. Das olmu1 que publicou, as 

. . . . . principacs são : o- uTrntado <le ~fonu Re-
(~l 1 r1hunnl de .iu,t1çn. que con~tarn de pres1- . o-ia» em que reiYindica a indcpcndcncia da 

dt·nt<', comp:mhin e anct .. ridatle ele mini~lr•is. os I "' ·' t t 1 · · · l 1 • · 1 coroa l)Or 1wucza c·on ra. as am jJCtosas pre-t1m1c~. <'Ili lormn 1 é e!\: a~ao• , pcrenrr;am tol as ns "' . . 
1 ro,·i11cia11 com puc'en·~ n'm». t•omo cni correiçào tensõ..:s do pontificado. Yalendo~lhe isso o 
flll vi,ita gor:il 11 de~fazcr ª!!f.:r.wos, cni.ti!!ar insul 1 SC'r condcmnada a obra em Roma; e a 
to:; tnll1cr 111·1•pot<'111·ins e J.umill1ar poderosos, que· « T;Jy,.se:•», poema cpico, cujo assumpto é a 
abusavam 1111 tiUa gramlczn. 1 fabnlosil. fontla~ão de Lisboa por ülysses, 

A< alc·.ubs. q111' C't".1m C>Crupulo-nnicnte forma- · l' l 1 d l' t · d' · ·<l T~" 
1 • , · · . . . • t)recec H o te uma ec ica ona u·w1 a. a .e 1-clas 'e varoC's uiu·;~l'l rnnio~ e se,·en~~1u10$, scrv1an1 1 . . t:> 

cl<' utiliclaclP 1~ 11i'10 uffc11diarn ou nada n audorida· I hppc Ili, a <fll<'lll O otlcre('Cll. 
ele doti lllUllil'iJ>iO~. l 11anuel Joa<1t1i111 Coelho da. Costa '/as-

1 

1 

~ 
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roncellos e Maia, clisti11<'to doutor de capel- nonista, desembargador da. Relação eccle­
lo cm mathcnmtica, pela uni,·ersidade de siastica bracarense, idem da Supplica~ão, 
Coimbrn. Foi contcmporaneo do marqnez procurador da. real fazenda e alcaide-mór de 
de Pombal, que muito concorreu para a sua Enededo. Recusou a cadeira. ele prima na 
graduação n'aqnclla fac~ildadc, pela refórma uni,·er.sidadc de Coimbra. 
da u11iYersi<ladti que foi confiada. ao ccle- A lvarn Velho, o argonauta elo descobri-
bre c:;taclii;ta. mento da India, auctor aprcci:wcl, etc. 

Francisco Bahia Teixeira, notavel juris-
1 

Francisco ele S<í de )Ciranda, filho de 
consulto, elevado na universidade de Coim- ,· Gonçalo )lendcs de Sií, nasceu na qninta 
bra a lente de insl ituta, em 7 de outubro da 1'apada, proximo a Braga, 110 dia 27 de 
de 1637; do codigo, em 12 de maio de 1 outubro de 1...1:9·1. l\fatrimonion-se com D. 
l G42; <lo cligesto velho, em 28 de janeiro de Briolanja de Azevedo, da casa dos Azcvc-
165..l ; e da ca<lcini. de prima, em 31 de dos, de Bayão, de q11cn1 teve dois filhos : 
maio de 1 G58. Foi desembargador d<t Sup- Gonçalo i\Icndcs de Sá, q ne pelejando he­
plfração, dos Aggnwos, e do J'aço. roicamcnte contra. os momos nas gnerras 

.Ayr,·s da Costa, conego, auclor do raris - d'Africa, ali morreu; e Jcro11y1110 de Sá e 
sirno «Üerernonial da misim», em g(lthico. Ar.evcdo, d'onde procediam os Azevedos, da 

Bernardo da Fonseca Rarniva, vigario ge- Tapa.da, etc. 
ral e excellente poeta latinista. Santa ;)farinha, a. quem Santo Ovídio mi-

Fr. olnncio da Cruz, V. abbade g <: ral be- nistro11 o primeiro sacramento, sendo tercei­
nedictino e auctor do presado e raro-«Es- ro areebispo de Braga. Foi martyrisada, a 
pelho de Novic;os». 18 de julho elo anuo 130, cm um Jogar cha-

D. frei Tliomaz do Soccorro, geral bene- ma.do .Aguas Santns, na Galliza. 
dietino, editor ou auctor das nrnito ran1s D. Joiio l3crmndcs, exccllcnte pntriarcha 
cCons1ituiçõcs Bencclictinas» e d.ipoucontl- da. r\lc:rnn<lriii e o primeiro que houve no 
gar «lfo~ra ele ~. Bent•)» . imperio da E1hiopia. Fallcccu tm Lisboa, à 

Xisto Figueira, oriundo de paes cast lha- 30 d~ marc:o 1le 1:.>70. 
nos. mas n:ituralisado port11guez. em 1J~9 : Vm periodico que se p11hlica\'a em 18...1:4 
foi tc1ccnario ela. ca1l1etlral d,· Brnga e es- dizia <]lle n'aqucllc anno, c11tre umas pedras 
cr· YCtl a «.\rlc de rcz:lr c·onformc o ritobra- qne csta,·am ao aha111lono atraz da j.,r~i·a 

o • 
elo 130111 Jcsns elo }lo11le. ele qnc acliantc nos ca1c11sc», obrn rnrissi11111. 

Adriano de Paiva Faria. Lciic Brnn<l:'ío, 
actualmeule conde de Cnmpo llcllo, o pri­
meiro <loulornndo <l'c:;ta, cidade na faculda­
de de philosophia de Coimbra; pois cler,de a 
rcfórma d'aq udlc ci-;tabclcci mcnto, cm 17 72, 
até 1868, nenhum filho ele Brng}L se h~Lvia 
ali doutorndo cm philosophia. ~~' auctor da 
esrncnula dissortn~·ão inaug11ral: «As cousas 
act11aes explicam iui <liffercntcs epocas gco­
logicas'?» 

Francisco de Caldas Pereira, celebre jn­
riscornmlto e famoso praxisla, e seu filho 
Luiz Pereira de Castro, distincto canonista 
e e:;ladista.. 

Diogo de Freire, notavcl latinista. e bel­
hnista. 

Francisco Sanches, insigne medico e phi­
losopho. 

P1;dro de àfogalhãcs, cxccllente huma­
nista. 

D. frei Braz de Barros, primeiro bispo de 
Leiria e refonn:ulor dol:l conegos regrantes 
de Santo Agostinho. 

Paulo Orosio, g-rnnclc historiador. 
Antonio Frnncisco .Alcaçova, illustl'e ca-

orcn p11 rc111os, a p pan·cc11 11 ma cl' e ]);1 s com 
inscripção em soneto, e que, st•gu11do a tra­
dição, é historico o facto que se <leu em um 
<los montes do Gcrcz. Diz assim : 

Pr1ssageirol este chilo que vês clinnto, 
Na. cncostn de monte rlesabriclo, 
D'u1~1 castelhano foi , que, JH'r~rguido, 
Aqu1 se recolheu l!O'a ternn amante. 

Q11ebrnnt11ndo por ello a fó constante 
(t,ue havin ao cspo~o terno promctticlo · 
1.• ' rocou por ermo ngrri;to e dc•sprovido 
Sua. celta ruimosa e alrnn<lnntc. 

A era cm que isto foi inda vnc perto : 
Mas da choça que ao~ dois prcstárn abrigo, 
Nem sequer um calhao se aponta no certo. 

Tudo o tempo ,·nr1·cu. levou comsi,,.o 
E só da tradi?Ao 110 lino incerto 

0 
' 

Se encontra o caso que cu aqui te digo. 

A. D. 1~-!-4. 

Fóra elos muros <ln cidade, onde: <·!•rni­
mente está a igrl·jn dl' B. Pc·lrti de ),[;ixin i­
nos, era o ampliitl1catro e111 qnc os rornnnoi-; 
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celcbnn·am as feslas e jogos publicos. Ain­
da d'clle restam vestig ios. 

'rambem no si1i0 chanrnclo Monte das P e­
nas se suppõe ter existido nm magestoso 
cdificio, não só pelo:; muitos pedaços de co­
lumnas e grandes pedn1 s que ali se teem 
achado, mas tambern porque assi m o dá a 
entender uma. que tem csti1 ini:;cripção: 

A sna situa~ão corographica é dil~ mais "éJ 
11prasi ,·eis e formosas; collocada em terreno 
plano, ainda que um pouco elevado aos adja­
centes, está cercada de formosis~imos (·;1m-
pos, que o rio Déste banha, fert ilisa e corta. 
O panorama é graciosissimo; por todos os 
lados se n.vista luxuriante verdum de pra-
dos, di"ididos por frondosos arvor edos, que 
ao longP vestem e enfeitam moutcs erguidos 
em gracioso amphitheatro. 

Sodalitinm. Urbanorum 
D. S. F. C. E' grande o numero de templos que, quer 

Traclucçào: «A compnnhia dos Urbanos, dentro, quer fóra da cidade, offcrcccm aos 
á sua custa mandou fazer esta obra.» visi lantcs maravilhas do arrojo humano, 

Julga-se que eshi cornpanl1ia seria algn- ou nas bellezas da construcção, ou nii rique­
ma sociedade de mercadores, resicleutes em za dns nlfaias e paramentos, que cm parte 
Braga. alguma se vêcm mais sumptuosos; q11asi to-

0 Monte das Penas, scgnndo a tradição, dos fo ram fundados por alguns dos arcebis­
cra o logar em que os romanos executavam pos que occ11param a diocese bracarense . 
e inflingiam castigos aos eriniinosos, e d'isso O brnzão d'armas <la cidade é um escudo 
lhe proveiu o nome. corôndo, tendo no meio a imagem de Nossa 

Em urnas escan1<;ôcs Ít>itas n'uma rna. S1?nhorn com o menino J esus nos braços, 
em maio de 1867, apparccenun algumas collocada entre duas torres e i;obre a ima­
moedns, bocados de m:nmore e um bocado gcm da Yirgem a mitra pontifical. Alguns 
de ouro, tudo do kmpo dos roma nos. Tam- auctorcs accre~centam a este brazào a se­
bcm 11'outras escarnçôes a que se proc-edeu guintc legenda : «Insignia fidclis et antiqnre 
p nra cal~ar as ruas de ()ssi;1s e de S. J oão, Brndrnnu". 
foram cncontrad:1s Yarias moedas do tempo Dois kilonwtros e meio a éste dt• Br11ga, 
dos imperndor es 1'rnjano e Co11stnntino. sobrnueciro aos Yiridentes campos da 11ber-

Em todas as luctas de que o paiz tem si- rin1a pro\"Íncia do l\Jinbo, similhanclo um 
do tlwatro, Braga tomou parte mais ou me- thro110 assente eru matizada nlfombra, er-
110s actiYa, indinando-sc sempre pn ra o la- guc-:--c :i nwgc~tosa montanha sobre a qual 
elo protl·gido pelo clero, por isso qne os ha-

1 

asso nta o maravilhoso templo do Bom J esus 
bitanles são profondaine11te affectos aos prin- elo )ronte . 
cipios rel1gio:;os e dcrnta<los aos crclu;iasti- 1 Kad:i ele mais magestaticamcnte bello se 
cos. As 1111.lhercs bracarcnst·S foram na anti- p6de iurnginnr do que esta esta nci a, cm qne 
guidnde consideradas nmla(·iosas guerreiras. a poe:iia CS\'oaça, abriudo amplamente as 

Em 22 de fevereiro de 1823 tcYe loga r a azas elo mysticismo. No meio de toJa aqucl­
r cvoluç ào de Braga, seguida da de Villa la vegetação respira-se uma atmosplt cra pu­
Hcal de Traz-os-1\lontcs e das duas provin- ram enie r eligiosa , d'aquella sobcnu1a reli­
cias do llOrte, que deu cm resultado <t queda gião emanada da luminosa Biblia do lnfini­
d<t cons tituição de 1820. to. A nntnreza impõe-se ao sen ti111 c11to, e o 

O conde do Casal e a!\ suas tropas, no cspirito parece engrandecer-se n'aquclla ex­
dia. 20 de dezembro de 184G, prMicarnm ali traonlintnia g 1·andeza . 
muitas barbari<la<lcs, asi·Hls~inando velhos, Dc:.dc o primeiro degrau <la larga esca­
mullicn:s e crianças. Ainda actnalmcntc, no daria, que couta doze <la hasc ao portico, 
annivcrsario d'este cli<i de t ristíssima recor- ' dir-sc-hia que vamos subindo ta111bem nos 
da<;ão, se faz em Braga uma solcnmidad e p{1ramos do Ideal. O mm·murio das <luas 
r eligiosa, em commcmornçào <las victirnas fo11tcs latcrnes embalam-nos as mcd il a~·ões 
de Hlltbos os partidos. n 'urn rytltmo docemente mela11C'olico, e hí 

E' uma das cidades m ais inclus trines do ao fim, no cspHçoso tern•iro que termin a ns 
J"<·ino; occnpam-sc nli 111uitos l.n·11c:os no fa- Cl;Cadns, as duns pyramidcs de g ranito lcm-
brico de chapeus grossos, nnnas, forragens, , brarn duas scntinellas seculares, guardando 
tLciJos de linl10 e outros. Os Sl'llS habitan- 1 piedosamente a entrada elo portico . 
tcs, além de laborio~os, são nctÍ\'oS. habeis lt: que maraYilhoso este port ico ! 
e cmprchendedores. E' tamhem UJuito com- (Cn11tiu1ín). 

mcn·ial, rica e opulenta . 'l'yp. LealJaJe --Rua do Tc:-reirinho, 17, 1.º 
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Tem elle 7"'.2G d'altnra e :~m,50 de largo; 
a parte superior ostenta a eruz arcl1iepisco­
pal, entre quatro pyrn.midLs e dois globos, 
que descançc\ 111 sol.>rc elegante!! pen.nlws. 

No fecho do arco está o brnzâo d'armas 
do twecbispo D. Rodrigo de :\lonn1 'I'ellcs, 
fundador ou reedificador do sanctuario. em 
1723. O nome d"estc piedoso prelado estt~. 
griwado nos cunhae::;. Seguindo pelo porti­
co, encontram-se ln.elo a lado duas capell<IS 
emparceiradas a duas fontes. 

Hepresenta unH\ elas capcllas a ceia do 
philosopho diYino, significamlo a in,;ti t ni­
ção da, Eucharistia. A outra o horto ele "Ue­
th::;enntl\C» no Monte Olivctc, apresc11li1 
Jesus orando, emquanto os discip11l.o:; se en­
treg:wmn ao repouso, dormindo 1ra11'luilh­
mente. Em cada. capdla estiio os clísti(·os, 
referinrlo em latim essas passagens do Xo­
vo 'L'cs tn mento. 

Sobre o portico, e debuxado~ sobre a can­
tari<i estendem-1:;c graciosamente os mais 111-
xu rioi;o::; plátanos e carntllios, cont··mphw­
clo silenciosos os emblemas mytliologicos 
das cltws fontes, e quiçá pasmados <l'aqnella 
promiscuidad{: do divino e do prof<rno ! ... 

A formosa avenida vae trepando doce­
nwntc, 111ontanh1\ :wima, em linlui n~cta, até 
á. te1·ccira capella, formando cm seguida um 
«zíguc-::•rngue» até á primeira escadaria, de­
no111i11ndn,- «dos cinco sentidos•. 

Caminha-se por ali á soml>ra do copado e 
explcnrloroso arvoredo, que reveste to.la a 
montanha de um formosissimo e principesco 
colobio verde. 

Os nHgnlos eh estrada são marcados por 
uma capella, ladeada de uma fonte, fonnan­
do ao todo oito capcllas, todas quadradas e 
de al.h>hoda em vertice. 

A terceira representa a trniçào de Judas 
e a pri::ião do Ue!itre. A fonte que a acom­
panlm está dedicada a Dia1ui, e tem escul­
pidas as divisas cl'csta déa. 

A quarta capella é a rememoração do pre-

torio de Pilatos. onde o arlmiranl institni­
clor do chrístianismo soffrc11 a atfront.l d1>s 
açoites, pr<'SO n. u1nà coln11rna, como se usa­
n~ ('Om os malfeitores da u ltirnn clasl'lc. A' 
frente d'csta ' 'ê-se a fonte dcclica<l<l ao aguer­
rido )farte . 'l'em graÇ<l ! Jesus defro11ta11-
do c~m !\farte! 

A quinta capclla. commcmora a flagclla­
ção de J 1:s11s' no preto rio. Ali o Ycmos de 
manto enC<lrnado, cana verde na mão e co­
roado de espinhos. A fonte pertencente a es­
ta, é dedie;tda a Jlercurio ... 

A s::xta capei li ta representa a vara nela, de 
l)i latos, no momento cm que J esns é por 
elle apresentado ao povo com as palanas: 
- « Ecce-IJomo». 'l'em por parceira a fonte 
ele S<ltnrno. 

Na setima vê-se o bom Jesus, caminhan­
do para o Ualvario e angustiado sob o pczo 
do lenho. ~\ fonte que corrcspoude a e:; ta ca,­
pclla é a de Jnpiter. 

.A ultima i·cpreseuta a, C'rucificação do 
niart\T i:rnh!i111c. 

A; figuras são todas <fo barro cozitlo, e 
t··cm a nlt111·it natural. São grosseiramente 
trabalha<1afl, e O::> trajes que apresentam, são 
ba~ta11te111c11te caricatos. Do::> phari:~cus mui­
to::> estão cm mau estado, porque aqui, como 
no Bussaco, o estupido vi\lldalismo elos ca­
t l 1olicos - •extra» - tem-se manifestado pe­
b brntalid,~dc da destruiçào. 

(;om a oil:iva capella termina n enc:inta­
dora avenida, seguindo-se fü:; grandes esca­
darias, decoradas de fontes e estatuas, que 
trepam ao plató do monte. 

A primeirn escadaria - «dos cinco scnti­
dos»-tem vinte lanços, cada um dos quncs 
conta no~·e degraus, dez lanços. correndo de 
dois a doi::;, cncontni.m-sc no mc::>mo patim, 
e os outros duz seguindo direcção contraria, 
terminam cud;t qual cm seu pata111a1·. 

Ui,·idc os dois primeiro::> lanços, {t entra­
da da escadaria. uma fonte que <lei ta a agua 
por cinco fc11das, d'ondc lhe adveio a deno-
minação de - «Fonte dal:i cinco chaga io; ». 1 
Ahi estão gmvaclos os <lados, e a tuni-
ca que com dles foi jogada, e os instru- ~ 
mentvs do snpplicio de Jesus. V 
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~.· ~ J\,., «in"o paredes d >s lan<:os qne estão no Costa , e estcYe na primitin1 rapclla que no 
pa1a111<11', t~cm ei1ll'O fontes. orna(lns de al- ::-itio hou,·c, a qnnl foi manrlada erigir por 
h-;!••ri.t,, e Yer.siculos, tiulo alusi\'O ao,; ciuco es:::c prelado. Em uma das lapidas h:·-1->c: 
sentidos linmanos. 

Catln. fonte t em m etade dr nm corpo de 
ho111< 111, cm relc \·o , l-mindo-lh·~ a agua da 
hotrn H. um, dos olhos a outro, e isto ;:;cgun­
do o , sc:ntido>' q11e r eprcslnta. 

::-;,10 esta::; fontes encimadas por estatuas, 
a eujos lados ha vasos ou uma". 

'l"unhem as paredes elo,, 111 nços lateraes 
silo c>nfcitadas de cstntuns e ya:;o;; nas ex­
tremidades. Representam ª" estatuas, Isaac, 
ísaias, Snlomào. Esdra1-<, Jonathas, José do 
E:.(' pio, Sunarnites abraçado a uma pal­
rnc ira, ~oé, o varão sabio, 

A um e outro lauo da escadaria ha famo­
sos jar1lins, por onde se ostentam opulentas 
acacias, que est~ucl('m os hnu;-os magn~ni­

•Esta : Egrcja: e cnpella mihlon fazer: o 
• prot o-notairo Dõ : Joã: da: O 11arda: 
« Uayà: de: Braga : e Lameguo: do 
<1Co11sclho : de: Elrei: Conde Palatino: 
11µo r sua devaçã: a X6 d: do ruez: de 
•1sctcnbro do ano: d 1522., 

E' esta a segunda. Segue-se a t erceira. 
onde se encontram as seguintes palavras: 

•ilnJica a reedificação da 2.~ cnpella cm 
1d522, que foi abolida no tempo de J). 
• Hodrigo de :Moura Tclles em 1725. -
"Anuo de 1839. • 

mo::; por sobre o fon11->tci ro que ali vai cm A capC'lla <le S. P edro. na escnclnril\ c1as 
romagem da religião cath•Jlica ou <la reli- cTrcs Yirtuckl:!», é toda de aboboda. Por 
gii'io poctica. cima d'ella ha um terreno bem "estido de 

T erminada est& ai:;cen<:iio ck!->cnnça-se C"l11 nn·ores copnclal:!. Tem o tcrrnço de not:wel 
um pequeno espnço quadrangular. onJe lia. um mo1111mc11to granítico, assaz rarn por 
assentos. e bôa sombra c·onvi<lando ao re- ser todo talhado em uma só pedra. Con1;ta. 
pou~o. D'ali sobe-se peln csca<h das cTre$ de um eavallciro montando ll111 ca,nllo, r e­
\ irtudes», qne é similh ante :í primeira, co111 presentando a esta1ua de Long ninhos rm 
a uni<·a Yariante de KCl' mais pequena, poi:s g-rnndl s di1111·JH;ões; o pc(lestal, 11 11c é um 
s<'• tvm (loi1e lanços, Ires fontes e nove esta- en.irnH· roche<lo, está q11nsi sote1 nido. 
t11a.,. A fonte prilllcira chama-;;c ela «Fé», D. Jo:sé de Ca._tro Gomes do Conto man­
tcm <'sc11lpicla a crnz s(Jhrc o C.1h·ario. Cor· dou fa1.cr o 11H>11umcnto por nwtiYo ti.e um 
rc, pcmde111-lhe trcs e:statuas, cpte silo: da ré, YOto. O caYallciro YC~te de guerreiro rom<"\­
sohrc a fonte, da Docilidade e ela Confissão, no, em todo o antigo rigor. 
dos dois lados. E' desde 1819 que ali se encontra. o in-

J>enomi1w-se da Esperanr,a., a segunda trepido guerreiro, arrostando com as intcm­
fontt'; o ~rymbolo é n Arca de Noé, des- peries da natureza, na sua gnmitica indiffe­
cam;auclo i10 apicc d<i montanha. A esta.tua rcn\a. 
<lc einia ó a Espera nça, e a>1 lateraes a Da. esC'adaria das Tres Virtudes passa-
U lol'ia e a Confiança. se ao terreiro da. Casca.ta. E' este bastan-

,\ terceira fonte é a d:'I. Caridade; tem temente amplo, e está rodeado de assentos . 
duas ''l't'<Ul\as seguninclo 11m coniçào, e por A cascata que corresponde ás fontes tem 
(·01i1a uma mulhcl', rcprcst·nta ndo a Cari· um pelicano. de cujo peito jorra o Jiqniclo 
d.itle c·om outras duas crcil11c;as nos bra- que se lh·l'rama copiosamente sopre tn s ta­
ços .• \s cst,1tna" q1:e ladeiam c:;ta são as <la 1 ças, e d'ali cac sobre um lago rente do ter-
l'az e cL\ Benignidade. rcno, formando bonita. càscata. 

1 Li t rn1bem u'esta escadaria jardinsitos Fica dentro de um arco. do cimo <lo qual 
r111 s1t<'ako, dois lagos de n•1n1xo, e portões se vê a estatua <lc )foysés, ferindo o roche­
dc fl'l'l'O nos pa timrnres. do para fa?,cr brotar a agua. Nas paredes ha 

Ao cimo do terceiro lanr,o existem duas ornamentações de mna.s e pilastrns. 
c;q)('llns, dedica.da uma a Kanhi ) 1 a ria :.\fa- Qunt ro escadas, torneando a cascata, so­
g d iil•·nct, outra a S. Pedro. Xa parede d'c;;te i bem duas ao adro do templo, formando se­
lanc;o de escadas f:!:.tão rnt:dlnHb:; tres a r- i m i-cir culos, e a terceira que parte pelo lado 
mas com inscripçue::; e um hrai1ào, cneon- l esquento YUC para a c~pella do dcscimento 
trailo t•n1 p;;~~1. quando ><e íizt 1·.1m as e:.ca- ' da crnz. A da din.:ira, que 6 a quarta, con­
Ya1;i1t"' Jl.lra lnrn;ar es alicerces c\1\ obra J liuz á tapcll.1 ela elevação da crnz. que r e­
nct11al. O brazào pcrtc111.:cu a LJ. Jorge da pre~cnta o acto da. anoraç:1o do lenho, cm 
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que o .\fartyr comrngrado expiou a mugna- quando em ~.Jfl.J. HHllHlou e1Jificar no alto do 
11in1idadc do seu genial pcnt1anlL'nto. «monte Esptnlio11 uma capdla com a itwo-

Esta" l'apcllai;, como a antecedente. são de cação de Santa Cruz. 
fórma oiht \ada, elcg-antes, e communicam- 1 De principio dcscn\'oh·eu-sc uma eorrcn­
se po1· dua~ gracio:;as avenidas, largas, di- ·te de pcregrinac;ào <Í capclla, onde no dia 3 
reita~. ele \'i11tc metros de comprido. As por- de maio de cada anno i-e cdebnwa f~·stiva­
tas c::;tào Yoltadas para o adro do templo. mente a sua inYocac;ão, com a devota pie-

A cnpclla do descimento remcmom a sce- dadc dos povos, cm sccnlos trirn~actos. De­
na bibliea. cio desprendimento do co1·po de pois do fallccimcnto do funda<lo1· cahiu po(l­
JP;;us, quando José de ... \1-imathea e :l'\ico<le- co a pouco o cnltq di~ capcllita cm indiffe­
mos cumpriam e:;fc piedoso acto. Estão jun- rença, derivando-se n outros pontos a cor­
to da crnz a matcr dolorosa, a formosa :Jfa- rente do enthu:>iasmo rnystico. A diílicil as­
ria 1'Iagdalena, o diseipnlo bem amado, as cenção e o desabrido do sitio tiveram, tal­
trcs ~farins, e os qnatro servos dos prophe- vez, parte n'cstc l'C'lfri:unento de devoção, 
ta~, scgnrnndo os aromas, as toalhas e o cnjo ícnor não irnpportou i111pnviüo a prova 
le11c;ol. a que a tcnipcrntma do monte o sujeitou. 

E::;tatuas, capcllas e fontes, tudo n'esta F'c1sse como fo::;se viutc e oilo nnnos depois 
parte do sanctw\l'io conta grnn<le somurn lle de fundada <l capdla de Sauta Cruz estaYa 
inscripc;õt!s historicas, preceituações reliJiO- ao abantlono e arrninada, e o deão da sé <le 
sas, etc. 1 Brngn, D. João da G narda, mnn<lou-a re-

0 adro da cg-1·eja é um soberbo largo de edificar á sua custa, como consta da lapida 
66 metros de <·omprimcnto sobre 5-t dt: lar- 1 que está mettitla na parede <la. escadaria Jas 
gura. Oito cstatnas, rli,.:tribuidas regular- Virtudes, e á qual j{t acima nos referimos. 
mente de um e outro lado, a adornam. e Apesar da boa \'ontadc d'cste dignitario ca­
duas elegantes pyramides fazem sentinella nouico, o culto ainda d'csta vez não trium-
ás C'l('arl;1:;. phon da indill'crcnça publica. 

As cstutnas tb esqner<la são José de Ari- Durante a vida. ele D. João da Guarda 
mathca, ~·cod ·mos, Pilatos e o eci.turi:!o. I hou,·e um tal ou qual mo,·imento de romei­
As da cliivita, l'on('io Pilatos, o pontifice ro::;, s .. 111 clu,·itla anim.1dos uns pelo zelo tio 
Ann;Í:;. C,,if,is, e [ll'l'01]c,.. Todas l ;]as são de,·oto ch·ào, Ollfl'os ln·.1<los por con,.;iJern­
acompanlindas rle in,;<·ripc;õcs nos pcdestaes, 'c;õ ·s de com·cni L'll<'ias. No e11fanto, com a 
rcporlaiHlo-so aos ados de c11da um LID re- ! mol'tc do rec<lificadol' ,·oltou a arrninar-s..: a 
l.1çi'io á pnixilo de Christo. capdla. 

D\.:;tc Jogai' di:,;fn1rta-se o mais esplendo- Cem annos depois era tudo reduzido ao 
roso ponto ele ' 'ista. 'l'ndo ali é grandioso esquecimento. 
como o ]H'11sn111cnto divino! No meio do ar- Em 1G27 voh-ernm-senoYnmcnteosolltos 
vorcdo gigantico, grnpo maravilhoso de si- da crença para as rui11as da capcllii de San­
lcncioKos adoradores do eterno Ignoto, lc- ta. Cruz. Um grupo de ercntes tomou então 
vanta-sc o templo do J\fartyr, com uma im- a peito a. tarefa dn. rcYivcncia elo culto n'a­
ponc1wia mysticamcntt.: 1rnblirne. O espírito qnella montanha, e obtidas e::nnolas e adhe­
sentc-se fondn.mentc impressionado em face sões, dispozcram-sc de alma c cora<,'ào a 
<los esplc·\lllorc1:> qnc noH foliam cm lingua- realisar o seu intento. 
gcm ideal, approximanclo as frivolidades da A capclla foi ampliada, ornamentada e 
vida elos cxtraor<linarios nwsterios da alma nma confraria. se instituiu para a eon:;e1·,·a­
uniYersi.I. E' então que nós,· miscrrimas par- ção do templo e elo seu culto. Data, cl'essa 
ticulas da matcria, fluettrnndo á mercê dos epoca. a muta~·ào do nolllc de Santa Cruz 
multiplos tcmporacs d:i cxistencia, sentimos no de Bom Jesus do .:\Jonte. Egualn1cnte 
em nossa alma a re,·elação de dois princi- foi transformado o nom • da monfanh:1, que 
pios que sernell1am o paradoxo eterno - O primittiYamc11te se chama''l\ do Espinho, 
nosso .N" ,\DA c o nosso 'l'CDO ! foi depois de Santa Cruz, e por fim -

O templo do Bom Jcfms do ~fonte, que, liontc do Bom Jcs11;;. 
com o sen cortejo de (·apellaf:', fórrna o pri- Galhardamente se desempenhou a con­
meiro sanctuario do no~so paiz, foi obra de fraria da miss:lo que :;e havia propol'!to, fo­
D . ~[arti11h0 dii Costa, irmão do celebre zendo edificar urna l':H;a junto ela ermida. 
cardeal ele Alpedri11ha D .. Jorge da Co:;ta. para alojamento cl<• il'mi'ioi; e per -~·TÍ.w..;, e 
Ern a.quelle prelado arcebi<;po de lfraga, na cncoi;ta. do monte rnria::; capdtas, e a 
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oeste <lo monte uma cscncLtria que facilitani. va as pe1:1::;o:u; de con:scic11cia honesta. De 
a subida. Fez varias plantações de anore- tudo isto rcimltou cm br1:Ye a terceira deca­
tlos, embelkzamcntos, par<!des de buxo, e deneia do templo. 

1 

6 
ft, 

nomeou um eremita parn velar Súbre a con- Em 1720 q uasi et>tava abandonado o cul-
sernu;ão do noYO sa.nchwrio. to do 1Houte do Bom Jcst1s. Foi então que 

l\lais vastos plnnos tinha a confraria, po- ,. o desembargador. jniz dos residuo:; e capd­
r6m, a exiguidade de recursos de que dis- las, compungido pelo estado em que via o 
punha, não lhe permi.ttin realisai-os por in- , sanctuario, se propoz a fazei-o voher ao es­
teiro. 1 tado prospero que disfructnva durante a. ho-

Em breve tempo est:wa tudo transforma- ! nest~i. admini;o;trn<;ào da confraria. Convocou 
do. O det:l()rto torncíra-r.;e cm um aprazivel i esta a uma l'ennii'ío, fez i:l<'gcr nova mesa 
lugar arborisado, polvilhado de easin has 1 constituida de mcmb1·os bem conceituados 
b rancas, cn pcllinl1as, e poeticamente 1'mbala- na opinião pHblica, e fei to isto moveu-se de­
do pelos m nrmnrios das fontes, e alegrado 1 manda ao deito. Este pleito durava já dois 
pelo matiz das ilôrcs. annos, e prolonga r-se-hia indefinidamente, 

Foi então q nc, os herdeiros do deão D. se o arccuispo, D. Rodrigo de l\Ionr~ Telles 
J oão da G unrcla, os mesmos que haviam 1he ni'io pozcssc termo de nm nl0do que nin­
deix~do a rruinar completamente a eapclla gucn1 previa. Foi por m.eio de uma provi­
rccdificadii pelo dt·voto vitrào, se l1:mbra1«1m são, dati\lla de 7 de j11nho de 1722, que este 
de proclamar-se com direitos á administra- prelndo ordenou que lhe fosse cleYohicla a 
ção do sanctnario qne tão linem~nte ha- mesa da confrHria, nomeando-se juiz da mes­
viam <ll spn·irndo. E11amorn.v~-os pro\·avel- nw, ins1ituindo incsarios algnns eonegos e 
m<.:ntc o pccnlio <1nc as esmola:; dos devotos outras pessoas icloncas que habita\'am a ci­
a:;scgun\\ am ao Bolll Jes11s. dade ele Hrag-a. Com tão justa inten·enção 

A confraria, conhcccrnlo as b:tixas intcn- poz-se termo {i demanda, ai:;signando-se em 
çõcs dos hcrtlciros tlo deão, allc:,rou en1 sua scgmda urna cscriptura publica, na qual se 
ju:-;ti<;a. que ~ crniiJa c,,tava abandonada, e prod:unan\ a dcsistencia do cieão e seus 
C< mo tal a cnco11trnr,1u1 1 ::;em que sol.Jre d ia licrd ... iros, :;obre qualquer direito referente ao 
se lcv;rnt:uosc qualquer reclamação leg:ll. sanctuario e suas depcndencias, ficando ape­
Al~m d'i.,t•> as cdilica<;\1cs di,;se111i11<Hlas pe- nas ,-..lidado um fôro de duas gallinhas, pa­
lo nlúntc eram unit:i e cxcl11siva1m·nte de,·i- go DO deão, e 300 réis annuaes ao viga.rio 
dai; ao zelo e hon vontade d<\ confraria, e de 'l'enôcs. Poz aindn. o c1eii.o, como clausu­
como co11sequencia de sua propriedade. la 1 que lhe fos:-;e reconhecido o direito de 

O noYo tlc:i'io não d .. u ou,·idos á. justi\a escolher o ereniita, entre tres nomes aprc­
dos ir rnão:; e lllO\' cn-l hes eh-manda, fondan- sentados pela mc1-ia .. Defforida esta propos­
do-se cm que de direito lhe pertencia n. <tp- ta, e ('Ollfirma<la pelo 1rnp<t, cm setembro de 
p rcscntaçi\o, como Hbuade que trn da fre - 1724, parece que devia ficar satisfeito o or­
guczia de Bania Eulnlia de 'l'enões, annexa gu lho do deão. 
á dignidade de deão ela sé de Braga, em cu- Nilo obst<rntc as pretensões sobre direitos 
jo districto ric;w;t o sanctuario. ao sanctual'io não ficaram de vez resolvi-

Depoi:; de Yarins chicanns ela mngistra- das, porque em 1759 o abbade de 'I'cnões, 
tura, a confraria reconheceu que não podia arrogando-se não sabemos que direitos pa­
sustcntar o plei10, porque o deão <li:;punha rochia.es, quiz que se lhe reconhecesse co­
<lc ª' ultatla fortuna e a ella escasseavam os mo v<ílido o pridlt>g"ÍO da escolha dos aco­
mcios, e portanto resolveu entregar o san- lytos e dos t'apcllãcs do Bom J csnr;, com 
ctuario ao denrnmlista Francisco Pereira da. a supcritend1:11cia. das mi::!sas que ali fossem 
Sil"ª· celebradas. 

D'ali por diante volYen á decadeneia a Este novo pleito correu seus termos na 
formosissima <·sta11cia. O deão cuidando mais respectiva lcgacia1 sendo a sentença dada a 
de embolsar as ditdi,·as elos fieis, do qne <lo farnr da confraria, como unica padroeira lc­
asscio e boa conscrva\ào do sa.nct nario, foi gal do sanei uario. 
deixando á vontade que a ncçào do tempo e 
a incurÍét propri;i fossem destruin<lc a obra 
piedosa da bcnemcrita confraria . 

Por sna parte os dc\'Otos retrahirnm-se. 
Á\. iutligna conclncla elo proprittario affasta.-

( Co11cl11c 110 pro:rimo 1111mero). 

Typ. Lenltfade -- Hnn do Tc:Toirinbo, 17, 1. 0 

\ ------------ ------------------- ~~ 
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Em 1722 o pres identc-arcebi~po determi­
nou que seriíi elle o principal protector d'a­
qncllc templo, e assumi ndo o cargo de ju iz, 
deu começo a g"andes mcllioramentos lo­
cacs. A capella foi demolidn., edificando-se 
cm seu lugar um vasto edincio de f6nm~ cir­
cular, corôada de balaust rada, com Yar ias 
figuras de anjos acompanhando os instrn­
mentos do nrnrtyrio de Jesus. 

Esta igreja foi d .. moli<la quando se cons­
truiu a que hoje ali exii;te. 

As capellas que esta­
vam na mon tan ha em es­
tado de ruina foram t:.m1-
bem mandadas reedilicar 
pelo arcebispo, communi­
cando-se reciprocamente 
por Yias amplas, suave­
mente declinadas, e com 
a.n·ores. Comprou terre­
nos par;\ anedondar a. 
Ct~rca, e fel -a roJear de 
mn ros, e mandou cons~ 
truir o portice q ue dá 
entrada á avenida que 
conduz ao templo. 

tndas quantias com que concorreu para as 
obras. 

O nome do prestimoso vnrlio acha-se ins­
cripto cm uma lapide, junto da fonte de S. 
Marcos, no Terreiro dos Evangelistas. 

Ao benemerito D. R odrigo succcdeu D. 
Gaspar de Bragança, füho legitimado de cl­
re i D. João V. Não menos fer voroso devoto 
do Bom J esns, g rande foi a sua devoção 
pelo sanct~iario, ao qual muitos e assigna­
ladoa _serviços prestou. Obras i mportantes 
f~z ali; tornando-se a mais notavel o suru­
pt110:;0 t1:mplo que hoje admiramos. 

D. Gaspar morreu em 1789, não chegan­
do a vêr terminado o re­
ligioso edífü·io a que c11~rn 
ta nta dedicação, e cuja 
constr ucção fôrn c:o111c<;a­
da em 1784. 

A de,·oçilo do Bo n Je­
sus ampliou-se c11 llr .,.e 
a toda a provi11cia o )Ii­
nho, e logo em i:;. 1icla <\ 

todo o paiz. 

Além d'estas obras fez 
tambcm abrir uma bôa 
estrada. para o sanctna­
rio, que até ali só tinha 

Brazão dºarmas de Brngança 

A devoção elo Bom J e­
sus tem uns toq ucs ele 
poesia que enamora ai; 
almas a r 1isticas. Ali, on­
de tudo é imponente, não 
ha legar para o medíocre. 
Cada arvore parece ter 
segredos n co1111nunicar­
nos, cada fonte tem len-

UllH\ vereda. bastante estreita e tortuosa. 
Fallcccn este digno prelado, em 1728. A 

confraria, porém, proseguiu nas obras com 
grande fen'or, co11 tinnando assim o pensa­
mc11to do liondoso D. Rodrigo. 

J\luitas esmolas acendiam agora esponta­
neamente ao costeio das dcspeznR, e o pro­
prio arcebispo falltcido d -=:ixára um legado 
de dois contos de réis para tal fim. 

De 17 45 "' a 1780 um administrador da 
confraria, por nome ~lanuel Rebello da Cos­
ta, prestou re,·elantissimoi; sen-iç011 á cons­
trucção do sanetuario, jn pela cnerg-ia e zelo 
do i:;eu concurso moral, j{~ por meio das avnl-

das sagradas a rcpe1ir­
nos1 cada estre1la tem os scintillantes rever­
beres doi; olhos rlos entes bem amados que a 
morte nos arrebatou crudelissimanwntc. 

No Bom Jci;us do Monte só podem rcspi­
rnr ampla men te os espiritos scdentoi: de 
id,,acs. Os pequenos, os ignaros, os fanaticos 
olham, mas não vêem. Não sentem qne ali 
esvoaça. o c::ipirito do •bom Je,.;us )), eira man­
do á sua grnncle alma as almas farpeadas 
pela dôr. 011 élrrcfocidas no desalento. E' ali. 
no seio da magnanima eonsciencia 1mi,·er­
sal, que o pensamento confrangirlo na Yi11-
vez da t;.·Jicidade, comprnhende perfeitamen­
te as palavrai;: 

1 

~ 
/ 
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- ccBcrnàn:ntn1·:icln,; os que choram. porqm l!can! rnrnlo-. no lllcio cl'arp1clh1 orclH·stni 

ellcs i;erilo con,.ol11dos!» ,;•11 11·c11w. •Ili que as fontes, as b1i::m::. as 
Durante a inrnsi[o das tropas napokoni- 1 an·::-. a~ fifJl'cs,. s.:_ 1111ificam .nos ~nnticos da 

cas o sanctmuio foi ''amlalisa<lo, como ta11- ma@·n;m1ma rcligaao ela poesia universal. 
tos ontros monnmentos publicos. No enta11to A ameni<la<l«.: eh esta11cia, o seu afonuo­
a confraria mandou n para r os estragos das seamento sempre progressivo, abençoado pe­
di versas ca pcllas e hospedarias, volvendo la misericordiosa cooper11~·ão da natm:e~a, 
t udo ao estado de boa ord~m em que a di- formam do monte do Bom Jesus um dehe10-
gna corpornção o sust1·nt;wa. . so asyl~ para os que .s.cnt~m e co1;1prelien-

A adminis1ra<;iio cs1;í a cargo d'uma JUnta dem mais do que o uhl11ansmo an1111al. 
de deputados e da lll(:-Sa. Todos os que soffrcm, todo.s os qrn~ viram 

Compõe-se a junta de 17 membros, 13 derrocar-se o t<:"mplo cryi:;talh ~10 das illusões 
p ara a rncsa '.t 4 irmãos eleitos, dos q 11e fizc- e das (·speranç-ns folhzes da. vida, cl cvtm-se 
r mn par te dll 111 c•sa antcl'ior , n. q ual é eleita em corpo e alma ao gntn de mon umento on­
cnda anno pela junta ela conf rn ria. el e paira o espi rito do doce ~migo da h unia-

Os mesa rios tel·m os titnlos e cargos se- nidadc, e ali sab<'rào que mui tas vezes h a la­
g uintes : J11ü-, da confraria, cnrtorario, se- grimas que são bnlsamo, suspiros que são 
cn:tario, mi11is1ro do culto di' iuo, vúlor <la ecl1os de rcllcn1pçi'ío, sandades que se trans­
fazernla, véclor das obrns, t lil <ourciro dos formam em poemas de lyrios ! 
legados, tlwsourciro da ccnti'1 a ria, zelador 
das estanipns e d;1s nh clicl11s 1lo c<,rpo e do 
braço da imagem do 13,,m Jesus. l:rocurador 
da confraria, zelador das t :-1110 ! 1:- mordomo 
das capellas, e 1.1onlonio d•) 1 i11 10. 

F 1·.-gnezfas do concelho 
dJgnas d e meu~·ão 

P ara qne 11ào falte 11 e11lrnn.a 1 ota poetica A velleda ou Velleda.-Deve esta fre-
ao formo~o mo11tc do ifo111 ,fe-.us foi tanthem g-uezia o seu 110111e ao fado elos gallos-cf'ltas 
juntar-se-lhe um po ma tlu ;t11 11nh>o iufor- tl'az<"rem para ali o seu ('U!to, os i;eu" drui­
tunio. da:; 011 sacenlotl's e as suas vclledas ou clon-

PM· dctraz <lo templo <' t(t uma grande zcll:is f>1111osissima", que fa:.-:iam voto de 
pedra com um soneto gn1Ya1lo, o q1wl já e<1~tidade por certo n11mc1·0 de annos: isto 
pnlilicállloS 11a p:1gi11n n.° 1 l!J. O anC'tOr quando aquclle Pº' o in\'a<liu a Lusitania. 
d'esta pcrola litkrann foi D. Francisco Je- Essas virgens, quasi Sl'lllprc filhas dos 
ron ymo da Silva. disti11cto 11omem de lettras druidas, pro1111nciavam os oracnlos e eram 
e n;embro da. advocacia porlug11eza. muito respcitadai:i. A que dentro do tempo 

Celebn\. este so1wto os amores de 11m hes- do seu voto deixava de ser clonzc11a, caso 
pauhol , qmi lonc1u11 c11 tc enamorado de uma pouco vulgar , era irremecliavelmente sacri­
freira, com efü~ fogin do paiz v isinho, e nn. ficada a Endovelicc:r, o deus dô cul to. Ter­
scrra do Gercz viu fü1ar-sc a dama dos seus minado o praso elo seu voto a velleda podia 
pcnsam<:nlos, victi111a<la pelo l'XCcssivo frio casur, não pcrde11 do por isso o nome e o 
e iunu111crM; priv<1<;ücs. A sallllade, o deses- direito ;Ís honras, aiiHfa que deixava de ser 
pero e a dôr hrcvc o pr1>strarnm igualmente ~acerdotisa. 
no seio <ln. n1ortc. Passou-se este drama de 1 Cunb a .-Os primeiros donalarios d'es­
amor pelo a11110 ele 1820. O soneto foi com- ta. poYoac;ão foram os Cunhas. El-rei D. Di­
pos10 cm 18.t-i, destinando-o o seu illustre 1 niz, cm 8 de setembro de 1285, tirou a seu 
auctor ao logar onde i;uccnmbirnm essas Yi- padrinho D. Gomes L ourenço ela Cunha, 
ctimas lL1s -:is1ui1 as c·om·e11çõcl3 sociaes. Co- ; esta abbadia. Em 12 6, mandou-o condern­
mo, pol'ém. o peso da l:1pidc impo~sibili1as- nar e executar n'clle as penas cm que incor­
se a sua tnrn:>ft·re11cia. para o G1:-rez. ali fi- · rcrn, por não ter cnmprido um despacho 
.:ou . sob a nmanti"sima, protecçilo do Bom l que D. Affonso III, pae d'11q1wlle mo1rnrcha, 
Jesus, a recordac;i'ío dos dois dcsditosos que 1 havia dado }~favor das freiras <lc Sant.'Anna 
ellc dec<"rto nc:olhc11 cm :;eu poetico coração! 

1 
de Coimbra . 

Hcpctimos : O Bom J<·sn1:> do )fonte é nma D. Gomes tinl1a causado ás freiras certos 
es1a1it·ia di' i11nmentc bclhi e nrngestatica- prejliizos e aggnwos, de que e11as se q11ei­
mc11tc grncios;i. ::ml'am ao rei, o qtrnl, sem atkndcr a ser o 

O r:-:11hlimc 6 nl i gémeo do nmoraYel, e só crimino1>0 seu padrinho e homem poderoso 
os corações cmlurccidos no trivinlismo social ' d'aqudlcs t<!mp os, o mandou castigar como 
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se fos,;c q u;1 l.'111cr yns,;;, Jlo. 1Jc:;;de e11 tão pas- , contra os ar~hcs, ~i:tes tomai am n cidade e 
sou n ablJ,,clia a ::;cr cl•> 1 cal pa1lroado. saq11can1m-11 a 11 1111ta:; n zc,;, até que no an-

E"ste.-~'c,.,fa frcgu ezi,n . principalmc-nte no 1 0~)0, lJ. F ernã o Jl l nele,;, cunhado de 
na aldeia de Oi.r\'alho d'Este. a l<'al legião D. Affo11i:o lle11riq11cs e grande i;enhor de 
lnsifairn, artilheria 4, algn ns militianos e Traz-os-Jiontcs, adiando-a dcsf rui<la e des­
po,·o 1m1] arlllaclo, sustentaram nos dias 18, poYoatla, e não gostando do s1ho em qne 
1!.I e 20 de março de 180!>, renhidos com- cstan1. edificada, principiou a sua funduçào 
hafcs contra as hordas de Soul1, fazeudo-lhe no act11al Jogar. 
muitos mortos e fcri<h•. Por fim, os l? º;·tt~ - .Cl!aifüt\'a-se Bcmqnercn\a a nldeia que 
g11cz<'s, s11pp lanfnclos pelo 111111H:ro de 111111n- cx1st1a no local da moderna cidade de J3ra­
gos, ti,·cr:u11 d" retirar, scgni111.lo-se no ter· g:lllçn, e foi Bt·llHJU(•re1H;a o p1·imeiro nome 
c<:iro dia a tomacla tle Brngn. da nova. villa, á q1rnl d1·1>0is se deu a nomi­

nnção cl!t destruída cidade de Bragançn. A 
aldeia c::n\ du nwstciro de Castro de A vcl­
la11s, e o rei deu por clla, cm trocn, as villas 
<le Pinêllo e Sa11tulhão, para o assento da 

BRAGANÇA 
--.~-·- noYa Yilla e sc11 termo, pois que a aldeia e 

5;7Vi istn 498 kilom1>fros cl(' Li,,hoa: p orém todo o tclTitorio circumvisinho pertenciam 
l..\.Jf a dii;tancia a 1wrror t'l'r 1h 1·apirnl do ao referido mosteiro. No tempo dos gôdos e 

paiz até {1q uclla ricladc é dl· f> K:\ ki}.,rnctro:<:, ;1té ao seu completo abandono a primitiva 
sendo :~;3;1 na via forrcn t·11tn· .,. ;:-;boa e Por- Bragança era tambem do senhorio do mos­
to. e 250 desde a segunda <" i ~it1lc do 1 eino tciro de Castro de Avdlans, que já existia 
até Br:1 ga11c;a . em G67. 

Esl:Í ;;ituacla n'11ma pla11i1 iC' ligcirnmen tl' Ainda os mouros dcstniirnm a. no,·a ci~ 
onclulad;\ ao i\. do 1 sin·ito. 11Hh 110 i11,·erno daclc. p lo que D. 8nnc-ho l a ret"difit;Oll e 
Ílllpet11oso rio Fe1·,·c:·1H;a: o 1•al ::;epara da ma11do11 po,·oa.r no,·ainentc em 118:) ou 87, 
cilla1le uma peq uena pa1tt• dºlila ck·nomina- 1 clanc:lo-ll1c gra ndes f6ros e privil1·gios, no 
da All-m do Hio. lia Ires p •n tt " no Ft·rYcn- intuito de attrahi1· para ali habitante,;. Des­
ça. cl11:1s de nlvl'll:11 ia. <111tr.1 c'c mac:h·i1 a. O de entilo fi<-011 s1>ndo pcrt(•n\a da corôa. 
rio ~;ihnr, aHl11l•Jltc <lo lh1<1r<1, corre a i{stc Ef-r('i l>. Fernando doôn-a a J oilo Affon-
<ln cidadl', <Í di,.,tanti<1 ,]c ~ k11011H tro,; . so Pi111c11td, q11;1 11cl o (•stc se lll<1trimo11 iou 

A tra<lici\o diz ter ,;ido t·dihl'atl;1 a antiga (·0111 uma irn1it ela r .1 i11l1a D. L· onor c l)Or , .. ' 
«B rig:rntio», cujas l'llÍnas, per to chi. aetual rnorle tl'aqudle mo11arcl1a e corno Pin1entel 
cidade, j{t 1ii'to cxi,;l ('m , c:·o1110 c:·rrac:lamentc houvesse tomado o partido de Castcll.1 con­
sc aílirn1a, por Brigo, quarto r0i <le HcRpa tra Por tugal, D. Jo;lo I annullot1-ll1c esse 
nha, cêrca ele 100G mmos antes th1. cm cl1ris- privilegio, mas os caMcl l1nuns deram-lhe em 
tã. E' essa a origem do nome «Brig·ancia •. recorn pe1ts;i o condado de l3cnit vente. 
No tempo dos romanos foi povoação consi- P<1ssando novamente it corôa, foi cedida 
deravcl; Julio Ocsar a havia reedificado e a a D. Fernando, filho bastardo do infante D. 
fez municipio do anti~o dir1:ito latino. Au- Joi'to e neto de D. Pecho I. Como não hou­
gusto Cc-s:ir, seu sobrinho, deu-lhe o nome v~sse successor do filho do novo donatario 
de 1< Juliobrig-a », cm homenagem ao notavel o infante D. P edro, regente na menoridad~ 
conquistador. dP D. Affonso V, doôtHi cm 1442 com o ti-

Depois. quando aquelle tcrritorio perten- 1 tulo de ducndo a set1 irmão D. _\ffonso, filho 
ccu aos reis gôdos de L eão, estes restitui- J_natural de D. João I e de D. Jgnez Pires 0 
ram á l·idade o seu an!igo n ome. e teve e~la I qual veiu a ser o prinu iro clu~111e de B;.a­
scu::; condes e feudatano,;, pessoas elas pnn- 1 gançn, mantendo-se desde ent<10 a cidade 
cipacs farnilias das lll·spnnhns, que só ac- no morgado da actual casa reinante de Por­
ceitarnm os governos de cidades grandes e tugal. 
de consideração. A pouca distancia de Rrngançn houve 

P elo:; nnnos ele 825, D . .Affonso ITI de uma grande povoação chamada <clk1o·adi­
Leão fo~ c:·onde cl~ Brngirnça o fam~sissimo li nlm», c1.1jos moradorc:'.s lcvad~s de mn ~·cei­
e esforçado guerreiro I>. P clayo, apaixonado proco e 1111placavcl o<l10, com rnandito foror 
amante de Florindn,, filha do conde D. Ju- se mataram em um só dia, fieando apenas 
liào. l alguma mulher que se po11de c,;condcr co-

Com as continuas guerras dos christãos mo consta das inquiric;õ1.:s de D. Affonsd III. 



~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~ 188 ARCll!VO HISTORICO DE PORTUGAL ~ 
El-rei D. Diniz, achando-se cm Tbomar, a duque, os frades, arn1ados com a arma ter- "ffJ 
9 de dezembro de 1286, se propoz á restau- rivcl, n'aquelles tcnipos, dil. excommunhão, 
ração d'estc povo, supprimindo-lhe o antigo continuaram a receber os 1i"Maninhadêgos», 
nome e dando-lhe de novo o de \'illafranca sem respeito pdas leis do reino e pelas or-
110 fo ral que lhe fez pas~ar, e no qual deter- dcns do duque de Brngnnça, até que el-rei 
mina : «que todo o homem, ou mulher, que D. João III, embora muito religioso, viu-se 
for ma11i11ho (csteri l ou infoctmdo) possa na necessidade de se queixRr ao papa P aulo 
vender o seu á sua mor te, a quem muito l i[: que suppr imiu o mosteiro de Uastro de 
quizrr» . Avella11s por bulia de 1545, sendo as suas 

A' vista das isençõt>s de seus visinhos ela- renda~ encorpora<las na mesa capitular de 
manim CJS povos de Bragança contra as ex- Miranda, estabelt:cida. em Bragança. 
torsões do mo~teiro de Castro de A vellans, Os frades fugirnm antes de lhes ser lida 
que lhes haviam imposto o infame e absur- a sentença da c:1r i<\ romana, e não espera.­
do direito cliamndo «l\Ianinhadêgo,, e que rnrn para serem expulsos. Alguns d'cllcs 
consistia em herdar o mosteiro a tt: rça par te manda.mm q ueixar-se amargamente ao pa­
de todos os bens dos que sendo casados, p}), mas obtiveram como respost<t o dcspreso 
chega,·am a morrer sem filhos, posto que de que eram dignos. 
d'antes os tivessem, se ao tempo da morte Os foraes que a hi~torica cidade honve de 
dos paes eram fallecidos. E isto expressa- diffc reutes monarclias, são: em 1187, por D. 
mt nte contra o foral de Bragança, de 1187, Sancho I; em 1219, por D. Affonso II; em 
que diz, segundo a tradueção de 1281: - 1253, por D. Affonso lll; e em 1514, porD. 
«Damos a vós, e outorgamos por Foro : que l\lanud. 
todo o morndor da Cibidadc de Bregança, No que lhe foi dado por D. Sancho I, se 
qui ffillos ou ver, nom seia maneiro : quer diz : «Servos, e liomiziaes, e a<lul1crios, que 
seia o ílillo morto, quer Yivo . .. E os que á \'OSsa villa. vierem morar , sejam livn:s, e 
mollercs nom ouYerem, nom seiam manei- engeos.» 
ros. . . Creligos cfa Cibidade de Bregança De uma. carta de D. Affonso III, original 
nom seiam manciros. » cm portuguez, datada de 12 7 8, e que se 

P or car ta do duque D. AITonso, datada g uarda entr e os documentos de Bragança, 
de 1452, foi extirpado este abnso indigno se mnnifesta que os judeus d'esta cidade 
que o mosteiro de Castro ele Avl'llans havia commettiam grandes usuras e enganos nos 
posto em execução, por ser contra a Orde- conlntctos, que faziam com os rnoradorcs 
nac;ào do Heino e toda a boa re1zão, que or- <l'dla e seu termo. Depois, em 1368, D. Af­
denava ficassem as duas partes aos filhos fonso IV confirmou a. convenção que os de 
do defunto e <lo terço dispozessc livremente Bragança tinbam feito com os judeus, para. 
a beneficio de sua alma. I gualmente orcle- q ue elles não podcssem levar mai1:1 que o 
nou que não fossem «evitados» (1) nem pe- terço nos • contrautos busureiros)) . E isto 
nhorados os que o abbadc de Castro de porque assim «O julgaram utilidade grande 
A..-ellans, como Yigario geri\) cio arcebispo, da terra» . 
excommungai.;se por esta causa e que o mos- El-rei D. João julgou, por sentc11ça de 
teiro e seus officiaes não toma:>sem as cou- 14:~3, que os que morassem dentro elos mu­
sas e mai1ti111cntos, mas sim as pagassem ros de BrHgança não eram obrigados a pa­
por seus dinheiros á vontade de seus donos, gar •Sacadas» (2 :000 niaravidis Hntigos, 
sob graves penas; porque os frncll·s, ~obre q ue constam dos foraes dados às ald1.:bs elo 
todos os cscandalos, tambe111 praticavam o i;cu termo), pois só eram impostas nos que 
de ti rarem aos lavradores, gados, frnctas, 'morassem nas aldeias. 
pastos, etc., e pagarem-lh'os, se lh'os paga- D. ::Uanuel, pelo novo fo ral de 1514, de-
vam, pelo prec:o que muito bem qneriam! clara que estes mar:widis antigos eram de 

Apci;ar, porém, da terminante carta do 27 soldos eacla um, e que fazem no todo 
V7~200 réis da moeda corrente de 6 ceitis 

( 1) EVITADOS.-Aciuelles a qncm era imposta 
a penn do exco111m1111hâo li.!:•vnm • ipso facto» in­
commnuic:avcis com o rc~to cios d1ristàos, que ia­

·~ corriam na mesma peol\ se fallaosem com elle<: por 
o isso cevitavmn a foi ar-lhes, e era a este esta<lo de 
~ íocommuoícabilí<lade que se chamava cevitadosa . 

\ 

~ 

o rcul. 

( Co11cl11e no proximo 11umero). 

Typ. Ú>id•do-Ruo do 1•.,,.;,;oho, 17, !.' ~ 
'~ 
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BRAGANÇA 
(Concluído do 11w11e1·0 a11tl'cetie111e) 

Estes mamvid is, pois, on 1Sacac1as)•, 
se cobra n 11n Clll <luas pagas e se l<rnçn V<tm 
tanto ao rico co1110 no pobre das dit1\s 111-
dc·ins, n:lo scnc.lo isentoil senão os que não 
tivc1SSCl11 fazenda que valcs::le 1ª000 réis, 
não entrnndo n'est:\ conta, a cns<\ f'm que 
monwam e a roupa do vesluario e da cama. 
Kào eram, porém, l·scusos os que morando 
na cidade 011 seu an ·;\ualdc ou f6ra da terra 
ác Bragança, ti vcsscn1 nas suas aldei<is bens 
de raiz, que Yalessem 
1~000 réis . D'cstas «Sa­
cadas• eram isentos to­
dos os logart-s, aldeias, 
casaes, e hcrdach·s dns 
igrejas ou rnostciroi-, e 
todos os reguengos e ttr­
r as reguengueirns, que 
pagassem fôro n eorôa. 

li, 1.• 1.i1o. lQ!\. 

28, se diz: «,\s panlciras, e candiciras, car­
nic<~ iros, regateiras, etc.11, quu defraudarem 
o peso, pela tcrcC'ira vez, que forem culpa­
dos nos seus oflicios, devem ser postos na 
«PiC'otit» . 

Teve ainda, Jhag·nnça e sen termo grnn­
dcs pri vilcp;ios de «COtlto)) d11 hornisiados, 
pdo que ali se aMutava m mui tos e celebres 
facínoras. D. Joi'to 1 aboliu-lhe esta prero­
gati\'a. 

E' trndiç:'ío cm Bragança, que se ha trans­
mittido fiel111l'ut.o até nossos dias, 'lue em 
uma <las igrejas cfa ci<fadc se realisou, no 
dia 1 de janeiro de 130-1-, o clancl<-stino ca-

sarncnto do infante D. Pe­
dro com aq uclla que de­
pois ele morta foi rainha. 

, 'obrnnc. iro {i cidade, 
na JHllfc d'cstn chanwdit 
1\ \'ilia, campeia o cas­
tcllo, de fórrna qnadran­
g-ular, exteriormente mui­
to hem conscn·aclo, cujas 
faces são oricntadns pelos 
qnntro pontos cardcacs. 
As do snl e léste teem 
lind11s e elegantes jancl­
la1-1 ogivncs, que por certo 
são po!o; teriorcs <Í data da 
cdili('a.ção <lo mesmo cas­
k llo. 

:t\ o anno de 1451 fo­
ran1 isentos da pcn~t d1a­
mada «lnclicinsn, n q11al 
comistin. cm ullla mnltn 
que pagavam aqucll<'s 
que fe riam, 111ntann11, 011 
maltratavam ou i1~mia­
vam alguma pessoa, os 
escudeiros de Bragança 
que tivessem ai·mMi e 
cavallo, e morassem den-

Ilrnzào d'anua:; de Uabe~·o ele Vide E' este bnstantemenle 
alt o e ai nth\ coroado das 

tro tfa villa ou do seu an abaltlc, rsako», 
diz o documento, •se fizcsn·m as rais Indi­
zias scitosamcntc, e nnquclles casos, nos 
qu·acs ii Igreja lhes nom vale1·ia • . 

El-rei D. ~Ianm:l, no fora! de Bragança 
cfo 1514, chama Ús cfodicins)1, ,)foçnduras 
e Sangue)>, e declara que se não <leYem lc­
vnr d'ali por dí,mte n'aqUt·lln. tcrrn. 

Tamhem os Sl'llS morndores g·osnvam a 
isenção da pena challlad;t «Picota», que 
co11:,istin, c111 um pelonrinho, com suas ca­
deias e argolas, onde os criminosos cr.un 
expo~tos {t vergonha. Em a. cc Picota » signal 
de juri:idic<;ào. ~o ccCod. Alf.», liv. I, tit. 

suas a nwias, e ostenta 
nos angulos Yigi as de grnnito. l\fecle uns 
trinta e lautos metros <lcsdc a li11ha de 
terra . No terreno cm que clle se ergue ha 
um acer\'O de ruinas informei:;, e acima cl'el­
las se deva a torre cham:t<I<\ da Princcza, 
uma-. parcdt·s llesnmparatla!:l, sem cstylo al­
gum. reistos <b calia <lc Bragançn. 011de, 110 

pa,·imento tcrrco, se fo:t. lia annos uma la­
trina (! 1. ::\o tc1Tcirn contig-110 ao ca-;tcllo 
cxi::<te um pelourin!:o, que offc:1·c:c·e a Clll'io­
sidadc de ser composto de uma porca :;us­
tcnta11do uma col11n111a . ninhas de granito. 
A ppc:ll i1ln111 aqucllc ~ingul111· mo11n•Hl·ntu, 
cerlallltlltc nntilp1i:;15imo, Porca (Lt Yilla. 



190 ARCUIYO TITF:TORICO DE POR1TCL\L 

A pouca distnncia corre um cinto de mu­
ralhas, 110 ambito das qnae.., se ag-glnmeram 
p equenai:;, foias, aiTuimuhis e negms as ca­
sas da villa, com uns to1reões de espaço a 
rspaço. Foram ellas, cm parte. demolid,1s 
no anno de 1 762 pelas tropas commanda­
.Jas pelo marqnez de Sarria, quando este 
nvadiu Portugal, cm consequencia de ter 

resolvido o nosso goYemo conservar-se neu­
lral na guerra que rebentára entre Hespa­
nha e I nglaterra. O marqnez penetrou em 
Trnz-os-Mont~s e ton)ou Miranda, cujo cas­
tello e grandes pannos ele muralha voaram 
pelos ares, cm r l·s11ltado de explo~ão, Bra­
gança e Chaws. Snbc-se que organisado o 
1 xercito por t11guer. p 0lo conde de Lippe, os 
hcspauhocii b em depressa foram expulsos do 
nosso territorio. Ern 1 O rle fevereiro ele 17 63 
foz-se a paz, restituindo-nos a Hespnnha o 
l}Ue nos. iHIYÍl\ tirado e r<:<:uperando l'or!U­
b·al ~\ <'olonia do Sacramc11to. 

Junto ao castello rs tá o quartel de caça­
dores 3, que é defeituoso e acanhado, ape­
sar de alguns melhonnnentos que ha annos 
n'clle se cffectuaram. 

A pequena <listnnria dtmora a igreja pa­
rocl1ia] de Santa 1\Iaria, a qual é ornada na 
porta principal por duas cxcdlentes colum­
nas s;domonicas de granito. A pintura do 
recto tem algum merito. Ao lado d'este t em­
plo cxi$te um cnifirio muito exigno, mas di­
gno du intelligcntc attenção, cltamudo a ca­
isa da carnara. E' uma casa extremamente 
baixa, <lc cantarii\1 com uma s<'ric de jimel­
las de sacaria em arco, as quaes se acham 
tapadas de pedra e cal! Seguramente é edi­
ficn.çâo do principio da monarcliia, ou a ella 
anter ior , porquanto o facto de ter sido po­
v oada a actnal ci<lade por D. Sancho, em 
1187, não iuíirma a snpposiçã.o de visitan­
t es illnstraclros, que attribnern a constrncção 
d'aqucllc c<lificio a uma epoca remotíssima. 

Ao poente chi cirlade está aqnartellado o 
r egimento do caYallaria 7, n'nm antigo forte 
ast1cntc n'uma elevação e tanibem desnrn.n­
telarlo pl los h0s1i:whoe1> cm 1762. Este e o 
castcllo são dominados por uns empinados 
JllOllles ('Olll\·isi11ho:i. 

'l\ m lllais ii <·idade: o conYcnto de Santa 
Clara, ''ª~to cdifi<:io sem ,.aJor artis1i<:o; o 
con,·cnto de S. Francisco, occupado por um 
hospital militar, ea~a. espaçosa e em bom 
r»tado de coni;en·açào; o convento de S . 
Bento, 1,crvindo de asylo a raparigas, cha­
mado Asylo D11q11c de Bragança . .l\ào men ­
cionamoi: o paç·o (·pisco1Jal, o cdificio <lo go-

vt rno ci,·il, o da alfon1l1 ~n. o scminario, e 
junto êÍ s~ o do lyceu. o thcatro, porque não 
teem importancia alguma historica e artis-
1icn. 

Poiisuin Bragança outr'ora mannfacturas, 
immcnsamente afomacln.:, de velludo e de 
sE·da. Chegou a ter milhares de teares d'este 
producto. P resentemente é pequenissima. a 
quantidade de seda ali fiada. J á se não fa­
brica vell udo. 

Não obstante ser muito decadente o com­
mercio da ci<l:idc e a sua. industria quasi 
nulla, a. sna alfandega de porto secco é a 
mais im portante das da mesma. especie em 
todo o rci110. 

A transmontana çidade, a mais apartada 
do cornção do paiz, o «calcanhar » de P or­
tugal, ufana-se, com sobeja rasão, de ter si­
do a. primeira povoação q uc levantou o grito 
c1c l iberdade e indeptmdencia contra os fran­
cezes, no dia 11 de junho de 1808. 

O seu brnzão d'armas é um cnsteHo de 
prata em campo azul sobre um prado verde 
e por timbre <lu escudo a co1·ôa duc.il. Assim 
se en0ontra Jia 'l'orre cio Tombo. 

Em Bragança tiveram berço: S. João e 
S. Paulo. irmãos, nascidos no seculo IV. 
I ndo ambos para Roma com seu parente 
Galiano, que e ra da côrte Je Constantino 
l\fagno, nli fornm martyrisados em 354, por 
ordem do irnpcnidor Jnlinno, apostala. 

Os santos Domicio, Pdngia, Aquila, e 
rr heo<losia,, também martyrisa<los a ~3 de 
março do a11no 300, imperando Diocleciano. 

Antonio de Paiva. e P ona, celebre juris­
consulto e escriptor . Apenas formado em 
Coimbra, foi nomeado procurador de Miran­
da, depois co1Tc•gedor de Evora, e finalmen­
tt: descm bargador do paço. D eixou varias 
obras sobre jurisprndcnciu. 

J osé ele l3a1TOS de l\Ioraes P ona, filho do 
antecedente. Foi mestre de equitação de el­
rei U. José, monteiro-mór de Villa Real e 
cavalh·iro profl'sSo da ordem de Christo. E ra 
formado em direito pela universidade de 
Coimbra e esl·reveu a «Ar te real de casal­
laria ». 

Brn::rança foi eJe,·acla {>, cathegor ia de ci­
dade por nlvnrá de el-rei D. Affonso V . dado 
em Ceuta a 20 de fevereiro de 1464, a ins­
tancias de D. t'emando, segundo duque de 
Bragan<;-a, e n'esse clocuniento lhe foram 
conce<lidos todo!> os privilegios e liberdades 
que gosarnm ns mais <:ida<les do reino. 

Os clnq11c>1 de Brngan~·a procedem de el­
rei D. João I e <le sua amante Ignez Peres, 
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commcndadeira de Santos, filha dl:' Pe:ro Es­
teYes, alcunhado «O Barbadão». 

Conta-8c que, desde que sua filha se en­
t regou ao rei, sentiu tanto eR8a vergonha 
qne m uitos teriam por grande honra. que 
nunca mni8 fez a barba, en1 signnl de luto, 
ue onde lhe provciu a alcunha de Bnrbadão. 
Conta-se mais que procurou por muito tem­
po matar o rei, esperando-o em sitios escu­
sos e<•m a sua besta, e que effcctivamente o 
encontrou um dia, mas que o desarmou a 
coragem do soberano e a franqueza com que 
i·econl1eceu a sua culpa e moi;trou respeitar 
o pundo11or do pae off"11di<lo. 

üs Braganças estimnraro sempre muito 
esta honrosa tradição da sua familia, e d'el­
la se orgu] ltaram, julgando absolvida a fra­
queza da filha p e: la honradez do pac. 

D eu esta tradição origem a varios roman­
ces e dramas, entre os quaes an1lta a c<lle­
r ança <lo Barbadào>i, drama do sr. Antonio 
P ereira da Cunha. 

P ero E~ te,·es era natural de Veiros, sc­
gun<lo dizem uns, ou de Portel, segundo ou­
tro!! affirmam. 

Por se tornai' extensa abl'<tcmo-nos de fa­
zer a nomenclatura de todos os duq ues de 
Bn\O'anc:a e bem assim a dcscripc;ão das 
acçGcs guerreiras em que alguns d'elles to­
ma rnm parte distincta e os rclcvant i;,;si mos 
sen ·iços prestados a o pai z, tornanclo­
se por isso cr--clort"S dos applausos da liis­
turia. 

A cidade é fcrtil em cereaes, pri11ei pal­
ment e centeio e magnifico trigo, d~ que se 
fabrica pão mui saboroso; tem pastagens 
naturncs, chamadas dameiros» e abunda 
em gados. São magnificas as agnas. Produz 
g rande quantidade de castnnlms, batatas e 
lcg·umes; o seu vinho, se fôrn melhor fabri­
cado, seria um dos bons vinhos de pasto em 
Portugal. 

A temperatura ali é no inverno muito 
bnixa, deYido á proximidade da alterosa ser­
ra liespanhola de Senabria, 5 leguns ao nor­
te de Uragn.nça, e quasi todo o anno cober­
ta ele neve, á de Montezinho, de 1:596 me­
tros de altitude, a duas legnas da cidade; a 
ter estn. urna n.ltitude bastante111ente grnnde, 
684 met1·os, e a ser uma terra sertaneja e 
como tal não participante do bcncfieo influ· 
xo do clima agradavelmente egualisndor do 
Oceano, e por esta rasão tambcm é Bragan­
ça extremamente quente no verão. O outo­
no é ali mui ameno. 

F1·e~ut>zlas do concelbo 
dJguas de menção 

Castro de A vellans. - A anlign ca­
pella-u16r da igreja do mosteiro é que 6 ho­
j e a matri?. dt\ fregnez ia. N'ella, em um tu­
mulo ele cantaria, repousam os restos mor­
taes do conde D. Arias .Annes, qnc fallecett 
na era de 1300 ou 1262 de J. e. 

No altar-mór da igreja parochial, do lado 
da epistoln, existe.: uma inscripc;ão, jà muito 
c:ircomida pelo tempo, a qual Viterbo e ou­
tros archcologos dizem ser do theor seguinte: 

Deo 
Averno. ·. 

ordo 
zoelar. 

ex voto. 

~~m portugnez : - cc Ao deus do Averno, a 
ordem dos zoelas dedica. • 

Por e~tn. inscripçito e pelos vcstigios de 
uma g rande cidade, existentes proximo 
do rio Sabor, querem alguns geogrnphos 
que C<1stro de Avellnns fosse a antiqui~sima 
e notavel ccCcliobriga» ou ccZeliobriga», e 
que 08 povos <czoeJ;1S», vindos das Asturias, 
a fundaram mais de 300 annos antes de J. 
e.; porém esses factos são contestados por 
differcn tcs a uctorc·s. 
· Parambio. - O nome <l'esta freguczia 

é corrupção de ccPa1âmo», ccPanu1ho» e lam­
bem cc.Ama<ligo», portuguez antigo, cnjo si­
gnificado era: logar, Pº''º• quinta ta, casal 
ou hcrdacle, qne t inham os privilcgios ele 
cchonra», por n'elles se haver er cado aos pei­
tos de alguma mnlher casaila, o fil ho 10giti­
mo de um rico-homem ou fidalgo honrado. 

Era este um dos grandes abu!:los que os 
fidalgos commcttiam, e que se oppnnham 
aos interesses do estado. 

Se um lavrador queria Jibertnr o scn ca­
sal ou l1erdade, não tinha mais do que pedir 
a um fidalgo, e senhor da honra» mais visi­
nha., lh e désse um filho a crear á mulher, 
em casa cl'csta; e por ser ama da. criança 
os paes d'ella amp<1.ravam os dois consortes, 
cc honravam» o casal e toda a povoação, que 
ficavam tendo privileg·io de ccAmadigo», isto 
é, isentos de tr ibutos e imposições. 

[

' Os ccParâmos» ou ccAroacligos • foram lan­
çados em devassa e por fim abolidos, em 
1290, por D. Diniz; porém, diffcrcntcs po­
voações conservaram até aos nossos dias os 
nomes de ccP artLmOs» e «Paranhos» . 
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San ta Combinha. - Foi reguengo da. 
casa ele Bragança, á qual pagavam os mo­
rndores ela freguezia 42 alqueires de trigo e 
25 de centeio. Por esta pensão eram isentos 
de pagnr peitas, «fintas», talhas, ou •pedi­
dos•. Ainda nrnis: os povos do Santa Com­
hinhn, como reguenguciros da casa de Bra­
gança, não eram obrigi\dos a acompanhar 
presos e dinheiros publicos; não eram tuto­
res senão elos rcguengnciros; não podiam 
ser obrigados n servir cargos publicos do 
concelho; nem pessoa alguma, de qualquer 
condição que fosse, lhes podil'l. tomar ade­
gas, cavallariça.s, pão, vinho, ronpa, galli-
11lias, palha o lcnlrn, ou outra qualquer cou­
sa contra tiua vontade, sob pcmt dos ((en­
coutos" (2) e de G:OOO soldos. 

Até ao reinaclo de O. João IV gos<iram 
plenamente todo1:1 estes privill'gios, f6ros e 
iscn~õc:-1 ; depois deixaram <lc obserrnr-se 
alguns. 

CABECO DE VIDE 
1 --

Jí1. villn ele Cabeço de Vide está situa­
~~':; cht cm Jogar alto, pertencendo hoje 

ao concelho de Alter do Chão. 
E' notorio que a sua situação em epo­

ca mais remota teve assento n'um valle pro­
ximo, cm nm sitio hoje chamado P ombal; 
i;uccedia isto qunndo os mouros andavam na 
conquista da pe11insnla, e a.li se travou uma 
grnnde e mortifora batalha cm que ficaram 
tantos corpos mal sepultados, que pouco de­
pois oram tacs as doenças que os habitantes 
viram-se obrigados a emigrai· do va.lle, pro­
curando um ponto elevado. 

Que este facto Sé deu é qnasi certo, por­
que todos os antigos escriptores a elle se re­
forem; todavia, nenhum cita qual fosse o 
nome d'essa antiga povoação e todos se re­
forem ao moderno, ou pelo menos á.quelle 
que foi adoptado cm seguida á emigração, a 
que com pequena corruptela chegou aos nos­
SO!I dias. 

Não sfio, porém, os mesmos anctores cr•n­
corde1:1 quanto :\razão originaria do nome; 
dizem uns, que estabelecendo-se n'aquelle 
cabeço os moradores da villa, que todos an-

12) f>OO solclos que p11g11>am á corô:i os que te­
merariamente quebrantavam ou do qualquer modo 
offencli:un os ccoutos• , que ella havia posto, dado 
e concedido. 

davam mais ou menos enff:!rmos, começaram 
de sentir-se desde logo tão bem dispostos 
que denominaram a povoação de «Cab eço 
da Yida». 

Outros pretendem que o cerro escolhido 
j{\ se denominava «Cnbeço » ou <(Cabeço da 
Yide» por haver ali uma gro~sa e fonnidaYel 
cepa, sendo escolhido o Jogar e:xach1mente, 
por se mostrar aq uelle veg<:tal tão bem dis­
posto. 

!Ia quem ,·eja no braúio de armas uma 
prova de ser esta ultima versão a Yerdadei­
ra: porém nós pelo contrario suppon1os qne 
o braílào só prova que quem dc.:u as armas 
á villa era inc·linndo á segunda. versão, que 
p6de bem ser a mais ('Crta. 

Em todo o caso a villa pro~pcrou cm tt:m­
pos e D. Manuel deu-lhe fonil cm 1512, 
sendo tambcm por cs><ri epoca qHe lhe foi 
concedido o bra:t.ito d'armas, que consiste 
em um <:scudo com um castello entre duas 
vides, ou todo cercado pelas varas ele uma 
unica cêpn. 

E' pequenina a yiJla, mas formosa; do 
outeiro sobre que está t.'diíi.tadn gosa-se um 
esplenrlido panorama, avistando-se a cida­
de ele Portalegre e grande numero de mui. 
tas outras terras do Alemtcjo e cordilheiras 
de senas. 

Foi em tempo villa mura.da, mas nas guer­
ras que se seguiram 1~ gloriosa revoluçào do 
1.0 de dezembro de 1640, os castelhanos 
n'nma elas suas inntsões <leram sobre ella e 
lhe del'l'ocnrnm as muralhas, qt:c nunca mais 
se repararam. 

Dentro da. villa e nos suburbios ha. diver­
sas ermidas, onde concorrem muitas roma­
rias. . 

Existe nos limites d'clla uma fonte de aguas 
mincraes chamada Borbolegão, e a cujas 
qualidades therapC'nticas ha quem faça gran­
des elogios; cstl\ fonte é de ha annos cxplo­
rn.da por uma sociedade com o nome de -
Banhos sulphuricos de Cabeço ele Vide. 

Nos arredores correm diversos ribeiros, 
que põem cm movimento moinhos e lagares 
ele azeite. O termo produz bastante trigo, 
cevada e centeio, pouco milho e feijôes 1 mui­
to azeite, vinho e fructas e abundaueia de 
caça. 

E ' emfim uma elas povoações mais gra­
ciosas e pittorescas da província do Alem­
tcjo. 

Typ. Lealdado --Rua do Te:reirinho, 17, 1.0 
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CALDAS DA RAINHA 

~ntre as diversas estações de aguas ther­
~~ maes tem lognr <listincto a formosa 

villa das Caldas da Hainha, cnja 11omeada Yem 
de longa data e tendo a justificar-se de anno a 
anno. 

Comqwmto esta povoflçi'ío não possua uma 
l1istoria irnporl antc sob o ponto de vis ta guer­
reiro, nem rumcmfe a alta. antiguidade a sua 
origem, 11ão é dt·s titni<lo de intt·resse o 111otiYo 
da sua fundação, como o não é a sua exisltn­
cia actual. 

P oucas pei;soas ha ,·erá 
na Extremadura qu<: 11ào 
tonheçam a ,·ilia 1bs C'al­
das da Hai11l1a. E' <:lia n111 
po11to de reunião aonde 
ca<la epoca balnear ac­
conem ce11tlnar1·s de (Jl­

fermos, cheios <le fé nos 
cffeitos miraculosos das 
suas tlierrnas. Demais, a, 

1)t1,·oação, que é linclissi­
ma, can1iuha des11Hsom­
bradamcnte nn cstt·in1 do 
progresso, tor11m1do-sc 
cada. ve~ mais nttrnhcnie 
e 11ppeteci ,·cl para os ama­
dores <las vill cgiat 11raH. 

17, 1.•-J.t111hoa. 

nha, que até então era um simples casal ou 
coisa similhan te, co11 licciclo <le raros indi vi­
duos, mas já procurado por esses para alli vio 
de enformidades que aq11cllas thermas cura­
vam, ou minoravam pelo menos. 

Presidia D. João II aos destinos do paiz e 
sua esposa, a. Yirtuosa D. Leonor de Leocas­
tre, ad1ava-so na sua vill a <lc Obidos, passan­
do a estação cnlinosa. Em 11111a pequena exc111·­
si\o que a exe1n plar sc11horn fez até à Batalha, 
deparou-se-l he á vista o peq ueno Jogar das 
Oaldal'I, pcnliuo t·nt re 111ati1gues, s1:m uma só 
mnnife:>taçào de fdicidaclc. 

A Yirtuosa rai11lin, absorvida na confempla­

A prova do progredi­
mento consecutivo d'es ta 

Ilrazi\o d'armas d11s Caldas da Hainha 

~·ão <l'aquelle quadro tris­
te, sustou os passos, e 
prrgnntou o qne era e 
que nome tinha o casi'l. 
Acto continuo obsc1Tou, 
C' Olll gTnnde pasmo, que 
pelos pequenos poços que 
hnviit na plnnicie, entre 
sch·aticas v<•getaç<ies. se 
b .1111iarnm alguns indivi­
duos maeile11tos e coni to­
das fls dcmonstra~·ôes de 
soffl'imento. D. Leonor 
man<1011 p('}'g11ntar o que 
sig11i ficn "ª 1 udo aq uill o, e 
soube logo que <16 ag!:as 
cfo localida<lc eram proíi­
cui1 s 110 tratarncn to the­
ra pc u tiro de varias cnfor-

povoação é o ter a11g111cn-
taclo a população tão considc1·avel111cnte que 
s"ndo fundada parn trinta 111óradorcs, conta 
presPntem<mte cerca de doze mil, em todo o 
concelho. 

T oda esta prosperidade é devid<l excl11sirn­
me11tc {ts sua:$ nascentes tlwrmacs, exct:lle1ltP-­
mente apro,·eihida .. , e, conscquencia immedia­
ta, ao magnifico cditicio dos banhos. 

Sendo, como é, um grande ponto de con­
sun11110, ali eom·e rgem os productos fructife­
ros ele todo o concelho, al.rnstecendo conside­
rn v<.'l111cnte os 111ercndos, e animando as pra­
ças e as rnas da villa. 

Data de 1484: a historia das Caldas da Hai-

1ui<la<lcs dolorosas e cuta-
neas. r nteressacla no (';\80, a pt·sar da ignoran­
cia da epoca: e da falta de instr11c·r.ão que ha­
Yia nas mesmas pcsso;1s (!e elevada. cathegoria 
social. determinou Jogo crcar 11111 hospital no 
mesmo sitio cni que ai; aguas rebentavam, e 
dar i111puh;o a melhori11111·ntos materiaes que 
tra11sforma:;se111 aquelle trii:;te e arido logar~jo 
t m u111a pc1,·oação mais favorecida. 

Além dns boas intcnc;ôes que a animavam. 
a rn i n lia, que soffria 11m a C) 11 alq ucr e11forn1ida­
de cutanca em um pcit(I, quir. ex11erin1cntar as 
ag1rns, e l1ppli('êlll<lo-ns cm ln\'ag·cn~ da parte 
enft'nna tirun rl'sultados que a d<:ixanun ma­
rnvill1ada. 
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Em memoria <l\·stc facto mandou le\·antnr a!'sassino o irmão que est1·emecia. e essa mão 

11m padrão no sitio, do q uni re::.tam alguns 1 em é\ mesma que ella havia acccitado perante 
vestigios. o altar! )fois tarde vira cahir dcsp t>daçado 

Em 1488 Lleu a rninl1a r.11mprin1cnto á pro -
1 

pela desgr:1ça o tilho da sua alma, o seu mais 
messa q11e fizera aos po11cos li:1Lita11les das sag-rnclo aff-:cto. g o seu corac;ão cessou de 
Ualtlati, 111andall(lo ctlific;ir o l'l'frrido estabclc- 1I' pnlpitar par<t a vida, para a cspera11ça, para 
ci munto. Não sal isfcito co111 i,_., to o seu espi1:ito a fcli<:i<ladc, no monwnto em q ne a morte com 
vcr<la<leiramente eh ris tão e geuerosamente gcn- : a gulathi indifferença apagou nos olhos do gcm­
til, quiz assegurar-lhe rendimen tos que per- ! til D. Affonso o fogo sagrado da existencia. 
mittissem o trntamento de doentes prolctarios. 1 E por ultimo já alanceiada pelos dois gol­
o hospital inaugurou-se pouco tempo depois, i pes que tão crudelíssimamente a affectaram, 
tendo seis enfermarias, duas para mulheres e 1 foi ainda assistir ao affli<:tivo passaruento do 
quatro para. homens. D'cstas ultimas era nma nrnricl•>, victimado pela acção de um veneno 
exdu::;Í\'atnente de::;linada. a frades e 011tra a tel'l'ivcl e sem misericor<l ia. 
clcrigos, e uma das primeira;; só para admis- Pobre dcs\·enturada pdneczn ! 
são de relig iosas q 11e Li vesscm necessidade de Com ci uanta vontade teria ella trocado os 
fazer uso dns thcnn as, e para tal !tou v<.;s::;cn1 fu lgon:8 da corôa pela obscuridade de um lar 
obtido auctorisn ção sn pcrior. di 1 nso! 

Comt11do a ::;anta <la11111 11fio dispunha do Corno clb preferiria a todos os explendores 
dinheiro preciso á snst<.;11tn c;ilo 1l'nq11ellc esta- da c(>1tc, a doç11ra que as almas maternaes 
belccimento pie1lo.:;o, e para en1hti111ir-llie rcn- b Lcm no olhar lealissi1110 de um filho adorado! 
dimentos proprios vcnde11 clla todas as s11as .\.té 17-17 conscn·ou-s<! o hospital conforme 
joias, sacritica11do a..;:-.i111 º" precioso-> ad•>rnos o 1h:1x;Í a a sua virtuo,;a in .. tit11itlora. K'esta 
do corpo {t::; estellif ... ras racli:1<:Õt·s do seu ado- ! epO('a t mprehcnileu D. João V uma viag·em 
ra,·el espírito. Feito i:- to pctlin D. Leonor a ;\-; Cal1h,;, para fazer nso das suas afamadas 
::;eu esposo qne man<la,;se cdifi,·a r pcqthnas thcn11 :1 s, e notando que o hospital não tinha 
c.u;as junto <lo ho,;piral, pam attrnli ir ;lquclle espac;n it<·m acco1111no1lações suffit-ientcs ao nu­
ponlo algum; 1110rn1lorc:;. N't-t.>tc f:icto lia di- n1crn de indi,·i1luos que o frcqnunt.avam an­
vvrgencins , pois ;1lg-u11s l'scriptores diz ·m que 111wlntcn1u, co111pl"OU varias morndas de casas 
fo i D. :tlla11ucl 1,;: não U . • lui'io 1l o fundador da que l'ntúo fora 11) demolidas pn.ra augmento do 
po,·oação. Seja, por..;111, to1110 ti)r o certo é q11c hospi1 1d. 
trinta moradas foram crm'4truidas, t a 1w,·a ) fag11ific'l'nte1 11ual nunra outro monnrclia o 
povoação teve seu for:il, com o pririlC:;!ÍO de foi , 1 > .• kà > Y tr11to11 de remediar a falta com 
não pagar j11gad;11 siza on j>ortag-em. 11em oi- a 111a..,;inrn bre\·idade, e mandou reconstrui r o 
tavos. Este privilegio estendia-se aos de fóra cdificio tl1ermal com aquclla opu lencia archi­
que fos::;em mercandeja1· na po\·oac:ão. tectonica que ficou impressa cm todas as edi-

Em pouco tempo c:onwç1rn a nfflnir gente {t fieaçõcs da !>na iniciativa. 
locali dade. A isern::ão (lo irnposto era mdhor 'L'res annos depois conc]uiram-se os traba­
mcio de attrncçã.o do qnc qua lquer outra cllls· 111011 e ficava o hospital espaçoso, com excel­
se de privilegios. De longe vicn1m commer- lentes nccommodações, varias casas de banho, 
.cia11tt!S es tabelecer rcsicll·1wi1L 1ms proxi1uida- rvsitlcncia para o respectivo ad111 inistrador, e 
dcs do ltospi!al, e a co11c·o1..-e11cia de pessoas pnrn a fa111ilia real, e ainda uma boa e vasta 
de \'arias cathegorias torno11-sc importa11te e têrca com muitas arvores. 
numerosa, porquo :L fama e.las aguas em cada Por esta occasi:io fo i demolida a casa da ca-
Ycz maio1-. <leia, que t'Sl<wa junto do antigo hospital, e a 

Em 1512 fez a. desclito~a. princ~za cloac;i\o esposn do monarcha. D. i\farianna d"Austria, 
solcmne dos bens que gc1wro~a111ente cedia ao ma11tlou edificar outra casa, destinada ao mes­
c:it:ibclccimeuto q 11c m:111d;í.ra erigi r. mo fim, porém em condições superiores ás da 

l~u ccrrada a sua :dma na clôr que !he cau- primitiva prisão. 
sàrn a rnorte <lo cspo1>0 e pri11cipalt:1entc a do Durante os ultimos treze annos da sua vida, 
filho nni co e bem n111a,do, '-'Ó 11as •)brns pias visito u D .. João annualmente as Caldas da Rai­
adianL le11itivo. Dcsprcndidii das vaidades nlrn, votanJo-lhe uma predilccçào e 1:1ympatliia 
hu11w11:1s, só pm·n os polires Yi\'ia., e só 11 a qnc lhe fa,·orcce11 o desenvolvimento. 
pr<llil·a dai; virtudes podi:\ cmprcgar-!·e 'luem Foi tambcm n. rainha D. i\farianna qnem 
t1111tos goipcs soffrera no <:orac;ào nobili,;simo. mandou construir o cclificio da car.rnra muni­
Nu flôr e.los aunos vim cahir sob a ruào lle mu 1 cipal 110 rocio da villa, melhorando q11anto 
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poude os defeitos da primeira casa em que sepultado na. casa do capitulo do extincto con-
funccionava o senauo caldense. vento de S. Pedro d'Alcantani. 

Não se ohidou o cltris1 ianissimo principe A chamada. Casa da Convalescença foi fci-
de mandar fazer uma cnpclla 110 cdificio dos ta pela beneficente iniciativa de }fonud Mat­
ba11hos, a qual é <le bellissimo trabalho. tos de Sousa, comme11dador da ordem de Chris­

Além d'esta outras igrejas fez reconstruir, to, homem virtuoso e essencialmente propen­
b em como de sua obra e munificcncia são os so a bem-fazer. 
chafarizes publicos. Além d'isto importantissimas reformas tem 

Os rend imentos que a rainha fundadora dei- feito a actual administração d'aquelle estabe­
xánt ao ho,..tJital eram para o tratamento de lecimento que se não tem poupado a trnbalhos 

' d' . d 600 enfermos pobres. Por vontade esta pnu- e estu o para dotar com grandes mclhora-
ceza foi a dircc~ão do estabelecimento entre- mentos a obra da. piedosa e desventurada D. 
uue aos conccros seculares de S . João Evange- L eonor de Lencas tre. 
o o "75 lista, e assim permaneceu até que em l 1 L evadas dos mc·smos sentimentos vr.em as 
um alvad~ d'cl-rei D. Jo8é, datado dt: 20 de estações ><npcriorcs de envinr o sr. dr. Rodri­
abril, lhes retirou essa adrniuistração, trans- go Berqn6, cm Yi11 gcm de ins tr11cc;ão, est.n­
forindo-a para o goVL"rno. dar a coD>tituiçi-lo <los diversos cstabelecimcu-

E' tarnbem da devoção e generosidade de tos balnea1·ps de Fraur,a e de Allemanl1a, e 
D. Leonor a igTcjri de Nossa l3cnhora do Pó- e:xpol-as n'111n cireums1a 1wiac10 r<-latorio, pani 
pulo, rnatri;: da villn,. sobre as indicnçôes lll:til:l 1ll'cis se reformarem 

D. João V opulentou-n csplcncliclamcnte re- e melhorarem <l8 (·ondi<;ões med icas do hospital. 
constrnindo-a: p.roximamc11te a 1740. Esle i111 ercssc e sollit'it11rle é credor de todo 

F oi c:sle monarcha a mnis brilh<rnte affinnn- o elogio, por ser <l..: utilidncle para milhares de 
çi\o dit gra11cle1:a <lo nosso paiz. Ca<la uma chis indi,iduos <t <1n· mas prodigiosas thermascal­
suas obnu; é uma immortal cpop<·ia de 1w1r- deuses n .:sti111iri\o <l Yida <; <Í ac1i,·iclacle labo­
m orc e Je gn1nito. l\ingucm, c•rn10 e1le1 soube rio,.;a. fou e cxd11::ini da prosperidade social 
dar prns1igio á 111011:u·c:ltia ;ibsoiuta; nenhum. 

1 
e do hcm-(·star elas fo111ili<1s populares. 

COlllO cllc. soube re,·c::;1ir Jc imponcucia o cnl- ·1· .\. Yi!la d;i,- Caldas não deixa ue prospe-
to do catliolieis1110. ~ào ellmprchcnd1a o m~- rar. e embdlcza-se t•onstantcmcnte. A an­
dio; para cll-: tudo <lc,·ia :ser :.:rnndioso. De- : tiga cen·a .. tr;\11sformad:1 hoje cm passeio, é 
t;as:<o. co1110 o eram t•l(los o:-; mo:rnrch:is rfa 1 um dos mais ap:-azi1 L·is pontos de rcnnião 

l I . , . 1,- . . ' ! 1 • d q,o;;a l.; ,m1. .>. , li1t.in, 1ior1:1i1, o gl):ot•> rc- 1 parn a c11·1n11·· 1•0pn .u;ao qne to os os annos 
q uint:1<lamc11te an i~tit•ci, e foi gr;nH.lc amigo 1 f,, z as sna:< 1 ilh gia1 ur•1s pelas Ual<las. ou pot· 
<las op1tlcncias elo cspirito humano. Outrvs. ncCCi::i>-i<ladc morbiJa 011 por m~ni di:stJ·;\CÇ<"io. 
antcll e clcpois <l'....llc, tiYcr;im º·" mesmos Yi- As ruas da villa silo n.1·<.. iatlas, e já. n'l:llas se 
cios, sem o::; a1tc11uare111 com ign;\es Yirtud1:s Jeyan1am b.ins editkios. O t·xcu 1·sionista qnc 
de c-stlwtiea. ali de1nora, não tem dP- soffrcr as faltas de 

Em todo o caso a i;ua pussagcm na histo- commodidades que tanto se notam cm outras 
ria ficou assignalada por algm1s factos de uti- terras provi11cianas. Nas Caldas Ja R:iin1 1a ha 
lidado publica, e (·ntre esses conta-se a rce<li- excellentes ho.spcdagcns, e C$lllCraclo trata­
ficac;ão e mcll1t11·nmcntos do hospital e villa mento. 
das Caldas da Rainl1a. Nos ultimos annos tem avnnçado immensa-

Hoje é que não ha sobcrnnos portuguczes m ente cshi ~·illa. A estação do caminho de fer­
capazes de com;trnir o maii:; in$iguificante e<li- ro 1 facilitando mai$ o uso das agnas, augm1::n­
ficio que possa rivalisar com as ma.rnvilhosas ta o movimento de viajantes, e cUt maii:; vida 
obras de arte, que afHrmam a generosidade á poYoação. 
dos reis das transactas genH;ões. Além d'ii::itO a insta Ilação da fabrica de foian-

As obras do hospital das Caldas foram con- ças beneficiou. extraordinariamente o futuro 
fiadas á direcção de um architedo distincto, da;,; Caldas. 
cujo nom e ficou immorlalisado na historia. Es- O porn do concelho é cm geral laborioso, e 
te benemcri10 foi o brigadeiro ~[anuel da )faia, 1 dt:sde largos anuos tornárn conhecidoi::i os seus 
aquellc cel~bre artist;\ que delineou e fez exe- productos cen1micos. No en tauto faltava-lhe 
cutar o monumenh1l e <:xtrnor<l inario aqnedu- a oriente1\ãO :irtii:;tica, e os seus artefactos, em­
cto das aguas li ~rcs de Lisboa. b orn nota veis, eram fa,Jtos de p erfeição e do 

Veiu este grande l1omcn1 a follecer em se- esmero que só uma g rimde alma artistica sa­
tembro, no dia 17, do anno de 1768, sendo be dar aos ::>eus trabnlhos. Um dia crcou-se a 
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fabrica, e poz-se á testa d'ella o genial artista l é, esporear valentemente os cavallos e scgui­
Bordallo Pinheiro. Rcnlisára-se o «Fiat lux». 1·cm de mãos dadas os dois cavalleiros. O ani­
As tendencias artii:;ticas dos calJenses foram- mal em que lllOntava o jovcn príncipe ern ir­
se disciplinando; o barro tomou vida, as tintas requieto e fogoso. A principio lá foi, margem 
crearnm-llie alma e o prodígio assombrou os do Tejo f6ra. nrns de repcmte saccode do dor­
tibios. soo real cavallciro, e este tão desgraçada que-

Actunlmente snern d'aquellas officinas obrns da deu que fieou sem movimento. 1'ransportado 
que j:í rivalisam com os productos das fabri- immediatamente para a cl1011pa11a de um pes­
cas estrangeiras, e que são dignas da maior cndor, dentro da rede da pesca, d'aquella syn­
attcnção. cope passou á morte sem mover-se, de"ido 

Quem visitar a villa não deve deixar de vêr provavt:lmente a terri,·el commoção cerebral 
a fabrica de faianças, para avaliar o quanto que recebeu na. queda. Imagine-se o estado 
p6de o talento de um artista celubre e a intel- em que ficou a desventurada rainha, mãe ex­
ligencia de uma povoação civilisada e fabo- tremoi:;a que tinha por unica ventura a con­
riosa. ternplação d'aqnella esh·cmecida essencia da. 

Tem a villa os seus clnbs, eoncorridissimos sua alma! 
durant e a epoca cm que está aberto o edificio Em face do filho morto cahiram todas as ln­
dos bnnhos, e onde ::;e junta a mais fina roda minosas visões do fnluro. Nem D. J oão II, 
dos caldc11s~s, entre os quacs lin homens illus- carncter de bronze, teve forças para aparar o 
tl'cs pelo saber e qualicladt s de espírito. 1'a111- golpe terrivcl que lhe desca rregava a dcsgra­
bem a imprensa ali está dignamente represen- ça. De então por diante encerrou-se na mais 
<la por uma emprcza jornalislica, cxcellente- acerb& dôr e assim permaneceu até á morte. 
mente redigida por caracteres independentes e A rain lia não mais qui:t apartar-se da rccle 
honestos. que ser\'ill de apoio ao corpo do filho beu1 ama-

Emíim a villa das Caldas da Rainha attin- do, e parn con1me111orar aq11clla espantosa tra­
giu unm pl1ase pro:;pC.'ra de que 11ão ba re- gctlia, 111mHlou collocar no brazão d'armas d<\ 
ceio que renegue. 'J'empos lion,·e cm que cs- sua pre<lilccta Yilla o falcilo, que o esposo ha· 
teve um pouco decadente, e isto quanLlo os via adoptado, e a rede, onde ficavam eterna­
governos, appetecendo os rendimentos que a mente presas as vastissilllas aspirnções qne 
piedosa D. Leonor do L encastre lt•gárn ao hos- tinham esvonc,•ado sobre a formosa cabeça de 
pital, os c:liamnram a s i como beus de milo uma pourc creança de lG annos, reduzida á 
morta. A energia e boa vontade de 11m minis- impo1cncia da morte! 
tro em fa\'or do e!ilabclecimcnlo, e a protec- 'l\11 é a l1istoria d'aquclla rede, para qne 
c;ào disp t·nsada ao c11g1·;111de('imcnfo do po,·oa- tantos olhos se tcern dirigido, nns com n indif­
do, logrnrnm combater o mal. E l1oje os cal- f'crcnça da igna\'ia, outros com as picdosas­
dcnscs podem ufanar-se da sua formosissima lag-rimas q11c o~ infortunios ele uma virtuosa 
e laboriosa terra. mãe desprendem das almas humanitarias. 

Na i:un origl'm pertencia a villa elas Caldas Pelo que fiea exposto <lcprehende-se que as 
ao termo de Obidos e 1inlia o mesmo brnzilo Caldas da Rainha é uma das povoações que 
d'arnrns, o qual era simplesmente o csc11do inell1ormentc tem comprclicnclido o verbo sa­
real. O pclicnno enrede que l1oje se vêem, g·rndo da civilisi1ção. Do muito que tem pro­
Jnd eando o cscu<lo1 tcem uma histol'ia profun- gn:dido calcula-se o que será mais tarde. As 
dnmentc triste. fontes das suas prosperi,lacli-s são inexliauri-

Sabe·se que n virtuosa esposa de D . João II veis, e se hoje a fnndadom da pequenina po­
tinha um filho u11ico, luz da sua alnrn, enlêvo \'Onção podcsse volver{~ consciencia vital, sen­
dos seus affecto!:l. grn este prinuipe, D . Affo11- tiri a no g ran<le e genernso conição o mais 
so, dotado de virtudes e de gentileza, pes::ioal, sua ,.e orgulho pela sua. obra, e cobri ri a de 
e m11ito dado a exercícios do ecp1 itação. bcnçàos as gerações que a soubei;am rc:;pei tar 

Em Santarem estava este mancebo com sua. ampliando-a prodigiosamente, e que souberam 
noi,·a, a princeza Isabel, filha dos reis de Cas- venerar ns :;nas angustias, conserva11do no 
tC'lla , e com seus reacs progenitores. Era em brazito d'armas da sua villa querida aquelle 
o dia 12 ele julho de 1491. nwlancl1olico padrão da dôr matemal. 

D. João II andava pelos arredores de Almei-
rim cm recreio, e o desditoso herdeiro da co- f111gcliua 9.Jiba!. 
rôa 1mrn distraliir-sc, com"idou um fidalgo da 
real casn para correr com elle ao p<heo, isto Typ. Lealdado --Rua do To:Teirinho, 171 1. 0 
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reino,-em parle revolto e favonwel a seu des­
thronado irmão D. Sancho, que foi morn:r em 
T oledo, sem reino e sem esposa, que tudo a 

@e todo o Minho é formoso e tem mereci- sorte ndven;a lhe roubál'a a um t empo, como 
@ do jus á classificação de Jardim de Por- seculos depois succedeu a D. Affonso VI,-a 

tugal, classificação que l he teem dado todos os mandou reedificar e povoar em 1 z65. 
corographos e todos os vh~jantes que percor- Dez~nove a.nnos mais tarde D. Diniz; que 
rem aquellas paragens, a pittoresca Caminha é merec<·u o cognome de «Lavrador», não só 
por assim dizer a synt.hese de toda a região, pelo muito que protegeu os iir tcs ngricolas, 
tanto ali se agrupam as bellezas noturaes, tan- mas tarnbem pelo favor concedido ás povoa­
to é esplendido o panorallla q11e da villa se ções, a que o commer cio e a industria rural 
disfructa, tanto é agrada,·el á vista o aspecto concor ria em maior esca la; D. D iniz, dizemos, 
das viridentcs campiua s, regadas a um lado em 24 de julho de 1284 deu-lhe foral com 
pelo p acifico C om a, a outro p elo caudaloso iguaes privill'gios do de Valença e angmcntotL 
Minho, que 11'cste ponto consideravelmente a villn, 
extrema Por tugal da visi- l1;1bili1ando-a para a <le-
nha provi11cia liespanlto- feza da fronteira com so-
la , a Galliza. 011t 1· 'orn a lidas murallrns. 
p equt-na provincia onde No tempo das guerras 
está assente fornutva um com Castdla , que seg11i-
triang·ulo entl'c as aguas ran1 a gloriosa acclama-
dos dois mencionados rios çào de D. João 1 V e ares-
e as elo oceano atlan tico; 1a11raçãodaauton'omiana-
nr tualmcnte este csp aç·o c ional, temendo-se o go-
cstá transformado 11 '11 111 verno de q ue por ali º" 
qu adrila tl.! ro, ta 11 to as h espanlto .:s i11\"a<lissem o 
aguns do C:ou rn se tec111 l « i110, foz-se nova cinta 
dis tauciado <l o primiti1·0 d e murnlhns, execut;1da 
kito. cm muito rnnior escala. 

Quns i na fo:1, do Minho <· 0111 fo,;sos e co ntra es~ 
t: fi pcq11c1Ht d i ~t.anc i n. Ja tnrp:i, nl>rangl·n<lo q11a~i 
villa. es tá a for talt:za, da toda a po1'0<H,·à.0 e t endo 

ll rnzito <l'anua~ de Ca111inha 
l nsun, situada sol.i r e um seis 1,ortas. 
cabeço secco, q11c di"ide Com rei-p eito ao fnncla-
a barra e111 dua~, uma port11gueza e outra gnl- dor on ree<l ifirndor da vill~~ <leve111os accres­
l t.> ga, ambas, porém, de facil acccsso para em- ccntar qu e existiu p elos annos <le 950 de 
barcações de certa lota<;ào. Chl'isto. isto 6, basta11 te tempo ant.:s da fonda-

Ca111inha é dil a, a n tiga, posto q11e se não 1 ção da mo11archia. e q11c o termo «galll'go» 
possa assig nala1· ao certo a t·poca da fundação; n ão quer d izer <( nc fo,:sc or inn<l•> ela Galliza 
entrda11to é atlrilrnida a um fülalgo da Gal- propriamente dita. pois que 11 'c,.se tempo os 
liza, de nome Uamini o, do qu al deri va o que l imi tes elo reino tia üalliz.1, cm P or tugal, se 
usa. O que é eerto é terem-lhe º" monarchas estendi am até ao lJ1>1110, seuclo por isso que 0 
da primeira dynastiit dedicado t>sp ccial a1ten- dote de D. 'J'areja ou Thcl'cza ao casar com 0 
1;ão. con<le U. ll1·nri cl'1e "l>ra ngcn as po,•oaçüe~ 

No n:inado de D. Affo11,;o lII nch:wa-se 

1

. exi:<t<.:nte:; ent-rc o ~1i11ho e o Douro, part1:: <las 
completamente nrrninnda. 1núnncnte em obras q11aes 1•s1ava lil.H.·rt a<la e out ra parte cm p oder 
<l c d <.:feia , pelo <lHe csle l' '.)b ·ra11 .1. d epois de dofl arnbl's, qu e D. Ilcmiquc cNmbnten eni­
lrnver conseguido pncifitM 1.:c,Hnplctamente o j qua11to VÍ\'O fo i, p:\g1111<lo au ::iol>crallo da Gal-
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liza um tributo annual. como senhorio depen- No dia 29 de agosto de 1641, foram os 
dente. conRpiraclorcs seculares decapitados na praça 

Além do foral de D. Diniz, concecle11 outro do R ocio. O povo que acolhera <'0111 gritos de 
ft villa D. ~fanuel, datndo de 1 de junho ele i11dig-1rnção o marquez de Yilla Hcal, no res­
l 512; n'este lhe eram confol'idas importantes peitoso Rilcncio cm que assisliu á execuçi'io do 
isenções, como a de ser considerada a villa e lll OÇO dnqne, arrcbatarlo nos braços da noiva 
seu termo couto do reino, o qnú quer dize!' que 11;1 lua. de n1e l, testcm11nhou a compaixão que 
os criminosos a ella acolhid os ni'io podiam ser , lhe in~pirava a immerócida sorte do jovcn fi­
mais perseguidos pelas jwlli<;;1s. Estes pri vile- j dalgo. 
gios formn revoga<los para todo o reino em 1 Junto <lo rei e sua mulher accnm111arnm-se 
1790, sendo em substituição crcadas as cartas i as p etições de indulto para o infeliz duque; a 
de seguro, q11t• nii.o reprcsenta\'am um fa,·or l jovcn e rc<'ente espo~a, em compa11hia <la con­
nem mais moral: nem mais justo, nem mais d t ssa ele Faro, sua mãe, lançaram-se aos pés 
equitati,·o. do rei; o hispo de Lisboa. um dos promotores 

Caminha foi elevada a ron<laclo por D. Af- da revol ução <lo 1.0 de dezembro, instou eorn 
fonso V, que conferi11 este titulo a l>. PeJro a rainlw, i11voca11Llo a piedade cllri~tà; tudo foi 
Alvares ct~ Sott<mrnyor. J<'ilippe li passon o inutil; a cnb ça do innocente duque rolou a. 
titulo a d11rado, a111ereci:indo <:<1rn elle o mnr- par com<\ <los criminoisos no cadafalso do Ro­
<Illt'Z de Vilh\ Real, D. ~1iµ·ncl de ~Jcnezes; e cio! 
J). J<'ilippe I\r, con1 a grande sagiieidade que Qnanio ao ::ir<'cuispo de Brnga mon·1•u no 
distingniu es1e degenerado, desct·nd t·nte do cnrecre, e o inquisidor geral, d .. poi:-; de soffrcr 
«clcmo11io do meio dia)) , depois <lo perdido pa- muitos nnno:; de prisão, foi ... perdoado e en\ 
ra elle P ortugal, e exccnt;idos o man111cz de criminoso! 
Villa Real, l' <luqu · de Ca111i11ln e o COJHle de D ~de então foi s11pprimido o ducado de Ca-
Armamar, nor te11tnr,·m cstabl'ltc r o dominio mi11l1a. 
castelhano,· deu o 1irnlo de dnqncza de Ü<lmi- No reina<lo <le n. João JI foi tamhcm notn­
nha, e condessa de Medeli111, "m licspanha, á vel o <·ondn de Can1inha., D . .Alvaro <lc Sotto­
frmâ elo ultimo duque, D. Mal'i<1 Beatriz, em mayol', mas muito mais f,..}jz do <1uc o duque 
1·ai-iílo <l'csta S(;nhora ser ca1:n1<la <·om D. Pedro a qncrn acima nos r efcrimoH. 
l'ol'tO Carr, iro, 8. 0 conde ele I\fcdclim. Este ti- O conde foi denunciado<\ D. ,João II como 
tttlo foi-llie dado «in perpl'tu11m1> para sua fa- conspinHlor, por um escudei ro João Dagnal­
mil1a e ju11tamente as honr;1S de grande de va (ou cl'Agnnlnl) , inimigo pessoal <lo conde. 
1Icspanl1a. A primeirn parte equi,·alia a con- D. João, porém, que não se levava de en1bus­
tnr com o orn ... antes ele posto, pois que D. tcs 011\'iu o conde e fez justiça, mandando es­
Fili ppc fazia mercê ele ti tu los e propl'i.-dndes qnar1 <•jar o escudeiro cm Sal vn terra c·m 1486. 
no rein.11 q11e pn:s11111ia rcconqnist<n facilmeute, Tal é o rastro que os titulares de Oaminha 
mas que 1111nca reC'onqnistou. deixaram na l1istor ia nacional. 

Já que falamos do d11que <lc Caminha diga· Em 1800 os franc<:z~s eal1irnm sobre enta 
mos o que a his1oria rcgistrou a seu respci10. prnça, wni-; a defcza foi denodada e os novos 

Q11cm 1·m 1G41 c11ncebcn o plano da cons- co11q11istadores do mundo re1imram batidos 
pirac:i'io conlra o novo go \' c' rno, foran1 o ~ree- pela g 1wrniçilo cp1e junta aos populares obrou 
bispo de Braga e o inq 11 is i.lor-mór do re ino , prndig·ins de ndor. 
os qunci:; a1trahirnm a si o marquez de Yilla Ca111i11ha é hoje uma. formosa villa. lcn<lo 
Hei1l, co11hel'i<lo pelos seus .-c·ntim .. ntos ibcri- para isso 1·01dribui<lo lllllito o 2.'' barão de :). 
cos ou d-: união <los <ll1is reinos, e que <le\·ia RolJllt', fi lh1) da localidade, que f!ii p<.r mui10. 
ao 111onar<'l1a !iespanhol considc·n\\'cis favores anuo,; p1\ sid 1ne da cnmara, <: crnp1·cgon o s t-u 
e all<\S 111ercês. E.-tc adhcriu pronq>lamenl<', pat1 iotis111n, z{:lo e illustra<:iio t ni rn<-lhorar a:-; 
cnc111Tegand1)-se de falar a seu filho o d11r111c c1)1ldi<;iH·t> 111oracs e matcriacs d<l gcntillisslma 
<le Uarni11hn., ní\o co111ando q11e estú lhe de- pOl'On<:iio. 
monstrns:;e a nwis oliKtiuacla opposiçi'io, limi- Cornp1·clwndc a c irc11rns<Tipc;i'ío ü'csl'a 11ma 
t11ndo-se apenas a g11arcla 1· segredo sobre o q11c 1111i<'a parod1ia, c1;ja igreja é um dlls 111ais bel­
lhe fôra confiado. Nilo tardou qne o go,·c1·110 los tl'J11plos, <l ,: archit.\·ctura gothi<,a, da pro­
ti\'csse noticia do q11c se tra111<\\'l\1 lanc;audo \'iu cia do )linho. dc\'ida ao pO\'O e camnrri. e 
l ogo mão dos co11spiradorüs, ;;em cxclm;iio do tamb ·111 aos don11tÍ\'OS de D. J ::âo 11 e D. lfa.­
<l11quc, cujo unico crime con~istia cm não que- 1111c:l. Foi começada em 1488. Eutru as preeio­
rer denunciar :ieu pue. siJadc:; (111c sào tliguas du \'êr-s..:, dc,·e ser 
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m encionada uma imagem de Christo no passo 
- • Ecce homo»-que veiu de Inglaterra quan­
do H enrique VIII, tendo abjura.do o e11tholicis­
mo, iniciou cruel perseguição contra os eatho­
licos. 

A igreja e Misericordia datam de 1551, e 
serviram de hospital de sangue por occnsião 
das gncrras com Ca::itella. 

A villa é muito commercial, e o caminho de 
ferro q uc tem ali uma es1<1ção, co11con cu pal'a 
o Sl'll dese11\·olvimento; o termo é abunJante 
em cere11cs, legumes, vinho. hortaliças, mel, 
cera, linlio, gados e caça; o rio e o oceano for­
necem-llae abnndancia de pescaria, especial­
mente l11mpreiai':i e salmões. 

1\Initos vHrões clistinctos nasceram 11'esta lo­
calidade, entre os quacs especialisarcmos ore­
formador das « Ordena~ões do Hei no•, juriscon­
sulto P ed l'o Bnrbosa; João t5oarcs Rebcllo, ('0111-

positor de n1usica muito estimado por el-rei D. 
João IV; e D. Antonio ~fo11dcs, que foi len­
te de C'uinabra e bispo de ElYas. 

A:> armas da. Yilla são cm cscu<lo branco um 
castdlo de ouro com tres torn.s :-obre mar de 
oudas verdes. 

111-.·;i:1u.•zia~ do <'OnN•lho 
d.S~uas de men~·fio 

.A ncora.-E' uma povoação anliquissima, 
pois hn. vestigios da sua cxis1c11c:ia. no tempo 
dos g<,llos celtas e no anno de 5G3 era conhe­
cida pelo nome de «Villar d'Ancon1». O rei sue­
vo 1'hco<lomiro deu ao bi><po de 1'uy, n'esse 
mesmo anno, a qnarta parte dos rendimentos 
da igreja matriz rle Santa Maria. Esta doação 
foi lllai,.; tarde confirmada. pela rninl·m D. The­
rcza e por seu filho D. Affonso Hcmiques. 

cendiar esta fregnczia., a.visados a tempo os 
lanhenscs reuniram 60 homens que esperaram 
entrinchcirndos o inimigo. Era este cornman­
dado pelo capitão Toro, que a. si mesmo se 
haYÍil. cognominado o «Trovão» . Entrando a 
maior pal'lc <los hcRpanhoes na pornação fo­
n1m recebidos pelos lanhenses com uma dc1:1-
carga de mosq11eteria, que foi mui to bem em­
pregada, e desembainhando as suas cspmlas e 
empunhando os stus chuços, dardos, partasa­
nas e outras armas def,·nsivas, saltaram fóra 
da trincheira., dando fortemente sohru o inimi­
go, qne fugiu vergonhosamentc>, dcixamlo cn­
tre morto:1, feridos e prisiofü•Íl'O~ o 11umero de 
600 holllcns, sendo um d'cstes ultilllos o cele­
bre «'l'rovilo», que depois foi trocado pelos 
port.ugnezc·s Antonio Lotm~nço e sc•u filho Pe­
dro Loun:11ço, dois lavradores corajoso1:1, q11e 
bavina11 firnüo prisioneiros dos hcspanlaoc::i. 

A inda na gncrra civil, d~·nomina1la. d;t « Pa.­
tnleia », se formou em Lanliellas unia compa­
nhia de ,·ol11nh1rios populares, comnwndados 
por um tal Cavallaria. que deu que fazer ás 
tropas do governo de Lisboa. 

)foitos varões nota.veis tiveram b<·rç•> n'cst:i 
fregue~~a e c11trc cllcs citaremos como mais 
dignos de menção: 

José A11touio G11en ciro, miuistro dlj esta.do 
no tempo d'cl-rei D. João VI. 

Dr. Antonio Luiz Fetal Carneiro, distincto 
advogado, que foi mais de 20. annos adminis­
trador do conccllao de Caminha. 

Frei Panlo, provin('ial dos capuchos ela. 
obsen•;mcia, grnnde lettrado e notavel orador 
sagrado. 

Gosou o povo de Lanbellas o privilegio de 
não ir ás montarias, sob a. condiçft,o de perse­
gnir os roazcR, q ne são uns peixes muito dam­
ninhos do .Miuho. 

CAMPO MAIOR 

N'esta frcguezia, diz a t.radição, ti vc ram Jo­
gar em <•pocas rctrogadas ren hidissimas bata­
lhas entre as hostes phenicins, car1 l1 nginezas, 
romanas, mouriscas e lusitanas, e por isso ain­
da hoje ali existe nm sitio chamado a <<:'!Ia­
tança», cujo nome é devido a uma derrota que 
os portuguezes inflingirmn aos mouros. Em 1 __.....,,..__ 
memoria d'essa victoria mandaram os nossos ~ormando um triangulo com as praças 
construir uma capella sob a invocação de Nos- t5 de Elvas e de Badajoz e proxinio :í. 
sa Senhora do Soccorro, no logar cliamado da raia de ll cspanha, está situada a praça d'ar­
• Lag<»• . mas e villa de Campo l\laior, cujo concC'llto 

Lanhellas.-Torna-se notA.vcl CRta povoa- occupa num snperíicie de 28:06 l licct.;ires, po­
ção pela corpulencia, corêlgem e força dos seus voado por cérca de 5:500 almas, tli vididas por 
habitantes, que antigamente tinham por cos- Ires freguezias, sendo uma ua "ilia, a de Xos · 
turne, em occasiões de feiras, irem a Vianna sa Senhora da Expectação, e duas füra, a ele 
luctar com os d'ali, ficar.do muitas vezes veu- , S. João 13aptista e a de Nossa Senhora da 
cedores. 1 Graçn, segu nd o o censo de 187G. . 

No dia 27 de abril de 1G44, tentando os .Kão ha abuncfancia de noticias relatirnnic1~-
castelhanos, cm grande numero, saqueai' e in- te {~ fomlac;ão <la villa, denotando isso que ll~(I 
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ttive importancia antes de vir ao poder elos eh ris - Castella; que se não podesse tirnr da villa e 
u1os, o que irnccedeu em 1219, em que foi con- termo gente nem arn1as para fazerem guerra 

4 uistada po 1· um individuo de appellido Peres, nos naturaes <lo reino; que na vílla Re não po­
<lú lladajoz, onde era biRpo um parente do con- zesse presidio nem guarni<;-ào de soldados, ain-
11nist;1dor , D. Frei l!Hdro Peres, senrlo logo tla. qne cs1es fossem naturaes d'clla; que ns 
doada á ig1·vja de Santa l\f a ria do Cast..:llo, r endas da camara se gnsta riam cm reparos ele 
<l'aque1la ciJ;ide frontcirn. O Lispo deu-lhe rnmos e fo1·b1lezas da po,·oaçã.o; que os mora­
cn1ào por arnrns um ci;codo com a imagem de ' dores da villa e seu tem10 podessem andar 
Kossa Senl1ora c:i um cordeiro, com este dist.i- montados em rnullas e <CIDÚS» (machos) com 
co cm volta: •Sygillmn Capi1Uli Paccnsis». sellas, e podessem trnzer livremente si::das e 

R einando ]). Diniz pns:;on a villa á p osse vestirem-se d'ellas, ainda os mechanicos; que 
da corôa po1t11g·neza, dando-lhe logo o monar- lhes não podesse ser i mposta 1<pe11a vil », salvo 
clia foral, qu e tem a data de 1299, ordenando se o dclicto fosse de qualidade que por elle o 
q 11c no ponto mais alto se edificnsso um cas- criminoso perdesse l\ nobreza natural. 
t cllo, que se tornou unH1 das praças destinadas No tempo d'el-rei D. Manuel, que lhe deu 
á dcfcza da fronttira. fo ral novo, foi encorporada nos b ens da corôa. 

D 'esta constn1cção lhe resultou o nome que D. João II accrescentou algun s privilegios 
uaa. Era costume, apenas constrnida urna for- aos que Campo Maior possuia, dando-lhe no­
talcza, edificartm-se muitas habita~·õcs em tor· vo brnzii.o de armas, que é o que ainda hoje 
no das muralhas; os povos proc11ravam este usa, e contém as armns reaes de um Jado e do 
abrigo por causa das continuas luetas cm que outro a imagem de S. J oão B aptista, p atrono 
andavam cmp\!11h ados, nn1as v~zet'I com visi- da villa. 
11hos, outras com os arabes. Entre H espanha e P ortugal ateion-se crua 

H avendo questão sobre o lado para onde guerra no comêço do reinado de D. J oão V. 
mais coll\·iria estender a povoação, decidiu-se Veiu o exercito hespanhol , que se compunl1a 
que fosse no «campo maior», o que se levou de trinta e tres Latalliões de infanteria e se­
u. cffeito; fica11do este nome parn o n ovo bair- tenta esquad rões de cavallaria, e era commnn­
ro, pns:;ou d 'al1i a toda a villa. dado p elv general castd hano marqnez de Bay, 

No tratado de paz q11e houve em 1297 C'n- pôr um aper tado <'êrco á praça de Campo 
trc P ortugal e Cnstell~ se assentou que d'ali i\laior. Ern o marq11cz Alexandre de Bay, nns­
cm diante deixavam <le ser castclh:u1as e fica-

1 
ci<lo em Siilins cru 1650, um valente füibo de 

vam pertenC'cudo á corÔ<\ portug11eza as villas g11errn. Nas luctas, de qne H cs panlia foi thea­
dc Car:.1po Maior, O ug11clla e Olivc11c;a. tro, por causa da Sll<'CCssão, Latc11-se sempre 

D. Diniz deu a Yiilê\ de Campo )L1ior ao valentement e por Filippe V, mas apesar da 
c.v11celho d'1i:lv11s, por <·m·1a dgia foit a cm 1 sna b ravura. esteve a ponto <le ser \'Cncido 
8:rn tartm, no dia 1 de dcílembro ela era de complctamonte pelo mn rq nez <la:i l\Iinas, que 
1335 (19 de 110\'embro ele 1297 de J. 8 .). t>ntrnndo triumplrnntc-mente p<,r H esp1i11ha 

'l'oda,·ia, nlgnns a11ct(l1-.· 11 di2em que o mes- dentro, chegou a ir pôr cêrco a Madrid. 
mo monan·lrn foz doação da vil!.1 {t illfanta J>. Vindo o g•·ncra,I fnmcez duque de Vt·ndome 
Brnn('a, s ua innã , e111 1:301 e fall ec .. 1Hlo esta lÍ península., mnd1>11 de tal m~.i1ei ra a sorte d:Hi 
princeza doô11 aquelle senhorio a IJ. Affonso armas, qtw o general marqut:z de Bay saiu da 
8 nnches, sen fill1 •> natural. posição defensiva e tomou a offcnsi,·a e pas-

Gosou Campo Jlaior t0dos os grandes pri- sando a fronteira poz o cêrco a Campo Maior. 
vilegios da cidade d'Elvas, sendo os principaes O s ilio prin('.ipiou a 28 de setembro de 
os seguintes: 1712. O inimigo ti11ha 10:000 liomens de in· 

Não pagarem os morndores da villa e seu fan1eria e 8:000 de can1llaria. 
t ermo senão metade do cabeçào, não se poden- Abril'11m brécha no baluarte de S. J oão, a 
{\,, em t empo algum accr-.:scenta r; não hnvc- 27 de outubro, sendo ata('.ada por 32 c01J1)Ja-
1cm aduauas, nem snccas, J>lU'i'\ os visinhos da nhias de gm1rndei ros, pelo rC'gimento d~ drn­
yjlJa e seu termo; nunca cm tempo Hlgum se g·ões, apeados, chamado de Queluz. com cspa­
po<lerem a li lan<;>ai· sizn::i, fintas nem tnll1as, das e rodellas, e por l G regimentos de i11f~111-
11r.m ernprcstimos, ou ou1ros quaesqncr irn11os- teri<t, tnclo sob o co111ma11do de D. P edro de 
tos, por rnoti\'O ne11!t um; que todo o \'isinl10 Z11i'ii gn, 1itio por n111 Lravo militar entre o~ 
da. villa e 1cr1110 fos:;e franto e nito pagn :;l"(: li c,;pnnboes. 
11e11h 11n dir, i1 0. «jl:l:'"'ª~"' ('Ost11mag<'» . 1wm (Cn11d11· 1111 1•n•.l'imn 1111111rro' . 

L 

epor t.1ge» por to losº' reÍllC>S ele l'o. tngal e 'l'Yt>· LcaldaJo . . füu1 do To:·1oirinhv, 17, l:';- -
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O p111g:uuC1nto é adi3ot:ado. 

CAMPO MAIOR 
( Concluido do 11umero a11tecedet1te) 

D eram primeiro e segundo ataque, mas fo-
1·ain repellidos Yalorosamente com grandes 
p erdas. Avançaram tambem com escadas p elo 
fümco ela cor tin a da porta de S . Ped ro, e igual­
men te fo ra m r cpcllidos e derrotados pcln brio­
sa guarnição auxiliatla pela ar tilhe;1Ü. Os cas­
telhanos p erderam n'este cêrco, qu e durou 36 
dias, mais de 5:000 homens e muitos apetre­
chos ele guerra. Durante elle lançaram os s i­
t iantes sobre a pr:iça 1:309 bomlms, 10:870 
balas de canl1ão, 350 de 
p edra e grande numero 
de granadas. Por estas (;i­
fras se póde julgar q 11an­
t o padeceram as for1ifica­
çõt•s e a Yilla. 

O inimigo }e,·antou o 
si tio a 2 de noVL"mbro e 
n 'csse mesmo dia se rcti-
1·011 corr ido <le vergon ha, 
por vêr que o seu 1111111e­

r oso exercito não podl-ra 
tomar uma praça, cuja 
guarnição era tão d imi­
n n ta. 

1 i. t.•-Li>.tÕOA. 

No dia 16 de s1-tembro de 17 32, durn11tc 
uma. formidanl temper;inde caiu nm mie• so­
bre a torre g rande d o cnsldlo, em qn e se nc·ha­
"ª o paiol de pol"ora bem sortido cl'c>"ta ma­
teria, que explosin , cm consequencia do inccn­
dio r111e se desenvolveu, red uzindo a rninas 
uma grnll<le parte da pra~·a e faz1mdo considc­
ravcl numero de victimns. Ci nco torre:; fornm 
p elos ares e só em casas desmoronad,1s conta­
ram-se 823. 

O abalo produ zido pelo sinistro sentiu-se 
em Elrns e Arronches, e cm Bad;1joz e Albu­
querqn<:>. 'l'c ,·e elle logar iís 3 horas da ninnlril. 
Est<trnm iú:ssa occasião no paiol 5:7:32 ano­

bns e G nrratcis de pol­
vorn, 4:816 grnnaclas or­
di111wias, 830 r eais, 711 
b o111 bas, tudo carrcg<Hlo, 
a lém <le 2:5 I 5 granadas 
destacadas. 

Por esta occasi:"io todos 
os povos das vii;inhn n­
çns, sobre tudo os c:on­
v entos, sot:correram por 
todos os modos <pie podc­
ram os infelizes lmbitau­
tc~ ele Campo :.Uaior. 

Em comrnemoraçãod'es­
ta grande vic:toria se fa­
zia todos os annos, no rlia 
28 de outubro, um:1. pro­
cissão em que ia S. João 

Drazi\o d":mnas de Campo i\faior 

Um dos regeclores de 
A lbnquerqne vc.:in 0Jforn­
cc1· a sua villa 1i to<lof! 
que para lá quizcr-Jscm ir 
v iver. O general de Ba­
dajoz mandou offer cccr ao 

J3,1ptista, e era acompanhacln. pela c:imnra e 
p ela g uarn ição m il itar da praça. 

N'agu elle tempo governava a pro\'incia do 
A lcmtejo, P edro Mascaren has, q ue depois foi 
condt! <le Sandomil e vice-rei da India. 

O gov·e rna<lor e brnvissimo defensor da pra­
ça era Estevào da Gama de :\Ionra e Azevedo. e 
n 'clla se i ntroduziu com coragem e a::>tucia, 
p ela, por ta fo lsn, no quarto dia do cêrco, o con­
de da Ribeira G ra nde, lJ. Lui z <l<• Ca niarn, 
afim ele con1ma11<lar a g ua rnição portugueza. 

Constava a fo r taleza de nove baluarrt-s e 
d ois fortes . Tin ha revclins, meias luas, contra 
escarpa e u m formoso castello. 

governador de O a m p o 
Maior os armazens e quanto se achasseno set1 
go,·erno. 

O conde d 'l\.J ya , qnc <.' l'a gener al do Alcm­
tejo, vciu logo de Vi lla Viçosa com g-rnn<le 
quantidade de dinlr <" iro pnrn ser repartido lH:­
los pobres, por conta de D. J oão \7. qu e além 
d 'isso mandou cirurgiõ<.'s com medicamt·ntm; 
para os ft·r idos e mais %0,SOOO réis parn di::;­
t r ibuir pelo:; moradore,; . Depoi:; mandou mnis 
8:000SOOO ré is para se l'<'lMrarem as casas dos 
part icttlm·es. 

Sob a init:ia.tiva do m esmo monarcha fora 111 

r eediticadas e amplia<lM; ns fortific11<;õe:> ela 
prnça, pelos annos <le 1 735. E' tochwia bt.m 
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murada, tem excellcntes esplanadas e uma en- Carvalho, que exercia o cargo de juiz de fóra. 
ti·acla coberta. Os fossos são bons; o da corti- Este e rralaya foram promovidos nos postos 
nn, dos baluartes do Cavalleiro e Santa Cruz immediatos, e os governadores do reino, em 
eram cheios de l'lgua, mas em 1801 o general nome do principe r egente, depois D. João VI, 
de engenheria _jfathias José d'Azevedo o man- grntificaram a guarnição e em testemunho da 
<lon seccar por clifferent0s rasõcs. A praça tem lea]Jade e heroismo dos hc\bit~intes ela villa, 
nctnalmente dnas portas gcraes e uma falsa, determinaram que cl'ahi em diante ella se 
pnra sel'Vil' em tempo ele gucna. As muralhas denominasse: «A leal e valorosa vilfa de Campo 
contam ao todo dez balual'tcs, principiando Maiorn . 
pela porta de 8. Pedro e são: Cavalleíro, San- Campo :\Iaíor tem sido berço de muitos va­
ta Cruz, Curral dos Coelhos, Lisboa, S. Se- rões notavcis, que se distinguiram pol' nrmas, 
hastião, Boa Vista, Santa Hosa, S. Francisco lcttra s e virtudes, alguns dos qnnes occu parnm 
e Concelho. eminente posição na milícia, na administração 

O castello está no ponto mais elevado da do estado e no clerb. Entre elles mencionare­
villa, dominando-a por todos os lados. Dentro mos os seguintes: Ruy Gomes da Silva, g1·an­
cl'cllc existia a torre de mcnn gem, que voôu de capitão <lii Africa, pae do beato Amadeu e 
com a explosão do paiol e não se tornou a fa- de D. Brites di\ Silva, funtladom do convento 
zc1'. <l <lS freiras da Conceição de 'l'oh:tlo. Foi alcai-

l!:m 1801, allianclo-se a Ticspanhn. com a dc-mór de Campo Maior e Ouguella, feito por 
França, parn fazerem gnl'rrn á Inglaterra, e D. J oão I , e concol'l'cU muito para a tomada 
nnl) querendo Portugal fazer pnrte da allian- <le Ceuta. 
ça. pois não tinha moth·os para hostilisar uma :\Iartinho Affonso 'Mexia, filho de }[artinho 
nação • amiga» e antiga alliada, nos declara- Aflonso Fouto, e de )faria Lourençu. Era dou­
ram guerra aquelles dois paizcs e Portugal tor poli\ unive1 sidade ele Salamanca, prelado 
foi invadido por um exercito de francczvs e de 'l'liomar, agente dos negocios de Portugal 
hcspanhoes, sob o comnrnndo de Gonday, co- cm Ho1na, secn:tario cl'esta<lo do conselho <le 
g nominado «Principe da Paz». Portug·al, bispo de Leiria e depois de Lamego. 

'l'omaram-nos Olivença e pozcram cêrco a Foi ell c que tratou da canonisação das rai-
Cnmpo l\faior, chegando a abrir brecha noba- ral1as Snnta I sabel e Santa l\Jafalda, e passou 
)uarte do Concelho, tendo a praça de capitu- por fim a bispo de Coimbra. Foi um dos tres 
lar. Era governador d'esta o marechal de eu- governadores de Portugal, por F ilippe III, e 
g'l'nheria l\fathias J osé d'Azevedo, o qual, de- morreu em 30 de agosto de 1G23. Jaz na igre­
JlOis de um sitio de dezesete dias e estando a ja de Nossa Senhora da Expectação de Campo 
pniça em um montão de ruinas, tendo-se até Maior. 
nlti defendido com a maior bravura, conseguiu D. i\fanuel de Uenezes, filho de D. João de 
nmn honrosa capitulação. :\Ienez0s, «O de Campo .M aiol'J>. F oi grande 

Uom a p<lZ de Badajoz, realisada a 6 de ju- mathcmatico, profundo em historia grega e 
nho, e na qual deixámos em refcns á Hespa- romnna e na «Sciencia do brazllo». E ra tam-
11h1\ a praça de Olivença, que lá ficou usmpa- bem poeta. Foi por quatro vezes capitão-mór 
da tontra todo o direito, terminou esta guerra. das naus da India. Pol' morte de frei Bcrnar-

'l'11mbcrn a 12 de abril de 1811 o marechal do de ]frito, exerceu os cargos de cbronista­
)fortier, coro uma divisão do exerci10 de l\Ias- mór <lo reino e eosmographo-mór. Escreveu a 
i;cna, sitiou Campo :\[aior, chegando a abrir «Ühl'onica de D. Sebastião», a «Restauração 
hred1a no mesmo balnal' tc do Concelho. Era 1 ela l3altia11 1 e fez importantes notas ao «Livro 
então governador da praça o tt·nente coronel das Famílias». )forreu a 28 de julho de 1628 
ele cngenhC'il'OS José J oaquim 'l'alaya, que por ! e est<í sepultado na igreja da Madre de Deus, 
não ter gente nem munições, capitulou no dia 1 em Lisboa. 
21 de março, mas logo a 25, pela manhã, fn- 1 Affonso l\Iexia, vedor da fazenda e capitão 
g irnm os francczes á approximação da divisão de Cochim. Instituiu no termo de Campo l\faior 
port ug:ueza de Beresfo rd, o q 11 al por isto tE:ve os morgado8 que depois foram de U. Antonio 
o ti t11lo de marquez de Campo Jfaior. da Silvcil'a e Albuquerque. Foi um valoroso 

.\ prn\a em março de 18 11 era apenas de- capitão. 
fi·ntli<la pelo regimento de 111ilicias de Portale- Diogo l\fexia, que serviu em Ceuta, oncle 
g re t• nm destacamento de ar1ilheria n.0 3. obrou prodigios de valor, recolhendo ao reino 

~·c~t•t acção portou-se como brioso e aguer- cheio de cicatrizes produzidas pelas lanças dos 
rido :$Oltlado o dr. J osé Joaquim Carneiro de mouros. 
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Bartholomen Rodrigues, tão valoroso capi• 
tão em Africa., que foi cognominado «l3landim 
l\Iarte Portnguez)) . 

Francisco Vaz Galvão, celebre soldado da 
accl:'l.muçíto de 16401 capiriio ele rnvallos l igei­
r os, commissario geral de ca vallaria. T inha a 
patente de tenen te general quando falleceu. 

Gonçiilo Mexia, que pelo seu muito saber 
foi chamado o «mestre Gonçalo» . Em memo­
ria d'este eminente homem de lettras se deu o 
seu nome a uma rua. de Lisboa, q ue ainda ho­
j e se chama • becco do )fexia» . 

J <1ito Rodrigues, que, ccganclo, de ambos os 1 
olhos, ainda no berço, em resultado de bexi­
gas, mesmo asgim aprendeu portng uez, latim 
e philosophia na universidade de E vora. Foi 
mestre da língua latina em '!'a vira, onde casou 
e morreu. 

E stevão da Gama de Moura e Azevedo, va­
loroso soldado das campanlws de 1704 a 1705. 
Aj udou á. rendição das praça:i de Valença e 
Albuquerque, e foi nota ,·el govern ador da. 
pl'aÇé.1 d e Campo l\faior, que dcf~n<lcu heroica­
men t~ em 1712-, como jií. dissemos, com gran­
de gloria das nossas ai·mm1. 

Entre as ·not icias curiosas da villa cita-se a 
l<'nda do apparecimen to de S. J oão Baptis ta, 
n o Jogar onde hoje se acha edificach~ a capelh~ 
d'estc san to, e á qual concorrem ainda hojt 
grande numero de romarias, por se attribuir 
muitas virtudes á imagem, que ua ermida tem 
o logar de honra . 

D. J oão V m andou reedi ficar esta ermida 
á sua. custa e com g rande pompa. 

O aventureiro r ei D. Sebastião tambem ali 
fez contr uir uma outra er mida, dedicada ao 
santo do seu nome. 

A povoação e a fortaleza stt.o abastecidas de 
ag uas por diversas fontes e poços; entre aquel­
las, porém, dist inguem-se duas denominadas 
uma de • S. J oão», visinha á er mida, a que já 
nos refer imos e com cuja. t radição a nda. liga­
da; out ra a da «F ome,,, porque ás suas aguas 
se a ttribue a propriedade de de1õpertarem o 
appetite. 

P ossue a villa hospital da. l\Iisericordia e 
uma boa igreja, que t iveram comêc;o em 1718. 
No antigo convento de S. Joito de Deus, que 
pertenceu aos irmãos hospitaleiros, esteve sem­
pre o hospital militar da praça ; a sua cons­
t rucção data de 1645. 

DP. Campo Maior descob1·e-se dilatado hori­
sonte e além da cidade de E lvas avis ta-se, em 
H espanha, Badajoz, as villas ele Albuquerque 
e L obon e as serras de ~Ierida; nos arl'edores 
c ultiva-se muito trigo, cevada, legumes e al-

gum centeio, nasim como ha abun rlancia de 
gado, especialmen te lunigero, cuj as ]às teem 
gra11de reput<1 ção por sua excellcntc qualida­
de e contil itucm um ramo importaute do com­
mercio; a meia legua da villa corre o rio Oaya, 
que ext1·ema P tntugal de H espan lta e cin cu­
jal:I margens !ta muitas hortas e pomares. 

CINTRA 

~alemos agora de Cintra, a poetir.a Cintra, 
lS rcplcct;\ de bdlezas, de maravilhas e 

de a ttrncti vos, cantada po1· By ron , a fo r111osa 
terra de encantos, berço de D. Affon1;0 V, e 
do celebre b ispo de Lisboa, D. Dorni ng·os Jm·­
do. D 'csta magl'stosa e verdejante villa , d iz 
Byron na «Peregrinação de Childe H a rold)) 
(e. 1, Cl:lt. XIX): 

« 1Iosteiros l:!Hspensos de hon ·iclos penedos ; 
sobros seculares em volta de prt:cipicioi,s vesti­
dos d<! musgo, que o ardor do sol crestou; a r­
bustos got.ja11do á sombra no v.1llc profundo; 
o azul sui1vc <l'um mar t rn nquillo; aereos po­
mos cm vil'idcntes rnmos ; ton cnks <J.l1 C se 
despcnlH1111 <las cristas tla scn 1t; no alto ns vi­
nhas, cá cm baixo as ramas dos 1:ialg11cil'os . .. 
F 6rma tudo un1 quadro ma ravilhoso de varia­
da belleza. » 

Quem não terá visitado esta v illa a quem 
os vates de todas as epocas teem dedicado fa­
mosos hymnos nas suas ly ras de ouro? Quem 
não terá admira.do dos pincaros da serra, a 
mais esplcndida. de toda a E stremadurn, as 
luxuriantes producções da natureza que tanto 
nos seduz em e nos encantam? Cintra, a pi tto­
resca Cin tra, situada na fald~i da serra do 
mesmo nome, dis ta de Lisboa 26 kilometros. 
A linhas fc n ea constitne para a v illa um im­
portantissimo melhoramento-um g ra nd issimo 
progl'esso-que de ha muito era reclnmado. A 
historia do caminho de ferro de Cin tra abran­
ge o largo periodo de 33 annos. E ' ele 30 de 
setembro de 1854, o primeiro contracto ccle­
bl'ado ent re o governo e o conde de Ola.ranges 
Lucotte. 

Este contracto foi approvado pela lei de 2G 
de julho de 1855; não teve cumprin1ento, o 
por isso veiu a ser rescindido por decreto de 
27 de março de 1861. Em 15 de st'tc111b ro de 
1874 fez-se novo contracto que tambem cadu­
cou por fo l ta de cumprimen to. O celebre «Lar­
manjat», inaugu rado em 1 d'o11t11bro de 1873, 
não pod ... nd•> sustenta r-se cahin ridiculamente. 

A consLrncção d'uma via f ... n ea q UI! ligasse 
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L isboa a Cintra, parecia a Uluitos um p roble­
ma insolm·el; o nó gordio foi 1 porém, cortado 
pefa Companhia elos Caminhos de Ferro Por-
1ug11czcs, e por intermcdio da firma Burnay 
& O.". O goYerno, em 7 de maio de 1881, con­
tractou com aquella companhi<i. a C•Jnstr ucção 
e exploração da referida linha, com obrigação 
de se fazer um ramal que, partindo de Torres 
Vedras, passasse pelas immediações de Runa, 
vindo a terminar na ~Icrccana, prolongando­
se n linha de 'l'orres V cdras até L eiria, to­
cando nas Caldas da Rainha, S. Martinho do 
Porto c ~Iarinha Grandt', ligando-se{\ elo nor­
te, perto de Alfardlos, e á da Beira Alta na 
Figueira. Em 10 de junlio de 1882 foi nssigna-

abandonal-a. Tomada por D . Affonso YI de 
Castella, cahiu novamente no poder dos mou­
ros; o mesmo succedeu no tempo do conde O. 
H enrique, pae do fundador da monarchia por­
tngueza. Finalmente el-rei D . Affonso Ilemi­
ques, mn 1147, quando fez a r.onq nista de Lis­
boa, resgatou-a inteiramc-,nte elo poder da ban­
deira da meia lua. A'cerca cl'este feito de ar­
mas diz o nosso epico (C. III, cst. LXll): 

A estas nobres villas submettidas 
A junta ta111bcm .Mafra ero pouco espnço, 
E nas senas da lua conhecidas 
Subjuga a fria Cintra o duro braço. 

do o contracto definitiYo, e em 2 de abril de El-rei D. Affonso Henriq11es mandou reedi-
1887 teve logar a inauguração ela linha. cal-a e cm 1154 concedeu-lhe fo ral, o qual foi 

A obra foi, como era de esperar, acolhida por D. Sancho I confirmado e reformado po1· 
com enthusiasmo por toda. a povoação, que D . :Manuel em 1514. 
nos transportes de alegria juulou os seus lou- El-rei D. l!,ernando I fez conde de Cintra a 
vorcs aos manifestados t'm Lil:lboa e em todo D. Henrique Uanuel de Vilhenn, que, na guer­
o paiz á Companhia dos Caminhos de F erro ra civil e estrangeira que se scgnin á mo1ie 
Portugnezes, que tão patriolicamente Je\'Oll d'este soberano, comwgniu sustentar por algum 
{i realidade o que para muitos constituia um tempo o cm1tc1lo ela villa em favor da rainha 
sonho, uma esperança. Saudando egual111entc D. LcoHor, e contra o mesirc clu A viz. 
tão grande progTesso, qne vciu podcro~amcn- O velho castello dos l\Iouros, que, devido ao 
te contribuir para a grandeza e prosperidade g011io ar1istico de D . Fernando II, está ar1o­
da villa, vamos, posto q11e ao correr da pena, risa<lo e ajardinado, é um dos mais antigos 
})roseguir na tarefa. monumentos d'este genero, que possuc o nos-

A Yilla de Cintra foi, segnndo a tradição, so p11iz. E' considerado como pertencente á 
fundada pelos celtas; mas, devemos ubserrnr, cêrca do real palacio da P ena. Da origem do 
n'este ponto as opiniões divergem muito; 1111s castello pouco ou nada se i;ahe; é, porém, e,·i­
pl'(:tendcm attribuir a sua fund<H;ão aos turdu- , dente que pertenceu aos arabes-assim o tes­
)os, outros aos romanos; o que, porém, se sabe tcnrnnliam os restos da sua mt'SC)ltita. Existe 
com C('rteza é qne é uma povoação antiquis~i- ali uma cisterna, ou casa dt: banhos, obra at­
ma e que já existia no tempo do8 romanos. Sa- tribuida aos mouros, em bom estado de con­
he-sc lambem q11ê antigamente era conhecidi\ sen·ação, e sempre cheia de agua. 
pelo nome de <(Promontorio Magno, ou da A villa, que está assente a dois terços da 
L ua», e que no tempo da dominação roma- altura <la encosta da serrn cm terreno des­
na. os povos que habitavam a serra edificaram egunl, constitue uma dns mais aprecia veis vi­
um templo que primeiramente quizeram dedi- vendas de Portugal, dunmte a estação calmo­
cnr ao imperador Octasinno A ug11sto II e q ne sa. Todos, ou q uasi todos os nossos monar­
p or e~te o não consentir o consagrarnm á lua. chas contribuíram para o seu engrandecimen­
Como chamassem ao nosso satéllitc • Cynthio", to. Existem ali Yarios edifícios. importantes pe­
passou este nome ao templo, e cm seguida ií la antiguidade e estylo nrchitcctonico que 
serrania e á povoação. E' de • Cynthio» que rcpre1Sentam. Entre outros citaremos o pa1acio 
St: dcrin\ o nome de Cin t ra, o que está, confir- real, de autiga fundação, e o cnstello da P..:na

7 

mado por varios cippos, e outrn!:> pedras com em (:Stylo godo-arabico. Foi humilde conven­
inscripções, ali achntlas. to de frades J eronymos, mandado construi r 

A \' illa soffreu muito durante os tempos das por nJ . rei D. Manuel, e convertido em sum­
in rnsões dos Pº"ºs do norte e dos nrabes, en- ptuosa vi vendei por el-rei D. ~"\:rnando II. 
t r:mdo no dominio dos vencedores. 

J >urante o periodo da occ11paçilo manritana 
foi nuias Vl'zes toma.ela pelos christãos e recon­
quistada pelos aralks. Foi conquistada por D. 
Fernando }fogno, que pouco depois teve de 

( Conclut no proximo numero). 

Typ. Lealdade -Rua do To:-t'oi1·inbo, 17, l.º 
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No paço real ha salas dignas de me11ção, como 
por exemplo a das armns ou brazôes, mandada 
construfr por el-rei D. i\Innuel, onde se vêem 
72 veados, de cujos collo pendem outros tan­
tos escudos, indicando os brazõell das princi­
paes familias d'aquella epoca, e n das pégas, 
do tempo d'el-tei D. Joi'io I. Esta sala tem 
uma lenda romanesca. Conta-se que D. João I , 
estando ali a beijar uma d<HIU\ da rai11ha, na 
occasião em que lhe otferecia uma rosa, foi 
surprehendido por sua es-
posa, a quem disse sor· 
l'indo - «l!'oi por bem». 
Sorriram-se tam beni as 
damas, reJH:tiudo aq uel­
las palavras, que corrc-
1·nm de bocca em bocca 
por todo o palacio. Ac­
crescenta-se que el-rei D. 
J oão I, pa ra castigar a 
mali ciosa loquacidade das 
nins da rai11ha man<lou 
pintar o tecto da sala, co­
mo ainda hoje se conser­
va, isto é, de pêgas com 
uma rosa no bico, e a lc­
genda-«Por bem ». 

çoso campo quadrado, que serve de passeio, e 
em cujo pnlacio se diz q11e o gener nl ing-lez 
D arl)·mple assignou, em 1808, a celebre con­
Ycnçào de Cintra; a do Rnmalhiio, doRelogio, 
da Rogaleira, e outrns muitas que se r ecom­
mcmdam pelos seus arvoredos e jardins. 

Yamos agorn mencionnr uma anedocta que, 
a se r verdadeirn, muito depõe a fa ,·or da finu­
ra dos lanadorcs de Cinlra, no seculo XV. 
Eil-a: 

As bôdas reaes mais ruidosa111cnte feslcjn­
das em Portugal foram, como r c-forem diffe­
rentes ef'criptores, as do pl'i11cipc D. A ffoni;o, 
que morreu em Sanüll'cm, em 1491. Era o fj. 

lho Hnico de D. J oilo II e 

N'este palacio morreu 
capti,·o o i11 feliz D. Af­
fonso VI, a qu em o irmão 

llrazào u' .. rmas de Cintra 

da rainlHt D. L eonor, e 
casou com a princeza D. 
I sabel, filha dos r eis ca­
tholicos D. F ern:mdo e 
D. I sabd. Como dizemos 
as bôdns rcaes fo ram es­
pavent osarn ente festeja­
das em todo o reino, e 
Cinlra não quiz ficar a traz 
das outras villas e cida­
des, pelo que a camn.rn 
teve de fazer larg uí ssi­
mas de~perGall, conseguin­
do assim realisar p ompo­
sas e dc,,lmnbrantcs fonc­
<;ões para solemuisar o 
fa11sto su cccsso. 

Entre ou tras maravi-

espoliou da mulher e da corôa, facto que não 
d eve ser esl ranho aos nossos leitores. 

A villa possue egualrncnte numerosns qnin­
tas, entre as quaes espccin.fo;aremos: a da P e­
nha \ ' erdc, fundada pelo glorioso vice-rei da 
India, D. J oão de Castro, n' um terreno doado 
por D. Manuel, onde apenas existia mal to e 
m-vores silvestres ; a de .Monserrate, na cstrnda 
para Collarcs, com uma admi ravel e lnxu o~a 
resi dencia cm estylo orie11tal 1 jardim bota11 ico 
e outras preciosidades i a da P t nha L ongn, na 
encosta da sena, onde existiu um convento 
que receb eu por hospedes el-rei D. Munuel e 
ou tros principes; a de Setiaes, com um espa-

lhas lembraram-se os ve­
rendores ele manclar cons1rui r uma fonte 
onde só conessc leite, divcl'timento em voga 
n 'aquelle tempo e com o qual o povo mnit.o se 
cnt ltu siasmava. A i<leia fui upprovada e levn­
da á execução, e, parn que produzisse o effeito 
desejado, a camarn orclenon aos h.vra<lores do 
termo que cacla mn tronxi:ls~e umr. bilha ele 
lci1c, afim de ser dcspejnda no deposito. Um 
la,vrndor, ratão por cer10 de bom gosto, pen­
sou q ue levando a bilha cl1ein de agua nin­
guem conheceria a fraude ; mas, ou porq11e 
conrn1unicasse a ideia aos demais la\Taclores, 
ou porque tNlos pcnsnssem da mesma f6rnrn., 
o qnc, d evemos dizer, não é muito acct itavC'l. 
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0 facto é que no dia da solemnidade, quand.o 1 COLLARES 
todos á hora aprasada c1:1perav;1m que <las lH-
cas da fon te sahisse leite, leite p:iro, sahiu ! 
i.implesmcntc agua. A 's primeiras impressões j T!t\ villa de Collares pertence ao concelho 
todos ficaram estupefactos, sem saberem como ~9~ e comarca de Cintra, d is tricto e pa­
cxplicar o caso, mas cm breve se conheceu a · triarcltado de Lisboa, dista G kiloruetros da 
fraude, rompendo então entr e o povo a ruais 

1 
cabeça <lo concelho, e está situada na fal­

franca gargalhada. da da serra de Cintra, n'um ameno e deli-
D'esta fórma claro está que ficarnm logra- cioso valle. Pouco ou nada consta acêl·ca da 

dos os vereadores e ... os gulosos. A anecdota sua orig·um e fuudaçâo; a este respeito muito 
é realmente curiosa. divergem ns opiniões. O que, porém, se sabe 

Deixemos, porém, as nnecdotas, algnmilS com inteira "erdadc é que a villa é antiquis-
<las quaes pouco credito merecem. sima, que foi occupada pelos romanos, e que 

A serrn de Cin tra corre ent1«~ ils duas villas depois de differentes alternativas porque atra.­
dc Cintra e de Collarcs pda parte do norte, e vessou n. Lnsitania, pn.ssou ao <lomi11io <la co­
a de Cascacs e seu termo pelo meio dia; tem rôa portugneza, após a conquiilta de Lisboa e 
tinco lcguas ele circumforencia e 1:800 pés na de Cintra, por D. Affonso H enriques, filho do 
HH<l maior altura, sinclo acabar no Cabo da conde U. H enriqu e, em 114 7. A prova incon­
l{<)ea. E' composta de enormes pencdias. 'l'ur.1 testavel <lc que os romanos prc<lo111inarnm cm 
pcd reiras graniticas de varias cspecics, cxccl- Çollares é o n nmero <le meda] has e inseri pções 
k111t!s rnarmorl'S pretos, brancos e cinzt:ntos, romanas que ali se tcem encontrado. Acêrca 
minas de fcltlspatho e ou tras de forro e man- <la etymologia do nome de Collarcs a confusão 
g.rncz. Do lado de Collarcs enco11tra.m-se so- é cgualmcnte enorme. Parece, porém, (e esta 
b1.:rbos pinheiros, limpidos regatos deslisa11do ó a opinião mais sl'gnidn) que o nome lhe pro­
p l r deliciosos tapet es de YCr dura e lin<lissimas vém de dois «collos)> ou «collinas» sobnmcei­
t •padas pertencentes a varios proprietnrios <le ras {t pittoreS<:a e amena varzca. 
J.,i,,boa. O nome de Colln res vem de • Castcllo de 

Os romanos chamavam á serra «l\fons L u- Colir », edificado pcb condessa. de Compa, sc-
mu» (Jfonte <l<\ Lua). nhora allcmã, que não lhe chegando o clinhti-

Na parle da serra pertencente á Yilla ha ro para essa e<lifica<;ão, o obteve de «Zcilào», 
cumes onde se disfructam panoramas soberbos senhor de Lisboa, sob o penhor de •dois col­
e surprehenelcntes, como por exemplo: a Cruz lares •, e sob a clausula de que, se não pagas­
Alta, 110 parque ela Pena, e as eminencias do se o d1::bito em cer to tem po lhe seria tirado o 
castello elos ~louros . c11stello. Tendo pago e satisfeito a quantia pc-

Proximo de Cintra, a um kilomefro de dis- <lida no praso marcado. a concles:>a poz ao cdi­
tn11cia, exis te a enca11taclorn vill;l EstE-phania, fi cio o nome de «Üastcllo de Colil'», em me­
-pittoresco arrabalde-formada por elegan- morin d'aqnelle contr11cto, e d'ahi ficou á po­
tes «chalets» e algumas cnsas de campo. A voação o nome ele «Üollares». 
e::.trnda é exc·dlcnte e adornada, de espaço a O castcllo de Collares é antigo e tão antigo 
esp;1ço, de lindas vivendas e fo rmosissi mos que pouco ou nada se sabe, com verdade, acêr­
jnrdins, com a vista do mar defronte da pra ia ca <la sua fnndação. 
elas .)1açãs. A quinta de • U. Caetano» merece El-rei O. Aft'onso III deu foral a esta villa 
sei· visitada, quando mnis não i:;ejn, para se cm maio de 12.)5. D. João I, em 1385, foz 
arlmirnr o seu famoso dttc'he. Quando o com- <loa<;ão d'elht ao cornlcstavel D . Nuno Alvares 
b<Jio entra i1a estação de Cintra o viajn11tu Pcr1:ira, tcstcmnnhando-llte assiru o seu rcco­
nelw-i:;e na villa Estvplw11ia1 t c· llllo na sna frcn- 11hecimcnto pelos grandes scl'Viços prestados 
te o ri::;onho e surprchc11d1:11te panorama da ao reino. 
p;11tc da serra e da Yill:i . As impressões que A don<;ilo passou aos netos do condestavel, 
M· t;xpcrimcrntam são agrndaveis e o desejo cl!.i e chegou {t p oS);;C <la iufanta U. Beatriz, mãe 
visitar a bclla e mag<·stosa povo11<,~ào augmcn- d1cl-1·ei D. l\[an11cl. 
ta de momcuto-não ha que resi=-tir. ü Yia- Por morte ela infanta, Collares entrou no­
jantc Yê e gosa, sem sabei· o qne ha ali maii; vamentc no domínio da corôa, e D. )fanuel, 
<\ acl111irar-sc os encantos da nat11r1•za, se as cm 11ove111bro de 1516, não só lhe concedeu 
g·rn11Jcs e pomposas obras da i11dnstl'ia. novo foral, mas n.ug mentou-lhe muito os auti-

A 'illa tem por bl'l1zão d'annas uma torre gos privilt·gios. 
011 1·astdlo sobre uwa i:;erm, em campo vel'de. Acêrca <lo castdlo diremos cgualruentc que 
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a caroara, muito antes do reinado de D. Se­
bastião, teve ali c~tabelecidas as suas reparti­
ções. D. Diniz de l\Iello e Castro, que foi bis­
po de L eiria, de Vizcu e da Guarda, pediu e 
obteve a posse d'ellc, no tempo dos Filippes, 
transformando-o n'uma admiravel vivenda, e 
juntou-lhe uma bellissima quinta, o que tudo 
hoje pel'tcnce a seus herdeiros. 

Oollares possuiu um gnmde edificio, um 
convento de frades carmelitas calçados, fun­
dado <'DI 1450 por frei Constantino P.:reira, 
sobrinho de D. Nuno Alvares P ereira. Foi 
construido proximo á, villa, em Jogar elevado, 
mas plano. Acl1a-sc ali Sl·pultado, na capella­
m6r, o seu fundador. Igualmente, em dois tu­
nrnlos tle marmore e cm vinias sepnlt11ras, se 
acham diffel'entcs pessoas de sua farnilia, e 
entre outras me11cio1rnrcm0s A11tonio de Mello 
e Oai:;tro e seu fil ho Cae-
tano de l\lcllo e Castro, 
ambos vice-reis da Imlia. 

serta. de Cintra, pertencente a ci.;ta villa, vê-se 
o antigo convento de Santa Cruz, que perten­
ceu aos religiosos nrrabidos. E' vulgarmente 
denominado «ÜS Cnpuchinhos da Serra». 

Foi fundado e~te pequeno convt-nto por D. 
Ah-aro de Castro, cm 1560, por disposir,ão 
testamentaria. de seu pac o vice-rei IJ. João 
de Castro, que deixou dito -«SC na graça on 
justiça dos reis achasse nlguma gratidão dos 
seus sen·içcs, do premio d'elles edificasse na. 
serra de Cintra um convento de recolhidos 
franciscanos, advertindo que cllc fosse edifica­
do com a invocação de Santa Crnz.» 

No poria! existe 11111 chocalho, preso por 
uma \·ide, como denunciando a pobr0za e hu­
mil<lad e cl'nquclles solitarios ccnobit.as. 'l'n<lo 
ali é pequeno. A sacl11·is1ia., as ccllns e o rcfci­
torio é tudo em propo1·çõcs aca11 ha<lit>sim;1s. 

Exi Rtcm ali vinte relias, 
todas forradas de corti<;a., 
c de cortiça. é tam bcn1 a 
<'ama, lcl'antada apenas 
u1n palmo do chão. A 
egrcja é apenns um:t pe­
quena c:ipl·lla, q11c i1:1o 
comporta mais de "in1e 
pc,soa:<, e mettida nº uma 
grnta natural; fónna o 
tccto um formidnvcl ro­
chedo. Tem um altar de 
lindo moi;aico e sacrario 
de fino marmore. 

A villa de Oullares, rc­
plecta de bellczas e de 
bons arvoredos, tem cu­
riosidades q 11c niio po­
dem nem de Hill ser ol ,·i­
dadas. "Cma das princi­
p:rns é a «Pedra de Al\'i­
drar», no Jogar de Almo­
çageme, que consiste em 
um lanço de pedra vulca­
niea, quasi a. prumo, cor­
tado pela nnturcza. Em 
baixo se despedaçam cm 
alva espuma e batem ns 
vagas com cspanlosa fu­
ria. P or esse enorme ro­
chedo descc:m, com o au-

Brazão d'armas de Collares 

Vê-se á esquerda da 
cntrnda do convento uma. 
fonte, algnmas arvorcs e 
assentos de cortiça; em 
frente uma mesa de pe· 

xilio dos dedos dos pós e dns miios, os r a­
pazes do sitio, cantarolnndo, a troco d'alguns 
cobres. O «l<'ojo» é outra curiosidade. E' um 
abysmo aberto na rocha cm f6rn1a de funil, 
no fundo do qua.l ruge o mnr com medonho 
estnmpido . Ali se acoutnm muitas aves dera­
pina, algumas d'cllas de grandes azns negras 
e de extl'a.ordinario tamanho. Na. chamada 
«Praia do Ca.vnllo» ha um monolitho, coberto 
de limos e de ma1iscos; junto existe nma ca­
verna, cscarvada pela agua, no fundo da mon­
tanha. Di stilla. agua. por todos os lados e tem 
as paredes cobertas de crustaccos. 

No Jogar do Penedo lia boas casas e a quin­
ta do Ca.sal. Pcrn• cl'esta. existe a «Casa da 
agua», forrada de nznlcjos, que é digna de ser 
vista, e a quinta do Cada,·al ou da «Piedade», 
com a sua exccllentc represa . Na porção da 

drft (gn111ito escuro), nit 
qual, diz-se, tomn.va sempre a sua refeição 
el-rei D. Sebastião, qua11<lo a li ia; servia tam­
bern de mcs:t ao cctourii:;tc», ao qrn:il era ser­
vido pão, queijo e o cxccllcntc vinho de Col­
lares. 

Existe ta.mbem ali uma ccllasinha, onde se 
penitenciant o cardeal D. H enrique:. 

Na cêrc~t ha uma gruta onde viveu o beato 
Honorio, durante trinta annos. Da gruta dis­
fructa-se um bello panorama. Vê-se á dir~ita 
a P eninha, as l3erlengas e grande extensilo elo 
oceano; para a csq uercht a. opulenta. e luxu­
riante ' 'egetação da. sena. 

O conYento tem um unico dormitorio, cujo 
corredor mede quarenta. palmo,,; dt comprido 
e tres de l~rgo. 

El-rei D. Filippe II dizia qnc no seu reino 
tinha duas cousas celebres: uma, por muito 



ARCHIVO HISTORICO DE PORTUGAL 

g rnnde e muito rica, o «Escurial;» outra, por d'esta em deante o nome de «Rio das ~fa­
muito pt'quena. e muito pobre, o «Convento de çãs» . 
~anta Cruz de Cintra». A praia «ias ::\Iaçãs é muito frequentada no 

Diz-se que indo este rei visitar o convento, tempo dos banhos. 
os frades apresentaram-lhe um prato com pás- A « Varzea» é encantadora e luxuriante de 
sas de uvas, dizendo o guardião que era o uni- vegetação. Segue desde Setiaes ao oceano. 
co que tinha em casa. O rei disse que pedis- Abundam n'ella. por uma fórma extraordinaria 
sem o que quizessem, que clle lh'o daria; a as arvores fructiforas, mni principalmente as 
resposta não se fez esperar. «De nada preci- larnngciras, cidreiras, pecegueiros e maciei­
samos, real senhor, nem mesmo azeite para a r as. O tanque da Varzea, onde as aguas da 
almotolia, pois veiu a sem~na passada». ri beira se despenham, é um logar ele delicias 

D. Filippe, estup<;facto com tal desapêgo, e de perpetua primavera. Qnt>m qnizer gosar 
disse olhando para o convento da Pena: 1 a lindíssima e soberba perspectiva da Varzea 

cAllá es la Pena e esta la Gloria». póde ir rio abaixo, navegando a troco de pou-
P erto d'este convento fica a ermida de Mi- co dinl1ciro no barquinho, sob uma constante 

lides, ou «}Iilides», que foi a primeira que se abobada de verdura, ouvindo o mnrmurio das 
fundou na serra. A origem do nome vem de aguns e o gorgeio das avesinhas. O passeio é 
mil christãos, que SP. armaram para expulsar delicioso. 
os mouros da serra; mas, como tivessem re- Collarcs é, como Cintra, o passt>io favorito 
ceio, por serem em diminuto nnmero, diz a dos habitantt:s de Lisboa, principaliuente no 
fl'adição, que ouviram uma voz mysteriosa qne verão. 
lhes disse: «I de, que mil ides!• 'l'cm nma só pnrochia dedicada a Nossa Se-

.Foram e derrotaram os mouros, e em me- nhon1 d'Assumpçào. A villa, modesta com o 
moria do glorioso feito fo udarnm a ermida. agrupamento de ruas e edificios, é lindíssima 

Quem Yisitar Collarcs não <leve perdei· a pela sua vegetação, frondosos arvoredos e fon­
occasiifo de dar nm passeio á « Peninha». Fica tcs crystallinas. A rua principal da villa corre 
a tinco kilome:tros a SO. <lc <.:ollnres. entre pomares até ~. Varzca. D eram-lhe por 

E' um pas:-:eio boni to e encantador. A ermi- nomc-«Rua Fria». O nome não corresponde, 
tia- es tá situada, 48G metros acima <lo mar, so- com franquezn, á sua bdlczn. 
brc 11m rocl:cdo, q nc j )(l l' ser i11ferior áquellc Os arredores de Collares apresentam mnt­
cm qn c se aelia L'difienda a Pena, cm Cintra , se tns e qnintas de g rnnde valor. Como protluc­
ncou denominando (( Vcniuha • . o diminntiYO ção tem optimos fructos, que tirn ele seus fer­
l:. devemos observar, muito bem adcquüdo . 'l'o- tillissimos vergeis, e magnifico vinho que p6-
dos os annt'S ali concorrem muitas romarias de competir com os apreciaveis vinhos de Bor­
c ciri os, sendo grancle o numero de manifes- deus e Ho1·gonha. 
taçõcs de Yeneração. As saloias, 'que vinham de Collares carrega-

Pro::timo da Peninha, cm um alto pincaro, das de frncta para vender em Lisboa, eram co­
existe nmn outra curiosidade qne não deve nhecidas pelo nome de «collarejas •, que mais 
ser olvidada pelo viajante que pela primeira tanlc se estendeu a todas as que vendem fructa 
v e:z vae áquelles sitios:- falamos do dolmen. na praça da Figueira. 
Sobre este monumento celti co levanta-se 1.ima Os bellissimos marmores de Collares em na-
d;1s pyramides da triangulação elo reino. Este da ccd(•m aos melhores de Páros e Cnrrara. 
dolmcn tem ser vido de muitas cogitações aos Collarcs, diremos por ultimo, pela abun­
geologos, e em especial ao dr. li'. A. P ereira clancia e mimo de suas fruclas, excellencia de 
da Costa, nos seus «l'llonumt ntos Prehistori- seus vinl1os, e encantos dos seus passeios, é 
cOS» . um delicioso jardim que ninguem deve deixar 

Corre pela Yilla de Collares o rio dns i\Ia- de visit<lr. 
çàs, assim denominado pelos dourados pomos, E' patria do celebre antiquario D. J erony-
que cahindo das arvon ·s viio rio abaixo até á mo Contador de Argote. 
prnin. Nasce 110 logar 1le L onrel, recebe as O seu brazão d'armas é simplesmente um 
agnas que se despenham cfa serra e dos ria- castello entre arvores. 
chos de Brejo, e do ta nq ne da V a-rzea, indo 
desag uar perto do cabo da )foca, a seis kilo­
mctros ele dis1ancia. 'rem na sua origem o no­
me de Gallam;lres, que conserva desde o l'itio 
da F onte R edonda até {~ Yarzta, tomando 
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